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1" 

Eu devia de estar tola, 
Quando para ti olhei; 
Arvor' de tam pouca rama, 
O amor que lhe tomei! 

2 

_JS minha bel la menina, 
Quanto es, quanto me dóes; 
Deita te na minha cama, 
Cobreie co's meus lençoes. 

3 

Se eu fos.se ave que voasse, 
0's teus olhos ia ter, 
Ku não sou ave que voe 
Nem azas posso fazer. 

4 

Já nUo quero mais amar 
*J$em a ti, nem a ninguém; 
"Já lhe botei minhas contas, 

O amar nunca deu ganho. 

5 

Mais vale uraa sáia velha 
Feita de boa fazenda, 
Que uma nova de baeta. . . 
Nosso Senhor nos entenda. 

6 " 

E' de noite, faz escuro, 
Rosa, chegae á janella ; 
E' estylo de quem ama, 
Amar, fazer sentiuella. 

7 

A castanha é boj irucu, 
Oome-se sem Iv ao Irmfc, 
A menina da canad? 
Está morta de ciune. 
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8 

Melro preto quando canta, 
Põe o pé no alecrim, 
Encosta se á madiv-silva 
Dá combates ao jardim. 

9 

A você não heide amar, 
Forque é homem casado, 
Tem o seu corpo vendido. 
Seu coração arrendado. 

10 

A viola quer que eu cant 
As cordas que eu padeça,. 
O mancebo que a toca 
Quer que por elle endoudeça 

11 

Que festa fazem os mouros 
Em dia de Sam João! 
Correm todos a cavallo 
Com cannas verdes na mâo. 

12 

Todas as h ervas são bentas 
Na noite de Sam João, 
Todas as ervas são bentas 
Só' a serpentina não. 

13 

Os meus olhos de pequenos 
Perderam a veuda agora; 
Vae d' aqui um mercador, 
Inda não ha meia hora. 

14 

A r»iz da faia é forte. 
Arrebenta pelas juntas : 

Â casa do Ouvidor. 

Jv oí í- .-r w. ás perr utas. 
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Não digas mal de Maria, 
Que é menina como vós, 
Se hoje dizeis mal d'ella. 
Amanhã dl em de vós. 

16 

Eu heide h e heide vir, 
A* porta me heide assentar; 
Onde vir desconfiança 
AM é que ! eide porfiar. 

17 

De cf.rrer venho cansado, 
De eansadv me assentei; 
Anhei o que procurava, 
Agora descansarei. 

18 

Passei pela manjerona, 
Quatro raiaos lhe apanhai, 
' Quatro sentidos que eu tinha, 
Todo* em ti empreguei. 

19 

Quero morrer, que é meu gosto, 
Ac-atar, que é meu regalo; 
Qnero ser como a pombinha 
Que- morre ao desamparo. 

20 * 

Defronte ck mim estão olhos, 
Cibo* que ine maltratam 
$tffo-nie atirando eom setas 
Que por Deus qu'rer me nâo matam. 

21 

Quem tem janellas de vidro 
Nao pode atirar pedradas: 
Fax fui atirar ás vossas, 
Achei as minhas quebradas. . 



O 5 meu amor, falia pouco. 
Falia pelico, falia' bem; 
As rai '■■.-s terr ouvidos. 
Os s... ol)» > ■- vêem. 



23 , 

Saudades te persigam, 
Que venhas por hi além, 
Que venhas dar um alivio 
A quem tantas penas tem. 

24 

Mandaste-me vir â uma, 
Ha duas que eu aqui estou ; 
Nunca soubeste dizer: 
— Espera amor que eu já vou. 

25 

O amor do estudante 
E' como a pomba ferida; 
Pelo ar derrama o sangue, 
Chega á terra, acaba a vida. 

26 

No tempo das favas verdes, 
Todos tem umas favinhas, 
Todos tem os seus amores; 
Só eu stou torcendo linhas. 

27 

Zombando tomei amores, 
Sem saber o que fazia; 
Zombando fiquei com elles, 
Stá galante a zombaria! 



Coitado, o. homem casado, 
Que tem a família junta; 
A agua que tem em casa, 
Para beber nunca é muita. 

29 

A oliveira na serra 
Do. vento é combatida; 
Nunca pensei que estivesse 
Comtigo o resto dá vida. 

30 



Embarque, stnhor, 
Bote o pé. nâ> mol 
Vá casar â-stu. terra, 
Não case na terra alheia. 
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. 31 

Quem vae para a terra alheia 
Perde a brio, perde a graça ; 
Eu fui á que perdi tudo, 
Que queres amor que te faça? 

32 

Eu hei-te amar até á morte, 
Até depois de morrer; 
Até lá, na outra vida, 
Te heide amar podendo ser. 

33 

Não te faças mais do que eu, 
Que não és menos nem mais: 
Debaixo da terra fria, 
Todos nós somos iguaes. 

34 

Eu heide fugir a meu pae, 
For aquella serra além ; 
Heide ir casar a meu gosto, 
Nanja ao gosto de ninguém. 

35 

Ramalhete, fio (Vouro, 
Aquelle que hoje vi, 
Bocca pequena, bem feita, 
Olhar porque me perdi. 

'36 

Mariquinhas se gabou 
Que eu lhe dei um cruzado; 
Também nTella deu um lenço 
Em seda, todo bordado. 

37 

Numa ponta leva a lua, 
Na outra o sol dourado, 
No meio tem uma cruz 
De Jesus crucificado. 

38 

Se fores domingo á missa, 
Espera por mim no adro: 
Quero deitar agua benta 

' Nesse corpo delicado. 



39 

Olha bem se te alembras 
D'aquella noite na eira; 
A lua por testemunha 
Mais a estrella boeira. 

40 

O trevo diz que se atreve 
A comer a folha ao trigo ; 
Também eu, meu bem, me atrevo 
A tomar amores comtigo. 

41 

Atirei e não matei, 
Oh mal empregado tiro! 
Em tu teres outros amores 
Eu d 1 isso não me admiro. 

42- 

Os vossos olhos, Maricas, 
Quando olhara de repente, 
Parecem cliammas de fogo, 
Que querem queimar a gente, 

43 

Eu não sei que ouvi agora, 
Tão bem canta a boc< a santa ; 
Quem me dera ser as nica r 
Que lhe adoçara a gi rg mt»! 

44 

Já te disse, laratigeira, 
Que «ião deitasses mais flores; 
Podes passar sem laran ts. 
Como eu passo sem am« res. 

45 

Não lia cousa que mais custe 
Que é amar uma mulher. 
Em a vêr de nariz torto 
Sem saber o que ella quer. 

46 

Os teus olhos, jfariquhhas, 
Mc estão coramettend-i guena: 
Eu adoro a- Deus no :.io, 
E a Mariquinhas aa terra. 
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47 

Minha mãe está-me chamando, 
Tal jnizo de mulher! 
Kít estou câ com Mariquinhas, 
Eu heide ir quando quiser. 

48 

Eu subi á. oliveira, 
Nunca tfto alto subi ; 
Se a oliveira é a morte, 
Eu para morrer nasci. 

49 

Olive 1 a, minha amiga. 
Eu s ei teu companheiro, 
Não • < e disponho a am.ir, 
Sem ir amado primeiro. 

Cada vez que me inclino 
A 1 ima rebal cintura, \ 
Entrego a alma a DeusY 
E o corpo â sepultura. V 

51 \ 

Os vossos olhos, menina, 
Valem duzentos milhões: 
O direito rouba amores, 
(J esquerdo, corações. 

52 

Se ifS meus olhos te namoram, 
V ;! e os pedir a meu pae: 
St elle te disser — ao longe... . 
Ao longe também se vae. / 

53 

Quem casa na terra alheia, 
Na sua tendo com quem, 
< >u vae sair enganado, ' 
Ou ae enganar alguém. 

54 

Tudo que é verde se séca 
Lá para o fim do verão; 
Tudo torna a enverdecer, 

S6 a mocidade nfto* 



55 

Quizera rasgar meu peito, 
Mas não tenho canivete; 
Para metter dentro d'elle 
Queni dentro d'alma me mette. 

56 

Lindo pássaro que cantaes 
Em cima do pessegueiro, 
Cantaes a vossa alegria 
Eu canto o meu cativeiro. 

57 

Os meus olhos com chorar 
Trazem a vista perdida: 
Elles cuidam que em chorar 
Que arremedeiam a vida. 

58 

Oh falsa, tres vezes falsa, 
Que assim te quero dizer; 
Quanto te deram por mim, 
Quando me foste vender? 

59 

Eu sou cravo, tu és rosa, 
Qual de nós valerá mais ? 
Eu sou cravo das varandas, 
Tu és rosa dos quintaes. 

60 

João quero, João tenho, 
João trago no sentido: 
Por amor de ti, João, 
Trago o meu somno perdido. 

61 

João, tres vezes João, 
João tu és meu amor. 
Nunca te heide despresar, 
Prenda de tanto valor. 

62 

O meu amor ê João, 
Que uma 'çucena nvo disse 
Passou pela minha porta 
Olhou para mim e riu-se. 
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63 

Manoel adormeceu 
Entre canas e abrolhos; 
Fui-o buscar em meus braços, 
Era a vista dos meus olhos. 

64 

Vera, amor, para o meu peito, 
Cae aqui nestes meus braços; 
O amor, para ser firme, 
Ao coração deita laços. 

65 

Quem perdeu o que eu perdi 
Já não tem mais que perder; 
Foi a vista dos meus olhos, 
Nunca mais tornei a vêr. 

66 

Pois amantes que se amam, 
Quando chegam a unir seu rosto, 
Morrem- de consolação 
Não pôde haver melhor gosto. 

67 

Já não quero mais amar, 
Que eu do amar tenho medo; 
Nao me quero arriscar 
A pagar o que não devo. 

68 

Os olhos do meu amor 
São confeitos, não se vendem ; 
São balas com que me atiram 
São grilhões com que me prendem. 

69 

Adeus, adeus, vou-me embora, 
Já perco de vista a terra; 
Já não vejo senão mar, 
Mais este páo que me leva. 

70 

O sol derreteu a neve 
Que estava entre o tremoço; 
Também derreteu a alvura 
Que estava nesse teu corpo. 



71 

O meu bem ficou de vir, 
Ou mandar o seu retrato; 
Não veiu, nem o mandou, 
Foi- me falso ao contracto. 

72 

Viva quem toca viola, 
Viva quem a traz ao peito; 
Viva quem te pôde lograr, 
Linda cara, amor perfeito. 

73 

Como juntos e unidos 
Os teus cabellos estão! 
Permitia o céo que se una 
O meu ao teu coração. 

74 

Assentae-vos, descansae, 
Que deveis de vir cansado. 
Numa cadeirinha nova, 
Feita da raiz do cravo. 

75 

Por aqui daremos volta 
A' roda d'esta igreja; 
Vamos vêr Nossa Senhora, 
Nossa Senhora nos veja. 

76 

José, vosso pae não quer 
Que vós meu amor sejaes; 
Fazei -lhe as vontades todas, 
Só essa não lira façaes. 

77 

Coitado, o pobre soldado, 
Quando está de sentinella, 
Vê passar a sua dama 
Não pôde fallar com elia. 

78 

Manoel, cachinho d'uvas, 
Apanhado na parreira, 
Não sei se te coma agora, 
Se te guarde para a céa. 
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79 

Tenho fome, nâff de pão, 
Tenho sêde, não de vinho ; 
Tenho fome de um abraço, 
.Tenho sêde de um beijinho. 

80 

O sol é o rei dos astros, 
Principio do bem-querer: 
Se t'en não quisera bem, 
ííâo gostava de te vêr. 

. 81 

Menina, se queres saber 
Quem é o Espirito Santo : 
Tem pés e b^co vermelho, 
O mais corpo é todo branco. 

82" 

Maria t bonito nome, 
Espelho da formosura, 
Dá-me licença que eu abra 
No teu peito a sepultura. 

83 - 

Laranjeira ao pé da neve 
Tanta laranja que tem ; 
Debaixo ninguém lhe chega, 
Acima nâo vae ninguém. 

84 

O sol cuida que me engana, 
Hu sempre lhe ando a gejto ; 
Quando sáe, eu estou na cama, 
Quando se põe, já rcfeu deito. 

85 

O meu amor me deixou, 
Para amar outra mais rica; 
Menos honra, mais fazenda. . . 
Tudo em casa lhe fica. 

86 

« 

O sol anda e' desanda, 
Dá voltas para se pôr ; 
Eu nâo ando nem desando, 
, Estou firme c'o nieu amor. 



87 

Os lindos olhos que tendes 
Se m'os podias vender, 
Para fazer duas jóias 
Para ao meu peito trazer. 

88 , 

Pediste-me a mão direita... 
Nem a esquerda te doa ; 
A direita já está dada 
A quem primeiro fallou. 

89 

Minha mãe nao quer que use 
Esta moda que anda agora, 
Um lencinho na algibeira 
Com a pontinha de fora. • 

. 90 

Eu fui ao jardim dos cravos, 
No primeiro dei um golpe; 
Mais me custa a tua ausência 
Do que a minha própria morte. 

91 

Os cravos do meu craveiro 
De bastos não engrandecem ; 
Nâo os dou a quem m'os pede, 
Dou-os a quem os merece. 

92 

Tudo o que é verde se sécca 
Com a quentura do verão; 
Só o amor enverdece 
Dentro do meu coração. 

93 

Desenrola o teu cabello, 
Nflo o tragas enrolado ; 
Desengana o teu amor, 
Não o tragas enganado. 

94 

Olhae para o céo, vereis 
A lua.com seus signaes; 
Palavras que daes a outro 
Sâo facadas quê me daes. 
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95 

Quando o silvado der uvas, 
E a vinha der amoras, 
Então te amarei, meu bem, 
Que agora já não aao horas. 

96 

Diga-me quem sabe amar 
Qual custa mais a sentir: 
Se é penar, viver ausente, 
Se á vista não possuir ? 

97 

Se me quiseres amar, 
Hasde me dar segurança, 
Que não estou para estar no ar, 
Como o ouro na balança. 

98 

Não posso deixar de araar-te, 
Não ha fado mais tyranno; 
Connecer o próprio erro, , 
Viver no maior engano. 

99 

Tu dizes que não, que não, 
Que não, que nâo pôde ser, 
A -tua bocca ser fonte 
Onde a minha vá beber. 

100 

A morte não é desgraça, 
Que ella penas allivia; 
A desgraça é viver 
Sem a tua companhia. 

101 

Das filhas de minha mãe 
Eu fui a mais infeliz; 
Nada se faz pelo mundo, 
Que não digam que eu que fiz. 

102 

Dae-me e sim e dae-me o nâo, 
Tudo quero que me deis; 
0 sim . • . que amais a outro, 
O não. .*. que me não quereis. 



103 

Eu heide amar uma pedra 
Por te nâo amar a ti, 
Que a pedra não se demove, 
Tu vaes-te, deixas-me aqui. 

104 

Quem era como eu era, 
E se vê como eu me vejo! 
Da vida nâo faço caso, 
A morte já a desejo. 

105 

Encontrei-me c'um suspiro, 
Logo disse que era vosso ; 
Recolhi o no meu peito 
Guarda-lo melhor não posso. 

106 

O tourilho é uma flor 
Que se dá sem maldade: 
Em ti pus o meu sentido 
Sem saber tua vontade. 

107 

Hei- te amar, se me amares, 
Querer- te, se me quiseres; 
Deixar- te, se me deixares. « 
Farei como tu fizeres. 

108 

Meu botãozinho de rosa, 
Mimosinho no abrir; 
Os olhos que tens no rosto 
Deus nTos dera possuir. 

109 

O pico alto de neve 
Ainda se nâo derreteu; 
A palavra que me déste 
Ainda nunca se esqueceu. 

110 

O pico alto de neve 
Mais abaixo neve tem; 
O amor por quem espero 
Já hoje por cá não vem. 
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111 

Eu hei- te amar, meu amor, 
Corra a fama que correr. 
Que eu tenho só uma vida. 
Por ti a quero perder. 

112 

Morte, que andas pelo mundo, 
Que fazes, que me nâo levas? 
Levas as que são casadas, 
Deixas as oifàs donzellas. 

113 

Dei um ai, tu não ouviste, 
Dei outro, caíu-te ao pé; 
O meu coração é teu, 
O teu nâo sei de quem e. 

114 

Dae-me novas, dae-me novas 
Do meu bem, se é que o vistes: 
Dae-me novas mais alegres, 
Que as que tenho são tristes. 

115 

Nem tudo que luz é ouro, 
Nem prata o que o parece ; 
As falas de um lisongeiro 
Cativam a quem nâo conhece. 

116 

Quem me dera ser faie ira, 
D'aqiiella mais pampelosa, 
Que te fora fazer sombra 
Meu botãozinho de rosa. 

117 

Oh saudades tyrannas, 
Nâo me mateis, esperae ! 
Quero chorar uma ausência 
Do meu amor que se vae. 

118 

Os olhos não sei de quem 
Andam lá nâo sei por onde; 
Mataram nâo sei a quem, 
Feriram nâo sei aonde. 



119 

Suspiros e saudades, 
O meu lenço tudo tem ; 
Anda lenço, vae jurar, 
Se eu amei a mais alguém. 

120 

Eu pus-me a chorar, chorei, 
Este rio fiz correr, 
Ern me pôr a imaginar 
Onde o meu brio foi ter. 

121 

Trabalhae, dobrae o corpo, 
Se quereis ter algum bem; 
Olhae que nas eras d^lioje 
Quem não trabalha, nâo tem. 

122 

Não quero, nâo ê meu gosto, 
Uma dama que outro ama; 
Quem da arvore apanha o fraeto 
Tome atrás, leve-lhe a rama. 

123 

Cantae-me uma cantiguinha 
D'essa. vossa linda bóca, 
Quh eu vos dou minha palavra 
De logo vos cantar outra. 

124 

Trabalho não é trabalho 
Em terra de costaneira ; 
Trabalho é ter amores 
Entre gente chocalheira. 

125 

Quando eu fôr d" es. ta terra, 
Das pedras me espedirei; 
Tanta passada mal dada. 
Que por cima d'ellas dei ! 

126 

Vós pediste me um beijinho, 
Um abraço, porque não ? 
O beijo fica na boca, 
O abraço no cotâo. 
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127 

Estou mal co'o meu amor, 
Não o saiba mais ninguém ; 
Quando o arrufo passar. 
Ou eu vou, ou elle vem. 

128 

Canarinho preso canta. 
Preso deve de cantar; 
E' como o preso sem culpa, 
Canta para alliviar. 

129 

O mar, quer manso quer bravo, 
Deita ou das 'de recesso: 
Quando vou para os teus braços, 
Sem ter somno adormeço. 

130 

Castanheiro sem ouriços 
Que castanhas pôde dar? 
Homem pobre, sem dinheiro, 
Que amores pôde tomar? 

131 

Os olhos do meu amor 
São olhos de maldição: 
Quantas mais pragas lhe rogo. 
Quanto mais bonitos são. 

132 

Coração, alma e vida, 
Tudo está na tua bi&a: 
Nunca vi alma sem vida, 
Nem vida sem coração. 

133 

Vossa bocca cheira a beijos, 
Hoje beijastes alguém 'f 
Eu beijei o meu amor, 
Beijae o vosso também. 

134 

Oh meu amor, tu não contes 
O que entre nós é passado; 
Se a terra o nâo disser, 
Entre nós fica sagrado. 



135 

Oh José. oh Josézinho, 
Corso d'homem afidalgado, 
Enfie as casas da camisa 
Tendes o amor marcado. 

136 

Coitadinho do meu bem, 
Que anda por terras alheias; 
O amor è como o sangue. 
Corre por todas as veias. 

137 

Botei o limAo no vinho, 
A laranja na aguardente: 
Não se faça você grave, 
Que não vem de melhor gente. 

138 

Adorada das estrellas. 
Porque me não vens fallar? 
Se as estrellas te adoram 
Também Ceu heide adorar. 

139 

Não me. faças carranquinhas, 
Parecidas com a noite; 
Eu tenho carrancas minhas, 
Escuso carrancas doutrem. 

140 

Meu amor. qual de nós ambos 
>Stará mais posto no fim ? 
Serei eu, por amor de vós, 
O n vós por amor de mm 9 

141 

A pomba fez juramento 
De não beber agua clara; 
Está com o bico a bebê-la 
Co as azas a tolda la. 

142 

O picão nasce da silva, 
A silva nasce do chão, 
O amor nasce dos olhos. 
A pena do coração. 
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143 . 

Cantae uma cantiguinha 
D'essas tantas que sabeis; 
Espalhae folhas de rosa, 
Que nessa bocca trazeis. 

144 

A maré vae para baixo, 
Deus me dera ir com ella ; 
Se ella fora cousa boa, 
Me não dá perder a terra. 

145 

Amor, se quereis amar, 
Não repareis na feição, 
Que eu também -não reparei 
Nessa tua ingratidão. 

146 

Oh meu pensamento vario, 
01* meu vario pensamento, 
E's como a folha do álamo 
Qae bole se lhe der vento. 

147 

O limão, verde apanhado, 
O pé lhe fica chorando; 
Assim são os meus amores, 
Quando por mim vão passando. 

148 

A minha mãe, mais a vossa 
Vão ambas lavar ao rio: 
Uma lava, outra torce, 
Ambas stâo ao desafio. 

149 

Mal- haja quem augmentou 
Àlvaiade nas boticas ! 
Já se querem comparar 
As feias com as bonitas. 

150 ' 

Eu» jurei e tu juraste, 
Eu jurei na boa Jei, 
Eu jurei de te ser firme» 
Se juraste assim não sei. 



151 ' 
Dentro do meu coração 
Tenho feridas mortaes; 
Não ha cirurgião a ellas, 
Senão vós, quando chegaes. 

• 152 

As ondas do mar lá fóra, 
São pretas cor de lemiste: 
Dize-me como passaste 
O tempo que me não viste. 

153 

Quem se vae, nunca lhe falta 
Amor com que se divirta; 
Quem se vae, deixa um golpe 
No coração do que fica- 

154 

Quem se vae, deixa um golpe 
No peito de quem cá fica; 
Quem se vae, por lá procura 
Amor com que se divirta» 

155 

Vós chamaes me canna verde, 
Oanna do camiavial ; 
Quem me chama canna verde 
Quer-me bem, não me quer mal. 

156 

Vem cá, minha pequenina, 
Que o ventó quer- te levar . . . 
Pela manhã vento norte, 
A' noite vento do mar. 

157 

O meu amor é tão bom, 
Dá me quanto eu desejo; 
Peço lhe agua, dá- me vinho, 
Peço-lhe pão, dá-me queijo. 

158 

Ai Jesus, quem botaria 
Herva cidreira na fônte? 
Devia de ser Maria, 
Quê ella vinha de lá hontem. 
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159 

Penteei o meu cabello 
De diante para tras ; 
Amarrei-o com uma fita 
Para vêr o meu rapaz. 

160 

Sécia, corta o teu cabello, 
Põe teu cabello á moda, 
Que digam as outras sécias : 
— Esta sécia vem de fora! 

161 

Oh faca de diamante, 
Tão sutil que deste o golpe 
No peito da minlia amada, 
Que está em perigo de morte. 

162 

O' José, muda teu nome, 
Que o teu nome é bem mel ; 
José, se queres ser amado 
Põe teu nome — Manoel. 

163- 

Oh meu Deus, acompanliae-me, 
Que eu vou peía serra só ; 
Não vejo senão tamujo, 
Mais a folha de queiró. 

164 

Se fores ao mato. 
Se ao mato fores, 
Trazei-me um ramo 
De todas as còres. 

165 

Oh conchinlia do mar largo, 
Aljofres que dão na pedra ; 
E's o mar do meu sentido, 
* Onde o meu amor navega. 

166 

Meu bem, emprega os teus olhos 
Em quem bem te parecer ; 
Nanja em mim, que sou feia, 
Não te botes a perder. 



167 * 

Heide escrever, uma carta 
Ao mandante da Bahia, 
Que me mande o meu amor 
Para minha companhia. 

168 ■'• 

Oh sol, para que te escondes 
Debaixo da verde rama? 
Para que negas teus raios 
A quem deveras te ama? 

169 

Triste durmo, triste acordo, 
Triste torno a adormecer; 
Com ausências do meu bem 
Vivo triste até morrer. 

170 

Quero agora cantar, 
Que agora é que é o meu tempo 
Quem me não quizer ouvir 
Ponha os ouvidos ao vento. 

171 

Ha tres dias que não janto. 
Ha quatro que não almõço ; 
Alembram-me esses teus olhos, 
Vou para comer, não posso. 

172 

Rapariga, jura falso, 
Jura falso, jura bem, 
Jura que nunca me viste 
Em casa de tua mãe. 

173 

Não entendo o teu amor, « 
Não entendo o teu querer; 
Não entendo o teu amor 
Nunca te soube entender. 

174 

Quem morre e acaba a vida, 
Seu corpo fica defunto ; 
Amar, morrer, padecer. . . 
, Não pôde ser tudo junto. 
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175 

Quem casa com mulher velha, 
Tem a morte á cabeceira: 
Passa-lhe a mão pela cara, 
Nâo acha senão caveira. 

176 

A'manha é terça feira, 
Os meus olhos vão á praça : 
Já não ha quem lance nelles . . . 
Olhar de tão pouca graça. 

177 

Vós dizeis que nunca vistes 
Cravo branco no inverno; 
Eu ainda hoje vi um 
No peito de quem venero. 

178 

Oh minha mâe, quem me dera. 
Oh meu pae, quem me daria, 
Ura logarzinho no céo 
Ao pé da Virgem Maria ! 

179 

A carta que me mandaste. 
Era de papel molhoii-se : 
O que vinha dentro d'ella 
Era de vidro, quebrou-se. 

180 

De que te servem conselhos 
Depois de estares perdida? 
Na cegueira de amar 
Se perde a mais entendida! 

181 

Impossível, sem ser Deus, 
Haver quem de ti me aparte. . . 
Se elle é quem tem tal poder, 
Antes venha a mim, me mate. 

182 

'Trabalhos te persigam 

Que te nâo possam valer, 

Que caias d 1 aí abaixo, 

Que aos meus braços venhas ter. 



183 

Se os meus olhos te dão pena, 
Tira os e bota-os no chio; 
Não quero ter no meu corpo 
Cousa que te dê paixão. 

184 

O meu coração é vosso, 
O vosso, já vo-lo dei; 
Agora, se o vosso é meu, 
Isso é o que eu nâo sei. 

185 

Quem tiver dois corações, 
De me um, que bem o emprega: 
Eu tinha um, fui -o dar 
A quem agora m'o nega. 

186 

Já o deserto está cheio, 
Já nâo cabe lá ninguém; 
Está cheio clamantes firmes, 
Em amar e querer bem. 

187 

Oh ares. que trazeis ares. 
Oh ares, que ares trazeis, 
Oh ares, trazei-me novas 
De um amor que bem sabeis. 

188 

Oh ares da minha -terra, 
Vinde por aqui levar-me, 
Que os ares da terra alheia 
Nâo fazem senão matar-me. 

189 

Por aqnelle mar abaixo 
Vae um atalho seguido ; 
Adiante vão meus olhos, 
Atrás fica o meu sentido. 

190 

Por aqnelle mar abaixo 
Navios á vela vão, 
Naquelle mais dianteiro 
Navega o meu coração. 
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191 

Não se me dá que outro ame 
Amores que eu já gastei ; 
Nem me dá que outro vindime 
Vinha que já vindimei. 

192 

O alecrim é paixão, 
Eu nâo sou apaixonada ; 
Para que heide mostrar paixão 
Por quem me não deve nada? 

193 

Vae, amor, por esse mundo 
Vêr se adias mais riqueza; 
Se nâo achares, vem gosar 
Restos da minha pobreza. 

194 

Manoel é um ladrão, 
Não furta ouro nem prata, 
Furtou-me o meu coração. 
Leva- o debaixo da capa. 

195 

O limão é providencia. 

No teu peito é rigor; 

Quem te quiz bem noutro tempo 

Inda te nade ter amor. 

196 

Meu amor, na tua ausência 
Com ninguém heide fallar; 
A má nova corre ao longe, 
E passa além do mar. 

197 

Vinde, vinde, meu amor, 
Vinde, não venhaes temendo: 
Que até os criminosos 
Tem liberdade, querendo. 

198 

Embarquei no sol dourado, 
Por ser navio seguro ; 
Embarquei, desembarquei 
A' vista de todo o mundo. 



199 

Se queres ser o meu amor, 
Dá me â cabeça que sim, 
Porque- eu não posso morrer 
Por quem não morre por mim. 

200 

Eu não quero da fortuna 
Os bens que o seu cofre tem, 
Porque elles todos não valem 
A metade do meu bem. 

201 

Ouço o raio. ouço o trovão, 
Nunca tanto me assustei ; 
Mais me assusta a lembrança 
Que nunca mais te verei. 

202 

Dos teus braços para dentro 
E' que eu me queria vêr ! 
Então é que eu teria 
Glorias até morrer. 

203 

No tronco da verde faia 
O teu nome fui gravar ; 
A mesma faia chorou 
Só de me ver suspirar. 

204 

Esta foi a vez primeira 
Que entrei neste jardim ; 
Veiu o sol. desceu á terra, 
Pôs-se defronte de mim. 

205 

Eu nâo amo como os mais, 
Que eu no amar sou diferente ; 
Todos amam por emquanto, 
Eu amo eternamente. 

206 

Quando eu aqui cheguei 
Meu coração deu um pulo ; 
Meus olhos feriram lume 
— Aqui está quem eu procuro 1 
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210 



Quem quiser comprar, que eu vendo Ainda não tenho amores, 



Amores que eu engeitei; 
Não são caros, nem baratos, 
A vida por elles dei. 

208 

> -- 
Já que és ingrata commigo, 
Contra ti o tempo vejas ; 
A fortuna de. ti fuja, 
Nâo logres o que desejas. 

. 209 

O meu amor já não tem, 
Nem alma nem consciência; 
Mostra carinhos a todos, 
Quer que cu tenha paciência. 



Nem os quero de ninguém, 
Sem primeiro ver a fim 
Que esse teu corpinho tem, 

211 

Esquecido do passado, • 
Vivia no meu socego : 
Tornei-me a encontrar comtigo 
Augmentou-se o meu segredo. 

212" 

Não tenho dó de quem pede. 
Nem do pobre que não tem; 
Tenho dó de quem começa 
No mundo a querer bem. 



213 



Acompanhar- te nâo heide, 
Seguír-te não posso, não ; 
Lá irão onde tu fores 
Suspiros do coração. 



Theopuilo Éeaga. 



DIALECTOS ALEMTEJANOS 

(CosTRrnuiçÕK* pau a o kstudo da Dialbctologia Poetuouesa) 



«... 06 da Beira tem híias fulas, e os 
Dalentojo outras», 

FkunIo um Oliveira, — Orammatka de lin- 
guagem jxm/., 2.* ed., paff. 85. 



Tomo aqui a palavra dialectos na accepção geral de linguagens 
ou falias locaes f como já fiz noutros estudos semelhantes.. 

A linguagem usada popularinente*na provinda do Alemtejo entra 
muito bem no systema que denominei dialecto do Sul do Mondego: cír. 
Ueú. LusiL, i, 192-193. Foi ésta ordem de ideas que me levou a dar 
o titulo de Sub-dialecto akmtejano a um pequeno opúsculo publicado 
em Elvas em 1884,. — como iá digo a pag. 2. Também Contador de 
Argote tinha dito nas Regras da líng. portug.: « — E porque não pon- 
des o dialecto da província do Alemtejo entre os demais? — Porque 
differe pouco do da Estremadura: ao consertar chama amanhar, aos 
comes chama monte, etc, e dizem ter alguns defeytos da pronuncian do 
Algarve»; ed. de 1725, pag. 295. As affirmações de Argote são exa- 
ctas; só por defeytos deve entmft^SB modismos populares, porque em 
muitas grani m atiças é costume chamar meios, e quejandos nomes, á 
linguagem vulgar, o que em verdade nlo é o faiei hor meio de inculcar 
doutrina, porque tanto a língua 4o povo, como a língua litteraria, tem 
cada uma o seu logar : não obstante, Argote, á semelhança do que via 
fazer na gramraatica grega, trata de modo especial, e com certo af- 
fecto, dos dialectos portugueses. 1 

Se no presente estudo não. mantenho a primitiva designação de 
Snl-dialecto alemUjano, e emprego antes, como já disse, a de Dialectos 
iil ndr anos, ê porque desejo dar a estes capítulos o caracter paramen- 
te de notas, que só mais tarde serão aproveitadas nnm trabalho geral 
e syjthetíco : não me convéem pois titnlos definitivos por ora. 

Alem de Contador de Argote (sec. xvin), ha -pouco referido, e de 
Fei não de Oliveira (sec. xvi), citado na epigraplie, já outros AA. tem 
alíurtiio a certas particularidades do fallar alemtejano, como adeante 
terei dt dizer; mas o trabalho mais extenso de todos é o meu Sttb-dia- 
kcío akmt. J<m f que se baseia principalmente na linguagem antiga e 
moc.eraa da cidade de Elvas. O «ar. Soeiro de Brito começou ha annos 
a publicar uns Apontamentos êobrt a Unguagem alemlejana, que deviam 



J Cír. o meu opúsculo A pkilolQgia portvg., 1888, pag. 3<h 
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ser abundantes em factos ; infelizmente o trabalho ficou incompleto, só 
saíram algumas poucas páginas. 

Segundo o que succede com os mais dialectos, a linguagem po- 
pular do Alemtejo não tem litteratura propriamente dita, no sentido 
rigoroso da expressão : existem apenas as cacographias, — e as transcri- 
pçóes feitas com intuito scientifico, o que se vê por exemplo em al- 
gumas das collecções ethnographicas do sur. A. Thomas Pires (cfr. 
kev. Lusit., i, 60-62 e 132-133). 

Muitas vezes certos AA.. querendo dar ás suas composições litte- 
rarias côr local, puem os personagens -d 1 ellas a fallar dialecto, como 
também succede na litteratura de cordel; tenho exemplos disto a res- 
peito da linguagem da Extremadura, do Entre- Douro- e-Minho e da 
Beira. Outras vezes ha mesmo AA. que escrevem, por sátira ou com 
outros fins, artigos e poesias completamente, em lingna popular, mais 
ou menos estropiada : em Lisboa pubtica-se uni jornal chamado O mal 
amanhada, que insere sempre ou. quasi sempre uma carto satírica em 
Vmgna saloia; igualmente no Charivari do Porto lia cartas também por 
zombaria em dialecto interamnense; eu conservo inéditos uns sonetos 
em transmontano,, feitos por um cavalheiro da província. 

Só por necessidade e generalidade de expressão poderemos cha- 
mar a toes composições litteraínra. Ú Étô$© é porém curioso, e desde 
a antiguidade succede o mesmo em lados os países. Com relação á 
província do Alemtejo não conheço nada no género. 

Farei ainda uma pequena neta sobre as cacographias. 

A's pessoas alheias á Linguistica pide talvez parecer estranho 
que eu escolhesse, textos wudw para nelles assentar as minhas theo- 
rias. e d ! elles tirar dedncçnes sciestífleas. Mas notem que eu não es- 
colhi senão certos textos 4 , aquelles em que se revelam os factos vivos 
da. linguagem, porque os erros propriamente de orthographia não tem 
para o meu fim valor nenhum. Quem possne pouca cultura litteraria 
escreve muitas vezes como falia, não sé por ignorar frequentemente 
as regras grammaticaes. como porque nessas pessoas tem mais força 
o habito da pronúncia do que o da escrita ; ora os erros então com- 
mettidos, erros, já se vê, era relação às normas preestabeleças, 
servem para o linguista, porque lhe revelam exactamente o tile 
procura. Se eu por exemplo encontro um manuscrito ond" ..> nau: 
(= noute), undi (— andei), primer* {^~- primeiro), etc. ..nUno >m 
mediatamente que elle perunce ao Sa!, ou pelo me.no. a alguns cos 
pontos em que a linguagem do Centro, ou Beira., confisu cera a d'aquel- 
la região, — o que só se pôde decidir por mais m. nda anahse: em 
todo o caso excluo com absoluta certeza Tias '*-* r «ntes e o K;iMe- 
Bouro-e-Minho. A publicação das cacographias í • i alem (L^so a im- 
portância de mostrar ás vezes a intenjidade e gt-uera lidado dos phe- 
nomenos, / 

A. noção ue lingna é diversa para o gloHologo e para ujmriRLa: 
este vae atrás da elegância das expressões, do ciassh-tsmo d»..- vocábu- 
los e da immobilidade grammãtíeal . aqaelle deseja niiiciunencè surpre- 
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hetfder a vida da linguagem, tanto quanto psssivel entregue a si mes- 
ma. Toda a língua propriamente dita, quer seja popular, quer culta-; 

. quer pertença a uma nação rica e civilizada, quer a um grupo de sel- 
vagens miseráveis; quer nella estejam esculpidas as epopeias homéri- 
cas, quer sirva sú para as limitadas relações sociaes de um canto de 
província, — é uma lingua. perfeita, uma língua que merece as atten- 
ções da sciencia, porque representa a verdade. Por outro lado as lín- 
guas populares, como terei occasiíto de mostrar adeante, ajudam não 
raro a explicar as línguas iitterarias, porque conservam formas ante- 
riores de expressões que aqui se acham num estado mais afastado da 
origem. Ninguém dirá que um mato silvestre é mais bello do qne 
«um jardim rico* em flores preciosas e adornado com todos os encan- 
tos da arté; e apesar d ! isso o botânico preferirá o primeiro para os 
seus. estudos. E 1 certo que todos detestam as doenças, e que existem* 
certos casos patliologicos que, pelo que teem de repellente e medonho, 
mortificam os olhos das pessoas mais insensíveis que haja; e comtudo 
o clinico, o anatomo-pathologista, a despeito dos seus sentimentos lut- 

* raanitarios, folga de os encontrar, porque elles o ajudam na resolução 
cie um problema, lhe estabelecem um elo que lhe faltava num syste- 
ma. O mesmo acontece na Linguistica: o que nâo quer dizer que tor 
dos entremos a fali ar dialecto; mas ponhamos as cousas nos respecti- 
vos logares. Para os livros, para a tribuna, para as salas, paira a so- 
ciedade culta, em fim, — a lingua Fitteraria; para os campos, para a eo- 
zinlia, numa palavra, para o povo,— a lingua popular, E assim como ao 
botânico nâo fica mal estudar as humildes hervas qne jazem esqueci- 
das ao sopé das grandes arvores; assim como o medico tem obrigação 
restricta de investigar tudo o que na regra geral se desvia do que se 
considera como bello e agradável: assim também ao linguista compe- 
te analysar e classificar a linguagem do vulgo, os dialectos provincia- 
nos, os idiomas dos selvagens, — todas essas múltiplas i formas em que, 
pelo que respeita á manifestação vocálica do pensamento, se revela o 
espirito individual e social 
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Os factos seguintes forão colhidos por mim no S. João de 1888 
e no Entrudo de 1889 e 1890. 



i Sobre a importância da DialecloUxfia portuguesa efr. ainda: Dialecto* mi- 
/ abotoa,, pag. 6-7 ; Dialectos interamnenses, ut, pag. 27-»2y. 
i kev- LUBnv, vel. ir, fase. 1. 2 
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A) Phonologia 

1. O ditongo ou é reduzido a ô, por ex.: Ôtra, sô, rôpa, adregO 
adregou), roço, pOco, ôvir, ê vô alli. Já uuma sepultura do sec. xvíji, 
no claustro dos Loyos, se lê Soto (— Souto). 

Ao contrário da que sucoede em geral no Norte, diz-se boa, Les~ 
boa, e não cora ditongo. 

O ditongo ôi existe porém em loiça, etc. 

Todos estes phenomenos se dao também na gente culta. 
. 2. O ditongo ei reduz-se a ê, antes de consoante: fera, rcbera, 
brabcro, UUe, onde o e soa como em pêra e vejo. Diz-se porém àXdôia, 
cadeia, meio, fêia, etc. t . , . 

3. Â's palavras que na língua litterana acabam em c e e, junta- 
se um i que porém não forma ditongo: vê-i, dê-l t é-i f sé-i, pè-i. Kao 
raro se observam estes phenomenos também nas pessoas cultas s quan- 
do faliam distrabidamente. 

4 Ao contrário do que succede em dialectos do Norte, não^ se 
desenvolve i antes de palatal nos seguintes casos : vejo, dêxo, paxêro, 
baxo, coxo, muntujo. No Norte diz-se veijo, baixo, coixo, etc, t 

5. Nos pronomes procliticos meu, teu, seu e eu, antes de consoante, 
o ditongo é reduzido a ê, ex. : mê coração sempri é teu, mê pai, è sô 
hêa, sê primo, tê filho, e já perdi 

6 Tanto o e final de palavra, como antes de s em syllaba final, 
sòa i attenuado: fáll (= folie), nwtof, cantárí, (= cantare = cantar), 
so/í (= sole = sol) atrépi (= atrepe), cowtf ; covis (= couves), nupfe, 

iíárti* (= partes). 

7. O it nasal, quando atono, soa o nasal: fondura (= tundura), 
Óííffir (= untar). Igualmente o t nasal atono sôa"«? nasal: entender, 
rênaer (= ringêr), CHÍrurfo. Cfr. Sttb-dialecto alentejano, pag. 10. 

8. A' syllaba final tónica em da língua litteraria corresponde d«, 
e na emphase âim (i. é, ti nasal), ex.: òA», tf>», e também p&m, «fó- 
guMm, têl amores. . 

9. A 1 syllaba fiual atona em da língua litterana corresponde em, 
ex.: vistêm, dizèm, fázêm, eômprêm, quêrêm. Igualmente se diz: ântUm 
(— andam), qwríom (= apartào). cumpram (= compram), látôm (= la- 
vâo) fííiífôm (~ andao),— onde o»» é atono. Vid. Dial. alemt. n, 4. 

'lO. Na próclise o ditongo litterario tfo reduz-se a ã : sã nas ter- 
ras nã quero, nã nos pódí. hã d' ir, nã quêrêm, nâ mi poãí. Sobre este 
phenomeno cfr. já Neves Pereira in Memor. de litterat. da Âead. das 
sc. Em pronúncia rápida a nasal pôde perder-se, por ex. : nâ sí pódí 
aturar. Antes de vogal ouvi não é. Cfr. Dial. extrem., i, pag. 15. 

11. Em certos monosyllabos procliticos o e final soa 2, ex.: i qm 
paga, si tu queres ver, nômi di Jezus, nâ si pódí atumr, nâ mi pódi, só 
si for. 
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12. Ha em Évora uma rua denominada Rua ancha (= ampla), 
que o povo pronuncia Ruancha, formando crase; já num doc.de 1576 
se lê também líuamha, como se pôde ver no opúsculo Luis de Camões 
em Erara, de A. F. Barata, Évora 18S2, pag. 7. 

13. E' mui frequente que a syllaba inicial es da linguagem litte- 
raria esteja reduzida a s, ex. : «tender, sfar t spelí (—espetei). Cfr. 
Dial. extrem., i, pag. 12. 



B) Morphologia 

14. O verbo haver tem as seguintes formas: havéra, haeérade (m. 
q. perf. honrem por infi. de haver). O verbo trazer tem a forma tnic.e. 
Ouvem-se ás vezes pretéritos em ex.: spetí (—--espetei); cfr. Dhtl, 
extrem., i. pag - . 15. Em virtude do que se disse no § 9, temos apártôm, 
fásvm, etc. O verbo ê tem a fórma à em phrases de realce como «o se- 
nhor á que screves; cfr. Dial. extrem., i, pag-. 14 

15. O vocábulo wj-ío tem o diminutivo ôrtêjo, que significa «korta 
pequena. » 

C) Cacographias e textos populares 

16. De um ms. de 1823 (em verso), proveniente do convento de 
S. Bento, de Évora, e que contém um auto pastoril que foi represen- 
tado naqueile convento, extraio o seguinte, que se deve attribuír á 
linguagem eborense : 

a) Phonologia : lovor, favores, lure, frase (—trouxe.'', poco (re- 
petido), lavaremos (cfr. supr. § 1); lemhrême {cfr. § 2); |iihí o mê Je- 
sus vestir (cfr. § 5) ; em maculado (= imaculado), e»i «r (= incli- 
nar), em ter sessores (= intercessores: cfr. supr. § 7 e /)«*/. foir., i, 5; 
mas nesta ortliographia vê se ao mesmo tempo influencia da etymolo- 
gia popular em separar as palavras nos elementos de que se suppoem 
compostas) ; peixinhos (cfr. § 3); libardade (que é ratito geral no pais; 
cfr. Dial. interamn., m, 19); piadadc (cfr. Sub -dial. atende/., pag. 9/5; 
forvorosos, pondura, ponduras (= penduras, subst.), sopultura (plieno- 
menos devidos á influencia das labiaes. e comnnins a outros dialectos ; 
cfr. Í)iYíL interamn., in, § 18); vatecinios. dei/mo, vezinho, esperitual> 
comedo (----= commodo), treroens, rezão (que sito pbeuomenos de dissi- 
milaçâo, respectivamente : c — / = i — i, o — e e e — o = o — o, 
e — a = a — a-; cfr. Dial. interamn., vn, § 8. Mas estes phenomenos 
nada tem de especial ao Àlemtejo) ; affelição, adem ires (com suaraba- 
cti de e; cfr. Dial. brazil., § 11); chigar, milhar, fichado, Unhais (e<^ i, 
por influencia das palataes; cfr. Duú. interamn., vn, 9) ; embaxadores, 
abaxo, dehaxo, baxo, emfaxada, mexas em rima com amexas, dexou (por 
dexô; repet.), compaxão (cfr. § é); perciso, por knujado (~ prolonga- 
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do), porfundo (pela confusão vulgar entre pre e t per, por e pro);par- 
eia (= parecia. Facto vulgar noutros dialectos). 

fc> Morphologia. Apenas tenho que notar aqui percebestes (== per- 
cebeste), facto vulgar, onde o s esta por analogia com o s que 
se encontra nas segundas-pessoas dos- outros tempos". Também é para 
notar pobrinka, embora nada tenha de especial. 

c) Syntaie. Aqui tenho só que mencionar avia ter em vez de 
havia de ter. 1 , 

No fim do auto lê-se: «Fim. 1823- e atão representado». Vê-se 
claramente que quem copiou o auto, que, exceptuando os vocábulos 
transcriptos, está em português corrente, foi traíiido pela sua pronún- 
cia local ; de facto, ao lado da orthographia usual, apparecem caco- 
graphias que revelam essa pronúncia, p&ífe se lé ahi louvem é lave, mê 
e meu, lavor e louvor, etc. Também ha neste auto vários versos errados, 
que mostram a mesma não absoluta competência e attençílo do copista. 

17. a) De outro atito pastoril, nas mesmas condições que o ante- 
cedente, só de letíra mais moderna, extrahi: mercer (cfr. § l&kjne- 
migo (ib.), mas contudo, d i pressa (cfr. § lt), oVvista (facto que se re- 
pete). 

b) De outro ms. intitulado Auto -dos ires lieis, nas mesmas con- 
dições, e da mesma proveniência, só com lettra mais moderna que o 
primeiro, mas mais antiga que o segundo (parte em prosa, parte em 
verso), extrahi também o seguinte : 

oulha e oulkàndo (== ólha e olhando. Estes vocábulos, â primeira 
vista, parece contradizerem o § 1, mas é que o povo, estando habi- 
tuado a pronunciar ô o que vê escrito ou, estabelece equação entre 
as duas graphicas, e representa o como ou, embora pronuncie ôlhar, 
olhando) ; pordigios (cfr. § 1 6-w> ; perfunda (dissimilaçao, e equivalên- 
cia de per a pre ) ; BaUezar (dissim.) ; afectivamente (vulgar no pais) ; 
cometiva (dissim.); oclo (syneòpe, por ser esdrúxulo); debaxo (cfr. § 4); 
criiizidade (dissim.); dormidarios (— dromedários; infl. de etym. pop.); 
proguutar (Esta fórma é frequente no país, pronunciada prògimt ar; mas 
em Évora o frequente hoje é prlguntar); baxeza, trosse (cfr. supra) ; poco 
(id.) ; sarei (= serei. Infl. do r) ; menza (nasal do e devida ao m). 

Na morphologia ha que notar : innumeraves (pl. de innurneravel) ; 
caratéis, em rima com axareis (o que é o pl. de caratã <arc. cara- 
cter) ; falto-me (=faltom-me, — onde a nasalidade do o foi absorvida no 
m seguinte); vistens (2. a pess. do pl., = vistes; cf. Sub-dial. akmtej., 
pag. 12). ' 

18. Como textos de linguagem popular offereço os versos seguin- 
tes, colhidos por mim : 



S. João, vós sois ôríves, 
Porque é que nâ trabalhais ? 
Quem me dera ser tesôro 
Do dinhêro que ganhais ! 



Bêm pudi 1 à piurnêra 
Ser doce no amargárí; 
Bem pudi' ò meu amórí 
Ser firme, nã me dêxârí. 
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No altar de S. António 
Stá um vaso de sucênas, 
Bonde vâo-nos namorados 
Leviar as suas penas. 

Tênh'um lênço na cabeça, 
Lavadinho, lavadinho : 
0 primêro amor qui é tive 
Mandêi'-o 6 resmaninho ; 
Mandei -o ó sesm aninho, 
Ai ! Jazus, q'hê-d'ê- fazer ? 
And'agora munfim-moda... 
Assim na' me venhas ver. -/ 



Quinta- fera d'assênçâo 
Às flores têm vertudí: 
Quiz amar tê coração, 
- Fiz empenho, mas na púdí. 

Alcachofa \ d£mi um bêjo, 
Mê dezêjo é sémpri assim ; 
Vô-mlmbora pYá minha terra, 
Qui ê pedida stô p'ra ti. 
Ná me faças essas cozas, 
Tu bem sabes quêm êu sO, 
Et caetera bèm m'êntendes : 
Tu pedes-mi um b&jo, 
E ê cá nft ti o dó. 



D) Vocabulário 



Neste pequeno vocabulário incluo nâo só os termos que ouvi ao 
povo, como alguns que achei em mss.; estes últimos vâo notados. 

Abalada., «Stava tfabalaãa», i. ê f «estava para partir». 
. Adobo. Variedade de tijolo. 

Adregar, acontecer, calhar. Ex.: * adrego a passar». Cfr. Dial 
interamn.j vin, pag. 7. 

Adrego, acaso. Ex. : «por um adrego» (= por um acaso). Deriv. 
de adregar. 

Adubinho. Outra variedade de tijolo ; metade do adobo. 
Alforges- No Norte diz-se alforges. Também se diz alforges na 
Extremadura. 

Aljubeiraça, algibeira grande. No ms. n. n 1 encontra se aljw 
oeirasas em rima com passas. 

Aonde, onde. Ex. : d'aonde, etc. 

Balhar, bailai'. Cfr. Dial. extremenh., i, pag. 9. No citado ms. 
lê-se : 

Esta noute não se balha. 
Eu bailhar ? O ceu me valha. 

Bolêta, bolota do azinho. Assim também encontrei escrito no 
annuncio de uma loja em Lisboa. 

Carretêra, caminho de carro. I. é : carr-et-eira (carrêta). 
Oôrto, cortado. E 1 um dos muitos participios truncados, como : 



1 l, i 6 cachopa. 
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pago ao lado de pagado, ganho ao lado de ganhado, farto ao lado de 
fartado. Alguns doestes participios, que por brevidade chamei trunca- 
dos, são realmente os primitivos, ao passo que os completos são de- 
rivados; outros truncados porém são formados por analogia. Assim, 
por ex., farto è o lat. fartus, de fardo, e fartado é um deriv, de far- 
tar, que por sua vez provém de farto; mas por exemplo ganho é um 
resumo analógico de ganhado, participio regular de ganhar, que é de 
origem germânica (cfr. it. guadagnare, fr. gagner, etc). O ebor. corto 
é o lat. atiius, de que proveio curiare, d'onde o port. cortar. 

Côxo, escudella de cortina, tendo ás vezes um signo saímlio es- 
culpido. — Esta palavra parece-me ser simples fórma divergente de 
copo, isto é, provir do lat. põcuhun, na fórma podam (que apparece em 
Pnidencio), — por metathese * coplu-m, cujo pl deu ch (como em an- 
cho = amplus), reduzido ã .r, segundo a tendência dos dialectos me- 
ridíonaes. A forma copo assenta em * copulam. Não deve causar estra- 
nheza esta divergência de formas, pois, assim como d'um lado houve 
aqui syucope do u postonico, do que resultou o grupo pl, e do outro 
houve syneope do l inter vocálico (copo = * copoo ; cfr. povo = are. 
pohoo = 1. popidus), também por ex. no 1. macula houve uma vez syn- 
cope do u para dar malha ( = mac/la), e outra vez syneope do / para 
dar mágoa. Estas diferenças são devidas á diversidade de epochas ou 
de territórios em que os píienomenos se dão. Também não se estranhe 
o achar-se era cópo o o aberto e em côxo o o fechado, pois o pheno- 
meno não é isolado: temos por ex. /Oto e luto, formas da mesma pala- 
vra, alforge e alforge, burras e borra?. — Igualmente se podia pensar 
no í. cúpula para "explicar côxo; ainda que r« antes de labial, podia 
dar o (cfr. J. Cornu, — Die jmiagu-s/sche Spraehe, § 27). todavia era 
preciso admittir mudança de terminação, e por isso a primeira hypo- 
these julgo-a mais acceitavel. Pelo mesmo motivo regeito o 1. cocklea 
(que poderia apresentar-se), apesar de ser também «ws quo hihitur, 
in formam cochlcac conferiam* (Du Oange, s. v.), como de facto é o 
côxo. 

Cudiào, terra endurecida pela geada. Cfr. o termo da Beira códo, 
que tem a mesma significarão. — Liga- se ao 1. cos, -otis? 

Frãita, flauta. Eneontra-se no \. a ms. em rima com gaita. Hoje 
em Évora diz se também falada. Todas estas formas assentam no pro- 
vençal flauta, sobre cuja etym. vid. Scheler. JJirt. d'àgm. française> 
3. a ed. 

Friméza, firmeza. Cfr. § 1G-«. 

Fsoôço, pescoro. A fórma intermédia é bescoço, que se ouve tam- 
bém no Sui (vid. adeaute) ; de betcôço fez-se certamente * vescoço, em 
que o v foi assimilado ã surda seguinte, dando f. 

Labizhomes, lobishomens. Assim achei no ms. 1." Cfr. as rai- 
nhas Trad. pop. de Portugal, % 346. 

Lambaz, certa variedade de tijolo. 

Lecenca, licença. 

Moiral, principal pastor do gado. No ms. l.° acha-se es ;rito mou- 
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rol, Num doe. do see. xnr, publicado pelo snr. Gabriel Pereira nos seus 
Doe. da cidade de Évora, lé-se já mayoral de gaadott (pag. 28). 

Mazarís, nome de outra variedade de tijolo, já porém desusada. 

Méda, mêda. 

Méia, outra variedade de tijolo. 

Môntujo, terra que se tira em volta das cepas, e se vae aceu- 
mulando em montículo. Do /monte. 
Munto, muito. 

Ná ! náa ! nada ! em exclamação. Syncope do d entre as duas 
vogaes : cfr. nó = are. noo = lat. nodus, etc. 
- Nôja, não já. 

' Nha, minha (em próclise apenas). 
Ninhures, em nenhum logar. 
Notrisio. Assim vem no ms. 1.°: 

Pay do menino nascido, 
Notrisio do bello emfante. 

Do lat. nutricius. Cfr. hisp. nutrido, -a. 
Páteo, espaço descoberto, mas murado, junto á casa, — para le- 
nhas, animaes, etc. E 1 o que na Beira se chama quiittà. 
• Pelingrina, perigrína. 
Qtiáso, caso. «Nâ faz quaso». % 
Quédo, quieto. 

Qnitar, deixar, escusar. Ex. : tquita de dizer, de ca vir, de se 
incommodar». 

- Resgar, rasgar. — O prof. Cornu explica bem este verbo por 
re- secar e. 

Sítula, ? . Ex. : «é uma sttula .'» 

Surrão, casaco de pelie. No ms. l.° léem-se estes versos: 

He nascido o Salvador, 
Dexei logo a malhada, 
Agarrei o meu surrão, 
Carapusa e bordão 
E viola destemperada. 

Tapar-se, cobrir-se de roupa, agasalhar-se. 

Tarro, vaso de cortiça para leite, azeitonas, etc. — E' (Peste nome 
(que provavelmente teve outrora significação mais genérica) que vém 
a phrase beirã uma tarraçada de vinho, etc. (i. é, grande porção). 

Tijolo. A serie dos tijolos é: adobo, aduòinho, mêia, lambaz e 
mazarís. 

Varjador, o homem que vareja a azeitona. 
Varjão, vara de varejar. O e syneopou-se como em parda (vide 
supra). 
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Vertudes, virtudes. E' o nome que se dá a um, amuleto que 
consta das figuras da fé, esperança e caridade. — E' forma archaica : 
apparece por ex. nos Doe, da ctdade de- Évora do snr. G. Peréira, 
fase. 13, pag. 84 (sec. xv). 

V?ôda, vereda. 

Zenid, zenith. Nestes versos do 1.° ms. (onde ha rima) : 

Vereis hoje ò sol devino 
No mais ardente zenid; 
Na coi te do rey David 
Vereis o senhor Menino. 

Espero voltar ainda a oceupar-me da linguagem popular d'esta. 
cidade com maior extensão, para o que aproveitarei também mais 
documentos antigos. 



Tl ■ 

LÍNGUA OEM POPULAR DO ALANDROAL 

{t.° Artigo) 

Tendo passado na villa do Alandroal as ferias do Entrudo de 
1890/ pude fallar com muitas pessoas, de quem colhi os factos estu- 
dados neste capitulo. 




A) Phonologia 

1. Pronútícia. 

a) Oses quando iniciaes, entre vogaes, finaes e antes de con- 
soante que nSo seja x òn j tem o mesmo valor dos de Lisboa: sobre 
estes, cfr. Gonçalves Vianna, Essai de phonéiiquc, pag. 24-25. Antes 
de x o s ou o z teem o valor do s inicial ; antes de j teem o valor op 
'z inicial : represento- us para mais clareza por ss e zz,— eternos: ass 
xaves (— as chaves), âzz jarras (= as jarras). — £o passo que na lin- 
guagem de alguns pomos do Norte do pais, por ex. da Beira- Alta, o 
s e o z finaes (que teem o mesmo valor) sao assimilados ao s e z se- 
guintes, no Sul do país essa assimilação nao se dá : assim na Beira 
díz-se a' salas (= as salas), o' zelos (= os zelos) ; no Sul ax salas, oj 
zetos. Em Lisboa a gente eulta, por influencia da orthographia, diz 
dexcer (= descer), naxeer (*= nascer), axcensor (= ascensor) ; no Alem- 
tejo o povo diz nacér, decèr, etc. — E' também para evitar a assimi- 
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laçào completa que no Alandroal se diz: ass xaves, azz jarras (em 
azz jarras lia assimilação incompleta do ss á consoante sonora se- 
guinte); esta assimilação dá-se em Lisboa, ou, por outra, aqui o s 
ou z finaes, antes» de x ej não soam: cfr. O. Vianna, ih., pág. 19. — 
Sobre outra variedade do s e o valor do x fallarei no 2.° artigo, que 
Sjbrá publicado noutro fascículo d'esta Itemto. 

b) E' um facto curioso que as vogaes atonaes íinaes sejam ordi- 
nariamente nasaladas quando se falia com empliase, e o discurso ter- 
mina nessas vogaes : cárru. . . (= carro), aguéltâ. . . (= aqnella), nhõ- 
rã. . . (em pergunta, admiração, etc. — : senhora ou senhor). Essas vo- 
gaes devem mesmo ás vezes ser prolongadas. Quando o discurso, nao 
fôr emphatieo, tal nasalidade não se dá. Observei agora particular- 
mente o phenonieno em Alandroal, Villa- Viçosa, Estiemos, etc, mas 
elle dá-se noutras regiões do Sul, e foi até um dos primeiros factos 
que me impressionaram na pronúncia de algumas pessoas de Lisboa, 
quando aqui vim pela primeira vez em 1882. 

2. Dá-se a condensação do ou em ô, e do ei em ê em -meio de pa- 
lavras, ex.: moral (= maoraJ = maioral), pòco, sú, etc., — e ciarem 
(= ceareiro), Janeiro, etc. Ouvi porém dizer em final : jantei {ao lado 
de janti, que se explica adeante), nã sei, réis (pl. de rei), — e réis (pL 
de real). Cfr. Dial. ahmt<>j., \, 2. A gente culta diz porém vi e fião ê; 
somente diz 0 = ou como a inculta. — O eu de meti, teu, seu e o pró- 
prio pronome eu condensam-se em ê antes de outra palavra que co- 
mece por consoante, por ex. : r : quero, me primo, mê bom amigo. An- 
tes de vogal é mais geral conservar se o ditongo, por ex. : cu ando, 
meu amigo, excepto em ou- êrmào <on antes m'ênyião), que, por isso 
que é muito usual motivou a condeusaçãíi : antes de a tónico ouvi 
dizer mt-i amo. etc, com um i para evitar o hiato. — Em cê ia, meio, 
cheio, etc, desenvolve- se /, como na língua litteraria, mas a base do 
ditongo é um e fechado (ê). 

3. Antes das palataes não se desenvolve i: baxo, quêjo, curralê- 
jo. Cfr. Dial. tilemtej., i, 4. . 

4. O em atono final e o om, nas mesmas condições soam êm e c/m 
como era Évora: guêrêm, dhêrn, tthvm, fiízém, r alémôm (--teimam), 
çâiitOm, fôrôm, etc. Cfr. Dial. akmtej., í, 9. Este modo de pronunciar 
é archaico na língua: na Chronka de D. Fernando por Fernão Lopes, 
acha-se por ex. forom, tomarom, poscrom, pagavam, davam, estavam, 
etc; no Leal Conselheira de D. Duarte (apud Adolplio Coelho, Theo- 
ria da 'Conjugação, pag. 135) ha comeeom, chamam, façam, erbmj etc. 
Mas ao lado doestas formas ha já formas em aní, como eulpavamno, 
faUeftam e iragiam em F. Lopes, e hmam e tragam em D. Duarte, o 
que parece mostrar incerteza na pronúncia. Se nuns casos, como em 
forom, o -om é etymologieo. por corresponder ao lat. -unt, noutros, 
como em cantam, errnn, etc, é puramente analógico, pois "em lat. é 
-ant. — No Alandroal diz-se também: êni (conjuneção), mirar, entre- 
mês, têm, cemârttéro: Cfr. Dial. alemtej., i, 7. Na tónica diz-se também 
-étn vintém, têm, etc, e na emphase bêiin, iêim, etc. Geralmente o som 
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do ê de tm é um pouco mais aberto que o de pêra, etc. O mesmo para 
todas as vogaes nasaes ou nasaladas a respeito das vogaes fechadas. 

5. E 1 mui usual a prosthese de o, ex.: atentar, arrelícas, assa- 
tõo, agarrafa, abomba, ackumaço. 

6. Diz-se: é-i, péi, Jzéi, vê-i. Cfr. Dial. alemtej., i, 3. 

7. Diz-se como em Lisboa oito e dezoito, ao contrario do que suc- 
cede no Norte do país, onde se diz oito. No Sul parece que se devia 
esperar dezoito, mas é que a palavra é composta de dez a oito (cfr. 
dezanove, dezasete, dczmeis). e então temos *dezaoito, formando ao cra- 
se em 6. Sobre este a cfr. Épiphanio Dias, Gramm. elementar da Ung. 
port., 1889, 4} 48, «o/. 

8. O o inicial soa <>, ex. : Orada, Ordinariamente. Também ouvi 
Km Hia. O e surdo final ouvi-o pronunciar i abafado em comi (— come), 
homí («= home « homem); cfr. />/erf. alemtej., i, 6. 

9. Entre « tónico nasal e r = (rr) introduz-se um l gutturalisado : 
telrro e gvlrro (e nasal fechado). Cfr. Dial. extrem., i, § v. Mas diz-se 
hõnra. 



B) Morphologia 

10. Verbos. 

a) O verbo Aaivr, quando impessoalmente (excepto em •»»- 
galha por pouco J. toma a forma hai na 3. a pess. sing. (= litter. 
inod. ha); este facto parece, á primeira vista, de origem bispa- 
nbola, mas nâo é, pois se encontra constant-emente nu português 
antigo, onde tem origem da fusão de ha com o adverbio Aí, tam- 
bém 'escrito hy, i e y: em doe. do sec. xra, analogamente ao tran- 
ces moderno d y a, achei por exemplo : auya hy hum figueyredo, ha 
hy hum poro, ha hy hitma tenda, ha hy huma casa (vid. Doe. da cid. de 
Évora de ò. Pereira, i, 31). Como o Aí se tornou proclitico, facilmen- 
te se soldou ao corpo da palavra; igualmente dizemos hoje kade como 
se fosse uma só palavra. Em geral nos povos da fronteira ha tendên- 
cia para chamar hispanhoes aos plienomenos portugueses que se pa- 
recem com os da lingua do país vizinho, — assim já ouvi dizer que 
havia em ô = ou e S = ei influencias hispanholas ; mas isso é um erro, 
pois taes plienomenos são próprios do português. Se o ô == ou e o 
"c = ei fossem de origem raiana, como se explicaria o existirem elles 
no extremo Occidental da Kxtremadura portuguesa e existir o ô = ou- 
na Beira-Âlta? O português e o hispanhol sâo duas línguas români- 
cas e duas línguas vizinhas: por tanto nada de admirar que ofereçam 
á observação factos semelhantes; mas desde que o português se pôde 
reconhecer nos ant. documentos escritos, sempre elle se revela funda- 
mentalmente distincto do hispanhol, e apenas nas fronteiras ha ás vezes 
pheuomenos de transição, como em todas as línguas em condições se- 
melhantes. Em relação a hai, a comparação com o português archaico 
e o francês é bera eloquente para mostrar a independência do pheno- 
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muno. Tanto quanto tenho observado, a influencia do hispanhol na 
linguagem das raias limita-se ao vocabulário, e era escassíssimo nu- 
mero ; na linguagem de lá deve dar-se o mesmo. Quando na Hispanlia 
houver philologos que se occupem desenvolvidamente e a serio das lín- 
guas românicas, seria bom que estudassem ésta questão. 

b) O verbo andar tem no pretérito perfeito és tas formas, por 
analogia com o verbo estar: eu andive, tu andieestc, elle ande.ve. nos 
andivémos, elles andircrônt ( a 2.* pess. do pl. é substituída pela 3. J ; 
cfr. Oramm, port. de Epiphanio Dias, § 116 — obs.). Estas formas po- 
rém tem pouco uso na villa do Alandroal: sito mais usadas nos arre- 
dores. — Estas fórmau também oeconem em Marvão e em vários pon- 
tos da raia beirôa e transmontana: cfr. Dial. beirões, iv, § 5 a. 

c) A 1.* pess. do pretérito perfeito da l. a conj. acaba em -i em 
vez de -ei t ex. : axi (== achei) ; cita -se até por graça a phrase — au- 
dite tod'ò dia, e nã pari, em virtude do trocadilho pari — parei. O 
verbo dar tem assim estas formas : di, dhtes, deu, dêmos, dérCtn. — 
Este phenomeno dialectal é jâ antigo^ pois na sua Ori-ographia da 
Ung. porttuj., Lisboa 1671, diz Franco Barreto, ao fali ar dos pretéri- 
tos em -ei: «Ainda que por efte Ribatejo todos os mudam em i agu- 
do, dízendoami, falli, janti. &» (Pag. 54). Como eu já notei no Sub- 
dkd. aletntej.j pag. 16, tal pretérito pôde explicar-se por analogia com 
os pretéritos da l 2. a e 3. a conjugação. O pretérito em -i parece come- 
çar a manifestar se na Beira-Baixa (vid. Duri. Uâr., u, \U1); depois 
extende-se mais ou menos pela Estremadura (Duri. extrnu,., i, pag. 1,5 ; 
cfr. a eit. passagem de Barreto), augmentarido de intensidade para o 
Sul (cfr. Dkd. argan:,, i, 12). No Noite do pais nunca o observei. 

dj São para notar és tas formas : sêmos (— somos), aliás muito 
frequente no Norte, tn'm (com o primeiro t fechado, cfr. § 4) e th- 
vem. (= vivem). — Para outras formas, vid. § 4. Temos ainda dtia 
(=dê). 

11. O plural de vai fúrma-se regularmente em vúh: cfr. Dial. 
ex-trem., i, pag. 17. — São frequentes os nomes de-agente em vro 
(= eiró), como : ciaréro, (helJtêro, boiêro, cabriiro, ganadêro (pastor de 
gado ; cfr. hispanhol ganado. que também devia ser port, are). — A 
palavra cão tem o deminutivo canito, e outro deminutivo depreciativo 
cankaiho (i. é, am-ic-alho), cujo segundo suflixo tambenrapparece em 
cangalho. Tanto em canimlhu como em canito reapparece o n do pri- 
mitivo radical (cão = lat. cânon;, analogamente ao que se dá no Al- 
garve (cfr. Dial. afgarv., i, 14) ; dão se factos semelhantes noutras 
línguas, de reapparecer num derivado um som perdido nu radical ou 
na palavra primitiva, como por ex. em catalão, onde se diz cata- 
taus (sing. catalã), serena (masc. tfri), pagaria (masc. paga), etc. 

12. Partículas. 

a) I)iz-se indiferentemente aonde e adonde em vez do litter. onde. 
Os compostos sao : pràonde, pràdônde, d'afmde. 

b) Usa-se a locução oad^op. .& ^à^u di> moiIi d o de ainda 
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agora 
usa b 



Parece composta de ante, ou mesmo de onde. — Também se 
jénfèqui e abênthjui, por exemplo: desd'aqui bêntèqm (1. e, rfesífe 
ootíí ate' aqui). Parece composta de. ò«m 'tê qui. 

c) E' curioso o adv. pèrloxinJio equivalente a pèrtmho. Fode com- 
parar-se com poucochinho, tao frequente no país todo, ainda que tam- 
bém no Norte se usa de. pouquinho, e na região mmheta pouchmho 
(Com ck explosivo). Também se diz no AlandroaL perchinho (com cã 
explosivo resultante de t -f x). , 

d) Também é frequente: aindas que, somentes, — como em gerai 

no pais todo. 

D) Syntaxe 

Na syntaxe popular lia ordinariamente pouco que notar, que dif- 
fira da litteraria; todavia alguma couza ha ás vezes. , 

13 No Alandroal usa-se bastante do pleonasmo em phrases taes 
eomo : o se fflo a ma casa d 1 dia. O pleonasmo resulta aqui da 
incerteza de significado que ás vezes se nota no pronome possessivo, 
que tento- pôde referir-se a um possuidor no sing-, como a um no piar., 
a um masculino como a um feminino, contrariamente ao que succede. 
noutras línguas, por -exemplo em inglês, onde se diz respectivamente 
his her Us e tkeir. Este modo de construir encentra-se também nos 
AÃ.: ainda que, como expressão popular, só o tenho observado no. 
Sul (Estremadura. Âlemtejo e Algarve); em André de Rezende que. 
era de Évora, lê se: «com o duque Dom Theodozio, /eu irmao delia» 
(Vida do inf. D. Duarte. 1789, pag. 43). 

14 Como iá notei no Sub-dial. alemtej., pag. 18, e também aqui 
usada a construção • á de F. (= á casa de F.). Já também em latim 
se usava ellipse* análoga, por ex. ad Vestae (scill. iemphm): cti. 
Madvig, Gramm. latina (trad. port.), § 280 — obs. 3 

15 O coilectivo gente tom^ na accepcão de nos, do que resul- 
tam phrases como: «a gente vamos embora» <a gente Q j^"«* 
(== passamos»), e análogas. Cfr. Dial extrem., i, pag. 13. — Estas 
phrases no Norte nao as tenho notado, a uâo ser esporadicamente. 



E) Textos populares e cacographias 

Os textos e cacographias que pude recolher sao infelizmente mui- 
to pouco numerosos. 
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"16. Cantigas populares : 

S. João á minha porta, Favas verdes com toicinho 

Eu hê-áe-ihe dar cadêra, Que' na' nas têm na* nas comi : 

Qui elle vêm salvar as almas, D'ama saia velha qu'ê tinha 

E a minha sêj'à primêra. , .Fiz uns calções ó meu liomí. 

A ribéra "da Orada Os homes sao com'òs burros. 

Vai passar, a Samíguéle: Só lhe falta tórfsm rabo: 

A moça qui é socegada Eim. , . começando c'uipa têma 

Têm rapazes quantos quére. AtGmôm qui os lev'ò Diabo. 

VI. No nosso país é costume haver em certos santuários de mais 
devoção popular painéis on quadros que representam milagres e são 
oferecidos ea> voto, como no paganismo, aos santos e á Virgem. No Norte 
estes quadros chamamse mesmo milagres; no Alandroal chamam-sè re- 
tábulos (= retábulos). . Ora em alguns retàbalos da igreja da Senhora da 
Boa-Nova, junto a Terenna, e perto do Alandroal \ feitas evidentemen- 
te por gente pouco culta, notei as seguintes eacographfas reveladoras da 
pronúncia vulgar: aãoieceu. atino de J878; Monte do Xêxo (== Seixo *, 
a. de 1871 i-milkorou, a, de 1851 ; pordijo. poco (= pouco), monte mito 
(— Monto uto) 3 e Prazeires (= prazeres), á. de 1852. Estes dois últi- 
mos vocábulos oferecem um phenomeno graphico análogo ao que ob- 
servei nos Dial. alemtej., i, 17-è } pois o povo, estando habituado a ler 
ei como 5, e ou como 5, inverte a orthographia, escrevendo ou por õ 
e ei por ê: 

F) Vocabulário 

18. Retino aqui principalmente os termos que não andam nos 
diccionarios, ou que, andando, não teem indicado o habitat, — e tam- 
bém aquelles que se afastam muito da pronúncia usual. Excluo porém 
os que entram em categorias extensas, como Otro, fera, etc. 

Abêntèqui, até aqui. Vid. supra, § 12-6. 
Abomba, bomba. — Etym.: cfr. it. bomba, ÍY.bombe. cujo é 
o lat. bombas. 

Achumaço, chumaço.— Etym.: cfr. lat. plmnaáum (de pluma). 
Para a prothese do a, vid. supra, § 5. 

Adoade, onde. —De a -{- de f lat, ande. 



í De* passagem noto que a linguagem de Terenna nào me pareceu differir 
da do Alandroal senão na pronúncia do x. Sobre ésta e a do s fatiarei no 2.° artigo. 

2 O primeiro a; é engano, ou representa realmente assimilação do s ao x se- 
guinte? Creio ser engano de quem escreveu. 

3 A etym. á"este nome creio ser Monte alio; efr. souto -- lat. xalltis. 
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Afilhar. E* o acto de ir ao bardo buscar os cordeiros, cabritos, 
etc, — para os chegar ás mães — Etym.: a-filh-ar. 

A garrafa, garrafa. — A palavra garrafa, que tem em hisp. a 
mesma forma, e a que em fr. corresponde carafe, do ital. caraffa, vem 
do verbo árabe garafa. 

Ajuda '(nrnsc), rapazinho que acompanha o ganadcro e o auxi- 
lia na guarda do gado.— Etym. : subst. tirado do verbo ajudar (—lat. 
adjidare). 

Alandia, lande, segundo fructo da sobreira. — Etym.: lat. ghn- 
dem (glans), a que se deu a terminação -ia como em lêndea, do lat, 
fendem (lens). pop. fana (— face), etc. O gl foi reduzido a / (assimila- 
ção), como em leira, do lai. gfaeba : cí. Cornu, lhe Portug. Spraehe, § 
137-a. O <í é pvosthetico: vid. supra, § 5. 

Alveneu, pedreiro. — Do are. almuel, como em are, vergw 
(—vergel, que tem o mesmo radical que o lat, viridiarium e virdia- 
rium) ; cfr. alvenaria. A fórroa (d r anel liga-se com o árabe al-bannc, 
etc: vid. Engelmaun & Dozy. Glomairt des mots espaguah et portug. 
dériré* de. 1'arabe, 18fi9. 1 v. albani. E' curioso dar Dozy albanês 
como forma alemtejana (ib. ib.) ; mas não haverá erro nelia? Essa 
forma talvez seja tomada do plural de alvanm (alveneu). 

Amanhar. Tem a significação geral de consertar, arranjar, por 
ex. : «amanhar umas botas-, «amanhar uma roupa». — Este termo 
Hsa-se também ua Estremadura : no Cadaval porém só lhe ouvi dar a 
significação de «cultivar as terras*, d'onde até se faz o subst. ama- 
nho. — Etym.: a base d'c$ta palavra creio ser o 1. mamts, iram derivado 
naturalíssimo manear, que também existe na nossa lingua como pa- 
lavra de origem litteraria equivalente a maii/jar ; a palavra manear, 
ou antes mamar, deu amanhar pela palatisação normal de n -j~ e (i), 
e prothese mni frequente de a. 

Aonde, adonde, onde. — Vid. adonde. 

Apôrador, o que governa nos ganhões quando andam no ser- 
viço. — Parece ligar-se com o verbo da lingua commum apeirar. 

Apero, correia de couro que prende a canga á prítica. — Etym. : 
do verbo da lingua commum apeirar, que creio vir do lat. parittre. 

Arrasta (f.), cadeado de ferro em que se firma a pritica.— De 
arrastar (que vem do lat, raxtrum)? 

Arrelicas, nome geral de certo amuleto infantil mixto. — De re- 
líquias. A palavra também existe no Cadaval; na Beira diz-se arreU- 
quias (noutro sentido). 

Árriata, cordas para segurar e guiar os animaes (arreata). — 
De reatar? (re-ata, arre ata). Cfr. hisp. reata. 

Assabão, sabão. — Do lat. sapo. Cfr. § 5. 

Baralha, prateleiro de cortiça com cannas, para pôr os queijos. 

Bardo, curral de estevas onde se ordenham as cabras. — Creio 
vir de barathrum; cfr. em Dn Cange baratum (por valluin). 

Barriguéra, peça de linho que atraca a besta aos cangalhos. 

Barruquèrada, pedrada. — De barruquêro. 
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Barruquèro, pedra grande. — De barroca, que por seu turno 
parece se liga a barro. 

Bastão, o primeiro fructo da sobreira. 

Bazaruco, nome que por troça se dá aos patacos. — E' este o 
nome de uma moeda indiana, que teve diversos valores, e. foi em di- 
versos metaes. Já è conhecida na nossa língua desde o sec. xvi. Cfr. 
Teixeira de Aragão, Moedas de Portugal, in, 100 etc. 

Bêntôquí, "atéqui. Vid. § 12 b. 

Boléta, bolota da azinheira. O termo bolota também se usa. mas 
menos. — Cfr. o hisp. bellota. 

Bordão, pau parelho, i. é, liso. igual. — Etym.: 1. bardo- onia, 
(por metaphora). 

Burnil e suador são duas peças almofadadas que assentam no 
pescoço uos muares para segurarem a eãiga e os cangalhos: o blimil 
Uca de cima do suador. 

Butinos, espécie de platma que usa o gauadl-ro. . 

Burzeguins borzeguins. Faz também parte do trajo do gmmdèro. 

Cachèra, pau de trazer na mão, tendo uma saliência na paite 
inferior. Corresponde ao que na Beira-Alta se denomina moca. Tam- 
bém se chama cacMro á saliência. — Etyra.: lat. vcapularius, de cu- 
puki$ (cfr. captda» sreptri, etc). 

Câíga (nesta palavra âi é um ditongo nasal), canga para ligar 
os muares que vâo ao carro. — Etym. : Cdiga é a mesma palavra que 
canaa (cfr. migue = sangue, noutros dialectos) ; canga é ura subst. 
de cangar = 1. conjugare. 

Catvêra, caveira. — Etym. : 1. raivaria, pela dissolução do X em 
i. como em muito de multo. etc. A forma litteraria é càvéira. cujo a 
aecentuado aceusa a forma arcaica caaeeira, a que corresponde outra 
mais arcaica *ca?.avaria, representada ainda pelo hispanlsol ca/avera. 
O lat. calvário, deu *calararia pelo suarabaeti do 'a: cfr. Dial. ãlem- 
tej., i, § 16 ci. Silo pois càveira e eàivêra duas fornias da mesma pala- 
vra, pertencentes originariamente a dialectos dilierent.es, porque uma 
não pôde ter provido da outra. 

Calhamaço, o mesmo que canliamaço. — Etym.: calhamaço pro- 
vém de canha maço por dissimilaçào, como are. e pop. hmear de no- 
mear, alma do 1. anima, etc. Creio que cânhamo não é de origem port., 
mas sim hispanliola, onde o grupo nn dá u, por ex. : aão. cana, pano, 
mesmo sem ser ao contacto de vogaes palataes, — ao contrário do por- 
tuguês. O sr. Ad. Coelho, Qm-tf. da l. p»rt.. í, 309, indica, como con- 
firmação de. cânhamo (=cannabis), grunhir, estanho e pinha; mas em 
grunhir, de grunnire, o grupo nn ê seguido de i. e pinha deve expli- 
car-se por finea, e estanho por estagnam (cfr. fr. étain, it, stagno), íónna 
accessoria de stammm, ou por um dos derivados staumus ou stagneus. 
O liisp. cáFiamo não vêm de ramiabis, e sim de carmabum (por assimi- 
lação da labial á nasal precedente); o hispanbol mfiamazo assenta em 
•cannabaceus (que explica o ital. canavaccioj. sob a influencia de cú~ 
ftamo. 
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Cangalho, haste curva de feno embutida na canga, para pren- , 
der a arrasta. — Do mesmo \/ de canga. 

Canioalho, duplo demmutivo de cão, cfr. supça, § 11. 
. Caniço, arma-lo de madeira suspensa por cordas, para ter os 
queijos.— Primitivamente deve ter entrado a carnia no fabrico d'este 
objecto : por tanto o lat. *cannicius (cfr. lat. cantiiciae) explica a pa- 
lavra. 

Canniço, chumaço de calhamaço, envolto em panno, para ampa- 
rar o toldo do carro nos extremos. — A 'etym. é também *cankic,iui, 
mas noutro sentido, porque aqui o que deu origem' á applicaçâo :Ío 
nome foi certamente o terem-se escolhido a principio as folhas da 
caitna para o chumaço. 

Canito, deminutivo de cão. 

Carro alemtejano. O carro alemtejam que é csí acteiisticp 
da província, tem duas rodas, e é puxado a muares; tanto serve para 
transporte de objectos, como para viagem. Para a sua descripção 
vid. neste glossário as seguintes palavras: toldo, tendaes, spartõgs, 
ponte-, castellos, chavelha, Udcra. canniço, pritica, cãiga, apêro, clmcilhão, 
arrasta, burnil, suador, cangalho, barríguêra, arriata e tiraãõra. Quem 
guia o carro vae sentado, umas vezes dentro, outras vezes a cavai - 
leiras na pritiga. — Parece-me que o modela <í'este carro, está no ca- 
vinus romano: vid. uma estampa em Trawinski, La vie antique, 1885 
(trad. fr.), pag. 365. O covmus era de, origem belga : vid, EícIl. Dict. 
des aniiq., etc, s. v. 

Castéllos da ponte, pequenas hastes insertas na ponte (vid. 
este vocábulo) tio carro, para segurar cordas, etc. 

Cemêntério, cemitério. — Em Elvas cemêntêro (vid. Sub-diaL 
alemtej., pág. 8) ; em hisp. cimenUrío (1. coemeterium). A nasal" d'estas 
formas pode explicar-se por influencia do m inicial: cfr. pop. mesa, 
hiíjp. manzana («O port. maçã). 

Chavelha, o que prende a ponte do carro aos tendaes. — Etym.: 
lat. clavícula. 

. Chavilhão, o que prende o aptro á pritica (vid. este vocab.).— 
Deriv. de chavêlha; o e, tornado atono, passou a * por influencia da 
palatal seguinte:, cfr. pop. filhado. 

Ohinço por cincho (vid. este vocab.), mas creio não ser muito 
usado. 

Cincho, aro de lata para apertar a massa fresca do queijo.— 
Etym.: Esta palavra tem evidentemente o mesmo radical que o 1. mn- 
gere; mas qual foi a fornia que lhe deu origem? cingulum da-la-ia com 
Ih' (cfr. port. cilha — cingida, unha = unha = * filha == um/ida *) e 
não explica também o hisp. cincho, que -aliás se pôde explicar, como 
fez Diez, Gr. des l. r., i, 239, por cinctus, pois que ct dá nessa língua 



1 n ãiha deu uiJia por assimilação regressiva de Ih á nasal ; cfr. Sankoaune 
— Sà Joanne, senhos — « selhas, == singuíog, etc. 
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(mas não na nossa) ch; por isso parece me que a palavra foi importada 
da Hispanha para a raia, e eTahi para a Extremadura, onde ella tam- 
bém se conhece entre os Saloios (no Norte nunca a ouvi). A importa- 
ção não é recente, porque já Bluteau a cita, Vocábulo rio, s. v. — O 
termo usado na Beira -Alta, Minho, etc, é aro. 

Cinta, faixa com que se cinge o corpo exteriormente na cintura. 

— Este-" nome é comnuim à Extremadura. Do lat. cinda. 

Clava, pau que tem na extremidade inferior uma saliência, mas 
«mior que a da cacheira. E 1 o que na- Beira- Alta se chama porra ou 
móca (d'onde o subst. mocada). — Lat. ciava. Nâo tem lórma pop. por- 
tuguesa. Em hisp. é também clava, que é talvez a origem do termo 
do Alandroal. 

Cômfcrão (com accento tónico no ao), cômoro pequeno.— Etym.: 
deriv. de combro (ainda usado na Beira- Alta no sentido de «parede 
baiXa, arruinada» ; em Lisboa lia também uma Calçada do Cômbro), 

— cômoro = 1, cumulas. A formação é análoga á de cambra = comera 
(camará) ; cfr. ainda pop. mod. túmido = banido, numbro — numero. 

Cômpânha, companhia. — E' termo commum a outros pontos 
do Alemtejo. No Norte usa-se apenas como termo marítimo, «compa- 
nha de pescadores» (Porto, etc). No Alandroal, etc, diz-se frequente- 
mente a om sujeito que vae acompanhado: «-como passo, e a compa- 
nha?*. Derivado do verbo [acompanhar, que provém do 1. #compa- 
niare, na lei salica compamum (Dn Cange, ed. 1883, s. v.): de compa- 
nhtm, formado, de cuin -f panis, veia o fr. còmpagne, o it. compagno, 
etc. (cfV. Scheler, DiH. d'êtym. fr., s. v.). 

Corna, vaso de corno para receber o leite quando se ordenham 
as. Vfic.cas. Ha cornas muito bem lavradas (trabalho dos pastores). A's 
vezes porém o vaso é constituido por um chifre sem lavor algum. — 
Etym. ; esta palavra é simules feminino de corno (). cormt). 

Coturníz, codorniz. — Em lat. é coturniecm (cotnrnix), cujo t in- 
tervocalico abrandou normalmente em d para dar codorniz; a fórma 
androaJênse é muito curiosa, mas certamente o t não é o primitivo la- 
tino, e tem de se explicar por xcortuníz, pois que neste caso o t não 
abrandava em d; a fórma columiz desenvolveu-se pois numa epocha 
em que o t infeervocalico já normalmente se não abrandava. 

Onxarro, o mesmo, ou ,quasi o mesmo, que coxo: vid. Dial. alem- 
tcj., i, Vocabulário, s. v. — Esta palavra decompõe-se em cox-arro; o 
sdlixo apparece também em homcn-z-arr-ão, etc. 

Góxo: vid. Dial. ahmtej., i, Vocabulário, s. v. 

Curvôro, espécie de pyramide, de estevas, etc, com uma pe- 
quena poria fin baixo; neiie st- recolhem os cabritos em quanto no- 
vos. — De curvo ? 

Dezirte, instante. Ex. : ifoi lá num dezíwci (--foi Já num ins- 
tante, num moment'»':. — Et-ym, : ----- «fdizm-L quo pôde provir, como ror 
bíiflra. o zr. ('-íon^alves Vianna, de indirizicel (di»>:imilar;w) do t). 

Èoatitro, eueaiypto. P-t etywolugii popular. 

Fangoêro, varapau patélM, isto t. li::o. igual. — Etym.: fim- 

eev. I.USIT., vcl. it. fase. 1. 3 
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gueiro, que lio Diec. contemporâneo da ling. port., Lisboa 1881, é dado 
como termo da Beira, no sentido de fiteiro, estaãulho, Pareee-me que 
ésta palavra estará por rfungoeiro, que se pôde explicar pelo 1. •/»- 
nkularim, do 1. funkufm, como a forma minhota e alemtejana fueiro 
se explica por fimarim. A base de todas estas palavras é o Jat. funis 
(corda). Como os fueiros ou estadulhos servem para atar a corda que 
segura os objectos que vfto no carro, tomaram como adjectivos, o nome 
d'ella; assim, funarius e *funknlarius eram «o pau a que se ata um 
funis, um funkidm»; d'aqui passou *funkularim, na sua fôrma poste- 
rior, a ter a significação metaphorica de varapau ; da mesma maneira, 
na língua actual, a palavra eatmlulho, que propriamente é do carro, 
significa também «pau com que se bate». — Quanto ao som, *funku- 
larim deu * fungoei.ro, pela syneope normal do l intervocalico, e do i, 
como em farneiro (vid. Jlev. Lusit., r, 211, not. 1), do 1. farinarium, 
com abrandamento também normal do c em g, e redacção igualmente 
normal de -ariu- a -«no, dia!. -Sm; *fungoeiro deu fangoSro, como 
conjugar deu cangar. 

Ferrado, vaso de barro para receber o leite das cabras e ove- 
lhas, quando estas se ordenham. 

Ganadéro, pastor do gado. — Esta palavra corresponde mor- 
phologicamente ao Lisp. gan.adtro (de ganado). No Norte é desconhe- 
cida, e creio que também o é na Estremadura. No Alentejo porém 
n&o se usa de ganado, mas sim de -y.Wo. 

Gázio, -a, individuo a quem falta um dos olhos. — Na fôrma, é 
*t mesma palavra que a litter. gazeo, -a. 

Gôlpêllia e g-órpêllia. espécie de alcofa de palma. — Etym.: 
mo a mesma palavra que o fr_ rorbnlk. do lat. mrliaãa. A forma que 
se poderia esperar seria zeorhrfha ; houve pois troca de surdas e so- 
noras, passando a surda inicial a sonora, e a sonora medial a surda. 
A fórma mais frequente no Alandroal ê gôrpèlha. 

Lajinha, espécie de lousa. 

Landro e aland.ro, nomes da planta que nos diccionarios se 
chama ehemlro, loendro, etc, — Etym.: de loranárum, que vem em S. 
Isidoro (xv.ii, 7), d"onde a transcreveu Diez para a Gr. des l. ront., i, 35, 
fórma que também explica o ital. okundro e o fr. olêandre, J. Cornu 
explica olocndro, aioendro, el anidro e loendro directamente por (rh)o- 
dodendron: vid. Dk Portug. fyrarhr, § 200.— O nome de Alandroal 
pertence evidentemente a ésta família, tanto mais que na localidade 
abundam os alanelrú*; mas a fórma alo adro (faria *-Alandraí: tenho 
pois de admittii- um ^alàadrfío, fôrma nada extraordinária, pois que 
do lat, lótus salnn também Md tio, através de *lódo. De valdndrão sá- 
bio Alandroal, ,uno de «wv/tfo sahiii Sardoal, de melão, meloal. etc: 
tomo aqui as formas mui a .>ua terminação actual -ão, sem recorrer 

a primitiva -ou.- a . bdo de Alandroal ha também Landroal, que 

appatw- em doe. ant. e na puesia popular. 

Limpa, f., espaço de charneca onde nfto ha matto. — Do adj. 
tnupt ft -a (=._• 1, Uittpifiufj, 
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Linda, f., limite de um campo; consiste numa pequena paredinha 
de terra, sobre a qual mesmo se pode andai-. — Etym. : subst. tirado 
do verbo lindar = 1. limilart; cfr. quanto ao sentido canga, de cangar. 
Km port. ant. havia também J/W* (---■■ 1. limitem), ainda hoje em uso 
num ou noutro trabalho litterario, embora limitadamente; nao creio 
que linda venha de. linde, ainda que o facto era possível — Ao pé 
de Lisboa ha duas povoações próximas, cujos nomes se pronunciam 
Lindâpastnra e Lhidàr-fliui, e se escrevem Linda-a pastora e Linda -a - 
velha, na hypothese de que entra nelles o adj. linda; mas como, a ser 
linda um adjectivo, a construcção syiitaxicá fica absurda, eu imagino 
que aqui linda nílo é mais do que o subst- verbal de lindar, como fica 
explicado. Em Lisboa é costume indicar pela preposiç/lo a a posição 
de qualquer rua. etc. num sitio mais geral, dizendo-se por ex. : Una 
de Santo Antonio da Gloria, á Graea, — Trariam de tí. José, á Prara 
das Flores,-— Una do Sol, ao Bafo, — Itaa de Santo Antonio, á Estrella, 

— Casal dos Ossos, á Ajuda; por isso. um bical denominado Linda, si- 
tuado noutro mais geral denominado A Pastora, ehamava-se natural- 
mente Linda, á Pastora. Com relação a Lmdàvdha pôde explicar- se 
por mn d ! estes modos: ou Velha ê também o nome de um local mais 
extenso a que Linda pertenceu {nem este nome nada tem de estra- 
nho, pois na Chorof/yaphia de Baptista vem citados muitos locaes 
com elíe). ou simples qualificação de Linda, considerado este como 
mais antigo do que Lindàpastora, o que snecedeu com Monte mór-o- 
Velhos Omdeiora-u-Velha, Torres Vedras (~= verias); mas isso para o 
meu ca:- o pouco importa, porque o que eu quis esclarecer foi a signi- 
ficação de Linda. 

Lindar, confinai'. Yid. o vocábulo precedente. 

- -J-- Livra, libra.— Assim se acha também frequentemente nos livros 
e escrituras antigas. Lat. libra. 

Lua, amuleto que representa a lua, e que tem por fim livrar de 
certas moléstias as creanças. 

Maiôrro, m arroio. — Metathese curiosa: lat. marrubium. 

Malhada, barraca para o gado, porcos «, etc. — Parece que se 
liga com malha, que, segundo o l)ke. contempor. da ling, port, signi- 
fica "também choça. 

Marrucate, ração de pào para os ganadêros. ^ 

Mênza, meza. — Termo commum também a Lisboa. Vid. supra, 
cementerío. 

Móral, o que governa nos ganadêros. — De maioral, que é a 
forma litteraria. 

Nhôra! senhora! — Em perguntas, exclamações, etc. 

Obra (fazer). Chama-se fazer obra ao fabrico da telha, tejolo> 

©te 

~4 ..." Óntàgora. Vid. § 12-6. 

i Na Outra- Banda (Cezimbra, etc.) malhada significa «curral redondo aber- 
to, <íe paredes inclinadas para o interior*. 
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Palaia (f.), sal picão. — Cfr. Rev. Lusit., i, 214 (G. Vianna, qne 
dá palato como transmontano). 

Panadrázio, acção de atirar nma pedrada. — Deriva de pane- 
áro, com o suffixo -ázio, que se encontra também em copázio (de copo), 
gatúzio, amâzia, — do lat. aceus. 

Panêdro, penedo. -* O e mndou-se em a, como em Lianor = 
*Lienor = Leonor. Em njuitas palavras portuguesas, entre dental e 
vogal atona, introduz-se um r, que' parece corresponder ao l de nm 
deminutivo em -ulu-, ex. listra (= *UstuUi), etc. Cfr. Dial. interamn., 
m, Vocab.„ s. v. Albèrtuh. 

Parélho, iiso, igual Ex. «pau parelho». — Do lat. pariculus (de- 
min. de par) ; cfr. fr. pareil. 

Pázinho, pauzinho. 

PelHco. Vid. Dial. alemlej.^iv, 2-ò, Vocnb., s. v. t * 
Perruma, pão "feito de farello sem fintar, de bagaço, etc, — 
para os cães de gado. — Etym.: tio hisp. perruna (de perro). Ao pas- 
sar a palavra para o po! t ., experimentou substituição de terminação 
por outra mais frequente (ima^ -uma). ' 
Pêrtoxinno. Vid. § 12 c. 

Plaina, polaina de saragoça, usada pelos homens do campo.-— 
Parece que a etym. está no fr. are. 'poulanne, pelle da Polónia, "Cfr. 
-Scheler, Diet. dfêtym. fr., s. v. poulaine.. 

Pônte, arco ao fundo do carro alemte/ano } para segurar a arma- 
ção, etc. — Metâphora de ponte do rio. * 

Porrôte, pau curto e parelho, geralmente com uma correia para 
ir enfiado no braço. — Etym.: deminutivo masculino de porra, enja 
origem, por metâphora, está no lat porrum. • 

Precea. Esta palavra, que é aqui de origem eclesiástica, usa- se 
no masculino : os prêces. 

Preguêta, brocha para pregar.— Deminutivo feminino úe prego. 

— Do lat. (e)pigrus (nos A A. epigri). 

Prítica, extremidade comprida do carro, onde prende a cãiga. 

— Etym.: nos Diccionarios ha preti ga e priliga (Fonseca e Roquete). 
Do lat. pêriíga. 

Quêjêfa, gamela para fazer os queijos. 

Quinxoso, quinchoso, — parte do campo, lindada, para hortali- 
ças. A verdura do quinchoso destaca-se ordinariamente do meio da 
aridez do resto do campo. 

Rabadão. Chama-se assim ao môral d'$€êlkas: E' o nnico dos 
maioraes que tem nome especial. — Etym.: «o que vae na rabada, o 

"quê váe atrás». Por consequência s/rabo. 

Rexina, fressura do porco, sarrabulho. , . 

' * Retábalo, quadro que se põe nas igrejas como ex-voto em honra 
de algum santo. — De retábulo — fr. retable, a que Scheler, Dict. 
tftitym., s. v., áttribúe como etymon um adj. re-sUthilk. * 
Ròbar, roubai*. 
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Saclário ou relicário, amuleto infantil que Consta de um ce ra- 
ção, uma imagem, etc. — De sacrário (dissimitaç&o). 

Scamól (pronúncia zcamd, "com x attenuado), rapaz ou veho 
que faz mandados de pouca importância, como partir lenha, ir â ag-t:?,. 

a um recado. Era Moura usâ-se neste sentido do termo rápa. Ma 

língua commuru ha a. palavra escamei, no sentido de «banco de espa- 
deiro.», que vem, mio do provençal, como diz o Dicc contempor. , mas 
do lat. seamnellum, •scawnel. Essa íórma porém não vejo por qual 
evolução .de sentido possa explicar a aiu roalense/ — Ha também em 
lat., ao lado* de camillu* (qne significa acerto rapaz emprega» 1 -) nos 
actos religiosos»), a íórma çamiúmí; será esta a origem da nossa. «m 
virtude do alargamento da significação? Teríamos porém de' sniijmr 
vscamiUm. Cf. scupir t se é que vem de cuspir. 

Samanco. Etymotogia popular por saimão. Assim se diz .-■<,».■■■- 
samanco (sa-manco). A forma saimão tem muitas p arai lei as : st.wt». 
sàmão (= saamão), selimuo, etç. O etymon de todas é Salomão -i .Sm- 
tamflo. 

Sèquessêquando (?) 

Siarêro, o que cultiva searas em pequena escala.— De «<?«.•■*/">. 

Sócha, choça.— 1 Perto do Alandroal e em Moura chama-se c'-.-'-ç» 
a uma choça pequena. — fítym.: sócha, vem de choça por meta: hwe - 
mas qual é, a etym. de choça ? Diez suppõe pfatea, de phãeum, m >\ ■•'<..•«« . 
TFò'rí. ; n-J. Dozy, no Glossaire des mots esp. et portug. è'nV ■ 
Varabe, 2. a ed., combate nestes termos a er.ymologia proposta pelu 
mestre dos romanistas : dl faudrait prouver Fexistence de cettet^rrife 
jjftítea, et en outre ni les Eomains ni les peuples néo-latins, n'o»'. .ia- 
mais employé phdeum dans le sens de cabane íaite de batons íi«:hns 
dans la t erre et couverte de broussailles ou de paille; tout le muide 
sait qu/il a mie autre signification». Depois prôpòé como e-ynvti o 
árabe, kiioçç, que significa choça; e accrescenta : «le kh devieij 1 e en 
esp., et les peuples néo-latins jchangent souvent le c en H-t pois 
nesta réplica duas partes : não se conhecer phdea, e não ter p^iUmm 
o mesmo significado que em românico. Mas, se existe, como de facto, 
phãeum,- que dúvida pôde haver em acceitar plufea, que é o plural 
neutro, que podia ser assimilado á l. a declinação, como tantas vezes 
suceede (cfr. debita, fata, pif/menla, etc)? Com relação á mudança <lo 
sentido, realisaram-se nas línguas românicas muitas mudança- seme- 
lhantes. Agora o dizer Dozy que c dá muitas vezes ch é demasiado 
vago, porque nem em liispanhol nem em português c latino Já nor- 
malmente ch, embora essa mudança seja normal noutras línguas em 
certos casos (fr. chez = eam,"it. áeh = coelftm" etc), e rntcsmo se 
possa talvez apontar um ou outro exemplo hispano-portugu' •: de rh 
= c (4- e oa i), como faz Diez hi Gr. d. I. n, 342, e Cornu in 
Gnmdriss der Rom. §pr. } i, 767, — o que é, como se vê, um pheno- 
meno diversa do que se suppõe ter-se dado em choça. Dozy, olr. ch., 
pag. 15, pertende também justificar a palatização de ca com a pala- 
vra portuguesa eharttbe (~* âmbar) que v?m d-' <:. n c'.mM; ma v b« 
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no Vombul. Port. de Bluteau está em verdade escrito charabe, vê-se 
peio próprio artigo d*esse Vombul., e pelos Diccionaríos posteriores, 
que ch é mera orthographia de c..e que por tanto a pronúncia não é 
palatal, mas guttural. A etymologia árabe kkoçç para choça, com 
quanto seductora, como outras muitas, que porém são incertas ou 
falsas, parece pois muito duvidosa, e preliro a de Diez. — pinica, que 
explica perfeitamente o hisp. ehoza e o port. choça. A palavra alem- 
tejana choço, pôde ser simples masculinização de choça, e não corres- 
ponder directamente ao lat. pluteum. 

Suador. Vid. burnil. — Etym.: s/suar. 

Spartões, esteira de esparto, que cobre o fundo e os lados do 

carro alem tej ano. — v esparto. 

Talôra, taboa sabida. no carro alemtejano, para dar firmeza a 
este. — Etym. : de um adj. lat. tabularam: *.tablaria, *lalieíra (por as- 
similação do h ao /, cíV. fallar — fablarc). Na língua comuuiin lia 
como termo náutico taleira (a que o Dicc. contempor. dá como etymon 
faiarias!), que tem a mesma origem; deve escrever- se talleira, se se 
quiser adoptar a orth. etymologíca. 

Tendaes, váras compridas, onde -se prendem os fnêros. — Etym.: 
tenda ( está para o lat. tradere, como estendal para o lat. extendcre. 

Tiradéra, correia que segura a carga ao burnil. — Etym. : de- 
riv. de tirar, palavra de origem germânica, a que corresponde em gó- 
tico ga-tairan, em anglo-saxão teran, medio-ingles feren, ingl. tnod. 
tear, e nas línguas românicas tirare (it.), tirer, (i'r.), ete. 

Tòldo, abobada do carro alemtejano, constituída por panno. — 
Etym.: Diez deriva toldo do lat. thoíus, dizendo que o d se introdu- 
ziu como em humilde = humilis; mas esta etymologia não se pôde 
acceitar, porque os casos não são comparáveis, e alem d 'isso o natu- 
ral seria cahir o / inter-vocalico 4 . Dozy. Ghmaire já cit., s. v., sup- 
põe toldo tirado de tolda e esta proveniente do ar. dholla, — expli- 
cando também o d corno Diez explicou humilde, i. é, por epenthese; 
mas não será o d resultante da dissimilação de U? 

Troite, trote. Na phrase *ir a troite» (sobre *(roitar = *íro- 
tear?), mas só ouvi isto a um homem ; não sei pois se é geral. — Etym". : 
a palavra trote tem origem francesa (U-ot), pois sendo irotter, d'onde 
vem trot } o equivalente phonetico do lat. *t1utare (Sclieler, Dui. d'ãym. 
fr.), tal verbo latino dava em português *trodare, abrandamento faci- 
litado ainda pela existência de outra dental surda na mesma palavra. 

Vrido, vidro. — E' usual noutras localidades do pais- Lat. m- 
trnm ou do adj. vítreas. 



1 Supponbo que o d de lnuuU.de. resulta de influencia de humildade ~- 1. hu- 
imitias. K' verdade que também temos rebelde = I. rebdlis, mas a forma are. é 
rreél .-.alem d'iaeo, assim como em humilde o d corresponde, segundo me parece, 
ao t de fnimuifas, assim fambern crei" o .o em rebelde corresponde ao de rebellitas 
ira* vez de r. 'V" -- v -MVÍ -ií«:ido por Du'C, ~çe % . Gfogsarivm. s- v. (ed. 1886), que o 
tr:»í»wr<fvo de wss. ii.t.LÍe*:íí k #.. 
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-*: Vutnno, Yictorino. — A fónaa intei média deve ter sido .-'TV*; 
rino, por* influencia da labial inicial. 

Xambixuga, sangue-suga. 

Xiscada, retalhos de um rebanho de gado. 
p Zorra, rapoza, e por extensão de significação «mulher de má 
Tida».— Em hisp. também ha zorra. 

0 

Rectificação 

*. 

No cap. da Morphohgia doeste artigo (10 a) empreguei a se- 
guinte phrase: «Quando na Hispanha houver philologos que se oceu- 
pem desenvolvidamente e a sério das línguas românicas, etc». Para 
a escrever regulei-me pelo que tenho visto ultimamente publicado ua 
Hispanha. Numa viagem porém que, depois de impressa a página em 
que está aquella passagem, fiz a Madrid, convenci-me de que a pM- 
loiogia românica tem na Universidade da capital do vizinho reino um 
representante sério na pessoa do prof. Sanchez Moguel» que, cora 
quanto não haja por ora publicado senão alguns pequenos trabalho* 
de crítica histórica no domínio das línguas neo-latinas, dá, no seu 
curso universitário, desenvolvimento á sciencia philologiea, em espe- 
cial com relação ao hispanhol. português e catalão, e tem paia, pu- 
blicar em breve vários estudos mais. E' mesmo de esperar que*a phi- 
lologia prosiga com fervor na Hispanha, onde aquelle snr. conta já 
alguns discípulos intelligentes e applicados, entre elles I). Iiamon 
Menendez Pidal, joven asturiano. que se vae consagrar ao estudo do 
dialecto da sua província.— Fique assim desvanecida a má impressão 
que as minhas citadas palavras poderiam deixar no animo dos leito- 
res que conhecessem o sympathico movimento de Madrid. 

III 

LINGUAGEM POPULAU DE BRIA 

Em junho de 1889 (pelo S. Pedro), passei em Beja parte de três 
dias. e pude recolher os factos seguintes, observados, como de ordi- 
nário costumo lazer, em analphabetos, para assim evitar qualquer in- 
fluencia litteraria que alterasse o natural fallar do povo. 

A) Phonetioa 

• * 

1. Pronuncia. 

a) O t tónico e aberto ames de consoante tende um pouco para 
a; represeata-k-hei provisoriamente por- Assim': esta, ihra 3 serra, 
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umrrK vUt Differe pois do ê que se ouve por exemplo em atê-i, pé i, 
fite... o <\u: i é igual ao de Lisboa. * 

b) X. o existe o t palatisado que se ouve no Cadaval em rè- 

evita, etc. 

(V O ; , d, g, entre vogaes, tem o mesmo som que quando iniciaes; 
isto é, s&o sempre explosivos. O contrario succede em alguns fallares 
do Norte c Centro do país. 

2- Condensação. 

a) 1 'U se, como em todo o Sul, ô ou, ex. : ê vô, Mora, -Mro t 
ttáe. poro, etc. No Foral de I), Alfonso in (sec. xm) dado a Beja en- 
contra já várias vezes ôtro (= outro), ao lado de outro. 

>>i igualmente o ditongo et se condensa em %, ex: xzrct (— chei- 
ro;, Jmuh-o (= Janeiro), azête (== azeite), <• tê cá (= eu sei cá), «wfc» . 
1~ peEU-J. ^ 

^ U dit. e« nas seguintes expressões eondensa-se em ê: é se cá y 
m- Mtn mê coração * ê vô, ê fui. Como se vê, a condensação é em 
syUaba aberta; em syllaba descoberta o ditongo mantem-se, ex.: 
uíVí (= adeus! adeus!), amores meus. O «í inicial dá ô em: 

^== Euphrasia) ; cf. noutros pontos do pais Uropa (= Europa") 
( jtmiti (— Eufemia, ~ na Beira Alta). - 

c-. Ao ditongo litterario '« antes de voga] corresponde aqui « e 
parece que também ê: meia note; chêa, cêa. 

4. O dissyilabo -oa que no Norte se pronuncia com o o ditoofca- 
ú<x pronunría-se aqui sem ditongo: Lisbôa, bôa. 

íi. O n inicial atono sôa d: ex. : foàfta, ôvêlha, âeir, Ôfrazh. — 
— Igiiami^ite o e inicial atono, ainda que corresponde a i litterario, 
sòa <•; 1'aiUa, êrmão, êdêa, Enácio. 

i> : Nas terminações -elh-, enh-, -ej-, o e è fechado, por ex.: fotf. 
tt>t, m. ha; tenha tenho; béjo, seja; turmélko. Igualmente alêjado' 
nntte <- se nao ditonga, como se ditonga no" Norte. Excepto Lèm- 
Ujo [ Alemtejo), com e aberto. 

J. , Ao í *' T da lili ^ ua liberaria corresponde simplesmente s, como " 
no Minho na Extremadura, etc: stive, strèUa. spirito- santo. Em em- 
phajíc .«ode porem ouvir-se e\- O verbo etíar, em linguagem rá- 

pida, p onnncia-se tdr, como é vjjlgar noutros pontos do Sul. 
B. h si asai. 

«; A-i «u m, im) atono da lingna litteraria, em sjllaba ini- * 
çia! eoiTOsiv.mde é nasal: entrar, embora, entender, ênverno. Coroft ao 
?- atono da Iiiigua htteraria corresponde geralmente nos dialectos uma 
voga/ nasai, aqui esse *' é substituído também por e nasal : ènlmtrh- 
simo enlwmnaçõo; igualmente a m- corresponde ê nasal: cwfomar. 

,y Ao m (im) atono da liugua Htteraria em meio de palavra cor- 
responde * nasal: èrnioír (= biáncar), pêntaf(~ pintar), ^tóV», 
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têro (apesar de se dizer tinta). Apenas ouvi áncoênta, porjne 2 
fluência de cmico foi mais forte do que a tendência pkonetic 1. U. 
dialecto alaniej., pag. 10 (§ xi ; «). , ri - 

c> Ao em. atono final da língua escrita corresponde tamoeiw < it, 
cha&o, excepto depois de j e ;r; servem, ándêra, vàWm, Jiomm. /uvk 

U t\ j a .; n /v />r\rracKriT)íl^ rí nasal : viriã. nfíóiÕ [ — H iiieUlj 



■ival. 



rfgtrt Depois de j e ar corresponde « nasal: lurjã, majâ\== h 
féia (= fogem), ráxã í±= rachem) ; o que é uma peculiaridade ;j 
dj Ao c*« tónico final da língua escrita corresponde cim 
^i, w «fatâm, wíVíti, í?í«fw, foVm. No emtanto creio que tamben. ;e tlw 
gwi. Provavelmente a regra é: êim na enipliase, fcn nos outros 
Ao em (en) tónico inicial corresponde sempre t nasal. 

I) Ao («■»»; atono da lingua literária em syllaba inicial cor 
responde o nasal: forfàr (= untar). _ . 

fc) Ao tw (iíw; e o« fow> da lingua luterana em meio de pa.awa 
corresponde Ô nasal : jôntar (= juntar), abundante, comprar. 

cj Ao Oo atono final da. lingua litteraria (are corresponde* 
nasal : fôrtfffi, andârôm, siivérOm, ' , 

10. Não se desenvolve ditongo antes de palatal: toar, c« 
8 6. Igualmente palha. . 

11. Na terminação -es o e soa surdo e nâo tr-pries, ates, «a» 

IS Pareceu-me que as* vogaes antes de consoante nasal são na- 
saladas; assim distingui as vogaes em Bõma e roto, pino e pta; leal- 
mente p&w (« fecííado), cfr. jrf&w. Sempre o cr, *, e o íech^. 
No Alandroal ^Alemtejo) as vogaes sào realmente nasalada* nessa 
condição: vãnno. pino, cõmo, etc. ..... A 

13 Ao « tónico final junta-se um i attenuado, que forma com o 
é um dissylíabo: ét t pM, Jwtt, atê-X (=* até). Igualmente a* «no e 
£í-mn. onde este * evita o hiato. 

- 14. O adv. «ao, quando pfoclitico, toma-se nã, pelo meno mte» 
de co ^^ n ^^ l e ^"^°;^ torna.se m 110 deminutiVo, onde fica 0110 : 
cupinho. 

B) Morphologia 

à)' O preteri* perf. indic. da 1.- eonj acaba na 1.* pe: oa do 
sing. em -i: abai! (== abalei). (= andei) Na 2.» pessoa u fci*. 
em g ;. ã«^to. No presente a 1.* pessoa do pl. acaba em .«* * e n, 
pret, em -Am: andámos (^TetX andámos (presente). • 

6)0 verbo ser no pres. do indic. conjuga se assim: m, 1 1, o« 
tnos, vocês «dk), elles são; 110 pretérito: ê fwt, elle foi, etc. 

c) A pboaetica imprime aos verbos formas especiaea: uttdo ^ 
2-a}, ^ (§ 9-c), prtóA» (g R-4 ( ib )= t( ' im e f,í ' * " 

17. Usa- se a iocmjào adverbial aapurase: nw/< 
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a foiri: «por essa rua a fóra>). — Solire nà vid. § 14. — Sobre eujri- 
?.'/••(», § 15. — Também mwwío (= muito). 

O) Textos populares 

Arvre cidrêra, 
Q'aqui tá no alpendre, 
'Van to mais se réga, 
Mais a suVà prênde. 

j.a saias à oâmponêza 
Hâ bêim a tod'á pessôa: 
Válêm mais as nussas saias 
<y'ò ternnr 1 cá das cidadôas. 

Aqui se cânta, aqui se bailia, 
" qoi se jog'à laranjinha: 
' onhêço o mê amor 
Pelo modo da gravatinha. 

Pasturinlia, vêim comigo, 
Amores meus, . 
I)éx'ó gado. dêx/à serra 
Pasturinh' àdês. adeus. 

Certamente que, se tivéssemos de julgar por êste curto espécime 
o talento poético dos bejenses, o juízo não lhes seria muito favorável; 
mas foi só isto o que pude colher. 

D) Vocabulário 

Este vocabulário é realmente pequeno, mas, no pouco tempo que 
' f tive em Beja, não pude recolher mais vocábulos. 

Adevinhação, adivinha popular. 

Afora ou a fóra. Vid. § 17. 

Água. Assim se diz e não miga ou áufjua. 

Alferee, espécie de saxola estreita, com uns dois palmos de 
feiniprjdo, e curva. E 1 para fazer Epldnca. 

Aplancar, arrancar a terra com matto, etc. 

Arve, arvore. — Do arvre (dissimilação). 

i = fr. toumun, por dissiaiikçào das vogacs. 

8 Aqui c deu » segundo a regra geral : i. «\ c atonr -,ntcs do vogal r»'ida- 
& Vid. a aota precedente. 



Estiâuiio lia munto linho, 
E' sinal d'ha ver -linhaça: 
Ra munta môça pedida, 
Por cansa da desgraça. 

Abalí de Sânt' Antão, 
Fui dar 6 Cônvènto-Novo; . 
Na vi cidade e nà povo 
Cóm maior sparação : 
Olh ò altar de Sã- João, 
Côra ôi tê n ti 2 uma luz, 
Co'a Sinhora d"ò pé da cruz 
P 7 ra sêmpri n amêim Jazus. 

Uma castanhít* assada 
Um cupinho d'água ardente, 
Um béjtnJio d'uma menina 
Fazem a gênt' andar quente. 
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Arvre, outra fôrma de arvore, em virtude da tendência qno o 
povo tem para reduzir os esduxulos a graves. 

- Bálhar, bailar. 

SES?; 5° Esta forma, a*s im com o fechado res, evi- 
dente de cvL/é muito usada no Sul. Talvez mesma se diga to,,. 
Ouxárro, coxo.-Vid. «/«mV/., n, »'«<*« fc., s. v. 

- Drumir, dormir. No pies. drmne.- Fórum muito usada tamf-ui 

^ X^^ie, vem como ^.ifteaudo^ 
Fólga, sésta. Ex. «drumir a f<%« S .-Do verbo /Wy^ ia, 

^Gndiána, Guadiana. Piz-se « <WÍ«.a e rh da G 
TambeTSL; ouvi no Alandroal, et,,- Foi a termmaç_a I* 
com que o nome do rio se tornasse teimiimo. 

Jancro, seixo ou pedra rolada pelas aguas, mas peqm .«... Na 
Beira- Alta dizse>%o tjògumha. 

Légua. Assim se diz, e nào 

Lêmtéjo, Alemtejo. — Cfr. § 6. 

Ménza, meza. Muito usual no bui. 

Só, espécie de bengala com bastão que forma angu- 
com o resto da bengala. — Cfr. nurlHa. 
: Munto, muito. - Usual noutros pontos. 

Plâaca, arrancamento da terra com ma t to, etc. 
O'ànto, onanto. — Ynlgarissimo no Nmte. etc. 
Ressio, campo grande e inculto, em volta das povoações. 
Rozaira. Rosaria. — Frequente noutros pontos. 

K S-li usual na Ex^madur, etc. 
Vurmèlno, vermelho. -Influencia da labial inicial. 



IV 

LINGUAGEM POPTLÀtt DE SERPA 



1. Na Memoria hintorico-ecmomicado concho d* .^a^' v Òí 
Affreixo Coimbra 1884, pag. 135, acha-se a seguinte li*U d . 
bulos usados em Serpa, a qual eu copio, addicionando-lhe ,i, 
notas entre colchetes : 



"'■a. Ií: 



Amanhar, consertar. Ex.: «mandar amanhar as botas, as calças, 
etc.»— (Cfr. Dial. atemtQ., n, Voí ] ^ ^_ 

nào tiraram «aupaft.— ÇD" l»*- »^«'"*h 
Avacuar, prostrar. «E^a «ra«'fío- . 
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Avondo, bastante. «Tem avondo». 

Barda (em), maito. «Teve milho era barda*. 

Borco (de), em proatraçiío. «Catou de boreo». 

Consertar, ajustar. «Consertou- se por criado on criada.» 

Endróminas, palavras enganosas. ' Isso são endróminas tuas». 

Engrimanços, graças impertinente». t.Nào rue esteja» cora engrimançoe. [Pa- 
-»e« pertencer á meama família de palavras que o fr. grimace, sobre que 96 veja 
L ttr* e Schelcr]. . j 

Entreqôsto, costélla. «.Frigir entregósio de porco». [Do lat. inter- cosfafm), 
i\\iv deu mlrecmto, em que houve mudança de terminação para indicar o masc ] 

Esbrucinar» debruçar. « Esbrueinou-se no poço». 

Estamarrado, casual. «Teve uma febre estamarrada» . 

Estribuir, estragar. cEstribuiu logo o dinheiro». í l>e (d)istribuir\. 

Etigo, tísico. «Esta mulher está étiga». TDe hedieo]. 

Fama, fêmea. 

• Fofes, pliosphoros. [Na lieira-Alta féfr?s]. * 
Grossina, saburridade. «Tem groasina na língua» quer dizer que tem a lin- 

f.tia aaburrosa. 

Incerne. cuidadoso. «E' muito itteerne no trabalho». [De acérrimo?). 
Iucólito, incógnito. «Filho de paes incolikss». 

Poliquiteilto, difícil de contentar em comidas, que nào gosta de comidas, ou 
come pouco. [De poliliqutnto). 

Supremo (pôr), cobrir. «Por supremo a teu filho*. 
Tenico. brando. «E' uma doença íenica*. 

O A. diz que teve em vista uma colkeção de barbarismo* ser- 
penses, mas não indica se era manuscrita, se era impressa. Pela infor- 
marão particular de um meu amigo, sei que essa colleeção era ms. e 
íòra feita por um medico ; eífectivamente a natureza dos termos trans- 
critos confirma o facto. 

2. Tendo só passado em Serpa uma noite (no S. Pedro de 1889), 
apenas pude notar o seguinte: 

a) Phonetica. Ouvi tres espécies de e: um aberto, correspondente 
ao de Lisboa, ex. : pé-i, até-i; outro como o e hispanhol, correspondente 
ao nosso e, ex. : S. Pèdro, esta, Itema; outro representado pore e cor- 
respondente á syllaba ei t ex. : *í ; /tfi- (= ceifar). Não existe o nem k.- 

b) Vocabulário : 
Acêfar, ceifar. 

Calêra, couro que se põe no calo da mâo para agarrar o cabo 
do Instrumento com qne se sega o trigo, etc. 

Dedéra, coiro*que envolve o dedo indicador ao fazer-se o ser- 
viço da ceifa. 

Fuzilêra, bolsa de coiro onde se guardam os petrechos para 
accender o cigarro, — pederneira, isca e fuzil. 

Gánadôro. pastor em geral. Ha em especial ovelhêro, cabrêro, 
porguêro, etc. . *. 

Granai, campo de milho. — Do lat. granuw. Ha casos em que 
um som, que desapparece na palavra primitiva, reapparece na deri- 
\b*&: parece ser aqui uni-d , esses, em relação ao n (grão, granai). * 

Manajêra, manajêro. Slnlher e homem que dirigem respecti- 
vaaieníe ;\s outras mulheres e homens que trabalham no campo. 
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Maaguêra, espécie de manga de coiro para o braço direito, no 
trabalho da ceifa. 

Pellíoo, espécie de casaco (mas sem mangas), feito de pene 
que conserva janta a là\ 

,. . Rabadilha, osso coccyx (extremo da columna vertebral). 

Samarra, jaqneta sem mangas, feita de pelle de ovelha ou car- 
neiro. 

Samarro, bolsa de coiro para os pastores guardarem os uten- 
sílios com que executara os seus trabalhos de mào, por ex. colheres, 
tarros, ètc. _ T „ 

Sêfôes, çafões. Também em lingua mais culta se diz seifoes. V e-se 
aqui a influencia plionetiea do verbo ceifar. — Os safòes sâo guardas 
de pelle para as pernas e cintura; usáo-se em todas as estações — Me 
vestuário também o observei na província de Cáceres (Hispanba), 
onde lhe ouvi dar o nome de zajones (com z e j, segundo a pronuncia 
hispanhola): como em alguns dialectos hispanhoes, corresponde .;. a k 
(cfr. o meti Dial. hispano- estremefio, 2/ ed., pag. 4), pôde ser que 
aqaella forma esteja por •zahones — *zafones (pois que. na phouetica 
liisp.; temos h < f), que se avizinha da portuguesa e lhe dá alguma 
luz para a ety Biologia, por causa do z inicial, que no nosso dialecto 
se acha representado por s(e). 



Nota á pag. 22, sobre «copo* 



Por inadvertência disse eu a pag. 22 que a forma copo assenta 
em mcopulum; mas tal não é, porque o p intervocahco abrandaria nor- 
malmente em b, o que se deu no are. poboo, de populus, exemplo que 
eu citei ao pé d^aquelle. Por tanto o lat. poctdum lica representado 
em port. só por côcho (còxo). 



J. Leite de Vasconcellos. 
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TRADIÇÕES POPULARES AÇOREANAS 

I. Cantigas populares 



f.nd 'ê 1 quis, tu nâ quijeste 2 , 
•usavas A qu'eras más <ju'eu. 
Aavra que tu me queres, 
-<L"»ra na" quero eu. 

Ei: quijera d'ir J comtigro, 
Uti eu. comtigo d'ia bem' 
- uào fosse. |>ola falta 
I le eu faço á nha mae. 

As tuas bôziaa 5 , menina, 
são uma flauta afinada. 
< 'fida fala que purferes 
é uma áuria bem cantada. 

Oh minha bella menina, 
meu grao de trigo na ieira s , 
sa meado no domingo, 
nado 7 na segunda feira. 

Km nome de Deus. Amen. 

já vou principiando: 
quem me quizer ajudar, 
já se pôde ir p apurando 8 . 

u sol perguntou á lua 
pela vida dos casados. 
A lua lhe respondeu: 

n."->< '.o importe (m) os meus cuidados. 



7 Já não tenho a quem conte 
múuas 9 do meu coração. 
Hei-de fazer uma cova; 
hei de enterra-las no chao. 

8 O meu regalo é cantar, 
onde estilo tres raparigas. 
Uma lê, outra escreve, 
outra soletra as cantigas. 

9 Tenho catarrho nas unhas, 
defluxo nas orelhas; 
anda-me a cabeça á roda, 
amarga-me as sobrancelhas. 

10 Todas as moças me querem, 
porque eu sou bom calafate; 
mas eu não quero a ellas, 
porque ellas não tem remate. 

11 Pm te amar deixei a Deus, 
por teu amor me perdi; 
agora me vejo só, 

sem Deus, sem amor de ti. 

12 Eu namorei uma velha, 

só pelas tranças que tinha ; 
veiu o vento, veiu a neve, 
levou -lhe toda a carpiuha. 



i .< — eu. Vh. J. Leite de Vasconcello*. .Sub -dialecto akmtejam, p. 5. 

" om_vfli.de r/HÍ*e*U ú devido á influencia da vogal palatal como em 

'"f fiyt, qnt.ii. lar. r/meiti, et.c. Cfr. Cornu, Grmdrue, i, 771. 

- ' •tdar por cuidar »cha-se. já na liiigtia antiga. 

* < acompanhado de de é coinmtmi na linguagem doa Açores. 
■' i óztctK — vozes. 

- (r r ? P^f e, " ro » 00810 "'«^«a. a ialma etc, para evitar o hiato. 

* ..- arte, torma antiga qne se usa ainda boje na phrase sol nado. * 

* /'reparando. 

P Máua por mágoa não é raro no povo açoreano. ' 
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13 Amor perfeito plantado 

em qualquer parte, enverdece; 
só em peito d'homem vil 
amor perfeito fenece. 

14 Quatro cousas quer meu amo 
d ; um criado que o serve: 
deitar ta/de, levantar cedo, 
comer pouco, andar alegre. 

15 Marafona tem uma saia, 
com cem varas de cambraia: 
depois d'ella feita 

inda disse que era estreita. 

16 Este mundo é uma bolla, 
quem governa é o Parola. 
O Parola já morreu. 

Quem governa agora ? Sou eu. 



17 Quando entrei nesta casa, 
não ousei de covtuzia *: 
agora que estou cá dentro 
guarde Deus a bizarria. 

18 Quando eu sai de casa, 
'stava em ir, mio irei; 

a lainbrar-me os teus olhos, 
mais depressa caminhei. 

1<) Agora vamos entrando 
no rancho da formusura; 
aqui não ha que escolher, 
cada um pegue na sua. 

20 Saltei domingo em terra, 
meu dinheiro era um pataco; 
dei um bordo por â'avante, 
fui gasta-lo ao Bairro-Alto. 



II. Fados 



1 Engrácia, minha Engrácia, 
se queres viver contente, 
foge, vem ser companheira 
d'este fadista decente. 



2 Se o padre santo soubesse 
o gosto que. o íado tem, 
viria de Roma aqui 
dançar o fado também. 



3 Se os meus olhos te não vissem, 
meu juizo não pensava, 
meu peito não se abria, 
meu coração não te amava. 



III. Rimae infantis 



Besouro, besouro 3 , 
cala- te, moço; 
senão, eu vou-te 
ao couro. 



Meio dia: 
panella ao lume, 
barriga vazia. 
Uma hora: 
cócos 4 ao lume 
p'ra gente de fóra. 



1 Corlmi-a por corteaia. aijtf - -* 

a Canta -se ás vezes ao começar a folga. . ~, . 

3 Olho^ãe besouro na linguagem do povo fayalense significa otho/ew. 

* Cocos è termo popular por inhames. * 
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IV. Jogo infantil 



— Ura e dois e angelina, 
finca o "pé na pam poliria. 
Oh rapaz, que jogo faz? 

— Faço ó jogo tio capão, 
o capão sobre capão. 
Conta bem, Manoel Jôâo. 



Se contares e nà*o errares, 
vinte quatro achares. 
Cevada madura, 
trigo loiro. 
Cala-te, moço, - 
senào eu vou-te ». 
ao couro. 



V. Ave Maria » 



Ave Maria, 
que neste dia 
de pranto e dor 
vistes o martyrio 
do Salvador. 



Cheia de graça 
viste-la a taça 
beber de fel. 
Mfti s em . conforto, 
do filho, morto 
viste o painel. 



3 O Senhor ê comtigo 
no eterno abrigo 
da salvação, 
Virgem celeste 
que aqui sofrestes 
cruel paixão. 

VI. Oração de S. Silvestre » 

Eu te benzo F. . ., em cruz, 
em nome de Jesus. 

F . . - foi o nome que te puseram na pia 

em nome de Deus e da Virgem Maria. 

Eu te benzo empecino 5 

com o sangue justo e dino 

de meu' Senhor Jesus Christo. 

Se isso é cubranto 4 ou olho raao, 

ou ramo de inveja, ou ramo de excommnnliao 

ou de outra qualquer doença, , 

ou de vivo ou de morto, 



1 'Esta poesia vê-ee que nàlò é de origem popular. Como as eBtrophes 2.« í 
B.» mo sextilhas "de fórmula aabccb. é claro que na l- a falta um verso.— J. L bsJ. 

2 Esta oração, que segundo me observou o snr. Leite de V asconcelíoa, de 
via antes ser chamada msalmo, rexa-ge contrais lobis-homens. Foi-me communi 
cada pelo meu ajnígo o snr. Manoel «da Silva Greavee, do Faval. 

3 {empecilho ou e persigno? — J. L. dk V.] , 
* Por quebranto. Cfr. o' snr. G. Viamm, "ia- JEtitdes de gram. portt, 

8, — cubrad&B — 
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. d 'esse corpo se queira tirar 
e áquelle mar se vá botar. 

Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo 4 
eu não te pari nem te criei, 
esse mal te tirarei. 
Santa Anna pariu Maria, 
Maria pariu Jesus, 
Santa Isabel a 8. João Baptista. 
Assim como isto é verdadeira verdade, 
assim tu te queiras tirar. 
4 Lá no rio Jordão perguntou 
Christo ao snr. S. João: 
qual de nós foi mais bem baptisado ? 
— Senhor, fui eu das vossas divinas mãos. 
Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. Amen. 

VII. Fórmulas e díctados populares 

1 Perguntei ao S. Bartholomew 
Se mente mais do que eu. 

2 Barriga lisa, nao quer camisa. 

3 Ver S. Jorge a cavallo. 

4 Ver o diabo em fralda. 

5 Da mana da minha comadre fiz uma papia ao meu afilhado. 

6 Quer que sim, quer que não, está o macaco no caldeirão. 

Este dictado refere-se nos Açores as mais das vezes ao povo da 
ilha das Flores .que é considerado como muito simples. Conta-se, com 
respeito a isso, o que se segue: 

Uma pessoa das Flores comprou uma lagosta, e pela sua muita 
simplicidade e ignorância não soube amanar-llie as pernas bem amar- 
radas antes de a pôr a cozinhar. Quando a agua começou a aquecer 
bastante, a lagosta começou a dar grandes saltos no Caldeirão. Co- 
meçou a familia a discutir que era cousa má que estava no caldeirão. 
Um dos membros da familia, que teve mais coragem de se aproximar 
do lume, voltou dizendo : Ai querida! 1 pelo que sim, pelo que não, o 
macaco 8 está (metido) no caldeirão. 

7 Muito bem se canta na sé, uns sentados e outros em pé. 

» i Ai, querida! locução exclamatoria que a gente açoreana usa frequentissi- 
mamente para com todos, até para com os seus inimigos. Talvez que esta phraee 
tenha relação com a expressão bervpieria em Sá de Miranda (103, 63 da ed. de 
D. Carolina Michaelia de V.). 

s A gente açoreana diz macaco para nào dizer diabo. 

' bev. mjsit., vol. ii, fase. 1. , 4 



&0 



REVISTA LUSITANA 



VIII. Crenças populares 

1. A LENDA DA CODORSIZ E DA LARANDEIRA 1 

Quando, na Judea. nossa Senhora, fugindo á sanguinária . sanha 
de Herodes, foi procurar seguro abrigo pai a o seu bemdito filho nas 
terras do Egvpto, paia ali se dirigiu montada num _ jumento, com o 
menino Jesus nos braços e accompanliada de São Jose, seu esposo. 
Temendo algum arriscado encontro com os emissários de Herodes, 
procurava este casal os caminhos mais desviados, e ainda assim com 
o maior resguardo. Tinham por vezes os fugitivos de atravessar gran- 
des restevas, campos descobertos, e nessas occasiões é que o perigo 
de serem retidos era mais imminente. 

Augmentou ainda, porém, esta péssima situação a eodormz que, 
erguendo-se das restevas espavorida, soltando a voz e voando ras- 
teira, ia na frente, denunciando assim que- alguém por ali passava. 
Ao contrario d'isto. a labaudeira, sempre airosa e saltitante, ymaa, 
com as suas lindas azinhas e comprida cauda, apagar as pegadas do 
jumento para que ninguém pudesse dar pelo rumo que os fugitivos 

levavam. . , , ^^ rn 

I)'ahi provém o prestigio que esta avezinha goza entre o povo, 
sendo prenuncio de ventura ou de algum favorável acontecimento 
quando vem pousar junto de qualquer pessoa, ao passo que a codor- 
niz é mal vista, passando por muito mexeriqueira. Para as lavandei- 
ras olham sempre supersticiosamente os eamponezes; e quando estão 
a chilrar, o que é raro, tomam aquillo como aviso, que ellas lhes vem 
dar, de algum extraordinário acontecimento. 

2. UM CONTO POPULAR S 

No «Correio Michaelense» de 25 de Agosto de 1889 aclia-se uma 
versão do conto faialense de «E* a fé que nos salva e nfto o pao da 
barca» publicado por mim na ZtôtchriftfBr nmanuelie J Aifo/o^e, rçn, 
pag. 11, que creio digna de ser transcripta na Jieetuta Limkma. lii-ia 

aqm «Uma rapariga que estava muito doente, e já desenganada dos 
médicos, pediu ao noivo, que ia a Jerusalém, que lhe trouxesse da 
cidade santa um pedaço da madeira da cruz em que Chnsto foi pre- 
gado, para tomar em vinho, a ver se assim melhorava. O namorado 
esqueceu-se do pedido da moribunda, e, na volta, cortou um bocado 

i Esta lenda, devo-a A amabilidade do snr. Ernesto de Lacerda de Laval- 

UÒre ? C Se tnto°Z £tlÍta anos. muito popular em Lisboa, e é dele «- 
ria o ditado : «a fé nos salva». — G. V.]. 
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da madeira do navio era que vinha, para enganar a rapariga; e como 
esta se achasse curada completamente depois de o tomar, dissolvido 
em vinho, elle então commentava: «A fé é que nos salva, neja o páo 
da barca.» 

3. OS LABREGOS 

Com respeito a esta crença conta-se o seguinte: 
Uma mulher velha, muito religiosa, moradora nas proximidades 
de uma ribeira na freguesia de Castello Branco cresta ilha pedia 
sempre a Deus em suas orações que lhe permittisse ver ou conhecer 
os labregos. Numa noite, estando sentada na soleira da sua porta a 
rezar, em horas já adeantadas, á meia noite, segundo calculava, appa- 
receu-lhe um homem trazendo um bastão e umas alparcas, pedindo 
á velha que lhe deixasse guardar estes ali, na sua casa, ao que ella 
respondeu que as arremessasse para dentro de casa. Passado algum 
tempo, sem que apparecesse o dono das alparcas, a velha contava o 
suecedido ás pessoas suas conhecidas, dizendo-lhes que tinha em seu 
poder aquellas alparcas, ainda no mesmo logar para onde as tinha 
arremessado o homem; que as desejava entregar ao dono, mas igno- 
rando quem quer que fosse, se via embaraçada na realização d'essa 
entrega. Finalmente» passados meses, numa noite á mesma hora, 
achando-se ella sentada no mesmo logar, entregue ao seu habito de 
rezar,, lhe appareceu o mesmo individuo em procura das alparcas de- 
positadas anteriormente, ao que ella respondeu : Entre vocemercê e 
vá buscà-las, pois estão no mesmo logar em que as deixou. Elle, to- 
mando-as, dissera á velha que não tornasse a ter desejos de ver os la- 
bregos, nem que estivesse por ali áquellas horas. Ao que a pobre ve- 
lha assustada nada respondeu. 

4. ILHA ENCANTADA 

Ainda se ouve aqui 5 falar de uma ilha encantada ao lado do 
Pico, que já foi vista na noite de S. João, á meia noite, por mais de 
uma vez, por pessoas d'aquella e d 1 es ta ilha, para descobrir a qual se 
precisa infallivelmente que a pessoa que a avista nâo levante (Telia 
os olhos em quanto uao for pisada por outra ou outras pessoas; mas 
que nunca foi descoberta, pela inconstância dos olhos d'aquellas pes- 
soas que casualmente a tem visto naquella santa noite, porque reti- 
rada a vista, encanta-se novamente. 

■*> 

i Estas noticias sobre o lobis-homcm dero-as A obsequiosidade do snr. Ma- 
noel da Silva Greaves da Horta (ilha do Faial), que me diz que algumas vezes 
se ouve principalmente na ilha do Pico chamar-sc labrego a qualquer pessoa no 
sentido de demónio. 

s Na ilha do Faial. Os números 4 e 5 foram- mc referidos pelo mesmo ca- 
* v alheiro faialense. .4 
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5. ENCANTADOS 

Nestas ilhas e em certos logares também existem encantados, re- 
velando-se a sua existência pelo cheiro de pão quente nesses sitios. 

Na ribeira da freguesia da Praia, por exemplo, ha 70 annos, 
pouco mais ou menos (pessoas ha que o ouviram dos próprios com 
quem se deu o facto), estando alguns rapazes entretidos, mesmo de 
dia nas proximidades d"uma rocha ou gruta, de repente viram uma 
alva toalha estendida e sobre ella pfto, apparecendo ao mesmo tempo 
uma nião com gesto de chamamento ou convite dirigido aos rapazes, 
que assustados deram immediatamente ás de Villa Diogo, uao espe- 
rando pelo resto. 

6. VARIA 

Uma mulher aleijou d'uma perna sem se saber o motivo. Cm dia 
■que ella abriu uma caixa para mostrar a uma amiga um crucifixo 
que ahi tinha, esta lhe perguntou se ella jamais se tinha sentado so- 
bre aquella caixa. Ella disse-lhe que sim. «Eis o que te aleijou; o 
peccado de te sentares sobre a imagem do senhor». A aleijada nunca 
mais se sentou alli, e em pouco tempo ficou perfeitamente boa. 

A primeira roupa qne se dá pela alma d'nm defunto é a mesma 
com que elle se apresenta deante do padre eterno para receber a sua 
sentença. 

Quando se ouve o primeiro tremor de terra, diz-se : Esperemos 
pela resposta (i. é. o segundo "tremor). 

IX. Respigas do vocabulário açoreano 

Alhora! interjeição demonstrativa de espanto ou admiração, 
vulgarissima nas ilhas do Faial e do Pico. Por exemplo: alhora o ho- 
me(m)! significa a admiração que causa o falar ou a acção de qual- 
quer individuo. — Nilo será olha ora? _ 

aehô! interjeição commum na ilha das Flores significando: muito 
bom, magnifico. Exemplo: — Este peixe esta- saboroso. — Ache! 

amoroso = macio, plano, sem asperezas. Diz a gente do cam- 
po: pao amoroso = fino e doce; caminho a. ------ bom caminho, c. sem 

accideiites. , 

arriba, adv., acima. Ainda commum entre o povo. 1 arriba 
= p*ra arriba, 

-f- bilhafre — milhafre. Termo de desprezo entre os camponeses, 
equivalente a larapio, ladrão. ' 

bonidéco = de boa vontade, a apiazimenlo. Exemplo: O casa- 
mento da minha filha com aqneUe rapaz foi muito do' meu bonidéco. 

bosquezinko =s= cabana, casa pequena e ordinária. 

burro, como teimo marítimo é um cabo que prende á embarca- 
ção a extremidade inferior de uma Tela latina, do lado opposto a es- 
cota. • ~ * 
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cabidar — pôr a direito, governar; ralhar com alguém. Exem- 
plo: Aquclle homem está cabidando a sua casa, i. é 5 está reprehen- 
denôo os seus. 

cairel (orla, debrum): entre o povo significa uma vasilha grande. 
Exemplo : Aqnelle meu rapaz já bebe um bom cairel de vinho. 

oh cavalheiro! exclamação muito usada pela gente faialense 
pára exprimir a sua admiração. 

cavallo branco, oíiicial da justiça que faz citações. Exemplo: 
Eu não desejo ver cavallos brancos á porta. 
" confesso — desobriga quaresma]. 

conhecer. E' oiíensa perguntar ás mulheres do campo se co- 
nhecem o snr. F., pois isto, para ♦■tias, significa ter trato illicito, e 
respondem logo: Eu nunca conheci, mas sim âetirinço esse snr. 

contrições — contribuições de estado. Parece haver aqui in- 
tenção de gracejo. 

cumpíes, significa comprimentos, attençnes, como por ex.> na. . 
phrase: fazer cumpíes. 

desancar = super abundai-. Exemplo: Molhama a desancar, — 
que quer dizer grande porção de molho ; dinheirama a d. : grande 
porção de dinheiro. 

destrinçar = conhecer. 

dobrado crescido, desenvolvido. 

dolorio = perda, perjuízo, damno. Exemplo: O rocio,, do mar 
veiu fazer grande dolorio ás semeaduras. 

enchareo, peixe trivial" no mar dos Açores, De individuo que é 
muito comilão,, diz-se: Aquilio é uma barriga de envharéo. «Estar-se 
endiarelado é, estar comendo demasiadamente. 

engraçado. Oh engraçadb bicho! exclamação usadissima na 
'ilha do 'Corvo, demonstrativa de espanto, e até certo ponto reprehen- 
síva. Exemplo : — Então, não ,tens hoje um púcaro de leite "para eu 
beber? — Oh engraçado bicho! 

entrementes, adv.. voz antiga que é ainda muito comraum no 
povo, e ás vezes se ouve até a gente mais culta, 
esticar a canella 1 morrer. 

folião : 1) o que dansa folias nas festas do Espírito Santo; 2) fo- 
lha de canna verde. 

franganito = débil, fraco, delicado. 

guecho (ou guecha) = bezerro, novilho. Assim: Uma guecha 
alfeira é uma novilha que já pôde conceber. 

impavíar, comer com softrega maneira. Diz-se por exemplo: 
João, toma sentido com a im/xn-iação que tens nesta cesta, alguém 
não lhe bote o gatasio; comer grande porção: «Sou capaz de úhgcmar 
quanto vejo.» 

ingeirar = alinhar, pôr em fila. 

í Como me diz o snr. Leite de Vaaconcellos, esta phráse também se usa era 
Portugal. ,. ' , 
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lagarto. M lagarto! Vale o mesmo que: Ah mariola! e é ex- 
clamação bastante commum entre as classes marítimas. Nâo se deve 
confundir a significação d'esta palavra, que aqui designa um peixe, 
com o nome do animal reptil oviparo, que nao é conhecido nos Açores. 

mar amarello. Esta expressão, que se encontra em diversas 
invocações populares, significa «inferno». Exemplo: Vae-te para o 
mar amarello! Cfr. mar coalhado, dado por Leite de Vasconcello» nas 
suas Tradições populares de Portugal, p. 83. 

misericórdia (pedir—). E' usada esta phrase pela gente marí- 
tima quando, durante um temporal, a embarcação nâo pôde arrostar 
com a fúria dos elementos e toca no vento para metter de capa. Nes- 
tas condições o panno fica a bater, e é isto ao que se chama: «estar 
a pedir misericórdia». 

moderno = brando, nâo rijo. Exemplo: Eu sempre dou aos 
meus filhos castigos modernos 1 . 

mysterios, charca se nas ilhas do Fayal e do Pico aos impro- 
ductivos descampados constituídos por pedra queimada ou lava soli- 
dificada. No Pico quebram aquella pedregosa crosta até encontrarem 
terra, e com a pedra removida vão fazendo montículos, aos quaes 
chamam maroieos (= marouços). 

pifão (tomar um — ), quer dizer: embriagar-se. 
requerer, invocar a sombra de qualquer defunto para appare- 
cer ou vir dizer o que necessita, para o seu descanso. A formula 
(Testa invocação, para a qual só certas mulheres tem poder, é a se- 
guinte : Da parte de Deus te requeiro para que me appareças e me 
digas isto ou aquillo. 

recuso (fazer—), fazer queixa, principalmente ás autoridades, 
de qualquer occurreocia menos legal. 

sugigar — «subjugar». E' trivialissima maneira de dizer nas 
ilhas do Faial e do Pico. Diz-se, por exemplo : Sugigue-me vm. por 
essa escada abaixo, olhe não caia. 

tamuscar. E' teimo antigo usado em algumas remotas fregue- 
sias da ilha do Pico, significando dormitar, pegar levemente no som- 
no. Exemplo: Eu estava tamuscando no matto quando me quiseram 
furtar o meu feixe de lenha; valeu-me isso, pois se estivesse aferrado 
no somno. perdia o de certo. — Ouvi-o já a luso-americanos. 

a têlo, a têlo! Na linguagem marítima é voz de commando du- 
rante a tormenta para que a embarcação vá lentamente d'encontro â 
vaga. 

terraços. Designarc-se assim, na ilha do Faial, os habitantes 
d' um bairro próximo do mar, na freguesia da Conceição (Horta). A 
linguagem d'esta gente é um português tão modificado que por vezes 
mal se pôde entender. Conservam usos e costumes diferentes dos da 
generalidade do povo, e até ha poucos annos viviam extremados dos 

i [Muitas vezes ouvi na Beira- Alta dizer : «F. vera hoje muito moderno», — 
phrase era que moderno significava calado, «oc^ado, insinuante, ete. — J- L. de Y-3- 
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Hortenses, casando somente na sua própria tribu. Sao todos pesca- 
dores. De pessoa que falia muito e esganiçadamente, diz-se: AqueUe 
parece um terraço *. 

vaga (mandar á— ), termo marítimo que significa governar uma 
embarcação. Figuradamente: ter a direcção de qualquer empresa. 
;-: vardasca (ser um—), é ser um moço forte e feliz, ou atrevido 
com as mulheres. 

vento carpinteiro! o vento sueste,, que não é seguro na bahia 
da Horta, havendo por vezes naufrágios que fazem em bastilhas as 
embarcações. IVahi o nome do vento. 

vento esfola vaccas, è o vento oeste, chamado também vento 
de cima da terra, no Faval. Sendo assaz áspero e com pancadas de 
neve durante o inverno, du prejuízo que causa ao gado lhe advém si- 
milbante alcunha. 

vestimenta d'alrna, significa a roupa, o trajo usual de qual- 
quer pessoa fallecida, que é de rigor dar a algum pobre logo depois 
do óbito, para descanso do espirito do defunto. 

oai! Virgem! — é exclamarão peculiar da ilha das Flores e 
mais designadamente ainda da freguesia da Faja-Grande, e demonstra 
espanto. Exemplo: Quanto custara estes figos V — A vintém cada um. 
— Oai, virgem ! 

vir com os pés nas mãos, brindar com presentes. Esta locu- 
ção provém do costume de a gente do campo, quando visita a da ci- 
dade, sempre lhe trazer de presente alguma ave. Cfr. em Lisboa — 
haler ú porta com os pés. 

zangar ilMo, figura cómica de velho em comedias populares. 

Lisboa. 10 cie MUrvu de 1S1»0. 

H. R. Lang. 

Appendíce 

amoroso: usado no sentido de «macio*, veja «Vocabulário de 
Cabeceiras de Basto» no i vol. cVesta líevisln, pag. 220. 
bonideco : bom» et aeqno (?) 

confesso: em Lisboa diz-se «o santo confesso* na mesma acce- 
pçfto; cfr. o francês aller à la confesse. São nomes verbaes, como em- 
2>rfc/o f pressBf — de empregar, presser. 

contrições --- contribuições: cfr. em Lisboa constuiçâo = con- 
stituição. 

enchareo, i. é, encha réu por ewharel (cfr. encJiarelado), como 
manteu por mantel, 

pifão : também usado em Lisboa no mesmo sentido. 

O. V. 

i CommuDÍcaeào do snr. Ernesto Rebello, a quem devo a maior parte das 
informações sobre o 'emprego das vozes que vào publicadas neste artigo. 
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MWm P3RTUGUESA BE NOMES PIPIS E MH • 

PERTENCENTES A IDIOMAS FALADOS NAS COLÓNIAS PORTUGUESAS 



I- — ÁFBICA 
a) Língua* Danton on rafriaia 

Tem Portugal um dilatado dominio em África, e no interesse da 
manutenção e ampliação dêsse dominio é da maior conveniência que 
a lingua portuguesa ali adquira preponderância maior do que a já al- 
cançada. Para esse fim deve o seu estudo ser lá difundido por todos 
os meios de propaganda decorosa, e com esse estudo ser também di- 
vulgado o seu modo de escrita. Os Ingleses ortografam em jeral os 
nomes africanos segundo o valor que dào na sua lingua às letras do 
alfabeto latino, e assim também os de outras possessões, aonde ehegá 
a sua potente iniciativa; e se na iDdia eles adoptaram transcrição es- 
pecial, que contradiz em muito a significação usual das vogais do seu 
alfabeto, é isso devido a "que tinham de transliterar metodicamente 
siiabarios indíjenas de línguas cultas. Os Franceses e os Alemães pro- 
cedem, de modo análogo; e, com relação a estes últimos, já não são 
poucos em África os nomes jeográiicos e étnicos escritos com feição 
tudesca. Compre, portanto, que em todas as denominações impostas ou 
aceitas por Portugueses avulte a ortografia portuguesa como sêlo es- 
pecial, designativo da autoridade moral on, material da nação nesses 
pontos, *continuando-se nisto a respeitar a tradição nacional. 

A ortografia, pois, que convém adoptar é a tradicional, a dos nos- 
sos cronistas e dos escritores dos séculos anteriores ao actual, e mes- 
mo dos nossos dias, e carece esta apenas de ser regularizada. Tem 
por base o valor* que as letras do alfabeto romano adquiriram em por- 
tuguês; é património nosso e característica, da autonomia nacional; 
faz parte integrante da nossa fisionomia étnica, assim como outra cual- 
quer feição especial e assinalada que nos diference dos demais povos. 
'Não devemos dela abdicar, conseguintemente, em favor de ortografias 
estranhas, que não valem mais, visto que nenhuma, das nações que 
utilizam o alfabeto latino a possui tão perfeita, que seja razoável des- 
nacionalizarmo-nos em proveito de outrem; ao contrario, as grafias 
inglesas, alemãs ou francesas são para esse efeito muito mais incon- 
gruentes do que- a nossa, como fora fácil provar cia rissimam ente. 

Na realidade, não fcà uma única letra, um só grupo de letras do 
alfabeto histórico, na sua .derradeira forma vulgar — a europeia mo- 
derna, que tenha um valor reconhecidamente constante em todas as 
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nações que.dêste alfabeto se servem. <>Que vantajem haveria, pois, 
em desnaturalizarmos a nossa nomenclatura jeográfica e etnográfica 
com a adopção de símbolos exóticos, como h, y, w, impedindo assim a 
fusão, no tesouro comum das dições pátrias, a muitos vocábulos inte- 
ressantíssimos, que se tornam em breve elementos indispensáveis da 
linguajem de tantos conterrâneos nossos, que residem além -mar? Es- 
crever Kongo, Kiltca, Nyassa (os dois últimos falseando lhes talvez a pro- 
nunciarão) por Congo, Quiloa, Nhaça ou Niaça poderá ser mais pito- 
resco em estilo de romance campanudo, pois já Victor Hugo disse que 
tais letras eram essencialmente românticas, mas não é de certo de- 
monstração cabal de bom senso e de respeito pelas cousas da pátria. 
Os Holandeses impuseram de vez o seu modo de ortografar nos vocá- 
bulos malaios que teem adoptado e que deturpados exportam para as 
outras nações, onde eles adquirem curso conservando a marca do ex- 
portador. E' necessário que façamos o mesmo, para que evitemos a 
bastardeaçâo da nossa língua. Escrevermos kiianda cuando nas refe- 
rimos a feiras africanas, e quitanda cuando o mesmo vocábulo é apli- 
cado a um posto de venda ambulante no continente, será tudo, menos 
prova de sensatez e coerência, por isso que êste vocábulo é absoluta- 
mente o mesmo que o outro, a que se dá aspecto diferente sem fun- 
damento. 

O alfabeto português com os seus valores tradicionais e normàis 
adapta- se perfeitamente à representação dos sons que constituem as 
línguas „cafriais e ao feitio dos seus vocábulos, e portanto à escrita 
dos nomes étnicos, jeográfiços, pessoais 6u outros, que estes idiomas 
nos ministram: ampliado esse alfabeto com alguns poucos sinais dia- 
criticos, já conhecidos em jeral, poderá servir igualmente para todo o 
trabalho lexicográfico ou gramatical que se queira executar, e para a 
publicação de cuaisquer textos 5 dessas línguas, direi até quede todas 
as dos nossos domínios africanos. 

Neste século interrompemos a tradição da escrita portuguesa, e 
é necessário <Jue voltemos a ela; interrompemo-la seientemente, mas 
' sem razão nem vantajem. preocupados por uma falsa noção — a da 
ignorância dos nossos cronistas e viajantes. Os mais justamente con- 
ceituados dos nossos escritores modernos teem concorrido, concorrem 
ainda para a difusão dêsse Oito. namorados das grafias estranhas» que, 
fora de casos raros e individuais, são puros caprichos deinsciencia ou 
de amor à novidade: cegamente namorados, direi: a mais leve refle- 
xão levaria, em verdade, esses lúcidos espíritos a verem bem, se não 
cerrassem de todo em todo as pálpebras. Não cito factos nem nomes, 
a não ser que m'os peçam: apontarei apenas um exemplo para que 
fique bem patente o preconceito a que me refiro. 

> A letra x tem de tempos remotos na península hispânica o valor 
de fricativa palatal surda, equivalente à que no francês, no inglês e 
no alemão de hoje é respectivamente representada por ch, sfi, sch. O 
vocábulo arábico, que os nossos antigos escritores ■ortografaram em 
português xeque, reaparece-nos trajado modernamente de um dos mo- 
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dos seguintes: cfieik, sheik, schei/c. ^Que fundamento, que razoes tive- 
ram pois os recentes escritores portugueses para tal desfiguração? 
Cuando se confessam, dizem-nos que os nossos antigos escreviam esses 
nomes como os ouviam, e que os ouviam mal. 

<>E vós, que assim o afirmais, já os ouvistes? ^.E se os não ou- 
vistes, quem vos afiança que o estranjeiro os ouça agora melhor do 
que eles os ouviram então ? 

No vocábulo de que me servi para exemplo o i a mais ou a me- 
nos poderia ser erro de ouvido, e não entrarei agora na apreciação 
de cual fora mais exacto, se xeque, se xeitjw; mas com relação ao som 
inicial, em quê são dele melhores representações do que x os grupos 
f/í, sh, sch ? Nenhum português errará o valor do x neste vocábulo, 
emcuanto que sh, sch serão um enigma para quem não conhecer o seu 
emprego em inglês e em alemão, e o ch induzirá em erro um transmon- 
tano, um minhoto ou um beirão serrano *. 

Um funcionário português 2 , que prestou notáveis serviços no Ul- 
tramar, ao traduzir a obra de Cameron «Across Africas, entendeu, e 
por isso merece franco aplauso, qne devia, como fez, dar ortografia 
portuguesa aos nomes e vocábulos africanos, alterando a que lhes dera 
o autor, ou antes restituindo-lhes a fornia portuguesa tradicional, qne 
êste deturpara. & Porque não há de ser por todos seguido tão bom 
exemplo, que não é único e isolado felizmente ? 

Metodizar a transcrição portuguesa dos vocábulos pertencentes 
a línguas estranhas analfabéticas é contribuir para a sua nacionali- 
zação, e não creio que argumentos ponderosos militem em favor de 
cuaísquer opiniões discordes. Contra a ortografia puramente portu- 
guesa assim aplicada haveria apenas, com razão, a opôr uma transcri- 



1 O snr. Vasconcellos Abr.cu escreveu xeqv-c no seu interessantíssimo livro 
«A Literatura e a Relijíào dos Arias na Imita», Paris 1S85. 

2 Francisco de Salles Lencastre — V. L. Ouneroa | Atravez da Africa | Via- 
gem de Zanzibar a Benguela | traduzida do inglez | por | — Lisboa. Livraria Edi- 
tora de Mattos Moreira & C* 1880. — Devo também mencionar aqui um trabalho, 
precioso por tantos títulos, e no cual foi adoptada a ortografia portuguesa para os 
vocábulos africanos: refiro-me ao opúsculo do Snr. Conde de Fiealíio: «Plantas 
Úteis da Africa Portugueza». E é tanto mais de encarecer a eleição dessa ortogra- 
fia. Feita pelo autor, cuanto, pela natureza da obra, ele seria levado a expediente 
contrario, se mio tivesse sobre tal objecto opinião assente. 

Vemos também que no excedente mapa da província dc Angola, publicado 
pela Commissào de cartografia em 1885, a nomenclatura ê portuguesa, represen- 
tada por uma ortografia nacional, que se poderia dizer irrepreensível, anilo serem 
as seguintes imperfeições, qne cumpre corrigir: I Manutenção inútil da jerninaçào 
de varias "letras, como em Jiengudla, Ganguella. Ambuclla. por Benguela, Ganguela, 
Amiúda, sendo certo que tal jerninaçào não tem explicação nein na pronúncia por- 
tuguesa nem na doa indíjenas : II distinção entre g e.j representativos de sons aná- 
logos, como em Munjola. Malange, sem fundamento et imolo] i co que a justifique ou 
motive racionalmente ; III emprego de qua em vez de cua em Vuanhama, Cuama- 
to, Quambe, escritos Quauhama, Quanwto, Quambe.,- os grupos tid, ng, etc, em que 
n faz sílaba por si só, como em Ngola, Ndvmho; IV a incerteza do sistema de 
acentuação gráfica, a qual nào obedece a princípios fixos e definidos. 
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ção jeral t a que se submetessem todas as nações, sacrificando -lhe as 
suas grafias próprias. Até que decididamente o façam, sejamos nós 
portugueses em Portugal e seus domínios, portugueses em tudo, que 
assim afirmamos a nossa valia com respeito ao que é da nação e a ela 
principalmente interessa. O cosmopolitismo em proveito da civilização 
jeral europeia é louvável e conveniente que se promova, sem quebra 
porém dos interesses nacionais; e em serviço dêsse cosmopolitismo 
fomos nós dos primeiros a adoptar a unificação métrica dos pesos e 
medidas, à cual o preconceito inglês se não sujeitou ainda, com pre- 
juízo manifesto das suas relações comerciais e, científicas com os ou- 
tros povos. Inglesarmo-nos ortograficamente em Africa nada traria a fa- 
vor dêsse cosmopolitismo tão preconizado pelos que, a bem dizer, são 
enjeitados de pátria ; seria, repito, uma desnacionalização injustificá- 
vel, leviana e tonta, de que os estranjeiros, que por toda a parte comnos- 
co topam em Africa, tomariam prudente nota, como sendo mais um fal- 
so testemunho a invocarem de cuão pequena confiança temos nos nos- 
sos meios de acção e no nosso prestijio. para implantarmos e cultivar- 
mos ali, por nossa conta, o arvoredo frondoso da civilização europeia, 
dando-llie o tipo nacional que deve caracterizar toda a obra de Por- 
tugueses nesse importante empreendimento, para o cual, brade a co- 
biça e inveja inglesa cuanto a injénita perfídia lhe aconselhar, somos 
ainda reconhecidamente a nação mais e melhor habilitada. 



Às tabelas que se seguem são destinadas a estabelecer a corres- 
pondência dos sinais gráficos do alfabeto português, quer na escrita 
comum em que os vocábulos africanos se encorporam, se combinam 
com os demais da nossa lingua, quer para a representação suficiente- 
mente fiel e clara dos diferentes dialectos bantos. Com efeito, por es- 
sas tabelas se verá que, para se passar do sistema rigoroso de escrita 
ao usual em que tais vocábulos são já considerados portugueses, basta 
suprimir certos diacriticos convencionais e regular a acentuação pela 
portuguesa; as letras em si permanecerão inalteráveis. Outro tanto 
pudessem fazer os Ingleses e os Franceses, que seguramente já have- 
riam adoptado este simplicíssimo método; as tendências mesmo das 
suas grafias comuns de nomes estranjeiros são em jeral dirijidas a este 
íim, pelo menos as mais recentes e de orijem cientifica J . 

Alguns dos sons nas tabelas designados são para mim de duvi- 
dosa existência nas línguas a que me refiro, como, por exemplo, cer- 
tos ditongos decrescentes de subjuntiva u, tais como lo, m. Se em 
nenhum dos dialectos figurarem, tornar-se há desnecessário o contar 
com eles. O mesmo direi do r vibrante, que parece não pertencer 
à fonética cafriah Se além do /; aspirado surdo, ou sonoro (fí), existe 
em algum desses dialectos também uma fricativa gutural surda, anâ- 



i Note-fle a transcrição adoptada na Revue des Patois. 

» 
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Ioga ao j castelhano (ch alemão), poderá ela ser figurada por A' com * 
um cualquer diacrítico, k por exemplo, que a diference do h comum. 

Não me parece perfeitamente averiguado que existam vogais pro- 
priamente nasais; pelo menos, que eu saiba, nenhum africanista as 
tem até agora mencionado explicitamente, nem tampouco o dr. Fre- 
derico Muller conta com elas na sinopse que faz das vogais destas 
línguas 1 ; a nasalização pertencerá pois à consoante seguinte, e tanto 
mais que não existe nasalização de vogal em fim de vocábulo, mas 
uma consoante nasal em alguns, o que é diferente. A nasala-lo da 
consoante pôde muito bem ser representada por « antes de consoante 
que nâo seja b ou p, e antes destas duas por m : em todas as circuns- 
tancias é ela homorgánica com a articulação a que se junta. Onde 
haja verdadeiras vogais longas podem indicar-se, como é uso, pelo 
mácron, ou linha horizontal sobreposta (ô). 

Com relação a consoantes duplas ou jemi nadas, ''não as tive em 
consideração, pois me parece igualmente duvidosa a sua existência, 
nfto obstante Cannecattim haver empregado em muitos vocábulos am- 
bundos, e mesmo em varias formas gramaticais, algumas letras dobra- 
das, o que nos induziria a supor no dialecto de Angola essa feição 
fonética,- visto como Cannecattim era italiano e estava portanto nas 
circunstancias de bem apreciar a diferença entre as -consoantes sinje- 
las e as consoantes dobradas. O dr. Frederico Muller não faz: porém 
a menor menção dessa particularidade, e cuando ela de feito se de, é 
fácil indicá-la* como tias vogais, por meio do «hmtu», que se omitirá, 
com os tiemais diaeríticos, na escrita usual. 

Direi todavia que, pelo menos, a consoante nasal n me parece 
susceptível de jemi nação, talvez também o m, as consoantes nasais, 
em fim. A nm prelito de Angola, ouço distinctámente fiúmamm, «seis*, 
com o acento na l. a sílaba e o- n dobrado, e a mesma observação fiz 
em um dos que acompanharam a Lisboa o snr. Major Henrique de 
Carvalho, chefe da Expedição ao Muatiánvna, a cujos trabalhos 
adeante me referirei. O moleque é da Lunda e diz sámbatmu, para o 
mesmo numeral, havendo mais a notar que esse n reforçado, duplo 1 , 
lh'o ouço igualmente cuando inicial. lv possível, contudo, que es- 
sas articulações nasais sejam precedidas de outra nasal homorgáni- 
ca, mas atenuada, coirço acontece com muitas outras «consoantes, e ê 
êste o voto do competentíssimo africanista a quem aludi agora mesmo. 

A ortografia que proponho para. as línguas cafriais entendo que 
pode abranjer a escrita dos dialectos crioulos portugueses, e em breve 
tratarei dessa aplicação, não obstante saber que estou em oposição 
com as opiniões, mais em, voga dos fbneticistas e da escola contempo- 
. ranea e ilustre dos que em França, Inglaterra, Alemanha. Itália, paí- 



í Grundriss der SpraehwiseetiBehaft, r, w, p. MO. Vejam -se ainda os traba- 
lhos de especialistas eatranjeiros, como Bl<*k. Grout, Steere, e os de portugueses, 
como Nogueira, dr. Almeida e Cunha, efcc. 
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ses Escandinavos e nos Estados Unidos Americanos do Norte promo- 
vem com empenho superior a todo o encómio, o estudo metódico, cieii- 
S das mínimas particularidades dialectais <*f* » ( ™^^ 
que vou igualmente de encontro às ideas que sobre t il objecto pai eia 
ter isentes de há muito o nosso mais erudito glotologo, que e tam- 
bém um competentíssimo crioutista, sem cujo voto mio e ja hcito que 
uemquer que seja se ocupe ,1* dialectos crioulos portugueses. Guan- 
do" pois, a estes me referir, espero que tomará em considerado o que 
de xo dito e o que por essa ocasião liei de alegar em delega da escuta 
porosamente portuguesa de tais lalares, e que mio duvidará de e - 
trar na discussão que sôbre Oste ponto, que se me afigura importa -, 
te, abrirei nesta Revista, depois de ter leito um doudo exame das di- 
versas grafias na escrita desses dialectos ate agora empiegad*» pui 
nac o iaes e estranjeiros, entre as cuais há a ma.or < esconlornndade, 
"âo tendo nós, conseguintemeate, que respeitar autoridades estranhas 
ou tradições constantes a êste respeito. 

Notação portuguesa: que sem ser cientifica é t^a via muito enje- 
nliosa, racional e siujela, vemo-la empregada pel« ; bm ioim^es 
na representado dos lalares alemtejànos (p. 61 e U2 desta Keu*U) 
Poderia ela servir em muitos dos seus expedientes para a figuração 
dos dialectos crioulos, e tA-ía hei na atenção que T^^»»" 
cuanto, com referencia sóbre tudo a acentuação, e fr* eueMe eu ou- 
trás transcrições a contusão inextricável de sinaib que se enumt a 
■ nos subsidi.^ aliAs valiosos que aos especialistas sao ™^ 
pelos seus diiijentes colaboradores portugueses do l.tiamai I)essa 
confusão se queixa o mais conceituado desses especialista, .t a ju- 
ros o dr. Hugo Sehuehardt, tendo aliás justiça e tributando louvo- 
res' merecido/ a tais subsídios, que, como diz, tem em grande conta 
pela dureza e nitidez da escrita, no que tom excepção notável' 
aos que de outras proveniências lhe chegam as mãos . 

Igualmente digno de meuç-ao, como exemplo de transençao por- 
tugueà claríssima e metódica, é um _ opúsculo, 1D ^f» ^ 
(1885, Tipografia do Seminário), cujo autor eu M ssionano 1 ac e 
Sebastião M A. da Silva. Intitula-se o opúsculo .Catecismo de dou- 
Uin? C ri a em Tetum». A transcrição é português issima e muito 
ac im d e iutelifível: as vogais longas, perfeitamente * asa pg 
e indicadas pela duplicação, o e aberto atono por e, a expl os ya la m 
iea por ' ou virgula voltada provam que ao autor e iannhar o método 
deiISco de transcrições. Com respeito a última figuração otovarei 
que h (k voltado), ou simplesmente serra preferível, v.toto que o si- 
nal que empregou é o jeralmente adoptado para indicar a<a*puaiuo 
como ^criticí ao paio que a referida explosiva é comummente de- 
signada pelo apóstrofo. 



Litteraturblatt fOr germaúíschc imd romamsche Philologie — 1887. 
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Notação rigorosa e comum para a representação dos sons, 
e escrita dos vocábulos, pertencentes as línguas cafriais 
faladas em diversos pontos dos dominios portugueses 
e a outras da mesma família. 



SISTEMA DAS VOGAIS 



Valores 
cxempliliMiíos 

r , o>rf,uçuêii 




Monas 

Escrita usnat 


Transcrição 


Tónica* 

Em ri ta ticua! 


dk 


à 


a 


á 


a 


á 


« 


d'AÍ 


ài 


ai 


ái 


aí 




ai 


pau 


àu 


au 


áa 


au 


ált 


au 


t/a 


;i 


a 


â 


a 


â 


a 


i ali.lr 


111 


(ti 


âi 




âi 




ao 


ÍJU 


CM 


âu 




âu 




sê 


è 


e 


é 


Q 




ti 


pèis 


èí 


et 


éí 


eí 


êi 


si 


eeu 


èíí 


eu 


éu 


eu 


êu 


cu 


sê 


è 


e 


é 




ê 


e 


sei (sei) 


èí 


ei 


êí 


eí 


êi 


ei 


seu 




eu 


oS 


eu 


êu 


eu 


se 




e 


(j 


ê 


é 


e 


si 


i 


i 


í 


i 


/ 


i 


mu 


iu 


iu 


íu 


k 


iu 


iu 


fiar 


i 


i 










só 


ò 


0 


ó 


0 


6 


0 


SÓIS 


òí 


oi 


ôí 


01 


ói 


oi 


Usòo 


níi 


ou 


óu 


Ott 


óit 


ou 


còr 


0 


0 


ó 




ô 


0 


sins 


01 


oi 


ôí 




êi 


oi 


sôo 




OH 


ôíí 




M 


ou 


rtf.so, 




0 










caso- a (= li 


■) " 


0 










tu 


u 


H 


11 


u 


Ú 


11 


snis 


III 


ni 


ÚJ 




úi 


ui 


agw 


d 


u 
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SISTEMA DE CONSOANTES 



Valores exemplificados 

boi (português) 

Cíí ( » ) 

exiatro ( » ) 

Çarça ( * ) 

cbeeft (inglês) 

d« (português) 

fwfo ( » ) 

gaz guerra ( s ) 

aguar arguir ( » ) 

boi (inglês) 

íílieffá ( » ) 

j(í lente (português) 

joíí (inglês) 

k' (português) 

hní ( » ) 

nono ( » ) 

ííiiba ( * ) 

p<; ( » ) 

quero quite ( » ) 

m carro ( » ) 

caro ( » ) 

teto ( » ) 

VITO ( » ) 

xitdrez ( » ) 

zewa ( » ) 

tapo íomba (italiano) 
sfonco síflnchí ( » ) 

stVong (inglês) 

síronger ( » ) 

íondo ' vento" (italiano) 

hmgi cenâ ( » ) 

envy mf««í (inglês) 



Transcrição 

b 

C« CO CM 

cita- ciio cu/- ciíí 

ça ço çve c<; Cf 

eh 

d 

f 

g« go g» guc gUi' 
gYia gíío gue gu/ 
li 
6 

j« j« j" j« J'" 
jí* jo j« je ji 
1 

ra 

D 

nh 
I> 

qu qu 
r rr 

rr 

t 
v 

X 

z 

líip liib 

fica fico íicm fique 
ngrt ngo ng?í ngue 
figa figo figue 
fid íít 
fij nêh 
nv fif 



Escrita usuai 

b 

ca co cu 

cua cm me ciu 

ra ço çn ce ci 

d 
f 

(ff! rjo (jtl (fite ffili 

(jua guo gue qiti 

h 

h 

ja jo ju je ji 
ja jo ju je ji 
l 

ta 
n 
nh 

r rr 
r 
í 
v 

X 

z 

mp ml> 

nca uca ncit nque 
nga ngo ngu ngne 
nga ngo ngu ngm 
)id rd 
nj nch 
nv nf 



Percorrendo as duas tabelas verá o leitor que, com efeito, basta 
suprímirem-se os diacrí ticos para que os vocábulos fiquem tendo feição 
portuguesa, conforme com a ortografia normal que se lhes atribui nos 
documentos oficiais, na, imprensa periódica e em outras diversas pu- 
blicações referentes à Africa. 

Constituiriam a única excepção a esta regra jeral os vocábulos 
ordinariamente escritos em obras didácticas com m ou n inicial seguido 
de consoante, grupos que formam uma das particularidades caracte- 
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rísticas das línguas cafriais, e aos cuais haverá* que antepor uma vo- 
gal (a, e), para que fiquem sendo portugueses; a não ser que se pre- 
fira, e eu para isso me inclino, iniciá-los já na escrita rigorosa por a, e, , 
sobrescrçveudo-lhes um sinal, o de breve, por exemplo (h, sinal que, 
como os outros diacríticos, desaparecerá na escrita comum. Entendo 
que é absolutamente inútil o emprego do apóstrofo antes do m ou w í 
ou depois deles, sendo no último caso uma completa falsidade essa 
adição. 

Repito que duvido da existência de vogais nasais nestes diale- 
ctos; a encontrarem-se, porem, em alguns deles (os mais vizinhos dos 
Hotentotes, presumivelmente, pois que estes teenr vogais nasais) bas- 
tará para .sua indicação sobrepor-sè- o til (') ao a final, represe ntan- 
do-se a nasalização do a inicial ou meofial, ou a de outra cualquer das 
letras vogais,' por w, ou por m antes' de b i p, e sobrescrevendo-se a 
esse m ou n o til na escrita rigorosa, como se vê da 2." tabela/ com 
respeito aos grupos de articulações nasaladas. 

Devo ainda advertir que a acentuação marcada pode ser muito 
parcimoniosa, mesmo em texto, mas sobretudo na romanceação: para 
o quê basta que ela se regule pe'los princípios estabelecidos nas «Ba- 
ses da Ortografia Portuguesa* 1 . Para esse efeito dei na ] * tabela 
duas colunas de grafias de vogais tónicas, quer na transcrição, quer 
na escrita usual. Presereve-se ali o 'modo de indicar a vogal téníca 
era conformidade pouco mais ou menos com os preceitos qae sigo nes- 
ta Revista, e que se podem compendiar nas poucas regras seguintes,, 
tanto mais facilmente aplicáveis à ortografia dos nomes africanês, 
enanlo nas línguas cafriais predomina a acentuação paroxitónica, como 
em português. Essas regras são : 

I. a — Vocábulo polisilábico sem acento marcado tem-no pro- 
ferido na penúltima sílaba se a última terminar em a [sj, e [s], o [s], 
e na última se terminai , em outra letra cualquer. » 

2. 3 — Duas vogais átonas eonsidèram-se em jeral pertencentes à 
mesma sílaba. 

3. a — Outra acentuação efectiva, que não seja esta, será mar- 
cada pe*lo acento agudo ' na vogal tónica se esta for aberta, 
pe'!o circumfiexo ' se for fechada (t, ô). 

4. » — Cônvém marcar com o circumfiexo todas as vogais 
fechadas que forem tónicas nos vocábulos africanos! por estes se 
apartarem fouolójicamente das leis que governam o emprêgo dessas 
vogais em português, e ser portanto ambíguo o seu valor em muitas 
situa çóes. 4 

5. a — Convóm- semelhantemente que todo o vocábulo africano ter- 
minado em f ou m, tenha sempre marcada a vogal da sílaba tónica, 



i Jlàsboa. Imprensa Nacional. 1885. Essa acentuação está ainda simplificada 
neste escrito, por êe considerarem monosilábicaè as terminações -ia, -to, ea, eo, ou, 
ua, uo f átonas, como é uso na medição do verso. 
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para se evitar toda a hesitação a êste respeito ; em português é inú- 
til essa notação, porque são cnâsi todos oxítonos. 

6.a — Todos os monosilabos serão acentuados graficamente 
cnaudo não sejam átonos. E' a regi a jeral portuguesa para os termi- 
nados em vogal. 

Vê-se da 2. a tabela que desterrei o simbolo s. O motivo desta 
proscrição é ser o seu emprego muito variável em português, varia- 
díssimos os seus valores, não só de uns para outros falares, mas tam- 
Um num só dialecto, o de Lisboa por exemplo. Proponho que se substi- 
tua por ç (ce : ti), o cual não deixa a mínima dúvida sobre a sua pro- 
nunciarão. Não faço nisto mais do que imitar os nossos antigos escri- 
tores *. 

Distingo dois sons de // aspirado, um surdo, outro sonoro, repre- 
sentando este último por um diacritieo ligado à base h (li). Ao preto 
de Angola a quem já me referi 2 ouço uni /; surdo perfeitamente per- 
ceptível, tendendo para o ch alemão gutural. Por outra parte aos 
dois pretos pequenos, que acompanharam da Lunda o snr. Major 
Henrique Augusto Dias de Carvalho, custa-me muito a distinguir a 
aspiração, que é vozeada e cuási imperceptível, o que sem dúvida 
levou o chefe da expedição ao Muatiánvua, a quem me refiro, a con- 
siderar essa aspiração como um acidente da vogal 5 . Nos mesmos pre- ' 
tos notti que os seus ee e oo abertos estão cuási tão perto de* e 0 fe- 
chados, como os ee e oo castelhanos. Onde haja três sons diversos de 
e ou de o podem os valores médios ser marcados com um ponto só, 
sobreposto, (h ò), ponto que sé suprimirá na escrita usual. Semelhan- 
temente, nas tipografias onde não seja execuivel obterem-se os pou- 
cos diaeriticos que proponho, poderia seguir-se esta escrita simplifica- 
da mesmo na impressão de texto ou em cuaisquer obras didácticas, 
precedendo-se tais obras de breves explicações sôbre o valor das letras 
e das suas combinações. 

Fora também conveniente que os grupos de letras que designam 
sons simples, como são na tabela 2. a ch, gu, nh, »g, qu, formem na 
composição tipográfica esmerada outros tantos compêndios, nos 
euais os dois elementos estejam ligados, como acontece com o fí, e 
como o eram o d e st nos antigos tipos, ou à semelhança dos símbo- 
los propostos por Barbosa Leão nos seus trabalhos de reforma orto- 
gráfica para lk e nk. Seria igualmente vantajoso o aproyeítar-se cada 
um dos desenhos do <j, êste itálico e o redondo ou ekevir g, para fins 
diversos, como indiquei a p. 79 desta Bevista, empregando porém sem- 
pre os caracteres itálicos. 



1 Veja-se Revista Latsilatta, p. 209. 

2 Criado 4o meu bom amigo o Snr. Z. ConsiglieH Pedroso, lente de historia 
no *Cur80 Superior de Lettras». 

* Veja-ae o seu «Methodo pratico da língua da Lunda» , em via de publicação 
e do cual me ocuparei nesta Revista. A parte teórica esta incluída toda no 1." fas- 
cículo, já publicado, e contém a p. 17 uma transcrição vulgar. 

bev, lpsit., vol. it, fase. 1. '» 
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Estão em via de publicação trabalhos importantes acerca da nossa 
África, e seria de veras de sentir que, como até aqui, se empregassem 
nesses escritos para os nomes indijenas transcrições ou ortografias 
que não tenham sido discutidas pelas pessoas competentes em Portu- 
gal, agravando-se por tal forma a lastimosa anarquia ortográfica de 
que todos se lastimam. O meu modo de ver sôbre o importante assun- 
to da transcrição portuguesa dos nomes africanos e sua acomodação 
à escrita usual aqui fica exposto, para que sôbre este objecto se esta- 
beleça a necessária discussão, isto antes que estranjeiros nos venham 
impor uma deles. 

São esses escritos, que eu saiba, além da obra monumental ao 
snr. Major Carvalho, a que já allndi «: I Um trabalho de comparação 
gramatical da morfolojia dos dialectos bantos, em que, segundo, me 
communica o snr. Héli Chatelain, poliglota suisso que residiu na Afri- 
ca, está lidando o já conhecido africanista dr. Joaqaim d* Almeida e 
Cunha, actual secretario geral do Governo de Angola, trabalho em que 
se conservará ortografia portuguesa, como também me informa o 
snr. Chatelain, que em parte a adoptou já igualmente na sua «Gram- 
matica da Lingua de Angola», na cartilha e no Evangelho de S. João, 
traduzido no mesmo dialecto. O autor preferiu a cuaisquer outros ex- 
pedientes gráficos, x (=sk inglês, sch alemão) j f— th teórico inglês), 
f u f y w ingleses) nessas três ultissimas publicações. 

Devemos estimar que um estrasjeíro entendesse conveniente com- 
por na nossa lingua a gramática do quimbundo, que assim fica sendo 
como que portuguesa, anmentando-se dêste modo o pecúlio de obras 
sôbre os dialectos africanos, redijidas no idioma europeu que ali pre- 
domina, pecúlio, que, não obstante a afirmativa do snr. Robert Cust, 
é bastante considerável, mesmo cuando não reputemos portuguesas as 
obras de estranjeiros compostas na nossa lingua, e que, se outra cousa 
não significarem, são, pe'lo menos, o reconhecimento tácito da nossa 
supremacia moral entre aqueles povos, e da confiança que eles em 
nós teem, como nos seus patronos, amigos, tutores e mestres naturais. 

2 de Dezembro de 1888. 

A. R. Gonçalves Vianna. 



Este escripto tem, como se vê, a data de 2 de Dezembro de 1888, 
e a falta de espaço impediu a sua inclusão no 4.° fascículo do 1.° anno 
desta Revista ; a sua redacção sofreu, portanto, pequenas alterações. 
De então para cá as publicações feitas pelo snr. Major Henrique de 
Carvalho, acerca da Expedição ao Muatiánvua, teem progredido, achan- 



i Veja a nota a p. 15 e 16. 
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do-se já impressas a segunda parte da «Grammatica da Língua de 
Landa», a «Ethnographia», e a «Descripção da Viajem*. 

O seu autor tem mantido, com louvável coerência, a transcrição 
e a romanceação fixadas no 1.° fascículo da Gramática. 

Sôbre essa romanceação pennitta-me o autor umas pequenas obser- 
vações, no intuito de simplificar as regras de acentuação adoptadas, 
diminuindo o número de sinais. Os vocábulos, quer nomes próprios 
quer comnns, que abundam nos textos da Etnografia e da Descrição, 
estão graficamente acentuados todas as vezes que, sendo paroxítonos, 
terminam em i ou u. Ora, na romanceação, os que antes de i tem uma 
consoante palatal, ch, «A, x,j poderiam terminar em e em logar de i, 
sem que a pronunciação se ressentisse dessa conversão gráfica, pou- 
pando-se portanto a acentuação escrita; assim: Calanhe, Âmbinje, Ca- 
jidixe por Calánhi, Ambínji, Cajidtxi. Semelhantemente, os que termi- 
nam em ti, precedido de qualquer consoante, poderiam, sem influencia 
na pronuncia, acabai- em o, e entrariam dêste modo na regra jeral 
dos acentuados na penúltima, que não carecem de acentuação escrita; 
assim anto por ântu, como zulo por zálu. 

Com isso ganharia muito o aspecto jeral de tais vocábulos, visto 
que raros sáo em português os que terminam em i ou u Monos, con- 
stituindo essa pequena alteração gráfica mais uma regra a adoptar 
para o aportuguesamento dos nomes africanos, tanto mais admissível, 
cuanti*, como o autor diz (p. 6 da gramática), o i e o u permutam 
facilmente com e e o nesses dialectos: «Os sons surdos $ e j, como 

terminação, na maior parte dos casos parecem confundir- se ; O 

mesmo se dá com o e « finaes.» 

G. V. 
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Num artigo que publiquei no n.° 727 d' O Dia, disse eu que, en- 
tre -nitros alvitres apresentados com o fim de responder aos recentes 
insultos da Inglaterra, se havia proposto «que se substituísse a pala- 
vra (mãeqo no sentido pejorativo, pela palavra mghs — como se uma 
expressão que corresponde a um tacto ethmco e antigo, e ganhou 
raies profundas nos hábitos da linguagem, pudesse num momento ce- 
der o passo deante de outra que. de nenhum modo lhe equivale .» 

\& XnrúiadfK. que desejam que tal substituição se faça, replica- 
ram ao meu artigo assim: «De nenhum modo lhe equivale! Essa e 
boa. Então não se 'adapta ao ingK* a qualificarão de estrangeiro* & fo- 
rasteiros indigno»? Pois uão são outra coisa. K é precisamente por el- 
les serem isso que convém substituir no vocabulário popular de inju- 
rias a palavra aalkgo. que alli já ha muito não tem razão de ser, pela 
palavra inghh, que é de actualidade palpitante». O mesmo jornal per- 
tende justificar a sua asserção com estas palavras, que cita, Ue Her- 
culano, mi. th Pori., i, 29á (1 * ed), a propósito das luctas de 1). 
Alfonso Henriquez com sua mãe D. Tareja, que era apoiada pelo conde 
«raiiem> Fernando Perez: A ehronica dos godos, que, narrando os 
sueces^os de 112B f toma o estvlo do libello politico, não era prova- 
velmente mais que o echo da opinião vulgar. Áki os gnllego* são tra- 
tado, de ntomaeiro* e forasteiros indignos. Esta denominação de inju- 
ria, que, applicada vinte armas antes aos 'habiUnt.es das outr as pro- 
víncias da monarchia fundada por Pelagio, seria inmtelbgivel em 
Portugal, estreava por uma revolução gravíssima a sua fortuna popu- 
lar de sete seatfo**.. E o localista commenta do seguinte modo as ex- 
' pressões do nosso venerando historiador: «A palavra galhgo tem es- 
tado no nosso vocabulário de injurias desde os princípios da monar- 
chia portuguesa. E é exactamente o ter essa significação nascido com 
a nossa nacionalidade que explica ter chegado ate hoje, através de 
tantos séculos,. Vi*. Noridades, n.° 1:756, de 20 do corrente.. 

Afinal a divergência entre as Noridades e mim e pequena, porque, 
" ao passo que eu entendo que a palavra gcdlego é insubstituível por 
moirs, e que. se alguma alteração se quer fazer no vocabulário, a pa- 
lavra aalleqo áev& ser simplesmente riscada no sentido pejorativo,— 
as Sònidades defendem a substituição; comtudo, vou dizer em que 
me "fundo para pensar assim. Se doa certo desenvolvimento as minhas 
ideias, Jiâo é pelo desejo vão de discutir, mas sim pelo de lançar, al- 
guma pouca luz na questão geral. 
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I. Todos aquelles que tem estudado ao menos sumulariam ente a 
Etimologia, sabem que não só de nação para nação, como também 
dentro da mesma nação, os novos se mofam mutuamente a cada passo, 
sendo muitas vêzes a estupidez o motivo da mofa. Na antiguidade os 
habitantes da Beócia desempenhavam a este respeito o mesmo papel 
que os galtegos hoje entre nós. Na vida de Alcibíades, § 11, diz Cor- 
nélio Kepóte: «omnes enira Boeotii, magis íirniitati corporis quam in- 
geiiii acumirti inserviunt», pensamento (pie se repete na vida de Epa- 
minondas, § 5: «namqne illi gemi plus inest viriam quam ingenii». 
Horácio, na epistola I. a do liv. n, diz também: 

Bocotmn in crunso jurarns acre «atuiu. 

E podia ainda juntar mais textos. 

Para os tempos modernos basta aqui citar igualmente poucos 
exemplos. Em França são assigiialados como beócios os habitantes da 
Alvérnia (Anvergne) e da Clwmpanha, bem como, num circulo mais 
estreito, os de Bourg-Saint-AndéoL e os Jaguens. Nas tradições po- 
pulares francesas encontrei mesmo parallelos muito notáveis da ane- 
docta portuguesa dos gallegos que se penduraram uns nos outros para 
descerem ao poço: rid.il/1ffciu0e, u, 377 e 550'; numa das versões espe- 
cializa-se a circumstancia de um dos beócios cuspir nas mãos para se 
segitrar melhor,— do que resulta cahirem todos de cambolhada á água. 
A's zombarias locaes chamam os franceses óln&m, e sobre o assumpto 
publicaram um interessante livro em 1SB4 os srs. H. Galdoz e P. Sê- 
billot sob o titulo de lilmon pojudoin- de ia Fnrucv. CíV. um art. meu 
ín Rkv. de estudos livres, u, 413 sqq., onde indiquei outros trabalhos 
sobre a Escócia, Itália e Hispanba. - Também na Prússia, na Ingla- 
terra,' na Turquia, na Syria, ha terras semelhantemente ehasqueadas, 
como Domnau. Gotham. Sivri-Hissar, Ohelbiim. etc. 

Ern Portugal as localidades apodadas são muitas. Nas Xovellaa 
do Minho do sr. Camillo Castello Branco, kl O degredado, Lisboa 
1877, leio: «Tem Portugal uns povoados sertanejos que os políticos 
e os litteratos exploram, metendo a riso as coisas de lá. Aqui ha 
trinta annos os folhetinistas deitaram a garra a Figueiró dos Vinhos, 
e Freixo de Espada-á- cinta ..... Depois chegou *a vez á Aldeia de Paio 
Pires, a Maçãs de I). Maria, a Cucujães, e Ranhados. A ironia fez 
(Vestas povoações uns symbolos de morgadas nutridas, de deputados 
parranamente "beldroegas e de tru vistas ainda iscados de romântico 
soláo. Ninguém já ousava dizer que nasceu alli» (pag. 9 e 11). O sr. 
Camillo, através' da. sua brilhante imaginação de romancista, não viu 
senão sarcasmos de escrevinhadores nestas tradições ethnicas; mas o 
que importa é archivar o iacto. O mesmo auctor accrescenta: < Hade 
haver um século que a aldeia mais chasqueada era a Samardan» (pag. 
1 2). E cita aquelles conhecidos versos de Tilinto Elysio, que começam : 

Sahiu da Samardan certo pedreiro, 
Faminto de ouro. em busca tlc fortuna . . . 
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e vem a pag. 137 das Obras, vol. vm, ed. 1837. A propósito do nome 
o sr. Camillo inventa em nota uma etymologia de máu gosto. — Além 
das localidades mencionadas ha muitas mais com o triste privilegio de 
serem objecto de chofas e facécias, como àlófreita, em Trás os-Mon- 
tes, onde eu em 1883 ouvi contar bastantes, muitas das quaes, senão 
todas, tem parallelos estrangeiros. 

Esta depreciação das localidades e habitantes provém d'uma 
causa geral, pois, assim como cada individuo gosta de sobresahir aos 
mais, também cada povo. E* naturalmente entre os paises fronteiros, 
ou as povoações vizinhas e os bairros limitrophes, que as facécias 
devem correr com mais insistência, porque assim a rivalidade tor- 
na se mais evidente, e porque não raro as línguas provocam a zom- 
baria. Já se vê que para o coinmum das pessoas a noção de lingua 
é mui diversa da que os philologos tem: aquellas regulam-se pelo 
ouvido, e é pelo grau de supposta sonoridade ou não-sonoridade que 
a avaliam. De mais a mais, quando ha duas línguas da mesma famí- 
lia, e muito semelhantes entre si, os que faliam uma tem tendência 
para escarnecer da dos outros, por ella lhes parecer a sua própria 
estragada: é assim que ás vezes se moteja do latim, chamando-se- 
lhe latinório. A estas causas accresce ainda outra: é que muitas ve- 
zes os habitantes de uma localidade, pelo seu género de vida limi- 
tado e sem grandes relações exteriores, pelo seu isolamento, pela 
pouca illustração, e também acaso por seus misteres, prestam -se fa- 
cilmente á zombaria. Não será também, num ou noutro caso, sem in- 
fluencia o nome cacophonico da terra, eomo Cucujães, Banhados, Sa- 
marãan, e outros. 

Comprehende-se agora que os gallegos, que estão em alguma das 
condições apontadas, possam ser em relação a Portugal o que os beó- 
cios eram em relação á Grécia, e os Alvernios são relativamente á 
França. — Os motejos que se dirigem aos povos da G-alliza dirigem-se 
também em parte ás vezes á gente do Minho. 

II. Essa minha interpretação é confirmada pelo facto de que a 
palavra gallego no sentido pejorativo é commum á Hispanha. 

No próprio Diccionario gallego de Cuveiro Piftol, impresso em 
Barcelona em 1876, lê-se: «gallego: nombre con que motejan â al- 
guno, especialmente en Madrid, por la idea errónea que tienen for- 
mada de Galicia». Como se vê, a confissão não pôde ser mais insus- 
peita. No Diccionario gener. de la leng. Castellana de Caballero, Madrid 
1865, diz-se, s. v. gallego: «ruiu, miserable, bajo», e cita-se mais o 
adagio: «a gallego pedidor, Castellano tenedor», que significa «el de- 
saire que deben sufrir los importunos y molestos». As razões que aos 
portugueses assistem, para elles depreciarem os gallegos, assistem 
também aos hispanhoes. A miséria, o servilismo dos pobres, etc. é o 
mesmo cá e lá. Também em Portugal se escarnece dos ratinhos, ou 
trabalhadores beirões : cfr. um meu art. in O Repórter, n.° 200, de 20 
de Julho de 1888. 
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Ha um dictado hispanhol que diz como outro português que logo 
citarei : 

Ni perro, »i negro 
Ni dmuo gallego 

como se pôde ver in El Eco de Fregenal, n.° 171. 

IH. Discutirei agora a passagem da Chronica dos godos. As No- 
vidades referiram-se a ella através das palavras de Herculano ; mas o 
melhor é consultarmos o original que se acha por exemplo nos Portu- 
galiae monumento, histórica, vol. 1 (Scriptores), Lisboa 1856. Ora na 
Chronica gothorum diz- se que. depois do fallecimento de D. Henrique, 
quidam indigni et alienigenae pretenderam apossar-se do nosso reino, 
com consentimento de D. Tareja, e que D. Affonso Henriquez e os 
seus, não querendo ter como dominadores nem a mãe nem os indignos 
et exteros natione, lhes deu batalha. Vid. Chronica gothorum, pag. 12. 
— Aqui está pojs o texto em que Herculano se funda. Nelle se vê cla- 
ramente que com a expressão indignos e estrangeiros se tem em mira 
uma aliusão encoberta ao conde gallego Fernando Perez, que, pelo 
seu procedimento para com os nossos maiores, merecia aquelles epi- 
thetos. 

Mas o que eu não comprehendo é como numa passagem tão vaga, 
e onde nem sequer os gallegos se mencionam pelo seu nome, se pre- 
tenda filiar a origem da tradição do sentido pejorativo da palavra 
gallego; e não comprehendo, por tres motivos: l.° e 2.°, porque, se 
por um lado a palavra se liga com uma serie de factos communs aos 
diversos povos e tempos, e se por outro lado, no seu sentido especial 
e definido, pertence também á Hispanha, onde tem fundamento e vida, 
ella não podia nascer de um facto particularíssimo da nossa historia; 
3.°, porque, ao passo que indignos e estrangeiros ou forasteiros reve- 
lam no citado documento antipathia politica, o sentido da palavra gal- 
lego é inteiramente diverso, e não proveiu do d'aquellas. 

Gallego toma-se na nossa lingua em duas aeeepções pejorativas. 
A primeira é a de pouco esperto, grosseiro, desprezível, pessoa que se 
presta a serviços duros, e semelhantemente, — expressões fáceis de ex- 
plicar pelos princípios geraes que expús acima. Esta primeira acce- 
pção justifica-se também com a litteratura, desde séculos. Nas obras 
de F. de Sá de Miranda, que viveu no sec. xvi, lê-se a pag. 48 (ed. 
Carolina Michaelis) : 

Eu iermos -íjeuoe 
Lloro i grito en vano, 
Galkgo, villano. . . 

versos em que o poeta glosa um cantar velho em que também se diz 



Villano, maio, galkgo. 
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Camões, nos Lusiafas, tem: 

Oh sórdido gallego, duro bando . . - 

G&nt. it, eil. 10. 

Um adagio recolhido por Bluteau, que viveu no sec. xvm, diz: 

Giiíirda-tc do cào preso 
E do moço gallego 

em correspondência com o lirspanliol que citei a cima. Outro adagio 
que vem no mesmo A. diz também: «Jejua gallego, que não ha pão 
cozido*. Estes dictados forão reproduzidos em 1780 na collecção de 
Francisco Rolland.— O typo do gallego entra frequentemente nas far- 
ças e outras peças dramáticas, a titulo de troça, fallando língua ple- 
bleia, como se vê por exemplo nos Encantos de Merlin, composição re- 
presentada em 1741. Um arapkiguri, que anda na tradição popular, e 
a que já se refere Filinto Elysio, começa: 

Duzentos gallegos 

Nàk» fazem um homem. . . 

víd. Obras, ed. 1836, vol. n, pag. 91, not. 

Attento, entre outros factos, o mister ingrato a que os gallegos 
se consagram na nossa terra; a pouca iliustração d 1 esses que para cá 
vem prestar sé a toda a espécie de serviço braçal: afeição da lingua, 
que, em relação á nossa, faz realçar qualquer dito menos aguisado 
dos pobres sèrviçaes: percebe-se bem o modo como se realisaria a 
evolução psvehologica de todos esses sentidos. A Galliza. não obstante 
o amor dos "seus filhos pelo trabalho rude a que a necessidade os leva, 
é berço de muitos vultos notáveis, e um pais onde as lettras tem sido 
cultivadas com certo esmero; basta citar para os tempos antigos as 
poesias dos nossos Cancioneiros' medievaes, e para os tempos moder- 
nos as obras de Curros Enriquez, de Carvajal e de Rosalia. A origem 
da expressão pejorativa está pois mais nos gallegos de Portugal do 
qne nos da G-alliza. — Se eu aqui me refiro aos Cancioneiros antigos 
portugueses é. porque, na época a que elles pertencem, a lingua de 
Portugal e Galliza era uma e a mesma, apenas com algumas varieda- 
des locaes, como sempre acontece em regiões extensas. Essas varie- 
dades locaes, a principio leves, augmentaram com o tempo, a ponto 
de o gallego ser hoje antes um co dialecto do que um dialecto do por- 
tuguês. 

A segunda accepção que eu disse tinha a palavra é: no Sul do 
reino ehama-se gallegos em ar de zombaria aos habitantes do Norte 
do Mondego. Já' na sua Orthographia, Lisboa 1767, escreve o Padre 
Monte Carmello, pag. xxxyiji: «Sem fundamento chamam gallegos aos 
povos Transdurienses e Transmontanos». Também isto se compre- 
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hende bem, porque boa parte do território português estava d'antes in- 
cluído na Galliza, e ainda no meado do sec. xi os limites d'aquella pro- 
víncia chegavam ao Mondego. Sobre esta questão vid. J. Pedro Ribei* 
ro, Dissert. ckron. e crit, iv, pag. 23 sqq. ; e Cardeal Saraiva, Mem, da 
Âcad. das adendas "(classe da sciencias moraes), pag. 3-6. — A noção, 
géographica primitiva ficou, pois, na tradição popular, e com ella se 
fundiu a que a palavra gallego adquiriu no nosso vocabulário de inju- 
rias. Consolem-se, portanto, os habitantes da Galliza, visto que com el- 
les tomam parte no insulto secular os próprios portugueses do Norte t 

IV. Como a palavra inglês, principalmente depois do triste dia 11 
de Janeiro, contém hoje para nós a dura ideia de — traição, espolia- 
mento, sacrilégio, — em quanto gallego se toma em accepções diversas 
d' essas, também com origem em factos de outra ordem, claro está que 
uma palavra não pôde substituir a outra. Além d'esta difficuitfade se- 
matologica ha a dificuldade do hábito; como substituir de repente, 
por uma pennada, um vocábulo antigo, expressivo, a que se ligam 
tradições oraes e litterarias, por outro que de mais a mais já adqui- 
riu também significações particulares? De lacto inglês significa na 
Beira, e noutras terras, persevejo ; temos ainda a palavra mgresia, que 
significa balbúrdia, e deriva àeingrês, fórma archaica de inglês: sobre 
o sentido de ingresia cfr. uma nota de 3. M. da Costa e Sih^ Poe- 
sias, vol. ii, pag. 20. 

Com quanto em geral as linguas se formem e desenvolvam au- 
tomaticamente, sem influencia da vontade individual, nâo nego que 
ésta ás vezes, em certos casos especiaes e restrietos, se possa mani- 
festar: todavia, para o nosso caso, os factos apontados offerecem reaes 
difficuldades. 

Além das mais razões psyehologicas lia uma bastante grave: 
ofenderíamos os gaiiegos, se trocássemos o seu sympathico nome pelo 
de ingleses, que para Portugal, n*este momento, é politicamente exe- 
crando a todos os respeitos. 

Assim, resumindo agora os meus argumentos, creio ter provado, 
em contrário às asserções das Novidade*, o seguinte: 

1. °) que a depreciação dos gaiiegos entra numa categoria de fa- 
ctos geraes, que só pôde ser negada por quem desconhecer os princí- 
pios elementares de Etimologia,— embora as causas determinantes de' 
se escolher a Galliza como typo sejam diversas: 

2. °) que o sentido pejorativo da palavra gallego é commum a 
Portugal e á Hispanha, o que confirma o § 

3. °) que a passagem da Chronka gothorum nada tem fundamen- 
talmente que ver com esta questão ; 

4. °) que a palavra gallego, em tal sentido, é insubstituível por 
inglis. 

Lisboa, 25— 1—90. 

J. Leite de Vasconcello», 
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MISCELLANEÀ 



i 

O JUDEU ERRANTE EM PORTUGAL 
0>oat-«cri piara *o artigo publicado suti Rtvitta, i, 34 -U) 

1. 

No processo joco-serio sobre o collar de Vasco-Abul, que nos se- 
rões do paço corria deante da Rainha D. Leonor, ha um trechozinho 
interessante, no qual julgo reconhecer uma allusao a João-d 1 - Espera- 
em-Dem, o typo peninsular do Judeu Errante. Por ella se pôde pro- 
var que esta entidade mythica ou semi-mythica era vulgar em Por- 
tugal em 1493, tendo já nesta data a fama de «saibâo» legendado. 

E' nos «Embargos d'Anrique da Mota pera se nom entreguar o 
colar a Vasco Abu!, ffeitos á rraynha dona Lyanor* que o poeU al- 
lega humoristicamente como documentos fidedignos o livro de caval- 
leria intitulado as «Sergas d*Esprandiam> e a «Conquista dTJltra- 
raar», citando ainda, como testemunhas do facto de que trata, uma 
longa lista de veneráveis pessoas, antediluvianas e postdiluvianas.— 
Entre ellas figuram: 

Item o Dalfym de França, 
e el rey de Tremecem, 
e Johan Pires de Bragança. 
Janes pera deos também 
sabe muyto d' esta dança. 
E damos também Elyas 
que sabe bem d'este feyto, 
e o profeta Jeremyas, 
e aquelle que Huryas 
fez matar, d'amor sojeyto. 

(Rbbehde, Cancion. geral, xii, 352). 

Quer-me parecer que já nâo pôde haver quem duvide que Janes 
pera deos seja o nosso Jan espera-em-Deus. 

2. 

Numa cantiga de maldizer, de origem castelhana, eheia de sar- 
casmos, de ironias e de allusões picantes e ofensivas, que o Conde de 
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Paredes dirigia ao celebre Juan de Valladolid (chamado onomastica- 
mente Juan Poeta) € quando lo cativaron los Moras de Fez sobre mar y 
lo Uevaron allende>, este infeliz trovador, que era Judeu, (como o Rou- 
peiro e outros corypheus da Corte de D. Juan 11), é tratado de Juan 
de voto á dios e apodado com esta crudelissima desfecha : 

Si no aveys desesperado 
à cabo de tantos dias, 
es por ser acostumbrado 
deli esperar dei Mexias. 

Vid. Cane. Gen. ii, p. 249 e as variantes dos manuscriptos Ce/), 
que escrevem Juan de votadios e voV á dios. 

3. 

O graciosíssimo bobo do Emperador Carlos v, I). Francesillo de 
Zufiiga, inventou, como é sabido, uma historia burlesca da Cesárea Ca- 
tólica Magestade, guaniecendo-a com vários retratos -caricaturas de 
Grandes Portugueses. No cap. l prouve-lhe alegar entre as teste- 
munhas de um acontecimento disparatado que eíle narra, a «el vir- 
tuoso conde de Niebla, que Dios haya, y Juan de Voto á Dios, y D. 
Basilio, etc, etc». 

E' pouco provável que D. Francesillo aprendesse com Henrique 
da Mota ; portanto devemos presumir que era <a la moda* dos tempos 
antigos referirem-se os litteratos ao Judeu Errante como ao presen- 
ciador de todos quantos factos notáveis occorriam realmente ou na 
phantasia de qualquer meridional. 

4. 

O mesmo autor conta a seguinte aneedota apotegmica, numa 
carta satírica k Emperatriz sobre a sua viagem a Portugal. 

«Item vi al marquês de Aguilar escribiendo sobre las Décadas 
de Titus Libius ; y deciale su hijo don Alonso Manrique : «Pater mio, 
parece eso mentira». Jtespondióle él: «Pues soy yo Juan de Voto á 
Dios? ô el regidor de Segovia?» 

Dicto que equivale, no meu humilde pensar, a : Sou eu talvez o 
Omnisciente? Posso saber tudo? Vi por acaso tudo quanto presenciou 
o Velho, o Eterno Judeu? 

5. 

Ha ainda outra passagem relativa ao Judeu na Chronica do fa- 
ceto Francesillo. No cap. 84 apparece um magnate castelhano a per- 
guntar, cheio de malícia, as vozes propheticas que se faziam ouvir 
na cova milagrosa de Atapuerca, se ceita donzella, que jâ não me- 
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reeeria o titulo de menina e moça, havia de casar ainda, ou se fica- 
ria para fada Morgana, ou para Juan-de-Espera-en-Dios ; subenten- 
dase vivendo eternamente e solteira. 

6. 

Na Biblioteca Selecta do Conde-Duque (Caixa ^ xxi) exis- 
tia uns exemplar da Eufrosina attribuida a Juan de Sperain-Deus ! 
— E' provável que o cataloguista da bella livraria, ou o copista da 
comedia de Jorge Ferreira de Vasconeellos, extrahisse o nome Ao 
Judeu do Prologo, Argumento de que já tratei (i p. 42 K. c vi) — 
julgando ter encontrado o nome do autor anonymo! — V. Gallardo. 
Ensaio iv p. 1510. 

7. 

As «cinco blancas» proverniaes vem citadas no Komance pica- 
resco. Lazarillo de Tormes, Parte n, cap. m onde se lê : , 

«Parecia-me que aquellos veiute ducados habiau de ser como las 
cinco blancas de Juan-espera en Dios, que en gastando-ias Isallaba 
otras cinco en su bolsa». 

8. 

? O Judeu era conhecido no século xv na França meridional com 
a alcunha bmútadeu (Bumania, xvm, p. 195). Toma-se, pois, cada vez 
mais verosímil que o appellido passasse também para Hespanha, e que 
bola-diús se transformasse posteriormente pelo processo da etymoiogia 
popular em wt' rí ám e voto a dias. A lenda peninsular de um Juan- 
ezpera-en dios só podia desenvolver-se depois da fixação moderna âo 
nome. 

Carolina m. de V. 

II 

EMPRÊGO DOS VERDOS AUXILIARES estar, ir, Vir, SEGUIDOS DE JRUUSDIO 

Em vários artigos de bastante interesse pelo seu assunto, publi- 
cados em números consecutivos da revista americana o Modero Lan- 
gtiage Notes», no anno de 1888. e intitulados The Gemndiat Constru- 
riion iv the liomank Langnages, c\\& o seu autor, o sr. Samuel Garaer, 
as frases portuguesas em que os verbos andar e ir, seguidos de jernn- 
dio em -não (e podei iá acrescentai', dos infinitos precedidos da pre- 
posição a f de mais frequente emprego do que aquelle), denotam acção 
«demorada, continuada»', diferençando-se o primeiro destes auxiliares 
em expressai- tal acção, como frecuentativa. 

Funcionalmente considerado, o emprego da conjugação simples, 
ou o da conjugação perifrástica formada pelo jerundio ou pelo infini- 
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to auxiliados por vários verbos, e entre eles, nomeadamente, por es- 
tar, ir, vir, é determinado em português pelas condições que vou ex- 
por succintamente, e que mais tarde constituirão um estudo especial, 
em que a função destes e de outros auxiliares será meudamente ana- 
lisada. . . 

Em sentido jeral pode fixar-se que a conjugarão simples denota 
a faculdade de fazer a acção, faculdade predicada do sujeito ; assim : 
escrevo, escrevi, em inglês l write, 1 wrot-e, e a esta função da conju- 
gação simples podemos chamar habitual ou virtual. 

Cuando se pretende indicar o exercício dessa faculdade, a efecti- 
vidade da acção expressa pelo verbo, anxilia-se este. na forma do je- 
rundio, ou mais commummente na do infinito precedido da preposição 
a, com' os tempos do verbo estar, ficando estas linguajens compostas 
correspondendo, na sua função ás inglesas formadas pelo nome verbal 
de acção em -ing e o presente ou pretérito do verbo to be; assim es- 
tou, estava escrevendo, em inglês 1 um, i was writing. Esta função pode 
denominar-se actual. . , . •** 

8e, porém, a acção expressa pelo verbo principal importa a iciea 
de «movimento gradual», de «progressão*, de deslocação successiva», 
os verbos auxiliares ir, vir, substituem o verbo estar na função de 
designarem a efectividade da acçào. o exercício da faculdade; assim: 
os peixes nadam e as aves toam equivale a fishes siri» and birds fiy e 
quere dizer «os peixes teem a faculdade de nadar, e as aves a de 
voar». Mas a frase tJte fishes ave swimunny and ike birds are fhjing tra- 
duzir-se-liá por esfontra: cos feixes vão (ou vem) nadando, t as aves 
mando», conforme eles tomem direcção para cá ou para lá de quem 
enuncia o facto. Esta função pôde cliamar-se progressiva, ou gradual. 

No francês moderno a função progressiva exprime-se com o verbo 
alter seguido da forma em ant, jeralmente precedida de en, isto é, a 
forma do jerundio, como por exemplo: luroutem (en) st ■ perdant dam 
Vhoriztm; uh mal qui le va cousa want Và Fontaiiie põe na boca do 
cordeiro, dirijindo-se este ao lobo : 

Sire, répond Tagnean, que votre majesté 
Ne se mette pas en colêre: 
Mais plutõt qu'elle considere 
Que je me vos désaMrant 

Dans le courant, 
Plus de vingt pas an-dessous d'elle. 

Em castelhano o emprego do jerundio é análogo ao do portu- 
guês: não são porém usadas as linguajens de infinito precedido de a, 
que neste último tendem cada vez mais a substituí-lo v mormente na 
conversação e no estilo espontâneo. 

Voltarei a êste objecto num dos próximos números da Revista. 
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ni 

NOTA SOBRE UMA SUPERSTIÇÃO RELATIVA Â MOSCA 

Ha uma superstição portuguesa que vê na mosca, vulgarmente 
chamada Varejeira ou Vareja, o annuncio de uma visita próxima. Al- 
guns chegam a recommendãr que se nâo afugente a mosca mensagei- 
ra, porque assim se impediria a vinda de pessoa talvez cara, e muito 
menos se nâo mate o incommodo insecto, pois a morte d'este infalli- 
veímente produziria a da pessoa que elle representava. Compare-se 
com isto a seguinte anecdota, narrada por Paulo Diácono na Historia 
dos Langobardos (De Gestis Langobardortim, vi, 6). 

<0 rei Cuniberto, irado contra dois fidalgos, Ado e Grauso, acon- 
selha va-se a sós com o seu escudeiro sobre o melhor modo de os des- 
truir, quando de repente vem pousar na janella junto da qual elle 
estava sentado uma «de maiusculis musca». Cuniberto atira-lhe com 
uma faca para a matar, mas só consegue decepar-lhe um pé, e a 
mosca foge. Entretanto Ado e Grauso, ignorando a decisão do rei, 
vinham a caminho do palácio, quando, ao chegarem a certa egreja, 
lhes vem ao encontro um homem a quem faltava uma das pernas, o 
qual chegando-se a elles lhes diz que, se elles se apresentarem ao rei, 
este infallivelmente os mandará matar. Ouvindo tal, os dois fidalgos, 
em vez de continuarem seu caminho, refugiam- se no sanctuario junto 
da qual se achavam. Cuniberto, sabendo d'isto, censura asperamente 
o escudeiro a quem julga traidor, mas este defende-se dizendo que 
nunca mais sahira da presença do rei, depois da conferencia havida 
entre ambos. 

«Então Cuniberto manda interrogar Ado e Grauso dizendo-ihes 
que nâo lhes pode perdoar sem que lhe revelem a pessoa que os ha- 
via avisado. Ouvida a resposta, o rei percebe que a mosca à qual elle 
tinha cortado o pé era nada menos que um «espirito maligno» que 
assumira aquella forma afim de lhe atraiçoar os segredos. Necessaria- 
mente o resultado da intervenção sobrehumana é o perdão dos dois 
condemnados». 

Com effeito, a mosca é animal diabólico, e frequentemente se en- 
contra em pinturas e esculpturas antigas como symbolo do Espirito 
Immundo. Todavia, assim como na tradição langobarda o demónio en- 
carnado na mosca — e note-se que esta é justamente uma varejeira 
— representa papel benéfico, poupando ao rei um crime e salvando 
a vida aos dois fidalgos, assim também na superstição portuguesa, o 
animalculo, aliás mal visto, pôde representar uma pessoa cara e de- 
sejada. A solidariedade entre a Yida da pessoa e a do insecto mostra 
além disso que este não é um simples mensageiro, porém alguma 
coisa mais ; é como que uma emanação da alma do ausente, que, ira- 
pellida pela força de um desejo, precede o corpo do qual se separou. 

Assim interpretada a nossa superstição, aproximam-se d'ella as 
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numerosas lendas das almas que saem do corpo em fórma de insectos 
diversos, de ratos e outros pequenos aniraaes, para correrem aventu- 
ras por sua conta e risco. m , 

Também assim se explica que a varejeira seja — até a maior 
parte das vezes — nuncia de uma visita agradável (pois que se não 
deve afugentar), já que só uma ardente sympatlua poderá attrahir 
uma alma para outra com vehemencia capaz de operar o milagre. 

Considerando d'este modo esta superstiçãozinha trivial, appare- 
ce-nos como uma das flores mais poéticas da imaginação popular. 

Cecília Schmidt Branco. 



IV 

ACHAR MENOS 



O subtilissimo glottologo A. R. Gonçalves Vianna trata summa- 
riamente, nesta Revista, i, 203, do antigo modismo que serve de ti- 
tulo a esta notazinha. Vae perfeitamente bem, traduzindo a phrase, 
viva na província transmontana como elle demonstra, com dar por ou 
pela falta de alguém ou de alguma cousa (allemão vermissen), mas en- 
gana-se identificando -a com a fórmula castelhana echar menos, e cha- 
mando-a uma apura imitação». 

Achar menos é português velho e relho, e corresponde não a 
ecMr menos mas sim a faltar menos, como se dizia outfora em Cas- 
tella. Tanto um (com os synonimos ter mmos e haver menos) como ou- 
tro, substituído modernamente por echar menos ou de menos, eneon- 
tram-se centenas de vezes nas bellas prosas dos séculos xiv e xv, e 
ainda nos princípios do sec. xvi. 

Como exemplos citarei apenas um trecho de Gil Vicente (m, 239), 
tirado do Clérigo da Beira, e relativo ao pobre villão a quem um moço 
do paço surripiara uma lebre, «e Gonçalo, achando-a menos, diz etc.», 
e outro, castelhano, extractado dos a Castigos e Documentos dei Rey 
D Sancho», cap. iv, onde na Lenda de Fernan Antolinez se relata que 
«nueêtro Senor Dios. . . . mostro luego su miraglo en esta manera, que 
nunca aguei dia lo fallaron menos en la facienda*.— Passagem esta 
que um Romance de Sepulveda versificou dous séculos mais Urde, 
pondo em lugar da velha fórmula a substituta moderna: 

Dios por él hizo milagro : 
por quitarlo de vergiienza 
nunca ménos fuera echado. 

Podia mencionar ainda o provérbio peninsular : 



Quem porcos acha menos, em cada monta lhe roncam, 
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citado a' miúdo por Gil Vicente, Jorge Ferreira de Vasconcellos e Ca- 
mões, e conservado pela tradição oral, em variantes mais modernas, que 
snppriram o modismo archaico por buscar e ter medo *. Baste com- 
tudo pedir ao leitor curioso que leia o que escrevi, ácerca d'este verbo 
antigo, na continuação dos Materiaes para o Itefraneiro, que será pu- 
blicada em um dos próximos fasciculos d'esta Revista. 

Carolina M. de V. 

V 



VALDEVINOS 
(Romanco popular transmontano 3) 

— Quedos! quedos! cavalleiros! 
Que el-rei vos manda contar. 
Falta aqui o Valdevinos, 
Seu cavallo Iremedar. 
Nâo o achastes vós de menos 
A' ceia nem ao jantar; 
Topae-lo agora de menos, 
Em ponto de mau passar. 

Deitaram as sete sortes 

Qual o havia procurar. 

A três lhes cahiu por sorte, 

A quatro por falsidade. 

Mas a quem cahiu por sorte ? 

Ao pobre velho seu pae. 

La se vae o pobre velho 
O seu filho a procurar. 
Pelos altos se vae rindo, 
Pelos baixos a chorar. 
' Encontrou tres lavadeiras, 
Em um regueiro a lavar. 



1 [Na Beira -Alta é ainda hoje muito vulgar a expressão achar de menos. 
Es.: «procurei tal objecto, e achei-o de menos» : isto é, não o achei. Também me 
affirmam que dia, se usa no Alemtejo. Para Tras- os- Montes, vid. também os ver- 
ãos 5." © 1." do romance Valdevinos publicado sob o n.° v d esta Músctttanea. — J. 
L. de V.- — Tem razão a douta romanista; voltarei â questão. — G. V.]. 

2 Variante, mais completa, do n," 2 do Romanceiro Portugiéa {Lisboa 1886) 
de J. Leite de Vasconcellos. . . . ' 
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— Deus vos guarde, ó lavadeiras! 
Que Deus vos torne a guardar! 
Cavaleiro de armas brancas 
Viste-lo aqui vós passar V 

— Cavalleiro <le armas brancas 
Morto está no areal. 
O corpo tem-o na areia, 
E a cabeça no juncal. 

Tres chagas tem no seu corpo, 
Todas tres de homem mortal: 
Por uma chaga entra o sol 
E por outra entra o luar; 
Pela mais pequena <Tellas 
Entrava a águia real 
Com suas asas abertas, 
E sem as ensanguentar». 

Colhido da tradição oval em Vatpaesos, em I8S9. 

Joaquim de Castbo Lopo. 

VI 

LOCUÇÕES E VOCÁBULOS PORTUGUESES 
( A pontamentos) 

O qnn se segue é fructo de leituras antigas, fructo qne não 
regalará, de certo, paladares mimosos, mas que também nfto está 
ainda de todo bicado dos pássaros, a que Camões chamou inkús, le- 
vado pela necessidade da rima. 

Valha-nos por hoje o nosso Jorge Ferreira de Vasconcello», com 
o seu Memorial das proeza* da Segunda tavola redonda: livro para ho- 
ras de ocio e de estudo, apesar de todas as suas cavallarias e encan- 
tamentos. 

1. Verão. — O auctor do Dkcionario doa Synomjmos, entrando 
em contradicta cora o dos Synonymos da língua portuguesa, a propó- 
sito de um trecho de Vieira, faz o commentario seguinte:— «/>« pri- 
mavera ao verão (como vulgarmente se diz), ou, do verão ao estio 
(como em rigor se deve dizer)». Lembra ainda que Barros, e outros, 
chamaram verão á primavera, seguindo a etymologia latina. 

Para tirar duvidas do assumpto, aqui temos o nosso Jorge Fer- 
reira, que, descrevendo a cidade de Damasco, observa: — *Está si- 
tuada etn um campo fruetifero e abondoso : não menos gracioso no in- 
verno que no verão.* Pag. 267, 2. a edição. — Este verão nâo está como 
synonymo de estio; mas sim de— quadra remai, de primavera. 
rey, ldsit., vol. u, fase. 1. 0 
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E para que se saiba claramente o sentido em que elle emprega 
o vocábulo, dei mais noutro lanço: — tOnde a força do estio fazia 
iam pouca- impressão, que, sendo em tal sazão o seu quarto, parecia alli 
morar eternamente o verão, e ser o pomareiro Zéfiro com a sua amada 
Flora, etc.t Pag. 332, 2* ed. 

Se quisermos desfazer de todo nuvens que ainda possam toldar 
indecisos, lembraremos o horto das Hespérides e o seu estranho par- 
que no qual, tam temperados eram alli os ares vitaes, que tinham o te' 
gar em eterno verão. 

2. Bucho. — N;lo significa apenas o estômago dos animaes. An- 
tigamente dizia-se também da parte mais carnosa do braço ou da 
perna. E' como hoje se costuma dizer barriga. Para não citar outros 
abonadores, aqui temos o chronista da Tarola: — «Jfi», querendo abre- 
viar o negocio, desviou o de si com um golpe pelo braço esquerdo, que 
já mandava mal. E corfou-lho cérceo pelo bucho». Pag. 185 

3. Bandeiro- — Voz de immensa propriedade, muito melhor 
que parcial, e naturalmente applicada a quem toma bando por ou- 
trem. Três exemplos daremos: — «Sou tão bandeira por parte de dom 
Duardos, e tenho- o tanto por estremo de amor*. — « Estava todo bandeira 
por o animoso Borgonhãò*. — « Havendo por nuns seguro fiar seu di- 
reito de suas forcas, que de juízos bandeiras*. Pag. 248 e outras. 

4. Arrancar. — Não é só, como alguém suspeita, vocábulo 
de çapateíro, significando — aparai- em redor as solas das botas. 
Também quer dizer — ruir, arruinar- se. subverter-se : — € Fundamen- 
tos que as mais das vezes arranham, e que nunca devem admiftir-se, por 
serem, mui incertos e perigosos*.-- eComo se fugiram de verem arrunhar 
a ilha*. — «Os telhados /rfo aposento real estavam cobertos, em tal ma- 
neira, que arranhou um lanço e-.cahio, com perigo e dano d' algumas 
pessoas». Pag. 77 e outras à . t 

5. Desenvoltura. — No sentido trivial de deseommedimento 

» ; Neste caso, creio que se deve fazer distineção entre os dois significados 
de hj.ir.ho, pois esta palavra, ua aceepçào de estômago, é comparável ao hisp. bmhe, 
cat. buch c ital. bvsso (sobre o que se veja Diez, htym. Wvrterb., s. v. bozm), e rui 
' a&enyao de «parte riais carnosa do braço ou da perna», julgo-a comparava! ao 
hisp. mudo, que, segundo o Dicc. de la leng. cosi. (Ih Academia espaíiola, 1734, 8. 
v., significa também ..la parte de Ia pierna, desde el quadril hasta la rodilla». 
Tanto do hisp. tm^lo, como do port. bucho, no último sentido, o etymon parece-me 
ser o lat. musaihts ; ef. macho, <\c musctilu*. Comquanto em port. nâo seja frequente 
//inicial por j?i lati. inicial, podem todavia citar -se alguns exemplos; a termina- 
ção -sclu- (sotdnsj nâo otíerece difliculdade, pois dá normalmente -cho. A forma 
hisp- tamWra se explica liem. — .1. L. ne V.]. 

a ! Arrunhar representa duas palavras diversas: uma, como teimo de çapa- 
taria, e que corresponde ao francês rogner e provençal redonhar (do lat. rotundas, 

podendo ter sido esta a serie : *rotundear, #rodundcar, xrundear, *rundja.r, 

*rnvjar, #runhar,—o que tudo está conforme com os princípios da nossa -phoue- 
tica); outra, que é Transformação de arndjtar (pela palatizaeâo do a ao contacto 
do *, como em moinho = molinu-, etc , e absorpçào d'este ; ainda hoje no Minho 
se usa a forma intermédia arritinhar. que é tri ssyllabtca). Foi o acaso que fez de 
duas palavras diversas uma só.— J. L, db Vj. 
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ou travessura nunca encontrámos esta palavra em nenhum livro clás- 
sico. E' ella frequente nos de cavallaria; mas sempre valendo o mesmo 
q Ue — desembaraço ou agilidade. Venham exemplos: — <\noJhe sahh 
que não derrubaste com temia destreza e desenvoltura.* — *E rendo a 
animosa desenvoltura de Fidomfiar, feriram em estremo satisfeito* d'e!le.* 
Pag. 215. O mesmo se dá com desenvolto, no sentido de — destro ou 
desembaraçado. — «.Que se lançou da seita mui de sem- o! to*. Pag. 120. 

6. penedo. — .lá escrevemos algures, citando Gil Vicente, e, 
melhor que todos os clássicos, a auetoridade du povo, que. penedo mio 
quer dizer, só, rocha ou penhasco: também significa-- pedra grande, 
e, portanto, nos pôde desinrar do blof, hoje cm vng», e tilo pouco pre- 
ciso. — «JVej meio tinha uma boca de cora, cerrada com rim arande pe- 
nedo por porta». Pag. 230. - Para se ficar sabendo, de certeza, que 
este penedo não é nenhuma penha natural, mas um pedregulho volu- 
moso, eoiiimente-se ao deante : — « Porque a pedra que tapava a porta 
era tão grande, que fazia impasski-l o poder mover -se.*, Pag. 230. — Isto 
vem no capitulo da gruta do Centauro, onde em seguida se diz:— «2? 
rendo-se em tal affronta deseeo muito prestes u tirar o penedo por lhe 
aeodir.s Pag. 232.— Parece-nos que em questões de língua portugue- 
sa, antes Jorge Ferreira do que qualquer esere vedor moderno '. 

7. pá. — Diz-se da parte mais larga e carnuda da perna das 
reses. Este vocábulo de açougue tem abonarão quinhentista. — *K 
fuHando-se-íhe por hai.ro das nulos, metteu-lhe uma estocada por un- 
ir dias, que o passou da outra parte, au.tr e a pá e o lad» direito». 
Pag. 233. 

8. Somma. — Abundância, grande quantidade. Todos se lem- 
bram (Feste vocábulo na tempestade dos Lusíadas: tgrau somma de 
aguai } mas aqui temos novo fiador.— « E eom somma eh sedas e o seu 
arco-». — Trata-se do gigante Argánçoim do qual se diz: — «.Criando 
somma grande de (fado, ele qm se mantém quando lhe fnfta ■mantimento 
humano*. Pag. 257. — E depois, fazendo-se referencia ao mesmo 
monstro: — «Foi-se com Fimbrisia mostrar-lhe a grande somma de. 
gado que nesta serra traz* 2 . 

9. Em claro. — Cérceo, rente. — «O eaeaUeiro das armas eris- 
tallinas, que estava perto, lhe fez um retfs per uma perna, que lha de- 
cepou em claro». 

10. Querençoso. — Desejoso, com vontade ou quereuça. I Veste 
último vocábulo temos exemplo por esta maneira : — « Fui furtando o 

1 fNa 15c ira Alta. por ex., pennlo «significa pedra de grandes dimensões ; 
pedregulho, pelo contrário, significa — montão de pedras metidas. At.tendt.-udo ao 
suffixo -tão. a significação primitiva dc penedo deve ter sido — reunião de penas 
(penhas). Sobre pena, cfr. Jiev. Ltuit., i, 244-245. Pedregulho decompiVae cm pe~ 
dr-eu(= k) u!ho : cfr. pedregoso (= l ipetriconis), pedregal, etc — J. L. dr V .]. 

2 'Na Beira- Alta é ainda boje frequente a expressão muita soturna de gente, 
e em geral -muita tomma de qualquer cousa». Em port. areb. somma e <>m somma 
tem a significação adverbial de em snmma, por ex. em Gil Vicente, Sá de Mirao- 
da } ete. Do lat. summa. — J. L. de V.j. 
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vento desejoso de lhes fazer tiro, e com esta querença alonguei-me muita 
dm meus». De quermçoso temos exemplos em barda. — «Doristão que 
sempre foi mia quermçoso de não faltar onde fosse necessário*. — «Par- 
tindo Padragonte de Sus, mui qnerençoso de fazer bom negocio». Pag. 
137. — * Todos mui querençosos de tal empresa". Pag. 155. — Cf. que- 
rmcioso e qucrenàa em castelhano, «acostumado, encarreirado» ; «pou- 
so, sitio do costume». 

11. Azar. — Occasionar, motivar, dar azo. Seria conveniente 
não relegar este verbo por antigo. Tem elle nrai bom sabor e prés- 
timo. — « Nâo pouco contente no .que Telorique asou em nome de Mar- 
te**. Pag. 89. — «Porque assi a azou a fortuna. — «isto se lhe azou me- 
lhor do que elle a pudera cuidar». — tE de grandes desastres pera um 
mar acertas pera outros». 

12. Caracol. — Não se trata de nenhum mollusco gasteropodo, 
mas sim de um caminho em espiral. — *E abrindo assi aporta, entrou 
em um caracol per que sobio». Pag. 284 l . 

Por hoje não proseguiremos nesta leitura de cavallarias; sem ser 
pela razão attribuida aos leitores de Lançarote do Lago. 

E. A. Vidal. 



VII 

SETE ALFAIATES PARA MATAR UMA ARANHA 

O sr. Aá. Coelho, que é, incontestavelmente, um dos nossos mais 
eruditos etlmologos, oecupa-se na Revista Lusitana, i, 256 sqq., do es- 
tudo da tradição, quasi oblitterada em Portugal, que deu origem ao 
provérbio vulgarissimo com que epigraphei esta nota, complementar 
do artigo do illustre professor. 

A pag. 259, in fine, diz o sr. Ad. C: «No Fundão havia um di- 
vertimento popular em que uma aranha d'arame era levada num an- 
dor, avançando contra ella os 7 alfaiates armados de tesouras. Di- 
ziam uns versos que me não foi possível obter.» Já nas Trad. pop. 
de Portugal do sr. Leite de Vasconcellos, pag. 133, se encontra refe- 
rencia, menos precisa ainda, a este facto, deveras interessante ; íê-se 
ahi: «O meu amigo F. Adolpho Coelho disse-me ter ouvido vagamente 
que em certo ponto de Portugal, ia num jogo, ou cousa semelhante, 
uma aranha levada em andor.» Nada mais se colligíra a este respeito, 
e isto, que era muito pouco, ficava algum tanto longe da realidade; 
no seguimento da exploração ethnographica no Fundão (distrícto de 
Castello-Branco). iniciada por mim, de collaboraçâo com minha irmã 



* [Pôde pôr- se cm parallelo a expressão frequente — escada de caracol. — J. 
L. Da V.}. - 
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Amélia da Fonseca e Costa, na Revista do Minho, e despertada a 
attenção pela incompleta indicação do sr. Ad. Coelho, busquei com 
empenho recolher os versos que pareciam perdidos. E, efectivamente, 
ha mais de 20 annos que a tradição foi esquecida; mas, após nume- 
rosas tentativas infructiferas, consegui afinal o meu desejo. 

Publicando agora esse texto, sem alterar sequer ligeiramente as 
formas da linguagem popular, taes quaes o narrador as empregou, 
offereço aos estudiosos um documento novo, i. é, totalmente desco- 
nhecido no mundo litterario, e salvo, quando ia já bem próximo do 
desapparecimento a que estava condemnado inevitavelmente. A ver- 
são que dou, alcançada directamente da tradição oral, pertence á fre- 
guesia de Aldeia Nova do Cabo, situada a 3 liilom. do Fundão: ei la : 



1 

Senhor mestre -alfaiate. 

Que é aquillo qu'alem vimos? 

— Todos dizem que arenha, 
E nós delia fugimos- 

2 

Senhor mestre-alfaiate, 
Mande-nos dar de jantar; 
Já temos a obra feita. 
Queremos ir andar. 

3 

— Venham cá os meus officiaes, 
Com toda a modoração. 

— Acudimos ó nosso mestre 
Qu'está em grande affiicção. 

4 

Senhor mestre-alfaiate, 
Tendes cara de madama, 
Tudo é aceitar a obra, 
Deitar-nos em má fama. 

5 

Senhor mestre-alfaiate, 
Nós não temos que-fazêr; 
Venha a talhar a obra, 
Pára entrarmos a cozer . 



6 

Senhor mestre-alfaiate, 
Ninhnm de nós tenha mêdo, 
A arenha está metida 
No mefêdo. (?) 

7 

Senhor mestre-alfaiate, 
Nós não queremos mais nada; 
Queremos vêr árenlia 
Qn'a!em está anwr falhada. (?) 

8 

(Variai) ledo a." 4) 

Sen 1 1 or mestre- alfaiate, 
Tendes testa de carneiro : 
Tudo é aceitar a obra 
Sem nos querer dar dinheiro. 

9 

Senhor mestre-alfaiate, 
Todos postos em campanha, 
Com agulhas e tisoiras, 
Pra matar aquella arenha. 

10 

Senhor mestre-alfaiate, 
O ruzido qu'alem vem l 
Todos dizem qu'é arenha, 
Qu'ella pilhada nos tem. 



tí6. 
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Nesta lição notam-se duas formas, mefêdo (c. 6. a ) e atnorf alhada 
(c. 7>) cujas siguiíieaçôes não posso dar; á ultima talvez seja possí- 
vel equiparar o vocábulo português amarfanhado. Os outros termos 
Sito de fácil interpretação: arenha aranha (passim nas diversas 
quadras): modoração -= moderação (c. 3.*); ruzido = rugido (c. I0. a ); 
(toiro tesouras (e. 9. a ): vimos por vemos (c. 1.»). No ultimo verso 
da c. 10.*, 

Qu'ella pilhada nos tem, 

esta também pilhada pelo plural masculino pilhados, mas inquestio- 
navelmente por influencia das palavras precedentes, arenha e qu'ella, 
ambas no singular. Noto lambem que, sendo o primeiro verso idêntico 
em todas as outras, différe na quadra 3. ft , em virtude de uma inter- 
calação dialogai. 

Qs versos eram cantados nos terreiros, e nas ruas, á porta das 
casas das pessoas principaes, onde parava a dança, como lhe chama- 
vam, e que se realisava só em certos dias de mais consideração no ca- 
lendário popular, como por ex. o domingo de Paschoa, o dia cie S. João, 
etc. Saíam os 7 alfaiates, i. é, sete indivíduos escolhidos para repre- 
sentar esse papel, pelas ruas da villa. com bancos e os aprestos do 
officio, e acompanhados por um carro pequeno, -coberto, e cheio de 
liera, — o andor, aonde ia a aranha de arame; no sitio em que para- 
vam, sentavam-se nos bancos airabalhar, acompanhando o trabalho 
com as cantigas transcríptas, e quando apparecia a aranha, saindo á 
frente do carro enfeitado, — o mefêdo,— empurrada ou puxada, não 
sei como, pelo que levava o carro, um 8.° personagem, elles arremet- 
tiam com as tesouras para diante, continuando mais animadamente 
o sen canto, e parece que exclusivamente, nesta oeeasiâo, com as 

eant. n. os 9 e 10. 

Tenciono collçccionar outras danças e contradanças do género 
iVesta, que existem no Fundão, 'e de que, por ora, apenas tenho co- 
nhecimento muito imperfeito; e espero, auxiliado por minha irmã, que 
com enthusíásmo prosegue nestas investigações que a meu pedido 
empreendeu, completar o estudo demopsycíiologico d'esta terra, que 
até hoje ninguém tinha começado. O Fundão, um dos mais importan- 
tes' concelhos da Beira-Baixa, é uni vastíssimo centro etimológico, onde 
me parece descobrir, bem vivos, muitos vestígios tradicionaes que não 
appareeem em outros pontos do continente, nem mesmo nos Açores; 
pôde ser que me engane, rrias o que é certo é que neste campo, ainda 
incompletamente explorado, ha muita cousa para colher, merecedora 
de attençâo. 

Arsíakdo da Silva. 
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Contemporâneo de Carlos Ribeiro. Pereira da Costa foi dos que acompa- 
nharam o movimento seientifico preparado pelo iniciador dos estudos de geologia 
e prehistoria em Portugal. A esse núcleo de trabalhadores dedicados, devemos a 
série de valiosas monographias que hoje formam a lista de piildicaçòes da Commis- 
sao dos Trabalhos Geológicos-, que, obedecendo sempre a uma direcção cuidadosa, 
tem prestado relevantes serviços á «ciência nacional, preparando-lhe uma especia- 
lizada consideração noa gruppos seientificoe das nações que progridem. 

Entre oa trabalhos que nos deixou Pereira da Custa figuram estudos sobre 
geologia e archeologia prehistoriea : e. particularizando estes últimos, temos de ci- 
tar os seguintes : 

— • Da existência do homem em epockas remotas no vatte do Tejo : Noticia so- 
bre os esqueleto» humanos descobertos no Cabeço d 'Arruda — 1 vol. in 4.°, 'iO pag.. 
7 est. e uma avulsa. — Lisboa. 1865. 

— Monumentos prehhtorieos : Deseripçâa de alguns dulmins ou antas de Por- 
tugal — 1 vol. in 4.°, viu — 97 pag-, 3 est. — Lisboa, 18t>8. 

— Notícia ãe atgum marfello» dt pedra e outros olijertos que foram descober- 
tos em trabalhos antigos da mina de cobre, de Rny Gomes no Álemtrjo (estr. do Jor- 
nal das scienc. mathem.,pkyit. e. natnr.. n.* 1 v. Lisboa 

Não entramos aqui na apreciação do merecimento ou do methodo seientifico 
d"es\es trabalhos. São estudos de observação, em que se expõem factos 'de valor 
real para a recomposição da ethnica primitiva, e como tacs, é incontestável a sua 
utilidade para os que trabalham neste campo em que se torna necessário investi- 
gar e analysar miudamente todos os factos. 

Em mu país como o nosso, onde é tão deininufo o numero dos que trabalham 
dedicadamente pela sciencia, um que desappareee d esta pequena lista abre um 
enorme vazio, que torna dolorosamente sentida a sua falta entre os que ainda la- 
ctam, desprotegidos, em um meio sempre índiffurcntfi. 
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LIVROS 

GRAMÁTICAS PORTUGUESAS PARA USO DOS ALEMÃES 

I Portugiesische | Konversalions | Grammatik | von | Carl Marquard Sauer [ 

etc. j und [ G. O. Kordgien, | etc. 

Toda a parte que se refere à pronuncia está errada, não s<5 na exposição dos 
factos fonéticos, mas ainda na teoria deles, e isto apesar de haver já tantas publi- 
cações, nas canis poderiam os autores aprender muita doutriua exacta sôbre este 
objecto, e de tão recentemente haver sido dada â estampa a obra valiosíssima, a 
que já me referi, «Grundris der Romani se hen Philologie», onde, na parte que res- 
peita ao português, a pronuncia é tida em consideração. Poderiam ainda veroB 
autores os trabalhos de tbnetieistas como Sweet («Spoken Portugueze»), e o Prín- 
cipe L.-L. Bonaparte («On Portuguese Sina pie Sounds» e «Portuguese vowels 
aeeordiug to Mr. R G. Yianna. Mr. H. Sweet, and Myself* in tProeeedings of the, 
Philologieal Soeiety», se lhes mereciam pouca confiança, escritores portugueses, 
mesmo "os mais recentes, como Lencastre («Nouvelle Méthode pour apprendre la 
langue portugaise, composée d"apn;s les príncipes de F. Ahn. Leipzig, chez F. A. 
Broekimus, 1883). 

Nada disso quiseram ou souberam fazer, e dik>-nos_ regras de fonolojia por- 
tuguesa como estas, por exemplo, sôbre o valor dos sinais de acentuação gráfica. 

4) O til ('), que indica a pronuncia nasal das vogais e dítongos, p. ex. maçã 
(proa. mnszáug), coração (pron. koraszóng!) 

5) O acento (') que denota a acentuação ou cuantidade longa (Lange) de 
uma sílaba. 

O) O eircumílexo ("), que dá a conhecer (angibt) a cuantidade e acentua- 
ção incompletamente longas (nuht vollkommene) e mostra que ê, ô são brandos 

(weicb). 

Darei uma amostra da pronuncia figurada de uma estancia do primeiro 
canto dos Lusíadas, escolhida entre as cinco do principio, transcritas pelos auto- 
res para oa Alemães estropiarem português. 

Eh wos Taachides minjas, puis ereado 

Tendes iing mihng ulmg nowo enschenjo ardente; 

szi szempre à'ng werszo umilde szelebrado 

fui de mi woszo rio alsigremente ; 

Dei -me agora uhng szong alto e 6zublimado, 

ulmg esztilo grandiloko eh corrente, 

Porkch de woszas aguas febo ordehne 

keh nong tenjoug iuwescha asz de Ipokrâne. 

Parece groenlandês ! 

O resultado desta traoscriçáq será proximamente o íeguínte para um Alle- 
mão, na primeira linha, e assim nas demais : 



E vóce táxidess míniass, púiee crèádou. 
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A exposição da morfoiqjia é um pouco melhor, a da sintaxe incompleta. As 
frases que exemplificam as regras sào muitas deste feitio. 
Pag. 25. Porque esta região é deliciosa V — E' brasileirismo. 
Pag. 44. Elie tem partido hontem. 

Quando tem partido o commerciante ? 

Tem chegado vosso tio? 

Sim, senhora, elle tem chegado hoje. 
Pag. 114. Dizem que os allemães tem derrotado aos franceses. 

Asseguram que os preliminares da paz se tem assignado. 

Quando nossas traducçòcs estiveram acabadas, serão corrigidas pelo 
mestre. 

Sào bem escolhidos os trechos portugueses com que termina o compendio, 
que devera ter sido revisto por um português da Europa, antes que fosse publi- 
cado. Deste modo evitar- se- ia a bárbara e estrambótica redacção de muitos dos 
exemplos. PeUo que respeita a pronuncia da língua, tudo, ou cuási tudo que ali se 
diz é falso. Por exemplo, logo no começo, a pag. 9, afirma- se em nota que o s final 
se deve cuáai sempre proferir como seb (x), o que e muito vago e muito jenérico 
para que tenha utilidade prática : que os autores não sabem mando ele assim se 
pronuncia vê se da transcrição alemã que fizeram das cinco primeiras estancias 
dos Lusíadas, da eual demos já a amostra. 

E' pois uma parte do compendio que está carecendo de inteira remodelação, 
assim eomo também a necessitam na sua maioria os exemplos escolhidos. 



II Das Meisterschafts- System zur praktischen und Naturgemãszen Erlermmg 
der portugiesischen etc. Geschãften-und Um gangs-Sp rache. Portugiesische. 

Leipzig, (sem data). 

O auctor, que tem por nome Brasch, promete ensinar pelo seu método cual* 
quer dos idiomas que aponta, e que sâo muitos e de diversas famílias, em dez li- 
ções semanaes, a marco cada uma. e sem ausiiio de mestre. Nada mais módico. 

Pelo que nos respeita, prevenimos daqui os incautos que a jeringoiiça mas- 
cavada que ali se exemplifica não é português. 

Aqui vão umas amostras. 

e sôa aberto, como em alemão her. nos infinitos em -er, e nos sufixos ez, eza. 
E' falso, nessas terminações sôa fechado, como no allemào St-hnee, lêem. 

ãe soa como o francês aín, gain. E' falso, âe. é um ditongo (=- Si), ain fran- 
cês ê uma vogal simples, nasal, cujo timbre é o de um e muito aberto (a?,). 

Agora umas frases tiradas a esmo, tamltém para amostra do português que 
o autor pretende ensinar a quem m>. fiar nele. 

Pag. '23. Porque nào quer Vms* dar-me o gosto de ir amanhã commigo á casa do 

Sapateiro, nosso amigo na ma da igreja t 
Pag. 27. Quer Vm « ir comungo á casa do meu amigo, irmào do Sapateiro'!* 

Com gosto. (!) 
Pag. 29. Hoje nào, mas sim manhã (!) 
Pag. 33. Escreve á miúdo á Vm.«*? (!) 

Lhe escreve hoje? 

Lhe escreverei manhã. 
Pag. 21. De quem tem comprado Yrn." esta fazenda? 
Pag. 35. Onde compra ¥m." as luvas? 

As compro na loja de meti irmão. 

O seu cunhado tem whado boa casa? (!!) 

Tem achado muito boa casa. (!!) 
Basia! estas duas últimas, que se dizem portuguesas, nenhum português 
será capaz de as entender. 

Se todos os outros idiomas que o autor se propõe a ensinar forem tào seus 
conhecidos como o português o é, podem os seus Compêndios ir juntar-se ao afa- 
mado Engliah as ske is spoke, para ilustração ulterior dos criados de hotel falando 
diversas línguas. 



90 1 KVJSTA LUS1TAKA 



O folheto é precedido de prólogo e da exposição do eisteina seguido, o qual 
nada tem novo nem recomendável, mesmo como método puramente prático. O que, 
em c uai quer caso, porém, é necessário, é que o snr. Brasch dê exemplos mais con- 
vincentes iia profieuidade do sou sistema do que êate que apresenta, e qae o mais 
que pode provar c que quem o escreveu lançou mão de uma ou outra gramática e 
de um dicionário, o enjenhou umas frases em lingua que muito superficialmente 
conhece, « que tem de aprender antes que pretenda ensiná-la. 

A. 11. GoKÇ ALVES VlAHHA. 

n 

PERIÓDICOS 

Revlitta archoologlcu. dirigida por A. C. Borges de Figueiredo, vol. 
ih (n/« 1 a &), 1SB5J. Os artigos que mais interessam á Rev. Lnsil. sào os se- 
guintes : 

N.'* 1 a 4. — Antigos nomes hispânicos, por F. Adolphe Coelho. Neste/traba- 
lho o A. estuda os seguintes nomes: CaUaecia, derivado de CaUaecus (Callaicos), 
de origem céltica, significando silvanus. Incmms. — a propósito do que o sr. Coelho 
faz várias considerações sobre o melhodo onomatologico e sobre outras formas 
aparentadas cora aquella; 2} Andergus, nome de homem, que appareee numa 
inscrípçào do Minho, e que o sr. Coelho explica por *Andercos f para cuja iuter- 
prctaçào pelas línguas eeitieas propõe duas hypotheses [seria conveniente compro- 
var o abrandamento do c em g na passagem de mAndercos para Andergus}; 'ò) Vi- 
paseensis, -na ta boa de Al justei, derivado de *Vipascum ou *Vípasca, — vendo ahi 
u sr. Coelho o suffixo -asco. a que, com o glottologo italiano Fíechia, em virtude , 
de considerações diversas», attribne origem ligurica; o thenia vipo- seria de origem 
céltica. Aos exemplos modernos reunidos pelo sr. Coelho com o sullixo -asco, 
acerescentarei o alto-bcirâo pias&t. que tem o mesmo thema dtjnão {= lat pe- 
ãonr-J, pois sicuifiea pião pequeno que se joga entre os dedos. Na Rec. Celtique, 
xi, lírô sipp, publica o sr. d"Arbois de Jubaiuville um artigo em que confirma a 
doutrina que attribne aos. suttixos -asco e -asou origem ligurica. 

Antiguidades de Palmas ioom uma carta) por Borges de Figueiredo. Noticia 
are! leo logíca exfrahida de um ms. da Bibliotheea Nacional. Diz o A».: * verifican- 
do- hC a existência de monumentos are li i tectónicos em Pataias, e tão importantes, 
que parecem restos de populosa povoaeào. nàn é arriscada a opinião de que este 
local pôde disputar a AUeizirào e a Évora de Alcobaça a posse das ruínas de 
Efntrohritium» (pag. 23). Os factos adduzidos pelo A. são demasiado breves para 
'tão momentosa conclusão: todavia merece a pena profundar o assumpto. 

As the.rmàs romanas d-a Rua-iiella-da- Rainha (vulgo Rua da -Pr ata) em l-u- 
loa (com estampas), pelo mesmo auetor. Exeerpfos commentados de um ms. da Bi- 
bliotheea Nac de Lisboa devido ao fallecido prof. Martins de Andrade. Com este 
monumento appareceu no see. xvm uma inscripçào consagrada ao deus Esculá- 
pio : vid. Corpus Jnscr. I^at., n, 175. Como o sr. Ilubner pondera, e o sr. Figueiredo 
segue, esta inscripção devia pertencer a nina capei l» colloeada no interior^das 
tlicrnuts ; os dedicantes são os augasiaes do município olisiponense, Euporiào e 
Daphno. 

Jnsn-ipcfím arábica ã-c Knora, por Eduardo Saavedra. — Monumento fune- 
rário. 

N.°" 5 a 7. — Cruzeiro em Villa-Viçosa (com uma estampa), por Borges de 
Figueiredo- —- Explicação interessante de um cruzeiro onde, em lugar da imagem 
do Christo, está uma serpe : o sr. Figueiredo, fundaodo-se em vários textos eccle- 
siast-icos, interpreta a serpe pelo próprio Christo. 

Jtfiscefldnea epigraphica, pelo mesmo. — Noticia de várias inacripções fune- 
rária» romanas da Estremadura e do Alemtejo. 

A decifração das imeripções «litziberieas* dosr. Bonança, também por Borges 
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de Figueiredo. — Quando se annuttciou a publicação da Historia da tLnzitonia» e 
-da Ibéria do sr. João Bonança, segundo a qual o português e o hispanhol são an- 
teriores ao latim, y muchas cosas mau. logo ft parte superficial o fae.il da nossa im- 
prensa periódica cobriu de elogíoy o andor da obra. — só porque esta lisongenvu 

0 pseudo-patriotismo, e aununciava cousas estranhas qne fallavam si imaginação 
de quem vive alheio ou quasi alheio á seiencia. Fui cu um. doa primeiros, ou o 
primeiro, yue ousou dizer que o pnhlíi-o se ilindia com tal obra c com tal auetoiy 
porque, a julgar dos prospectos c dos fascículos publicados, este nao tinha com- 
petência nem seriedade, e aquella estava errada no seu methodo c nos seus fartos. 
A epoeha em que mais aeceso entrei na qneslào foi em 1 8^:8. em artigos publica- 
dos n-0 Repórter, de Lisboa. Esses artigos despertaram polemica, e felizmente 
d 'então para cá a nossa imprensa, com excepção de um ou outro raro impero 
fonte, teve mão nos elogios — o a obra vae continuando a sabir silenciosa, no meio 
do desânimo de muitos leitores que a assignaram incauto?. U sr. Borges de Piguei- 
redo appareceu eu tão timbem na li^n com um artigo publicado no dito jornal em 

1 de Junho de 18- x 8 em pró da verdade que eu defendia, e por tanto atacando as 
ideias do sr. Bonança. Fsse artigo vem reproduzido na Hev. An-h. com o titulo 
que encabeça este paragrapho. — Tudo quanto se diga em desubono dVssa de», 
graça dissitna Hiato ria do «ÍMzitmtin* c da Ih' rui é pouco, porque, cila desacredita 
a seiencia, deshonra a pátria e tolhe o passo aos que trabalham a serio muita a 
vezes. 

Sobre uma passagem de Arigíof-dm relativa á peninsuia ibérica, por Borges de 
Figueiredo. — A propósito deste artigo lé-se na líevae Cdlifiir, s, 383: "La Itr.- 
vkta Areheologica de Lisbonne. n.° de. mai. juin etjuillet I8M> contieut un artielc 
de M. Borges de Figueiredo qui emit reconnaitre de* eromleehs datis lea otsúlin- 
yues, obeliskous de la Politique d'Arisfote jlivre vn, e. i 2) : le célebre philoso- 
pbe parlant des Iberos <-race ladliqucnse* dit que chez eux fusage est. de plantei* 
autour de la tombe de chaquo trucurier uu uornbre ú'oòrli':<pu>- é.gal à eetuí des en- 
nemis que la inort a tués- M. de Figueiredo »'est jias le premiei* qui sdt remasqué 
ee texto et auquel 3'idée soit venue que cepassage d ; Arisf;»fe pourrait. justífier l'ai- 
tributioii dos mouumcuts mégalitiqti-.;s nux IIktcs. Si^demení La. ditlieulté est de 
gavoir ce que désigne le mot abtlis- koa. tHn'lvfqve» {?}- Ce peuf êtro une brOche 
. queleonque, d'uue m-rticre. queieoixpse, par exemple de isois. e: il n'j a ancuue 
prouve que ee soit une pierre levór» (H. cí'Arboj* ok Jcbaikvim.kJ. — Também 
eu me- havia já referido ua JCru Xnra. Lisboa 1*80- 1 SM, pag. 7>\ a essa passagem 
de Aristóteles,' e lá havia eirado ltougemont,- L'>lge du bronze, pag. Ccí. que igual- 
mente a traz. 

Sobre unia forma do steastiha. por Borges dc Figueiredo. — Na Rei: Lusií.. i, 
208, dei conta de uma sepultura romana, de Tras- os- Montes em que havia um 
symbofo especiaj, que jbh aproximei do suástica. O urt. do sr. Figueiredo, que 
é em refõrço de outro publicado por elle na 2t> v. Arch., ii, u."4 (eír. fíee. T,iml., 
í, .'591), e os factos que depois. d'aqne!la minha nota observei, tanto «os museus de 
Portugal como nos de Ilispanha, coolirinam me na ideia que eu a princípio tinha 
apresentado um pouco timidamente. As pedras sepuleracs portuguesas (de origem 
remanã) podem ver- se no Museu da Soeiedude Marlim Sarmento, de Guimarães; 
as hispanholas (da mesma-origem) no Mm soo arqueológico de Madrid (no jardim). 
Quer numas, quer noutras, o suástica nâo está puro, mas degenerado em ligara 
espiral de vários raios. No emtanto, niima sepultura romana* du Cangas deOnís 
(Astúrias), o suástica appareee na sua firma primitiva jcrius gaminada) ; , o que re- 
juesenta o primeiro grau das outras formas : vid. o respectivo desenho in Canhi* 
oría (Madrid 18} do snr. Fernandez (Juerra, pag. f»l -f»2 Kn creio (pie a degenera- 
ção, de que faljei agora, veiu dar á roseta que se observa noutras sepulturas. No 
dito museu de Madrid ha sepulturas romanas com a roseta, nào só associada à 
meia- lua, mas a outros eymholos consistentes em figuras formadas por circulo* 
concêntricos. No cemitério ehristão (actual) da freguesia de S. Thomé das Lama?, 
concelho do Cadaval, ca Estremadura, encontrei uma pedra sepulcral anepigra- 
phe com uma ròseta em cruz. no mesmo sítio em que appareeem os symliolos 
das sepulturas ibero- romanas. Púdé ser que certas pedras avulsas ,e anepigra- 
phes que ha no Museu de Guimarães e provieram, creio eu, da Citanía, sejam 



também, no todo ou em parte, [>edra8 sepuleraes. Uma delia», por exemplo, & que 
foi publicada ui Renascença, pag. 44-45, sob o n.° 10, se a inverterem, de modo 
f|iie a espiral fique para cima, e até muito parecida com as sepulturas luso-ro- 
manas. — Sobre outras notas ácerca do suástica vi d. o meu Elenco das lições de 
numismática, i, 5 e tí. — Temos pois neste symbolo um elemento importante para o 
estudo das ideias religiosas dos nossos maiores, pois que elle se relaciona na sua 
origem com o culto do sol e do fogo. 

Noticia d'um tns. l.)s lafiok phtlosophokuh, por Borges de Figueiredo.— Cu- 
riosas indicações ácerca de alchitnia, doa dias aziagos, etc. O livro parece-me de 
origem italiana. 

N.° 8; — Cavallo de bronze da epocka romana (com uma estampa), pelo mesmo 
anctor. — Este objecto, que existe no Museu de Anthropologia de LisÍx>a, foi acha- 
do nos trabalhos antigos da Mina de S. Domingos (Mértola). O sr. Figueiredo 
aventa a hypotheae de elle ter servido de insígnia militar, e compara-o com ou- 
tro, que foi evidentemente insígnia militar, t> cxi.«te no Museu de Madrid, onde en 
o vi em Maio de WM) (vem publicado no Museo espanai de. antig , n, 91). A bypo- 
these parece-me acceitavel ; c também eu já a tinha para mim ha muito. A propósi- 
to farei aqui umas notas. As insígnias militares em forma de animaes eram vulga- 
res na antiguidade : sào muito conhecidas em Koma a aquíla e o draco. Hegundo 
Montíaucon, também os romanos tiveram o lobo, o minotauro, o cavallo e o ja- 
vali t. A Gallia tinha o gallo 2 e o javali *. Com relação â península ibérica : no 
eit. vol. do Mmeo esp. de antigued-ades vem. ao lado da insígnia constituída pelo 
cavallo, a estampa de outra constituída pelo javali (cfr. pag. %); nos denarios 
romanos da família Coei ia figura, ao lado de uma insígnia com a legenda Hl&pa- 
nia, outra insígnia com o javali, emblema da cidade de Clunia, em attençâo a C. 
Coelius Caldus. que no século it antes de Cbristo realizou importantes façanhas 
militares na Hispânia Ulterior *; no Museu archeologieo de Madrid vi um toiro 
de bronse com \\m orifício inferior, o qual me pareceu também uma insígnia 5 ; no 
Museu da Bibliotheea Nacional de Lisboa ha outro pequeno toiro que está em 
idênticas eireutiiStaneias, pois tem uma abertura no ventre e outra no focinho, pe- 
las quaes elle certamente se segurava ã haste. — Em geral as insígnias romanas 
erào de bronze e de ferro S; mas também as havia de prata *« e até de. ouro 8. — 
Pois que as insígnias militares tinham caracter sagrado, deve-se faliar d'ellas no 
estudo dos cultas peninsulares. O caracter sagrado das insígnias prova- se facil- 
mente. Temos em primeiro logar a aip/Ua, cujo nome provém da ave de Juppiter, e 
á qual se attri buíam vários prodigioB : «. . -ex aquilis una noluit cum Crasso Eu- 
phratem traneire, sed perinde ac sí terrae adnata esset. infixa haesit, donec tan- 
dem a multis circuiristantibus vi evulea fuit, invitataque comitata est suos» s ;e 
também: trimininentem quippe temerário duci cladcm praedtxerant insidentia ss- 
gnis examina, et aqnilae prodire n «lentes» I0 . For outro lado temos a seguinte 
passagem de Dionjsio Halicarnasscnse : -nihil enim in romana milítia signia 
iiabctur vencrabilius nec minus sacra judicantur quam deorum sim u lacra» 31 . O re- 
ferido Dion Cássio emprega mesmo a expressão: sacra signa 12„ As insígnias guar- 



» Itantiqxivi trpliçvi', IV ("].« P.j, e. pg. 89. 

1 Cfr. o miiu titânio ilat li("'ti (te nrtmumatieo, l, pag. 38, not. 1. 

3 E. Hncher, Vart gauU.it, ISiíS, eat. 2, 3, C2 e 74. Vid também Maliriaux pour VHútoirt 
ile Vhemrnf, di- MarliUct, ív, últ. 

* Ihtcr. hitt. ti ehma. rf<;« namnaitt <í* la repuU. rojn., por E. Babo Ion, i (Parta 18S5), pag. 
,170; vH. um «modas n."* 8 « 10, v cfr. n." 7. 

« Cfr. Catálogo ili-l lluxm nrtjumlúçicu nacional, t. i, Madrid 1883, n." 3062, onde esso objecto 
ó assim duscrito : «Tono — Ketaiuit» do exceles t a modelado y buenas proporciones. Tiene routlla.- 
ilas las paias y parto d« la cota, >• horadado «I vientre. I.«rag. O^.IO. — Goleceló Miró» (E'nta rol- 
teeç&o, legojida me Informou o anr. D. Jo*6 Ramon Múlida, digno empregado adscripto ao Museu, 
0 quasl toda f.iita do objectos [>»™io«ular<:«). 

^ Montfa.u«.'on, i'>., i!<., pag 91. 

■ ld., «... iti., li. 

8 Dlan Casa., Hut. rom., lib. xi,, cap. 18 (pag. S3S da ed. de 175S, — Barabargi). 

8 Dion Casa., ob. á!., it., ib. 
Í0 Doro, HM. Homan., ii, cap. 6. 
«i — Lib. vi, pag. S76& da «d. de «91 (LSpsiae). 
1» Ob. cU., ib., ii. 
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davam- se nos templos i. Dados estes factos, que sâo positivos, e adraittido 6 ca- 
racter sagrado de vários animaes em certos cultos, deduz -se sem difiimiMade que 
as insígnias em que elles entravam tinham o mesmo caracter. Com efleito, tias da 
península ibérica vimos: o porco, o toiro e o cavallo. Relativamente ao porco, sa- 
bido é já que elle figurava na religião dos nossos maiores, como animal de sacrifí- 
cios 2 . O toiro está nas mesmas circurnstannas : o sacrifício da vacca apparece em 
inseri pções peninsulares romanas »; em Heja ha vários bucraneos de pedra, de 
que já falia André de Resende, e que provavelmente se ligam com um culto local 
(Serapia?); em algumas collecções areheologieas do nosso país existem pequenas 
figuras metallicas e de barro, representando animaes do género Bon, que, a. Menta 
a sua connexão com outras figuras pequenas, que representam evidentemente di- 
vindades romanas, etc, desempenhavam, me parece, papel religioso : ha por exem- 
plo uma (lestas figuras no Museu de Guimarães, para finde foi de Tras-os-Mon- 
tes *, e ha outra no Museu do Algarve, onde o sr. Kstaeio da Veiga me fez o obse- 
quio de ma mostrar ; podem ter sido 6i- votos, etc. Com relação ao cavallo nào me 
recordo agora de nenhuma passagem em que elle desempenhe na Ibéria papel reli- 
gioso, senão da de Estrabão, onde este diz que os Lusitano* -Marti [i. é, a Ares) 
caprum immolant, praetereaque. captivos et rqvos* mas aqui os cavallos nào 
teein caracter especial, entram no sacrifício, segundo o meu entender, por perten- 
cerem aos prisioneiros ; todavia, por analogia, e saliendo-se de mais a mais que o 
cavallo figura nas moedas ibéricas, certamente também como symbob, embora por 
adaptação, uào me repugna admittir que o cavallo das insígnias pertença á classe 
dos animaes cultuaes. Ainda que na insígnia representada no Mimo espauol dc 
antigãedades haja a legenda vim Christo 6, o que mostra que ella í, posterior, ou 
pelo menos contemporânea, de Constantino, nào se oppòe isso a que o cavallo re- 
presente uma tradição antiga. Para fechar este artigo direi nuas que o caracter 
sagrado das insígnias era tão profundo, que ainda hoje as bandeiras doa nossos 
regimentos são benzidas, e por ellas se jura. 

J. L. »e V. 



Circulo camoniano, revista mensal, dirigida por Joaquim de Araujo. 
Porto 1889- 1890. N.° 1 a 8. — Esta revista destina-se a reunir documentos para o 
estudo da vida, obras e influencia de Camões: em prebendi mento certamente utíl e 
digno de apphmso : atas o sr. Araujo não está á altura de o dirigir com consciên- 
cia. Avaliem os leitores pelo seguinte trecho o estado do espirito do redactor. Du 
de Camões o sr. Araujo: «Elle é com effeito um Vidente que nos appareee, domi- 
nando o seu tempo e fallando de uma fulgurosa tribuna espiritual ás idades que 
vão surgir e desfilar, diante desse eterno marco milliario* (pag. 6). Ou então: 
«... o vi vo protesto do velho de Rasteilo, erecto e solem uc noa seus cabellos bran- 
cos e nas Buas palavras de bronze, assimelha se ao echo do velho mundo que va- 
cilla na véspera do dia em que o Homem vae triumphar da Natureza, desvendan- 
do o mysterio dos mares, etc.» (pag. 7). Ténue nariz de cera para uma obra de 
critica ! E ]á é tempo de em trabalhos graveB substituir a banalidade da rhe- 
torica pelos factos seientificos. Com quanto aquella se consiga muito mais facil- 
mente do que estes, deve comtudo cada individuo, no limite das suas posses, es- 
forçar-se por adquiri-los com segurança. Camões merece mais alguma coisa do que 
phrases tào vaus. — Na impossibilidade de analysar os números todos, limito-mc a 
algumas poucas indicações. Grande parte dos artigos consta de catálogos, aponta- 



* Cfr Adnípbo Coelho, Snr tn ruirtt pèni»ti<latrrs aniirirnrs k ta tlmiuotinn rwmainc 
(!■ Ompf rináú do Cobrtm» d'.TUtar.n>oi.. f rfa ele. 3e 1*80) pag. 445; Borges de Figueiroa», ta 

■EndorMieo fetir. á'0 DU n » fMG), pag. •>■ — Também numa ara çalla appanwe ^emalhantemeat» 
nm iava.11 eaculpido : vid. Mati Havx p»«r VHitairt d? Vhcmne, da MortilUst, 11, 3TÍ.- Etc, ele. 
S Ofr. o ott. trabalhe. Ao »nr. Coelho, ih., ib., on rid. C. I. L., II, 3880. 
4 Cfr. Ire», d* GunawSu, V, 87-88. 



» 1,1b. III, m, 7. 
6 Ib., p&g. 8€, 
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inciitos hibliographicoa a respeito do ponta, fraducções d este em línguas estran- 
geira*, noticias de para curiosidade, e cartas encomiásticas ao redactor. íla porém 
alguns artigo» qne merecem menção. A sr." I). < 'a rol j na Mieliaelis de Vasconcello» 
publica fá irtuit«Ks dados hibliographieos e críticos solire a importância de Camões 
na littcnttiini hispanhola, sobre os upocnphos, sobre as fontes litterarius do poe- 
ta. ete.« tudo porttm como simples notas, embora com u costumada erudição da au- 
tora. A pflir 124 insere o sr. Adolpho Coelho uma noticia do livro de Otto Der 
portugmuche iafimih- bei Camões. A pflg. 109 e 1*5? sqq. dá conta o sr. Fernandes 
Thomas de um ms. «pn: snppõe do scc. ivn, adiado na Holtanda, com muitas com- 
posições de A A. portugueses, entre ellcs Camões. — De outros artigos desejaria 
faltar, mns falta me o espaço. — Ainda como amostra do pouco critério do sr. Joa- 
quim de Araujo, referir me liei á noticia 'pie elle dá a pag. 1«>1 acerca da edição das 
Ofiras rio poria Chiado feita peto sr Alberto Pimentel. Diz elle qne esta obra 
-representa um \erdadeiro serviço prestado ás lettras portugnezas*. Ora o que 
é. verdade é. que tal edição. está crivada d« erros e de contraseusos. o que é antes 
um verdadeiro desserviço á missa litteraf ura, como peuua autorizada mostrará até 
á saciedade num dos próximos mnneros da Iferista Limitava. Por tanto o sr. 
Araujo àlhtdiu os seus leitores que não conhecessem o livro. 

J. L. i»; V. 

III 

VARIA QUAEDAM 

Trabalhos «iodemos e que tratam do mesmo assumpto da Revista Lusitana, 
unis dos quaes ésta não ]«>de agora faltar detidamente: 

— A rpforum cio Curato Nupcriitr <!«• Lellriu. por F. Adolpho 
Coelho. Li-boa 188'J, 2o' pag. eextr. da líei-ida de educação e. ensino, vol. iv, 
p»ír. 818-íWW). 0 A. reconhece a necessidade da reforma deste estabelecimento 
scientiiico. No plano dVstndos que elle propõe entram estas cadeiras. : 1) elementos 
de phiiotugia saiiacritica e de grammatíca comparada do sanserito, grego e latim; 
2} phiir-Sógia grega: 3) philotogia latina; 4) pliilologia românica, especialmente fran- 
cesa ; b) p!iil"logia germânica, especialmente ingt. e allemà : 0) pliilologia portu- 
guesa : 7] glottologia geral ; 8) geograpbia e ethnographia ; 0) historia antiga ; 10) 
hist. medieval e mod. ; II) hist. nacional; 12} archeolngia artística e epigraphia, 
principalmente sobre o pais; 13) etimologia e hist. geral da civilização; 14) psy- 
«hliigia o pedagogia geral; 15; historia da philosophia : 11») systema da philoso- 
phia. — "NSo posso deixar de agradecer ao autor as phrases que me dirige. — Ao 
ponto em que o snr. Coelho st; occiipa do meu opúsculo A philologia portuguesa, 
publicado em 1888, tenho de dizer porém aqui que. quando eu nesse opúsculo me 
refeví ao ensino da língua portuguesa no Curso Superior de Lettras, não tive em 
mira nem os programmas que lá se executam, nem as pessoas que os desempe- 
nham, mas sim somente a falta do emino oflicial e próprio da língua portuguesa. 
Kmbora o snr. Coelho em alguns dos «-ursos da sua cadeira de sciem-ia da lingua- 
gem trate d elle, e com muito conhecimento, podia não se oceupar outro professor 
que porventura o substituísse. Foi este jk?I<» menos o meu pensamento geral 

— C»rl»to v iMil>lI<-iit-ói>% rcJnlWaw »o f*illf<ie'<» |>r, Jo«é 
ISnrliONt» Leão. mandadas imprimir em volume por Manoel Barbosa Leão. Por- 
to ISS!.>, op de 12l» pag. (com um retrato do fallecido. — Documentos para a biogra- 
phia d'aquelie escritor e para a historia da nossa orthograpliia. Cfr. ílev. Lmií., i, 
388. 

— OrlourAfi» «imnlificada iln lingtm portiivnezn fanonvmo). 
Porto 1889. 

— ttinae» «1e bibliogmphlit iiorHigueza. dirigidos por Joaquim 
de Araujo. Porto 1889, n.° 1 e 2. — Destinados a archivar notícias bio- e bibSo- 
graphieae, reproduzir publicações raras ou mss. importantes, etc. 
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Roteiro «pcIm-oI ojti i-o do» ronlo. de Alrobaça. por M. Vidra 
Natividade. Alcobaça 1890. Op. de 19 pag.-0 autor V^'? SS"^ 
tc-tmc já consegui» reunir uma importante collecçao areheologiea , tanto ptthi 8 lo 
rica como romana. Oxalá que vá por deante a sua louvável ideia d, «cação <k 
um museu municipal em Alcobaça. Só com museus bcae*, onde se reúna n a - 
dantes documentos, é que a areheologia podora prosegmr no nosso pais, com iiitL- 
resse do publico, e desassombro. . . ,,, 

_ieíc »n..< M Ur paalor Jacob aorvla. Porto, 1 ypograpl.ua 1-1; 
zeviriaim. 1889, 15 pag. Edição de 39 exemplares (extr.do Circulo Cammmnoj. 
— Estudo sobre acmeUe soneto do nosso epieo (origens e imitações). 

-Com o titulo do Collecção *iha Ylttlra começou a publicar- se em 
Espozende uma série de volumes ethnographicoe e linguisticos: 

Vol í <>) Am Brota», por Soeiro de Brito. 1890. 9 pag. - Noticia do culto 
akmteiane da Senhora das Brotas, e verso, semi -populares em honra d cila 

Vol. •>.*) Mn*uag«m iufanlíl. pelo mesmo. J*W, 1* pa-.-<> m». 



Brito . mo possuo conhecimentos glottologicos, e por imo cahm em muita* im-x-u, - 
dòes ; todavia cita alguns factos curiosos -Agradeço- lhe o ter-uie dedicado o .tu 

traí,alh0 ' J. L. de V. 

Publicação e noticuis estrangeiras a respeito de Portugal : 

— Laiitl*l»re tueier alt pnrtuaçieftl ««■*«'» II«*il.í:*-ii!e.M ti. 

dissertação inaugural de Clemens Radermaeber. Bom. 1-HS9. — Estudo pbonetie., 
dos textos publicados por J. Cornu iu Jtomama, xi,_com «» t.íu o, de £tf< * d- 

tractos), e reproduzidos em vnlumc á parte- . . , 

— I,u»ilanla. Canil popolari porlogUeai tradotti ed .aimotau da 
Ettore Toei Livorno 1888. mi. IS 1. - Collecçào de romances tradiemiiacs. 

-O sr. Henrique K- Lwig, colli.borii.lor desta RwUla, e .,at> lalln e escreve 
com sumeiente correcção a nossa Jh.gua, esteve esta primavera cm .aebo» apor- 
feieoando-ae nesse conhecimento e colligindo dados para a edição que \ae U/a,i 
das poesias do rei 1>. Dinis, ediçào .pie será acompanhada de eommeiuano plnlo- 
iogico. O mesmo. sr. tem publicado no estrangeiro <a seguinte* trabalhos sobre a 
lingua e tradições portuguesas : , . 

h a) Na revista americana Hortcrn langnage no**», vol. „,. n. b, U 
elle um art. sobre o Novo dico. da timg. por! , aliam, da sr." D. Henriqueta Mi- 
ehaelis (cfr. A» £«*., i, 290l. Addiç^s como esta p*I«j. lawr -kc. aos centos, 
pois constam de phrases e adágios, pela maior parte ; o L*i<a d. sr ^ t ,.j> 
queta é um livro manual, e só se tivesse pretendes a ser «^l^ f j. 1 
lingua poderia dar desenvolvimento aos artigos m» sentido q«e o sr. Lang radica. 
Outras das' addições deste sr. cmsistem em vocábulos deu... na o geral, u» .pe- 
nas empregados por um ou outro escritor de pouco nome. Assim poi x. . aongo ■ 
so e chorhlCO, extraindo* das /.W* ,«IOfaa da sr.- D. ( u.omar formão, nao 
sc empregam/que eu saiba. Fani ainda mais algumas reflexões: amphigun 
umí poesia popular em que, para rir, as ideias se apresentam desconexas (ud. 
tíTex. iu Bel. Ml., .! 347); azulejar o resplandecer nao se empregam m 
sentido em que appareeem na phrase citada pelo sr. Lang, extra », la do reler do 
livro Rosas pallidal -o eco azulejara, ™ P la»d«mdo júbilos e confortos», oi b m- 
pftHMiecer é verbo intrausitivo ; cabanal e termo provincmno ; mestra em pina- 
?e -andar na mestra» significa, por metonv.nia a nula do sexo iemunno, ^m 
merire na phrase -andar no w«íre. significa a do sexo masculino; li agara na 
phrase «um Niàqara de ternura, é um caso isolado, como se se dissesse - u C - 
?cro f •. homem eloquente), «um Jira.il. (- terra de riqueza), etc, nao e paiavaa 
da lineua; Rilhafolles ó outro caso análogo, poia também pernos *ir para o 
Limoeiro- '(= ir para a prisão), *ir para a Cruz da Kegateira» ir para um 
hospital de alienados), etc- _ . r A „. r «.>>. 

Al No vol iv n.° 3. da mesma revista 'americana continua o si. Lang, s»r» 
o titulo de Weitere KUràff »« Micha^ll».. P«rlu S ie «^»»cm 
U«rierauch. as suas addiçòee ao referido chccionario da sr.» V. Henriqueta 
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Michaelis ; estas addições consistem também em neologismos, que ás vezes são 
empregados por um único auctor, donde se vê que seria melhor que o sr. Lang 
déese aos seus curiosos estudos um titulo mais geral, por es. : Appmdict aos die- 
cionarias da lÍ7jgua portuguesa. 

cj Na Zellftrlirirt ftàr rom. I*tilloIoçr. de Grober, vol. xm, pfig. 213- 
2H>, publica o sr. Lang em porttigurs umas Nota* de philologia portuguesa., so- 
bre os termos que o A. colligiu na colónia açoreana de New- Bedford, — a que farei 
estas observações: allumiar, i. é, alomear, nào é etym. pop. por influencia de 
lume, (alumear), rnas assenta no are. lomcar, com a prostbetíco eomo em alembrar, 
ademastrar, etc. Todos estes verbos, incluindo alomear, se usam na Beira-Alta 
também. E' pois por acaso que alomear ee confunde phoneticamente com alumear; 

aniceto, por insecto, nao me parece resultar de influencia de anizete. (i. é, ani- 
xeiiej, onde o s vale z, mas talvez do nome próprio Aniceto; caridade em vez de 
claridade, também nào o julgo cuso de ctymologia popular, mas sim desenvolvi- 
mento phoneíico de caridade (cfr. are. craro -— claro), por dis^imilaçào do pri- 
meiro r; cfr. pop. tatarnga -- *tra!aruga -■• tartaruga; pop. tataranha — #tra- 
tamnka = tártara vha ; pop. (e caBtelliano) propio — ~ próprio, ainda que aqui é 
em syllaba postonica •, Chulipas, no sentido de chineíl-as. não ô termo devido á 
influencia inglesa da America, pois tem o mesmo sentido na Beira-Alta, pov 
exemplo ; sestifaçâo nào tem nada com sésta, é puro desenvolvimento phoneti- 
eo de sastisfação, fóraia pop. de satisfação, como sestifazer (e stifazer), etc. Com 
relação ao conto popular ^1 fé è quem nos salva, nanja o pão da barca, tanto pôde 
elle ser a origem do dictado, como uma narração explicativa aã- hoc. 

d) Na mesma XeilMclirif , vol. xm, pag. 218-224 e 4.16-430, sob o titulo de 
Tradições populares açorianas, insere o sr. Lang várias orações, cantigas, rimas 
infantis, superstições, etc., em que ha factos interessantes. Segundo as notas do 
sr., Lang, o nome açoreano do lobiskomem é labrego e lambuzào, este último com 
o respectivo feminino lambuzona ; a palavra lambuzào vem de lambuzar, e não tem 
nadá com lobo, como o sr. Lang faz suspeitar a pag. 220. O collector acompanha 
ordinariamente de commentarios explicativos as passagens raras ou curiosas. 

E' pois o sr. Lang mais um benemérito investigador que vem juntar-se aos 
já numerosos que no estrangeiro se oecupam affectuosamente das cousas de Por- 
tugal. 

— Como appendice a esta secção, devo dizer aqui que na Universidade de 
Leipzig, no verào de 1889, o prof. Settegast expôs no seu curso de philologia o 
summario da gramraatica portuguesa, tomando como base os Lusíadas de Camões. 
Vid. Literaturblatt fiir german. und roman. Philologie, 1889, columna 200. 
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DIALECTOS TRASMONTANOS 

(COX XRIBOIÇÕES r.i h A O KSTUW 1>A PlALECTOI.OGl A PoRJX' O V F. 9 A ) 



[Los trasniotihinoíi' flmblan nuestro 
idioma cem grande comi peiem». 

Fábia v £nt:8i,— Ef,Hnw. Ht lai hirl. por. 
tug-, l i <ie 1637, 3>ag.. 34*.. 



Com estas palavras quer Faria y Sousa «lar a entender que a 
linguagem popular da provinda de Tras-os-Mouú-s differia, já no seu 
tempo, da linguagem litteraria; e é em tal sentido que eu aqui as 
transcrevo. Os artigos que vão seguir mostrarão que essa difterença, 
como era natural, se dá ainda hoje. e estabelecerão em que ella con- 
siste principalmente. 

Claro está que não considero os dialectos populares como tran- 
sformações da língua culto, pois que cada um (Telles representa urna 
evolução própria do latim vulgar da Lusitânia, ao passo que a lín- 
gua culta só começou a existir no momento em que um dos mesmos 
pela primeira vez recebeu forma escrita, ao que parece no sec. xn, 
indo-se <Vahi em deante modificando, já sob a influencia da lingua- 
gem oral. já ao contacto de outras línguas cultas, principalmente do 
latim clássico, do sec. xv em deante. depois que a litteratura romana 
foi lida e estudada com enthusiasmo, já ainda em virtude d v esta per- 
pétua lei de evolução a que obedecem todas as coisas humanas, e cu- 
jas particularidades não é sempre fácil determinar e precisar, — no 
caso sujeito o gòsto particular dos escriptores de nota, a moda, o es- 
tylo reinante em cada epocha, etc. 

Se porém muitas vezes neste estudo, como noutros semelhantes, 
comparo a cada passo formas populares com formas litterarias, é por 
commodidade ou brevidade, e não por eu as considerar sempre deri- 
vadas (Testas, com quanto isso uma vez ou outra seja possível, pois 
que, do mesmo modo que o manancial em que bebe e se enriquece a 
Hngua culta é o povo, não raro também passam para este vocábulos 
e phrases, e mesmo modos de pronúncia, (Taquella: o qne tudo indi- 
carei no seu togar, quando possa haver dúvida. 

No presente escrito não tenho por fim senão reunir, em ordem 
inteiramente provisória, alguns materiaes glottologicos sobre Tras- 
os-Montes, — até que chegue o momento de os aproveitar methodi- 
camente e completar num trabalho, ha muito empreliendido, sobre a 
Dtalertología Portuguesa. Não se estranhe, pois, se eu saltar de um 
ponto da província para ootro muito afastado, se tratar de qualquer 
bsv. UFSiT., voL ii, fase. 2. 1 
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localidade reais de uma vez, e se a propósito de algumas eu disser 
muito pouco. A maior parte d'estes materiaes foram recolhidos por 
mim á pressa, fortuitamente, ao fallar com um provinciano que por 
acaso me appareeia, ou ao percorrer de passagem a província, o que 
tenho feito por várias vezes. Devo ainda notar que, quando dou tal 
vocábulo ou indico tal pronúncia como de uma localidade, não pre- 
tendo assegurar que isso é privativo d'ella ; mas apenas que foi lá que 
fiz a observação. 

Das províncias portuguesas do continente é Tras-os-Montes a 
mais notável pelo que se refere á linguagem, porque, além do diale- 
cto geral, que objecto do meu estudo agora, fallam-se nella tres 
idiomas diversos: o mirandês na Terra-de-Miranda, e o guadramilês 
e riodonorês no concelho de Bragança '. De todos tres eu colhi em 
1883 e 1884 lá, e ainda depois, com relação ao mirandês, em vários 
indivíduos trasmontanos que encontrei no Porto e em Lisboa, muitos 
e curiosos materiaes, que publicarei a seu tempo. 

O diaháo tramontana, ou linguagem vulgar portuguesa da pro- 
víncia de Tras-os-Montes, é susceptível de se decompor em diversos 
sub-grupos que denomino sub-diahctos i : mas, só depois de haver reu- 
nido abundantes dados a respeito d'elle todo, se poderá proceder com 
rigor a essa decomposição. 

O próprio povo da província tem ás vezes consciência de que se 
serve de linguagem especial, pois em muitas terras, com especialida- 
de na raia. lhe chama fala eharra e fala chacota, por opposição a 
falia grave (■português). Os mirandeses também distinguem entre mi- 
ramUs e grave *. Como se sabe, a chacota era antigamente o nome de 
um côro é cantiga; ainda diz Gil Vicente: 

Em tanto por vida minha 
Sera bem que ordenemos 
A nossa cha-cotazmha, 
E com ella nos iremos 
Ver El Rei e a Rainha. 

E accreseenta: «Ordenárâo-se todos estes pastores em chacota, como 
lá se costuma, porém a cantiga «Telia foi cantada de canto de ór- 
gão» 4 . Do sentido de cantiga eillancsca passou-se facilmente para o 
de linguagem popular (se não se deu o inverso). 



i Cfr. Sev. LusU., i, 193-194. 

* Cfr- o meu ojmsculo Linytias raianas de Tras-os-Montes, Porto 1880, pag. 
7; e Iiev. Ltuit., i, 158 e nota "(artigo do snr. Gonçalves Vianna), e 192 (artigo 
meu) 

3 Vid. o meu op. O dial mir.. Porto 1882, pag. 9. 

* Vid. Obras (ed. de Hamburgo), n, 445; cfr. pag. 419: "tomào todas a 
cantar a modo de chacota: — Por eí rio me Uevad — *, etc. 
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Já vários AA. antigos e modernos se tem referido ao dialecto 
trasmontano : 

a) A mais remota notícia que me occorre é a de Fana y bousa 
(sec. xvn) no texto que tomei para epigraphe. 

b) O P.« Contador de Argote (sec. xvjii). que foi, creio eu, o 
primeiro que entre nós esboçou, embora mui imperfeitamente, um pla- 
no de dialectologia, diz nas suas Regras da Imana portuguesa que os 
principaes «dialectos locaes» são cinco: «o dialecto da provinda da 
Estremadura, o da provinda de Entre-Douro-e-Minho, o da Beyra, o 
do Algarve, e o de Tras-os-Montes» *, e escreve pouco mais adeante 
que o dialecto de Tras-os-Montes differe do da Estremadura «na pro- 
nuncia e nas palavras, que condizem muyt.o com as da Beyra e P"n- 
tre Douro-e-Minho» 2 , — observação que até certo ponto é justa; o 
mesmo auctor distingue este dialecto locai de outros que lia na raia 
de Tras- os-Mont.es 3 . que, com quanto não diga qnaes sejam, devem 
ser os que eu descobri em Miranda, Riodonor e C-íuadramil, ou pelo 
menos algum ou alguns d'elles. 

c) Ô P.° Monte Carmelo, que cita a Argote, refere-se também 
várias vezes ao dialecto de Tras-os-Montes no seu Compendio de or- 
tografia, Lisboa 17&7, por ex. no prologo, e a pag. 82, 138, 144, 
228, 421 e. 500, onde trata da pronúncia do e e do o, da do v tornado 
b, do -oi», do hiato (por ex. a-i-arca), ete. 

d) Numa sessão da Academia das seiencias de Lisboa, em 1790, 
disse Francisco Dias Gomes, citando vários textos de Fernão Lopes 
onde vem feze-o (=mod. fedo): «Esta corrnptella inda agora existe 
no dialecto de alguns povos da província de Tras-os-Montes, especial- 
mente nos de Bragança e seu termo» 4 . 

e) Viterbo, no' Elucidário, não só transcreve documentos antigos 
trasmontanos, onde é possível que haja elementos dialectaes, por ex. 
s. v. Bemquerenra, mas cita vários vocábulos que elle dá como da 
província, a saber: armentinhos, assomar, bacio, bragal, orreta; cír. 
ainda s. v. bodko. 

f) A propósito de erros de pronúncia e de provinciaitismos, alguns 
grammaticos e lexicologos tem também citado Tras-os-Montes 5 . 

g) Um ou outro pbilologo estrangeiro tem também alhidido ás 
particularidades dialectaes da província, por exemplo sobre a pronún- 



i Ed. 17*25, part. 4«, cap. 1.» p»ç. 292-2í>3. A 1* ed. é de 1721.— Este 
cap. de Argote, que elle intitula Dos dialectos da livgua portuguesa, foi paraphra- 
seado por outros grammaticos. 

s Tb., pag. 29n. , 
3 Ib., pag. 295 — Ao mesmo tempo que falia de Tras-os-Montea, falia da 
raia do Miano, cujo idioma ou idiomas eepeeiacs distingue também do dialecto lo- 
cal rnteramnense ; mas nào pude ainda precisamente saber ao que Argote se refe- 
re,— talvez a algum idioma de transição do português para o gallego, ou a algum 
eub- dialecto alto -minhoto mais cerrado. 

* Memor. de Litterat. Port., iv. 55. 

* Por ex. : Constaucio, Novo Dicc, Paris 1&44, pag. xlyii. 
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cia do ch, igual á do castelhano, Diez 1 e Ascoli â ; Fuchs faz igual- 
mente uma allusão ao dialecto s . 

h) O que fica mencionado são apenas simples aliusões ou indica- 
ções avulsas; ha porém já um trabalho puramente analytico, não só 
feito com methodo, mas com certa extensão, sobre a falia de uma lo- 
calidade de Ti as os Montes: refiro-me aos Materiaes para o estudo dos 
dialectos portugueses, i (Faltar de Rio Frio), do snr. Gonçalves Vian- 
na, publicados na Uevista Lusit., r, 158 -166 e 195-220. Eu terei de me 
tornar a referir a elle, adeante. quando me occupar de Rio-Frio. 

Com relação á litteratura popular da província, vid. o que escre- 
vi no prologo dos Dialecto* alentejanos 4 . Os sonetos feitos em lin- 
guagem vulgar, a que lá me retiro, serão publicados agora no respe- 
ctivo logar. 

0 nome Tras-os- Mordes tem variado na pronúncia e na escrita. 
Em vez da moderna forma litteraria. lê-se ás vezes em livros anti- 
gos Tm fi-los- Montes e TraUosmontes (por causa da assimilação do s 
ao l, como em fodolias — todos los); ésta última forma é ainda hoje 
usada lã pelo povo. O nome gentílico correspondente é transmontano, 
trasmontano, tramontana, e creio que stramoniano (em linguagem ple- 
iteai ; o snffixo -ano apparece também em bragançana â , de que ha a 
forma parallela antiga hraganção f> . De certo for&o os povos do Minho 
que deram o nome a Tras-os- Montes, pois ésta província lhes fica para 
lá dos montes do Gerês, Cabreira, etc. Os trasmontanos deveram na- 
turalmente chamar á sna terra Aouem-d' os- Montes; e em verdade num 
documento de Bragança, do sec. xiv, lê-se £ comarca d' aquém dos Mon- 
tes-» Como mais usado, foi porém o outro que prevaleceu. 

I 

LINGUAGEM POPULAR DA MA T ELLA 

A Matella, ou, como o povo lá diz, a AmattUa B , é uma pequena 
aldeia (freguesia), de seiscentas e tantas almas, no concelho de Vi- 
mioso, a uns 4 ou 5 kilometros do rio Sabor. As casas são todas 

1 Gr. dejs l. rom. y i, 358. 

2 Corti di ylotlol-ofjin, r, Torino e Fireiíze 1870, pag. 205. 

3 Die romanisehcH Sprachcn, lialle 184U. pag. Í32. 

4 In lltv. Lrtsit., ii, fase. J.° 

■» ("fr. (}. Via una. in fíev. Lirsif., i, I5S not. 

6 Em Caimle.*. Jiimnit, ed. 1G70, soneto 21. Vid. ainda À. Herculano, Hist. 
d<! Port j ii, 427. Nos Portugal, mnnvm. kistor. (Scriptores), pag. Iti5, lê-se tam- 
bém liargançãos por «os do appeilido Bargança-. — A forma brigantino assenta 
em Brigantia (i. é, Brigantiitm) ; v puramente erudita. 

' In Elucidário de Viterbo, s. v. aquadrelamwúo. 

* Este nome c diminutivo de mata, como coveuua dc cova, pabjimblla de 
parada, tokdeixa de TONDA, etc. O cr inicial de AmattUa pôde ter a origem indicada 
por mim na Rtv. Lusit.. i, 49, § 2. 
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muito pequenas e pobremente arranjadas; nenhuma é caiada, o que 
facilmente succede na provinda. Com quanto fique perto da Terra- 
de-Miranda, os seus habitantes faliam português. As particularidades 
que pude observar uma noite que lá passei em Agosto de 1883, 
depois de ter andado o dia todo a cavallo. a um sol ardente, e com 
pouco alimento (pelo não haver durante o caminho), forfto as seguin- 
tes: 

A) Phonologia 

1. Como no geral das falias raianas da província, o o é aberto 
em murro (= morro), etc; também lá ouvi ótro (= outro) e nubinho, 
que suppõe nóbo {— novo). Do que nâo me. lembro é se este som do o 
era igual ao do o castelhano, ou se ao lado d^elle existia o 0 português. 
Igualmente ouvi preto (== préto), talvez também com e castelhano. 

2. O 8 tem o valor do da Beira. i. é, semelhante ao s caste- 
lhano, quanto ao mecanismo. E 1 provável que ao lado exista o <•. — 
O ch sóa como em castelhano. 

3. No ditongo d a subjunctiva i mal se faz ouvir (muito menos 
que na Beira e Entre -Douro- e-Minho), ex.: namoràme, queixosa. 

4. O hiato annula-se pela intercalação de um t nestes casos: 
a-iáguia rial, da-i-ágm, minha-i-alma na i iujtia, pela-i-alma, etc. 
Também em: «já se vé-i-o eastello». Phi*ases que colhi em flagrante, 
como todas as mais. — Cfr. Dial. beirões, n, 4. 

5. Em cal' sc (=cale-se) houve sincope do e: phenomeno já co- 
nhecido, por ex. em Garrett, Homaneeiro, n 3 . 82-83, e na ilha da Ma- 
deira (cfr. gua/te em Sá de Miranda, egl. B<i*to\. Também se diz em 
phrase sque (=des qne, desde que), porex. : *sq'eu\vni*. E 1 um phe- 
nomeno análogo a essoutros de vários pontos do reino: struir (= des- 
truir), ^Manchar {= desmanchar. Beira- Alta), e ainda qmlir; ha pois 
assimilarão (absorpçào) do d ao »: $~d ! H — deu-, 

6. Metathese do r : para syllaba tónica, por attracçao do d em 
drerdo (= dentro), como em toda a zona trasmontana de .Macedo de 
Cavalleiros até Miranda; para syllaba atona em dntmir (=== dormir), 
embora também se diga druma (--durma), qne assenta no infinitivo. 

7. A vogal nasal an é fechada, ex.: vdutara. 

8. O e (l) inicial atouo tem tendência a nasalai -se, e o en a mu- 
dar-se em m, factos qjie se dáo noutras falias : inducação (= educa- 
ção), inlrar (= entrar), imanauentar. Para evitar a absorpçào diz-se 
porém éimmortal (=immortal); mas também tenho nos meus aponta- 
mentos desèingano. 

9. Em muitas falias do país o e da preposição de desapparece 
antes de vogal ; na Matella, porém, ouvi um verso em que se dizia 
qni anda di amores. 

10. a) A palatal x transformou em i o e de Alexandria («rosa dl 
Alixandria») e a palatal /' o e ãajenela (janella) que áeajinela, factos 
que tem parailellos nos outros failares do país. O j faz desenvolver 
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um » em haija (= haja), b) A labial influe na vogal vizinha: luhar 
(= levar), cuímr (= quebrar). 

11. Como no Minho, e ao contrário do que se passa na Beira- 
Alta, a terminação -iu do pretérito perfeito da 3. a conj. ditonga-se, 
ex. : bestiu, oubíu, que ficam assim dissyllabos. 

12. O v pronnncia-se b, ex. oubir. 

13. O dit. ou conserva-se, mesmo antes de vogal, ex. oubir, boua. 
Uma excepção notável é ótro (= outro), que ouvi duas vezes. 



B) Morphologia 

14. Pronomes, a) O pronome pessoal complemento, o, a, toma a 
forma no na depois de nasal, ex. : tem na, dão-no, etc, que, como se 
sabe, se explicam por la, lo, em que o l foi assimilado á nasal prece- 
dente: cfr. Epiphanio Dias, Grant. port. element., 8. a ed., § 58-c, nota. 

b) A mesma fórma archaica lo la reap parece ainda também em 
pbrases taes como tê-la {—ter la), «onde tinha-lo sentidos (= tinhas 
lo) «e mái-la» (= mais la): o que também se nota no Entre-Douro-e- 
Miuho, etc, vid. Dial. mteramnenses, m, 11 b. 

c) Facto porém excepcional, e que é um perfeito archaismo, é a 
forma isolada lo que se nota neste verso «preto era lo manto» (de 
um romance popular que adeante transcrevo). 

d) Como no geral da linguagem popular do país, diz-se le {— lhe), 
— lat. (H)fi; cfr. o castelhano. 

e) O pronome pessoal sujeito é no masculino el, a que corresponde 
também aquel^ — peio menos antes de outra palavra, ex. aquel magano. 
Como se sabe, em livros e documentos antigos apparece com frequên- 
cia el, ell (cfr. Rev. Lusit. i, €4), etc, e nâo será difficil ouvir noutros 
pontos do país aguél sujeito, ã mi já, etc. O que porém é notável é 
que na Matella esses pronomes el e aquel, por analogia com os nomes 
acabados em -el, tenham no plural as iórmas ih e aquéís, — como sue- 
cede noutros dialectos da raia trasmontana, a que adeante me refiro. 

15. Artigo. O artigo indefinido feminino é ua. Os outros artigos 
sào como na lingua corrente. 

16. Verbos. Formas avulsas: biste (= véste), fai (por faz) \ hai 
(impessoal) 2 , subéra (= soubera ; noutros pontos, por exemplo na 
Beira- Alta, diz-se eu sabe = eu soube), dára (= déra), por exemplo 
na phrase «ddra-tfeu». Esta última fórma explica- se por analogia com 
o pretérito mais-que -perfeito dos verbos regulares da 1* conjugação. 

17. Partículas. O adverbio num (por não) tóraa a fórma nu na 
phrase «««'entras* etc— Em vez de até diz- se inté, e de muito diz-se 



i Ha mesmo na terra um individuo que tem por alcunha o Fai tudo. A fór- 
ma fai corresponde o hisp. airt./ay (Diez, Gr. dts l rom., u, 168). — tfr. O dtai. 
mirandês, 188*2, pag. 25. 

» Vid. Dial. alemtej-, u, 10-a. 



mutdo. Todos estes factos se notam noutros pontos do país, por ex. 
na Beira- Alta. Também a preposição em tóma a forma im, semelhan- 
temente ao que succede noutros pontos do país : cfr. supra, § 8. 



18. Os verbos ir e vir, antes de infinitivo, sao sempre seguidos 
da preposição a. Eis vários exemplos que colhi em flagrante : «ha-de 
«V a cear», «para ir a buscá-la», « fazia ir a moça a lubá-la», «fostfa 
fazer». Este phenomeno observei o em toda a zona trasmontana que 
percorri no caminho de Macedo de Cavalleiros até Miranda. ^ 

19. Outra construcçâo interessante é: «ir <í'apé», ««• d'a cavai- 
lo», etc. Cfr. Rev. Lnsit., n, fase. l.° (art. do Sr. Lang sobre os Aço- 
res). 

20. Os artigos o e a tomam a forma ó e rf (i. é, n 4- o, a -f a) 
quando estão repetidos em phrases coordenadas, por ex. : «o padri- 
nho e á madrinha», «a garrafa e 6 copo», «tu e á tua palavra», e 
em romances oraes que colhi também: 



21. E 1 costume, por occasiao de um casamento, offerecer á noiva 
grandes ramos de flores e cantar versos como estes, lá chamados 



O) Syntaxe 



«Esta-i-água fica benta 
«E á fonte fica sagrada*. 



«O corpo tem-no na areia 
«E á cabeça no juncal*. 



Vid. sobre isto, Dial. beirões, v, 20- a. 



D) Textos 



Louas 



a) A' noiva: 



3. Já te bejo bir casada, 

Debaixo' de certas bandeiras : 
Agora já nuVntras 
No rol das solteiras. 



1. Benho de tão longe 
(.Veste ramo na mao, 
A ber se tlncontraba, 
Amiga do coração. 



2. Eu num quis mais oubir, 
Bim seguir minha attençao, 
Já tfachei arrecebida, 
Amiga do coração. 



4. O ramo é piqueuo, 

Bem munto mal arranjado. 
Sahi hoje d-Amatella 
Pela cantada do gallo. 
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b) Ao noivo: 

5. Sr. José Joaquim, 
Quero le pedir um fabor, 
Que trate a minha amiga 
Com caridade e amor. 

c) Outra vez á noiva: 

6. A ti te digo tamém, 
Já le dei o desingano, 
Que o trates, que o estimes 
Até 6 ultimo anno. 

7. Amiga da minha bula, 
01 h ò que fostfa fazer: 
Foste tomar juramento 
Jurasfinté morrer. 



d) Aos padrinhos: 

8. O padrinho e á madrinha 
Sao brilhantes neste dia, 
Sáo crabos e carabelinas 
E rosas d'Alixandria. 

9. O padrinho e á madrinha 
Tem -no d' obrigação, 
Knsinálos afilhados, 
Dar-ltí boua inducaçâo. 

e) Outra vez ú noiva: 

10. Toma lá esse ramo, 

Na ponta leba uma passa : 
Tu casada e eu solteira, 
Já num Pacho munta graça. 



Estes versos tem aspecto de não serem tradícionaes, mas unica- 
mente de occasiâo. 

21. Entre vários romances tradícionaes que colhi, transcrevo este 
por conter mais formas linguisticas populares do que qualquer dos ou- 
tros. 



Romance 



Indo-m 1 eu a passiar 
Pela tarde ás duas horas, 
Bi star ml a jinella 
Duas donzellas íermosas : 
A maior é muito linda, 
E da cara, melindrosa; 
A outra é mais morena 
E da cara, graciosa. 
Namorei -me da morena, 
Por sê la mais graciosa: 
A morena, s'qui o soube, 
Logo se mostrou queixosa. 



— Cal'se lá. sinhora branca, 

Num se mostre tâo queixosa; 

De pressa l'o direi, 

Quanto morena «'importa: 

1 >e préto biste el-rei 

E ó padre- santo im Roma; 

Préto era lo manto 

Da Birgem, nossa Sinhora; 

De préto são nas oh el lias 

A seu dóno probeitosas: 

Que de branco hão -nos mortos 

Q*an<]'os lébão para a cóba. 



Este romance foi por mim publicado a primeira vez no jornal 
O Penafidelense, n." 607, de 23 de Outubro de 1883, e depois repro- 
duzido no meu Romanceiro Português, Lisboa 1886, pag. 13, onde po- 
rém, em virtude do que lá disse a pag. 12, nào traz todas as formas 
populares que aqui oiferece e que sâo aqnellas com que o ouvi. . 
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D) Vocabulário 

Arada, campo lavrado.— Noutras províncias esta forma só a co- 
nheço na poesia popular, por exemplo no romance que começa 

Vindo o labrador da arada. 
Encontrou um probezinlio etc. 

e se diz na Beira- Alta 1 e no Minho. O vocábulo é um participio sub- 
stantivado do verbo arar (= lat. arare), como lavrada, etc. 

Arrecebida, recebida. — Vulgar noutras províncias. 

Astreber-se, atrever se. — Parece me que ésta forma deve ex- 
plicar-se por estreber-se \ que assenta em ttreher-se, representada pelo 
hisp. are. treversc, que vem em Diez 3 . Segundo o mesmo A., o etymon 
está no lat. tribuere. A addicão do prefixo es (— ex) mio tem nada 
de anonnal, pois ha exemplos semelhantes; quanto ao a inicial, pôde 
por ventura explicar-se por influencia do a da forma culta atrewr-se. 

Auga, agua.— Vulgar noutras províncias. N 

Berbeiro, barbeiro. — Usado também noutras povoações vizi- 
nhas. Essa forma parece provir da assimilação do a ao e. 

Bijógas, empollas nos pés.— Parece assentar ésta palavra no 
lat. * vesucula (= vesícula); cfr. foenueulum a par de foeni- 
e u 1 u m , p e d n c u 1 u m a par de p ed i c u 1 u m . Na Beira- Alta diz-se no 
mesmo sentido bojérja, que parece estar para aqnella fòrma covão joe- 
lho para o are. geolho, e dwsto para o are. ãeosto. 

Bona , boa. — E 1 a fórraa beira e interamnense também. Lat. 
bonaT 

Brilha, virilha.— Assim se diz também geralmente nas provín- 
cias confinantes. Do lat. viril ia. 

Cantada, a hora de cantar o palio.— Vid. supra, a loa 4. 

Carambèlo, caramelo.— Cfr. cast. carmtlo. Quanto ao som, cfr. 
açor. primbo (= primo) e o are. e dial. eompeçar (— começar = lat. 
cum-initiare). Entre as etymologias propostas para explicar cara- 
mélo, a que me parece mais' acceitavel é a do lat. calamellus 
(*cal'mellus ou *c iamclliix). 

Carabelina, flor (vid. loa 8).— Deve ser a mesma flor que na 
Beira-Alta se chama emana, e que está gi ammatu almente para crava 
como carabelina (caravelma) para a forma representada pelo cast, cia- 
■ul. Temos assim *clav*llna e wavelina com Buarabacti de « como 
em caraceUia (= cravelha — clavícula). O radical está no lat. eLa- 
vus, de que as outras formas são successivos deniinutivos. 

Cbairo e plãiro, cimo, plano, terreno Kern elevações. — Cfr. (i 



i Dei uma versão no meu EsUâo efknographioo, Porto 1881, paj?. 24. 
a Usada, creio eu, na Beira- Alta. onde se pronuncia eorn i inicial. 
* Etgmol. Woerterbuch, u-b, s. v. atrecerse. 
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Vianna, in Rev. Lusit. f i, 208, onde dá chairo como de Bio-Frio. O 
etymon não é o lat. planum, mas sim planarium (de plana- 
rius, 3), que explica sem violência as formas todas; nas da Matella 
conservou-se a nasalidade proveniente do n, na de Rio-Frio o n 
desappareceu completamente: phmariu{m), *plãairo t plâiro, chairo, 
chairo. 

Clórgo, clérigo. — Não é especial d'aqui este termo ; tenho-o ou- 
vido noutros pontos. 

Companha, companhia. — Cfr. Dial. t alemtej., n, Vocab., s. V. 

Consónte, consoante, conforme. — Esta fórma deve talvez ter- 
se produzido em próclise. 

Cubrar, quebrar. — Vid. supra, § 10, e Lang in Rev. Lusit, n, 
na Oração de S. Silvestre. Lat. crepare, de que o minhoto erebar (por 
ex. na cantiga «todo o fiado le créba*) pôde representar o intermédio. 

Curríoa (termo agrícola, cuja significação ignoro). 

Derruído, arruinado.- Do lat. ruere, que prefiro a de-ruere, 
pois temos também direito {= di-rectum), etc, onde o r se manteve 
brando. 

Dezia, dizia. — Bissimilação do í. Fórma corrente no país todo, 
ou pelo menos muito vulgar. 

Drento, dentro. — Vid. § 6. 

Drumir, dormir. — Vid. § 6. 

Éim-mortal, immortal.— Vid. supra, § 8. 

Fermosa, formosa. — Apparece muito nos A A. .quinhentistas, 
etc; todavia não a tenho ouvido hoje noutras terras. Esta fórma uào 
resulta, como se suppôs, de influencia do cast. hermosa, vem directa- 
mente de formosa, por dissimilação do primeiro o, como em valeroso 
(are), guestoso (pop.). etc, 

índucação, educação.— Cfr. supra, § 8. 

Inté, até.— Muito frequente também na -Beira- Alta. Creio pro- 
vir do lat, in-tenus, como, segundo Diez 1 , até de ad-tenus. 
Intrar, entrar.— Também frequente na Beira Alta, etc. 
Jálí, já alli. 

Jasu-Christo, Jesus Christo. — Ouve se muito noutros pontos. 
Are. Jesu Cdrifito (que ainda também se ouve). Cfr. o opúsculo de A. 
Pereira de Figueiredo Breve demonstração de como em português se 
deve escrever e pronunciar o nome de Jesus, quando immediatamente se 
lhe segue o nome de Christo, Lisboa 1784 (trabalho, porém, de pouco 
alcance). 

Jinella, janella.—Vid. § 10-a. 

Loua, loa,— Esta palavra loa não provém do lat. lans, mas 
é um substantivo verbal do are loar (=lat. laudare), que appare- 
ce por exemplo no Cancion. da Vaticano, (ed. de Monaci). 130; quanto 
ao sentido, cfr. póda, de podar. Já Garrett, in Romanceiro, m, 124 



i Et. Wort, n- b, s. v. té. 
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(ed. 1853), liga loa a loado. A fórma loua está para loa, como boua 
para boa. 

Luare, luar.— Com um t prosthetico para apoio. 
Lubar, levar. Vid. § 10-6. 

Manhaninha, manhãzinha.— Só a ouvi numa xacara. 

Munto, muito— Vid. § 17. 

Nôbinbo, novinho.— Vid. § 1. 

Farba (termo agrícola de que ignoro a significação). 

Fiqueno, pequeno. 

Plãiro. Vid. châiro. 

Prè^untar, perguntar.— Muito vulgar no pais. 

Préxig-o, pêssego. —Do lat. persicnm, com deslocamento do r 
por influencia de prexigrieiro. t 

Prexigneiro, pessegueiro.— De *pres8iytien-o — *per$tgueiro (cif. 
cast. persigo). O s /s*/. pronunciado a tiasmontana, facilmente daria 
por influencia da palatal vizinha (i). 

Rosmarinbo, rosmaninho.— Cfr. lat. rosmarinum. 

Sòldado (ou soldado), soldadinho. — O o não é surdo por cau- 
sa do l. 

Sòlteiro :ou solteiro), solteiro.— Vid. o vocábulo antecedente. 
Spalhadeira (outro teimo agrícola, de que não sei ao certo a 
significação). 

Sque, desqne.— Vid. § 5. 

Tamem, também. — O 1 foi assimilado á nasal antecedente, como 
por ex. na Beira em iméra, amos de dois, etc. ; nessa província nsa-se 
igualmente de tamem (pronunc. ia»»?*)- 
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LINGUAGEM POPULAR DE MACEDO DE CAVALLR1EOS 

E 1 muito pouco o que tenho agora que indicar Acerca da lingua- 
gem (Festa villa: eomquanto eu já lá estivesse, por occasifto de ferias, 
em 1B83 e 1884, nào pude colher mais, por ir de passagem. 

1. Phrases. a) «O João e «« filhos do Albino e 6 Albino*. «A 
comê-la e á bubê-la*. Cfr. l>ial. tramm., t. § 20. 

b) «Eu vou a buscar o côp«». Cfr- transm., i, 5? 18. 

c) E' muito usada a phrase dar fé no sentido de reparar, fcx. : 
<Nfiotf« fé d'elle passar.. Cfr. a expressão tabelliôa «de que dou fé*. 

Todas éstas phrases de Macedo as colhi em flagrante. 

2. Pàonetica. Diz se pórco (= porco), cêrno (= corno), grosso 
(= grosso^ garota (= garota). Cfr. ZMai. <ra»ím., í, § 1 — Com quanto 
esse ó seja positivamente mais aberto que o ô português, não posso 
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porém dizer se é igual ao o hispanhol, se ao ó português.— Ouvi di- 
zer moléte (= moléte. como se diz no Porto, e significa bolo de trigo). 

3. Vocabulário. Tenho apenas que notar o seguinte : 
Curjidosos, curiosos. — Esta fórma assenta em curjtdade, que 

se ouve também na Beira- Alta, etc, e provém de cnr(io)zidade. 
Intremoços, tremoços. 

Mafnada, mais nada.— Houve assimilação (absorpçâo) do s ao 
n como em vemo nos (= vemos-nos). 
' Mandar.— O verbo mandar, no sentido de t oferecer dinheiro em 
alguma negociação >, usa- se nâo só em Macedo, mas desde alli até Mi- 
randa inclusivamente. Ex.: c- Quanto manda por este objecto?» 
< — Mando lhe tanto » . 
Quetão, cotão. 

4. varia. Numa hospedaria de Macedo de Cavalieiros vi em 1883 
ura livro impresso que tinha escrito á penna o seguinte numa folha 
branca (eu faço a separação das palavras e disponho os versos em li- 
nhas horizontaes) : 

Este livro é de. . . 1 : 
Quem To achar 
Fará o favor de To dar, 
Quando não 

Ós Infernos irá a pagar 2 . 

Estes versos mostrão-nos U por lhe (Cfr. Dial tronam* i, 14 d), 
ys = aos (como é corrente em muitas partes; noutras diz se aus), e 
o verbo ir acompanhado de a (ib. r ih., §18). , 

No mesmo livro estavam escritos estes termos: emte (í. e, mie: 
vid. Dial. tramm., i, Voe., s. v.), ehixjar (cfr. ih. t § 10), munto (ib. t 
§ 17). 

O pequeno ms. representava a língua da localidade. 



TH 

LINGUAGEM POPULAR DE FORNOS 

Fornos fica no concelho de Freixo-dc-Espada-á ehita (antigamen- 
te dizia-se Freixo-deEspada-anta). Os factos que se seguem nâo os 
observei na localidade, mas forâo-me ministrados por pessoa de la. 



i O nome do dono. 

* Como éeta, conheço outrce fórmulas portuguesas e extrangeiras. 
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A) Phonologia 

1. O o de àbô (= ovo), ólho (= olho), ósso, pórco, avô (== avo e 
avô) é igual ao o castelhano, i. é, fica entre o cJ de Lisboa e o. 

2 Ha í (como o da Beira- Alta) e f (como o inicial do íorto). 
Como é nesta distinção que se baseia em parte a artliogra- 
phia etvmologica actual, que representa ainda a pronuncia antiga, 
não tenho que alterar senão o $ final quando valer » do Porto (í), 
isto é, quando vier do lat. -ee, -itm t etc; assim s inicial e s« medial 
valem * reverso (i. é, o s da Beira, s castelhano, etc); s impuro (í. e, 
«4-cods.) e s final tem o mesmo valor, só attenuado; s intervocalico 
é a sonora correspondente; ç (e c-f-e, r-}-0 é o s do Porto; r, a 
sonora correspondente: temos pois: rísso, coser (== 1. cousue- 

re), í«fffô, &?, «""f, í% (= vez )> W 3 * 0 e C0Z Z (== co< l uere) - 

3. Ouvi dizer monte, ponte, e não com o aberto. 

4. Existe o som eh (= cJi castelhano). 

â. Não ouvi dizer o minhoto -mm por -Cio. As nasaes não são 

gufctnraíizadas ; pelo menos não o sâo como no Minho. Oír. G. \ ianna 
ia Rer Lmit.. i, 163.— Ura men amigo informa-me de que em Lagoa- 
ça íperto de Fornos i existe o ditongo -êum em terminações, como y ae«m 
?=câo\ ladrmm (= ladrão), coracm-m (= coração) etc, onde -wh» 
vale por & nasal : mas não posso dizer o que ha de verdade nesta 
informação, não porque o meu informador não fosse pessoa muito ca- 
paz, mas porque nem todos estão habituados a classificar sons. 

6. Factos avulsos. «Ir apus d'dto» (*P™ == após) ; tíãòdto (= todo 
o dia)- biotite (== bigode, — como também se diz no Alemtejo); U Ma- 
ria, U Francisco (ti = tio, tia. - em próclise, como na Beira) luretro 
(- loureiro. —Mas mVo; ; «Srrfo í= surdo - Assim ouvi também em 
Campo de Víboras) ; Antóino (= Antonio, ; i«M«fO (= padeço). 

B) Morphologia 

7. Pronomes. Diz-se aquSl* ■ (= aquella. — Cfr. «a noutros pon- 
tos do dialecto). Parece que o pronome meu, quando antes de con- 
soante, toma a fórma mc, por ex. pai», •«« compadre» . 



i Entra até num nome : ti'Nácio Sôrdo (- tio Ignacio Surdo). 
* Ouvi dizer «.£ jm» a duas pessoas de Fornos. Ouvi igualmente a»i» a 
uma mulher de Urros. 
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8. Verbos. Formas avulsas : 

a) devirto-me, b) andem (preter. de an- 

devirtes-te, dar), 

dcvirtese, andivéste, 

devirtemse l . audivérão *. 

c) vòietn (por vêem, o que suppõe o verbo venir) s . 

IV 



LINGUAGEM POPULAR DE PARADA DE IKFAXÇÔES 



A aldeia de Parada de Infançoes (freguesia) fica no concelho de 
Bragança, a umas tres léguas de distancia da cidade. E 1 pátria do 
célebre graaimatieo João de Moraes Madmwra Feyjó, como elle pró- 
prio diz no rosto da sua Orthographia *: «da Nobib/Tiroa Ca/a dos 
Morgados de Parada, Solar dos Madureyras Feyjós de/ te Reyho in- 
tacto este que vale a pena notar aqni por causa do que tenho de di- 
zer adeante 5 . O monumento mais notável que existe em Parada é o 
berrâo do adro, de que já fallei na Jfee. LmiL, í, 189, e de que eu fui 
o primeiro a dar noticia ã sciencia, segundo creio; liga se com uma 
serie de monumentos hispano-lusitanicos, que teem por typos, em Por- 
tugal a porca de Murça, e na Hispanka os toros de Guisando G . 

Estive em Parada nas férias grandes de 1884, demorando-me 
um dia inteiro e parte de outros dois; por isso os factos que estudo 
adeante forao todos observados por mim. Além do material linguis- 
tico, coibi também material ethnograplrico, e importante, que publica- 
rei noutro logar. E' dever meu de grata amizade citar aqui os no- 
mes do Jtev. snr. P.° Antonio Caetano Vaz Pereira e de seu sobrinho 
o Rev. snr. P.* Miguel José Martins, que me deram gasalhado na sua 
casa de Parada durante aquelles dias, me ministraram muitos dados 
de estudo, e me trataram com toda a atíabilidade e franqueza. 



1 As tres ultimas fiírmas sio por analogia com a da 1.* pessoa- Cfr. biste 
{— veste) nos Dial, transm., i. 1G. 

2 Cfr. Dial. alemtsj., n, IO-Zi. 

s Informam-me de que cm Lagoaea se diz tntão ftecm), vê não (vêem), gué- 
rão (querem), e ao mesmo tempo ãndâi (andào). jântâi (jantão). Mas, o que ha de 
verdade nisto? Cfr. o que digo no § 5. 

* Strvo-me da 2.' edição. Coimbra 1789. A 1.» é de 2734. 

* A casa ainda existe, e é uma das melhores da povoação. 

6 Sobre a significação destes monumentos cfr. E. Hubner. La arotieolooía 
de Espana, Barcelona 1888, pag. 253-254. 
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A) Phonologia 

1 O è em pé, café, fé, etc., pareceu-me um pouco mais aberto 
que o e cast. e o e mirandês, embora não tilo aberto como o * da 

Beira- Alta. ,„ s . ,,, 

2. A terminação -elho (-elha) sóa élho (-elha), como: joelho, on>- 

Iha (arêlha). Excepto velho. 

3. As terminações ente e -<?>ito tónicas soam -ente e -frito, com o 
e descrito no § 1, mas nasal. Ex.: quénte, tempo, pensamento. 

4. O o de c>p&, etc. pareceu-me também mais aberto do que o o 
cast. e mir., mas não tanto como o ó da Beira. Cfr, § 1. 

5. A terminação -on/e sóa -«w/c, por ex.: j^ite. com o o 
descrito no § 4, mas nasal. Igualmente ouvi dizer forni, mmn homi. 
Este * é um i abafado, dito em voz baixa: Cfr. Sub dialecto atemtcjano, 
pag. 9, not. 3, e Dial. extremenhos, i, pag. 12. 

6 As vogaes nasaes não são gutturalizadas. pelo menos não o 
são como no Minho, embora porém, quando mediaes se diflereocem 
das do Sul; creio serem como as da Beira- Alta. Cfr. Dial. trasm., 

m ' V o / e o x soam como na Beira- Alta, isto é, um pouco mais 
deanteiros que os de Lisboa. -Como em todo o Norte e no todo ou 
em parte da região média do pais, faz-se em Parada a dinerença ety- 
mologica entre x e ch ; isto é, lia allí uma palatal contínua e uma pa- 
latal explosiva (surdas,. São preciosas estas palavras de Madureira 
Feijó : « - . • chave, chaminé, china, chove, chuva: cuja pronnnciaçao não 
tem similbança com outras letras; e só os oriundos de Lisboa a equi- 
Tocfto tanto com o x, que a cada palavra trocâo liuma por outra, por- 
que não só pronunciào, mas também escrevem xote, xemmt, xtna, xove, 
xuva» «. O A, que era trasmontano. percebia bem a diferença entre 
ch e x. Hoje no Sul ninguém a faz 2 . . 

8. O ò, o d e o g entre vogaes são contínuos. Assim ba difterenea 
entre o g de gato e o de agora., entre o b te hóta e o de abade, e en- 
tre o primeiro d e o segundo de dedo. Cfr hml ™tera»m. t vil, pag. 
16. — O b e o p são aspirados em sábio, principio, opto. Ur. A evolu- 
ção da linguagem, pag. 28 e 29, e G. Vianna m hmú., I, 317 e 

n0t % Ouvi o l sem ser gutturalizado em sala (sála), mál% qimúâl% 
Ml% carrascal; todavia, antes de consoante, ouvi- o ffuttnraluado, por 
ex. ém aguei ferrador.-Oo de syllaba terminada por l ouyi-o fechado 
em soldadas' bôlber; cfr. o Vocabulário da Matella, s. v. soldado e «M- 
tetra. 



i OrtkoqmpMa, pap. 43 (2.» edição). di 
a O som I nto é desconhecido no Sul, ma» qua^o «wto, tem «igem di- 

versa da do som representado litterariamcntc por cft; vid. /Jwfccío* alentejanos, 

li, 12-c. 
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10 Ha differença entre s e f ; mas o que en não posso agora di- 
zer é se é o ç de Lisboa se o do Porto, o que distinguirei noutra occa- 
sifto Adoptando a mesma notação que adoptei acima (I>ial. trasmont., 
m 2) só aqui com a incerteza de ser ç o de Lisboa ou o do I oito, 
temos assim : arte, cima, sala, fazer, rosa, caça, çapato, asno, cozer 
(coquere), bói <= vós), boç (= voz), etc. « - Tornarei agora a ci- 
tar Madureira Feijó; diz elie: «... o t como c [i é, j] se pronuncia 
com a extremidade anterior da lingua tocando nos dentes quasi fecha- 
dos em quanto sahe o seu som, que he suavemente brando 3 . O s pro- 
nuncia-se com a ponta da lingua moderadamente aplicada ao pala- 
dar imito aos dentes de cima com os beiços abertos, em quanto sae 
hum "som quasi assobiando, s . E noutro ponto: «Se os nossos ortho- 
grafos bem advertirão neste sibilo ou assobio do s, no som da sua 
pronunciado, nunca dirifto que o s tinha o som de c, e que se equi- 
voca com elle: porque pouco sabe da pronunciacão portuguesa quem 
não percebe como soão diversamente sa, se, si, so, su, de ca, ce, a, ço, 
cu» 4 . O auctor falia aqui, ao mesmo tempo com a perfeita consciên- 
cia de quem tinha a pronúncia de Parada, i. é, trasmontan o -raiana, e 
com a auctoridade grammatical que condemna o que na pronuncia 
viva lhe parece anómalo; as suas palavras mostram igualmente que 
no povo do Sul já se dava no seu tempo a substituição do s pelo ç, 
que é hoje a única pronúncia no principio de syllaba (poi^no fim de 
svllaba o * da língua escrita súa lá x ouj, conforme as circumstan- 
cias) E 1 curioso que o ouvido de Madureira não notasse paralela- 
mente a differença entre o s intervocalico e z, pois diz o A.: «como a 
letra* senão equivoca cora nenhuma outra na pronunciarão, e so o s 
entre duas vogaes se pronuncia como elle ...» 6 . Ora, com toda a 
certeza, se elle diferençava ç de s («), também differençava, embora 
sem consciência disso, z de s intervocalico. -Indicam aqui um facto 
notável: é tão sensivel a differença entre o ç e o s (ss), que um pro- 
fessor de instrucção primaria de Parada ensma aos seus alumnos, e 
vê-se que com muito bom senso e intelligencia, que, quando elles pro- 
nunciarem em principio de syllaba c, escrevam c ou ç (segundo a or- 
thographia official) e que, quando pronunciarem s (ss) escrevam tam- 
bém s ou (segundo a mesma orthographia) ; isto me referiu elle a 
mim e accrescenton que dava excellentes resultados, porque nenhum 
alumno confundia mais na escrita paço e passo, concelho e conselho, etc, 
visto differençar-se também a pronúncia. Com ésta observação do pro- 



l Em quanto mio adopto uma notação uniforme em todos os meus trabalho» 
dialectologieoa, o que ió poderei talvez fazer no estudo definitivo, sirvo-me aqui 
d'esta.~ Em amo, mesmo, etc , o * tem o valor de í intervocalico. . 

8 Esta deseripçâo concorda ponco mais ou menos com a dewnpçw do í <to 
Porto (que neata cidade eubstitue sempre * imcial e «da lmgua lit erana) vid o 
meu livro A evolução da linguagem, pag. 28-29, e G. Vianna, m Bev. LmL, i, 165. 

a Pag. 36. 

* Pag. 82. 

* 06. cit., pag. %. 
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fessor de Parada se responde ás críticas que alguns insensatos fazem 
aos pmlologos, de qne certas distineções phoneticas, que elles as ve- 
zes acham, são tão ténues, que passam despercebidas aos ouvidos dos 
outros, ou mesmo sao inexactas. Eu concordo que um ouvido habi- 
tuado ao estudo da phonetiea distinga facilmente sons que outras 
pessoas sem preparação prévia teem difliculdade em distinguir (foi 
em carte por causa da sua dureza de ouvido, que Barbosa Leão ata- 
cou os snrs. Vasconcello* Abreu, Gonçalves Vianna e a mim no seu 
curioso in-folio »); mas isso não é motivo para que taes sons se nto 
notem, se nao descrevam e se nào classifiquem, yne particularidades 
tão roeudas nflo estuda o chimico? Quantas moléstias não lia, por ex. 
na classe das dermatoses, que á observado do vulgo se confundem 
completamente entre si. e todavia sao distinctissimas umas das outras 
aos olhos do clinico? Não perturbemos a sciencia no seu oanunbo! 
Um som que isolado é minimo, quando junto com outro ou com ou- 
tros, eonstitue uma differença capitai. E em todo o caso, o dever do 
phoneticista é assignalar o que ouve. 

11 A substituição do r pelo b (com os seus dois valores) e con- 
stante -bara, naba, biba, etc. No Norte de Tr as -os -Montes creio mesmo 
não existir ó som V- Madureira Feijó > diz tandem que nâo haveria 
dúvida na escrita do b e do *, .se o vicio pátrio de algumas P"™"" 
não trocara o b por v consoante, e o v por b>; mas admira que, espe- 
cializando elle «os Interamnenses, ou de entre Douro e Mjihe, ca- 
lasse os seus trasmontanos. E< verdade, porem, que o A. paginava 
que essa confusão provinha da influencia dos gregos, que, segundo 
elle observa, habitaram muitos annos aquella província; mas escusado 
será mostrar aqui a falsidade do argumento. Mais positivos são os da- 
dos que temos da influencia do povo grego no Sul do ; pai b » , e com- 
tudo é exactamente nessa região que o v se não substituo normal- 
mente ho^por ^ ^ ^ ^ q # ^ ^ d m _ 

tes de vogal é fechado, embora não tanto como o e português àepera; 
teremos assim: arêia, aMBa, cheia: cfr. Dial. exírem pag. 9; mas 
a"uTa semelhança denúncia de *^™l**?*^™± 
puramente accidental. Com relação ao \ cfr. lhal tramot v 
Antes de consoante, ou em syllaba final, o e não tem essa pronúncia, 
pelo menos os meus apontamentos offerecem-me ^"\ r %? flft 
13. Nos pretéritos mentiu, fugiu, partiu, etc. iu é ditongo ao 
contrario do que succede na Beira Alta, onde se diz mentto (rmnh-o), 

etC ' 14. A terminação om (tónica) não sôa -ôum como ino Minta j mas 
-óm com o o descrito acima, § 4, por ex. : ^.^^'^Jf^. 
nação -ão da língua litteraria corresponde aqui também -ao, por ex.. 



1 Cfr. Rev. Ltutit., i, 289. 

2 Ob. cit., pag. 34. 

a Cfr. Jiev. Luait., i t 188. 

IEV. LUB1T., VOl. II, fâSC. 2. 
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fôrão, sáltão, coração, etc. Em palavras procliticas, ora se nota -âo, 
ora ã, ex.: SãoPedro, Sã- João. 

15. A terminação -em tónica ditonga se como na lingua usual, ex. 
bãi (=bem), cãi (=quem), etc, onde o a é fechado,— ! é, di nasal. 

16. Em na-i-abe (—uma ave), éi-a... (=é a...), bou á-i-ára, 
ai-áuga, etc. o hiato annula se pela intercalação de um i. Em ó-w-Ao- 
mem (=ó homem), o hiato evita-se com a intercalação de um u. Es- 
tes phenomenos são vulgares no Norte do reiuo. Cfr. Dial. beir. } v, 5. 



B) Morphologia 

17. Pronomes e artigos. 

a) Os pronomes elle e aquelU tomam as formas el e aquel como na 
Matella, com o plural eis e aqueis: cfr. Dial trasm., i, 14-e. Ex.: «èis 
fOrfto», «saltemos a ti*>, «um d'efeera o pintasilgo», — o que mostra 
éis também sem ser na próclise; toqueis caminhos», toquei ferrador», 
etc. 

b) Nao se usa de aqueste (=este). 

c) Diz-se U (= llie), como é vulgar no pais todo ou quasi todo. 

d) O pronome pessoal o (are. lo) toma a forma no em achárâo-no, 

como é corrente. 

e) Diz-se ambos o dois (por ambos os dois). Sobre as expressões 
equivalentes a esta. cfr. Manoel de Mello, Notas toxicológicas. Rio de 
Janeiro 1880-1889, pag. 45 sqq. 

18. Verbos. 

a) Diz-se dára (=déra): num verso popular *dára-o ella». Cfr, 
Dial. trasm., i, 16. 

b) Diz-se ammeeia (por anuncia), por causa da confusão dos ver- 
bos em -ear e -iar. 

19. Partículas. 

a) E' muito frequente masslm (por $iw*) na affirmativa, quando 
se quer dar reforço á expressão. 

b) Também ouvi dizer assí (= assim), que, como se sabe, é are. 

c) Diz-se muito d'ô p'ra trás (em vez de para trás), ex. : «bfto 
indo aVó fra trás». 

d) Diz-se indeslado em vez de «para o lado de». 

e) Diz-se ó dipois, o que é frequente noutras terras do reino. 

f) Deminutivos : fontezinha (de fonte), cóbrezwha (de cobra). No 
segundo exemplo o a mudou-se em c por assimilação ao i seguinte. 



O) Syntaxe 

20. Nestas phrases ca comer e à buber», «a cantar e á dançar», 
«o João e á Maria», «a cadeira e 6 baneo», a repetição da mesma 
eonstracção syntaxica fez com que se juntasse emphaticamente um 
a ã segunda. Cfr. Dial, trasm., i, ?0, eu, 1. 
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21. Num romance popular ouvi: 

Eu, 6 dipois (Tesses sete, 
Inda outro Ueid' a \sperar 

onde está o verbo hei de (seguido de infinitivo) construído com a pre- 
posição a, Para a consciência do povo o de faz parte do verbo. 

D) Texto 

22. Entre várias composições poéticas que recolhi da tradição 
oral, transcrevo aqui ésta, que se canta no S. João : 

Bóm pirúm e bâi assado, 
De binlio um câijerão, 
São coisas que nunca fáltâo 
Na noite de Sã-Joao. 

Nas outras composições não ha facto importante que não fique 
já citado acima, ou que nào tenlía de entrar no Vocabulário. 

E) Vocabulário 

Abonda!, dá cá! —Interessante evolução psycbologica do lat 
abundare. 

Acoberta (vi d. s. v. berrilo). 

Aluda, formiga com asas. — Em cast. aluda também (do lat. 

ala). 

Ambos a dois, ambos os dois. — Víd. supra, § li e. As outras 
phrases que se usam popularmente no pais, segundo o meu conheci- 
mento, são : ambos e dois, ambos de dois e ambos dois. 

Ameigar-se, amigar-se.— Por influencia de meigo? 

Andrina, ameixa branca. — Cfr. cast. ant anârina, cast. mod. 
endrina. 

Antão, então.— Vulgar na Beira também, e noutros pontos. Cfr. 
Adolpho Coelho, Questões da ling. port,, i, 110, not. 

Antrar, entrar. — Não posso porém precisar o grau de genera- 
lidade d'esta palavra. 

Arbloijo, arvore pequena.— Palavra formada de arbore e do 
suffixo -o/o, desenvolvido em -oijo segundo as tendências phonetieas 
locaes (cfr. hoye = hoje, etc.); temos assim: *arborojo, *arbroja (cfr. 
pop. arbre — arbore, noutros pontos do reino), *arbloja (por dissimi- 
lação) e finalmente arbloijo. O suffixo -ojo apparece também em arinojo. 

Arraiar, raiar. Ex. «arraiar o sob.— De « + raiar =kt. ra- 
díare. 
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Arramar, derramar, entornar qualquer líquido.— Cfr. derramar. 
Assi, assim. — Fórma archaica que hoje só se usa. segundo creio, 
na raia do Norte ; cfr. cast. crsí. 

Auga, água. — Muito vulgar no reino. 
Azagale, zagal. 

Bander, vender. — Não sei se será muito geral. 
Barrasco, verrasco. — Vid. berrâo. 

Bàrrio, bairro. A povoação divide-se em diversos barrias. — Cfr. 
cast. bárrio. Sobre a etvmologia vid. Diez, Et. Wort., ibarra. 

Beirão, varrâo, porco não capado, ou cTacobérta. — De varrâo, 
que é. com verrasco, um derivado do lat. v erres. 

Binhago, vinhago, vinhedo, muitas vinhas juntas. — A fórma 
arei), de vinhago ê nnhádego, onde entra o suffixo -adego ----- lat. -ati- 
cus: vid. Diez, Gr. deu L rom., 11, 286. Creio que se ha-de explicar 
do mesmo modo a expressão corrente no país gentiàga. 

Bondai, basta! — Muito usual também noutras terras: vid. Dial. 
inferamn., viu, s. v. abondar. 

Brabo, bravo. — Aqui o h é etymologico, pois bravo vem do lat. 
barbar us, como Cornu demonstrou in Bomania, xm, 110 sqq. 

Brègança, Bragança. — No sec. xm dizia-se Breganga, como se 
pôde ver em Viterbo, Elucidário, s. v. Bemqmrenga. A origem está 
em Bngantia (Brigantium). 

Breia, (f.). alto. Ex. «Ga breia* (um alto, uma altura).— Ha- 
verá relação com vei-eda (que podia dar aquella forma)? 

Buber, beber. — Fórma usualissima no pais. O u provém dala- 
bialização do e. 

Cãiro, dente canino. — Do lat canarius. Sobre outros nomes 
dos dentes humanos vid. mó. Quanto ao som, cfr. châiro, in Dial. 
traam.f i, Vocab., s. v. 

Calhandrina, andorinha. — De calhandra. 

Canhona, ovelha. — Também se diz assim em mirandês. Ligar- 
se-ha com canho (em opposiçâo ao carneiro, por ser o mais forte)? 

Canina, excremento do cão. — Lat. caninus, 3; o n que des- 
appareceu em cão, conservou-se no derivado, como succede em muitos 
mais casos. Cfr. gaUínhaça, quanto ao sentido (= esterco da gallinha). 

Canineiros, nome que se dá aos judeus de Trasos-Montes. Cfr. 
quanto ao sentido perro em locuções antigas. — De canino. 

Caniqueiro ( o mesmo que canineiro). — Quanto á formação, cfr. 
Dial. alemtej^ n, 11. 

Caris semblante. Ex. «feio de caris». — Cfr. cariz da atmos- 
phera. 

Carôlo, pedaço de pão a que se tirou a côdea. Também se usa 
na Beira- Al ta. — Cfr. o termo carolim da lingua usual, e o gall ca- 
rolo e carocho no Dicc. gall.-caU. de Nuriez, 8. v. Cfr. também Gr* 
Vianlia, in Bev. Lusit,, i, 207. 



» Será caris ou cariç f 
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Cháira, terreno plano. — Vid. Dial. trasm., i, s. v. cháiro ; cfr. 
gall. chaira no Dicc. de Nunez, s. v. 

Ch.igar, chegar. — Frequentíssimo no pais. 

Còbrezirtha, cobra (em deminutivo). — Vid. supra, § 19-/1 

Crianço, creança. — E' simples masculinização. Também se usa 
em Lisboa. 

Cúmio, cume. — Alongamento de cume (= *cuime = \aX. cul- 
men) . 

Cornai (pron. euimal), sóga. Ex. «ua currnal> (= uma cornai). 

— Derivado de conto, por se prender a soga aos galhos do boi. 

Debagar, malhar o pào. Nunca o ouvi senào em Tras-os-Montes. 

— Deriv. de bago (correlecionado com baga ~ lai, b ata, nâo b a c c a ). 

Diogo, Diabo. — Euphemismo. Ex. «com todos ps Diogos». 

Dipois, depois. — Vid. supra. § 19 d. 

D'ò p'ra trás! para trás! — Vid. supra, § 19 e. 

Dourida, dourada. — Nuns versos populares, e apenas ahi usado 
por causa da rima. Cfr. impôlborir. 

Entrar. Esta plirase «o mês qi? entra» significa «o mês seguinte», 
«o que vae começar». 

Êrrar, errar. 

Es carnal har, pôr tudo em desordem, espalhar. — De cama (pro- 
priamente desacamar), com o sufixo depreciativo -alh-, como em es- 
cangalhar (de canga; propriamente atirar da cangas, desarranjar), 
atrapalhar (de trapo; propriamente «pôr como trapo», desfazer, con- 
fundir), etc. Em sentido em certa maneira opposto a escamalhar, díz-se 
na língua usual acamar, o que confirma o et-ymon. cama. 

Fô (dar), lembrar- se. 

Feixe, lenha. Ex. «ir ó feixe*. Também se diz assim em Sàmii. 

— E' um tropo, em que se tomou a forma pela matéria (synedoche). 

Gélo, gélo. — E* forma de origem litteraria (cfr. geada, do 

v'l. gel are ). 

Impéçar, começar. — Cfr. cast. empezar, e vid. Dial. trasm., r, 
Vocab., s. v. carambélo. 

Impôlborar, empoeirar. — Cfr. cast. empohorar. Do lat pui- 
verare. 

Impôlborir, empoeirar. — Esta fórma, variante de impôlborar, 
só se usa em verso, por causa da rima, como dourida. Cfr. os meus 
Ensaios glottologkos, m, in Rev. Scieniif, Porto 1883, pag. 200 201. 

Indeslado de, para o lado de. 

Ingaranhado, tolhido, paraly tico. — Cfr. cngaranhado. 

Intigamente, antigamente. 

Istrôla, estrella. 

Leguòria (?). 

Lua, lua. — E 1 , como se sabe, ainda a forma quinhentista. 
Maçânas, maçãs.— Mas esta fórma só apparece numa poesia po- 
pular de caracter archaico. Na língua usual de Parada diz se maçãs. 
Ma mó ta, castanhas cozidas inteiras. 
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Mandar, offerecer.— Yid. Dial. trasm., n, 3, s. t. 
Mandonguice, raândria.— Deriv. de mondongo. 
Manélo, roanojo de estopa.— Deriv. do lat. maiius, onde o w se 
conserva como em canina, etc. < 

Manhã, amanhã.— Diz se «bou manhã» (por «vou amanha») e 
«bou passado manhã» (por *passado amanha.). Phrases muito usuaes 
em Tras-os-Montes, na raia. — CíV. cast. mafiana em accepção seme- 
lhante. Também em português do see. xv manhã, significa amanhã, 
ex • «e sabede que manhãa, ora de comer, seeredes aqui» (Hnt. dos 
eavall. da mesa redonda e da demanda do S. Graal, ed. Reinhardstoet- 
tner, Berlin 1877, i. 1). — A etym. creio estar no lat, *maniana, 
de mane (por ex.hora, *mmiiana t etc,) ; cfr. ancião = b. 1. antianus, 
de ante (fr. ancien, etc: vid. Diez, Et. Wdrf, i, s. V. mia). . 

Manhaninha, manhãzinha. — Oreio que só se usa em poesias do 
género d^quella em que entra maçana. Ofr. Dial. trasm., i, Vocabu- 
lário, s. v. . _ 

Marra, limite territorial consistente num marco de pedra, num 
fosso etc. A porção de terreno assim dividida de outra chama-se mar- 
rada — Ligar-se-ha etimologicamente a *orr« ? A mudança de b ini- 
cial em m dá- se algumas vezes ; mas também por ventura se podia 
ndmittír marra como subst. verb. de marrar, e este como equivalente 
de *emmarrar = embarrar (ctr. towiei» = também, imóra = embora). 
— Nunca ouvi este termo senão na raia trasmontana. 
Marrar (vid. marra). , . 

Massim, mas sim (propriamente »ia«s Ur. itaJ. »«»**. 

Mear, dividir ao meio. Ex. : «quando se «teia a quaresma». Ur. 
meado e »««s meante. 

Milhor, melhor.— Usualissimo no país. 

1. Mó (m.). monte de pão depois de debagado.— Pódem propor-se 
várias etvmologias: um derivado do lat. moles (cfr. ital. moio, e a 
forma grega moios e moios apnd Du Cange. s. v. moles), ou o lat. 

modus. . 

2. Mó íf.}, dente molar. Ex. : «as mos». — Do lat. mola. 
Munto, muito.— Yulgarissimo no pais. 

Murça.— Assim se pronuncia, com f, o nome da villa trasmonta- 
na Esta pronúncia e a orthographia usual, bem como o hisp. Murem, 
e o outro nome Murça no Alemtejo, apontam para um etymon lat. 
murtius (murcius), derivado de murta (myitus), planta con- 
sagrada a Vénus, que por isso também se chamava Murem. 

Òito, oito. — E' exacto dizer- se oito por ôito f A pronúncia dito é, 
como se sabe, característica do Sul. 

Ólhàl, arco da ponte.— Do lat. o calaria. 

Óra 7 agora.— Ex. nuns versos populares : 

— Queres tu Alvaro ora ? 

— Quero merenda, que já é hora, 
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A forma ora não provém de hora, mas da forma are. ahora. 
Pafó, pessoa mascarada. 

Perro. — Nome que se dá aos Judeus. — Ofr. cast. perro. 
Pipâo, pipo grande. 

Pirúm, peru .— Cír. o meu Annutrio das trad. pop. port., 1882, 
pag. 75. ; 
Queiróga, urzeira pequena. 

Raparigo, rapaz. — Masculinização de rapariga, como creança. 
Dá-se o inverso em raposa, que se usa ein mirandês. — Nunca ouvi o 
termo raparigo senão na raia trasmontana. 

Risa, riso.— Também se nsa em mir. ; cfr. cast. rka.— Creio qne 
hoje é termo próprio da raia. Cfr. na língua eommum risota (de rim*). 

Rodriga, tanchao a que se prende a vide.— Cfr. rodrignr. 

Rodrigar, prender as vides aos taucliões. — Cír. o subst. da lín- 
gua corrente rodrigâo. Em cast. lia também rodrigar e rodrigon. Fv- 
derâo vir de um verbo «ridiculare que assentasse no lat. ridí- 
cula (demin. de ri dica)? *ridigrar, *ridrigar, *redrigar, rodrigar. 
Diez, que com outros já se havia lembrado de ri dica para explicar 
rodrigon, suppõe influencia do nome próprio Rodrigo (in Et. Wlirt, u-h, 
s. v. rodrigon). À isto direi que ridica, só por si, não pôde explicar 
rodrigon; por outro lado lia mais casos de re- dar ro-, por ex. em ro- 
salgar (= ar. rehdj algúr), rodofolle i= rede 4- folh- onde pelo 

menos entra rede), rodiihar {que me parece vir do V í. reticulam, 
e nâo de roda), rodopia (— ndnpío = T*str o - ftttum: cfr. Cornu, Lte 
portug. Sprache, § 15): salvo se em cada unia (Festas se quiser tam- 
bém achar influencia estranha. 

Ronda, descante a instrumental e vozes, mas sem canto, â 
volta do povo. — Cfr. cast, rondar, ronda, rondador, ital. ronda, fr. 
ronde ; a base é o lat. rotundus. 

Ruim, ruim— Esta palavra pronuucia-se á moda do Minho como 
um moiiosvllabo («/ nasal). 

Rústico, robusto.— Como robusto não ê termo vulgar, o povo 
substituiu-o pela palavra radico por etymologia popular. Visto que 
toda a gente chama rústico ao povo, este conhece melhor a palavra. 
Sanhas, signaes.— Numa xacara (cfr. cast. senm) : 

.Se bòcê fõrò meu filho, 
Outras sanhas nfhade dar. 

Sgarrar, escarrar. 
S garro, escarro. 

Stremudar, mudar o vinho de uma vasilha para outra.— De 
transmudar, traemudar. 

Talanqueira, paus que ás vezes se atravessam no caminho. 

Tantinho, pouco, um pouco. Ex.: «tantinho de pilo». Vocábulo 
que eu ouvi também em Santa Comba, S. Pedro, etc- -Demin utivo de 
tanto. Creio ser próprio da província. 
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Tempustada, tempestade.— Pôde ter havido influencia de tem- 
po, ou da labial p, como em reportório (—repertório), etc. Com a mu- 
dança de -aáe em -ada cfr. Dial. rjctrem., i. pag. 19 e not. 5. 

Termo, arredores de povo'.tç,âo.— Este vocábulo não se usa se- 
não em certas localidades, comquanto na iingua antiga fosse frequen- 
te, como o prova ainda a phrase vulgar afora de vilía e termo», que 
significa extraordinariamente ate. 

Tórgo, raiz ou cepo da urzeira.— Parece vir do lat. *toricus 
(de torus). 

Tòrgueira, cepa. — De tórgo. 

Tòrgueiro (adj.), montezinho, bruto, rústico, silvestre, etc. Diz- 
se da gente. — De tòrgo (por roetaphora). 

Urrêta, valle. — Muito usado na raia trasmontana. CíV. Viterbo. 
Elucidário, s. V. orreta. 

Urzeira, urze. — Periv. de urze (~ lat. nlex. ulice-). Na Bei- 
ra- Alta diz-se urgueira (—-lat. * u 1 caria = *uli caria, de ulex). 

Xarda, sarda. 

Xardoso, sardento. — Deriv. de xarda. 

Xardo. alcunha que se dá aos Judeus, que, como se sabe, é tra- 
dição existirem na província. Cfr. o meu Portugal prelmtorico, pag. 33. 

Lisboa, 7 de Julho de 1890. 

J. Leite de Vascongellos. 



CALENDÁRIO RURAL 

(Dictados relativos aos meses) 




Com quanto alguns d'estes dictados estejam já publicados, pois- 
qne desde ha muito ha em Portugal adagiarias, eu publico-os de novo, 
nâo só por ficarem juntos sob um titulo, como porque, tendo eu co- 
lhido muitos d'eJles agora na tradição oral do pais, oiíerecem ás vezes 
variantes curiosas das já conhecidas. Afim de facilitar o estudo d'el- 
les, estabeleço comparações com os de vários países românicos. As 
obras de que me servi para este trabalho sào as seguintes. — as duas 
primeiras para a Hispanha, e as outras respectivamente para a Fran- 
ça e Itália : 

Cien ref remes andáluces de meteorologia, cronologia, agricultura g 
economia rural, recogidos de la tradicion oral por Francisco Rodri- 
guez Marin (Fregenal 1883),— e Calendário popular para 1885, com- 
pilado e ordenado por Luis Romero y Espinosa (Fregenal 1884); 
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Revue des traditions populaires, vol. i (Paris 1 886) ; 
Guida e staiistica delia ciltâ e comum di Fabriano, por Oreste 
Mareoakii (Fabriano 1887). 



I 

O MES PE JANEIRO 



1) Primeiro de Janeiro, 
Primeiro dia de verão. 

2) Janeiro 

Tem uma hora por inteiro. 

Variante: 
Janeiro fora 
Mais uma hora. 

3} No primeiro de Janeiro 
Sube ao outeiro, 
A ver o nevoeiro. 

4) Janeiro, Janeiro, 
Põe- te no outeiro: 
Se vires verdegar, 
Põe- te a chorar, 
Se vires terrejar 
Põe-te a cantar. 

Variante : 

Em Janeiro 
x Sobe ao outeiro, 

Se vires verdejar 

Põe-te a orar, 

Se vires terrejar 

Mette-te a cantar. 

Outra : 

Em Janeiro 
Vae ao outeiro, 
Se vires verdejar » 
Põe-te a chorar. .- 
Se vires alosêvar 
Põe-te ,g eai' ltar ' 



Em Hkpanha: 

Si por Enero bieres terreguear 
Kcliate á cantar, 
Y se bieres berdeguear 
Kcliate á yorar. 

(Andaluzia). 

Em Itália: 
Gennaro 

Sali 1 1 monti e mira 1 1 piano : 
Pnoco vedi, molto spera ; 
Molto vedi. puoco spera, 

(Fabriano). 

5) 

Trovões em Janeiro, 

Nem bom prado, nem bom palheiro. 

6) Em Janeiro 
Sete capellos 
E um sombreiro. 

Em Hhpanha : 

En Febrero (mcj 

Siete capillas y un sombrero. 

7j Em Janeiro, 

Nem galgo íeboreiro, 
Nem açor perdigueiro. 

Em Hkpanha : 

En Enero, ni galgo lebrêro 
Ni azor perdiguero. 

8) Em Janeiro, 
Ura pouco ao sol, 
Outro ao fumeiro. 
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Em Hispanha: 

En Febrero (sie) 

Guando en casa, cu ando en el ero. 

Variante hispanhola : 
Febrero (sie) el meadero, 
Guando en casa, cuando en el ero. 

9) Obreiro em Janeiro 
Pâo te comerá 
Mas obra te fará. 

10) Em Janeiro 
Mette obreiro, 
Mês me ante, 
Que nfto ante. 

Variante : 

Em Janeiro 
Mette obreiro, 
Do meado em diante, 
Que não antes. 

Em Hispanha : 

En Febrero (sk) 
Mete obrero, 
De la mitad adelante 
Que nó ante. 

11) Agua de Janeiro 

Todo o anno tem concerto. 

Em Hispanha : 

Agua de Enero 

Todo el afio tiene tempero. 

12} Uma invertia de Janeiro, 
E uma sêcca d 1 Abril 
Deixa o lavrador a pedir. 

Em França: 

Janvier de pluie chiche 
Fait le paisan riche. 

(Aveyron). 

13) Janeiro molhado, 

Se não é bom pYÓ pâo, 
Jíâo é mau pVô gado. 



Em Hispanha: 

Enero mojado, 
Bueno para el tiempo, 
Maio para el ganado. 

14) 

Em Janeiro sécca a ovelha (sic). 
Suas madeixas ao fumeiro, 
Em Março, no prado, 
Em Abril as vae urdir. 

Em Hispanha : 

En Enero y Febrero 

Saca la vieja sus madejaa al humero, 

En Manso, al prado", 
En Abril, á urdir. 

15) Janeiro, 
Geadeiro. 

Em França: 

Neige de Janvier 
Vaut du ftimier. 

(Haute- Bretagtie). 

16) Janeiro geoso, 
Fevereiro nevoso, 
Março molinlioso, 
Abril chuvoso, 
Maio ventoso, 
Fazem o anno formoso. 

Em Hispanha : 

Enero frio e helaero, 
Febrero berdero, 
Marzo pardo, 
Abril yubioso, 
Maio bentoso, 
Sacan el ano 
Robusto y liermoso. 

(Andaluzia). 

Em França: 

Janvier le frileux, 
Fevrier le gresilleuz, 
Mars le poudreux 
Font tout l'aj plantarem. 

j^icardie). 
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17) Da flor de Janeiro 

Ninguém encheu o celleiro. 

«, 

Em Hispavíta : 

De flor de Enero 
Nadie hincbe el granero. 

1.8) A nódoa de Janeiro 

Nilo a tira o anuo inteiro. 

19) Sol de Janeiro 

Sempre anda atrás do outeiro. 

20) Sol de Janeiro 
Sae tarde 

E ]>õe-se cedo. 

21) Janeiro quente 

Traz o diabo no ventre. 

Em Hispanha: 

Enero caliente 

Er diablo trae en er bientre. 

(Andaluzia). 

Em França : 

Mieux vaut noir chien enragé 
Que chaud soleíl en Janvier. 

{ liasse- líretagnej. 

22) Qualquer ramo em Janeiro 
Torcido está quedo. 

23) Luar de Janeiro 
Não tem parceiro. 
Mas lá virá o d 1 Agosto 
Que lhe dará pelo rosto. 

Em Hispanha : 

Clara és la lima de Agosto, 

Si la de Enero no le diese en rostro. 

24) Se queres ser bom alheiro 
Planta os alhos em Janeiro. 

Em Hispanha : 

Tantos dias como ban d'Enero 
Tantos ajos pierde el ajero. 

(Andaluzia). 



25) A pescada em Janeiro , 
Vale carneiro. 

26) O boi e o leitão 

Eni Janeiro criam rinhào. 

Em Hispanha : 

El buev y el varon 

En Enero hace el rifion. 

27 Pinto de Janeiro 

Vae com sua mãe ao poleiro. 

Variante: 

Pinto de Janeiro 

Vae pôr atrás do rilheiro. 

Outra : 

Pintos de Janeiro 

Sobem co'a mae ao poleiro. 

Outra : 

Os ovos que se deitam em Janeiro 
Já vem a pôr no rilheiro. 

Outra : 

A gallinha de Janeiro 

Vae pôr co'a mãe ao colmeiro. 

Em Hhpanh/t : 

Los poyos d'Enero 

Suben con au madre ar gayinero. 

[ Andaluzia). 

Variante Jwpankolu : 

Los pollos de Enero 

Van con su madre al gallinero; 

Los de San Juan 

Al muladar. 

Em França : 

Le gentil Janvier dit 

Quil est o-uf dans la poule. 

iBasse-Iketagm'}- 

28) Quem azei? 3 colhe 
Antes de Janeiro, 
Azeite deixa 
No madeiro. 
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29) O madeiro 
P'ra tua casa. 
Corta-o em Janeiro. 

30) Em mingoante de Janeiro 
Corta madeiro. 

31) Janeiro, 

Poucos em sendeiro. 
Um dia, 

E nâo cada dia. 



34) Vae. te embora, Janeiro, 
Deixar-me-has Abril e Maio. 

35) O mês de Janeiro, 
Como bom cavalleiro, 
Assim acaba 

Como na entrada. 

Em Hiapanka : 

El mes de Enero 

Es como el buen Caballero. 



32) Dia de S. Vicente 1 
Toda a agua é quente. 

33) Vae- te embora Janeiro, 
Cá fica o meu cordeiro. 



36) Calça branca em Janeiro 
E' signal de pouco dinheiro. 

37) Bac'ra (= bácora) de Janeiro 
Com seu pae vae ao fumeiro. 



II 



O MÊS DS FEVEREIRO 



1) Lá vem Fevereiro, 
Que leva a ovelha 
E o carneiro. 

2) Fevereiro faz dia, 

E logo Santa Maria. 

3) O primeiro [dia] jejuarás, 
O segundo guardarás, 

E o terceiro irás a S. Brás. 

4) Se a Senhora da Luz chorar, 
Está o Inverno a acabar; 

Se a Senhora da Luz rir, 
Está o Inverno p'ra vir. 

Variante: 

Quando a Candelária chora, 
O inverno está fora ; 
Quando a Candelária ri, 
O inverno está p'ra vir. 



Outra : 

Se a Candeia chora, 
Está o Inverno fóra; 
Se a Candeia rir, 
Está o Inverno por vir. 

Outra: 

Quando as Candeias choram, 

O Inverno vae fóra; 

E quando riem, 

O Inverno está p'ra vir. 

Em Hispanha : 

Quando la Candelária piora 
Imbiemo fora. 

(Andaluzia). 

Em Itália: 

La Canellora 
Deirinverno sema fora: 
Si ce sta Sole e Soliello, 
So 1 40 di d'inverno ; 



J 22 de Janeiro. 
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Se ce nengue o se pioe 
Ce ne so' qnarantanoe. 

(Fafcriano). 

5) Fevereiro, 

Enganou a mãe ao soalheiro. 

Em Hispanha: 
Febrero, 

Engaftó á su madre en el batidero. 

6) Fevereiro 

Afoga a mãe no ribeiro. 

Eni Hispanha: 
Febrero el curto 

Que mató a su liermano á hurto. 

Variante hispanhola: 
Febrero el loco 

Sacó su àermano al sol y apedreólo. 

7) Fevereiro, couveiro, 
Àffaz a perdiz ao poleiro, 
Março tres ou quatro, 

Em Abril está cheio o covil, 
Em Maio... pio, pio, pelo matto. 

8) A castanha e o vesugo 

Em Fevereiro não tem çumo. 

9) Para parte de Fevereiro 
Guarda lenha. 

10) Fevereiro, 
Fêveras de frio 
E não de linho. 

11) Agua de Fevereiro 
Mata o onzeneiro. 

Em Hispanha: 

Agua de Febrero 
Mata al onzanero. 

(Astúrias). 

12) 

Em não chovendo em Fevereiro, 
Nem bom prado, nem bom palheiro. 



Variante: 

Quando não chove em Fevereiro, 
Não ha bom prado, nem bom centeio. 

Em frança: 

Pluye de février 
Vaut un fumier. 

13) Pelo S. Mathias, 

Antes de Março cinco dias 
Salta a boga na cascalheira. 

14) Por S. Mathias 

As noites eguaes aos dias. 

Em Hispanha : 
Por S. Matia 

Iguala la noche con el dia. 

15) Em dia de S. Mathias 
Começam as enxertias. 

16) Fevereiro coxo, 

Em seus dias vinte ôito. 

Em França: 

Fevrier le court, 
Et le pire de tous. 

Em Hispanha: 

Febrero el corto, 
El peor de todos. 

Variante hispanhola : 

Vieae Febrerillo el loco, 
Con sus dias veintiocho. 

Outra: 

Febrero corto 
Con sus dias veintiocho. 
Quien bien los ha de contar 
Treinta le ha de echar. 

Outra: 

Febrerillo el loco 
No passó de veintiocho. 
Sacó su padre al sol 
Y después lo apedreó. 
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17) Fevereiro 18) Se em Fevereiro não chover, 

Séca as fontes, Não terás prado abundante, 

Ou leva as pontes. Nem centeio lias de ter. 



m 



O MÊS DE MARÇO 



1) Sol de Março 

Queima a dama no paço. 

Variante : 

Sol de Março 

Pega como pegamaço, 

E fere como maço. 

Km Hispanha : 
Sol de Marzo 
Hiere como rnazo 
(O' apega como pelmazo»). 

2) Agua de Março 

Peior é que nódoa em pano. 

Em Hispanha: 

Más bíen quíero en mi tripo una Wvysi 

Qn'en Marzo una agua. 

(Andaluzia). 

3) Em Março 

Nem rabo de gato molhado. 

4) Março, marcegfto, 

P"la manhã rosto de cão 
E á tarde de bom verão. 

Variante: 

Março, marcegão, 

P'ía manhã cara de gato 

E á noite cara de cão. 

Outra: 

Março, marcegão, 
P ? la manhã dia bonito, 
A' tarde um bom borregâo. 



Outra : 

Março, marcegão, 
P'la manhã dia bonito, 
A' tarde cara de cão. 

Outra: 

Março, marcegão, 

Pla manhã focinho de cão 

E á tarde sol de verão. 

Outra : 

Março, marçagâo, 
Manhã d'inverno, 
Tarde de verão. 

Outra : 

Março, marcegão, 

P'la manhã rosto de cão, 

E' â tarde de bom verão. 

Outra : 

Março, marcegão, 

P'la manhã cara de cão, 

A' tarde cara de rainha, 

E á noite cavar co'a foicinha. 

Em Hispanha: 
Marzo, marzero,. 
Por la manana rosto de perro, 
Poria tarde valiente mancebo. 

Variante: 

Marzo, marzeador, 
De noche agua 
Y de dia calor. 
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Outra : 

Marzo, marzeador, 
Be noche ilueve 
Y de dia hace sol. 

5) Quando troveja em Março 
Apparelha os cubos e o baraço. 

Em França : 

Quand en Mars beaueoup il tonne 
Apprête caves et tonnes. 

(Fraiiche-Comté). 

Em ffispanha : 

Guando atruena en Marzo 
Àp areja las cubas y el mazo. 

6) Quem não poda em Março 
Vindima no regaço. 

Variante : 

Podar em Março 
E' ser madraço. 

7) Temporan é a castanha 
Que por Março arreganha. 

8) Se queres bom cabaço 
Semeia em Março. 

9) O grão em Março 

Nem na terra nem no sacco. 

Em ffispanha : 

Por Marzo er garbansá 
Ni nasío ni por sembrar. 

(Andaluzia). 

10) Como vires a primavera 
Assim pelo al espera. 

Março, 

Pegam os olhos como pegamaço 

Uga a noite com o dia, 

Manoel (o sol) com Maria (a lua), 

O pão com o mato, 

A herva com o saramago. 



Variante : 

Em Março 

0 uga a noite com o dia 
E o pão com o sargaço. 

Em França: 
A la mi-mars 

Le jour et la nuit. sont éganx. 

(Franehe-Comtó). 

Em líispanha : 
Marzo, 

Igual. (Àllude ao equinono). 

3 2) Paschoa em Março, 
Ou fome, ou mortaço. 

Em Jíispanha: 

Pascua marzal, 
Hambre 6 mortandad. 

Outra : 

Pascua enmarsà, 

0 1 jambre ó mortandá. 

(Andaluzia). 

13) Quando Março dá de rabo, 
Nem ovelha com chocalho, 
Nem pastor açamarrado. 

Variante : 

Se Março dá de rabo, 
Nem fica ovelha parida, 
Nem pastor açamarrado. 

Outra : 

Já o Março 
Dá ao rabo. 

Em ffispanha: 

AM vayas Febrero el corto, 

Con tus dias vientiocho. 

— Mal bas burlado a mi ganado. 

— Aca queda mi hermano Marzo 
Que, si vuelve eí rabo, 

Ni deja pastor inzamarrado 
Ni carnero encerrado. 
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Variante hispanhola : 

Cnando Marzo giierbe 'r rabo 
No hay obeja con peyeja, 
Ni pastor esamarráo. 

{Andaluzia). 

14) 

Em Março 

Queimou a velha o maço; 
Era Abril 

Queimou a velha o carro e o carril; 
E uma cama que lhe ficou 
Em maio a queimou; 
E ainda lhe ficou como nm punho 
Que acabou em Junho. 

Em Hispanha : 
En Marzo 
Sale la yerba 

Aunque le den con un mazo; 

Y en Abril 

En cada regacil. 

Variante hispanhola : 

En Marzo, si cortas un cardo 

Nacer-te-han cuatro ; 

Y en Abril 

Si cortas euatro 

Naeer-te-han cuatro mH. 

Outra: 

Ahora viene Marzo 

Que no tememos las yerbas 

Con un mazo. 

15) 

Se não chover entre Março e Abril 
Venderá el-rei o carro e o carril. 

Em França: 

Pluie de Mars, pluie (VAvril 
Aux plantes font les bourgeons. 

(Vaueluae). 

16) Se o cuco não vem 
Entre Março e Abril, 



Ou o cuco é morto 
Ou está para vir. 

Em Hispanha: 

Entre Marzo y Abril 

Sale el cuclillo dei cubil 

Con la nieve non quiere venir. 

7 a ria ntc h ispanh ola : 
A tres dias d' Abril 
El cuclillo ha de venir, 

Y si no viniere á ocho 
O' és preso, 6 és muerto. 

17) Março ventoso, 
Abril chuvoso, 
Maio amoroso, 
Fazem o a imo formoso. 

Em França: 

Mais veutenx, Anil pluvieux, 
Rendent le laboureur joyeux. 

(Vaucluse). 

Variante francesa: 

Mars gris, Avril pluvieux et mai venteus 

Font Tau fertile et plantureux. 

Em Hispanha: 
Marzo pardo 
Abril lluvioso 

Y Mayo ventoso 
Hacen el afio 
Florido y hermoso. 

18) Março ventoso 
E Abril chuvoso 
Do bom colmai 
Farão astroso. 

19) Quando floriu o maracotão 
Os dias iguaes são. 

20) Tardes de Março 
Recolhe teu gado. 
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O MÊ 3 

1) No principio ou no fim 
Abril sôe ser ruim. 

Em Hispanha: 

Al principio ó al fln 
Abril suele ser ruin. 

2) Abril frio, 
Pâo e vinho. 

Em Hispanha : 
Abril frio 
Pan y vino. 

3) 

Do grão te sei contar, 

(Jue em Abril não ha.de estar nascido, 

Nem por semear. 

Em Hispanha: 

Del garbanzo te sé contar, 

Que por Abril 

Ni bade estar nacido, ni por sembrar. 

4) Por todo Abril 
Mau é descobrir. 

Em França : 

Au móis (TAvril 
Ne quitte pas un fil. 

5) Frio (V Abril 

Nas pedras vae ferir. 

Em Hispanha: 
Frio d' Abril 

A ias penas vaya á lierir. 

6) Altas ou baixas 

Em Abril veem as Paschoas. 

7) Nâo é cada dia 
Paschoa nem vindima. 

BBY. LUSIT. 3 YOl. H, faSC- 2. 



ABRIL 

8) Nfto ha Entrudo sem lua nova, 
Nem Paschoa sem lua cheia. 

9) Se a Paschoa é a assoalhar, 
E' o Natal atrás do lar ; 

Se a Paschoa é atrás do lar, 
E' o Natal a assoalhar. 

10) A rez perdida 

Em Abril cobra vida. 

11) Por Abril 

Dorme o moço ruim, 

E por Maio 

O moço e o amo. 

12) Em Abril, 
Guarda o gado 

E vae onde tens de ir. 

13) 

No tempo do cuco 

Tanto está molhado como enxuto. 

14) Em Abril aguas mil 
Coadas por um mandil. 

Variante: 

Em Abril aguas mil 
Coadas por um funil. 

Outra: 

Em Abril aguas mil 
Coadas por um pandil. 

Em Hitpanha: 

Eo Abri H 
Aguas mi. 

(Andaluzia). 

Variatúe: 

Bien venga Abril 
Con suas aguas mil. 

3 
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Em Itália : 
Aprile 

Du' 'oece d'acqua al dine. 

(Fabriano). 

15) Em Abril aguas mil, 
Em Maio tres e quatro. 

Em França: 

Quant en Avril tant il pleuvait 
Que tout le monde crierait: 
Tout est moyé! Tout est perda! 
II n'aurait encore assez plu.* 

(Pr o vence). 

16) A ti chova todo o anno 

E a mim chova Abril e Maio. 

Em flispanha: 

Yueha pã mi Abrir y Maio 
Y pá ti tô el afio. 

(Andaluzia). 

17) As manhãs d' Abril 
São doces de dormir. 

18) Som no d' Abril 

Deixa-o a teu filho dormir. 

Em França: 

Au mois d'Avrail 
Un petit sonmail. 

(Poitou). 

19) Somno d" Abril 

Deixa-o a teu filho dormir, 
E o de Maio 
A teu cunhado. 

20) 

Se não chove em Abril 

Perde o lavrador o carro e o carril . 

21) 

Se não chover entre Maio e Abril 
Dará el-rei o carro e o carril 
Por uma fogaça e um funil, 
E a filha a quem a pedir. 



Em Hispanha: 

Mas vale un agua entre Abril y Maio « 
Que los bueyes y el carro. 

22) Se chover em Maio 
Carregará el-rei o carro, 
E em Abril o carril; 

E entre Abril e Maio 
O carril e o carro. 

23) Em Abril 

Vae onde hasde ir 
E torna ao teu covil. 

Variante : 

Em Abril 

Vae onde hasde ir 

E volta ao teu cubículo dormir. 

24) Em Abril 

Vae a velha onde quer ir 
E a sua casa vem dormir. 

Em Hispanha: 

Sereno (— tarde) de Abril 

Vete a! mandão que verás a venir. 

25) 

Em Abril 

Queima a velha o carro e o carril. 
Em Hispânia : 

En Abril quemó la moza el candil, 
Y en Maio el escano. 

Variante : 
Por Abril 

Corta un cardo y naceran mil. 

26) 

Abril frio e molhado 

Enche o eelleiro e farta o gado. 

27) Em Abril 
Queijos mil, 
E em Maio 
Tres ou quatro. 
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28) Entre Abril e Maio 
Moenda para todo o anno. 

29) Qnem me vir e me ouvir, 
Guarde pâo para Maio 

K lenha para Abril. 

30) Por S. Marcos 1 
Bogas a saccos. 

31) Sáveis por S. Marcos 
Enchem os barcos. 



32) Solho d' Abril, 
Abre a mâo 
E deixa-o ir. 

33) Fica- te embora mundo, 
Deiíar-me has Abril e Maio. 

34) Chuvinha (T Ascensão 
Das palhinhas dá pilo. 



V 



o mês de mm 



1) Primeiro de Mato 
Corre o boi e o veado. 

Em Hispanha: 

Primero dia de Mayo 
Corre el lobo y el venado. 

2) Quando Maio chegar 
Quem nao arou ha de arar. 

Em Hispanha: 
Are quien aró 
Que ya Mayo entro. 

(Andaluzia). 

Variante : 

Ar que ara en Abri 

Sn madre no lo habia de pari; 

V ar que ara en Mayo 

Ni parirlo ni crearlo. 

(Andaluzia.). 

3} Maio pardo e ventoso 
Faz o anno formoso. 

Em França: 

Abrieu plouvignous, 



Mai ventous, 
An frutuous, 

(Nice). 

4) Maio couveiro 
Kào é vinhateiro. 

5) Agua de Maio 

Pão p'ra todo o anno. 

Em Hispanha: 
Agua de Mayo 
Pan para todo el ano. 

6,i Quando Maio acha nado 
Tudo deixa espigado. 

7) Em Maio 

Onde quer eu caio. 

8) Em Maio 

Com somno me caio, 
Em S. João 
Por esse chão. 

9) Guarda pao para Maio, 
Lenha para Abril, 

E o melhor tição 
Para o mês de S. Joào. 



* 25 de Abril. 
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Em Hispanha : 

La vieja de los aftos mil 

Guardaba pau para Mayo y lirii» para 

Abril. 

Variante : 

El mejor tizon 
En Maio lo pon. 

10) Peixe de Maio 

A quem t'o pedir dae-o. 

11) Pão tremês 

Nao o comas, nem o dês, 
Mas guarda- o para Maio. 

12) 

A quem em Maio come sardinha 
Em Agosto llie pica a espinha. 

13) 

Quem quiser mal á sua vizinha 
Dê-lhe em Maio uma sardinha. 

14) Em Maio 

Come as cerejas ao borralho. 

15) A boa cêpa 

Em Maio a deita. 

16) De Maio a Abril 

Nao ha muito que pedir. 

17) Em Maio 

Vae e torna com recado. 

18) Em Maio 

A quem nao tem 
Basta-lhe o saio. 

Em Hispanha: 
En Mayo 

Al que no tiene jubon basta el sayo. 

19) Camaras de Mayo 
Saúde de todo a uno. 



Em Hhpanha : 

('alentaras de Maio 
Salud para todo el afio. 

20) Quem em Maio relva 
Não tem pão nem herva. 

21) As favas, 

O Maio as dá, 
O Maio as leva. 

22) O rocim em Maio 
Torna-se cavallo. 

Em Hispanha: 

En el mes de Mayo 
El mastin es galgo. 

23) Touro galgo e barbo 
Todos teem sazão em Mayo. 

Em Hispanha : 

El mejor tuero 
Pâ Mayo lo qaiero. 

(Andaluzia). 

Variante: 

Toro y galgo y truclia y barbo 
Todo en Mayo. 

24) Maio hortelão, 
Muita palha 
E pouco pão. 

Em Hispanha : 

Mayo hortelano 

Mucha paja y poco grano. 

25) Quem em Maio não merenda 
Aos mortos se encommenda. 

Variante: 

Quem em Maio não merenda 
Aos finados encommenda. 

26) Maio pardo 
Enche o sacco. 
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27) Maio pardo 

Faz o pilo grado. 

28) Maio pardo 
Ann o claro. 

Em Hispanha: 
Mayo pardo 
Seiial de buen afio. 

29) Maio pardo 
Junho claro. 

Em Hispanha : 
Mayo pardo 
Y Junio claro. 

30) Maio pardo 

Faz o pâo grado 
E o anno farto. 

31) Enxame de Maio 

A qnera t'o pedir dae-o. 
E o d' Abril 
Guarda-o para ti. 

Em Hispanha: 

Enjambre de Abril para mi; 
El de Mayo para mi hermano. 



32) Maio come o trigo 

E Agosto bebe o vinho. 

33) Uma agua de Maio 
K ires d 1 Abril 
Valem por mil. 

Em Hispanha: 

Un agua de Mayo e tres de Abril 
Valen más que los buey es y el carril; 
Una de Abril y dos de Mayo 
Valen masque los buey es y el carro. 

34) Em Maio 

Deixa a mosca o boi 
E toma o asno. 

35) A quem nâo tem pâo semeado 
De Agosto se faz Maio. 

36) Sáveis de Maio 
Maletas de todo o anno. 

37) Agua de trovão 

Em parte dá em outra nâo. 



VI 



O MES DE .TtISHO 
(Môb de S. João) 



1) Em Junho 
Foucinlia em punho. 

2) Maio pardo, 
Junho claro, 

Faz o lavrador honrado. 

Em França : 

Froid Mai et chaud Jum 
Donnent pain et viu. 



Em Hispanha : 
Junio brillante, 
Afio abundante. 



3) Feno alto ou baixo 
Em Junho é segado. 



4) Junho calmoso 
Anuo formoso. 
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5) Dia de S. Barnabé 1 
Se sécca a palha pelo pé. 

6} Em Hispanha : 

Desde el dia de S. Bernabé 
Se seca la pnja por el pié. 

Outra : 

En San Juan 
Séca la raiz el pau. 

7} Por 8. Barnabé 
Fouce no prado. 

8) Agua pelo S. Jofto 
Tira azeite e vinho 
E não dá pâo. 

Em Hispanha : 

Água por San Juan 
Quita bino y nó dá pan. 

9) Agua de S. João 
Tolhe o vinho 

E não dá pâo. 

10) A chuva no S. Jcão 

Bebe o vinho e come o pão. 

Em Hispanha: 

Hasta San Juan, 
Todo viflo és rabadan. 

11) A sardinha de S. João 
Unta o pào. 

12) Os ouriços no S. João 

São do tamanho cPum botão. 

13) Lavra pelo S. João 
Se queres haver pao. 



14) Ande onde andar o verão 
Hade vir pelo S. João. 

15) Verão fresco, 
Inverno chuvoso, 
Estio perigoso. 

16) No verão taberneira, 
No inverno padeira. 

17) A vacca do villão 

Si! no inverno dá leite 
Melhor o dará no v'rão 

18) Uma andorinha 
Nâo faz verão. 

19) Em verão 

Cada um lava seu panno. 

20) Nem no inverno sem capa, 
Nem no verão sem cabaça. 

21) O menino e o bezerrinho 
No verão hão frio. 

22) 

S. Migue! e S. João passado, 
Tanto manda o amo como o criado. 

23) Em dia de S. Pedro 
Vê teu olivèdo, 

E se vires um grão 
Espera por um cento. 

24) Dia de S. Pedro 
Tapa rego. 

25) Até S. Pedro 

Ha o vinho medo. 



i 11 de Jniilio. 
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VII 



0 MES DE .TOLHO 



(Mís d« S. Tinge.;- 



1) Em Julho 
Reina o gorgulho. 

2) Quem trabalha em Julho 
Para si trabalha. 

3) Em Julho 

Ceifo o trigo e o debulho. 
E em o vento soprando 
Von limpando. 

4) Deus ajudando 

Vae em Julho mercando. 

5) Julho quente, seceo e ventoso, 
Trabalha sem repouso. 

6) Quem em Julho ara e fia 
Ouro cria. 

7) Junho, Julho e Agosto 
Senhora nâo sou vosso. 

Em Hi*panha : 

En Julio, ni mujer, ni caracol. 

8) A geira de Maio 

Vale os bois e o carro; 

A de Julho 

Vale os bois e o jugo. 



9) Por Santa Marinha 1 
Vae ver tua vinha, 
E qual a achares 
Tal a vindima. 

Em Hispanka : 

Por Santa Marina 
Vé á ver tua vifia 
Cual la bailares 
Tal la vendi mia. 

10) Pela Magdalena 2 
Recorre tua figueira. 

11) Pelo S. Thiago a 

Cada pinga vale um cruzado. 

12) 

Em dia de S. Thiago 

Vae á vinha, adiarás bago, 

Se não for maduro, será inchado. 

13) Por S. Thiago 

Na vinha pinta o bago. 

Km Hhpanha : 
Por Santiago 
Pinta el vago. 

14) Por SanfAnna * 
Limpa a pragana. 



i 18 de Julho. 

« 22 de Julho, 

a 2ft de Julho. 

* Ti de Julho. 
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VIII 



O MÊS 1TC AGOSTO 
(Mês dc Santa Maria) 



1) Primeiro dia de Agosto, 
Primeiro dia de inverno. 

2} Agosto, 
Frio no rosto. 



Em Hispanha: 
Agosto, 
Frio en rosto. 



(Andaluzia). 



3) Lá vem Agosto 

Cos seus santos ao pescoço. 

4) Em Agosto 
Aguiltaôa o priguiçoso. 

5) Agosto e vindima 
Nao vem cada dia. 

Em Htspanka : 

Agosto y vendimia 
No és cada dia, 

Y si cada afio; 
Unos con ganância 

Y otros con dano. 

6) 

Quando chover em Agosto 

Não mettas teu dinheiro em mosto. 

7) Agua de Agosto, 
Açafrão, mel e mosto. 

Em Hispanha: 
Agua en Agosto 
Azatran, miei y mosto. 

(Andaluzia). 

8) Em Agosto 
Sardinha e mosto. 



9) Quem nào debulha em Agosto 
Debulha com mau rosto. 

10) A quem não tem pão semeado 
De Agosto se íaz Maio. 

11) Nem era Agosto caminhar 
Nem em Dezembro marear. 

12) Quem em Agosto ara 
Riqueza prepara. 

13) Cava e esterco em Agosto 
Do lavrador alegra o rosto. 

14) Não é bom o mosto 
Colhido em Agosto. 

15) Por S. Lourenço 

Vae á vinha e enche o lenço. 

16) A terra lavrada em Agosto 
A' estercada dá de rosto. 

17) Queres ver teu marido morto 
Da-lhe couves em Agosto. 

18) Em Agosto 

Toda a fructa tem sen gosto. 

19) Em Agosto 

Nem vinho, nem mosto. 

Em Hispanha: 
En Agosto 
Uvas y mosto. 

20) Por Santa Maria d' Agosto 
Kepasta a vacca um pouco 
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Em ffispanha : 

Por Santa Maria de Agosto 
Kepasta Ia vaca un poco ; 
Por la de Setiembre 
Ann que al vaquero le pese. 



21) Por Santa Maria 
Vae ver tua vinha, 



E qual a adiares 
Tal a vindima. 

22) 

Km Agosto os montes (séccam) 
Km Septembro as fontes. 

23, Se nâo debulhas em Agosto 
Terás sempre desgosto. 



IX 



0 MÊS DE SEPTEMBRO 

m-s <ie S. Miguel) 



1) Agosto tem a culpa, 
Septembro leva a fracta. 

Em Ilispanha .* 

Agosto tiene la culpa, 

Y Setiembre Ueva la fruta. 

2) S. Miguel das uvas, 
Tarde vens e pouco duras. 

3) Agosto amadora, 
Septembro derruba. 

4) Agosto amadura 
Septembro vindima. 

5) Arranja bom Septembro 
Com a burra eu te ficarei. 

6) 

Em Septembro planta, colhe e cava 
Que é mez para tudo. 

7) Septembro * 
Ou sécca as fontes 
Ou leva as pontes. 

Em Hispanha: 
Setiembre 
O liava las poentes 
1) seca las fuentes. 



8) Aguas verdadeiras 

Pelo S. Matheus as primeiras. 

9) Pelo S. Matheus 

Faz conta co*as ovelhas, 
Que os borregos já sào teus. 

10) Para boas colheitas 
Pede a Deus bom tempo 
Nas têmporas de S. Matheus. 

11) Dia de S. Matheus 
Vindimam os súzndos 
Semeiam os sandeus. 

Em Hispanha : 

Por San Mateos 

Vendimian cuerdos y sandeos. 

Outra: 

Setiembre 

Cojecha y no siembres. 

(Andaluzia). 

12) Por S. Matheus 
Pega nos bois 

E lavra com Deus. 

13) Em 29 de Septembro 
Fecha S. Miguel as rsas 
(Acaba a fnttía uo mão). 
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14) 15) Febre outonal, 

On longa, ou mortal. 

Para que o anno não vá mal 

Hão de os rios tres meses encher Em Itália: 

Entre S. Matheus e o Natal. Febbre Autnnnale, 

O è lunga o mortaie. 



X 

O MÊS DE OFTDBBO 
(Mâídu S. Franol**»} 



1) Outubro 
Sécca tudo. 

2) Outubro 
Pega tudo. 

3) Outubro quente 

Traz o demo no ventre. 

4) Por S. Fran cisco 1 
Semeia o teu trigo ; 

E a velha que o dizia 
Semeiado o tinha. 

Em Hispanha : 

Por San Francisco 
Se sienibra el trigo ; 
Y la vieja que lo decia 
Ya sembrado lo tenia. 

Variante : 
Otubre 

Echa pan y cubre. 

(Andaluzia). 



5) Por S. Lucas 3 
Sabem as uvas. 



Em Hispanha : 
Por 8a n Lucas 
Bien saben las uvas. 



6) Por Santa Ire ia 8 
Pega nos bois e semeia. 

7) Por S. Simão e S. Judas 1 
Colhidas são as uvas. 



Em Hispanha : 

Por San Simon y Judas 
Oogidas sou las uvas. 

8) 

Outubro, Novembro e Dezembro 
Não busques o pão no mar. 



1 10 de Outubro, 

a 12 de Outubro, 

s 18 rio On rubro. 

* 20 de Outubro. 
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XI 

O MÊS DE NOVEMBRO 
(Mis dos Sa mos) 



1) De Todos os Santos ao Natal 
E' Inverno natural. 

2) Por Todos os Santos 
A neve nos campos. 

3) Pelo S. Martinho 1 
Prova o teu vinho. 

Em Hispanha .- 

Por San Martino 

Todo mosto es buen vino. 

Em Itália: 

A San Martin u 
Ogni mustu è vinn. 

(Sicilia). 

4) Em dia de S. Martinho 

' Lume, castanhas e vinho. 

5) Martinho bebe o vinho 

E deixa agua para o moinho. 

6) Tudo tem seu tempo, 
E a arraia no Advento. 

7) Tudo se quer a seu tempo. 
E os nabos pelo Advento. 

Em ITispanha : 

Por todos Santos 
Mirá tus nabos. 
Si fueseu buenos 
Di quo SOB maios. 



8) De todos os Santos ao Natal 
Perde a padeira o cabedal. 

9) De todos os Santos ao Natal 
Ou bem chover, ou bem nevar. 

10) Por Todos os Santos 
Semeia trigo e colhe cardos. 

Em Ilispanha : 

Por Todos Santos 

Síembra trigo y coge cardos. 

11) Por S. Clemente * 
Alça a nulo da semente. 

1 2) De Santa Catharina 3 ao Natal 
Mez egual. 

13) Por dia de Santo André á 
Todo o dia noite é. 

Em fíispatiha : 

Por San Andrés 

Todo el tiempo noche és. 

14) Pelo Santo André 

O sette-estrello posto é. 

15 j No dia de Santo André 
Vae á Esquina 
E traz o porco pelo pé. 

Em Hispanha : 

Por San Andrés 
.Mata tu res. 

(Andaluzia). 



' 11 Ao Novembro. 

2 23 de Novembro. 

3 2*> iic Novembro 

4 de NVvemLuo. 
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16} Dos Santos ao Santo André 
Um mês é, 

Do Santo André ao Nata) 
Três semanas. 

> 

Em fíkpanha : 
San Andrés 
Sale mes y entra mes. 

17) 

Dia de Santo André 

Quem não tem porco mata a mulher. 

Em Hkpanha : 

Despues de Santo Andrea 
Toma el puerco por la seda; 
Si tu no lo puedes tomar 
Hasta Na vida d dejale estar. 

18) Em Novembro 
Chuva, frio e sol 
E deixa o resto. 



19) Cava fundo em Novembro 
Para plantares em Janeiro. 

20} Trinta dias tem Novembro, 
Abril, Junho e Septembro, 
Vinte oito terá um 
Todos os mais trinta e um. 

Em Hkpanha :■ 

Trai ta dias trae Nobiembre 
Con Abril. Junio y Setiembre, 
Ben t i o ch o tiene uno 
V los demas trentiuno. 

(Andaluzia). 

Em Itália : 

Trenta giorni hanno novembre 
Con april giugno e settembre 
Di 28 ce ne é uno 
Tutti gli altri ne han 31. 

Variante: 

Chi ne ha 30 e chi 31. 
Di 28 ce irê uno. 



XII 

O MÊS DE DEZEMBRO 
(Môs d© Nstel] 



1) Em Dezembro 

A uma lebre galgos cento. 

Em Hhpemha: 
En Deciembre 
Siete galgos a una liebre, 
Y ella vase por do qniere. 

2) 

Outubro, Novembro e Dezembro 
Rusca o pão no mar, 
Mas torna ao teu celleiro 
E abre o teu mealheiro. 



Z) Por S. Nicolau \ 
A neve no chão. 

Em Hispanka : 
Por San Nicoláo 
La nieve en la tierra. 

4) Dia de Santa Luzia * 
Mingua a noite 
E cresce o dia. 

Variante : 

Dia de Santa Luzia 
Cresce um palmo o dia. 



i 6 de TVsembro. 
* Vô de Dezembro. 
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Em Ekpanha : 

Por Santa Lúcia 

Crece el dk un paso de gallina. 

Variante : 

— Por Santa Lu cia 

fírece la nocke y raengua el dia. 

— Ni crecíó, ni mengnó, 
Hasta que el Nino no nació. 

Outra : 

En yegando Santa Lúcia 
Un parmo cresc 5 r dia. 

(Andaluzia). 

Outra : 

Por Santa Lúcia 

Achícan las noehes y agrandan los dias. 

Em Itália : 
S. Lúcia 

La piu corta giornata che si sia. 

(Fabriano). 

õ) Do Natal a Santa Luzia 
Cresce um palmo o dia. 

Em Hispanha : 

De Navidad a Santa Lúcia 

Crece el dia un paso de gallina, 

De Navidad a los Res 

Tam mala vez. 

Em Itália: 

Da S. Lúcia a Natale 
S'allunga il di 
Quanto il gallo 
Ha lunghe l"ale. 

O que se nâo faz em dia de S. Luzia 
Faz-se noutro dia. 

7) Entre o Menino e o Tliomé 
Tres dias é. 



8) Pelo S. Tliomé 
O porco pelo pé. 

9) 

Pelo S. Tliomé 

Quem não tvm porco mata a mulher. 

] 0 1 Pelo S. Tliomé 

Quem nâo tem porco 
Prende o marido pelo pé. 



Se queres a desgraça de Portugal 
Dà-lhe tres cheias antes do Natal. 

12) A festa do Natal 
Atraz do lar, 
A da Paschoa 
t Na praça, 

A do Espirito Santo 
No campo. 

1 3) Por Natal sol, 

E por Paschoa carvão. 

Em Hispanha : 

Pa Pascua de Navidad al sol. 
í la florida al tizoií. 

14) Pelo Natal 
Bico de pardal. 

' 15) Quem qnizer bom aluai. 
Semei o pelo Natal. 

16) Natal na praça 

E Paschoa em casa. 

17) O Natal ao soalhar 
E a Paschoa ao lar. 

18) . Pelo Natal ao jogo 

E peia Paschoa ao fogo. 
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Em Hispanha : 

La de Na vida d al sol, 

Y la de flores al fuego 

Si quieres el afio derechero. 

19) Ande o frio por onde andar 
Ha de vir pelo Natal. 

20) Natal em sexta leira 
Por onde puderes semeia, 
Era domingo 

Vende os bois e compra trigo. 

21) Pelo Natal, 
Se hover luar 
Senta-te ao lar, 
Se houver escuro 
Semeia outeiros e tudo. 

22) No fim do Natal 
Crescem os dias 

Um passinho de pardal. 

Elvas. 



23) Depois que o Menino nasceu 
Tudo cresceu. 

24) Nem no Inverno sem capa. 
Nem no Verão sem cabaça. 

25) 

Quem não tem calças no Inverno 
Não fies delle teu dinheiro. 

26) Quem vae ao S. Silvestre 
Vae num atino e vem noutro 
K nunca se despe. 

27) 

Dia de S. Silvestre 

Quem tem carne que lhe preste. 

28) 

Dia de S. Silvestre 

Não coma bacalhau que é peste. 



A. Thovâz Pires. 
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transcrição piukj nt w próprios t comuns 

PERTENCENTES A IDIOMAS FALADOS NAS COLÓNIAS pjRTlMUESAS 



II. — ASIA 
a) Hilalmrio de va nsigrU- o 

No fascículo anterior desta Revista tratei da transcrição portu- 
guesa qne, na minlia opinião, conviria adoptar uniformemente para a 
escrita dos dialectos caiViais falados nos nossos domínios africanos, e. 
romanceação dos nomes e vocábulos pertencentes a esses idiomas. To- 
mei para base dessa transcrição a escrita usual dos nossos autores an- 
tigos, em que se encontram citações de nomes ou de testos cafriais, 
tradição que de todo nunca se perdeu. A tarefa era facílima, não só 
porque esses dialectos Dão teem escrita súa, mas ainda porque o seu 
material fonético é tão análogo ao português e oferece tao pequenas 
particularidades em que deste se aparte, ou que dificultem a correcta 
percepção de cada som, que a aplicação do nosso alfabeto à súa ex- 
pressão gráfica é cuási intuitiva. 

As dificuldades, porém, avultam cuando, para tentarmos regula- 
rizar a transcrição usual portuguesa de voc ábulos estranhos, nos acha- 
mos em presença de escrita peregrina, com as suas feições peculiares, 
que é mester cuanto possível termos em consideração, mormente se 
essa escrita representa material fonético muito alheio àquele a que 
tem sido aplicado o abecedario romano na sua utilização tradicional 
portuguesa. 

;*'<. Dos povos civilizados extra- europeus, com que nos adiamos em 
Àiitacto por virtude das navegações e conquistas que fizemos a con- 
tar do século xv. são os mais conspícuos os índios asiáticos, e os Ára- 
bes ou outras jentes de civilização islamitica. Cualquer destes povos 
tinha escrita súa. à cual os nossos escritores e cronistas pouco ou nada 
atenderam na representação que fizeram dos vocábulos ou nomes pró- 
prios que tiveram de mencionar; e se o árabe podemos dizer que foi 
suficientemente conhecido dos nossos para que nos deixassem uma 
base, melhor ou peor, de transi) teração portuguesa, o mesmo não po- 
demos referir com relação aos variados falares que eles encontraram 
na índia, a grandíssima maioria dos cuais tinha escritas síias, a que 
os nossos permaneceram, para assim dizei-, de todo estranhos. Na ver- 
dade, não excede muito um decénio que os meios de estudar a precei- 
to a principal das línguas âricas da índia estão estabelecidos na capi- 
tal do reino, se é que afoutamente nos é licito apelidarmos de escola 
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de filolojía indica os esforços desinteressados, intelijentes e constantes 
de um indianista de subido valor e merecido conceito entre os seus 
pares, mas cujo influxo, por diversas causas que não vem para o meu 
caso mencionar, não tem por emcuanto logrado assentar definitivamen- 
te em bases firmes essa escola, da cual diríamos qne o é sem escola- 
res, que verdadeiramente a tenham aproveitado e possam perpetuar. 

Nos seus já numerosos escritos o lente do Curso Superior de Le- 
tras a quem me refiro, após algumas pequenas hesitações, fixou dois 
sistemas gráficos portugueses para a representação dos vocábulos es- 
critos em caracteres devanágricos, um deles puramente cientifico, e o 
outro usual; e en próprio timidamente adoptei um no nomkxclator que 
acompanha a l. a edição da Historia Universal do Prof. Consiglieri Pe- 
droso. Vou examinar miudamente agora os dois primeiros, e verei se 
de ambos se podem deduzir transcrições que, obedecendo aos princí- 
pios de fidelidade ao sistema comum de escrita portuguesa, expostos 
no fascículo anterior, sirvam tanto para a escrita usual, como para a 
rigorosa transliteraçâo do silabario devanagríco, que ainda hoje é apli- 
cado na índia portuguesa ao coneani, cumulativamente com o alfabeto 
romano, este, em documentos oficiais sobretudo, na citação de nomes 
indijenas inseridos em português, mas que também já tem sido empre- 
gado em texto. 

As particularidades fonéticas mais jerais das línguas áricas da 
índia são bem conhecidas, e pode dizer-se sem exageração que a to- 
das elas são comuns. Com pequenas omissões, e ampliações na maior 
parte artificiais e principalmente de orijem europeia erudita, os dife- 
rentes silabarios copiam- se letra a letra, são meras evoluções cursivas 
de um ou dois sistemas iniciais análogos, e representam os mesmos 
sons, com pequenas excepções apenas, locais, ou procedentes de mo- 
dificações ou evoluções fisioíójicas, devidas à fonética sintáctica inter- 
na, isto é à influencia dos sons contíguos no interior do vocábulo. 

A fonética das línguas áricas da índia apresenta os seguintes ca- 
racteres, que a diferençam não só da. portuguesa, mas também das 
demais áricas europeias, ao mesmo passo que de outras anáricas. 

a) Uma ordem especial de consoantes lisguais, ou, como quere 
Beames \ a subdivisão das apicais (t. d, n) em duas articulações, ca- 
cuminal e dental, isto é, um d, i ou n proferido na depressão que das 
jenjivas separa o palato duro, e outro produzido na superfície interna 
dos dentes incisivos superiores : ao passo que o t das línguas conjéne- 
ies europeias é articulado num ponto cualquer intermédio destes dois, 
em umas mais dentro, em outras mais fora, compreendido sempre, po- 
rém, na parte convexa que precede essa depressão. 

Às apicais portuguesas e as hispanholas são das mais deanteiras, 
ficando o seu ponto de articulação muito próximo do das dentais índi- 



i «A Co mpar ative Graramar of the Modera Aryau Laiiguages of índia» 
vol i. p. 231-246. 
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cas, com as cuais acusticamente se confundem cnási, e assim parece 
que são igualmente as esclavónicas ; sendo as jermánicas, e também as 
francesas, mais fundas, e as inglesas priucipal mente verdadeiras sub- 
cacuminais. 

h) Um grupo especial de consoantes, ditas aspiradas, que com- 
preende as explosivas de todas as cinco ordens, (iutcrais, palatais, 
cacuminais, dentais e labiais, ao todo dez, visto que em cada ordem 
há duas aspiradas, correspondendo às respectivas ténues, sonora e 
surda (d, t, por exemplo). 

c) Ausência de fricativas sonoras, orijinaria ou evolutiva, mas 
que parece ter sido dominante no sámscrito clássico e no védico, sen- 
do a sua manifestarão posterior em algumas das línguas modernas 
muito restrita, e não possuindo os silabarios símbolos apropriados à 
súa expressão gráfica. 

d) Constituição de todas as fricativas llvguais (st) em um grupo 
especial, ficando assim independentes das ordens orgânicas, arruma- 
das organicamente, porém, ao cabo do silabarío, após as duas semivo- 
gais, palatal e labial, e as duas ancípitks, l, r, também consideradas 
seiuivogais, grupo que compreende, a aspiração pura. 

Nos trabalhos mais recentes de fonética vai se manifestando a 
tendência a constituir essas fricativas linguais em um grupo distinto, 
com o nome de sibilantes, considerando se como as fricativas corres- 
pondentes às explosivas í, d somente os dois valores, surdo e sonoro, 
do th inglês (tóank, th&t), E' inquestionável, todavia, que podemos pro- 
ferir í e d em pontos em que seria impossí vel produzir o th inglês. O 
silabario devanágrico contém três letras para essas sibilantes, corres- 
pondendo a três das ordens, palatal, cacujonal e, dental, e dois sinais 
subsidiários que denotam mais duas fricativas, correspondentes às dúas 
ordens extremas, gutural e labial, afora uma continua, considerada 
como sonora e que se transcreve por as cuatro semivogais já indi- 
cadas, e ainda dois símbolos, um desiguando a nasalização da vogal, 
e o outro uma aspiração final de vocábulo na pausa. 

Para assentarmos numa transliteraçáo dêste numeroso sistema de 
consoantes é necessário que examinemos primeiro a cuanto chega o 
alfabeto romano, na aplicação que tradicionalmente dele se tem feito 
em português, começando por classificar, superficialmente ao menos, 
as consoantes portuguesas, isto é, por distribuí las também em ordens 
e classes. E f o que o leitor verá no esquema seguinte, no cual a no- 
menclatura empregada é a mais conhecida, e em que foi seguida em 
parte a distribuição devanágrica. 
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Sistema das consoantes portuguesas 
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nó 
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taça 


(zèlo) 3 
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pk ; tape \ boi 


má 




moeda 
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Surda ; Surda Sonnia 
(eiiiie . asptradaj leine 


Sonoras 


j 

Seaoras i Sonoras 

i 

i 


Surda 


Sonora 



Examinando este euadro. notamos que nos falta, ao compará-lo 
com o que expus a respeito do silabario devanágrico, uma ordem cuási 
inteira, a das cacaminais, havendo desta articulação apenas o r (que 
melhor se dirá snbcacuminal), compreendido na classe das semi vogais ; 
carecendo-se igualmente de símbolos para a figuração da nasal gutu- 
ral, das fricativas gutural, eacuminal e [bi<-;] labial, e para a aspira- 
ção final, bem como para todas as explosivas aspiradas, se bem que 
existam aspiradas surdas, em cuási todos os dialectos portugueses, 
antes de -e, -io, -o finais átonos. 

O Prol Vasconcelos Abreu, a quem me referi, adopta uma trans- 
literação científica que lhe é própria : é monogramàtica, com excepção 
dos símbolos reservados para as aspiradas, a que dá como expoente 
o h; e parece-me que, à parte este último expediente e a notação de 



1 Interjeição, exclamação, designativa de cansaço. 

2 Com o ch proferido como em Trás os-Montes. isto é fcc, proximamente. 

3 Os cinco símbolos Ih, j, z, rr e / representam sons portugueses, para os- 
euais o silabario devanágrico nào tem letras apropriadas. No em tanto, o som z ma- 
nifesta-se já em algumas vernáculas áricae da índia, como por exemplo no marata 
e no concani, nos euais é representado pela mesma letra que serve para a sonora 
ténue palatal, considerada jeralmente como equivalendo proximamente a dj, equi- 
valência sobre a c uai* tenho muitas dúvidas, que por agora nâo apresentarei. 
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que se serve para as duas semi vogais, labial e palatal, pode ser con- 
siderada irrepreensível, levando vantajein às inglesas, alemãs e fran- 
cesas. O próprio emprego do h como diacrítico designativo do segundo 
elemento "das aspiradas, imitação dos sistemas jeralmente seguidos, 
tem sido por ele reprovado no curso de sáinserito, preferindo-lbe. como 
é de razão, a notação de Bopp, por meio da virgula invertida ('}, so- 
brescrita ao símbolo designativo da Ténue correspondente. A continua- 
ção do aso do /< para tal fim, por parte do douto professorrifapemis 
devida ao respeito por unia tradição, mais inglesa que alemã, ainda 
mal. que muito radicada, e Também a coerência com o seu modo anterior 
e já conhecido de indicai- essas consoantes. O emprego da vírgula in- 
vertida, ou espirito forte da escrita grega, tem sido restabelecido por 
foneticistas alemães e escandinavos, e é de conjecturai' que tarde ou 
cedo obterá a primazia. § ' 

Na transcrição «cientifica do sr. Y. Abreu as palatais são desi- 
gnadas com um ponto sobrescrito aos símbolos das guturais, em har- 
monia com o do í, vogal palatal; as c.acnminais com um ponto subs- 
crito às bases das dentais, t, d, n r a figurarão mais aceita desta arti- 
culação desde Bopp, e à cual só fojem os moderníssimos foneticistas 
da escola inglesa, que repelem os diacrit-ievs. em razão de não sei que 
preconceito, cuja origem deve ser a ausência de tais expedientes gráfi- 
cos na ortografia inglesa, preeoue.i-ito que às demais nações não im- 
porta de modo nenhum acatar. A não ser que se criem letras novas, 
ou se modifiquem as existentes, é sem duvida, em principio, muito 
mais racional o uso de sinais indicativos de modificação sobrepostos 
ou sotopostos às letras, expediente que está em perfeita conformida- 
de com a evolmrão do abeeedario romano nos diversos povos que o 
teem adoptado, dn que o sistema de agrupamentos de ditas ou mais' 
letras para a indicação de um som, de que tauto usam e abusam os 
foneticistas ingleses, mofando desassisadatuente dos que denominam 
dot-maken, os cu ais, mesmo sem sobrescrito, se conhece serem os ale- 
mães. Max Muller e a sua escola designam as eaett minais com t, d, n 
itálicos, mas teem poucos ou nenhuns imitadores tora de Inglaterra. 

Às sibilantes dá o sr. V. A. por símbolo o .$, modificado com o 
ponto, em conformidade com a n>nração das palatais e das c.acnmi- 
nais, isto é sobrescrito ou subscrito, conforme a articulação que as 
produz, e semelhantemente às nasais, com excepção da labial m, e da, 
gutural, que è representada por n cortado diagonalmente da direita 
para a esquerda, diacrítico êste último que lhe serve, inscrito no h, 
para denotar a aspiração final, denominada rtearga. As semivogaes 
labial e palatal são respectivamente designadas por v ej, o que é a 
notação usual alemã, mas que tem seus inconvenientes em português, 
por isso que neste essas letras valem pelas Iricativas sonoras labio- 
dentàl e palatal. 

Aplicou -também o Prof. Yasconcellos Abreu uma notação vulgar 
e metódica à transcrição do devanágrico, na romanceação dos vocá- 
bulos .ou nomes próprios que teve de empregar no seu excelente li- 
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vro «A Religião e a Literatura das Arias na índia», muito simplifi- 
cada com relação á transliteração rigorosa de que falei agora. Con- 
siste a simplificação nos seguintes artifícios, que estão cúasi em har- 
monia com a ortografia portuguesa ali seguida, a cual é, com diferen- 
ças de pouca monta no sistema de acentuação gráfica, a que eu em- 
prego nesta Revista. 

Consiste, pois, o sistema nos expedientes seguintes: 1.° supres- 
são do ponto subscrito das cacumiuais, nâo ficando portanto diferen- 
çadas das dentais. L d, w; 2." eliminação do h, símbolo da aspiração 
em todas as explosivas aspiradas: 3.° conservação do h inicial ; 4.° 
transcrição das sibilantes cacuminal e palatal por com o valor do 
x inicial português; 5." substituição de <■ (ce, ci) a s medial entre vo- 
gais, para evitar a pronunciação ~, por exemplo em Vktça por Viam; 
6." substituição de t a./ antes de vogal, do que é exemplo o nome 
agora citado; 7.° substituição de k por c antes de a o u ou consoante, 
e por qu antes de e e i, e adjunção de u a g antes de e, i, em confor- 
midade com a ortografia portuguesa: S.° representação por ch,j e nh 
das explosivas e da nasal palatais, com o valor que estes símbolos 
teera em português; 9.° substituição de m ou n ao anusuara (nasali- 
zação) facultativo. 

A simplificações e modificações análogas foram submetidos os 
nomes gregos e latinos, para concordarem na sua escrita com a por- 
tuguesa ali empregada, e a acentuação dos vocábulos samscrítícos foi 
regulada também pelos mesmos princípios que rejem a clássica em 
português, com a excepção única de se acentuarem as vogais finais 
longas; excepção apenas aparente, todavia, pois que os vocábulos la- 
tinos, tomados em jeral do acusativo, estão truncados em português, 
por exemplo pintor, que, como é de todos sabido, nâo representa o 
nominativo pídor, mas o acusativo pic(6re\m}. 

Esta transcrição e esta romanização teem bases seguras, são re- 
gulares e harmónicas, e sôbre esses expedientes apenas apontarei al- 
gumas modificações que me parecem attendiveis. 

O primeiro reparo que se oferece é que na ordem das cacuminais 
se abre uma excepção à súa identificação com a das dentais, na roma- 
nização, com manter-se a diferença entre s e x, acumulando em con- 
secuencia disso esta letra duas funções, visto servir também para a 
sibilante palatal, ordem esta que inteira tem representantes na trans- 
crição do autor. Por isto se me afigura que a identificação de todos 
os símbolos da transliteração rigorosa das cacuminais aos das dentais, 
incluindo o da sibilante, tornaria mais regular a passajem de um ao 
outro sistema, cifrando-se ela. em tal caso, na simples eliminação do 
ponto subscrito. 

Com respeito às palatais, o x é excelente figuração da sibilante, 
o ch da explosiva surda, pois está em harmonia com a tradição his- 
pânica. 

Num sistema de ortografia portuguesa etimolójica, na acepção 
comum em que esta denominação é tida, eu preferiria o g ao j para 
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expressão da explosiva bramia, o que daria à transcrição grande con- 
formidade com a evolução românica do g latino. Como, porém, este 
símbolo por ambíguo foi desterrado da ortografia do livro no texto 
português, resta s6 oj para a transcrição da explosiva palatal sonora, 
com a pronunciação que tem em português, enalquer que seja ou haja 
sido a da letra devanágrics que ficará representando. 

Por outra parte pareee-me completamente inútil a figuração da 
nasal palatal por «A, em PcmrhaUmtra, por exemplo, escrito pelo au- 
tor PanhchaUtntra, não só porque o nome deixa de ficar romanceado 
na pronunciação, que deve ser em português pãrhaUtfra, mas também» 
porque tal transcrição é um desvio do método seguido pelo próprio 
autor, que identificou ao dental o u gutural; acrescendo, para mais nos 
aconselhar á identificação completa das nasais das cuatro primeiras 
ordens em um símbolo único n. o facto, que nenhuma (Mas pode ser 
inicial de vocábulo, sendo as únicas nasais iniciais em sámscrito o «, 
dental, e o «, labial. Além disto todas elas depois de vogal podem 
ser representadas na escrita pelo anusuara facultativo (*), que, a não 
ser final ou estar antes de labial, será sempre transcrito por u. 

Com referencia à romanização da ordem das dentais, apenas obser- 
varei que me parece preferível a^a duplicação do * medial, assim 
Vimsa. não Viana, se é que mesmo vale. a pena indicar assim a pro- 
nuncia^ cuando era outros casos se não indica, isto com relação a no- 
mes e vocábulos pertencentes às línguas literais da Índia. Com efeito, 
suposto que em todos os sistemas de leitura do grego literal em Por- 
tugal o «[ígma] seja proferido surdo, mesmo cuando se acha entre 
vogais dentro de um vocábulo, ao romanizarmos os nomes em que 
esta letra é medial proferimo-los em português com s sonoro, como 
por exemplo em --Beroso, Hesíodo, Ctesias», sem nos preocuparmos 
com a pronúncia escolar do grego. 

A querer, porém, manter-se a transcrição Com ç, fora melhor que 
ela permanecesse constante, quer inicial, quer medial, transliterando- 
se deste modo, a exemplo dos nossos antigos escritores, çuaimnvara, 
Çareçuati, annmkka efe. Direi, nSo obstante, que prefiro o s, por isso 
que, e ainda mal, o ç representa na maioria das tiansliterações pere- 
grinas, não a sibilante dental mas a palatal. 

Um outro modo de transliteração, que apontarei apenas sem o 
aconselhar, seria o de figurar a dental por <■ e a cacummal por s, ten- 
do-se nesse caso em atenção os valores tradicionais destes símbolos 
na Península, de que é exemplo a pronuncia transmontana destes dois 
caracteres, dos cuais o s é subcacuminal, e o r jinjival «. 

Antes que submeta à critica do douto professor a tabela de 
transcrição românica do silabarío devanágrico, a cual, como se viu 
peUo que deixo exposto, muito pouco diverje da sua, resta-me somente 
examinar as transcrições que emprega para a notação das vogais e 
dos ditongos. 



» Vid. «Positivismo», t. iv. p. 71-7G. 
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O sistema vocálico representado no silabario devanágrico é sim- 
plicíssimo. Consta de três vogais primarias, extremas, a, i, u t das súas 
respectivas longas ã. t, u, correspondentes às três Ordens de consoan- 
tes gutural, palatal e labial ; e simetricamente de mais duas, em rela- 
ção com as duas restantes ordens de consoantes, cacuminal e dental, 
é que costumam ser transliteradas pelas bases r, l. modificadas com - 
um diacrítico cualquer subscrito, em jeral um ponto, por Lepsius com 
o circulo ou zero, e pelo Prof Yasconeellos Abreu com a cedilha 
orijinal devanágriea. Cual fosse o valor fonético desses símbolos não 

" está bem averiguado, e estas variadas transcrições são todas pura- 
mente convencionais. Rask atribuialhes por conjectura os dois valo- 
res do eu francês (fechado e aberto), de [f ]m para a vogal cacuminal, 
de [pfw['1 P ara a dental. A regnlarmo-nos pelas leis do samprasá- 

■ rana 1 seriara elas análogas respectivamente aos grupos átonos er, el 
das línguas jermáuicas, e é esta a teoria dos indianístas alemães; a 
dos ingleses consideva-as iguais a ri, //, pronunciação que parece ser 
a mais comum na índia, e dessa apreciação partiram transcrições, tais 
como a que deu a forma já universalmente adoptada de Rigveda. Além 
destes dez símbolos de vogais, pais há também longas corresponden- 
tes á cacuminal e à dental apresenta o silabario devanágrico mais 
caatro caracteres, representativos de sons que, segundo a teoria dos 
gramáticos hindus, resultavam das leis do guna e da vridi, isto é, da 

" roboraçáo das- vogais dos radicais pela prefixação de um a ou de 
dois aa às vogais i e n, produzindo portanto essas operações ai, au, 
aai, aoH y todos cuatro considerados riitungos, figurados por monogra- 
mas, e representados jeral mente por e, õ, ai, au, e pe 1 lo Prof. V. Abreu 
por e, o, f/.', w. na sua transi iteração rigorosa, por e } o, ai, au na ro- 
mancearão dos nomes índios. Os dois últimos símbolos nada teem ob- 
jectarei como pura transliteraçao do devanágríco, pois que evidenciam 
artificialmente o processo de vridizaçâo, isto é, de adjunção de um 
'segundo a às vogais i, u, ja gunizadas em c. o. A pronunciarão pre- 
ceituada pelo douto lente do Curso Superior de Letras para os cuatro 
símbolos é a de è, <>, «/, àu, e, pôsto que seja a jeralmente admitida 

• na Europa, é meramente conjectural. O facto é que os pánditas pro- 
nunciam ai, au, cuási como nós em português o ai do verbo ensaiar, 
e a contracção ao. 

Tenho como preferíveis na transliteraçao rigorosa as transcrições 
poligramáticas «/, au, ãi, ãu, ou mesmo aai, aau, para os dois últimos 
elementos, com os valores de ài, âu, ài, àu, que muito facilitariam as 
regras do gana e ela vridi. desterrarido-se os monogramas e, o, isto 

* ainda cuando se conservassem os valores de e, o: é sabido que ai, au 
em francês valem de há muito por vogais simples, e que os seus va- 
lores de,í t o, uma vez aprendidos, não oferecem embaraço algum a 
quem lê. 

5 Conversão da s-rinivogal na cor respondi?» te vogai hmnorgrámca, por supres* 
»«p da vogal que a afectava; assim, vu: »; ra: r vogal ; la: l vogal 
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Com relação aos valores de ê ô, fechados, e nfto è, ò abertos, 
também se me afigura inútil a distinção, que provavelmente se 
não fazia, pois que havendo uma só dessas vocais em cada serie, e 
para a palatal, o para a labial, é de presumir que elas tivessem valor 
médio, como teem em castelhano. 

Dito isto com referencia à rigorosa transliteraçao,' bastará acres- 
centar que na romancearão a pronuncia admitida pelo Prof. V. A. de 
e, o (indiferentemente fechados ou abertos), ai, ou está perfeitamente 
estabelecida, e que a escrita se lhe deve acomodar. 

As duas semivogais palatal e labial transei eve-as o Professor na 
romanceaeáo conforme os valores que lhes atribue na leitura do texto 
devanágrico, e que são os jeralmente adoptados, isto é. a palatal sem- 
pre por * e a labial por v cuando inicial de vocábulo ou medial entre 
vogais, e por u depois de consoante. 

A um erudito Hindu me pareceu ouvir esta última, no Congresso 
de iKstocolmo, sempre proferida como w dialectal alemão, isto é, como 
um v bilabial, ou b fricativo medial português e castelhano, e esta era 
justamente a pronunciarão dada mesmo ao v dos vocábulos portugue- 
ses pelo falecido Prelado de Moçambique. José Caetano Gonçalves, 
natural de Gòa, a quem muitas vezes a ouvi, tanto nestes, como nos . 
coBCanis. E' claro que nfto temos que atender a tal minúcia na ro- 
mancearão, e que é conveniente manter- se nos nomes Índios a du- 
pla transcrição por v e por u, análoga à que se dá com os vocábu- 
los derivados do latim, por exemplo em suave de suauis, svavis, 
também usualmente escrito suavis. 

Substituo, de acordo nisto, repito- o, com o abalisado indianista, 
ao h, diacrítico das aspiradas, a vírgula elevada e voltada ( ), restabe- 
lecendo uma notação que tem a antoridade de Bopp, e que é muito 
de sentir que haja caído em desuso. 

Efectivamente, e já o disse algures V o emprego do h para tal 
efeito é impróprio, n5o só porque dá aos vocábulos áticos da índia 
Uma extensão enorme e um aspecto hispído, mas também porque fi- 
gura uma inexactidão — a frecuencia de uma letra, que ao contrario é 
raríssima. E se estas razões não fossem já de si ponderosas para o 
restabelecimento da notação primitiva dos indianistas europeus, ha- 
veria ainda a acrescentar que não está de todo averiguado que as as- 
piradas sonoras correspondam fisiologicamente a ditougos consonánti- 
cos de subjuntiva h, e que portanto essa transcrição pode ser além 
de uma infidelidade gráfica, uma falsidade fonética. Por outra parte, 
se no hebraico parece provável que as actuais fricativas finais de sí- 
laba, denotadas pela suppressào do daçnes, ou ponto interno, que 
afecta as correspondentes explosivas, p, b, t, d, k, g iniciais de sílaba, 
tiveram como antecedente as aspiradas destas explosivas ; nas línguas 
da índia tais fricativas, com excepção talvez da labial surda, e ainda, 
da gutural surda, que antes é uma africata. não se produziram; e 



1 o Positivismo^, t. ia, pag. 340. 
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portanto a escrita ph, Ih, ih, ãh, Jch, gh, não tem nelas a vantajem de 
expediente convencional, que a favorece naquela língua semítica, para 
a cnal ainda assim somente os grupos formados com os símbolos das 
explosivas surdas, ph, th, kh, (ch) mereceram jeral aceitação, porque 
reproduziam a representação latina, já para eles tradicional, dos sím- 
bolos gregos das aspiradas surdas dos tres órgãos, labial, lingual e 
gutural 4 . 

A adopção pois do sinal ' tem a seu favor todas estas considera- 
ções, e além delas a de, ptfla sua eliminação, análoga à dos demais 
diacríticos, produzir a imediata romanceaçâo dos vocábulos, sem mais 
transformação no que respeita às letras assim diferençadas. 



1 Como simples nota ao que digo com respeito às fricativas do hebraico, 
acrescentarei o resultado de algumas observações próprias aeêrca da pronúncia 
adoptada pelos Judeus em Portugal, cuási todos procedentes dos Estados Barba- 
rescos, c portanto modificada pela influencia do árabe, observações feitas sôbre a 
pronuncia do erudito hebraísta o sr. José Benoliel, hoje naturalizado português. 
Todas as explosivas que perdem o ponto interno cuando finais, ou mediais nào du- 
plicadas na pronuncia, isto é, pela sua ordem, b, g, d, k, p r t, em teoria passam a 
fricativas ; o facto porém é que a última é sempre proferida como í aspirado, 
cuando final, como t ténue cuando medial. O k assume a pronunciaçào da frieati- 
va velar surda arábica g a da fricativa sonora correspondente ^ (pontuados 
por cima), se bem que sej* de presumir que os seus valores respectivos fossem an- 
tes os do cã e g mediai do alemão do norte, isto é, o de postero-palatais, dando- se 
portanto à ê 16.» letras do alfabeto hebraico, constantemente, os valores respec- 
tivos daquelas letras Árabes nào pontuadas, convém saber, os de faueais, confor- 
me a nomenclatura cie Lcpsius. Oied sem o ponto sào pronunciados coma w dia- 
lectal alemão fV-bi labial), e como o th inglês sonoro, iste é, como b, ,d mediais por- 
tugueses. A diferença entre consoante sinjela e consoante dupla é mantida sem- 
pre. O í e * guturo-alveolares aào assimilados aos dentais, se bem que à ultima as 
vezes se dê o valor de í#. , 

O complicado sistema das vogais é de facto reduzido à extrema simplicidade 
do castelhana : mil «nico a, um única e, um único o, médios, pelos aa ee e oo lon- 
gos, breves c reduzidos ; um só u o. um só t pe los dois, longo ou breve, da pontua- 
ção masorética. 

A semivogal labial é proferida como v, no que se apartam, c bem assim na, 
conservação do b e do d fricativos. da fonética arábica. 

Aproveitei esta occasiào. nào obstante saber que são mal cabidas aqm estas 
observações, para nào esperdiçar o ensejo de chamar para taes factos a atenção 
dos que por eles se possam intviessar Aproveito-» também para congratular-tne 
com o público por ver afinal estabelecido, ainda que em um instituto particular — • 
a Academia de Ensino Livre, um curso de árabe vulgar, graça* ao desinteressado 
zéHo do talentoso e hábil Itehraísta que citei, e que a todo o seu fundo conheci- 
mento dos textos bíblicos, e á familiaridade que tem com o árabe vulgar, reúne a 
premiu, hoje raríssima, de ser um primoroso caligrafia, tanto na letra hebraica, cua- 
drada ou enraiva, como na arábica e na usual romana ; acresentando ainda a este 
já valioso cabedal o ser um poeta esmerado em francês e um vigoroso prosador na 
limraa da sua pátria adoptiva, a portuguesa. Nào é isto um pregão que faço, e um 
preito de justiça qne lhe tributo, porque entendo que o merece. O curso a que me 
refiro, e qtu; é gratuito, efectua -se às terças feira*, às oito horas da noute, e repito 
que A inteiramente prático, feudo, porém, por base a escrita arábica. 
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Transorigâo comparada do silabario icvanágrico 
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Pe'la inspecção da tabela se vê que a transcrição usual qne pro- 
ponho em. pouco se diferença da científica adoptada pelo professor V. 
Abreu, e era parte por mim seguida, e que as duas romanceares são 
cuási idênticas. O anusuara necessário, isto é, o sinal de nasalisaçáo 
da vogal, terá de ser representado por m ames de sibilante e por " 
cuando final, acidente muito comum no concani. 

A virgula voltada suprimir-se -há. assim como os sinais diacrí ti- 
cos superiores ou inferiores que designam as ordens palatal e caeu- 
niinal e respectivas sibilantes, e também o do h sonoro (fi) e o traço 
que corta o v (v). 

A transcrição usual que proponho, mesmo para texto, ocupa ura 
logar intermédio entre a transliteraçâo cientifica e a romanceação, e 
está de acordo com as feições da ortografia portuguesa, como a que 
propus para os nomes africanos. 

No próximo fascículo darei alguns textos de transcrição usual e 
alguns nomes próprios romanceados, como exemplos da facilidade e 
clareza com que pôde ser empregada cualquer das duas escritas. 

. O acento grave nas três vogais longas, a, i, n, (à, i, ú) indica o 
som de cada uma destas vogais no alfabeto português, independente- 
mente da cuantidade prósódica, em harmonia com as bases da orto- 
grafia que emprego nesta Jítrida; poderá no em tanto ser substituído 
pVla linha horizontal sobrescrita, se se julgar preferível esta notação. 
Para a figuração das longas usou do acento agudo nos seus pri- 
meiros escritos o professor V. Abreu, imitando a notação esmerada e 
convencionai inglesa; tal marcação, porém, tem o inconveniente de 
designar na maioria das ortografias europeias o acento tónico ou icto, 
função que também lhe compete em português, como era cuási todas 
as transcrições cientificas, e, em razão desse conhecido emprego, já 
em -trabalhos posteriores foi pe'lo douto professor ao agudo substi- 
tuída a linha horizontal sobreposta. 

O expediente gráfico de jeminação dos símbolos das dentais, tf, 
Mj nn, lUp-à\-à indicação das cacuminais deve rejeitar se, mesmo no 
texto usual, porque tal notação deve ser unicamente usada para in- 
dicar a duplicação ou protracçáo do som figurado pela letra sinjela. 
O ponto subscrito é tão conhecido para aquela aplicação, que, a não 
ser em transcrições exclusivamente moimgramáticas como a que adop- 
tou Lundell para figurar rigorosamente os falares escandinavos, pode 
dizer-se que ele se tomou um diacrítico já clássico destas consoantes 
apicais, 

A. R. Gonçalves Yiakna. 
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I 

0 Bomanctirmlift asturiavo de A. W. Munthe e c Romanceiro partvgites 
de J. Leite de Vasco ncellos 1 

O âistiucto romanista sueco Ake W:son Munthe, vantajosamente 
conhecido como verdadeiro homem de sciencia dos leitores d' esta Re- 
vista, pela sua estreia litteraria — um cuidadoso trabalho acerca de um 
dos dialectos das Astúrias, annnnciado e devidamente apreciado pelo 
snr. A. Gonçalves Vianna 2 — acaba de publicar uma bella contribui- 
ção para o Folklore da Península, a qual interessa muito de perto este 
nosso Portugal, como tudo quanto se relaciona com as regiões oeci- 
dentaes e septentrionaes de Hespanba s . 

Os dezasete * Romances populares que Munthe colligiu directa- 



• Este artigo, Câcripto em Junho de 1888, ficou guardado nas gavetas dil 
auetora porque, levada pelos attractivos incomparáveis da poesia .popular, alar- 
gou e aprofundou cada voz mais o campo daa suas investigações e decidiu con- 
cluir in nuce os seuà Estudos sobre o Romanceiro Peninsular antCB de principiar a 
sua publicação. 

Por ser o primeiro de uma serie é (pie a Redacção resolveu publicar como 
artigo propriamente dicto o que, pela sua forma de critica e compterendu, devia 
entrar na íiibliographia. 

2 A pp. 27',»-28;i do volume 1.* d'esta Revista. 

* A kc W-son Munthe: Folkpoesi fràn Âsturien 1. Ur Sprakvetcnskapliga 
SãUêkafth i Upsala forhandlinger. Upeala, Uni versitcts Arsskrift. 1888.— Upsal», 
1888. 22 pp. 

4 Munthe conta coro* ww> só Romance as differentes versõcs de um mesmo 
thema que elte colheu: de freto oflercce 19 poesias Prometi ia, além d'isto, para 
breve, como parte segunda da sua coí1ecy*o, peito de 400 poesias 1\ ricas em verso 
de redondillia maior e menor —coplas, scguidilhas, muiiieinis e um género, sem 
nome especial de ires linhas [8 : aba ou 5 : a 8 : ba] — e ainda umas 29 Rimas In- 
fantis — K já cumpriu a promessa. — No anuo de 1889 publicou u : koktà. vibob — 
cantiga B c C- Uarnvuor och barnrim = rimas infantis. 
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mente da tradição oral, nas pittoreseas encostas da sei ra cantaíoiea, 
durante o mes de S. João de 1886. pertencem â região sudoeste da 
província d'Oviedo. A área mnito restricta, escolhida intencionalmen- 
te porque ainda não fora explorada, abrange a villa de Canga* de Ti- 
mo 1 e os lugarejos próximos latada de Ilengas - e I 'iUaoril d< lie- 
meda R , ficando, portanto, a pouca distancia das raias da Galliza 
(Lugo) e das fronteiras do Vierzo de. Leon (a 20 kilometros das pri- 
meiras e 15 das segundas). 

Basta indicar esta situação geographica das aldeias que serviram 
de campo de exploração, para fazer surgir no espirito dos conhecedo- 
res a suspeita de que as creaçòes poéticas ahi recolhidas se liguem 
estreitamente com o rico fundo de tiiuiaticeH. de Svgadn que se cantam 
hoje ainda em Galliza e em Tras-os- Montes e na faixa marginal do 
Douro que pertence, administrativamente, á Beira Baixa ( Freixo. Nu- 
mão, etc), formando assim um elo entre o folklore castilhuno e o por- 
tuguês * 

A experiência mostra que tal suspeita é perfeitamente, justificada. 

0 cotejo da colheita do snr. Munthe e dos thesouros aecmnula- 
dos, em tempos, nos mealheiros de Milá y Fontanals, Amador de los 
Rios e Ballesteros com as riquezas amontoadas por Almeida Garrett, 
Tlieophilo Braga, F. Adolpho Coelho, Consiglieri Pedroso e principal- 
mente com o importante Romanceiro Português de Leite de Vasconcello» 
mostra claramente, pelo facto notabiiissimo de. qnasi todos os Roman- 
ces portugueses encontrados apenas em Tras-os-iiontes existirem tam- 
bém nas Astúrias, quão intimo é o grau de parentesco que une as 
tradições asturianas ás gallegas e portuguesas; e quão falsa é a theo- 
ria dos patriotas que acreditam que Portugal possue ove-los especiaes 
e assumptos privativos seus. Bellissimas redacções, e remodelações, e 
adaptações de themas universaes, ou celto-romanicos, ou exclusiva- 
mente peninsulares, sim! mas originaes que sejam propriedade só dos 
Portugueses, nao! 5 

Uma exploração mais demorada, mais larga e, mais profunda, 
aquém e além das fronteiras, viria mostrar, de certo, que não lia solução 
ile continuidade entre o Folklore de Bragança e Miranda do Douro de 
um lado, e Sanabria, Monterey, Orense, Yillafranca, Ribadeo, e Pra- 

1 A povoação do Cangas de Tineo, de uns mil habitante*, (■ calteça mn 
partido judicial. Está situada uo ponto onde o pequeno Naviego desagua no Nar- 

cega. 

5 Posada de Rengos fica 15 kilometros ao er.l de Cangas. 

3 Villanril tem os seus nove fogos perto do Naviego. n'umn encosta, e. so- 
branceiros k parochia de Bemeda, a «piai ladeia a estrada real que. atravessando 
a serra eantabrica no Passo de Leitariegoa, leva a Leon. 

* É lastimável que a província de Leon ainda nào fosse explorada. 

6 Leite de Vasconcello.? apouta e«mo de origem portuguesa apenas o roman- 
ce sacro de Santa Iria e o histórico do Príncipe l>. Affonso, e eu imo sei aecres- 
centar mais nenhum. Penso até que, mesmo em estes dons casos, velhos romances 
já preexistentes foram simplesmente adaptados a acontecimentos e personagens lo- 
caes. 
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via do outro, quer pelo que diz respeito ao lado philologico, quer pelo 
lado folklorieo do Romanceiro, Cancioneiro, Kefraneiro e Patranuelo. 

Accentuo este ponto porque se me figura de importância capital. 
E' facto que o povo canta em toda?, as terras peninsulares. Muitas 
cantigas e aljruns romances estão profusamente espalhados por toda 
a península e ainda nos Archijielagos atlânticos e nos países ameri- 
canos. Mas apesar d 5 isto, dá se o caso de as Astúrias e a Galliza se- 
rem as únicas províncias impanholas em que ainda é costume persis- 
tente cantarem-se em côro, ao ar livre {nos largos das ruas, no eamro 
ou na eira T em occasíâo de festa -ou romaria e nas segadas) ou dentro 
de casa (durante as noites da quebra da amêndoa, nas esíolhadas do 
milho e nos fiandòes de invento), os bellos Romances históricos e nove- 
lescos. como egualmente a província de Tras-os-Montes e. a região dn- 
riense da Beira são as únicas portuguesas em que acontece o mesmo 

E como a melodia conserva e preserva o texto do verso, devem, 
pois, estas províncias — Galliza, Astúrias e Tras-os-Montes, e talvez 
parte do Minho, — ser as regiões em qne a tradição conservou e con- 
serva mais puras e. menos alteradas e adulteradas as antiquíssimas 
cantilenas epico-lyrieas. 

E a conclusão? Não é preciso tira-la. Todos os folldoristas en- 
tendidos concordam em que só depois de conhecermos l>em as versões 
fidelissimamente transcriptas (com acompanhamento das competentes 
musicas) de todos os Romances hoje em dia cantados "é que poderemos 
enunciar opiniões arrazoadas acerca do valor e da génese do nosso 
Eomanceiro: é que se poderá realizar dignamente o trabalho critico- 
exegetico sobre os textos que cursam nas restantes províncias, idên- 
ticos na essência mas em geral bastante estropiados, pela quasi sempre 
defeituosíssima recitação popular; é que se poderá tentar a reconstruo- 
ção definitiva do Romanceiro Popular da Península. 

E\ pois, de primeira e urgente necessidade qne se recolham com- 
pletos, genuínos e extremes todos os textos de Romances cantados 
ainda hoje em dia na Península. E quem der uma passada firme e 
forte neste caminho bem merecerá do agradecimento publico, nacio- 
nal. 

Vejamos se o snr. Munthe deu um «Vestes passos.- Inquiramos 
como elle, depois de escolher um excellente terreno, formulou a sua 
tarefa e se desempenhou «Telia; e em seguida examinemos outro tra- 



i E ! sabido que Almeida Garre» e Th. Braga consideravam a Hmra como 
o centro etimológico ou foco dos cantos tradicionais — opinião já combatida, com 
razão, por Leite de Vasconcello* no Annuario para o estudo das tradições ■populares 
portuguesa* e na Revista da Sociedade, de. Instrwçâo., Chamando a áttençào espe- 
cial dos entendidos para Tras-os-Montes (província cuja riqueza em cantos im- 
portantíssimos de versão simples e quasi primitiva, sem postiços lances episódi- 
cos, e sem modernas introdaccòes Th. Braga já reconhecera com aquella perspi - 
cacia que todos admiram) imo tenho em mira substituir simplesmente nm noim 1 
pelo outro. O que indicarei nestes Estudos, sâo factos que vaie A pena aprovei- 
tar. 
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bailio análogo, executado nestes últimos aunos em Portugal: o Homan- 
ceirmho de Leite de Yasconcellos. 

* 

Eu já disse e torno a dizer que o snr. Munthe colheu tanto os 
seus dezasette Romances asturianos, como também as poesias lyncas 
e infantis da sua collecçâo, pessoal e directamente da bocea do povo. 
K' elle próprio quem conta, com muita graça e simplicidade, aos cu- 
riosos, nas seis paginas da Introducção que precede .os Romances, por 
quem e como lhe foram fornecidos todos os materiaes de que dispõe. 

As suas principaes informações provieram de duas sympatlncas 
raparigas aldeãs, Antouia Coque e Carmen Gonzalez. Muntlie diz que 
alguns parentes das duas contribuíram também para a formação das 
suas cQllecções; por entre os Uomances, porém, nâo encontro textos 
que elles subministrassem . . 

Antónia, oriunda de Posada de Rengos '-que pelo nome nfto 
perca! — mudara de residência em 1885 para entrar, como criada de 
servir e de lavoura, na humilde casa de uns lavradores de Cangas — 
a qual serviu de quartel general ao joven Sueco durante as suas ex- 
cursões cantabricas. Munthe tem, portanto, o direito de suppor que 
ella ja traria da terra natal os numerosos cantos que hoje sabe. 

'Carmen nascera, e vivia ainda, no pequenino lugarejo serrano ae 
Villaoril, cujas nove cabanas desconhecem, com grandíssima surpreza 
do Norlandez, como a maioria das choupanas de Tras-os-Moutes, o luxo 
de unia chaminé e de vidraças. - 

Como era natural, custou e levou tempo até as duas ariscas mo- 
ças travarem conhecimento com o sábio estrangeiro, mas, depois de 
ganharem confiança, cantaram e recitaram diante d*elle, e para elle, o 
melhor do seu vasto e ainda não exhausto repertório. 

Sentado a um cantinho do baixo lar da cozinha fomarenta dos la- 
vradores de Cangas foi que o snr. Munthe ouviu, da bocca de Antónia, 
o Romance histórico do liei Rodrigo, e os cavalleirescos de l.rruuMo, 
do Conde Claros, de D. Bueso, etc. 2 além de numerosas coplas e se- 
guidilhas, proferidas conquanto cozinhava folhas de asphodelo em ca - 
deiras gigantescas para os «rengos» dos seus amos. ou Javata a lou- 
ca, ou varria o soallio, ou penteava, encostada ta vez ao mim. da 
casinha, o seu basto cabello acastanhado, reproduzindo assim uma 
das situações mais poéticas e predilectas dos Romanceiros populares. 

Estava a bella infanta 
no seu jardim assentada: 
com o pente d'ouro fino 
seus cabellos penteava. 

i Renqo em asturiana é synonymo de lartgo, bacorinho, porquinho. 

> Os n." Í «té 7; 10, 12. 15 e 16. Total r orac Romances. 

3 Sartgo por warego '— aolartgo significa o íwware oe umbraes da porta. 
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Com relação a Carmen a situação era diversa. A obrigação (Testa 
ultima era esmagar e revolver os torrões pedregosos dos estéreis cam- 
pos onde pastava o gado da família, obrigação em que Manthe gra- 
ciosamente a ajudava. Outras vezes conversavam descansando da lida 
e tomando simplesmente o sol diante da cabana de Villaoril. Carmen 
ensinava as historias românticas da D. Helena, do Alferes matador e 
as piedosas lendas de Nossa Senhora e de alguns Santos 1 e Manthe 
escrevia, acto continuo, tudo <juanto sahia dos lábios rubros de Car- 
men (ou de Antónia) tal qual o ouvia, publicando-o mais tarde com a 
máxima fidelidade, sem retoques, emendas ou restaurações, e sem col- 
lacionar a versão assim colhida com outras lições já publicadas por 
outrem ou ainda por publicar. Elie assevera que não alterou uma 
única palavra, conservando até erros evidentíssimos — o que aliás os 
seus textos attestam alto e bom som. Teem, de facto, o caracter de 
uma authenticidade indubitável. Contentando-se com o honroso e árduo 
papel de collector consciencioso, Muntbe visou somente ao alvo da 
genuinidade e da exactidão, da verdade scientifica. E todos concorda- 
rão em como o attingiu, e repetirão, convencidos, que os dezasette Ro- 
mances asturianos representam exactamente a viva tradição oral. 

Segundo o meu modo de ver. que, decerto, será taxado de extra- 
vagante anti-oficial e herético ou de demasiado exigente, ha, com tudo, 
ainda uma falha, um laivo, ura fortíssimo senão n 1 esta fidelidade, qae me 
parece — sit vénia verbo — um pouco exterior e material. Os dezasette 
Romances asturianos e outros portugueses, recolhidos pelo mesmo pro- 
cesso, não representam fielmente a tradição, i. é, não representam os 
verdadeiros originaes primitivos, transmittidos durante séculos de boc- 
ca em bocca, nem mesmo o estado actual da tradição: representam ape- 
nas o estado verdadeiramente desolador em que hoje uns poucos de indi- 
víduos analphabeios, ou, com mais rigor ainda, um único certo e deter- 
minado sujeito repete, recitando-as, certas tradições de origem popular. 
Recitações como algumas das que o snr. Munthe ouviu e àrchivou (n. os 
1, 2 e 3), e como outras que Leite de Vasconcellos colheu em Campo 
de Víbora, Matella, .lunqueira, Castro Laboreiro (n. 08 2, 10, 11, 16, 
19, 23 e 39 do seu Romanceiro) ou que Reis Dâmaso recolheu no Al- 
garve e F. A. Coelho em Coimbra e na Foz, não merecem outro nome 
senão o de deturpações modernas e vulgares dos verdadeiros textos, 
por causa das muitas manchas que as afeiam. 

Não me refiro simplesmente ás palavras deturpadas, nem aos ver- 
sos mal medidos, apesar de serem frequentíssimos nos textos de que 
fallo; refiro- me, sim, á deslocação de linhas e trechos; aos accrescen- 
tos postiços; ás omissões de partes essenciaes; á introducçao espúria 
de phrases e rubricas em prosa, intercaladas como se também fossem 
verso ; ás estranhas combinações de cantos diversos no assumpto e até 
no rlsythmo ; ás infiltrações absurdas de phrases feitas e linhas e qua- 



i Os ii." 8, 9, 11, 13, 14 « 17. Total : seis. 
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dras convencionais em passagens onde nao têm sentido — porque erros 
(Testes n&o se encontram senão raras vezes nos textos recolhidos fora 
de Portugal. 

O triste, mas grande, merecimento de publicações diplomáticas de 
taes recitações degeneradas consiste em patentearem aos olhos dos 
eruditos documentos fidedignos e vivos do grau de fragmentação, obli- 
teração, fusão e confusão a que vae chegando a poesia épico lyríea do 
povo português e dos seus iimitrophes, na Galliza e nas Astúrias, pela 
acção esphaceladora de indivíduos que, recitando <í hem do eolhdor o 
que deviam cantar despreoccu pada mente, vão dissolvendo pouco a 
pouco em prosa incoherente e em versos estropeados o que era bel- 
lissima poesia. 

O que demonstram ainda as taes publicações, talvez sem querer, 
e até em certa desliarmonia com o seu próprio procedimento, é a ur- 
gente necessidade (a que já me referi) de se recorrei-, emquanto for 
tempo, aos textos cantadas para aferir pela bitola das redacções melhor 
conservadas e em geral mais primordiaes, que elles oiíereeem, as ver- 
sões que o vulgo a-muso e iconoclasta deturpou e deturpa cada vez 
mais na simples recitação. O povo português precisa muito de obter 
um novo espelho de finíssimo crystal que lhe mostre a vera etiigie da 
sua physiognomiaintellectnal, tal como ella se apresenta nos seus dias 
de pristína belleza 3 . Penso nas Camóns de Ia Terra e no liomameril- 
h Catalan ; penso nos Caníi dei Piemonte; penso nas esmeradas collec- 
çòes de V. Smith, E. Legrand, Pnymaigre, Bladé, Arbaud. etc. ; penso, 
ifuma palavra, nos numerosos romanceiros franceses, italianos e ca- 
talães e nos bellissimos testos ahi archivados com sciencia e arte; e 
lamento que a nação portuguesa ainda não possua nada igual. 

Peço licença para espraiar numa pequena digressão as minhas 
ideias, fazendo algumas observações theorícas e doutrinarias que, ape- 
sar de se prenderem com o cânon scientifico seguido pelo snr. Mun- 
the, se dirigem e referem mais particularmente ainda ao il lustre di- 
rector d'esta Revista t o chefe dos folkloristas portugueses da novíssi- 
ma geração, o nosso bom amigo J. Leite de Vasconcellos, e ao seu 
Romanceiro Português '-. 



Primeiro, duas palavras sobre as razões allegadas por Munthe 
para motivar e justificar o seu procedimento, cujos inconvenientes elle 
está longe de desconhecer. 

1 O Romanceiro de Almeida (Jarrett nílo representa fielmente a tradição ; es- 
tá, muito emendado, retocado e aperfeiçoado. Os Romanceiros de Tlieophilo Braga 
são os melhores que Portugal possue até hoje: mas, ainda atssim, estào longe de 
serem completou e. definitivos, Muitos doa seus textos padecem de graves defeitos. 
As introdueçuea e as notas devem s«r refundidas. — A compilação de V. Hardung 
i «til, mas desigual, participando dos erros da» foutes em que bebeu. 

s Lisboa, 1886. Sasciculo 128 da Bibliotheca do Fuiti. 

hev. tu8iT., vol. íi, fase 2. õ 
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Se nenhum dos dezasette Romances asturianos foi apanhado in 
fagranti, no fervilhar do enthusiasmo popular, em oecasi&o de festa, 
quando o povo canta em coro, não é porque o snr. Munthe nunca pre- 
senceasse taes festas ou ignorasse a importância d'estas manifestações, 
mas sim porque o acompanhamento intensivo, atordoador, das casta- 
nhetas e dos pandeiros quadrangulares, usual nas Astúrias, não lhe 
permittiu apanhar e perceber as palavras cantadas. Os próprios na- 
cionaes não *são capazes — como experimentei pessoalmente muitas 
vesses — de entender cabalmente poesias cantadas de fôlego maior, que 
não conheçam já ou saibam de cor (ponto de que não duvidarão os fre- 
quentadores da opera). Dito isto, ê claro que um estrangeiro, para 
quem toada e texto são perfeita novidade, não as pôde entender. 

Concordando, sinto, comtudo, (pie o snr. Munthe, o qual confes- 
sa com grande modéstia a sua imperícia e incompetência em assum- 
ptos de musica, lamentando as consequências que attrihue a esta im- 
perícia, não podesse prolongar as suas ferias asturianas. Com mais 
vagar chegava forçosamente a um ponto em que, depois de ouvir can- 
tar reiteradas vezes os mesmos romances, e depois de os assentar no 
papel como esboço de primeira, mão e simples material scientiflco so- 
bre o áiclado de Carmen ou Antónia, lbe era não só possível, mas até 
facillimo, apanhar e entender também a Ultra cantada, distinguindo 
até as mais leves particularidades da pronuncia dialectal. O que na 
primeira audição se lhe devia figurar incomprehensivel, tornar-se-hia 
forçosamente intelligivel e claro na sexta ou decima. Quem, como o 
snr. Munthe, reconhece e critica o mau estado e o vulgarismo dos seus 
textos, passaria, sem duvida, á re verificação, comparação e correcção 
não só dos erros de audição, mas á escolha dos seus informadores. 
Tendo o tempo necessário para cavar mais fundo e travar mais co- 
nhecimentos, descobriria veios de ouro mais fino. Dar-nos-hia, neste 
caso, ao lado das deturpações, de alto valor e interesse scientiflco, 
redacções mais puras e correctas, i. é, ao lado dos textos recitados 
e dictados, os cantados; ao pé da verdade realística, o ideal da belle- 
za esthetica, que não é menos verdadeiro, e que felizmente ainda existe. 

Mas como o tempo de que dispunha foi limitado, contentou- se com 
os matenaes incorrectos que lhe estavam à mão e eram de fácil accesso, 
escrevendo o que Carmen e Antónia dictavam ad hoc e de propósito 
para o collector estrangeiro, i. é, fallando alto e de vagar, dando á 
pronuncia um som mais claro, um caracter mais retesado, e ás pala- 
vras vulgares, de vez em quando, uma fórma mais conecta. D'ahi 
podiam resultar, e resultaram, pequenas incorrecções e desigualdades 
na feição dialectal da linguagem. Acho-as, porém, de importância se- 
cundaria, porque as -poesias populares, na constante peregrinação que 
as modifica, representam poucas vezes com rigor o dialecto de uma 
localidade distinct». O que importa é que o desusado trabalho intel- 
lectua! perturbou inquestionavelmente a lucidez de espirito das duas 
moças : sem o guia e sem o freio da musica e do rhytmo da toada tão 
bem marcado nas melodias populares e tão intensivamente accentuado 
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pelos instrumentos e pelo passo cadenceiado do» que dançam, sem o 
exemplo arrastador das outras cantadeiras e do indispensável cVorsàn- 
ger» (entoador), claudicaram frequentemente. A memoria falkm-lhes. 
Ambas pertencem, se não me engano, ao vastíssimo eyclo dos analpha- 
betos ingénuos que níio sabem, ou mal sabem, proterir poesia alguma 
sem a cantarolarem. Perdem o fio do discurso logo que se vejam in- 
terrompidos com qualquer pergunta ou pelas simples pausas exigidas 
pelo transcriptor. que. seja dicto de parenthesis, deveria ser um bom ta- 
chygrapho 1 . Começam e recomeçam, atrapalhando-se sempre de novo, 
á procura da liç&o-typo da sua aldeia, e modificando mais ou menos 
em cada nova recitação a lettra do texto, que todas conhecem em varias 
redacções. Deturpam o metro e a rima. Embrulham o enlace e desen- 
lace da intriga. Ora truncam os romances omittindo linhas e ás vezes 
trechos maiores, essenciaes, de modo que deixam subsistir fragmentos 
inintelligiveis — umas meras quatro ou oito linhas que semelham can- 
tigas narrativas; ora baralham, confundem e amalgamam troços soltos 
de trobos fundamentalmente diversos, enganados pela identidade da 
assonaueia e por nomes próprios communs ou semelhantes, ou por in- 
cidentes idênticos, forjando assim, sobre restos de tres ou quatro cri- 
gínaes, romances novos que sAo o desespero do critico. Ora introdu- 
zem, seduzidos pela sereia liima, trechos lyrieos e cantigas soltas. Ora 
acerescentam — principalmente no principio, que esquece com mais 
facilidade, mas também no meio e muitas vezes no fim — formulas con- 
vendonaes, lugares communs que pertencem ao Rommueiro Geral 
Hhpmtiw, assim como arrecadas, grilhões e lenços garridos pertencem 
ao vestuário de todas as províncias de Portugal. 

Accrescento ainda que o eolleccionador, pela sua parte, n&o é 
sempre capaz de distinguir na recitação entre as falias em verso, que 
deveriam ser cantadas, e entre as curtas indicações narrativas em 
prosa, rubricas e direcções de scena. que o povo intercala constante- 
mente quando recita s . 

E o resultado:'' O resultado está patente nos dezasette Romances 
asturianos, que o Merecem exemplos de todas estas deturpações (como 
notarei). Está patente muito mais nos Inéditos do Ifoutauveirhtfw Por- 
iuífms, e também nos textos recolhidos pelo nosso distincto amigo F. 
A. Coelho, e iTontros publicados por Consiglieri Pedroso, Reis Dâma- 
so, Ernesto Pires. Giner Aribau, etc, n'uma palavra, está patente em 



' E pronunciando esta palavra n:u> posso deixar de lembrar ao publico por- 
tugue* que existe, ha annos, um livrinho ou Curso pratico que ensina a taeby- 
grapMa portuguesa pelo excellente syatema Stolze, que é o mais usado na Alle- 
manha do Norte e já foi adupíado ao inirlés, francêe, italiano e hespanbol. E' au- 
etor da Stmographia Portuguesa Gustavo Miehaíslig, professor na Universidade de 
Berlim, e, durante 30 annos, ehcfe da repartição tachygraphica da Camara doe 
Fares e do Iieichstng, meu bom e querido pae. 

2 Nos Romances asturianos publicados por Mnntlie ti ao encontro erros des- 
tes, qne pelo contrario são bastante frequentes noa romances coibidos em terreno 
porttigoez. 
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todos os fragmentos do Romanceiro Geral da Península qne foram 
publicados modernamente, não por dilettantes, mas por verdadeiros 
eruditos folkloristas qne, na procura da verdade scientifica e da reali- 
dade naturalista, se dão por satisfeitos logo que possam indicar veri- 
dicamente qne certa poesia loi recitada em certo anno e dia por pes- 
soa analpliabeta, chamada X, oriunda de Y., de tantos annos de ida- 
de—na presença de tantas ou quantas testemunhas, e que o editor 
a copiou e fez imprimir com a maior fidelidade, nfto se aventurando 
a uma nnica correcção, mesmo onde- ella era obvia e indispensável. 
Um cvlindro phonographico não seria mais authentieo ! Mas nfto, dei- 
xemos o frívolo gracejo: 

Estes eruditos, em cuja eschola o snr. Muntlie se filia (com cel - 
tas lestricções) estabeleceram- se. propugn adores tenazes de uns tres 
ou quatro dogmas, contra cuja absoluta wfaUibilidude eu me atrevo a 
protestar, sem, comtndo, quem' invalidar a legitimidade do principio (o 
que equivaleria a uma retrogradação de meio século quasi — a um re- 
gresso aos primeiros tempos em que se recolheram sem critério scien- 
tifico p. ex. as bailadas escocesas). 

Esses dogmas são os seguintes: 

1.° As poesias chamadas populares são a obra de uma conectivi- 
dade anonyma — o povo. 

2,.° Esta collectividade anonyma vive sem sombra de instrucção 
e saber. E' absolutamente analpliabeta. 

3. ° As poesias populares por ella ideadas e executadas devem, 
pois, (!) ser muito incorrectas, cheias de versos errados, e vulgares 
em todo o sentido. 

4. ° Apesar de defeituosa e recheada de erros, a obra anonyma e 
vetustissima do povo é sagrada e inviolável. 

IVonde resulta que ao colleccionador incumbe unicamente a sim- 
ples archivação de todos os textos taextfuaes. Não está autorizado a es- 
colhe-los, emenda los ou a corrigi-los. O seu fim é puramente scien- 
ti/ko; não tem nada de artístico; é real e não ideal. 

Kesulta ainda que textos relativamente correctos, puros e bel- 
los são sempre falsificações dos respectivos coleccionadores. 

Subsummando-os, podia chamar a estes theoremas: o dogma da 
collectividade (1.°); o dogma da imperfeição (2.° e 3.") e o dogma da 
inviolabilidade (4.°). 

Escuso de repetir que ninguém os pôde alcunhar de ftãtos, nem 
eu também quero isso. Digo apenas que são falliveis e que se tornam 
dam ninhos quando ej-agyerados, como acontece na península, onde al- 
guns entlmsiastas os envolveram em nebulosidades um pouco mysti- 
cas, gerando assim certos equívocos, que é bom desfazer. Sem entrar 
em pormenores advirto apenas o seguinte : 

Ad 1.) Apesar de geralmente acceite ê uma vaga abstracção di- 
zer-se que o povo fez p. ex. certo Romance. Póde-se afoitamente dizer 
que o primeiro inventor, o poeta do typo original (por mais velho que 
seja) de cada uma das poesias populares — cuja protogenese se perde 
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na nonte dos tempos — foi indiscutivelmente um só, um individuo, e 
não uma collectividade. Mas como os factos que elle nana (e niio in- 
venta), as ideias que elle formula, os sentimentos que manifesta, as 
palavras e formulas e figuras rhetorieas que emprega, o schema mé- 
trico por elle escolhido, e a musica, em geral já existente, á qual ada- 
pta os seus versos, mio são propriedade particular nem creações es- 
pontâneas do mesmo individuo, mas sim nacionaes, e do domínio com- 
mum a todos os populares, acontece que o núcleo do Romance, quer 
fosse improvisado em uma hora de enthusiasmo poético, quer fosse 
elaborado mais vagarosa e conscientemente, é logo repetido, sem ce- 
remonia nem escrúpulo, por aquelles que o ouvem, t» recitador de 
uma. poesia repete-a muitas vezes exactamente: modifica a outras tan- 
tas vezes á sua maneira, conformando- a à situação em que se acha, 
ou que a sua memoria resuscita, ora aperfeiçoando-a, ora empanando- 
lhe o brilho primordial. K como os verdadeiros fomentadores da poe- 
sia popular — o céo azul e o bello sol península]- amigo dos lieroes», 
o mar, a primavera, toda a natureza com o thesouro inesgotável dos 
seus segredos e mysterios, o amor, os ciúmes, as saudades, a ausên- 
cia — sâo de todos, muversaes, o poeta attrilmindo-lhes, a elles, o mé- 
rito da sua inspiração, não se reserva direitos de propriedade, nem 
increpa de plagiários fraudulentos os que se servem dVtquelles mes- 
mos versos que, um bello dia, sahiram por acaso dos seus lábios ins- 
pirados. O povo estima a obra, mas despresa o obreiro que conside- 
ra como mero instrumento casual, quer seja poeta, on musico, quer 
seja architecto, escnlptor ou pintor. 

Assim nascem infinitas variantes, versões muito difierent.es em 
tom, caracter e linguagem. Assim nasce a anonymidade. e a instabi- 
lidade e variabilidade da poesia popular que ninguém pode ou quer 
negar, mas que está em opposiçâo. se não directa pelo menos indire- 
cta, com o dogma da inviolabilidade, o ttoli me tangar dos críticos. 

Se o primeiro inventor foi um só, os rhapsodos repetidores emo- 
dificadores, i. é. os collaboradores são mnitos, de onde se deve con- 
cluir: L" que o artista que elaborou as versões que existem hoje em 
dia, é, de facto, uma collectividade anonyma; 2." que é forçoso reco- 
lher e publicar todas as redacções existentes exactamente no estado 
em que ellas são cantadas ou recitadas, mas não que o folklorista deva 
acceitar e respeitar como legitimo representante da entidade meio- 
mythica intitulada povo toda e qualquer pessoa que elle encontre por 
mero acaso, e muito menos que todas as versões tenham igual direito 
de existência e igual loi ça de resistência e procreação. Nem todas as 
creações sâo legitimas. Em volta do tronco genuíno rebentam ás ve- 
zes ramas bastardas — ladrões bravos, que é preciso desbastar. E' ne- 
cessário distinguir entre a amalgamação momentânea, filha da igno- 
rância, desmemoria e aberração inconsciente, e a evolução natural de 
um thema, i. é, entre redacções natas mortas e ephemeras. e as na- 
tas-vivas e duradouras, entre erros collectivos e erros puramente in- 
dividues. O respeito exagerado pela soberania popular, encarnada 
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na única pessoa que encontramos, e podemos consultar, parece se mui- 
to de perto com um desacato leviano de t >dos os restantes — nus tres 
milhões, novecentos e nove mil e novecentos e noventa e nove de 
que se compõe a nação portuguesa, e aos quaes nâo perguntamos se 
conhecem a mesma poesia, em redacção superior, inferior ou igual. 
E a condescendência com os modernos, nossos contemporâneos, que 
repetem uma obra alheia, detu» pando a ás vezes— é desrespeito (in- 
felizmente inevitável) para com o primeiro que a inventou e os mui- 
tos que a desenvolveram e limaram durante séculos. 

Ad- 2.) E 1 certo que os velhos bardos que idearam as singelas 
poesias epieo-lyricas em versos de oito ou seis compassos com rimas 
ás vezes perfeitas, ás vezes imperfeitas nas syllabas 15 e 16, ri. é, nas 
linhas impares) nâo foram eruditos: é muito provável que a maio- 
ria d'elles não soubesse ler e que a tradição oral de outros analpha- 
betos fosse a principal conservadora e perpetuadora dos textos. [Custa 
pouco acreditai- o em frente dos algarismos sobre a hodierna percen- 
tagem dos analphabetos de Portugal !] Mas isto nâo quer dizer que 
os inventores pertencessem todos, ou em parte, ao baixo vulgo. Nos 
tempos em que nasceram os romances peninsulares, os próprios fidal- 
gos e reis nem sempre sabiam ler' 

E quanto á actualidade, tampouco é exacto que iodos os repeti- 
dores das dietas antigualhas pertençam ás ultimas camadas sociaes, e 
que um romance tenha cunho de anthenticidade só quando recolhido 
da bocca d'aquelles que nunca entraram nas aulas da mestra regia. 
A instrucçâo faz progressos mesmo aqui penetrando até aos últimos 
stratos da sociedade: comtudo, apezar, ou talvez por causa d'esta ge- 
neralização dos rudimentos do saber, a dirferença entre aquelles que 
aprenderam um tudonada, logrando umas leves nncturas de instrucçâo 
primaria, e entre os que não as têm, é puramente illusoria. Não ha 
barreiras fixas que separem uns dos outros, e essoutros dos verda- 
deiramente cultos e sábios. O povo nâo se compõe só dos primeiros: 
hoje, como nos dias de Alfonso o Sabio, consta «<h los mui/ores et th 
los menores d de los medianos». 

Nâo ouvimos e aprendemos todos, quando crianças, não repeli- 
mos e ensinamos, quando mães e paes. os cantos, as cantigas, os pro- 
vérbios, os modismos pittorescos do povo e os seus jogos infantis e 
nacionaes? Eu, pelo menos, reclamo como fazendo parte d'este povo. 
o direito de collaborar, modestissimamente, na sua obra — e duvido 
qne exista um único collector que rejeite um texto só pela razão de 
elle e só elle o saber de cór, ou porque o ouviu da bocca de pessoas 
da sua família e amizade. 

Quanto ao maior ou menor grau de anthenticidade de poesias 
communicadas por analphabetos ou por «sábios», por aldeãos ou ci- 
dadãos, lembrarei ainda alguns factos, aliás bem conhecidos, mas cujo 
facit vejo desprezado e posto de lado. 

L° Nos serões alegres da descamisada do milho, da quebra da 
amêndoa, e nos fiandões de província costuma haver uma pessoa, ge- 
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ralmente do sexo forte, que faz de mestre e ensaiador, ensinando mo- 
das velhas e novas, corrigindo erros de entoação e vícios de pronun- 
cia e fazendo decorar lições esquecidas. Esta pessoa é em geral su- 
perior ás outras em posição social e em saber — boticário, barbeiro, 
mestre ou mestra — e recorre muitas vezes aos Romanceiros e. Can- 
cioneiros impressos e recorreria antigamente ás folhinhas de cordel. 

2. ° O morgado do lugar, ou qualquer outra familia fidalga ahi 
domiciliada de longa data, costuma possuir um vetusto cartapacío ma- 
nnscripto de cantigas, romances, orações, ensalmos (e receitas!) que 
os «lidos» da aldeia lhe pedem emprestado para por elle aprenderem 
e rememorarem bonitos versos. Kstes lidou tiansmittem depois as li- 
ções do papelorio aos outros indoutos: Tb. Braga p. ex. conheceu e 
aproveitou taes cadernos de uso popular e eu conheço e aproveitei 
outros — alguns de procedência litteraria, outros de origem popular. 
Se fosse preciso allegar provas, eu citaria cantigas como a seguinte: 

Diabos levem os ratos, 
também levem as formigas 
que me roeram os livros 
ond 5 estudava as cautigas. 

3. ° Ha cantigas, romances e fragmentos de Romances Peninsula- 
res 1 impressos cedo, em princípios do século xvr, em folhas soltas, para 
uso do vulgo, e em livros para os doutos, cujo texto, por via de regra 
muito correcto, concorda mais ou menos com algumas redacções colhi- 
das hoje em dia da bocca dos analphabetos. i. é 5 da tradição oral. Os 
velhos impressos baseavam-se não só em copias manuscriptas, que as 
vulgarizaram até á invenção da imprensa, mas também directamente 
na tradição. 

Ad. 3.) Um eminente poeta, dos mais eruditos e fidalgos da penín- 
sula, já decretara sobranceiramente no século xv que o «ínfimo povo» 
só fazia versos sin ninguna regia ni mento, citando expressamente como 
exemplos estos romances <■■ at.ntarcs '-ou gue, Ia gente boja e de servil em- 
dkwn m alegra. E um grammatico distincto do século xvi caracteri- 
zou, mais tarde, as cantigas compostas pelo povo como tsem cabeça 
nem pees t nem nome ou verbo qw ae entenda-». Mas porque é que ho- 
mens de scieneia, do fim do século xrx, perfilharam esta opinião'/ Por- 
que é que os coleccionadores ex o ficio julgam a incorrecção apanágio 
dos Romances? Porque é que exacta e especialmente os de Portugal 
se ufanam de apresentar textos bem authenticados por versos erra- 
dos, rimas baralhadas, plirases desconnexas. lacunas, omissões e inter- 
polações? Porque é que desconfiam da legitimidade dos que appare- 
cem com certa correcção e pureza, duvidando do rigor scientiíico dos 
folkloristas que se atrevem a dar taes obras de arte como lavor ge- 



* Ern Hngim ca.- telharia ! In felizmente imo o» ha em redacção portuguesa, 
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nuíno do povo e motejando com certa acrimonia dos «dilettantes e 
ignorantes* — como Almeida Garrett, Bellermann, Hardnng, Amador 
de los Rios, Pidal. etc — por estes não admittirem em principio Ter- 
sos errados e escolherem de preferencia textos limpos e acrisolados? 
Porque é que só se afastam da doutrina quando tratam de copla» ou 
cantigas, aceitando estas e não duvidando da sua genuinidade, ainda 
mesmo quando se apresentem sem nódoas e imperfeições! Porque é 
que se publicaram n'estes últimos dez annos centenas e centenas de 
quadra* perfeitamente metrificarias, e tão poucas versões bellas e 
boas de verdadeiros Romances? .Se o povo sabe poetar sem erros, por- 
que é que nos romances impressos vemos maltratada a língua, o me- 
tro, a rima, o bom gosto, e o bom senso? 

Certamente, porque de facto existe grandíssima diferença entre 
o modo como o povo trata o seu Cancioneiro e o seu Romanceiro. 

E 1 mais fácil recordai- uma poesia curta do que uma comprida. K' 
também mais fácil sanear faltas de memoria por meio de variantes im- 
provisadas, em coplas soltas, lyricas, do que em um conjnncto de ver- 
sos epico-lyricos, onde um improviso inadequado destoa completamen- 
te. E 1 também mais fácil cantar a quadra do que o Romance. E quan- 
to ao coíleccionador, terá cem occasiões de ouvir cantar cantigas, an- 
tes de encontrar uma uniea em que possa ouvir cantar Romances; e 
além d'isso assenta no papel com muito mais facilidade quatro linhas 
do que trinta. Recorre, pois, ao meio de fazer recitar estes últimos. 
Mas em geral o povo recita e conta mal, sendo notável q&e muitas 
vezes as pessoas que recitam e contam defeituosa e infantilmente, in- 
tercalando entre phrase e phrase o insulso bordão do «ó depois», são 
as mesmas que, cantando, não estragam um único verso, e ainda as 
mesmas que procedendo como autores, i. é, narrando acontecimentos 
que presenciaram, aventuras da sua própria vida. faliam uma prosa 
vivaz e pittoresca que tem, até certo ponto, valor poético. Só recitan- 
do é que costumam deturpar textos. Os originaes dos Romances não 
continham, certamente, os erros que hoje desfiguram alguns textos 
impressos sobre simples recitação, porque, mesmo dado o caso que o 
primeiro poeta fizesse, por descuido, versos curtos ou compridos, o pri- 
meiro repetidor intelligente teria corrigido o lapso. 

Os que falsificam e deterioram as bellas obras que almas privi- 
legiadas, ile tempera artística, idearam, compõem apenas uma parte 
do povo. Embora o profanum niigus que repete boçalmente versos 
mal entendidos, stja a maioria, ha ao lado dos destruidores inconscien- 
tes uma valiosa minoria, espíritos de excellente memoria, de. são crité- 
rio e senso artístico que, contrabalançando e detendo a influencia dos 
primeiros, conservam gostosamente, e com verdadeiro interesse entlra- 
siastico de artista, a "herança dos antepassados, posto que sem sub- 
missão servil. 

Cantam — e contam — com correcção sem que o seu ouvido cer- 
teiro deixe escapar dos taes versos errados, conservando aos textos 
a sua pureza e o cunho de prímordiaes, mesmo na recitação; teem 
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inteligência sufficiente para cortarem infiltrações postiças e, para pre- 
encherem habilmente lacunas, sempre que a sua aliás admirável me- 
moria lhes falhe ' e para modificarem, modernizando as, pbrases e in- 
cidentes archaicos, cujo sentido lhes escapa. Quando se canta em- co- 
ro são elles que guiam os outros. São em fim verdadeiros artistas, con- 
tinuadores dos poetas que crearam o «Liederschatz». da nação, impro- 
visadores ou repentistas de ambos os sexos que estabelecem por meio 
das versões por elles escolhidas e adoptadas os textos- typos de uma 
certa região, creando assim o Standardiwok de uma aldeia. 

E' também esta minoria de escolhidos que o colleccionador devia 
consultar, em lugar de desconfiar systematicamente dos textos forne- 
cidos por poetas populares, exactamente por elles possuírem certa 
cultura de qne a massa rude carece. Recorrendo ás fontes limpas, 
ás lições cantada* por verdadeiros artistas, e ás recitadas somente 
quando n&o ha outro remédio, já não se recolheriam tantos textos de- 
turpados, e portanto não haveria ensejo para restaurações e emendas. 

Ad. 4.) Do que disse, vê se portanto que o próprio povo não con- 
sidera a sua obra como .sagrada e inviolável. Muitos repetidores tive- 
ram e fceem ainda fecunda veia poética e modificam o teor dos Ro- 
mances. A redacção continua. A ereaçâo é perpetua. Mas ainda que 
não fosse assim, nào pôde haver lei intransigente que mande perpe- 
tuar erros evidentes e falsificações conscientes ou inconscientes, nem 
ha necessidade de o folklorista erudito se fazer escravo d' um princi- 
pio. Ninguém está obrigado a acceitar e imprimir Utttoquanto! Quem 
emendar um verso visivelmente corrompido ou fragmentário, em har- 
monia com a falia singela e popular dos romances, cumpre simples- 
mente o seu dever. Só quem modifica arbitrariamente e sem neeessi- 
de, falsifica e estraga. 

Negando que seja util recorrer no acto da colleccionação exclusi- 
vamente ao vulgo mais rude e ignaro, nego com muito mais insistên- 
cia que seja bom e profícuo entregar ao povo a copia exacta de tex- 
tos que alguns dos seus filhos estropiaram. NMuna Bibliotheea do Povo 
e das Escolas, n'um Romanceiro destinado, como o de Leite de Vascon- 
cellos á grande massa dos menos cultos, não se devia imprimir senão 
uma selecção das prodncções mais puras e características da alma po- 
pular, em redacção limpa de todos os defeitos, afim de levantar assim 
pelos bons exemplos, o nivel do gosto popular, como â infância nin- 
guém deve oferecer senão uma selecção dos contos populares. 

Eis o que me pesava sobre o coração quando lia os Romances 
asturianos de Munthe e os portugueses, recolhidos por Leite, Coelho, 
Pedroso, Reis Dâmaso, Pires, Ballesteros, Giner Aribau, etc, confron- 
tando- os com outros, catalães, italianos e franceses, recolhidos tam- 



1 Nisso sào iguaes as rendeiras de Peniche, Vianua e Villa do Conde 
que, tecendo, com dúzias de bilros, delicadíssimos desenhos de renda, silo capasses 
de corrigir as linhas mal traçadas do pique, apesar de nunca terem pegado nuin 
lápis ou n'uma penna. 
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bem por eruditos conscienciosos, mas que, sendo de origem eonimun), 
são superiores aos portugueses. Longe de mim negar o mérito de col- 
lecções de textos vulgares, recolhidos da bocca do mais baixo povo. 
e o interesse de lições genuinamente estragadas. Sei que quem os re- 
colhe procura e diz a verdade, com absoluta boa fé. Rien >pie hi vf- 
rité! Mais tout* la vérité? Com prebendo que um exaggerado rigor 
scientifico era necessário na infância dos estudos folklti ricos, e que 
ainda o seja n'um paiz onde estudos glottologicos e folkloricos são 
relativamente novos e raros, e onde portanto cada um deve defender 
com certo exclusivismo o seu campo de trabalho, contra dilettantes e 
ignorantes. K senti-lo-hia e arrepender-me-hia de ter escripto estas li- 
nhas, muito sinceras, se podessem despertar em algum collector inex- 
periente, a infeliz ideia de começar a emendar as versões que colher, 
ou a colher somente versões bonitinhas. Concordo em que toda e qual- 
quer manifestação do sentir de um povo merece ser registada, sem 
exclusão do que é baixo, vil, feio, deturpado e corrupto. Todas as 
peculiaridades na metrificação, no estvlo, no vocabulário, na construc- 
çfto grammatical, todas as modificações na textura do romance, quer 
toquem na essência, quer somente na forma, são interessantes, por- 
que ajudam a determinar a feição mythologica, artística, scientifica 
e religiosa que o povo de hoje vae tomando, caracterizando a sua evo- 
lução mental, e principalmente porque nos ensinam como as poesias 
populares se desenvolvem, esclarecendo um pouco o problema tão com- 
plexo da elaboração poética popular. Vale muito a pena fixa-las e ru- 
bricar os menores vestígios que os nossos contemporâneos deixam na 
vetusta obra dos antepassados. 

Mas o lugar para a publicação d'estes materiaes — destroços de um 
edifício meio arruinado e talvez pedras soltas para um edifício futuro 
— e em todo o caso contribuições para o verdadeiro romanceiro geral 
da península é a Jfeoista Scientifica, folklorica ou glottologica, que se 
dirige aos especialistas (como Coelho, Munthe e outros o reconhece- 
ram e como Leite de Vasconcellos o sabe perfeitamente, apesar de ter 
tergiversado um instante). Não é o livro que falia ao grande publico 
e que devia ser até certo ponto uma obra (Farte ; e muito menos de- 
ve ser um livro destinado ao povo e ás escolas. 

E quanto á justiça da lei que decreta que o folklorista nada tem 
que escolher, retocar, restaurar e emendar 1 digo, que ella não dis- 
tingue, como devia, entre o simples colleccionador de matéria prima 
e o -editor critico de textos contestáveis, nem entre erros collectivos 
e duradouros e erros momentâneos e individuaes. O primeiro, sim, de- 
ve publicar diplomaticamente aquillo que encontra, apezar de ninguém 



1 Os próprios legisladores nào silo sempre consequentes. De vez em quando, 
quando bom lhes parece, lá se atrevem a leves emendas, corrigindo um erro bo- 
çal, riscando nina palavra supérflua, preenchendo uma lacuna, limando um vulga- 
riemo ou advertindo pelo menos por parenthesif, grifo, aspas e outros signa ee 
admoestadorea, de como nào adiam irreprehemivel tudo quanto fazem imprimir. 
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lho tomar a mal se amontoa em notas elucidativas as suas observa- 
ções sobre o mérito, a genuinidade e as falhas dos seus textos. O se- 
gundo não pôde deixar de exercer o papel muito menos commodo e 
bastante melindroso de selector, restaurado)' e corrector. O primeiro 
pôde ser apenas um erndito, o segundo deve sei 1 erudito e artista 
— como Nigra, Mila y Fon lanais e Grimm. Também tem que respei- 
tar as manifestações da alma popular escrupulosamente, conservando 
tudo quanto não fôr visivelmente falseado. Alas além d' isso, longe de 
saticcionar os erros que reconhece, deve sanai -os tentando emendar as 
deturpações da medida cadenciai e do consoante obrigado, eliminan- 
do interpolações inúteis, ou antes indicando onde ha lacunas e conje- 
cturando como poderiam ser preenchidas, procurando e escolhendo até 
encontrar a verdadeira lição. Xào tallo do infeliz nietliodo de collacio- 
naçào justamente censurado, nem de retoques arbitrários. Tal qual é 
praxe fazei-o nas edições criticas de auctores conhecidos, trata-se sim- 
plesmente de restabelecer quanto possível a versão genuína do texto 
original. 

Escusado é. portanto, dizer que o critico devera prestar contas 
exactas da sua gerência, lançando em notas, finaes ou marginaes. a 
lista total das deturpações por elle corrigidas como outros tantos do- 
cumentos elucidativos, dando a razão do porquê das suas emendas, e 
fornecendo todas as variantes que recolheu. As dimeuídades da em- 
preza sao relativamente pequenas, comparadas com as que offereee- 
rara p. ex. certas epopeias, os Nibelungen e Homero., desenterradas 
do pó dos archivos séculos depois da sua creaçào, quando já não per- 
tenciam á tradição oral. Os romances, pelo contrario, nunca morre- 
ram, vivem ainda hoje em centenas de boccas: ha d ; elles multíplices 
variantes nas difíerentes províncias de Portugal, em Galliza, nas As- 
túrias e em Catalunha, e parallelas até tora da Península, na Itália do 
Norte, na França meridional, i. é em todos os paises românicos e em 
certos casos mesmo na Escócia, Allemanha, Suécia, etc, que já foram 
estudadas em parte por mestres como Wolf, Koehler, Liebrecht, Ki- 
gra, Chihl, Grundtvig, P.ugge. K quanto á lingua, o seu vocabulário 
é bastante restrícto, o estylo sóbrio e typico, cheio de fornias tra- 
dicionaes e de phrases feitas, de sorte que muitas restituições são fá- 
ceis de achar, e o que é essencial e de máxima importância: o costu- 
me de cantar os romances persistiu em vários pontos do paiz e fóra 
d'elle. Ha, pois, quasi sempre um meio de aferir os textos estropiados 
na recitação por aquelles que acompanham a musica, i. é, de collocar 
ao lado de textos degenerados os textos bem-conservados. 

* 

Mas voltemos ao tratado do snr. Munthe. A inferioridade dos tex- 
tos que elle fornece, provém principalmente do ponto de vista que es- 
colheu, obrigado pela «dura necessidade», e nlo por systeina. Só por 
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nâo ter o tempo suficiente para se familiarizar com as lições cantadas 
em coro, é que elle se contentou com versões recitadas, uma, só vez, 
por uma única pessoa. E só por não poder recolher o material neces- 
sário para a reconstrucçâo dos textos defeituosos fornecidos pelas suas 
informadoras é que os publica diplomaticamente com a possível exa- 
ctidão, certo de que mesmo no estado de deturpação em que os offe- 
reee, são dignos de despertar o interesse dos curiosos. Tão conscien- 
ciosamente procedeu que, desistindo de qualquer retoque, nem quis 
substituir os o e e atonos por u e i, como exige o dialecto asturiano, 
uma vez que os escrevera com o e e no acto em que Carmen e Antó- 
nia dieta vam. 

No fim acerescentou, comtudo, um pequeno commentario (de duas 
paginas) pelo qual se vê que o auctor, partilhando até certo ponto as 
ideias por mim emittidas, reconhece a necessidade do trabalho criti- 
co e vae procurando nas publicações dos seus antecessores a base para 
o exercer ». 

Os poucos que entram n'este numero são conhecidos em Portugal. 

Agustin Duran, o benemérito editor do Grande Romanceiro Ge- 
ral, publicara jâ em 1854 umas cinco amostras de romances popula- 
res asturianos que lhe foram eomui única das pelo marquez de Pidal 3 . 
Pouco depois (1858) as mesmas amostras foram repetidas por Don J. 
M. Quadrado na obra fíeam-dos y Bellezas de Kspaãa, Astúrias y Leon 
(p. 236-37) e pelos traductores de Ticknor (n, 460 e j. 68). Mais tarde 
Amador de los Rios fez imprimir com importantes notas explicativas 
no lahrbuch de Ebert (1861) 3 duas dúzias de romances inéditos, por 
elle recolhidos da tradição oral, e posteriormente o mesmo sábio tra- 
tou mais amplamente da poesia popular asturiana no vn volume da sua 
Historia da Utteratura hespatdiola, (Parte n, Cap. xxn tLa Poesia Po- 
pular hasta el reinado de Carlos i*), ilhistrando a sua dissertação com 
fragmentos de poesias novas que descobrira posteriormente e que ten- 
cionava coordenar niim romanceiro asturiano — o que não chegou a 
fazer. Modernamente Giner Aribau (pseudonvmo de D. Eugénio Ola- 
varria y Huarte) insertou na Biblioteca de las tradichms populares 
um estudo sobre o Folklore de Proaza de Astúrias *. O trabalho mais 
profícuo ê, comtudo, o riquíssimo Romanceiro asturiano de Menendez 



1 O tosto também dá provas do trabalho critico do collectov. Muntlio mette 
entre parenthesis o qne lhe parece espúrio ; indica as lacunas ; pòe interrogação 
onde duvida da legitimidade de «ma palavra; marca os defeitos da rima e me- 
dida : conta as linhas e explica em notas algumas formas dmlectaes e deturpadas. 

* Biblioteca de Âitiores Eapaíioks, ed. Kivadtmeyra, vol. x, p. liv. — - O» ro- 
mances publicados por Duran sào : 1.*) O Romance, de. D. Buem (composto de 30 
linhas recitadas por Pidal, assim corno elle se lembrava de as ouvir em pequeno, e 
com mais 6'2 reconstruídas ou inventadas pelo mesmo para completar a aventura 
de D. Bueso) ; 2°) O Romance do Marinheiro; 3 •) Ay Jttana cuerpo garrido; 
4.°) Ay vn gatan doesta villa. — D'onde los xaefres nenen nào é Romance. 

9 Volume im, p. 266. 

* Tomo vm, Madrid 1886. 
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Pidal *, formado com a herança de Amador de los Rios * e com uma 
collecçâo muito abundante que o próprio editor grangeou durante rei- 
teradas excursões ás Astúrias. 

D'estes trabalhos Munthe parece desconhecer apenas o capitulo 
da Historia da Litteratura. Cita os outros occasionalmente, p. ex. no 
seu opúsculo sobre o dialecto asmriaiio (p. 7) no prologo da Folk- 
poesi (p. 4) e também nas dezasette illustrações das notas finaes. Re- 
jere-se, comtudo, como é natural, de preferencia á collecção de Me- 
nendez Pidal, que deixou na sombra os seus predecessores. Este, pela 
sua parte, remette o estudioso, de vez em quando, ao dalnbuch» e 
ao «Folklore de Proaza», fazendo ainda comparações com textos ex- 
tra- asturianos dos romanceiros de Tli. Braga. Ballesteros, Almeida 
Harrett, e do vasto repertório de Duran. 

Num estudo comparativo completo nao deviam faltar, além d'»s- 
so, referencias mais amiudadas aos romanceiros catalães de Mila y 
Fontanals e Pelayo Bríz e aos portugueses de Leite de Vasconcello», 
Coelho, etc. e aos Cantos de além dos Pyreneus. 

Dos 17 romances de Munthe, sú tres me parecem inéditos (os 
n. 08 11, 12 e 16): os restantes são apenas variantes mais ou menos 
diiferençadas de poesias já conhecidas. 

Pena é que Munthe não desse aos seus romances epigraphes, que 
indicassem a priori ao leitor quaes os cyclos a que pertencem, facili- 
tando assim a confrontação com os parallelos nacionaes e internacio- 
naes. Nas minhas observações remediarei este pequeno inconvenien- 
te, e indicarei ainda as assonancias de cada romance, que occupam um 
lugar tão proeminente na sua respectiva evolução. 



N.° r. Penitencia de D. Itodrigo. — Variantes asturianas em Pidal, 
jj.i.* i e 2.— Parallela castelhana era Duran, n.° 606.— Cfr. Mila y Fon- 
tanals, Poesia heroico-popular, Cap. u.— Assonancia: ía. Moralidade: 
Per (juae quis peemt, per haec et torqnetur. No cyclo carohngio ha 
uma lenda parecida. O monge Wettin teve, sonhando, uma visão em 
que viu o imperador Carlos Magno no inferno, atormentado, depois de 
morto, pelo mesmo castigo que os Romancistas peninsulares ímpoze- 
ram ao rei godo emquanto vivo — está visto que para expiar pecca- 
dos iguaes. — A cobra é substituída por um animal immundo mne bete 
immonde*. — \'. Gaston Paris, Charlemagne, p. 36 e 426 e cir. p. 433 
onde ha observações importantes sobre a significação primitiva, my- 
thica, da Philadelpliia.— As trágicas tradições sobre a morte do ultimo 

i Colcccion de los viejos Romances etc. Madrid 1885. 

a Pertencem ao fundo antigo os n." 12, 20, 23, 31, 32, 34, do, 42, 43, 44., 4a, 
47, 48, 58, 67, 69, 74, 75, 7o e 87. 

Desconheço os materiaes que me consta terem sido publicados em setembro 
de 1870 na lht*tracion Esjmuúa y Americana e outros publicados no volume pri- 
meiro da Revista Ibérica- 
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Rey (lodo ultrapassaram as raias de Portugal. A lenda histórica 1 cou- 
ta até que o vencido do Guadalete fugira para Portugal, e que anu os 
depois do seu desapparecimento uns pastores de Viseu encontraram 
«em huma horta» ou «nas covas da Pederneira» a sua sepultura com 
um letreiro que dizia: «Aqui yace 1). Rodrigo pbstrime.ro Rey de los 
Godos» ou também suma caixa de pedra com hum boracó a hum 
canto por onde dizem que entrava a cobra de duas cabeças que com 
huma lhe comia as partes podridas e com outra o coração»*. O apo- 
crypho Poema da Cava, indigesto producto da fabrica Leitão & Bri- 
to, só falsissimamente se púdeallegar como «hum romance Mio em me- 
morial d'aqttelle caso» 3 . .Se houve romances portugueses sobrei). Ro- 
drigo, resta ainda descobri-los; por ora só pôde provai -se que o as- 
sumpto foi uma vez popular n'esta terra, e que a poesia palaciana se 
apoderou do argumento. 

Garcia de Albuquerque, por exemplo, improvisando em 1498 umas 
estrophes humorísticas sobre a morte desastrosa de um cavallo e a 
salvação milagrosa do cavalleiro que o montara. alludiu á fama de 
«má liugoa» que este gosava. dizendo que João Gomes, caso lhe qui- 
zessein applicar a medida bíblica, como ao Hei Rodrigo, devia pagar 
com a lingua as suas trovas de maldizer. 

Vossa pmdença fareis 
como fez el Rei Rodrigo; 
mas em moimento, vivo 
com cobra ado entrareis ! 
Porque se assi o fazeis 
pagareis 

■pola lingua, mm rezam, 
o trovar de maldirão'. 

No mesmo Cancioneiro de Resende, que conserva estes versos 
aulieos (vol. ni p. ]%), encontro uma aílnsão ao presagio dei Rei Ro- 
drigo-- provavelmente á appariçao prophetica da Fortuna (Wolf 5 a) 
e não á da Morte, referida no Romance asturiano — (vol. n p. 381); 
outra « Cam (ir 4 onde em lugar de le Tubia é forçoso lêr la Cava); 
outra, terceira, á desfeita de Xerez de la Frontera (u 281) etc, etc. 
Mas ha mais ainda: 

Um século mais tarde, na travessia da Africa, dias antes do in- 
fausto desenlace de Aleacer-Quebir, os cantores da capella real en- 
toaram, segundo os dizeres dos Ohronistas, um fragmento de um Ro- 
mance castelhano — escolhendo fatidicamente a sentidíssima lamenta- 
ção do vencido de Xerez o qual *nem fora achado vivo nem morte». O 

i Chroniea de D. Pedro i. Afio 132]. Cap. xvm. 

* Livro rfe Linhagem, p. 248.— Leitão Andrada, Msscell .. Dial. n. — Santuá- 
rio Mariano, livro n, Bispado de Vizcn, p. 502. 

3 V. Leit. Aitdr. ; Miscell , Dial. xyi, p. 333 da edição moderna. 
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Romance a que pertencem os celebres versos elegíacos cantados em 
occasiâo tâo funesta : 

• Ayer era retj de Espaíla 
hoij no lo soy de. una villa 

era, n'aquelles tempos, dos mais afamados, e foi citado e parodiado in- 
numeras vezes, aquém e além-raia. 

O que é impossível decidir é se Garcia de Albuquerque e os ou- 
tros poetas portugueses que se referem á lenda da cobra a . conheciam 
um parallello. portuguez ou castelhano, do Romance asturiano de que 
tratamos ou simplesmente uma redaccAo em prosa do facto narrado 
em tantos livros peninsulares de historia »• genealogia. O que é certo 
é sômente que o Romance da Penitencia de 1>. Kodriyo é verdadeira- 
mente popular e antiquíssimo. 

A redacção, recolhida por Mivnthe. nao é perfeita. Tem algumas 
linhas deturpadas (13-16). Falta-lhe uma (a I8. a ; talvez conforme lo 
merecia?) e no principio como no fim apresenta accrescentos que me 
parecem postiços, não da própria lavra de Antónia, mas sim bocados 
emprestados de outros Romances em— ia. Felizmente, nao destoam, 
—materialmente. Idealmente, estragam, no meu sentir, o effeito trá- 
gico do assumpto. 

Compõe-se o pequeno preludio combinado por Antónia de tres pa- 
res de linhas, todos tradicionaes, da categoria dos que os juglares do 
século xvi costumavam antepor aos diálogos dramáticos com que nos 
Romances velhos o poeta ía immediata e muito poeticamente in me- 
dias res, 

O primeiro par: iMm Rodrigo fuê- ú caza, à coza como aolia t e 
que desenha narrativamente a situação em que devemos collocar o 
heroe do Romance, pertenceu originalmente ao Romance cavalheiresco 



» P. ex. por Cervantes uo D. Quixote úi cap. ií.'{>. 

2 Lembro ainda um trecho de uma eumedia de Moreto em que, com relação 
n consciência atribulada de um malvado, se prophel is:t que ella será mordida 

Como de la sierpe. estriba 
mordido Rodrigo d bravo 
que Lt mordia por la Cava .' 

E lembro igualmente duas passagens do I ). Quixote, apontadas por Duran e 
Munthe. mau pouco conhecidas em Portugal que mencionam os Romances. A pri- 
meira diz : «yo he oido drcir. . . q»e. . ■ de entre, loa brocado*, pamtempos y ntwwc- 
3«* sacar on á Rodrigo para ser comido de celebrai, si es que las trova* d" los Ro- 
mances anliguos no mieiúen;» a segunda com declaração mais directa: «wn lio- 
mance. hay que. dice que, meticron ai Rey Rodrigo civoviw en ima trnnfja Uma de 
sapos culebras y lagartos y que. de alli a dos dias dijo el Rey desde dentro de la tum- 
ba core «02 doliente y haja : 



• Ya me eomen, ya me comen 
por do mas pecado habúf ■ 
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ou antes ao a Mãhrchen-Somanze» da Enfeitiçada, iMmzsUa encantada 
ou Infantina. Tornadas estereotypicas, as duas linhas que formam in- 
negavelmente uma boa introducçâo, foram porém, repetidas mais tar- 
de frequentes vezes com leves ou fortes variantes, p. ex. nos Roman- 
ces asturianos e catalães de Fios e hlancaftos e de Jl Alda; nas Ci- 
dras do Amor; 1 no Conde Claros; no Romance da Nodriza 2 etc, etc. 
O leitor ouça e compare: 



1. A cazar va el Caballero s 
á cazar como solia. 

2. A caçar se foi D. Jorge 
a caçar como solia. 

3. A caçar andava Almendo 
a caçar como sohia. 

4. O caçador foi á caça 
á caça como sohia. 

5. Foi el Rei longe caçar 
a caçar como sohia. 

6. D. João foi para caça 
foi á caça a porfia. 

7. Indo ura cavalleiro á caça 
á caça de altaneria. 

8. Caçador que foi á caça 
na caça lhe foi o dia. 

9. Caçador que ia á caça 
caçador que á caça ia. 

10. D. Pedro se foi á caça 
D. Pedro á caça ia. 

11. Caçador que vae á caça 
á caça vae, vida minha. 

12. Um cavallé s'en va á la cassa 
per San Miguel aquell dia. 



[Duran 295; Wolf. 3 53 1. 
[Açor. 1|. 
[Algarve p. 41]. 

[Alm. Garr. u 23, Bellermana 1 5 J. 

[Madeira p. 360 j. 

[Rom. Ger. 10J. 

[Rom. Ger. 11]. 

[Açor. 2j. 

[Açor, 3]. 

[Leite de Vasc. 15]. 
[Coelho; Groefoer inj. 
[Mila 213]. 



1 Madeira p, 340, 354 e 360. 
* Milán.»33. 

3 Costumava- ae cantar esta redacção castelhana em Portugal nos tempos 
de D. Francisco Manoel de Mello. V. Fidalgo Aprendiz {>. 248 da ed. de Leão de 
França. 
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Tudo isso pertence a. redacções da EafrUirada l .— Temos imitações 
p. ex. no Conde Flor: El Muro noa far a cazur, wm razó ramo m/ia, 
ou A vazar iba el Rey muro a casar .-Wm. (Pidal 1»* e 20) <í L<< 

causador de la rei/na ja uha ca&at ai! tj dia (llriz [l 15!*); no Conde 
Claros: J parrt Ptí el r.nqtrrador a San Juan de M<ai(iãa (Huran 3i>4); 
em D. Alda: A cazar va el Re,j Pedro (ou >7<o />. /V./ro) << razar ramo 
solia (Pulai 4b e 47) e. em muitos outros, mija lista tornai. 

O segundo par : JVo« wnufró muerla m/u tampara ewta Uha. 
nio é tilo vulgarizado, a pez ar de. lazer parte de alguns dos mesmos 
Romances da Enfeitiçada e do Conde. Flor [p. ex. em duas versões 
de Catalunha, Milá N\° 213 e P.riz n 159J: >/« frofvi jim/w >// doi/aa. 
ul easm movia ui tara Oll mi; 7* (lebre ai dnyaa ai de \aarUt ai da 

rim. Geralmente conta se que o cavador já perdera «►seu falcão, ou a 
furoa, e já levava os cães caueados. ou ainda o ca vali o sem ierradu- 
ras — tudo isto para preparar o publico ã triste sorte ijue o dia azia- 
go pvonostieava com os seus agouras ao heroe. 

0 terceiro par de linhas: La traidora de la Miurír a>l taurino le 
mlíii lembra outras upparições proplietieas: a «ia M o ti' como no roman- 
ce português de l). Aleixo |Açor. 22 e 23: efr. Milá 211 e SflíHj: da 
Fortuna como em um romance castelhano de i>. io>dri<to (Pnran bi'2), 
e no texto português da Ihaizidlu uuv m- fina de « íh<»- (A^ol - . 13); uu ain- 
da do Pecmdo em Leite X.° 2b. 

Mas que arte' que singeleza! que. sobriedade ! que appareticia de 
espontaneidade mesmo nestas redacções amurada? de segunda mão 
por recitadoras inexpertas! Não admira que. taes arranjos enganem 
sempre de novo e passem por lições germinas ; nem admira que taes 
e quejandas íntrodtieções jogralescas se inculcassem no espirito dos po- 
pulares modernos de tal modo que files hoje julgam de inehiel.aveL 
necessidade o acompanharem de prólogos explicativos no principio, de 
versos de transição no meio por entre as scenas ou os ditíerentes actos 
de um drama, e de epimythos finaes, como desfecho, os romances ijhc 
recitam. Quando os conhecem applicam ph rases iradienmaes, bordões 
poéticos; e, na falta d^lles. enarram desenvolvidamente em prólo- 
gos explicativos em prosa a ideia que formam da situação o dos per- 
sonagens. Isto é hoje regra geral: mas applie-c-^ oa sobretudo quando 
recitam diante de senhores finos da cidade qc " dgam incapazes de 
com prebendei', logo á primeira, poesia* com que elles, pela sua vez, se 
familiarizaram muito, pouco a pouco 

As formulas de fecho e remate são menos conveneionaes, do que 
os prelúdios : nem todos os grupos de Romances as possuem e applicam. 

1 Variam as hdrod nevões apenas na versai michaelctisc (Romero ti p. 15o) 
c na italiana de Moriíerriiú, N.° õõ La jiyiia dei lie. 

2 NB. Seguia aqui uui estudo sobre as prinripaes phrasea foi las ; as Inibas 
de convenção : modismos proverbiais, legares coinmuns românticos: episódios typi- 
cos etc. etc. do Romanceiro Peninsular. Por ser bastante estendo, doemnenrad.i 
coroo ia com numerosíssimos exemplos, ficou reservad" como tratado independente 
para utn artigo especial, posterior. 

kev. tu&ir., rol ii, fase. 2. 0 
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Distinguimos de entre as mais asadas três espécies: 
A primeira consiste em sentenças proverbiaes, á moda das mora- 
lidades do Isopete medieval ou em forma de conselho dado ao publi- 
co para o qual o rhapsodo popular cantava ou contava. Exemplos : 
Açor. 22 e 23; Muntlie 2 b; Duran 362 e 327; Algarve 28, 74 e 
111, 117. A segunda repete como final os termos da introducçâo, es- 
pécie de eco ou de estribilho (Leite 4, 7. 8, 9 e 12. Briz n 163). A 
terceira consiste em uma formula de benção, originaria de Romances 
sacros e de orações, e de lá transplantada para os cavalheirescos. A 
cadencia final do nosso Don Rodrigo: 

«Jticfioso de Dan Rodrigo 
tjue pa lm cielos camina !* 

é quasi igual ás ultimas linhas do Marinheiro. (Muntlie N.° 15): 

Dirhoso dei marinera 
pa ha cielos eummaba \ 

e ás da Agita de. S. João ( Lei te 3): Dilma da donzeUinha que á fonte 
foi buscar agua! OíV. Muiithe vii A 103-104; vu B 96-97. 

Para Romances em t a temos as formulas de benção: Valga-uie 
la Virgen Sarda, Valga me Santa Maria! ou Xuestra Sefiora me valga ! 
Valaa-me sarda Maria! on Valha- me deus! deus me valha! Valha me a 
virgem Maria! \ Muntlie 8; Proaza 1 ; Pidal 77; Amador 1 ; Açor. l.j: 
transformadas para os que assoam em àa em: 

Valga me Suerfm Seuora 

mtestra seriara me valga! 
ou Valga- me Nuealro tkiíor 

mlga-me la virgen tarda! (Munthe 10). 
ou Valga -me la virgen pura 

ia bendita madre nauta! (Pioaza 4). 

para os em ó em : 

Valha-me nossa senhora, 

valha me o redentor! (Coelho, Groeber 3). 

para os em ê a em : 

Nuesfra seííora me miga! 
Vabja-me la Madalena! (Proaza 3). 

phrases estas que se pódem variar in htfiniUtm, sobre a base do Agio- 
logio Peninsular. A's vezes mudam de lugar, aparecendo mesmo no 
meado e no principio das poesias (Açor. 185 ; Komania in 263, etc.) 
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Para todos os Romances sacros em geral ha o desfecho : 

Gloria seja dado ao Padre 
e a deus filho também ! 
Gloria ao Espirito santo 
para todo sempre: Amen ! 

No nosso Romance a formula de benção é. comtudo, apenas, um 
ultimo appendice a uma completa wmt linal postiça, na qual o pec- 
cador penitente apparece transformado em santo e loartyr. O seu pas- 
samento é assinalado por alguns dos milagres typicos da morte de 
peccadores arrependidos: os sinos tocam mota />'•«/> rio 1 e as velas ae- 
cendem-se no altar sem que pessoa alguma lhes tocasse. As velhas 
chronicas, o Fios saudaram, e os Romances dão muitos exemplos des- 
tes milagres. Lendas sobre campanas maravilhosas, niío faltam em 
pais algum e sào bem acceit.es na Península, guando Silvaninlia ou 
Delgadinha, a Beatrice ( 'enci hespanliola. morreu *lax campanas dei pa- 
raíso, tilas de sou se toraban» (Pidal 70; cfr. N." I, 2 e 74 ). Na morte da 
Condessa Alarcos: os sinos que se dobra mm! No íinameuto da Devota 
da Ermida: //o se tocan las min patins, y nadie las ataíiia; t/a se mcien- 
dm las candeias y nadie las em-vudia» (Pidal 69) etc, etc. JSo « Wtrn- 
derfomt> allemâo se conta o mesmo facto 2 : 

Vnd da m an díe. Kinhe kamm 

da fingm alie (Jlõckeleia zit faiften. laiife» a»; 

sle latiten so lulbsck, sic laâten so fel», 

sie latiten deu Madgrafen ins Himmdrckh hhiein (p. 481). 

Esta scena final do Romance, parece ser apenas uma ampliação 
da ultima linha do romance castelhano, que diz de Don Rodrigo : 

sal t-ieb) derecho se lha !» (Wolf 7): 

a nfto ser que a tal linha se deva considerai como reducçào da scena? 

(Continua). 

Carolina Michaelis de v asconcellos. 



1 Phenómcuo este nue se deu realmente |>or oeeasiào de terremoto» ora, mas 
.pie impressionando a phantasia popular, passou |>ara o repertório dos motivos ro- 
mânticos, lyrico» ou, por outra, á mvthologia poctiea internacional— l m antigo do- 
cumento histórico português conta como no anno de 1356 as campam se tanpao um 
campanário* de seu.— O Infante D. Juan Manuel tainbem refere no Tractado de las 
Armas (p. 250 da Ed. Rivadenevra) como nn momento de a infanta D. Sancha, 
filha do D. Jaime de Aragão, morrer deseonhecida no hospital de Aere, onde. cata- 
va servindo humildemente os romeiros, íorfiu ias campanas de la vilia se movteron 
á taner por m cabo, como las taiien euando hay aUfun exerpo finado. 

2 P S Hoje— -Setembro de ISSO— posso allegar ainda do Romance italiano 
de Sant ! Alessio a Unha 23; ti áòche sMto m; remet tendo o leitor portiiguéa 
ao incomparável livro de Migra .Canti Popolari dei Piemonte — ( Torino V 
148. 
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MISCELLANEA 



I 

Etimolojía dk Moleiro 

Moleiro. E' tâo rara a permanência de / medial, descoberto, em 
vocábulos portugueses de orijem latina, popular, que a sua conserva- 
ndo em oliveira, olival. ?>m/»>-, ca ln\ palito, mula, moleiro, e outros, re- 
quere detido exame para ser explicada. Vou- me ocupar agora do últi- 
mo, e procurarei ao depois achar a razão dos outros. 

E\ na verdade, extraordinária em moleiro a permanência deste /. 
que desapareceu em mais vocábulos conjéneres : mn\ moer, moinha, 
moinho, moenda, mio citando moojem, que é moderno. 

Supor influencia castelhana' ou raiana é inadmissível, visto que 
estes diferentes termos devem ter andado sempre associados desde os 
inícios da língua, sofrendo con segui n tem ente alterações análogas. 

Para explicar, pois. como o latim molinarium deu em portu- 
guês moleiro, emeuanto que m o) ere e outros afins deram moer., moi- 
nho, etc. temos duas hipóteses a que recorrer: 

1 * m o 1 i n a r i u m * m o I <n a r i u m j ^ ^ 

2. a *■ m ou lannm j 

A l.' 1 hipótese supõe simples supressão do i pretónico: a 2.\ me- 
tátese das consoantes das duas sílabas consecutivas, -lima-: -nila-: 
a forma resultante será igual, *mollario, *molleiro, por assimila- 
ção, regressiva na 1.» progressiva na 2. a , de « a L e queda do pri- 
meiro l, assimilação oposta ã que. .se deu em no (eu lo): j cn \ no, \VÀ 
cual prevaleceu o n. A metátese contraria é vulgar no vocábulo juli- 
neiro por fuuileiro, talvez por influencia de folha. 

A primeira hipótese, todavia, daria como resultado mais prová- 
vel mohwiro, como solteiro de solitarium, ou wouueiro, como ou- 
teiro de a 1 1 a r i u m . poupar de p a 1 p a r e , consideração que já nos 
levará a preferir a segunda. 

Viterbo cita a forma antiga monfoiru (sub voe. eonduekiro), em 
texto do xii século, o que confirma a preferencia, isto é, que houve 
metátese de -li na- em -nila-, produzindo-se as outras alterações 
já dentro do português. Assim as formas suecessivas devem ter sido 
molinarium *monilarium *monelario *mon'lario: mon- 
hi.ro (*molÍeiro): moleiro: permaneceu o l por estar protejido pe'lo«; 
caiu este por fim, porque o grupo nl deixou de ser usual no portu- 
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guês posterior, quer neste vocábulo o consideremos igual a o«7, qner 
a õl: efectivamente vogal nasal seguida de / só a vemos na junção 
consciente en a primitivos com I inicial, com entear, etdodar, e em con- 
luio e seus derivados. 

Viterbo traz moixheíra oh molinhkiua no sentido de moinho de 
moer pão, exemplificando o primeiro com nm texto de 1501. Entendo, 
porém, que tanto moinhkira como o galego moinhcira, sOo derivados 
directos de moinho. 

Derivados directos e imediatos me parece que silo igualmente o 
castelhano molinero, o italiano Molhuir», o provençal nndiuier e o ca- 
talão moUner (de mofino, molin, nm//). O italiano mudnaio tem por 
orijem marina, o latim macliina. O francês mennhr, com as mais 
das diferentes formas dialectais aduzidas por Littré, assenta no tipo 
ntoPnaríum, como afirma. O borguinhào umijnUr, porém, e o italiano 
umgnaio, devem provavelmente atribuir se a um tipo * m a c li ji] n a - 
r i u m . Cf. ctgno, eigne de c y c h n u m . 

O snr. Leite de Vasconeellos adverte-me que num testo alenteja- 
no do século xvi ha molinhe iro — mateiro. Pode ser influencia do vo- 
cábulo moinho sobre o castelhano Molinero; assim se explicaria o mo- 
linheira citado. 

A. R. Gonçalves Vukna. 



II 

NOMES POPULARES DOS DEDOS DA MÃO 

Na Feira dos annexins de 1>. Francisco Manoel de. Mello (ed. In- 
nocencio, 1875), pg. 38, vem por este modo os nomes dos cledos da 
mão: « — Não sào iguaes os dedos das mãos. — O senhor aqui é o 
maior de todos.— Cuidei que era o mata. piolhos.— A' vista de vosse- 
mecê sou o meminho. — E eu sou o ri zinho '. — Pois eu serei o ftira-ho- 
Jos. — Ora bem temos dedelliado!* Como se sabe. o auetor é do soe. 
xvn. Taes nomes encontram-.se ainda hoje na tradição: somente em 
vez de meminho tenho ouvido dizer: mindinho (Beira- Alta), menino 
(Minho) e maminho (Estremadura: Óbidos). 

.1. L. de V. 



1 Num mu. (Teste livro !leth';i do soe. xvoi, que eu possuo, por eotnpra que 
fiz na livraria Coelho, da R. Augusta, em Li* Loa, lê -se (Dial. u % i>y. «e eu o *e« 
vezinhci». O meu me. intitula- se Miíumphoras ou fkyiia nos asi:x*«s — sen autor 
D. Francisco Manoel de Mtllo, e »ào contóm a 2.* e 8.* parte publicadas por ltmo- 
cencio; mas taunbetn delle nào consta que a «lira rbfue maior do que como está 
no ma. 
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i 

LIVROS 

H. tTArbois de Jubainville. lieche.re.hes *ht V origine de la propríè.le ftmrSnrt et des 
noms ile Lieux habilés eu France. (Pcriwlc cr/tique H période romaim ) Avec la 
collaboration de G Dottin. Paris, Ernest Thorin, 1890 8." vxxi— 703. 

Esta nova jHibliençilo do eminente professor do CoUege de France. e infatigá- 
vel director du Hewc reifique tem ditas partes disti netas, como indica o seu titu- 
lo, mas ligada» por um estreito laço. pois que os nomes de togar de que especial- 
mente m occupu derivam de nomes de proprietários. 

No prefacio, em que expõe o plano da obra, dá-nos o sr. de Jubainville 
(p. x-xtt) uma lista de nomes de higar da Gallia compostos d 'um nome d'hoiiieui 
e um appeUativo, e provenientes do tempo do império romano, como Arganlo-ma- 
gtta, campo d'Argaiito, Kburo dunnm, fortaleza d*Ebnro, YUu-ânrttm, fortaleza de 
Víto, CUvd io magm, campo de Cláudio. Gormanir.o-magvs, campo de Germânico. 
O typo dessas formações é céltico c eneojitramol-o na península ibérica em Fla- 
vio-briga, fortaleza de Flávio. Angmto-hriga x fortaleza d'Augusto, ete. No período 
merovingio appureeem ua Franca formações seinelbant.es. mas de typo germânico. 

Um Fosí scrifitum ao prefacio refuta uma crítica infundada feita ao a actor 
da obra por Postei de Coulanfres. o admirado historiador, cujo notável talento nào 
excluiu por vezos deplorável leviandade. 

O primeiro dos dois livros em que se divide a obra do sr. de Jubainville eom- 
prehende, eompletando-os com m.vos capítulos e ariditameutos menores, um artigo 
inserido na /dvrie ctUiijHt (viu, 2**1 -UW) e parte doutro inserido tamliom nessa 
mesma, revista {viu. !'? KMj. O anctor traeta com a clareza e, a larga erudição 
que. o distinguem a questão da historia da propriedade immovel em Franca, bus 
osindo mostrar que os celtas, tendo se estalieiecido no pai 7. que depois recebeu o 
nome dv. (iniba, repa: [iram o solo entre os seus diversos ramos, ficando «ate pro- 
priedade eolleetiva ile cada povo, e que » aristocracia de cada povo subdividiu em 
seguimento as ferras entre si e as gosou a titulo precário. Esse processo, diz o au- 
etor. ê o que parecem ter seguido, em toda a Europa, os conquistadores indo eu- 
ropeus. 

lona plebe vencida, constituída dos povos pre- célticos, ficou sob o domínio 
dessa aristocracia, qnc a trácia vá, ainda no tempo de Cesar, continua elle, pouco 
mais ou menos como os romanos fracturam os seus escravos: pene. xercorum h(d»e.~ 
tttr loco. A importância dos povos pre celtas da tíallia ê plenamente reconhecida 
por um historiador e plolologo. como o sr. d'Arbois de Jubainville, a quem nào sfio 
estranhos os resultados da anlhropologia e da «rcheologia. eomquanto nào os apro- 
veitasse, tia' medida do que cumpria, na sua valiosa obra j>» premiem habitante de 
1'Knrcpe, segundo » critica já notou. Mas qual seja a parte d"esses povos, cine os 
celtas vieram dominar, no onomastioon, nas instituições, no caracter da ti ai Ha, no 
momento da conquista romana, eis o que cru é extremo dirlieil averiguar, com 
quanto o progresso dos estudos chegue talvez a permittir assentar demonstrações 
onde lioje só se apresentam bypotheses. Esses estudos mostrarão se deve ou nào 
acceitar-ee ou restringir- se muito a seguinte asseveração do auefor: «Os nomes das 
correntes d'agna e das montanhas (da França) que remontam á antiguidade, per- 
tencem pela mníor parle a uma ou moitas línguas anteriores á conquista céltica, e 
sào iuexpiicavei» para nós». O eouheeimento das línguas ueo -célticas e dos vesti- 
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dcw das linguas célticas antigas nào nos parece ja assús avançado para qne possa 
artirmar-se que taes e taes nomes nfto rio célticos e pertencem ás línguas pve-cel- 
líeas. Em todo o caso não podemos deixar de pensar que tenham subsistido iihs de- 
signações goographicas vestígios dessas línguas, funda mio- nos em numerosos fa- 
ctos análogos," comquanto d outro bulo também factos análogo* nos punníttein af- 
finiiar que uma camada nova de população modifica muitas vozes os nomes de rios 
c de montanhas; basta lembrar o tacto de que o IWtis levo 1 1 ri moira mento o nome 
( le Tartesso e qne os arai*» lhe deram o actual de Guadalquivir. Onde estão mui- 
tos doB nomes antigos das montanhas da nossa península.- - Vindius. Idubeda, Oros- 
peda, ílerminiuBj etc.V 

O primeiro livro da obra do sr. de Jnbainville ó um (punira, (pie o auetor fa- 
cilmente completaria, da organização social da Gullia eeltizadu. no momento da 
conquista romana. , 

Tive occasiào de me referir ftorúta arrltsolnji-o. nt. n.° !», p. lá*) ji ques- 
tão doe oppido dos celtas, de cuja existência mb» |»>dia duvidar- se á taci- dos tex- 
tos antigos. O sr. de .hibumville .-numera os oppúht dos diversos povos da Helvé- 
cia, Gallia Bélgica e Gallia Céltica, segundo Cesar «>s primeiros tinham doze op- 
pida e quatrocentos vini; dentre os segundos, os Aduatuei tinham oppkUi, cujo nu- 
mero nlo é dado por Cesar, e cmlrtla : os tiellovjri tinham o vppidum de liratm- 
pantwm, qne devia ser enorme, pois o resto de Cesar pennitte suppor .pie alli se 
reunissem quatrocentas mil almas : os Swmtmn tinham doze oppuU v. tinham tam- 
bém oppida os Nercii e /írflit. igualmente belgas. Na península ibérica muitos op- 
pida foram muito provavelmente, fundadi.s pelos celtas, enmo attestam os nomes 
compostos com -briga, -dumtm, durma e outras particolaridades. A tào afamada 
Citnnia de Briteiros, com as suas inseripcSes com iuam-s provavelmente célticos, 
como Camahts e Cor<ni*rus, nmna região «nde se encontrai» outros nomes da mes- 
ma proveniência, é talvez um documento desses oppida do* rd tas. cujos Intra res forti- 
ficados na península differem dos da (íallirt, enrrrn doutro lado os desta dillerem- dos 
da Britatmia. Comprehemle-se facilmente <\ interesse que aié no pmib* de vista na- 
cional tem para mis o primeiro livro da obra, |«>i* os celtas foram um dos ele- 
mentos eUmicos importantes da facha oceidetital da peninsula, em que se constituiu 
a nossa nacionalidade. . 

0 segundo livro, que contem a parte onomatoiogiea. tem para nos também 
interesse no mesmo ponto de vista, pois diversos dos nomes alli estudados ou se 
encontram em a nossa peninsula, ou se ligam a outros nomes que aqui se encon- 
tram. . , , „ ... 

O 1 capitulo desse segundo livro tora j» publicado na heme eclbyut y;m, 
104- 149). Nelle. o auetor estabelece a lhese de que -a divisão na I* alba cm./wud* no 

propriedades immobi liarias individnaes data da epoeha romana sobre o tacto de 

que. um grande numero desses fundi conservaram nomes derivados de genlilicios 
romanos (p. 12*>}. A transformação da propriedade eolh-ct.va ou da cidade em pro- 
priedade dos indivíduos foi nm resultado do systema d impostos que Augusto esta- 
beleceu na Gallia e que substituiu os dízimos pago* a cidade pelo imposto paga- 
vel ao fisco romano Cp. <« ss.). Ern seguimento o auetor assenta os princípios ge- 
ntes relativos aos nomes de fundi, baseando se principalmente «« test °s dos tem " 
pos da republica e do império romano. , .. *> > 3 

O capítulo ,1, que fora já publicado parte na Jtihholh^w <*\\*>™« «<* 
charles (xi.vm, 357-370). parte na tiewe rdtirjne (nu. &\'2-h4'0- w, ■ 20b- ^d. 
m.&Hh.è constituído por longa lista alphaliHiea de nomes Afundi, encontrados 
em documentos medieva*», e formados mais antigamente de nomes gentiliem ro- 
manos em -ius com o snff. -acns, » 1 

0 capitulo itt. de que uma parte tinha sido publicada ja na Rew* da patota 
tmlh-romainê (n, 241-2õ«i) e outra parte na tome. cdUye \x, [■>■> Ut), tei» uma 
ultima parte (p. 403-418) nova. E* de grande interesse a investigação de diversos 
nomes próprios derivados de nomes d animaes. como Arlia, Atem do Ari os, pro- 
vavelmente do appellativo artos, nrso, derivação que dependia da idem religiosa 
qne se ligava a esses animaes. M de Jnbainville considera os nomes compôs nu 
HM-ntaeticos cujo segundo termo é genm como exprimindo uma filiação myttiolo- 
gica, pelo menos num certo numero de casos, pois alguns a esses nomes explica- 
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dos a p. SÍU não Icem por primeiro elemento o «orne d'uma entidade mytbíea. A 
propósito, a ohm aprcsenta-nos algumas particularidades relativas á divinização 
dos rioa. dos metaes. da prova jurídica que consistia em lançar ao liberto a crean- 
ça <jue.se «nspekava li Hm do adultério : se fosse legitima fluctuaria, se adalterina 
submergir-se-hia nas aguas do rio-deus. 

0 capitulo iv retine exemplos medievaes de nomos de lugares em -açus de- 
rivados ile gentilieios romanos em -mus; o v de nomes medievaes de lugares idên- 
ticos a gentilieios romanos em -«wrs; o vi de exemplos medievaes de nomes de lu- 
gares em -«cws derivados anteriormente de cognomes romanos ; o vu de nomes 
medieva ca de lugares idênticos a eogruam-s romano»; o vni de nomes medievaes 
de lugares em -t-ouu, formados anterim-mente por meio de gentilieios em im e do 
«uflixo -o, -íffli»; o ix de numes medievaes de lugares que otíeieeem a desinência 
-nhid e foracn formados desenvoh emlo por meio do surti xn -lo um thema nominal 
em -o. -itj : o % da "meneia -o-inluin, o iolum. -ngúdum, •o-gílum, -{w/f/MWi. 

■ o-i/um. ■o-liniii: o ki > urtixo íiicn*. que nuns casos é d'«>rigem galla, noutros 
d'oritíe.ii'i germânica ; o c.qi. mi do sntiixo palio •a™ s; o cap. xiti do sii.iixo gallo 
-iro,- o eap. mv do sullixo gallo -um: <> cap. xv dos tres auflixos auppostos ligurea 
•«*<;«<*, Mctig, -w-ícma, na autiguiilatle e edade media ; o cap. xvi do sufltEO latino 

■ ariuK, nos nomes de lugar: o eap. jcvn do snrlixo latino -rhrm. 

U texto da obra. termina pr>r uru apiieiid.ee aos capítulos 3-í> do primeiro li- 
vro, a que se seguem índices muito completos, ulphabetieos o por ordem das ma- 
térias. 

No curso das suas discns-<V-s addu?. o auetor alguns exemplos da península 
ibérica, que st: desejariam mais numerosos; assim Jtcctii-i/i-iars, nome céltico de 
duas inaoripoòes da Hispânia no C. I- J^tt , 11, nr. 24U3 (ex-voto d "um celta de 
Cxamaao deus lionmmico de Calda* de Yizella) e *2ÍHf7 (dum lugar perto de Bur- 
gos», o qual M. de «Tu buinv tile expliea. por * filho do direito» ; Mcdir-f/mutt, nr. lo2 
( Portalegre}- explicado p,, r ..fiiho do hydromel». <>s nomos de eidiules hispânicas 
AuriHst'>-Uri<!a> Cars-iro-tn iya, Flario briga, Julio -briga eonteem sem duvida o ele- 
mento céltico l/ri f/a junto n nm cognome romano: mas estará no mesmo caso Coei to- 
briija. cidade dos rui. .pie parece conter na primeira parte o mesmo thema 

copIo- de qne esse nome de povo deriva? 

A pro|>osito d nm mane. de lugar Turrias, numa carta do meio do see. si, es- 
tuda o sr. de duliainville urna serie de nomes a que eu liguei aqui (iteniata. lusita- 
na i, oTõj o nome de deus uai laico Tarmars, e, considerando o theina íitro- idên- 
tico a ii/rro-. como aríf- m ar ri»- .enriquece a lista com mais algumas formas alem 
das n«e eu citei T»rr>i* (• o nome d um rei celtibero em Tito Lívio {-10, 4.'); IV 
ro-britj*. quer dizer a fortaleza de Tnro oh Turro. 

A interessante serie de derivados e compostos do thema caiu- (pp. 4o,.,-4<>á, 
474, j»Wl-âS| ) eoniem diversos nomes da península : Caiue.mis, Catwna (C. /._/.. 
:í, nr. 4.JI (Freixo do Numàro, CnUtrne, a que podem jiiutar-ae CntmaiiM on Ca- 
fiero (nr. tiiV.l de Trujillo; nr. 7."»3 r perto cTAIcantara ; nr. k 24lWi, Vizetla; nr. "24'ÍO. 
I traga ; 'J.tíK Monte Imitar', Caluri» f rir. '2õSá. l«eào). 

>{o men artigo sol ire \omei* (tf. dais** Insilanicos nesta revista (i, 2:»4) dis.se 
que na ta boa d hospitalidade dos Xoelas (C I. L. n. nr. •_'«'.:>:>.i hgurnii) nomes célti- 
cos. Creio que. teem essa origem os nonos d essa ta boa Ara-nmt Hiemcni, Turaim 
VUmti, Ikndm FJarsi. Migilo Cfovti, fiodniu.t Htirrali, FJaesuB Cloufi O sr. d'Ar- 
hois de .Itiliainville cita a p. 22'S o nome Dorina Ktueri, sem porém dizer se o con- 
sidera céltico; mas a p. Y.M dá Magilo como céltico c a p. 441 Turaim como de- 
rivado de Turras. Turma, nome, como já dissemos, d um rei celtibero. A importân- 
cia d esses factos será posta em relevo noutra parte 

A obra do sr. de Jubaitiville caracteriza- se pois pela demonstração que dá 
da os tensão do papel representado na toponymin francesa pelos nomes de. pessoas e 
pela relação estaladecida entre esse facto e a historia da propriedade immovçl. 
E' o trabalho de toponymin seicntilica mais considerável que conheço em francês!. 
Fossa o benemérito núetwr dar nos um livro sobre os antigos nomes de lugares 
e LVimlividiine, ri origem céltica, da (iaHia.e. apontar -nos o resíduo que eHe erè de- 
rivar das li aguas pre- célticas. 

F. Adolpho Cokuí». 
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PERIÓDICOS 

nrnie d<p» Patoi» (pvrois i>'kai-x konnks). — Um notável fonetieísta 
francês, o snr. Joào Passy, publica mo n.° 10 da lír.we. dm }'alois t de abril déste 
ano (1890), um estudo sòlire o falar de Kaux-Bonnes, noa Baixos Pircnens. Kate 
trabalho, minuciosíssimo com referencia ao exame das* particularidades fonética.» 
do referido dialecto, é em si urna demonstração cubai ilc cuanto a escola france- 
sa moderníssima vai competindo já, no rigor da análise IV.irnH.iea, com as escandi- 
nava», que &âo protótipo e modelo entre todas nos resultados práticos que teem 
por mija. 

Este estudo, que compreende doze pájinas de observações e onze de textos 
orais, constituo documento de muito interesse, nào só paia « conhecimento do men- 
cionado dialecto, mas igualmente nara a fonologia jcral, em razào dos numerosos 
factos autênticos e bem averiguado» que encerra. 

Os textos consistem principalmente em pequenas narrações c em frase» de 
conversação ligada, diálogos verdadeiros, travados entre u analista e, eaaai sem- 
pre, nm arreeiro, de nome Leopoldo, rapazito de uns quinze anos, que também 
fala francês, e que saía; ler. 

Como o autor de vez em citando se refere, por termos de comparação, a fac- 
tos análogos da fonética portuguesa, mormente da açoriana, que bem conhece, 
indicarei aqui de relance algumas das suas observações e comparações, princi- 
piando por dizer que sóbre modo cativa o leitor o tom de sinceridade imparcial 
que este escrito revela, e que é um dos dotes mais simpáticos, tanto do snr. .Joào 
Paasy como de seu irmão Paulo, bem conhecido como o primeiro íoiieticista francês, 
e cujos trabalhos já taxem escola. 

— A divisão silábica vence no dmlecto de Kaux-Brmnes a vocabular, cuando 
(piem o está falando ou nào sabe. ler, ou se expressa despreocupadamente. 

0 Leopoldo separa, por exemplo, a frase jan cm, «onde estamos V» déste 
modo : w mm; esta outra sink «ró», como «ia A-órõ*. L", como diz ,1. 1'., »a fonética 
a vencer a lójiea : se o rapazito nào soubesse ler a vitoria seria completa." 

— O a tónico fica entre o a de pôte e o de jmtíe. — Deve pois ser o a portu- 
guês, diferente do a castelhano ique ê igual ao a andaluz, e também galego», e é 
frecuente em França nos pontos em que nào liá dois aa diferentes.. 

— Km contacto com « (guarda, mauj, aproxima -se do rí de pàíe. — O mesmo 
acontece com o a português do sul, nas sílabas af. tm. Diferença- se porém este em 
nào ser afectado pelo w' profético. E' sabido que o w consoante (ir) converteu em o 
breve muito aberto {.») os aa de sílabas tónicas fechadas, no inglês moderno, quan- 
do nao são seguidos de consoante gutural. 

— O a átouo tende para neutro. — Deve. ter nesse caso valor análogo ao a 
átono português e inglês. 

— O o átono parece oscilar entre u e o, isto é, um ó muito fechado, o que o 
autor indica por um zero sobreposto ao símbolo indicativo do u. que é um u modi- 
ficado, conforme a notação adoptada na fíevue de* Patoi» f a cnal, direi, me parece 
pecar por excesso de diacríticos arbitrários, desligados das bases literais). — 0 o 
seguido do s dos plurais equivale a » aberto. — - Neste último caso nào concorda 
com o o português, que permanece igual a u reduzido. 

— Há. porém, excepcôe» a esta regra do o final, que em muitos vocábulos é 
fechado, â, o que o autor representa por <>; aBsim Kaux Bonnes diz- se no dialecto 
Aigas ÍÍOHQR, com ambos os oo fechados. 

— O t é médio entre è e é parisienses. — Deve ser portanto o e castelhano, e 
o algarvio de pé, crer (núddlt. fnml widr vawel de Bell e Svrei t) 

— 0 dialecto nào tem vogais nasais, á parte o i do vocábulo kami * caminho.» 
e as dos vocábulos franceses adoptados. 
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— Os ditongos decrescentes teem as subjnntivas i,v pronunciadas respectiva- 
mente cuAsi ê, i>, isto é. esse i e esse. u são muito abertos. 

— Como em português, não há distinção entre vogais longas e breves: as 
tónica» são mais longas que as átonas, e é principalmente por artificio oratório, 
nu por emoção que se tornam decididamente longas.— E' muito sagaz esta obser- 
vação; não nos diz, porém, o autor se as postónieas são, ou não, mais breves que 
as pretónicas, como acontece em português, por exemplo em camca, danada, ca- 
repa, dotado, etc. 

— A» consoantes explosivas ff d c. também o h — as sonoras portanto — con- 
vertem -ee em fricativas, excepto cuando estão precedidas de n ou seguidas de ou- 
tra consoante, — isto é, na posição forte. — Como é já sabido, depois de trabalhos 
meus corn referencia ao falar de Lisboa, e de observações do snr. Leito de Vas- 
concello* a respeito de outros falares provinciais, d, b assim se proferem jcral- 
mente cm português, e em alguns deles o g também é fricativo, diferente porém 
do - grego moderno, o ena! é velar. A descrição, concuaiito brevíssima, muito pers- 
pieúa, feita pelo autor, d<> modo de articulação dessas consoantes, entre explosi- 
vas e fricativas. merece atento reparo, e a sua confirmação levará de certo os fo- 
netteistas a estabelecerem urna classe de medias, pelo menos para as sonoras, en- 
tre as explosivas ou eclusas e as fricativas cm abertas, como as observações de 
Briicke trouxeram a distinção, já perfeitamente caracterizada e aceita, de outras 
medias entre as sonoras e as surdas. 

— O r lingual é muito vibrante — muito carregado, como nós dizemos — 
cuando é inicia! ou dobrado no interior de vocábulo; nos outros casos consiste 
numa só pancada com a ponta da lingna. Precedido ou seguido de consoantes, pr, 
rs, etc-, toma um t fraco intercalar. — Comparem- se -lises os dois valores do -r- pe- 
ninsular, e a suarabácti de t em fivrra. e sobretudo a vulgar em,/e/or por /for. 

* parece tender para x cuando está seguido de consoante surda, e antes de 
sonora passa cuiísi sempre aj: final de vocábulo antes de vogal inicial, na foné- 
tica sintáctica, passa a :. — Hão estes os valores do * português do Mondego para 
o sul í apenas aqui o 5 final é tandxmi as atenuado na pausa. 

— Há ieminaçâo de consoantes por assimilação total regressiva, exemplo: 
pcrakekkamí ■■, ?wr akrt kami.— Facto análogo sc. dá ern português, motivado pela 
supressão de e. neutro, exemplo : *s?ta ~ sesitml.a. porém, somente, ao que parece, 
cuando as consoantes sào idênticas; na pronunciação rápida, todavia, não é raro 
ouvir-se pukhi -- pague cá, isto é, dar-se a assimilação total regressiva de es- 
pécie entre consoantes homorgánieas. vencendo a de maior esforço, a surda, sendo 
todavia, como em italiano, a primeira consoante implosiva. 

0 snr. J. Passy nota a analojía que existe entre a fonolojía dêste dialecto e 
a do português dos Açores, e diz: -Para o o átono e para o to português con- 
cluiu já uma evolução, que no bcarnés jwtrece estar em começo. Em outros pontos, 
porém, a oposição é completa». 

.Poderia, com maior exactidão, dizer do português do sul em jeral. 

E' muito justa a identificação, já indicada por Sweet, do e neutro português 
à vogai, da tabela de Beli, denominada iwidr) hujh mixt unrounded. Convém eoin- 
tudo ponderar, o qne o snr. Sweet tamúmi não fez. que cm conjunção com pala- 
tais esse ff neutro átono passa a i reduzido, vozeado ou ciciado conforme elas são 
sonoras ou surdas, o que deixei bem averiguado no meu artigo sobre as Vogais ci- 
ciadas, publicado nesta Hevitta J . , 

Diz- nos também o snr .). Passy que nos Açores ns terminações atonas -go, 
-do sào ciciadas (souffléesl. Em Lisboa sào vozeadas; a pronúncia açoriana, pois, 
concorda nesse ponto com a beirã. 

E' digno cie leitura todo o artigo, e recomendamo-lo aos qne se interessam 
pelos estudos dialectais e fonéticos, dando ao seu autor o aplauso que merece. 

A. R. Gosç alves Vianda 



1 Vid. o4.« tiAewalftdo l.*»i«J. 
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Clretile rutnnniano. revista mensal dirigida por Joaquim d' Araujo. 
Porto N. M 9, 10 e 11. — NAo tenho de modificar, antes tenho só de confirmar, 

o juízo geral que acerca d-esta publicação formei na Rev. Ltuit., u, ÍÍ3-ÍM-. A par 
ele alguns estudos bibliographieos e históricos, de interesse, contém muita coisa que 
niío passa de mera curiosidade. Já tio meu citado artigo eu mo referi ás cartas en- 
comiásticas dirigidas ao sr. Joaquim de Araujo, e por elíe publicadas no Circulo; 
os n."* de que estou falíando orlereeem ainda outras : e o director não se contenta 
com publicá-las, mas acompanha-as de cominentarios bauaes, como elle com tanta 
perieia os sabe escrever. Por pouco o Circulo Camoniano, por este lado, se nào 
transforma num Novo Secretario Universal! 

J. L. DE V. 

IlrvÍMl** «In Hinho (paru o estudo das tradições populares!, dirigida 
por Jo.sé da Silva Vieira. Vol. tv (Esposende 1888}; voi. v (Esposende 1885»}: vol. 
vi (Esposende 1891», — em publicação}. Cfr. Merida Lnsit . i. 285. — Continua esta 
Rtmtta a inserir muitos documentos- ethn<>graphic«s. Ojiem mais collabora nos vo- 
lumes mencionados sào, além do director, os sr«. A. Thomás Pires e Armando da 
Silva. Um defeito material que noto na Revista do Minho é nào ter paginaç-ào : o 
que ditíicnlta as citações. Podia também ás vexes haver mais rigor na escolha doa 
assumptos: assim muitos n. 0 ' contêm summarios bibliographieos estranhos á índo- 
le da publicação. 

J, L. DK V. 

III 



VARIA QUAEDAM 

Trabalhos diversos, cujo conteúdo interessa á liev. Lvsk. : 

Aponliimenloii foililoric»» fiimnlirensei» por Abílio de Ma- 
galhães Brandão (in Revista dr. Guimarães, vi. J*2-207|. Neste artigo o sr. A In lio 
Brandào reúne vários materiaes colhidos em Villa Nova de Famalicão, no Minho. 
Uns sào novos, outros sào variantes dos já conhecidos ; em todo o caso, teern muito 
interesse, e será para estimar <jue o sr. Abílio Urandào continue na sua tarefa, 
pois faz nisso bom serviço á seiem-ia. Outro trabalho que eu lembro ao sr. Bran- 
diío é o de recolher o vocabulário, e outros factos linguisticos ao seu alcance, da 
localidade em que habita. No Minho ha ainda muitos vocábulo.» «ptc sào desconheci* 
dos dos pliilologos, e merecia a pena coileei-ioná los. A Revida Lusitana arcliiva- 
ria de boa mente qualquer estiolo neste srntidu, tanto a respeito do Minho, como 
de outra região portuguesa. — artigo do snr. Brandào comprehende o seguinte: 
As maias, os farricocos. a festa rio cuco, fogueiras, almas penadas, armojonaa, su- 
perstiçòeg diversas, msalmos (sobre estes ha também um trabalho do sr. Ad. Coe- 
lho, Qraçfo» e ensalmos, publicado na ttomanht, m. 203 sqq , e outro meu intitula- 
do Carmina, magica do poro portia/uès, publicado na Era Nova. 1880-1881 : vid. 
tambern Th. Braga, 0 poro português, indicc, s. v. fórmulas), lenda* *•■ adivinhai!. 
Acerca destas ultimas devo notar que algumas nào sào populares, como por es. a 
1.», o piolho {hasta ver- se que é em oitava rima, forma desconhecida do nosso povo), 
a 2.", o moinho (em rima ititerpolbida», a a videira (tuna décima}, ete. A 'a ve- 
zes é dimeil separar das de origem erudita as adivinhas de origem popular, por- 
que o género das adivinhações foi bastante cultivado outrora pelos lit.teratos (hoje 
substituído pelas charada*).— e houve conimunicaçòcs mutuas entre estes e o povo. 

— HrpreaenlHção feita á •egiimla rlann« da Academia 
Retil dan *ici«*ncinii d.e IíImíio» p«>r Delfim de Almeida, Lisboa 1X90, 10 
pag. — O A., que está trabalhando num Glossário português da ldade-media e da 
Renascença, publicado a expensas da Academia, requer a ésta que lhe conceda a 
reimpressão de algumas folhas De passagem notarei que o sr. Delfim de Almeida 
posstie já abundantíssimo material para a sua obra, que, depoia de concluída, deve 
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vir a prestar grande auxilio aos estudiosos. Ella é ao mesmo tempo philologica e 
histórica- 

~A Sociedade Carlos HUteiro, do Porto (propagadora das se. natvir. e soe. 
eut Portugal), além d:t sua 7?m'*ta, teui publicado os seguintes trabalhos: 

a) O NilHeu Municipal «lo l»orlo. de Rocha Peixoto, in-8.°, 49 pag., 
Porto 1888.— O A. aprecia as eircumstancias aetuaes d'aquelle Museu e propõe a 
sua reorganização, Ente opúsculo levantou polemica na imprensa do Porto. 

b) l^aleorlbnologia Portugnean. de Ricardo Severo, in-8.°, 113 
pag., Porto 1888. — O A. faz neste trabalho, que é, como livro, a sua estreia littera- 
ria, a critica da obra de (.'«rtaiihac Lea Agm prèkutQriqim f/e l'E*pagne et du Por- 
tugal, cuja ordem vae seguindi». K" muito digna de elogio a rara vocação, intelli- 
geneia e enthusiasmo que Ricardo Severo mostra nos estudos da nossa paleoetluio- 
logia, vocação e eiithnsiasnio que redobraram de intensidade depois da visita que 
em 188S) elfu fez a Paris, onde assistiu âs sessões do congresso de anthropologia 
e areheolofria prrhistoriea. Este elogio vale tanto mais, quanto é certo que o autor 
conta ainda muito verdes aunos. 

<:) Am flefic-innrlaw «le trabalho na Academia Pol? leclini- 
c». de Koelui. Peixoto, iu-.S.'*, pap.. Porto IKSM. — Folheto bastante violento. 

d) A probidade nrienlifit-a <l» *r. João Bonança (capitulei para 
O inquérito da Historia da Lusitânia « fia Ibéria), de. Rocha Peixoto, m-8.", li» 
pag., Porto 1890. — J;i por vezes <vid. Re». Lusit , t, 191; ir, !U i notei o nenhum 
conceito scientitieo em que tenho o sr. Jíonança ; por tanto louvo o sr. Peixoto peia 
sua tarefe,, ainda que julgo que poderia ter dito mais e melhor. 

— Ifrtt Cilottíc» *m l*orlnital (carta ao auctor do Mecionario Biblio- 
graphico Português), por Manoel de Mello! Rio de Janeiro, 187á-188t\ A impres- 
são d 'este trabalho esteve interrompida durante muito tempo, sahindo este agora 
póstumo. 

* J. L. DK V. 



PORT0GAL NO ESTRANGEIRO : 

— 0 exeellente semanário de geographia e etlmographia <• Aimland», edi- 
tado pela casa Cotta, de Stuttgart o Munich, tem trazido desde 1887 os artigos e 
notas seguintes á cerca de Portugal : 

1887— N." 2. i ma raria «lo Major Kerpa Pini», de Zanzibar, de 
10 de Dezembro de 1886, á Sociedade de Geographia de Paris, e publicada no 
Comple-retidu da mesma, n." 6 (extracto). 

N.° .11. A AIYIra orritlonlal porliisnefia. Summario de um ar- 
tigo publicado pelo sr. Otto von Dewitz nos u.°" 4 7 da Iteutscht Cofonialmtmg. 

N.° 40. o* meia e«rravo«, por Max lbuiiuer. Exeellente artigo no 
qual o A. narra as diiKen Idades que durante a sua expedição ao império tio Mna- 
tiánvua lhe advieram do gosto inveterado que tem os negros pela compra e venda 
d escravos. Descrevendo a maneira ofltcial d ahigar carregadores na Africa por- 
tuguesa, diz : 

«Em parte alguma da Africa está tão bom organisado o serviço dos carrega- 
dores, como tio território íIob muito vituperados portugueses.» Acerescentando: 
«K 1 certo (pie isto não impede qne a qualidade da gente deixe por vezes muito a 
desejar, e eu justamente estava destinado a nào ser muito feliz neste ponto». 

N." 46. O padrão «le Diogo C-fto nn Toa «lo Congo. Noticia do 
descobrimento, pelo explorador sueco liarão de Shweriri, da pedra-padrào. consi- 
derada pelos indígenas como «feitiço». 

tb. 4» tfe»robrinipn<o «lo Congo. Noticia do estudo que sobre o mes- 
mo assumpto publicou o visconde de Sanches de Baena. 

.1888 — N.° 1-2. Entre u» porl«itii«»íio» na Africa «udoeclden- 
lal, pelo Dr. Max P.uehner. E a narrativa da sua residência em Malange pelos 
fins de 1878 e principio do anuo seguinte, emqiianto se preparava para a sua ex- 
pedição ao império do Muatiánvua. 

"As invectivas pretenciosas dos missionários ingleses e almas congéneres 
tem conseguido que a pequena nação doe portugueses caísse num desdouro que 
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ella não merece. O insulto á grandeza decahida ê sempre o que de preferencia se 
transcreve. . 

«Que povo ha, corno este, de quatro milhões, do -piein por toda a parte ache- 
mos tantos e tào respeitáveis vestiários de domínio benéfico? Km que parte da 
Africa bc gosa ainda a 500 km. da costa a protecção c o conforto da him.pa, 
e onde ó que, em domínio de ehristâos. os negros estilo realmente um tanto ou 
quanto civilisados? Somente em Angola, na terra dos portuguesa. 1" certo que o 
contraste do antigo poder com a mina de hoje se torna tanto mais flagrante. 
Quando os povoa de 40 milhões se apresentaram em concorrência, forçoso era que 
cedesse o numero dez vezes menor, e c es*a a única censura que nào fere ob in- 
gleses mas sim os portugueses. 

«Na corrupção coininerciiil pouca differenea. haverá entro ambos, e. na tuia 
questão da escravatura a gíria hv|H.erita em parte alguma celebrou triumplioa 
mais brilhantes do que entre os piedoso» bretões. Ao asserto tanto» vezes repeti- 
do de que os portugueses protegiam mais que outros o cominercio de escravos, 
pôde oppor-se a tolerância, por parte dos ingleses, do eommereio dos eulis no 1 a- 
cifico, e só no respeito ás formulas mentirosas «'• que aquelles se tem mostrado su- 
periores. Ao acciisarem-so os portugueses de facilmente descerem á condição dos 
negros, dever-se hía indagar primeiramente se taes adaptações mio oeeorrem al- 
gures. No magnifico clima da Nova- Zelândia existe a classe dos ..1'aquea-Maon», 
que vem a ser ingleses legítimos, os «piaus vivem á parte dos povoados com mu- 
lheres indígenas, andando sem calças e muitas vezes sem camisa também, apenas, 
cingidos por um cobertor de là, o com um chapem na cabeça. Ahi effectua-se o re- 
baixamento da raça superior a« uivei da inferior. Na suppoata barbarizava© a«» 
portugueses entre negros, sobresae a subida da raça inferior á altura da superior... 

Assim principia o excelleute arligo de Max Buchuer, que Wm merece ser 
lido por quem desejar conhecer a vida indigeno-portuguesa na Africa. K' cómica 
a narração que o Á. faz das suas tentativas de iuvesligaçào linguistica, da qual 
esperará fazer derivar indizível satisfação. 

«Cheio d'esta opinião antecipada, senti algum pasmo ao saber que entre os 
brancos, meus irmãos de raça, da minha residência temporária f Malange), nein 
por sombras reinava o mesmo interesse joeundo por aquclle objecto... (> ambuiutu 
nào è mais que uma língua de pretos, estúpida e indecente, que só serve para ne- 
gros ; aos europeus não lhos fica bem metterem-sc com isso^. _ . 

'«Foi pouco mais ou menos esta a resposta que recebi quando pela primeira 
vez revelei confiado as minhas intenções. Aquclle que me disso isto, havia mais 
de doze ânuos que vivia em Malange, e passava nào só por nm heroe de illustra- 
çào em geral, mas ainda por uma espécie de capacidade seientihea a respeito ua 
Africa cm particular, porque escrevia noa jornaes de Loanda artigos couraçados 
contra o governo, contra nós viajante* alleiuàes. contra tudo. . . Como este pen- 
savam os demais cominerciantes. Travei conhecimento com diversos outras que ti- 
nham vivido o mesmo tempo ou mais em Angola, sem terem apr*i»Mli<lo «1™ 
prestasse da língua 
lações exteriores se 
seguravam sabe -lo _ 
natural uma torrente de palavras similhantos no som ás d"aquellc idioma, ate cmrt. 
esses mesmos nào encontrei um único que já tivesse descoberto o segredo palpável 
dos suífixos do singular e do plural. , . 

..Entre os brancos portanto nào havia nada que fazer. Afastei-me 0 enes in- 
dignado e voltei me para os irmãos negros. Porém entre esses também encontrei 
dificuldades inesperadas. Logo o primeiro ambaquista que examinei linguistica- 
mente sen tia- se amedrontado e deixou de me responder logo que viu que eu escre- 
via as suas palavras. A nossa lingua nào é para escrever ; é m> para faltar». 
Com estas palavras desappareceu para nunca mais voltar. So mais tarde, e muito 
gradualmente, é que eu consegui explicar a alguns indivíduos mais mtelligentes o 
suficiente das minhas estranhas intenções para alcançar esclarecimentos. Mas a 
coisa ainda assim sempre lhes parecia extravagante. Alguns levavam bastante 
tempo até a comprehenderem o que eu queria: outros nunca me compreheuderam, 
só olhavam para mim espantados e cheios de medo. 
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• Além disto tornava-se muito sensível da parte, das minhas auetoridades 
pbilologicas certa incapacidade de dictar vagar ocamente, sobretudo em lingua ban- 
da. A ssim como se nào pôde fazer com que um pássaro cante devagar as suas me- 
lodia», assim também eu nào consegui que ellcs pronunciassem lentamente a* mm 
phrases. Até os que sabiam escrever o portugu-K, que portanto já nem eram anal 
pbabetos, dilíicihnente conseguiam comprehender que também no seu idioma na- 
tal fosse possível desmembrar os períodos que lhes brotavam completos do cére- 
bro» . 

N> 18. Yinff«*jrn de Silva Porlo. de BI* 1 ã terra dow llaeu- 
tutu. Keg. o lio] (In Soe. de Geoirr. 

N " 21. EmiuiIhiiIcm ftorinKiiede*, por Gronen. Quadro fiel e gra 
cioso da vida académica de Coimbra, em que o A nào esqueceu nenhuma fc.içào 
característica. O vestuário semi monástico tào estranho a olhos a lie mies, « orga- 
nização escolar, os exames e a arvor? do ponto, a pasta vermelha, até a arrufada, 
o toucinho do ceu e. os moriugiics de barro Historia nào só as vicissitudes por que 
passou a universidade, mas ainda ns casos característicos em que tiveram papei 
os estudantes, o rancho da carqueja os desvarios inspirados pelas ideas revolucio- 
narias no tempo da gueixa civil, depois a pbase poética no segundo quartel do sé- 
culo, bem corno o viver mais banal de hoje. sem esquecer as caçoadas aos caloi- 
ros, «resto de brutalidade medieval que se conservou em Portugal mais tempo que 
nos outros países», e notando como coisa estranha aos usos académicos ai lema es. 
nào somente a indisciplina dos estudantes, mas. dada esta, a cobardia de reitores 
e senado, a incapacidade das auetoridades civis e a connivencia da policia esco- 
lar que tem impedido até boje a repressão d elia. Descreve enthusiasticanseutc a 
belleza poética dos arredores de Coimbra, estranhando ao mesmo tempo a rarida- 
de, entre os estudantes, das excursões pedestres tào queridas dos seus eollcgas 
allemàes, mas acereseenta que «cm geral, o português não tem gosto pela vida er- 
rante nem pelas hellezas da natureza*. Traça um quadro brilhante da ceremoma 
do doutoramento quando Coimbra em festa se adorna d'esses «vistosos damascos 
que esvoaçando ú luz do gol, sob um ceu profundamente azul, contribuem tanto 
para dar ás festas portuguesas um tom puramente meridional». Um pequeno glos- 
sário da gíria académica e algumas cantigas conimbricenses completam eate qua- 
dro pittoresco e tratado verdadeiramente com amor. 

N.° 28. Uma louraila em UmIioh. por Gronen. 

N.° 31*. o primeiro de Maio em Portugal, por Gronen. Descre- 
ve as folganças tradieionaes e as practicas supersticiosas que o povo observa 
nsquelie dia. 

188!) — N.° 18. TrnjoM popularen de Portnfial. por Gronen. 

■■O desejo de produzir effeito favorável pelo brilho do aspecto exterior é pró- 
prio, em alto grau, de todas as classes sociaes portuguesas. 

"... O português nào usa. de grande luxo quanto á sua habitação, e com 
respeito á alimentação é capaz de uma abstinência, incrível, quando as eireinn- 
stancias o exijam. Porém sé obrigado ]>e!a extrema necessidade é que elle porá li- 
mites ao seu desejo do vestuário moderno apurado. Muitos elegantes de Lisboa 
contentam -se com uma chávena de chá á noite e ao almoço, ao jantar com uma 
sopa aguada e arroz, com tanto que tal processo oimuiatorio lhes permitta apresen- 
tarem -sc tom vestuário primoroso, roupa irreprcherisivel e chapéu- alto novo em fo- 
lha. Aquelle que, desprezando este systema balofo, não teme apresentar- se com um 
casaco mais antigo e um chapéu fora da moda, poderá possuir elevadíssimos me- 
recimentos, porém em Portugal mais diflicilmente que em parte alguma conseguirá 
representar o seu papel. Ora este luxo exagerado no vestuário nem sequer tem a 
consequência útil de fomentar a industria nacional, já que nos portos de mar as 
modas inglesas e francesas tem ganho o predomínio, subtrahindo anuualmente 
sommas consideráveis á nação». 



1 [Sobre o randin da Carjutja viá. C. C, Braneo, So>U» rir- iwrmnia, i, 94, o a correcção d'e«i«o 
»rl- in O C/mimbrieeme de li de Fevereiro de 1874. aceeíle por Camillo ia Naitts de irummniu, II, 'J7.— 
J. L. uaV.j. 
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Só no povo rural, livre do contacto da civilização, é que se encontram 
no vestuário feições nacionaes. Sào pittorcseos e originaes o trajo do alemtejano 
com a sua inseparável manta, o o do proprietário rico da mesma regiào com a Bua 
jaqueta chapeada de prata. E' pittoreseo e prático o gabão de saragoça (a que o 
A. supptie origem mourisca] «que dá aos pescadores de Lisboa quando .saem á 
noite, de capuz para a cabeça, o aspecto de monges». 

Todavia é no norte do paia que se encontra mais variedade de vestuário* 
característicos. Os trajos das camponesas do Minho são dos mais pittorescos do 
mundo, sendo cointodo certo que o etleito dellcs recelie uni poderoso realce da 
formosura peregrina daquellas mulheres. Descreve o A. a barqueira d* Avintes, a 
padeira de Val longo, a carvoeira da Maia. Todavia a feição commum no trajar 
feminino das províncias do norte «'• a profusão dos ornatos de ouro O facto das 
camponesas, assim carregadas d ouro, uno temerem seguir seu caminho aos gru- 
pos, sem mais companhia, por montes e florestas, falia muito em louvor da popu- 
lação campesina portuguesa. 

.•Em condições tão favoráveis, a ourivesaria nttiiuriu em Portugal grande 
desenvolvimento, sobretudo depois de aíHuir o ouro da Índia e do Brazil, c é Beni 
duvida este o ramo da industria nacional que encontra mais apphmso além da 
fronteira. Especialmente a filigrana portuguesa passa com razão por escellentc e, 
segundo opinião de auetoridades, excederia até os trabalhos tào afamados dos ar- 
tistas romanos e florentino», se no extremo sudoeste da Europa a falia de mode- 
los clássicos não deixasse por vezes mediar um gosto menos puro». 

A palhoça usada nas províncias do norte attrae. vivamente a attenção do es- 
trangeiro. '■(.) inventor deste vestuário singular, (pie foi seguramente uru espirito 
altamente prático, que sabia apreciar com exactidão as condições climatéricas, re- 
conheceu a natureza por salda mestra e (ornou evidentemente por modelo as pen- 
nas das aves». Num clima chuvoso como o das províncias do norte, aqnelle «brigo 
impermeável e quente í- simplesmente inapreciável para aquelles cujo mister os 
obriga a longas andadas pela serrania iuhospita, tendo além iEíssío a vantagem 
addicional da barateza. Talvez a palhoça nos venha dos celtas. Em todo o caso é. 
evidente que deve a sua origem a um jiovo no estado de natureza. »0 estrangeiro 
crê-se transportado para fora da Europa, a um pais de civilização inferior, cm cir- 
eumstancias análogas ás indianas, ao ver um grupo de cavai loiros vestidos de pa- 
lhoças, com o varapau uacional firmado á ilharga, similhante a uma lança, galo- 
pando pelas estradas fora, no meio do temporal e da chuva. Assim estariam equi- 
padas as hostes da cavallai ia lusitana, que sob o heroe nacional Viriato irrompiam 
das pátrias serranias em lueta contra o domínio romano, cortando em correrias 
audazes as planícies da Andaluzia». 

Outros trajos característicos sào os da gente do mar, sobretudo o dos pesca- 
dores d*Ovur, «os marinheiros mais ousados de Portugal, outr 'ora audazes pesca- 
dores de baleia (pie se apresentavam nas aguas do norte com «30 velas e (pie du- 
rante muito tempo disputaram aos irifrleses a posse do banco de bacalhau da Ter- 
ra- Nova, hoje reduzidos á pesca da sardinha uns costas do seu país-. 

«Emfim, dada a grande copia de. trajos nacionaes pittorcseos. é tanto mais 
ostranhavel que os pintores- de -género portugueses não escolham com mais fre- 
quência por modelos os elementos nacionaes tão próximos e tào att rubente*. Este 
desamparo do thesonro singularmente rico dos elementos nacionaes é em parte 
consequência do defeituoso ensino académico que aqui ainda jaz cm algemas do 
tempo do rabicho e que ainda mais se faz sentir no domínio litterario. Em vez 
de buscar as fontes da inspiração nas lendas nacionaes, contos e romances popu- 
lares, a grande maioria dos poetas c poetastros portugueses d hoje ma eaqueia obras 
francesas ou forja sonetos insulsos. Tamliem os pintores estrangeiros achariam 
aqui um vasto campo ainda pouco explorado e fertiliesimo, o poderiam levar de 
«una viagem d 'estudo a Portugal uma pasta de valiosos esboços». 

As figurinhas de typos nacionaes em barro, com imitação de varias telas, 
merecem muito o applauso do A., cujo artigo apenas tem o defeito de estar um 
pouco antiquado ao que respeita a Lisboa. 

188',} — N.° 28. O* porlusueNeM no Ingo fthnça o seu- primei- 
ro* deHcobridore». Nota sobre o trabalho do sr. J. Batalha Keis. 
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N.°30. «Rerenlla»ÍKB «obre rortugai. Nota geograpbica e eco- 
nómica. 

1890 — N. 0 6. • Curneire real poringu^ft. Deseripeão feita a pro- 
pósito do funeral dei- rei D. Luis. 

Ckciua Schmjot Branco. 

— Em uma correspondência de Li*boa par;» um periódico do reino vizinho, se- 
gundo lemos em um jornal português, um er Giiiés» espressa a ena opinião de qfte 
o português nào é língua. Kste senhor, pe'los modos, tem umas noções muito ex- 
traordinária!* do (pie seja língua. 

Com (jtie então, meu senhor, o português é castelhano mal pronunciado o 
peor escrito ! .Sim? y si doy yo en decir que o castelhano é português mal escrito 
e peor pronunciado, que me responderá sim Sapiência? 

Ora. está provado e mais que provar]-, que a proimueiaçào cio castelhano de 
há cinco, e mesmo de há três séculos estava muito próxima da portuguesa de. 
hoje, pelo menos nos valores das letras consoantes x, j. </, », «, e que a sua escrita 
conservava o tipo etimolqjieo, tiue ainda hoje serve de padrão a ortografia usual 
portuguesa, francesa, inglesa, alemã, etc. 

Com relação a formas gramaticais, esse castelhano de há trezentos anos es- 
tava tatnhêm muitíssimo mais perto do português actuai do que o castelhano cie 
hoje, do que se depreenderia que é este castelhano que se corrompeu do de en- 
tão; a nào ser que o sr. Ginés se valha do argunmnto de um seu compatriota, tão 
entendido no assunto como sua Sapieucia : Eí tuixtntano ue. ha perfe<:cionado, y d 
português ha quedado m su rudeza primitiva ! 

A respeito de vocabulário, dir-lhe- hemos que, pe'Io sen critério, não é língua 
o alemão, que chama às luvas «ça patos das màos» (hand^chnhf) e ao dedal «cha- 
péu do dedo- (fingerhuf) ; nem o francês, que chama no tecto «fundo chato» (pia- 
fondj ainda que seja côncavo; nem o inglês que denomina as presas «dentes dos 
olhos» (eye-tetlh) ; nem o seu rico castelhano que dá o nome de «jemas* (yemas) às 
jmntas dos dedos, de r meninas dos olhos», (como nó* também) ás pupilas, e que 
chama «nonas a uma mulher jeotil, e «pêlo- (proh pudor!) aos formosos cabelos 
desta. 

A' contemplação c profundo cojitar do sr. Ginés. a (piem tanto escandaliza a 
expressão barriga da -perua, oferecemos mais as seguintes endiabradas eatacreses 
portuguesas : «asas do nariz, cabeças dos dedos, costas da mão, peito do pé, ma- 
ças do rosto, capelas dos olhos, pé-de vento, dente de alho, mão de nabos, olho de 
alface, etc.» 

Sr. Ginés, ai vai um conselho, pôsto que saibamos que é perdido: antes que 
se proponha a crítico, estude, estude: com isso lucra o público, que ficará dispen- 
sado de ler disparates, e o sr. Ginés mesmo, que poupará o bestunto em os etrje- 
nhar o a tinta em os escrever. 

Português é castelhano mal pronunciado! Que tal será a pronuncia portu- 
guesa, e mesmo a castelhana, dêste castelhaníssimo articulista ? 



A. R. Gonçalves Viakna. 
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II. Romance de Gerineldo. — Assonaneia: io, — Paralisias: 
a) Castelhanas: ') Estebanez Calderon, Es cenas Andaluzas, Madrid 
Í883, p. 256.— s ) Wolf, n. 101; Duran, i, 177.— 3 ) Wolf, n." 161; 
Duran, 320. — *) Wolf, 161.*; Duran, 321.— ») Pltefro suelto moder- 
no.—!)) Cata dana s .- «} Renaxensa, m, 3.— : ) Mila. 269, a. — s ) Milá, 
269-, B. — c) Asturianas: »-") Pidal, 3, 4 e 5.— d) PoríugNtza*: '*) Alm. 
Gam, ii, 158. — líi ) Braga, Ron. G«\. 6. — Braga, Açor., 30 e 
31. — ,s ' 18 ) Azevedo. Madeira, p. 63, 66 o 69. — ■*-*») Reis Dâmaso, p. 
184 e235 f . — Os Romances muito populares de Gerineldo — [ oa 6V 



1 Para não repetir amiudadas vraes os títulos das Cotlecções de Roman cies, 
a que me refiro, uso de abreviações, facilmente intetiigiveis. Eis os verdadeiros, 
títulos das principaes publicações, por ordem chraaologifa ; 

1) . J. B. de Almeida-Gsirrett : Romanceiro — Liftlma. I8õl. 

2) .. Ferdinand Wolf : Proben portngiesischer und eatalanischer Vbikaroman- 
zen — Wien, 1856. 

3) . E. Oeibel & A. F. voa Schaek : Romanzerc der Spaníer nnd Portugiesen 
— Stuttgart, 1860. 

At. Ch. Fr. Beliermann : Portugiesische Volkslieder und Romanzen — Leipzig, 

1864. 

5). Theophilo Braga : Romanceiro Geral — Coimbra, 18<>7. 
■'"""*>). Theophilo Braida: Canto» Populares do Archipctaco Açoriano— Porto, 
1869, 

7). Estácio da Veiga : Romanceiro dn Alrrarve — Lisboa, 1870. 
""*""• 8). F. A. (Joelho: Romances sacros, em Romanta, ih — Paris, 1874. 

9). V. K. Hardmig: Romanceiro Portuguez— Leipzig, 1877. 
"""'10). P. A, Coelho: Romances Populares, em Zeitsehrift fiir romanisehe Phi- 
lologie, m— Halle, 1879. 

11). A. Rodrigues de Azevedo: Romanceiro do Arehipelago da Madeira — 
Funchal, 1880. 

-12). Z. Consiglieri Pedroso: Contribuições para um Romanceiro e Cancio- 
neiro Popular Portuguez, em Roioania. x — Paris, 1881. 

13) . J. Leite de Vasconcello*: Romances populares portuguezes— Barcel- 
los, 188Í. 

14) . Comte de Puymaigre: Romanceiro, Vieux chanta portugaia— Paris, 

1881. 

15) . Reis Dâmaso: Tradições Populares do Algarve, em Enciclopédia Re- 
publicana—Lisboa. 1882. 

16) . Sylvio Romero : Cantos Populares do Brazil— Lisboa, 1883. 

17) . A. Thotnaz Piras : Miscelluaea fotkloriea, em 0 Elvcnse — Elvas, 1885. 

18) . J. Leite de Vasconcello»: Romanceiro Portuguez. N.° 121 da Biblio- 
theca do Povo— Lisboa, 1886 (e uào 128, como por erro se lê a p. 161). 

bkv. uuBtT., voL n, fase. 3. 1 
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vineldos, Gerinaldo, Gerenaldo, Girmaldo, Riginaldo, Reginaldo, Egi- 
naldo, Generaldo <e por etyrnologia popular General); Gerinardo, Leo- 
nardo ou Dum Alberto], pertencem, como o nome-proprio do lieroe o 
faz presumir, ao eyclo carolingio de Kginhard e Emma (ao qual será 
dedicado um dos tratados d'esta serie). — O texto asturiano de Mun- 
tbe — bastante, vulgar — aproxima-se da versão de Traz-os-Montes que 
Braga recolhera. A íórma genuína do Romance devia começar (o que 
Mnntlie nâo deixa de observar nas suas notas) nela linha 14.*, mode- 
lada por um typo eminentemente popular: 

zGerineldo Gerhirldo, mi cainarero pnlido» \mi cahallero pui 'ido ; 
el mi page mm querido ou tan querido ; — page dei liei hien querido ou 
tan amigo, etc). Temos repetição do nome-proprio do heroe de quem 
se falia' ou ao qual se falia, acompanhado de uma apposiçâo ora enco- 
miástica, ora descriptiva. A lista dos Romances populares, elaborados 
sobre este typo, é muito extensa. Sirvam apenas de amostra os bel- 
los Romances castelhanos de: Fontefrida ; Rioverde; Romfresca ; Tiem- 
po buem ; Mes de Mago ; Moro alcaide ; Nuno vero ; Durandarie ; Ok 
lielenua; Abenamar , Don Alonso; Rey don Sancha; Mariana; Aliar- 
da; Oliveros; Montesinos ; Espinelo ; Lanzarote; Abrasmonte; \ "aquen- 
to; Oh Valencia; Calainos; Conde Claros; Reina Elena; Compaftero (vá- 
rios dos quaes correm hoje impressos com introducções narrativas, 
que sào ampliações jnglarescas). — Exemplos portugueses sâo os Ro- 
mances: Tristes novas ; Canta moiro; Ok dom Garfos; Cruelvento; Du- 
que d'A f òa; Oh L/sarda; Conde Fhres; Franeisguinkas ; Peregrina ; 
Riuheirinhu ; Dom Rodrigo e Albauinha. 

Devia começar com tal attoeução, e começava, se Antónia, a re- 
ritadora do romance asturiano, não considerasse entradas bestas m 
medias res, com locução directa, como muito abruptas, inferiores e 
grosseiras. Ainda aqui, como no Romance de D. Rodrigo, ella deli- 
cia-se em arranjar uma exposição minuciosa e poética, uns prelimina- 
res artísticos «. Esta exposição (cuja ilegitimidade Muntlie indica por 

lít). A. Iíuraii : Itomaneero troimral— -Madrid, I8;)i. 

20). «I. Amador de los Bios: Ilomanzeu Aaturiens, em Jalirbueb, 111— Leip- 
zig, IHlil. 

21.)- .). Amador de los Rios: Historia Critica de la Literatura Kapaíiola, vol. 
vi t— Madrid, 1 8t>. r >. 

221. Menendez Pidai : Coleceiou de los viejos Bomances asturianoa— Madrid, 

m:>. 

•£U. Cim-r Ariban : Folklore do Proaza— Madrid, 188(5. 

24 1. M Milii y Fontana 1»: Rnmam-erillo Catalan— Barcelona. 1882. 

F. l»t;lav Briz : Cansons de la Terra — Barcelona, 1 8(iti- 18(51». 
2<>| M. Mila v Fontanals : De la poesia popular gallepa, em Roman ia, vi— 
Paris. 1876. 

27). J. Perez Ballesteros: Cancionero popular gallego— Madrid, 1885-18KO. 

Os .'Pliegos. sueltos modernos» que cito. pertencem á collecçSo Manuel Mi 
nue.«u. Madrid, Calle de Ju anelo. 

1 Ha outros exemplos de reformas idênticas de romances antigos : A re- 
d aceito modernizada de «Ok Galiarda, oh Galiarda», abre com seis versos que 
piutam a heroina sahiado do banho como la leche y la sangre (Wolf, pag. 118 e 
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meio de parentbesís, era que inclue as primeiras treze linhas), com- 
põe-se, não de dous remendos diversos (1-6 e 7-1 0), como Mnnthe de- 
clarara, mas sim de tres (1-6, 7-11 e 12-13). O que. com tu d», é força 
confessar, é que ainda aqui os tres elementos foram escolhidos e com- 
binados com certa arte, muito feminina. Senão vejamos. 

Em primeiro lugar, Antónia, antes de contar a aventura de amo- 
res de Gerineldo, descreve um lindo dia de Maio, aprovei t.andn-se de 
seis versos do eeleberrimo e melancólico Romance do Prisioneiro 
(Duran, 372, 1453 e 1454). e mostrando d'este modo que em Astú- 
rias ainda vive, com variantes notáveis, uma versão (aliás inédita) do 
Prisioneiro ou um simples tionomee. de Maio, do género dos que foram 
accrescentados ao Romance do Prisioneiro. — Depois introduz o heroe, 
no acto de elle levar os seus ca vai los a beber nas correntes do mar, 
cantando versos á Bella Infanta: o que equivale a unia caracterisa- 
çao do sitio em que se passa a «historia*. — Em seguida mostra, nas 
ameias ou nas janellas do castelio de ribamar, a heroina, a qual ouve. 
o heroe, o avista e chama: ;Grrinkldo! íJrrjnrldo! mj oamarero pitliuo ! 

Também estes dons últimos elementos foram colhi dos em horto 
alheio, sem sombra de escrúpulo, apesar de divergirem na assonan- 
cía [Á] do primeiro trecho [ó-e] e do verdadeiro schenia do Romance 
jí-oj. Sào tirados de outros dous romances asturianos, chamados hoje 
egualmente, mas por engano, de sGferineldos, muito embora este no- 
me e titulo não lhes pertença de modo algum. 

As linhas 7-11 pertenceram, originariamente, a um grupo de Ro- 
mances, dito com mais propriedade do Conde-Xiilo — Conde- Nina — 
Conde-Otinos — Conde- N Mo — Pedro- Menino — PedroPe(/uetiÍno ou 
Dom Diniz J , cujo heroe — producto hybrido de cruzamentos entre re- 
presentantes do eyclo bretão e outros do cyclo earolingio — é ao mes- 
mo tempo tocador da maravilhosa harpa de Tristão, dono do barco 
céltico sem vela nem leme, e o esposo clandestino de uma das muitas 
filhas, esposas ou irmãs legendarias de Carlomagno ! O joven Conde. 
Nino, que faz de pagem ou de camareiro — ufuertdo dei Rei», como 
Gerineldo e o O onde Claros — costuma appareeer numa bella manhã 
do mez de S. João, diante das janellas do paro real, sob pretexto de 
levar os seus cavallos ta las orilías dei mar», mas realmente para 
despertar, com o seu canto de sereia, a Infantinha Real. — O Roman- 
ce existe em varias versões nas terras asturianas: é, portanto, muito 
provável que Antónia o conhecesse e que as linhas, por elía adapta- 
das a Gerineldo, fossem apenas reminiscências do Conde (Hinos (Pidal, 
25 e 26). Estas mesmas reminiscências voltam, porém, um pouco mo- 

119), desligados do hello Romancr th» Mtlimwla ou li. Gu-iomar. <> principio do 
Romance da Silvaninha, que passeia pelo corredor, de guitarra de ouro tia mào, 
serviu e serve de iníroducçào a vários outros, fiiiidameutalmeiite diversos, p. e.v. 
ao Conde Alberto ou Yanno <na versão de Leite de Vase . N.° sxxK 

1 Almeida -Garrett, iti, lí) e Btíllenriann, 17: Conde Niilo.— Braça, Rom. Or.. 
14: Conde Kiôo. — Açor., 82. 33. 34. — Madeira, 1 IH c 122. — Algarve, 66, — Pi- 
dal, 25 e 26. — Ae,or., 26, 27 e 28 : Pedro Menino. 
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di ficadas em outro cantar asturiano, de assumpto completamente di- 
verso, mas que passa hoje por ser nma Segunda Parte dos amores de 
Gerineldo A lição, a que me refiro e a que já allndi, recolhida por 
Amador de los Rios (Jahrb., m, 290), é uma modificação do Roman- 
ce, n b , de Munthe e v b , de Pidal, e apresenta o pagem-menino fei- 
to homem e guerreiro, um varonil Conde Sol ou Conde Dirlos. Ao ca- 
bo de vários annos cie aventuras e guerras, passados longe da Infan- 
tinha Real (os *ete annos tradiciouaes do Romanceiro), esta dama pega 
no bordão das Peregrinas e vae procurar o esposo infiel que, a esque- 
cera. Encontrão ou casado, ou em vésperas de casar, ou no próprio 
dia do noivado; desencanta-o, leva o; e ambos desatam a cantar 3 . O 
que? a mesma allocução que em outros textos o Conde-Menino diri- 
ge aos seus cavallos na beira mar, mas muito alterada da lição pri- 
mitiva, que era uma formula de benção e de bom agouro, indispen- 
sável e usual em em prezas tão perigosas como a que o Condindo ia 
tentar, mas completamente disparatada na situação em que o Conde- 
Sol e a Infanta-Peregrina se encontram. 

As linhas 12 e 13 são tiradas ipsisshnte verbis do tal Romance, 
ie ,i , de Munthe (90 e 91), que é, como já disse, apenas uma versão 
da segunda parte, e de que logo tratarei. 

Se o preludio, apesar de composto de tres centões e de carecer 
do indispensável nexo formal da rima. tem certa graça, não se pôde 
dizer ontrotanto do falso remate das linhas 82-85, que é um erro pu- 
ramente individual de Antónia. Este, nem pelo sentido nem pela for- 
ma, jamais pôde ter feito parte de um genuíno Romance de Gerineldo. 
E' um rabo leva postiço e muito vulgar! A' primeira vista semelha 
uma copla softa com rima nas linhas 2 e 4 ; mas ainda que o fosse no 
principio, já faz hoje parte de uma versão, inédita, da Galaneina, cujo 
theor se aproxima muito da lição publicada por Duran (N.° 329. As- 
sonancia: é-o). Comparem-se ainda os versos 25-28 do Romance oita- 
vo da collecçâo Pidal: os 7- 10 do N.« 32 no Romanceiro Geral: o N.° 
.'521 de Duran, e como parallelos contraproducentes: Pidal, vu, 9-12 e 
Duran, 362, 87-91. 

1 O povo gosta muito das Sn/untias Parte* : A Bella Infanta canta- se em 
Tnu-os-.Montos como segunda parta da Nau Cathe.rineta ; A Appariçào oh a Eepo- 
m-mrtria, como segunda parte do Soldadinho e do Bernal Franctz : a Ferearma, 
como segunda parte de D. Varão: o Conde, Alarcos, como segunda parte da Silva- 
vinhi; a Dovzella 'pie morre de amores, como segunda parte da Enfeitiçada, ele. 
ele. ; a Albauinha. como continuação de Ftomventoa.— A Moreninha, passa por ir- 
mà da frívola t- adultera fíli/ncanitia ou Francisquinha ; D. Helena e. Santa Ereia e 
I tranca rosa fiào consideradas como da mesma tamilia. 

2 Quando se estaban montando 
eeharon rico cantarc ; 

laa. aves que iban cantando 
se pararon á eseuchare. : 
• Non bebais, caballos mios, 
de las orillas dei mare, 
porque está el agua salada 
j pnede facer os male ». 
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No meio do texto lia varias palavras e phrases espúrias: benhw, 
na linh. 15; tarde, na 16.»; mi por eomigo, na 19. a As linhas 28 e 29 
sobre as sette voltas dadas ao Castello, pertencem á numerosa legião 
das phrases feitas, e foram impropriamente intercaladas n'este lugar. 

II b. A Prineeza Peregrina (e Gerineldo). — Assonan- 
cia : <í.— Cfr. Duran, 327 : El Conde-So!.— Amador no .lalirbuch, m, 290; 
Utt, vil, 437.— Alm. (iarr.. ni. 22 e Bellermann, 18.— llraga, R. G. t 
15.— Reis Dâmaso, N." 3, p. 173 da Em-ycl. Kepublicana. - Pidal, 5, b. 
— E 1 Util comparar o vasto cyclo da Peregrina que se fina de amor e 
o da Abira Arraiana, com osquaes a tabula da Princezn Peregrina. 
se misturou. Já mencionei que <> pagem mmhacho tj nino, o tyjio pro- 
verbial da galanteria, foi transformado pelo povo astunano, leonez e 
trasniontano — propenso a ouvir historias e mais historias do galan 
(xerineldo, ou pelo menos de. um heroe que seja tâo <■ galan mmo <i.» 
ou ainda «mas galan i/ue <?.» — em protagonista de diversas aventu- 
ras de amor, que originariamente fazem parte da vida de eavalleiros 
bem differentes. 

A introducçfto narrativa ('86 91) lembra varias outras, p. ex. as 
primeiras palavras do />. Varão. Dos versos 90 e 91 já tratei. O 92 
seria, em tempos, o verdadeiro principio. As linhas 96 e 97 repetem - 
se, pouco mais ou menos, no conde Dirlos \si a los oeho no viniere, á 
los miem vos casada] e em outros jRris Dâmaso, N.° 3. se ao* sets annos 
não vier, aos sette o mais tardar, já te poderá* rasar; Eom. der., 15, lá 
dos guattro para os anca, e. dos cinco para os seis, menina, se eu não 
tkr, menina casar r-os hei*) ; 110 e 111 são bordões empregados mui- 
to a miúdo; 116-119 e 120-121 são interessantes interpolações hodier- 
nas que estão em desharmonia com o espirito medieval do texto pri- 
mitivo i.— Temida, na linha 123, na» significa Memidad, como Mun- 
the indica, imprimindo 'Ternidá, mas sim a fórma vulgar, asturiana e, 
trasmontana. de Trinidad. Ouso affirmar isto — apesar de encontrar 
em Pidal, mais de uma vez, a lição por la santa eternidad — porque a 
linha por la santa trinidad(e) pertence às formulas feitas do Folklore 
peninsalar e encontra-se também nas partes coi-respondent.es do Conde 
Sol castelhano e na versão catalíí, assente por Mila y Hmtanals (N.° 
244 La boda interrompida). — O interrogatório dirigido pela Infanta 
Peregrina ao vaqueirito, sobre o dono das fazendas por que passa, re- 
corda questionários parecidos de vários contos e cantos nacionaes e 
internacionaes (Gato com botas. — Marques de Carabás ete.). Nas ttl- 

1 En la Carrera dei Perro 

t>n la casa principal, 
núinaro seis, praii siíiora. 
esta es La pura herda ! 

Ha muitos outros modernismo» nos romances colhidos da tradição oral : o ca- 
valleiro, que visita a sepultura da esposa morta, transforma «e ™ S 0 ^™™ 
lameiro (Reis Dâmaso N • 1) ; a Moreninha um capa de mmré (Reis >aso * 
5); a esposa morta vem de touca d* oUado: o Conde Claros joga bdhar filei» Ua- 
mago Ni» 7^ e recebe cartinhas peio paquete (Coelho, Uroeber, ui. p. b.>, X t>J. 
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tintas -doze linhas faliam, por partes iguaes, a segunda noiva do Con- 
áinho, a Infantina Real, e o próprio Gerineldo. Este fecha o Roman- 
ce com um epimytho em que se enuncia sen ten ciosa mente, por meio 
de um provérbio, a moralidade da fabula: que los amores primem» son 
muy maios de olvidar. O prototypo castelhano escolhera outro rifão : 
que guien lo ajeno viste, desnudo sucie quedar. [C-fr. o D. Aleixo aço- 
riano (NV* 22 e 23), o J>. Duardos portnguez (Açor., p. 334), Duran, 
N." 362, Estácio, p. 74 e 111, etc], como se a noiva, a quem roubam 
o noivo, fosse a gralha da fabula, t-nfeitada com pennas de pavão. 

Alguns críticos eruditos, entre elles Duran e Wolf, assentaram 
cathegoricamente que d"estes e d'outros versos de romances ede can- 
tigas, com fònma de anexim, se extrahiram, posteriormente, os respec- 
tivos provérbios. Singular illnsão! O contrario é que é a verdade, como 
se pôde provar sem grande trabalho, mostrando que os respectivos 
provérbios existem em fórma muito mais vetusta e já foram emprega- 
dos nos primeiros documentos das lif teraturas castelhana, gallega, por- 
tugueza e catalã, e pela existência dos mesmos provérbios em latim, 
provençal, francez-antigo, antigo-allemfto, etc. etc. Os menestréis po- 
pulares nunca fizeram outra cousa senão aproveitar, accommodar, en- 
gastar, burilar e acrisolar ideias já formuladas, do ""fundo eominurn da 
nação — ou das nações — , haurindo profusamente nas phrases e for- 
mulas feitas da língua, e no Refraneiro, Cancioneiro e Petranuelo — 
ou, ivuma palavra, no Folklore universal. Ora citam textualmente as 
sentenças salomonicas do «Senão» nacional, ora modificam-as, pondo-as 
em harmonia com as exigências da medida cadenciai e da rima, ora 
espraiam-se largamente sobre o curto epigramma de um dictado 
Citarei apenas, sem commentarios, dous dos mais frisantes exemplos, 
cujos modismos foram repetidos tantas vezes que a sua historia enche- 
lia bem um capitulo n um livro sobre a peregrinação das ideias fnnda- 
meutaes, dos motivos, dos themas, ou seja dos mythologemas da Ly ri- 
ca popular. O primeiro exemplo, de origem bíblica, é a sentença mi- 
sericordiosa de 

nws los i/erros por amores 
dignos son de pcrdonar 

i. éj KemiiUmiur ei peccata multo, quare dilexit multum. gostosissima- 
mente acceite e espalhada por todas as Magdalenas (e todos os Mag- 

' Exemplos : 1-*) Quien bien ama. tarde olvida. 

2. °) Que Hqucl que bieti ou quiere 

aqnel vos quier castigar. 

3. ") Que quien larga vida vive 

muelio mal ha de passar. 
4°) Que uinguno por riqueza 
no se debe de ensalzar 
ni por pobreza que tenga 
bb debe menoepreeiar. 



i 
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daleno») peninsulares. O segundo, digno da sabedoria rasa de uni San- 
cho Panza, reza que «mensageira não merece pancada*: 

Mensajero érea, amigo, 
No mereces culpa, nv. 

Hl. Humane* de Galancina e do Conde Carlos ou Claros 
de Monte-Albar.— Assoiianeia : á.— Ha numerosíssimas versões pe- 
ninsulares: a) em á: l ) Wolf, 100; Duran, 362.— *) Alm. Uarr., r, 
225.— 9 - B ) Madeira, p. 81, 89 e 99.— ") Duran, 363.— ') Braga, 11. 
(íer., 31.— M > Coelho, Groeber, m. BI e (>6.— 10 ) Reis Dâmaso, 203. 

— «■«) Pidal,'ti e 7.— »■") Romero, 7 e 8. — ir> ) Alui. Garr., li, 203. 
i«) Braga, 59.— Leite, 6, 7. 8.— *°) Açor., 25.— 91 ) Madeira, 81. 

— b) em â-o: **) Madeira, 78.— c) em ti-a: - :! ) Mila, 2tô e Briz, iv, 39. 
**■*>) Açor., 25 e 24.— a,i ) Rom. (íer., 33.—") Hrazil, í».— Madei- 
ra, 156.— d) em i a: »} Wolf, 191.— s ") Wolf, 192.— 81 ) Madeira. 72. 

— e) em â-e: Braga, 32.— f) em t o: Reis Dâmaso, 215.— De versões 
extra -peninsulares menciono aqui apenas, por causa da sua importân- 
cia excepcional e como amostra, o texto allemâo do s Wmulevhmn* 
(p. 490) *. 

A epigraphe que eu formulei, indica com bastante clareza que o 
Romance asturiano pertence, na minha opinião, ao famoso e popula- 
risairao cydo do Coudiuho de MonUtuban— parente de Keinaldos— , 
chamado Caries, Claros ou Cales de Monte- Albano Morri- Alean, Mont- 
Ahar, Mont Aibar, Conde de Abar ou de Monie* -Claros jau por eti- 
mologia popular da Afeminar], appellidado só por confusão de moti- 
vos Florência», Conde Lombardo, Jíeg de Milão. A heroina, uma das 
damas o k der ris ou à la rlere fw;on das antigas Chansons de geste, 
é parente próxima e intima jnora e afilhada?] de Clarissa de Manian- 
ban, cujo nome se transformou na península em Ctarazmha, Clara- 
linda, Clara nina, Alba linda, Alba nina, Btanea-nitVt. *, Linda- Alba, 
Linda-Clara, Galancina., Tarnarina ^erMeríM-ff^ e foi trocado ainda, por 
confusão de motivos, em Aliarda, GaHa-rda, Liarda, Lizarda, Sdram- 
nha ou Marianninha. O principal é—der ruhende Lanei in der Kr- 
scheimmgen Flucht — <iM o nome, derivado das radicaes riam e alba ou 
do substituto synonymo bkmco (galan, tem»), se compõe, em todas as 



1 Abstenho- me em geral, nestas natas, de comparações com os eantos popu- 
lares das nações extra-peiiiiisulares, reservando- na para os artigos espcciaes que 
espero dedicar a cada um dos eyclns mais importantes representados aquém dos 

Pvreneus. » , 

2 O Conde de. Monte-dbavo é appellidado em certas redacções Conde- nivo ( Ma- 
deira) nome une d ao também como indiquei a Gerimldo (Marrocos), confundindo 
assim era um m, três beroes de amor : Trielão, afilho de Heinaldo* de Montnuban 
e Eginardo. . 

3 Os nomes de Blanmni7,a e Alixtmnha passaram ainda a outras bulias pee- 
cadorae, tmalmaridadaa» e traidoras (p. ex Ihirau, 29« e 239), cruelmente san- 
gradas pelo» «medico* de sv honra*. 
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redacções antigas e relativamente puras, de quatro sy 11 abas, cujas vo- 
gaes são a-a ia on [quando a assonaucia é á-à] ai á a com accento 
tónico na terceira, (iaianzwa por Galanána, em Pidal, é uma modi- 
fiçaçcao moderna 

O cyclo do Conde Claros — ou antes os círculos concêntricos e 
oscillantes de que se compõe a sua vasta area — náo é, portanto, de 
origem hespanhola, nun exi-lusi ramenfe peninsular, como afHrmaram 
Wolf, Duran e Pidal. O que este ultimo diz sobre a pureza e origina- 
lidade do diamante indígena e nativo, partido mais tarde em dúzias de 
pedaços pelos juglares, é inexacto, e mostra mais uma vez quanto im- 
porta que os nossos folkloristas escolham outro ponto de vista, mais 
elevado, que lhes permitta abranger horisonte mais largo e lhes des- 
vende os terrenos do Folklore da Provença, França, Itália, Allema- 
nha, Escócia, Inglaterra, Suécia, Noruega.. Hungria, Russia, ete. 

A longa serie dos Romances <!<> Conde Claros presta-se admiravel- 
mente a um estudo comparativo, porque as ditíerentes versões estão 
litterahnente reeheiadas de traços e incidentes tradicionais, communs 
a todas as litteraturas oraes, pelo menos das raças aricas. Não será 
fácil, mas é muito instructivo. separar e estremar por meio de um cui- 
dadoso cotejo dos textos, os accrescentos postiços que não podem ter 
feito parte do esboço primitivo, reconstruindo afinal, quando nâo seja 
a forma, ho menos o fundo, do prototypo commum, a base historíco-ro- 
mantica do assumpto. 

Importaria coordenar todos os nomes dados â Prineeza ; os no- 
mes de seu pae e os do Conde seductor ; dissertar sobre a jura, a 
aposta ou os desejos do Condesinho; sobre o lugar e a hora do ren- 
dez- vou a / sobre a indiscrição do mancebo bravateador ou a aeeusaçfto 
traiçoeira levantada por um caçador (ou por um pagem mexeriquei- 
ro, pelo preto Francisquinho, a gente murmuradora, os próprios ir- 
mãos ou mesmo a mãe da Infanta), substituída em algumas lições pela 
descoberta tardia do namoro clandestino, feita pelo próprio monarcha, 
e talvez originaria do cyclo bretão? Daria margem a observações in- 
teressantes o castigo imposto ao indiscreto e o do verdadeiro culpado 
(geralmente encarcerado iruma torre), e principalmente o da Infanta, 
que a p parece ora em prisão, ou degnllada, ora condemnada á foguei- 
ra, e encerrada n'um convento, ou n uma capella, de oratório, emquanto 
o supplicio se aprompta. Fallar se-liia das visitas que a Infanta recebe 
da parte de pessoas que lhe querem bem e desejam consola-la ou livra- 
la da morte : Oliveros e Roldão, os doze pares de comum ; as freiras 
de Santa Anna e da Trindade; cavalleiros nobres, damas e monjas de 
Santa Clara; cavalleiros da sua casa; muchachas de seu tempo; pri- 



1 O estudo da onomástica doe Romanceiros Peninsulares é muito interessan- 
te e dá margem para importantes observações psyehoiogieas. — Quer -me parecer 
que no nosso caso foi C/ar- issa de Montalban quem deu o nome ao heroe CW-os. 
Em outros easos é o heroe que trauBmitte o seu uouie á heroina : p. ex. (Bernal 
Frmicess a Francisquinha). 
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mos e primas ; tio e primas, etc. etc. O bilhetesinho que a Infanta es- 
creve ao Conde, com sangue de suas veias : o mensageiro que leva a 
carta e que ora é tratado de irmão mais novo ou primo moço, ora de 
rapazinho de sete annos, ora é um pombinho ou um anjo do eeu; a 
rapidez legendaria das jornadas, primeiro do mensageiro e depois do 
próprio Conde 1 ; o modo estranho com que este recebe a missiva, uma 
vez com profunda mágoa, outra com perfeita indiferença ou com in- 
diferença simulada, estando á janella, antes do almoço, no meio do 
jantar, por intervenção de sua mãe; as particularidades da viagem: o 
cavallo branco, o arreio com doze, trezentas ou mil e duzentas cam- 
painhas de metal fino no peitoral : as ferraduras de bronze ou ouro, 
postas ás avessas 3 : o disfarce do (-onde, que adopta o traje de fra- 
de; confessor, abbade ou cardeal; a entrevista com a Infanta; a con- 
fissão e o reconhecimento (por via da falia, dus olhos, tia barba, ou do 
lisinho do pseudo-padre) ; o final, ora irónico, ora sentencioso, ora sen- 
timental : tudo isso pede um bom commentario e glosas bem escolhi- 
das, que nos levariam muito longe, se as quizessemos ofierecer aqui. 

U bejeállo das linhas 27, 3i> e 51 é provavelmente u pujràlh cas- 
telhano, o pagko portuguez s , o pagecko de Pidal e nenhum relliosinho 
ou vejecillo ! — No verso ti ha uma lição deturpada ; 11 e 12 deviam ter 
o seu lugar depois de 16; as liuhas 57-62 são interpolações e perten- 
cem á versão de Pidal, 6 (cfr. Pidal, 13, conK > Munthe J á « <lisse ; 
63 64 são phrases feitas, um pouco alteradas (cfr., n, b, 110 e 111). 

IV. Bernardo dei Carpio y ia ítomera de Santiago. — 
Assonancia: á-o. — Parallelas : Pidal, 9 e 10. — Duran, 325; Wolf., 
76. — Alm. G*tT, i. 301. — Braga, Iiom. Ger., 24, 25 e 26. — Milá, 
N.* 213. — Amador, Jahrbuch, m, 57. 

0 assumpto (festa poesia, de rudeza verdadeiramente medieval, 
está em relação intima com varias ocoorrenctas históricas, contadas 
nos velhos livros de linhagem e nas chronicas antigas. Todos estes 
documentos archivam numerosas e antiquis^mas aventuras, raptos, 
violências, crimes sacrílegos, commettidos no famoso « caminho tran- 
cas» contra as romeiras e os romeiros de Santiago. O nome do conde 
preso foi estropiado no texto de Munthe (Miyutrl af prado <i ; e apruxi- 
ma-se sò pela assonancia do tivm Gmfo* da lição da Beira Baixa. — 
As linhas 3-4, 7-8 e 33 3b tem correspondentes em muitos outros Ro- 
mances, fazendo parte do formulário romântico. A linha 9 não dá sen- 
tido que satisfaça. 

V. Don Bueso — Em redondilha menor. — Assonancia: a o. 
— Parallelas em Pidal, 15 e 16. — Amador, Jahrbuch, m, p. 282 e 
288. — Milá, N.° 250; Briz, n, 163. — C fr. Duran, p. lxv e Ticknor. n, 
466 A . 

1 Parece provir da Karlamagnue-saga- 

8 Esta particularidade provém ainda, da Karlamagnus saga. 

3 Deturpado em paquete, em uma redaeyâo poríugueza bastante vulgar (Coe- 

lliafc em 'po^tugtiea (ou antes a Xáeara de D. Boso e Florâalma) reco- 
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Apesar de os nomes pessoaes nâo serem de modo algum sempre 
fiadores da origem de um Romance, creio que este de Don Bueso é le- 
gitimamente asturiano, porque só se encontra no norte da Península 
e porque o nome-proprio de Dm Bueno, D. Bueso, D. Bozo, ou ÍK 
Boyno (e Berso), tornado proverbial, como o do montesinho Pelayo, 
designou, durante séculos, o «Juiiker* asturiano. um rude heroe ve- 
Iho-relho, de perna-nua, um carito do tempo dos antigos reconquista- 
dores das Hespanhas, «grande de cuerpo, rezio de los miembros», 
rústico e apoucado. Empregado primeiro encomiasticamente, o nome 
/>. Bueso 3 , passou a usar-se em sentido deprecativo, quando a nação, 
considerando como antiquado efóra da moda, grosseiro e anti palacia- 
no, e até como synonymo de gallego y rittano, o typo asturiano, passou 
a tributar todas as honras de verdadeira fidalgnia a Castilla ia pre- 
ciada ". 

Nos Romances, I). Buezo é sempre Rey, ou filho de reys, ou in- 
timo parente de reys — e como tal, heroe de aventuras eavaHereseas. 
As antigas chronicas dão este nome — commum ás línguas célticas e 
germânicas, mas usual só na Aquitania — a um primo co-irmâo do 
lendário Bernaldo dei Carpio, o Rolando de Hespanha: e ainda a um 
alio home de Francia, que D. Bernaldo vencera em combate singular. 
O poeta Alvarez Gato refere -se (no sec. xv) a «Romances de I). Bue- 
so», sem especificar o seu assumpto. 

Ihida no Algarve por Reis Dâmaso (p. 171} e repetida por Leite de Vaseonceílns 
(Kom. N.° 42), parente do N * vn a de Mitnthe, pertence a um eydo completamen- 
te dífferente, o da Má sogra. — Os únicos pontos de contacto entre os dons são o 
verso de redondilha menor, e talvez por causa d'esfa forma eomimim, o nome do 
protagonista que Pm ambas as poesias não representa o papel principal — Cír. Du- 
ran, 1710, e a Knsaladilla de Prapa, que cita um Romance desconhecido com o 
principio : A oaza va d rry Don Bueno Por lo» montes á correr. 

• Nào fuyam duvida os nomes tópicos de (Sranada e Sevilla, que, menciona- 
dos no texto de Mnntlie. parecem dar I). Hueso como oriundo de Andaluzia. (íra- 
nada e Sevilla *ào hb duas cidade» cuja belleza e riqueza o Foikiort apregoa e 
cita mais a miúdo. Nos ]7 Romances de Mnntlie relevo mais duas passagens que 
comprovam este meu dito : N* x, 35-36 e N 0 si", 31 32. 

2 j). Bolso e D. Burcio só por confusão com o nome de Tilnireio. (Mnntlie, 
v, 6 e vir, 18, 26, 33, ele.) 

* A historia e a litteratura fornecem provas v que J arte» d estes factos. Lem- 
brarei apenas — para nào me afastai- muito do assumpto — a glorificação de Cas- 
tell» no antigo Poema de í ernan Gonzalez (1400) ; o typo do asturiano Martin Pe- 
laez nos poemas e nas clironicaB do Cid ; a traieào do asturiano Bellido Dolfos ; e 
a jura ou maldição de Zamora : 

«VUlanos te maten Alonso, 
villanos (pie no hida/gos, 
de. Uu Afitfiriatt dt Oviedo 
que tio eean castelfanos f» 

Extrahirei ainda de obras do sec. xvi tres phrases significativas — **» aqttel- 
íxt edad en que el coutroy era gata y Don Buezo ei galan». — «con las espaldas mi- 
den el melo como D Butão». — ^asturianos en piemos, hadendo penitencia por Bel- 
lido Dolfos». E perguntarei, te o adjectivo bozal =~ rude é derivado de D. Baçzo, 
eomopayo o è de «Pelayo o Montesi-nho» (palayo.paayo, payo). 
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O argumento do Romance asturiano é o antiquíssimo tfcema da 
philadelphía, tratado, p. ex., na Karlamagmissaga [amores do Carlo- 
magno com sua irmã Gille ou Guiile, mulher de Miíon e mie de Ro- 
lando] e em variadíssimas bailadas e historias populares (principalmen- 
te suecas), de onde foi transplantado para o Novelleiro e a Comedia 
italiana. Os grupos de Romances peninsulares, que se apoderaram do 
motivo, são os da Enfeitiçada ou lnfantom de França : da Pastorinha; 
e algumas versões da SHvaniulia. 

No cyclo d'este D. Bueso, o motivo misturou se e fundiu se com 
outro igualmente popular, o da princeza christã captivada pelos mou- 
ros 1 no dia de S. João, e encontrada ao cabo de sete annos pelo ir- 
mão mais novo, o qual. no entretanto, tivera tempo para reconhecer a 
sua missão na terra. jl'fr. o conto : die sieben Ruben e tantos outros 
de assumpto parecido -\. Na Jiosa Pastorinha^ Roxatinda, ou Linda 
Pastorinha, os dous themas, um pouco modificados, apparecem apimen- 
tados com um terceiro, o da apoda sobre a virtude, abalavel ou ina- 
balável, do sexo fraco. Todas as filhas de rei, encontradas á heiramar 
a lavar ronpa, lembram, de resto, a casta virgem germânica Guámn. 

Ôu (na linha 24) corresponde ao castelhano e port. aú= a~\-ubl 
muito vulgar em textos antigos e populares. — A pergunta: pones-te 
á las anciãs (ou á ia gropa Tj pones-te á la silla 'i repete- se em todas 
as scenas onde um cava liei ro faz montar a sua dama, quer seja a Cla- 
ralinda do Conde Claros, quer a Enfeitiçada, ou outra, qualquer. — 
Na linha 51, Don Bursio apparece transformado em hermano Bitor 
(nome moderno, alheio ao Romanceiro velho) a não ser que se trate 
de um outro irmão (?). Parece me que os versos 53 e 54 deviam pre- 
ceder os 51 e 52. — Os últimos períodos da conversa entre mãe e fi- 
lha, privativos do texto de Munthe, e que tahez pertençam a outra 
lição, inédita, asturiana, tem correspondência no Romanceiro catalão ; 
não somente no Romance das Dos Hermamn-, recolhido por Mila (N." 
250, 10-13), mas ainda em duas poesias colleccioriadas por Briz (n, 
159) : mes vai que la fossa anar — a rentar a la marina; — mentres ani- 
ré ■?/ vindrá — sob color» blanchs ne perdria. — Jlonira quan hi miava — 
mes bonka quan vénia! e ih. (o, 161): Fassa la a mi â rintá — ó pam- 
}09 o rohas Jinas — que si hi anès á radar — morena se tornaria. — Bo- 
niqueta quan hi ca — quan tomam rrUuhiu ! 

VI. Romance dc Filomena. — Assonancia : í-a, — Paralleks : 
Pidal, 23 e 24: Blancaflór e Filomena. — Amador, Litt. vil, 443.— 
Açor., 50 e 51 : Angelica e Florbella. — Algarve, p. 91 : I). Branca. 
— Mila, N.° 270. — Proaza, u. 

E* uma remodelação peninsular do conto clássico de Progne e 
Philomela, o qual já originara uma poesia em francei antigo e uma 



1 Romances do Conde Flore,*, da Rainía Capfiva, Branwjlor, JiomUnda, etc. 
9 Cf. ainda ae poesias Hllemàs Die vritdwjefundene KSatgstochter e Dtr 
Staar im BadewàmtleiH (Wunderhorii, 483 e 485). 
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bailada italiana, etc. *. E' interessante compara-las e confronta-las 
com outros rifacimentos populares de contos clássicos, p. ex., com o 
de Hero e Leandro em verso allemâo : * Edelkihngs Kinder» (Wundei- 
horn, p. 467). 

Em todas as versões peninsulares, o lugar do desconhecido Thra- 
cto Tetro foi occupado por Tarquinio, o atormentador cruel de outra 
innocente, que, pela sua vez, retrocedeu diante de um Turco: temos 
Dom Tarquivo na lição algarvia; Turquinot, um Turco, e um duque 
da Turquia nas Astúrias. PhilomeUi conservou o seu nome, levemen- 
te desnaturado pela influencia estrangeira em Filomena, Fílomenia, 
Fhmena, Flormcna, e reconhecível ainda na forma mais mudada Flor- 
bella, que é producto de etyinologizaçâo popular. Progne trocou o seu 
nome, que não tinha tom nem som peninsular, contra o de Branca. 
Brancaflor ou Angeliga. O pobre Ithys tem por substituto uma irmã; 
ePandion uma pobre viuva, a mesma viuva que, como romeirinha, cos- 
tuma passear, com duas iillias pela mão, pela estrada exposta e aven- 
turosa de Santiago. — Traços dos Romances da Romeirinha â e da 
Vengança de honra passaram para o de Filomena (p. ex., o exórdio 
typieo *) : outros incidentes, originaes (Teste assumpto, vulgarisaram- 
se de modo a fazerem boje parte dos motivos ty picos (p. ex., a lingua 
cortada ; a carta escripta com sangue e penna de pássaro, sobre esto- 
fo pouco eommum ; o pastor mensageiro, o cérebro do filho, dado a co- 
mer ao próprio pae, etc). — As linhas 43 e 44: «Que me disti, Bten- 
fíiflor, Que me disti nesta cena», concordam só por acaso com outras 
do cyclo de Edward, de que logo failareí : n'este caso não ha, porém, 
confusão de motivos de parte a parte, nem empréstimo de plirases fei- 
tas. — O epimytho, que pode estar no seu lugar, ou não, mas que en- 
contramos frequentes vezes deslocado, toma aqui, e nas versões aço- 
rianas e do Algarve, a forma de um conselho, ou, por outra, de uma 
deixa intellectual, legada por um moribundo aos sobreviventes, tal e 
qual como irum Romance catalão commuiiicado por Briz (n, 86), e 
iroutros italianos e francezes. 

VII. A má sogra e a nora martyr : Narbola e I). Bursio 
ou D. Pedro no Balledal. — Assonaiicia : á. — Piíial, 35: D. Arbola e 
I). Morcos no Valledal ; 36 : Marbella e 1>. Boyso no Valledal. — 
Amador, vn, 447 : Arbola e Alforgo. — Leite, 29 : Olindinha. — Aira. 
Gari., in, 53 : D. Helena. — Braga, Rom. Ger., 1 7 : D. Pedro. — Açor., 
lõ e 16 : D. Helena. — Milá, N.° 243 : I). Guilherme. — Briz, n, 221 : 
D. Elena e I). Juan. — Ballesteros, m, 262 : Arvela (ou Albuela) e I). 
Berso (s). — Cfr. Jahrbueh, m, 69. Ha analogia de argumento, mas 
não identidade, nos Romances de Flordodia, Flordalma ou Brancarosa 
(V. Leite, N.° 42). 



* G. Paria, Moven-Age. 79 : Nigra, p. 28. 

2 Alin. Garr., ti, 111 ; Braga, K. Ger., í» ; Briz, r, 133. 

8 Por los campos de Malverde, se pasea una rosnera. Cfr. Pidal, 14, 38, 39, 

40, 41, 42 : Proaza, n \ Munthc, xtu ; Amador, vn, 4ò2 : Be!lermann 3 22. etc. etc. 
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Pelo visto, o Romance não é portuguez de misceiHa, como em 
tempos opinara Almeida Garrett (traduzido por Wolf, p. 85); o seu 
thema é internacional : e passon, como o de D. Bueso e de outras tra- 
gedias de família, do solo da poesia popular para os terrenos cultos 
da novella e do drama. — A bella versão asturiana apresenta vários 
traços tradicionaes e proverbiaes: nas linhas 53 e 54 (37 II). as tre* 
ou sete voltas em redor do palado: de 72 a 75, o Adem lyrieo; de 76 
a 79, o silencio antes da catastrnplie : na 93. o milagre da ereança re- 
cem-nascida que começa a fallar C na 103, a formula de benção. — 
Podiamos desagregai- larga serie de relações pnrallelas, infiltradas em 
variados Romances dos povos do meio-dia da Kuropa. 

Entre 70 e 71 (56 e 57) falta uma linha. — 15 34, está errado. 
Talvez: si no digo la herda ! — Igualmente, 94. me h darás por h da- 
r,te. — 99 e 100. Talvez : Triste por donde irá .' Cvitadita de la mia, <jne 
f/uedo en la emtridá. — A palavra ragan (40 por ruão = homem 
da rea ou hurtfitez, é homonymo, mas nSo synonymo de rr;an ~- meio * 
VIII. Caballeros matadores. — Assonancia: f- a. - Roman- 
ce vulgar e grosseiro, cujas versões variam muito. — ( fr.,paraa sub- 
stancia da aeeão, Pidal, 42, La hija de la riudina (que Muntha consi- 
dera uma contaminando d T este seu N.° 8 e dos NT* 33, 39, 40 e 4.1, 
recolhidos por Pidal : Venganza de honor) e o Incógnito do Wunder- 
horn> p. 431. — Braga. R. G., N.° 8, O alferes matador. 

O principio soldou-se a outros Romances, p. ex., ao «Bernal Fran- 
ces» (Braga, R. G.l e á «Margherita» italiana. — O final consiste 
n'uma das formulas de benção, a que já me referi. 

Possuo uma lição inédita, fragmentaria, cem o titulo de Historia 
da Dona Anna, cantada em Urros (Tras-os- Montes), mas que eu só 
ouvi recitar por pessoa que não se lembrava da melodia. Começou a 
dizer que «havia uma vez um alferes que encontrara duas raparigas ; 
e o tal alferes tinha um camarada e fallava-llie, dizendo que a outra 
não lhe agradava, que queria só a do vestido azul» : 

« Companheiro, companheiro, 
ves aquellas raparigas? Var. : routcMnhm. 
a do vestido azule, 
aquella de azul vestida, 
hei de tirai a de casa, 
inda que me custe a vida». 

Era meia noite em ponto, Var. : Palavras não eram 
â porta de D. Anna batia. dita*. 
«Dona Anna, abre-me a porta; 
dá-me cá a tua filha». 
«Minha filha não stá cá 



5 



10 



» Cfr. Bria, ti, 222 : Açor., p. 2(54 ; Leite, N.° 30. 

2 A nota de Munthe : «//>. ofmn, rv. K*>> (e que devia dizer j/r . o/nan m, 
106), está fira do seu lugar. Pertence oâo a vu », W. mas sim a vn a. <to e W. 
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foi dormir com a sua tia». 

Entrou pela porta dentro, 

não lhe guardou cortesia. 
15 Deu volta a toda a casa, 

encontrála não podia. 

Aonde foi dar com ella ? 

Foi ao quarto da cozinha 

j Var. : foi ao quarto dó cozia]. 

«Levanta-te da costura, 
20 arranja-te. minha filha; 

quem vae para fóra da terra, 

deve ir asseadinha». 

Lá no meio do caminho 

de amores a aecommettia: 
25 ella como vergonhosa, 

disse-lhe que o não queria. 

Puxou pelo seu alfange, 

logo alli a degollou ; 

agarrou irella em seus braços, 
30 á casa da mãe a levou. 

«D. Anna, abre-me a porta, 

aqui tens a tua filha, 

honrada e -virtuosa — 

mas assim lhe custou a vida». 

As linhas 1-4 e a 19 são duvidosas: Anna Rosa da Michaela re- 
construi u-as a muito custo, afirmando que não era assim que se can- 
tava, mas de modo parecido. — Como se vê, ha grande similfcança 
entre este texto e a versão da Covilhã (Braga, N." 8i. 

IX. A Barba-azul : la Gallarda. — Assonancia : / a. — Pi- 
dal, 51. 52, 53. — Desconhecido até hoje em Portugal e Castella. 
(Cfr. Wunderhom, p. 429. Die Mordwirthin). 

O facto de a assonancia regular ser interrompida (40 47) não é 
nada rara : cortando os diálogos, apparecem bastantes vezes trechos 
narrativos que destoam do schema geral. Nem sempre ha que inferir 
d ! isso que os textos que offerecem d'estas particularidades, estejam 
corrompidos. 

X. Touros e Canas. — Assonancia : á-a. — Pidal, 55, 56, 57 : 
Amor tf Sejas ; Toros y CaHas. — Não ha mais parallelas conhecidas 
na península. 

As primeiras oito linhas, assim como as 15 e 17, pertencem ao 
Romance da Filha do Amperador de Soma, i. é, ao cyclo que trata de 
uma Infantinha orgulhosa, a qual, depois de desprezar duques e condes 
que a pretendiam, se namora de um pseudo- porqueir o, segador, tam- 
bor, hortelão, ou um ceguinho, o Kiiaig Drosselbart do conto alle- 
mâo [Alm. Garr., m, 111; Braga, R. G., 18 e 20 ; Madeira, p. 285 ; Mi- 
la, p. 259, etc. ; Wolf, 154].. Repetem-se também, modificados, em 
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outros romances, p. ex., era Pidal, 69. — O texto astitriauo conta co- 
mo um nobre cavalleiro, dito D. Pedro (de Alcala, de Toledo, ou de 
Jarama, a terra clássica dos tom os bravos), ou ainda I>. Diego (de 
Leon), ganhara, pela sua galhardia, n uma corrida de touros, presen- 
ciada por el-Iíey. a niâo da Bella Infanta, sua amada. 

As linhas 59 e 60, sobre os papagaios ( ^aves ou flores Vi que o 
toureador levou nas mangas, talvez teu liam o seu verdadeiro lugar de- 
pois da linha 30. O oferecimento de vários prémios de uma parte, e 
da outra as recusas de todo e qualquer galardão, excepto um — que 
ê a mão da dama adorada — tem sempre, aqui e em meia dúzia de 
outros romances, forma e caracter tradicional. 

XI. Casamento de amor. — Assouancia : à-a. — Inrdilo, mo- 
derno, sem parallelas conhecidas; de enredo singelíssimo, como Lei- 
te, J, e Bellermann, 29 e 30. 

XTI. Caso ou não caso? — Fragmento inédita em ú. 

XIII. Nossa Senhora, romeira em Santiago. — Assouan- 
cia: ê-a. — Cfr. Pidal, 64 e 65: La Romera : .Jahrbuch. m, 281. — 
Leite, 18 : lição de Traa os-JUontaa! — Differente da Romeirinha ultra- 
jada, que vinga a sua deshonra. Braga, Rom. Ger., 9; Pidal, 38, 40, 
41). 

As linhas 23-26 e 43-44 repetem -se no Romance do Soldadinho, 
e em muitos outros. — Sobre o princípio, v. M.° vi. 

XIV. Nossa Senhora na manhã de S. João. — Assouan- 
cia: « a. — Pidal. 70, 7J, 72; Jahrbuch, m, 279. — Leite, 3: lição de 
Tras-os- Montes ' que se parece muitíssimo com as versões asturianas. 

XV. Homanee do Marinheiro. — Assouancia : á-a. Pidal, 77. 
— Proaza, N.° 5. — Variante notável do texto publicado por Duran, 
lxv. repetido por Quadrado (v. s.): Ticknor, n, 766; Wolf: Jahrbuch, 

ih, 69; e Braga. Rom. (ter., p. 194. e commentado pelos mais eruditos 
foi klo ris tas. — 8 cena idêntica de teniarmt demoníaca repete-se em ou- 
tros romances navaes. p. ex.. na Catlirineta, que o próprio Theophilo 
Braga já n&o considera como genuinamente portnguez. [V. Romero, 

ii, p. 173-179. — Ber. Lus., i. p. 325, Puymaigre. Chants port., p. 
173-174, etc.j. 

Verso 19, errado. Talvez: el aterpo dejo a los peem. 

XVI. Nascimento do menino Jesus. — Assonancia : ê-a. — 
Principia com quatro linhas de introdução em é-o, que, certamente, 
pertencem a outro romance differente. — Segue um curto preludio: 
quadra privativa d'esta lição, que quatro raparigas costumam can- 
tar nas igrejas de Villaoril, nas matinas do Natal. — No fim ternos 
outra redondilha em Ao, que podia ser desfecho commum de todos os 
Romances do Natal. E' uma espécie de epilogo dirigido pelas can- 
toras á Imagem de N. S. no alter. — O texto de Munthe é infeliz- 
mente incompleto, porque se lhe extraviou uma folha de apontamen- 
tos, de vinte linhas, pelo que elle calcula. —Um canto quasi idêntico 
andaluz, recolhido e communicado por Fernan Caballero (Omitas tj poe- 
sias, p. 271, da Ed. Brockhaus), offerece, comtudo, mais sessenta. 
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O ultimo trecho nao tem nexo. O Romance devia acabar com o 
verso 92. O que segue, faz parte de uma «Adoração dos ires Heis ma- 
goa*. (€fr. Azevedo, Madeira, p. 9, N." vi). 

XVII. Fugida de Belém. — Assonancia : é. — Pidal, 90: La 
fé dei àeijo. — Jahrbuch, in, 231. — Leite, N.° 14. — F. Caballero, p. 
28B (e não 259). — Marin, 6:505). 

A lição de Trm-os- Montes, recolhida por Leite, demonstra sua ori- 
gem hespanhola pelas palavras nino, mazana, empeza. — Na versão de 
Munthe, o principio e o fim correspondem se por meio de certo parai-, 
lelismo de ph rases. 

0 Romance tem as suas raízes no Evansrelho apoerypho da In- 
fância de Jesus: a palmeira oriental, que abaixa as suas ramas para 
offerecer as suas f metas á Virgem, a qual. cansada, se sentara á sua 
sombra, localison-se na Península em larangeira carregada de pomax 
de ouro. 

Esta lenda sacra recorda a parábola do cego. a quem Nosso 
«Senhor deu a vista. 

* 

Passemos agora á obra de Leite de Vasconcellos. Com a «obra» 
nao quero designar aqui tudo quanto a sciencia já deve a este dili- 
gentíssimo investigador, nem tampouco toda aqueUa importante par- 
te da sua actividade litteraria, que foi dedicada aos estudos folklori- 
cos em especial. Tenho em mira somente as suas contribuições para 
o Romanceiro Portuguez, e, em particular, os textos por eJle recolhi- 
dos da tradição oral e apresentados em volume á maioria do publico, 
na certeza de que o povo reconheceria n'elles a obra da sua alma, o 
fiel traslado das suas ereações poéticas: refiro me, n'nma palavra, e 
como já indiquei (pag. 161 e 169), ao pequeno, mas significativo Ro- 
manceiro Portuguez. que forma o fascículo 121 da Biblhtíteca do Povo 
e dm Escotas J . 

Também o intento de querer explicar aos leitores d' esta lieviMa 
quem é o snr. Leite de Vasconcellos e quaes os seus méritos, seria 
supérfluo e absurdo. Todos elles conhecem a verdadeira vocação scien- 
tifica do joven enthusiasta, cuja única paixão é a pátria, a historia 
d'este bem dito torrão occidentaí. nas multíplices e variadíssimas mani- 
festações da sua vida nacional. Todos admiraram o alumno distincto da 
Escola medico -cirúrgica d'esta cidade, que, desde 1876, aproveitava 
diariamente as suas horas vagas em passeios de investigação linguis- 

1 Existe una outra collecçào. autertor.de - Romances populares portugue- 
zC8 ' eolligidos por Leite de Vasconcellos, impressa em 1881, em líareellos (u-° 1~ 
da minha lista) ; mas por ter sido tirada em pouquíssimos exemplares e nunca pos- 
ta á venda, ninguém a conhece. O próprio auctor nào foi capa/, de pôr á rainha 
disposição um exemplar completo: possuo e aproveitei apenas a primeira folha com 
6 romances (p. 1-16) e o principio do 7." Colhidos com o devido respeito pela tra- 
dição, sao documentos vivos e fidedignos, mas incorrectos. 
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tiea e exploração folklorica, fazendo fallar os seus camaradas da pro- 
víncia, ou interrogando a gentinha do povo e assentando apressada- 
mente, na carteira, particularidades de pronuncia, provincíalismos, lo- 
cuções, provérbios, superstições, costumes, lendas, contos, cantigas e 
romances — tudo quanto ia apanhando às suas victimas, durante a 
conversa improvisada, mas habilmente dirigida. Todos sabem como, 
maj se fechavam as aulas que frequentava, là ia o incansável estu- 
dante passar as ferias na província, percorrer o sen paiz, caminhar 
de aldeia em aldeia, procurar os cantinhos mais isolados, mais afas- 
tados dos grandes centros, com absoluto desprezo de commodidades 
e divertimentos — com o único intuito de aprender e continuar os 
seus trabalhos de colleccionação. Poucos haverá, decerto, em Portu- 
gal que pisassem e explorassem tanta terra incógnita, como Leite de 
Vasconcellos. E não ha quem desconheça a já extensa liste das va- 
liosíssimas obras glottologicas, etíinographicas, areheologicas e folldo- 
ricas, que são o fructo d^aqueílas excursões: os bellos volumes sobre 
as tradições populares, os dezeseis opúsculos sobre dialectologia por- 
tugueza *, os estudos sobre a evolução da linguagem em geral, a mo- 
nographia sobre a ornamentação dos jugos, o Portugal prehistorico, 
etc, etc. 

E' pasmoso o que o nosso viajante colligiu de materiaes nas suas 
geralmente curtas jornadas — quantas vezes, com o pé no estribo, em 
momentos fugacíssimos! Pasmosa é também a rapidez, a bella faria 
com que, d.e volta das suas excursões, redigia e coordenava e fazia 
imprimir immediatamente, as notas lançadas a lápis em bocadinhos 
de papei — para nâo deixar escapar o instante propicio em que ain- 
da podia archivar e subtrahir ao esquecimento o que, colhido de fres- 
co, vivia na sua memoria. Admiro este desempeuo, esta impaciência, 
este bello e fecundo enthusiasmo, e, francamente, quasi que lhe te- 
nho inveja a . Mas, se admiro e quasi invejo esta maneira de estu- 
dar e de publicar, que deu táo profícuos resultados, se comprehen- 
do as razões que levaram Leite de Vasconcellos a recolher quasi sem- 
pre com pressa e a publicar immediata e integralmente todos os seus 
materiaes, sem escolha nem reserva, taesquaes, nâo desconheço o pe- 
rigo que estes procedimentos podem acarretar, sempre que o assumpto 
sejam: textos, poesias, a litteratura popular, e nào somente assum- 
ptos scientificos, como a phonetica dialectal. E se avalio em muito os 
grandes serviços por elle prestados á Romanistica, nào deixo, de modo 
algum, de desejar que ainda preste outros maiores, e que ao primeiro 
período de actividade ininterrupta e um pouco inquieta, siga outro 

1 O que é muito para desejar é que o auctor das «Contribuieàes para o estu- 
do da dialeetologia portngueza - continue a dedicar os seus ócios a este assumpto, 
ampliando ainda o quadro, e conde rifando, em um volume, os seus resultado». 

2 Talvez porque a minha individualidade me leva exactamente ao excesso 
contrario ; porque vou accumulando montes de noticias sobre o mais pequeno as- 
sumpto antes de o dar por esgotado, e tomo muito á risca o preceito horaciauo dos 
nove annos. 

bbt. ttraiT., toL n, fase. 3. 2 
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de trabalho mais pausado e socegado, em que o artista empregue, na 
construeçao de edifícios duradouros e bellos, os materiaes que eolli- 
giu e já desbastou >. 

Com relação aos Romances, o trabalho de Leite de Vasconcello* 
tem sido até hoje, quasi exclusivamente, de simples colheita, oeeasio- 
nal. Seria tâo ut.il se encetasse breve uma colleccionaçâo vagarosa, 
systematica, e completa, e se depois passasse á exegese critica, e á 
comparação com os Romances não-portuguezes ! Porque, em todo o 
paiz, não ha ninguém mais apto para nos dar um dia o verdadeiro 
Romanceiro Portngoez. Elie é novo e activo; tem forças e saúde: gos- 
ta de viajar; sabe interrogar e collecciormr; confessa um amor arden- 
te por tudo quanto é poesia popular nacional; possue já um grande 
pecúlio de materiaes, muita pratica e um solido fundo de conhecimen- 
tos geraes ; dispõe, como empregado da Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, das obras indispensáveis de consulta, e talvez tenha, entre os 
collegas e discípulos de hoje e os condiscípulos de hontem,, collabora- 
dores já adestrados, que o podessem coadjuvar proficnamente, p. ex. 
um perito em musica que o acompanhasse nas suas digressões e fixasse 
as melodias tâo ignoradas até hoje, e assentasse os textos empregados 
para o canto. 

Quanto ao methodo a seguir, já enunciei as minhas ideias, fazen- 
do bastantes reparos ás theorias absolutistas, e á doutrina orthodoxa 
que o meu amigo seguiu até hoje. Não os repetirei. Direi apenas que, 
chegada a hora da construcção definitiva do Romanceiro, depois de 
nova exploração vagarosa e systematiea de todos os recantos do paiz 
{e em especial da província de Traz-os-Montes, onde os pastores con- 
tinuam a cantar as antigas narrativas epico-lyricas), quando o Sr. Leite 
de Vasconcellos proceder á escolha e fixação da lição-typo por entre 
todas as variantes colhidas, os princípios que elle seguirá, então, não 
se afastarão, provavelmente, muito d'aquelles que tentei estabelecer 
agora Ao começar o trabalho critico, elle talvez rebata alguma cousa 
do rigor com que defende por ora a inalterabilidade dos seus textos. 

1 Se nao me engano muito, este segundo período já começou : O livro sobre 
& rr Poesia amorosa do Povo Português», «pie Leite de Vasconcellos publicou ulti- 
mamente (muito depois do eu ter escripto estes artigos», é um frneto maduro e 
muito bem sazonado, que deve agradar aos mais exigentes paladares. 

2 Ha indicio» e prenúncios deste facto nas obras já publicadas pelo auctor : 
elle viu e explorou um livro manuscripto de poesias populares; aceitou muitís- 
simas informações d;» família e dos amigos e camaradas; declarou — poucas vezes 
— mas declarou, que certas poesias das que ouviu, pediam emendas: corrigiu mes- 
mo alguns versos, e acompanhou- os de, notas criticas; e se não me engano min- 
to, reconheceu já quanto é perigoso decidirmos sobre a narração de um ou dons in- 
divíduos; quanto é util fazermos repetir a mesma poesia imo somente á mesma 
pessoa em diferentes oecasiòes, mas também a diversos informadores; e quanto 
importa escolher bem estes nossos informadores. Que enorme ditiereuça existe en- 
tre alguns beni-fallaures que se exprimem com facilidade e bom gosto, e outros que 
balbuciam, empregam termos baixos e eombiuam, sem escrúpulo oem consciência, 
bocados soltos de cantos e contos ! Já deu, portanto, os primeiros passos no cami- 
nho em que nos havemos de encontrar, amigos e correligionários. 
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E direi ainda que sempre aceitei, interessada e agradecida, to- 
dos os trechos de Romances que o philolog-o ia inserindo nas seus 
opúsculos glott.o lógicos e folkloricos, por mais fragmentários, deturpa- 
dos ou vulgares que fossem: porque lá estava em seu logar a verdade 
realista; lá os textos, ethnoírrapliiea e linguisticamente interessantes, 
serviam, de preferencia, para exemplificar pronuncias e plienomenos 
dialectaes, ou usos e costumes populares, e faltavam apenas aos espe- 
cialistas. As minhas objecções só começaram no dia em que Leite de 
Vasconcello» se lembrou de reunir em volume, e de apresentar á gran- 
de massa dos leigos, ao povo e ás creanças, os mesmos textos, colhidos 
occasionalmente, sem fazer escolha * nem púr de parte os que esta- 
vam visivelmente incompletos e estradados, e sem rectificar, nos mais 
bem conservados, os erros salientes individuaes e momentâneos de 
certos informadores de fraca memoria e fraco gosto -. 

Se os textos, de que o ■Romanceiro Portujruez se compõe, appa- 
recessem p. ex. nesta Revista, acompanhados de notas e explicações, 
ou mesmo sem ellas, eu appiaudiria, sem duvida, juntamente com to- 
dos os amigos da litteratura popular: e os saudaria com mais prazer 
ainda do que os dezesete Jiomauces <íe M milhe, sublinhando que não 
é pequeno beneficio facultar aos estudiosos trinta- e cinco Romances 
desconhecidos; porque Untos sào os que o auctor colheu pessoalmen- 
te. Só oito a representam o trabalho dos outros coleccionadores oor- 
tuguezes, que a equidade de Leite de Vasconcello* náo quiz excluir, 
de todo, de uma obra de generalisaçào como o Komanceirmlio. 

Dos trinta e cinco textos, pessoalmente colhidos da tradição 
oral vinte e nove eram absolutamente inéditos :> ; ou restantes seis 
já appareceram anteriormente nas publicações s cientificas do mesmo 
erudito investigador c . Entre elles ha algumas poesias, novas pelo as- 
sumpto é pela redacção, vulgares e familiares no género, mas n&o sem 
interesse 7 : algumas, românticas, que ainda nâo eram conhecidas em 

i V. a nota 4- 

s Ha no Romanceiro alguma* modi ficavas e emendai- do texto. Mas : pm pri- 
meiro logar, o auctor fel -as h confre cotar, o contrariainmtc ao seu costume, como 
confessa ; e em segnndu logar. sào inHiilicicníes e só dizem respeito a certos ter- 
mo» e formas da linguagem popular. 

» O N B 33 foi emprestado de Almeida < íarrett. : 27 f 40 foram tirados do Ro- 
manceiro Geral de Tbeophilo Braga ; 25 e 2«'> sào da eollieita de R A. Coelho ; 43 
pertence a Eetaeio da Veiga : 12 a Reis Damas*©: e -li a Thomas Pires. 

* Leite de Vasconcello» diz -noa na Innodiieçào. «pie posmic. contando as va- 
riantes, algumas centenas dc Romances ! YíhIo isso, talvez nâo tirasse á roa e ás 
cegas um punhado de papeis da gaveta dos Romance», eomo eu jidcruei : mas antes 
tiíedlliesBe. Neste caso parece me que nào se lembrou Iw-in d" destino do Koman- 
ecivo, e que pensou mais nos especmlistas e conhecedores, para 08 ipmes algumas 
das poesias escolhidas sào, com effeito, de máximo interesse ! K se houve escolha, 
nào houve selecção. 

5 Sào os N.« 1-24, 28 e 31-34. 

6 Sào os KV" 29, 32, 35, 36, 37 e 30, publicados na Excursão ao tioajo ; rio 
Estudo etknographico sobre os jugos : nos Dialectos beirões e nos Romances popula- 
res da edição de Barcellos. 

T 1,4,5, G, 8, 10, 12, 17,etc. 
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lição portuguesa e que, portanto, teem grande valor 1 ; e outras que 
representam variantes de textos já recolhidos dentro do paiz, em mais 
ou menos perfeitas versões â . , 

A maioria dos inéditos pertencem a uma mesma colheita, rica e 
feliz, feita na província de Traz-os-Montes, durante uma pequena ex- 
cursão, em agosto de 1885, aos lugares de Matella, Campo de Víbo- 
ras, Junqueira e Duas Egrejas. Vê-se perfeitamente, pelas amostras, 
que aquella provincia é uma mina, que ainda dará thesouros inespe- 

Ó que não me agradou, é, somente, o mau estado de conserva- 
ção ou de transmissão em que nos chegaram. As notas seguintes pre- 
cisarão este reparo. 

* 

I. Romance da Morena 3 . — Assonancia : «'-«. — Bonito, inédi- 
to e novo, não pelo assumpto, porque ha iunumeras coplas e vários 
despiques que fazem a apologia ou a apotheose da Morena, ou trignei- 
rinha, mas sim peio feitio especial com que este romance apresenta o 
assumpto. O que admira é que por entre os argumentos a favor da 
Morena, falte o principal dos que costumam ser allegados na penín- 
sula : o de a Virgem ter sido trigueira. Lemos, p. ex., nas Cansom 
de la Terra, H, 179 : Tambè Wera moreneta La Verga Mare de Deu. 
-—As linhas 8 e 10 terminam ambas em graciosa; 12 e 14 em quei- 
xosa, licença ou descuido que não é nada raro em poesias populares, 
nem mesmo em poesias artísticas, mas que frequentes vezes é signal de 
adulteração. A linha 16 é visivelmente errada. Talvez: quanto lo mo- 
reno importa. — A fórma syntactica do principio: lndo-me eu a pas- 
sear é muito usual. (Andando-me, Estando-me). Póde-se comparar, p. 
ex. os N. 08 4 e 5 doesta collecçào; a versão beirã do Alferes matador; 
as da Bella Infanta e a parodia do Senhor Dom Gato. 

II. Não sei que titulo dar a este Romance, que é um singular 
mixto-composito, incomprehensivel para o povo, fundido como é de 
dous traços soltos, e fragmentários, ligados somente pelo nexo exte- 
rior da rima. . 

A primeira parcella, de duas linhas apenas, pertence, como ja ti- 
ve oecasiáo de dizer, ao fundo commum do Romanceiro dos povos do 
meio-dia da Europa. Da historia de Gaiferos (Braga, Rom. Ger., 37 ) 



i N.« 3, 11. U, 18, 20. etc. 
a N.° s 2, 7, 9. 13. 19, 21, etc. 

» O collector adoptou para epigraphe de quasi todos os meditos, por elle co- 
lhidos, a sua primeira linha, certamente porque a tradição não lhe indicou título 
espacial 1-6 6-13,16-211. E' um expediente acceitavel, mas felizmente des- 
necessário nu maioria dos casos, i. é. em todos os Romances velhos de «Bumpto 
verdadeiramente tradicional— Onde nem aquelles simulacros de titulo lhe toram 
fornecidos, Leite de Vasconcelloe conserva os romances sem epigraphe alguma. 
{V N» xit). 

* V. Wolf, N.<» 172 e 173; Duran, S77. 375 e 858. 
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passou para o romance de D. Pedro (ib. 17) e de D. Helena (Munthe, 
vn, a, 53-54 e b, 37-38; u, 28-29; Wolf, 161 a , Pidal, 50, 36, 35, 41) 
e para vários outros, de sorte que é impossível dizer exactamente 
onde fora colhida pela moderna recitadora. 

O segundo trecho (3-16) muito popular e bem conservado, foi des- 
cosido do lance de Roncesvalles, appellidado em Portugal de J>. Bel- 
trão *. Pertenceu, segundo as apparencias, a uma lição transmontana 
muito parecida ao texto communicado, lia pouco, por Joaquim de Cas- 
tro Lopo, n'esta Itevida *. As quatorze linhas de que consta, ofere- 
cem a descripçâo das tres chagas de um cavai! eiro morto (moderniza- 
do em soldado e soldadito), a qual, pelo exagerado das figuras, im- 
pressionou profundamente a pliantasia popular dos peninsulares, e a 
levou a ampliações que merecem o nome de «hespanholadas». Mal se 
falia hoje, em verso, das feridas de um bravo, sem que lá appareçam 
os signaes hiperbólicos do romance carolingio : 

Por uma entra o sol, 
por outra entra o luar ; 
pela mais pequena d'ellas 
entrava a águia real, 
com suas azas abertas, 
e sem as ensanguentar. 

O gérmen para estas ornamentações poéticas veio, provavelmen- 
te, para Portugal, nos romances do cyclo bretão, quer fosse, com um 
lais poético (perdido ou desconhecido) ou na prosa do Romanz de Lan- 
celote traduzida muito cedo do írancez, como é sabido. No cap. 21 do 
original, ahi se conta como o traidor Mordret ficou feiido de lado a 
lado pela lança do próprio pae, de modo que os raios do sol traspas- 
savam a abertura da enorme chaga mortal. <Et dit Fystaire que apprès 
{'ouverture de la lance passa parmy la playe un ray dê soleil ni émhm- 
ment que Girfteri le veit bkn. — Dante, diz no Inferno (xxxii, 61) de 
Morderette : quenli a aã fu rotio il peito e Vombra cm essa un cotpo 
per la man WArtu, 

A versão castelhana do assumpto carolingio de Roncesvalles, mais 
sóbria n'este particular, como em muitos outros, contenta-se com a 
simples indicação do numero das feridas, que são as typicas sette : 

J Duran, 395; Wolf, n, p. 318. — Alm. Gar., n, 245. — Braga, 34.— Heller- 
maon, 8. — Cfr. Romero, i, p. xxi. 

8 Vol. ii, p. 80. — O nome de cavai lo Iremedar ó, sem duvida alguma, sim- 
ples erro de imprensa, que importa rectificar. Leia-ge t remedar, e compare se o Ca- 
vallo tremedal de Almeida Garrett, que Bellermann traduziu, cu atites substituiu 
por um Cavallo preto (vnd sein 1'ferd von Farbe schwarz). Tremedal, que hoje si- 
gnifica, na opinião dos populares que consultei, um cavallo que treme, de fogoso e 
frenético que é, designaria no principio, no eatylo lapidar da épica popular, um 
cavallo que se afogou n'um tremedal ou lodaçal, como, p. ex ., a Orelia ou Orfilia 
dei Rey D. Rodrigo. 
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Siete lanzadas lenia 

desde el hombro al cal canal. 

A lição transmontana, achada j>or Gan ett em Traz -os- Montes, nos 
extremos ila Bân\ — repetida depois por Braga e Wolf, Bellermann, 
Hardnng, 1'it-z, c encontrada sem divergências no Maranhão por Celso 
de Magalhães — desdobra a phrase e introdiiz-lhe o novo elemento 
bretão, tao predominante em Portugal: 

Sette feridas no peito, 
a qual será mais mortal : 
por uma lhe entra o sol, 
por outra lhe entra o luar, 
pela mais pequena d'ellas (!) 
um gavião a voar. 

O fragmento ministrado por Leite de Vasconcello* e a redacção 
abreviada de Castro Lopo, que já citei, retorçam ainda a hyperbole: 
o gavião, ou a águia, entra e sabe pela ferida, sem ensanguentar as 
azas ! 

D' este cyclo. as feridas passaram para os romances da Bella In- 
fanta, onde a interpolação, inútil, despropositada e de mau gosto, é 
bem visível. Algumas lições contentam-se com as sette lançadas ou 
facadas ' : outras acham pouco, e transformam -n'as em vinte e cinco 
facadas e outras tantas estocadas: a lição de S. Jorge dos Açores 3 ? 
acereseenta, com bravateria muito plebeia, am a mais pequena de to- 
da* era a cabeça cortada. As mais explicitas relatam : 

com Ires chagas bem abertas, 
e todas eram mortaes : 
por uma se via o sol. 
por outra o bello luar, 
por outra também se via 
rica bola de jogar 1 3 

Os mesmos signaes servem, modificados, nas Astúrias, para a des- 
cripçào das janellinhas de uma ermida : / 

i 

en las alturas dei cielo 
una hermita se facia 



con tres ventanitas de oro 
forradas de pia ta fina : 

1 Romero \ Azevedo, p. "200. 

2 Braga, Açor. N.° 41. 

s Cfr/Puymaigre, p. 238— Braga, 2. 3 (a p. 9Í e 298). 
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por la una el sol entraba, 
por Ia otra el sol salia, 
por la mas chiquíta delias 
entra la Virgen Maria ! 1 

Não é verdade que temos aqui um bonito exemplo do byperbo- 
lismo peninsular? Oecasionalmente irei apontando outros. 

III. Veja-se Mintthe, xiv. — As linlias 5-6 e 7-8 teem para mim 
interesse níio commum. Julgo, levada a esta conclusão por outros in- 
dícios, que o parallelismo foi primitivamente completo, e que de dons 
grupos de pessoas que cantavam, alternativamente uma espécie de 
canto amebeo, acompanhado das evoluções da dança s . um se servia do 
testo em: í-a, emquanto o outro empregava os versos em: ava, repe- 
tindo quasi com as mesmas palavras as ideias enunciadas pelo primei- 
ro grupo. 

lv claro que ireste caso o parallelismo (de que ha restos em 
muitos romances) e a alternação entre as duas rimas devia abranger 
todo o romance, construído, se a minha hypotliese tiver fundamento, 
sobre o typo seguinte : 

por sna bocca dizia, 
por sua bocca tal lava: 
esta agua benta fica, 
esta agua fica sagrada. 

Este antiquíssimo e interessante typo, representado nas Astúrias 
pelo celebre texto: Ay! un gaian (Venta riUtt e Ay Jitona aierpo gar- 
rido, recolhido em Portugal da tradição popular pelos trovadores da 
corte de D. Diniz nos séculos xjii e xiv e aproveitado para bailados e 
cantigas palacianas, e imitado ainda nos séculos xv e xvi pelos mú- 
sicos das capellas reaes e por Gil Vicente, admitte. e merece um es- 
tudo mais amplo e detalhado do que as curtas phrases que lhe foram 
dedicadas até hoje por Coelho. Braga. Amador de los Rios, Menendez 
Pelayo, Monaei, P. Meyer e Storck e mesmo que o artigo importante 
que o próprio Leite de Vasconcello» lhe dedicou no Animaria, provan- 
do que o antigo parallelismo ainda hoje vive e persiste em poesias pu- 
ramente populares. — 

Os ires filhos (da linha 23) e seus destinos, cabendo o mais no- 
bre ao mais novo de todos, têm numerosos irmãos nos cantos e con- 
tos populares da Komania. — 

IV, V e VI são romances vulgares, do género humorístico, muito 

1 Kdal, % ; Jahrbocb, th, 282. 

2 Junto» somente o estribilho, repetido de liuha em iinlia. 
8 A ãama-príma asturiana V 
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usado entre os pastores de Traz-os-Montes e em Galliza [cfr. Roma- 
nia r vi e Bev. Lus., i, 113]. O medico-barbeiro do N.° 6 (e 1 1), que ex- 
citou a indigna ção do nosso bom amigo, arrancando-lhe uma nota de 
reprovação, prova apenas a pureza e antiguidade das ultimas coplas 
que fecham aqnella xacara: o barbeiro, fazendo o papel ora de medi- 
co, ora de algoz, é frequentíssimo nos Romances. Temol-o, p. ex., no 
Bom. Ger. de Braga, 21 e 22: Açor., 27; Milá, 147, 171, 190, 258; 
Briz, I, 197 : sprou barbers n'hi ha ú Fransa pera curar», etc. 

Já ouvi cantar, com pequenas variantes, como copla solta, as li- 
nhas 13-16 do N." vi. E li no Romanceiro do Arch. Açor. (p. 13), co- 
mo linhas avulsas, outro fragmento do Romance: os versos 7-12, Ra- 
pariga tola, louca, Onde trazes o sentido ? Eu não-no trago na roca, Nem 
tampouco no sarilho. Trago o naguelh mancebo, Que anda de amores 

comigo. (Cfr. vrn). 

VII. D. Ausenia. — Assonancia : «.—Dialogo dramático sem 
uma única linha narrativa. Resto valiosíssimo, ainda que de redacção 
relativamente moderna, de um cyclo vetusto, a cujos numerosos repre- 
sentantes peninsulares, recolhidos n'este ultimo decennio, Th. Braga 
jk dedicou um artigo n^esta Revista (í, p. 100 'X e cujos parallelos 
de aléra-Pyreneus foram já estudados e commentados magistralmente. 
O romance brazileiro de Juliana e Jorge, colhido no Ceará e em Per- 
nambuco por Sylvio Romero: as versões da ilha de S. Miguel conrnm- 
nieadas por Arruda Furtado com a mesma epigraphe: a lição asturia- 
na colhida por Pidal (N.° 37, El Convite); o Romance catalão desco- 
berto por Milá y Fontanals 2 , cuja heroina se chama Oríana. ou Gu- 
dnana, e por Briz (ii, 197) : e finalmente a D. Ausenia, que Leite de 
Vasconcellos ouviu em Campo de Víboras, todos estes romances, em 
que uma cunhada ciumenta mata o noivo da irmã, seu próprio mas 
desleal amante, formam um conjuncto. que não é somente commum á 
Peninsula, ou ao Meiodia da Europa, mas comprehende quasi todo o 
continente europeu — nacionalidades arianas e turanianas. Os nomes, 
com que os eruditos costumam desigual o, attendendo aos typos mais 
famosos, conhecidos de longa data, pertencem á bailada escoceza 
Edward, publicada em Percy (Jielifjues of Ancient English Poetnj), e 
traduzida para allemão por Herder e Piaten, e o da serie italiana de 
JMíía Lombarda 3 . I)istingue-se também a parallela sueca: Der Knab 
im Rosenhain (germanisada por Mohnicke em Volkslkder der Schweden 
(Berlin, 1830); a fórma allemâ: Die Sehlangenfokhm (Wunderhora, 
16). E, entre as representantes turanianas, a finnica, admiravelmente 
imitada pelo poeta inglez Swinburne no seu The fífoody Son (Poems 
and Ballads. Lond., 1885; o original publicou se em Finnica Velyus- 
maaja, trad. por ScJiott. A. C. L. V. rv, 134) e as da Transilvania, dos 

> O romance pôde chamar-se reduzido e incompleto, mas de modo algum 
muito deturpado, como julgara Th. Braga (Rcv. Lus., i, p. 100). 

2 N.° 256, La innahte vengama. 

3 Mgra N.° I. 
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Székler de Siebenburgen, dadas a conhecer pelo bispo de Kolozsvar e 
por Hogo von Meltzl 

O motivo commam aos diferentes grupos, é uma vingança 
de família, suscitada por um crime contra sextutn — um parentici- 
dio por ciúmes — e effectuada por meio de comida ou bebida enve- 
nenada. A fúrma commum é a de nm dialogo dramático que elucida 
com inexcecurel laconismo de traços, em estylo lapidar, sobre a si- 
tuação, rematando cora palavras, em que o moribundo, ora com ironia 
mordaz, ora com caridade sublime, enuncia em varias deixas as suas 
ultimas vontades. O veneno mortal é sempre de reptil: contém os pós 
e a pelle de lagarto moido (port.) ; sangue de tres cobras e de sapo, 
sangre de tres culebras; la piei de, wi lagarto vivo y la espiniUa dei sa- 
po (astur.); sangue de lagosta quadrúpede (turan.) ou de víbora pe- 
çonhenta (aliem.). São drogas fadadas, empregadas em todas as artes 
magicas de S. Cypriano e das bruxas, meigas e feiticeiras, de todos os 
tempos e de todas as nações — velhas já no tempo de Theocrito ! . 

O accidente, que varia de nação para nação, e de poesia para 
poesia, é o grau de parentesco entre os tres antagonistas da tra- 
gedia ementa. Os Finuos e os Suecos introduzem um fratricida; 
os Escocezes, um patricida; os Italianos, um sponsicida; os Trasmon- 
tanos de Siebenburgen, uma cognaticida, em harmonia com os penin- 
sulares. Semper idem, sed aliter. Na forma relativamente moderna dos 
Cantos e dos Bomanc.es, falta o duplo estribilho que costuma acompa- 
nhar as bailadas nâo-romanicas. 

Em Portugal aconteceu o que ahi costuma acontecer com todos 
os argumentos: o tliema prendeu eom outras tradições indígenas sobre 
motivos idênticos, talvez de base histórica ou semi-historica. 

Indicarei apenas duas poesias populares, de importância capital, 
nomeando primeiro o bello Romance do Conde Yanno i f (o trágico mu- 
liericida (forçado) que se vê constrangido pela amante real que aban- 
donara, a matar a esposa legitima e querida) porque o nome pessoal 
do heroe repete com singular insistência o do protagonista da baila- 
da húngara dos Szekler A megétett Iáno* = X$JU> envenenado); e a 
variante açoriana que o nomeia Duarte, lembrando o escocez Edward. 
— Em segundo logar temos o Romance catalão do Testamento de Amé- 
lia, intimamente relacionado com a bailada sueca *0 testamento» e com 
a já citada «Schlangenkikhhn allemà (Briz, n, 197; MilaN.» 146), por- 
que encontramos n ; ella. além das deixas tradicionaes, a mesma phra- 



i KoBEorn de J- Arany em A. C. L. V., rr, 134 (i. é: Acta Comparatioms 
Litterarum Universal mm). 

s Temos no Idyllio 2.° (L í>8) "as meigas» qtie moem o mlamaruiro como 
ingrediente de um filtro encantador. « Jrtzo zerreib ich dm MoUh dir morym zh 
schlimmem Getrãnke. (trad. Voss.j 

* Appellidado ainda : Arnaldo*, Alarco», Albano, Auardot, Alberto e Albar- 
dou, Conde. d'Algalia, Conde Olaria ou Conde de Alado — sempre com ú tónico na 
segunda syllabà. 
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se característica que distingue os romances de Edward, e que fórma, 
para assim dizer, o fóco, de onde a tragedia derrama a sua sinistra 
luz. A joven, ahi envenenada por uma mie, madrasta, sogra ou avó 
desnaturada, exclama, ao sentir os efeitos do veneno administrado : 

Malsinas me nheu dadas \ per casá ah Vespas, meu! 
Malsinas me n'heu dadas j maré, morta m veureu ! 

assim como no texto portuguez o noivo infeliz rompe nas palavras: 

Dona- Ausenta, 1). Ausenta 

que botaste a este vinJto 
ou Que me dêste Juliana 

ti esta taça com bom vinho ? 
ou Que es esto Mariana 

que es esto que ti ene el vino ? 
ou Que me dentes Mariana 

que me destes en el vino ? 1 

Nâo sei se é muito aventurado querer descobrir no nome de Au- 
senta (por Ausena, Ousena) reminiscências de Jseo ia branda e o seu 
filtro de amor? — A forma Ousm figura nos velhos livros de linhagem, 
como já mostrei em outra parte -. — De outro lado a forma Ausenda 
lembra Ahuinda, a filha da dona lombarda liosmunda s . 

VIU. E' uma serie de coplas, com rima nas linhas pares, dis- 
tribuídas entre os dous interlocutores — Elie e Ella — , de modo que 
a cada um compete sempre nma quadra. Uma só vez as linhas são 
repartidas de outra sorte, cabendo seis a cada um; costume bastante 
vulgar nos Cantos ao desafio e de despique, e mesmo nas Xacaras, 
Este nome genérico de Xacara não compete ás cantigas soltas e assaz 
deseonnexas da <liosa que estos na roseira*, porque "da conversa nâo 
se desenvolve acção ou intriga alguma.— O Soldado- sapateiro ou Sapa- 
leira- soldado começa o seu discurso com o verso inicial do liosalftorí- 
do açoriano (N.° 14), o que quer apenas dizer que ambas as compo- 
sições hauriram nas coplas avulsas do Cancioneiro popular. Ouvi can- 
tar mais de uma vez como copla solta a 1.» quadra do líosalfhrido*: 



1 Em Muothe, vt, as perguntas ou exclamações : «Que me âiaii IUancajfcr, 
qm me diMi u?»ia eeiia ?» — bxq parecidas, mas imo identicaB, o reíerem-ee, como 
a outras iguarias medonhas e legendarias, conhecidas e legadas por antiquíssi- 
mas lendas pagas, como o cérebro do filho sacrificado, ou o eoraçào do amante. 
(Ooucy — Bremberger, etc.) 

" Uma Omfiida e Autenda (deturpada por erym. popular em Attmtcia e Aee- 
nka) de outro grupo de rum. port. é efice ti vãmente" a hondá bretã. 

s Çfr. Migra 3, e Gaston Paris. p. 25. 

* Wolf, ir, IH. Açor. 208 e 823. 
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Rosa que estás na roseira (ou no rvaaf) 
mamla-me nm vintém de rosas! 
as abertas não-nas quero, 
fechadas são mais formosas! 1 

Sobre a «rosa branca enxertada na borragem» nada sei dizei', 
IX. Cruelvento - (e não auri ratio, como Ijeite de Vasconcel- 
los imprimiu) é uma versão transmontana, -- de grande valor, apesar 
de infelizmente fragmentada, — do vellio 'Romance de Fforesvenio (e 
não Flores e Vento, como se lê no Romanceiro (íeral), do qual até 
hoje. só tinham apparecido tres lições açorianas ". São interessan- 
tes, principalmente para quem procura no I-Vilklore. vestígios de cos- 
tumes passados e praticas de outras edades. Admira, portanto, que 
Th. Braga na «Poesia do iJireito* não se oecupasse do infeliz «Bani- 
do*, interdicto de tecto, lar e agna, por ;britador d'egreja, ladrão 
maenfestado, forçador de donzellas, aleive ou traidor», obrigado de 
sahir como «homizieiro» de toda a povoação, e podendo até ser morto 
impunemente como lobo nocturno. Sempre duvidei que Fforetmito e 
Cmefrento (u-e-t'-o) tossem deturpações, ou por outra, localisações e 
nacionalizações de um nome estrangeiro, germânico, próprio de per- 
sonagem histórico, que padeceu como Ouilair, Kcfrx, .Homo farhan- 
11 it uh os effeitos das disposições da hei saVa-a (58, 1 j. repetidas em 
certos fóros da província de Traz -os -Montes, que è a única a conhecer 
e conservar ainda hoje o Romance de ('rwirmio. 

0 exforris ; expnkiis de pago ; prtísrrifjftts \ a rammtoti jure a/ienus • 
non cibandus, non n-hendas, non jarandus ; lapas et loiro, coclcslmm »po- 
iiorum raptor, é visivelmente parente do criminoso, de que os toros de 
Freixo e Urros determinaram laconiearnente (em 3152): nxeafde ihr- 
rios pro aleire et de suo termino et derribem suas rasam ou *.exeaf de 
Fresno pro aleeoso et tíe suo termino et de.rrihe.mle. las casas* ''. K am- 
bos são os antepassados do roubado r maioral do Romance, que derru- 
bou tres cidades, deshoniou tres donzellas de sangue real, e matou 

1 Confint-se : Rosa que estás na roseira. 

dirixa-te estar que estíis bem. 
mimosa « ri*j;a.latl:i 
:'t sombra de tua uiâc ! 
ou ainda: Rosa. ipie oslãs na roseira 
deixa- te estar em botào ; 

• h n>sa depois de aU:rÉa 
perde toda a estimação. 

A tiorrivei rima fax -mie tem <•' . usadissiuia mesmo entre os poetai- mais mi- 
mosos da actualidade, ê sigual «oito da pouca idade de uma poráa. ,\s rimas jmk 
mãe fráe vâe me (C mie eti-.i em Á ou \r. são. pelo contrario, indicio qtia»i certo da 
antiguidade de um canto popular. 

2 Joãozinho, é um substituto moderuo de CmArmlo, mas a forma do nome 
com é ou í na sjllaha trmiea, nío è casual nem indifier<-iit<i. 

3 M.** 17, ÍS e 1Í.I do Romanceiro do Arehipelago Açoriano. 

* Cír. Poema dei C id., HUM. 



REVISTA LUSITANA 



um padre de missa, revestido, no altar *. — Procurei um dia reconhe- 
cer em Fforesvento o Vargus ou Vàrgr-í veum ou rúmelant ou veald- 
gmga germânico : está visto que debalde e sem resultado algum. — 
Ha pouco que entendi que Fforesvento nao é outrem senão o Fhovent 
das antigas Chansom de geste, i. é, Flodovinc ou Chtodovinc, o descen- 
dente de Chlodvig, cujas mocedades (« Enfances*) serviram no sec. xu 
de assumpto a um velho trouvère francez. Os romances portnguezes 
pertencem, portanto, ao vetusto cyclo merovingio; e talvez sejam o 
único resto popular d'elle. Nfto entro em pormenores n'este lugar. Só 
direi que Fhovent é a poetizaçào do histórico Dagobert tbanni par son 
père pour avoir graveinent insulte, en hri coupant ta barbe, tm de ses plm 
hauts barons* 2 . 

X. Temos aqui outro fragmento deturpado — um rifamnmlo 
vulgar de uma scena do bello Romance de Duardos e Flerida, cuja 
assonancia se conservou, como de costume (í-a). — A linha 4. a não 
está de accordo com o resto. Quem, fugindo com um jornaleiro, se des- 
pede saudosamente da casa paterna e do jardim natalício, não tencio- 
na metter-se freira. E' um exemplo da semceremonia com que alguns 
desmemoriados preenchem as lacunas dos seus textos! A linha cor- 
respondente do Romance original diz : Flerida já se partia. — Talvez 
se deva emendar no romance transmontano : sakir (ou fugir) de casa 
queria. 

Cfr. Alm. Garr., in, 145 ; Gil Vicente, n, 249. — Braga, R. G., 
19 (18 e 20) — Açor., 36; Azevedo, xm, 191 e 196. — Gaspar Fruc- 
tuoso, «Saudades», 769; e ainda o «Adeus», da Xacara do Hortelã/) 
das Fiore*. 

XI. O Romance do Duque d* Alba e da Menina que morre 
d* amores, em í-a, existe nas Astúrias, em variante mais desenvolvida. 
(Pidal, 13), e na ilha da Madeira, em duas variantes. (Azevedo, p. 103- 
105). A procedência hespanhola da versão transmontana recouhece se 
ainda nas rimas benta (vénia) e iba e em aquenta Leite de Vascon- 
cellos introduziu, por descuido, no texto, como se entrasse no quadro 
métrico e não interrompesse a ordem obrigada das rimas, uma das in- 
dicações que a recitadora forneceu em prosa. E' a linha 9 : Chegou elle 
e disselhe ella. — Ha ainda no 14.° lugar, ou uma linha supérflua que 
é preciso eliminar, ou antes uma lacuna que é preciso preencher. Em 
lugar de: não é mentira nenhuma, poderia lêr-se : disseram- te a verda- 
de; não è nenhuma mentira *. — O verso 19 é um bordão dos mais 

' V. Grimin Rechts Altertiimer, v, 3. 

2 Cfr. Q. Paris, Moyenàge. £ 15. 21 e 24, Charlemagne, p. 221 e 444. 

8 Repito n'eeta phrase apenas a opiniào de Coelho e Leite de Vaseoncellos : 
eu, pela minha parte, nao estou bem certa do furto. — Na linguagem antiga de Por- 
tugal vinha e tinha soaram víia e Hia ou viia e tiia, sendo de tres sytlabas. Na» 
redacções modernas, o* fronteiriços conservam instincti vãmente, obrigados pelo 
canto, o tri&jgUabismo da palavra. — Espero voltar á questão, que precisa ser exa- 
minada. 

* Ou : não te nego a verdade, nem te digo a mentira ou eu te digo a verdade, 
não te digo a mentira. {Cfr. Pidal, I e 2, Monthe, n"e3). 
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vulgares, empregado hinumeras vezes, desde os tempos do Poema dei 
Cid até hoje. 

XII. Fragmento interessante: falta a continuação, em que tal- 
vez o filho mais novo, criado pela irmã, desempenhava o primeiro pa- 
pel. Passar agua* de la mar ou jwssar las aguas dei mar, é o fadário 
chorado por mais de um tmuchacho y nino* do Romanceiro. (V. Lan- 
çarote, Wolf, 147 ; Conde Nillo, Pidal, 25; Palmero, Wolf, 195. — 
Poema de Alf. u, 358, 679 e 1876). — Em benção (linha 8) não é o ae- 
cento (oxytono) que estorva, mas sim a falta de rima. Benção, antiga- 
mente bençom, nunca rimou com chorar, erear, mar, etC — Jà ouvi 
cantar em" Traz-os -Montes, como quadra solta: 

Eu estou na minha casa 
como a maça no macia! ; 
um a quer, outro a leva, 1 
todos a queriam levar. 

variante — ou talvez original — dos versos 17-20. 

XIII. Não é Romance nem Xacara l . São quatro coplas soltas, 
ligadas unicamente pelo artificio métrico do f.eixaprem, o qual é tão fre- 
quente nos desafios do nosso povo que a sua origem popular me parece 
incontestável. A relação entre o primeiro verso de cada quadra e o ul- 
timo da antecedente, pôde ser a de absoluta identidade ou só de simi- 
laridade. Constituem uma curiosa parlenda sacra de disparates, a con- 
ferir com os versos iníantis do Arreburrinko e outros da mesma laia. 

— A' linha 11 falta uma syllaba. Podia lêr-se: vai levar uma cartinha. 

— As ultimas quatro linhas constituem uma copla solta. — De passa- 
gem direi que conheço versos populares inéditos de hixaprem, p. ex., 
os «Reis», de Miranda. 

XIV. Cfr. Munthe, xvn. — A l* linha serve também de princi- 
pio ao N.° xxi. — E' preciso sublinhar as palavras castelhanas nino, 
mazana e empeza. 

XV. Nova versão transmontana do Romance da Infantina En- 
feitiçada, cheia de resaibos «castelhanos*. (Como xi e xtv) : mis 
e tus por meus, minhas, teus e tuas; e tema por tinha. — Cfr. Du- 
ran, 284 e 285. — Garrett, ir, p. 30.— Braga, R. 6., 10 e 11.— 
Açor., 1-3. — Coelho, Groeber, ix, p. 62. — Algarve, p. 40. — Pidal, 
34 e Amador, vn, 442. — Madeira, p. 360. — Brasil, n, p. 153. — Mi- 
la, 174 e 234, N." 212. — Ensaladilla Praguense: Centâo 30. 

Nos textos portuguezes de Leite, Coelho, Braga e Garrett, a m- 
íantinha é irmã do caçador real, o que os aproxima do grupo de D. 
Bueso (V. Munthe, v) e da Xàcara da linda pastorinha. — Na versão 
asturiana (que é derivada), a donzella aposta com seus manos (nen 
vasos de plata fina): ronda o monte, volta com honra á Villa, e ganha 
a aposta. — A introducção, á maneira de conto de fada, é ccrmmum ain- 

i Cfr. Pires N.« 127 a c b (versão mais completa). 
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da ao Romance catalão das dos Germanas (Rriz ir, 160). — Bas sitas 
primeiras quatro linhas já tratei nas notas ao Romance da Penitencia 
de I). Rodrigo (Muflthe, 1). E cu na linha 3. a é provavelmente erro de 
imprensa ou deturpação por Mie? As linhas 24-26 são phrases feitas 
(cfr. Muntlie, 29 e 31); as 27. a e 28. a repetem-se na Historia de D. 
Anna (23 e 24). — A mahtaainha do original transformou-se no texto 
de Pidal em uma malatofina (Err. ?) e no de Leite n ! uma mulata fina ; 
o mulato fez-se mulato. O leproso é chamado mulata, p. ex. na Chroni- 
ca Rimada, 560. A mesma substituição de um termo arcbaico, hoje 
desusado, por outro, de som quasi igual, deu-se na ilha de Madeira 
{ Azevedo, p. 354), onde, de resto, a malaia se conservou intacta em 
alguns outros romances (Captka, p. 213, 214, 21 õ ;. Boi Bragado, 273; 
Cidra*, 345). 

Nas linhas genealógicas: Sou filha <h> liei âv França, Neta do 
Co)id<: dn Hungria, repetidas, ipsissituis rerhk, ou com variantes, em 
muitos outros romances, haverá, antes do que urna reminiscência das 
lendas, eruditas, sobre a origem do Conde D. Henrique, um ecco das 
historias de Carlotnagno? da sua expedição contra os Avaros de Hun- 
gria e dos contos sobre Bertha — , a filha do Rei Florou Philippe de 
Hungria, ou sobre Phila, a irmã de Pepino? 0 final, composto de dous 
versos pareados. é uma deturpação humorística do desfecho da versão 
da Covilhã. E este peio seu lado, é um a ceres cento postiço, uma picui- 
nha trocista contra as más sogras que, pelo que dizem, «amargariam 
ainda, sendo de assacar e estando além -mar» Cfr. Muntlie, v, 57-64. 

XVI. K 1 uma parte apenas, infelizmente bastante viciada 3 , de 
um bello Romance peninsular, de fama geral, do qual Leite de Vas- 
coucellos apresenta ainda outra versão com o N.° xxsix. Esta par- 
te contém simplesmente a iiitroducção ou seja o enlace, a primei- 
ra scena de um drama. Km j\Iaio, no mez sacramental em que os an- 
tigos Heis peninsulares, dos séculos xn e xiv, mandavam ajuntar os 
seus exércitos para os levarem a guerras e batalhas fronteiriças con- 
tra mouros e christãos 3 , um soldadinho, um gran cabo de guer- 

1 Cfr. ■■ Sof/ms nem de barro ú porta!» -Diz que Lavia uma de amtcar, além 
dos mares, e ainda assim fazia mal á nora». 

2 Alii lemos: Quinhentos soldado* Ura. Quiidunfos eram quintados. K os de- 
mais qnintado* eram — E' indispensável corrigir. Proponho : Trezentos eram qviu- 
latim, E os demais de lera (ou forcados) eram. — Entre as tinhas 18 e 11> falta uui 
verso talvez : E' por tuna pobrezinha- — No fim hu o seguinte, disparate : três dias 
te dou de alargo : ao cabo de quatro mezes eacalirdio para a guerra! — originado 
pela mistura bocal de lições differentea. 

3 As Cbronieas e os antico* Cancioneiro» fornecem numerosíssimas provas. 
Don duas apenas : A cantiga N.° 75) do Cancioneiro da Vatieana, attribuída ao 
próprio Kei D. Alfonso x de Castelhi, chastpieia de mu rei. príncipe, ou rico- ho- 
mem, por «Ue nâo se apresentar, corno devia, em Maio, afiro de ir batalhar na Vei- 
ga de Granada, e repete ao fim de cada estrophe o estribilho ; «Não vem -ai 
Mayo'.-. Outra cantiga (N.° LOõój apoda igualmente uru cavaleiro por nao acudir 
a tempo mio J/aio-, & cruzada dirigida contra Sevilha iN." 1211). — No testo de 
Leite de Vasconcello* el rei D. Alonso e el rei D. Fernando, que fazem leva em 
Maio, lembram oss antigos mouarchas leouezes e castelhanos do século xui. 
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ra, um cabo de quintados. ou um forcado, caminha triste e cabis- 
baixo, cheio de saudades. Em resposta ás perguntas do «general», o 
moço sentimental e melanoholieo confessa que está com saudades da 
esposa [ou amada]. E' licenciado por tres dias — sete dias — quatro 
mezes — ou sete annos (!) de alargo, de aguardo, de despensa ou li- 
cença. 

Eis o que conta o fragmento recolhido em Traz-osMontes por 
Leite de Vasconcello*. Devemos eotifmntar as suas 2'í (em lugar de 
24) linhas em é>a com as primeiras 16 do N.° 3í>, e com outra versão 
igualmente transmontana de idêntica assoante, publicada primeira- 
mente por Almeida Uarrett (n. p. ]Hfi). reproduzida depois por Th. 
Braga (R. G. N.° 57), e traduzida e annoíada .por Wolf (Proben. 108). 
Os colleccionadores portuguezes asseveram que a composição (mal 
classificada como xtírnrn) nâo se encontra nos romanceiros do povo 
castelhano, e, enganados pelos retoques das redacções moilernréadas 
que encontraram, principalmente pelo desenlace picaresco do t Curti fio 
de ouros i , assentam ainda, que o Romance deve datar (ia guerra tia 
acclamaçâo, í. é, de meados do século xvn. Ambas as aflírnmoôes sâo, 
porém, destituídas de toda a realidade: a introducçào, de sabor mui- 
to mais antigo, que distingue os dous textos novamente colhidos por 
Leite de Vasconcello*, destroe a pi inteira parte da aitirmação ; e um 
parallelo. gallego, bastante deturpado, mas de origem evidentemente 
castelhana 2 , communicado por Mila y Fontanals (Roman ia. vi, 69) e 
mais outro astariano, colhido por Pidal (N." 73), desfazem a outra as- 
serção 3 . 

Passemos agora á segunda parte, da qual Leite de Vasconcelos 
apresenta só um texto, e este muitíssimo estragado; tâo estragado, 
que é forçoso e urgente eliminal-o, ou antes mbdiiiul-o por outro, 
haurido de fonte mais pura. i. <>,, coibido da Wca de quem sabe e en- 
tende mais alguma cousa da divina arte da poesia. 

Esta segunda scena (N.° 39, linha 17-40), com assonaacia pró- 
pria e peculiar em /, formou, provavelmente, a principio, um Roman- 
ce ú parte.— Pôde se admittir mesmo que a primeira scena, a qual, sol- 
ta, nâo tem nem merece vida independente, foi inventada por menes- 
tréis populares, somente para servir de introducçào explicativa á se- 



i Esta scena final, produzida |«>r < íamtl. ainda nào se descobriu tahpial 
em redacção alguma viva. entre o vulgo. Seria, portanto, possível i|tic o Cortlão de. 
ouro não fosse senão uma redacção engenhosa, em eslylo popular, composta pc- 
lo auctor de D. Branca, sobre elementos tradicionaes. iP fundo, eomtudo, deve ser 
authentico, pela razão seguinte : ha um Romance catalão (Mila, 246), que faz vol- 
tar o quiutado á casa da' amada, abandonada no próprio dia das bodas — atua- 
*l-t, vinda y áansella; lá bate <> porta, mas ninguém Ufa abre. E em nutras redac- 
çòès, francesas e italianas, o soldadinho torna ao regimento, «Mirado das suas sau- 
dades. 

» Morra e forem rimam com guerra, terra, da, Unha, fadando claro a <juein 
queira ouvir. „ , 

3 Cfir. ainda Ballesteros, ui, p. 2Ó5, e MUÚ, N." 24b c 22.. 
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gnnda metade 1 claro-escura, mas que contém o verdadeiro motivo ou 
thema : o da Apparição. Mas o tal Romance da Apparição encetava, 
para o gosto refinado do século xn, de ura modo demasiadamente 
abrupto. 

Um cavalleiro ou soldado vae, triste e saudoso, ver a sua dama 
(a namorada, e nào a esposa). No meio do caminho encontra uma ap- 
parição presaga ou annunciadora da morte da infeliz. Esta apparição 
é ora humana, ora sobrehumana : um vulto, um palmeiro, um pulve- 
rinho 2 ; a morte, o demónio, ou simplesmente uma voz — a voz da 
sua própria consciência despertada pelos sinos que ao longe dobram 
a defunctos — ou a alma penada da morta. Em seguida visita a se- 
pultura; ou encontra o cortejo fúnebre da finada de amores, que mor- 
reu inconfessa, e que a poesia dá por fallecida de morte natural, ou por 
sangrada por quem de lei e direito era seu juiz e algoz 9 . A alma nao 
pôde repousar, e falia ao soldadinho, gemendo e chorando. 

Muitos dos textos dedicados a este assumpto, identificam o ca- 
valleiro namorado — o soldadinho quintado — com o Bernal -Francez 
ou Françoiio, confundindo e juxtapondo traços dos dous Romances. 
Julgo que principalmente por inducçao da rima elegíaca em l, que é 
a mesma em ambos os Romances *; mas também porque, quem conta 
um «caso» romântico, lembra naturalmente outros parecidos, e con- 
ta- os em seguida, tentando combinal-os de qualquer forma. — O vá- 
cuo que ainda assim existe entre a primeira e a segunda parte, expli- 
cado em gerai pelos collectores e pelos próprios recitadores pela des- 
memoria do vulgo, é preenchido algumas vezes por uma curta quadra 
de transição, feita ad hoc. 

Primitivamente, porém — como já observei — o Romance da Ap- 
parição começava simples e directamente com a pergunta dirigida pelo 



1 Quer-me parecer que as perguntas do general : «Diz me 6 soldadinho, que 
tão triste vos na guerra, *e te lembra pae ou mãe, ou gente da tna terra», e a respos- 
ta : «Não me lembra pae ou mãe., nem gente da minha terra; lembra me. a minha na- 
morada, que é bonita e doasella tou : que se chama Dona Helena) foram construídas 
«obre o modelo primordial do colíoquio entre a Apparição e o Cwalkiro. — O ae- 
erescentador nào ae importou muito com o estado e as condições da namorada ; de 
sorte que ainda hoje ha desbannonia entre a donzella do primeiro e a degollada do 
segundo acto, que, certamente, fôra casada. 

2 O pulverinho, borborinboou balbrinho, é um redemoinho de pó, cuja repen- 
tina appariçào assusta os viandantes, que julgam reconhecer n eile alguma «cousa 
má». 

3 E' o que parece indicar a gargantilha colorada (deturpada em acalorada e 
aela rada), o jaqué de carmesim, a saia ou roupinha decarmesí, ojaquê de carmesim, 
mencionado também nos Romances do Bernal- Francez. 

* V. Alm. Garr., u, 135. — Braga, 57 e 13.— Açor., 8 e 9 — Rev. Lm, >, 
p. 105-110. — Reis Dâmaso, p. 15 h. — Pidal, 73. — Mila, N." 227, 254 e 255. — 
Briz. i, 139. — Duran, 292, 1459 e 1461. — Romanía, vi, p. 65. — Guevara, Reinar 
despues de morir. — Cfr. ainda Pidal, 33, La esposa infid, e Briz, n, 85, La mala 
mtdter. — Um fragmento, de 10 linhas, originário de uma versão desconhecida, foi 
introduzido por engano no Romance da Pobre Viuva (Açor., 51 : Ohàefóraaté 
cobri). Outros fragmentos apparecem em Ifunthe, xiu, 22-28. 
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phantasma ao soldadinho. Esta pergunta, commum a todas as versões, 
diz, pouco mais ou menos : 

«Donde vas, el Cavallero? 
donde vas, triste de ti?» 

Digo primitivamente, apesar de as mais antigas impressões do Ro- 
mance 1 principiarem diversamente (com uma espécie de prologo nar- 
rativo). E digo mais ainda. Digo que a tal introducç&o impressa, aliás 
muito mal suceedida, serve até de apoio á opinião que sustento: que 
o velho Romance correu até 1500 sem preâmbulos poéticos. 

0 começo: 

En los tiempos que me vi 
mas alegre y placentero, 
yo me partiera de Burgos 
para ir a Valladoli. 
Encontro con un palmero 
que me habló y dijo asi *. 

é visivelmente postiço e apocrypho, porque não tem relação com o 
verdadeiro assumpto. E' copla e meia de um Romance meio artístico, 
que parece perdido, anteposta ao dialogo, só por ter também rimas em i 
Apoiam ainda a minha opinião os factos seguintes : 

1. °) A Ensaladilla de Praga, composta de uns 70 centões, que re- 
presentam, na maioria, se nâo exclusivamente, principias de Romances 
e Cantigas, cita e emprega as palavras : Donde vas et cabálUro ? 

2. °) O mesmo acontece no drama Reinar despues de morir, de Ve- 
lez de. Guevara (Jornada m. Escena 8), onde D. Ines de Castro ouve 
cantar «dentro» as primeiras duas quadras do Romance : Donde vas 
el Caballero ? 

3. °) Uma versão catalã, ainda viva, intitulada « La Condem muer- 
ta» (Milá N.° 254) principia: *Ahont aneu vos el bon conde ? ahont aneu 
tan de mati ? 

4. °) Uma moderníssima remodelação castelhana, adaptada ao mal- 
fadado Rey D. Alfonso xm e á morte da Rainha D. Mercedes, colhi- 
da por Pidal (p. 330), começa também : 

1 «Pliego suelto» de 1524, e Sepulveda, Romances, 1551. 

a Estas seis linhas são um singular artefacto. Principiam a fali ar por eu (na 
1." pessoa), mudando logo depois para a 3." pessoa, liem sei que c raríssimo encon- 
trar um Romance popular que conserve, com consequência, o eu até o fim. Comtudo, 
é contra o uso variar logo na segunda phrase, e tàò desageitadamente como aqui. Con- 
sidero, portanto, encontro por 'encontre como antigo erro de imprensa, escrupulosa- 
mente conservado até hoje. — A prova da ilegitimidade das primeiras linhas está 
na fórtna artística da estrophe (abtm), que seria inaudita n'urn Romance popular. 
O palméro pôde provir de uma Introdueçào em prota, que o povo costumava ac- 
ereseentar para intelligeneia do assumpto. 

bev. vmrr.f vol. n, fase. 3. 3 
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€ Donde vas, Rey Álf omito, 
donde vas, triste de ti ? 1 

Deixemos, comtudo, as considerações geraes sobre o Soldadinho, 
a Apparição, e o Bernal- Francez, que são descabidas n'este lugar, e 
voltemos ao texto trasmontano ou beirão de Leite de Vasconcellos, 
que, como já disse, é defeituoso. 

Na linha l. a podíamos ler á moda antiga : Em-na intrada de Maio ; 
na 2. a , pelo contrario, bastaria : na sahida da primavera 3 . — Em 8 e 10, 
a lição ausência é possível ; comtudo, ouvi sempre cantar em versões 
trasmontanas : ou gente da tua terra. — 9, Pãe, não pôde ser senão 
erro de imprensa. — 13-16, sabem do schema da primeira parte, an- 
dando faltos da rima em é-a. — 17 e 18, estão completamente detur- 
padas : alguns recitadores intercalam aqui um pequeno trecho em pro- 
sa: zEntâo o soldadinho marchou, mas no meio do caminho encontrou 
um pidverinho». Outros, transformam estas linhas em verso, com rima 
especial, sua : 

Estando rí estas razões (ou: com e. r.) 
o soldadinho marchou, 
e (ou: lá) no meio do caminho 
um pulvrinho se armou. 

0 informador de Leite misturou esta transição e outra posterior, 
necessária na passagem da estrada á sepultura, introduzindo aqui 
«o diabo» e só mais tarde «o borborinào» s . — Entre 19 e 20, falta 
uma linha, correspondente á segunda metade da pergunta : donde vas, 
triste de ti ? — A 21 fica certa se lermos mia em lugar de minha, tra- 
tando este adjectivo de monosyllabo, como o era de facto nos secu- 

1 Compare- se : Aâonde vá el soldadito 

a estas horas por aqui? {Pidal, p. 330). 

Onde vas tu cavalleiro 
tào penoso vas em ti? (Rev. Lus., 107). 

Onde vaia tu cavalleiro 
tao enchido vas em ti? (Rcv. Lus., 100). 

Onde vas tu cavaleiro 
tào cioso vas em ti ? (Rcv. Lus., 108), 

Donde bas tu Buldadito 
[tau solo por esta tierra ?] (Muntbe, mu, 43). 

Wolf (pag. 127, 138, 129), parece ser da minha opinião (com relação aos 
exemplares castelhanos). — Na obra Proben, elle declara, em vista de um mate- 
rial muito iusunieiente, que as versões castelhanas e catalãs da Apparição são 
apenas bocados incompletos e refeitos do lieiíuil- Francez ! (Pag. 74-75). 

2 Já chamei a attençào sobre o faeto de muitos versos apparecerem hoje fal- 
tos de syllabas, que em forma archaica estariam completos. 

8 Cfr. Pidal. 80 : Al médio de la jornada, col miemo demónio eiicuenlra. 
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los xiii e xiv (Cane. da Yat.). — A 23, não é verso ; é phrase de tran- 
sição, em prosa, aliás supérflua, e que por isso falta em todas as ou- 
tras versões (que eu conheço). — O verso 24 é errado : em lugar de 
namorada, costuma- se pôr dama ou amada. — O 25, é deturpado; é 
preciso repetir: è morta (que eu bem na vi). — O 30, só pôde ser in- 
terpolação moderna: também ouvi tal linha da bocca de populares, 
mas felizmente de populares que tinham intelligencia suflícieute para 
completarem a «Langzeile» (o hemistychio), acerescentando t/aí cou- 
sa que eu nunca vi». — 32 e 33, estão viciadas. Emende-se, em har- 
monia com a lição que ouvi recitar: Setle damas a choravam, o choro 
não tinha fim. — Entre 33 e 35, quero dizer, entre as linhas que cor- 
respondem a estas duas, ha uma lacuna nas restantes lições. — O Ro- 
mancis ta -inventor dera aqui um salto: e os modernos repetidores, re- 
sentindo-se d'isso, explicam : «Pois agora aqui é que eu nâo sei o que 
dizem». Ou contam em prosa: «Continuou a andar e chegou aonde cila 
estava sepultada». Ou intercalam um trecho lyrico, cuja origem e 
proveniência ignoro : é de notar que fiz tres "vezes recitar e can- 
tar o nosso Romance pela mesma cantadeira e que de cada vez ouvi 
ii'este sitio uma variante nova.— 36, nâo é muito correcto ; mesmo len- 
do borbrmho, cresce uma syllaba. A boa lição diz : kjb borbrinho (ou 
f uWrmko) se armou. — Nas partas restantes ainda lia tantas redondi- 
Ihas adulteradas, de quatro, cinco e seis syllabas (para missas — por 
amor de ti — por via de ti — que não se percam), tenta phrase fragmen- 
taria, que não comprekendo bem como um erudito e um poeta distin- 
cto, como o meu amigo, as pôde aeceitar, assentar e reproduzir a san- 
gue frio e sem vacillar. Em vez de as enumerar, apresentarei uma 
lição colhida também em Tias -os- Montes (Urros), e que se aproxima 
muitíssimo do texto de Leite de Vasconcellos. Indico as variantes que 
resultaram da recitação reiterada da Quadra do Soldadinho, e não 
omitto os trechos em prosa muito tosca que commentavam a poesia. 

Diz que era um soldado que andara na guerra; e andava muito apai- 
xonado por uma menina e depois o capitão 2 perguntou-lhe o que tinha: 

«Que tens tu, oh soldadinho 
'< que andas tão triste na guerra? * 

se te alembra pae ou mãe 

ou gente da tua terra?» 
5 «Não me alembra pae nem mãe 

nem gente da minha terra ; 

só me alembra uma menina 

qne era linda e donzella». 

«Se a tu quiseres ver 
10 sette annos te eu dera; 

ao cabo dos sette annos 



i E estava minto trisU. 
8 Então o general, etc. 
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jura 1 armas e bandeira» a . 

Estando nestas 3 razões 
o soldadinho marchou; 
15 lá * no meio do caminho 
um pulv'rinho se armou 5 . 

tN&o te espantes, meu cavallo, 
nao te espantes ora 6 aqui 7 ; 
eu vou ver a minha amada », 

20 que ha muito 9 que a nao vi>. 
«A tua dama x0 já é morta u , 
já é morta ls , que eu bem-na vi. 
Se tu queres sinaes d^lla, 
eu tos dou agora aqui:» 

25 «Se 13 me deres sinaes d'ella 
eu me fiara 14 em ti». 
«Levava saia de cambraia 
e jaqué de carmesim ; 
o cinto que a apertava 

30 era de ouro e marfim ; 
uma touca de oleado 
foi cousa que eu nunca vi 15 ; 
os padres que a acompanhavam 
de tantos não tinham fim». 



1 Jugou ; jugar ; jura. — A recitadora de cada vez confessou nâo entender 
bem esta "pagBagem, e accrescentava que os soldados -juram pelo bonné e pela far- 
da» e que talvez a quadra alludia a este costume. 

2 Jura voltares á guerra. 
' JE. com estas razões. 

* E. 

s Eníão o soldadinho marchou, mas no meio do caminho encontrou um pulve- 
rinho levantado pelo vento (ia poeira que se enrodilha e d* estas puLverinhos ê que 
se levantam os medos). O pulverinho a<pn era ella que lhe /aliava ; por isso elle não 
andou mai* ávante, mas parou. 

* Agora. 

" Perguntando eu se nâo diziam também : 

Onde vás oh soldadinho 
onde vás triste de ti t 

respondeu me que não, que nunca ouvira dizer assim. 

* Dama. 
« Dias. 

10 Amada. 

11 e li J a morreu. 
í» Se tu, etc. 

i* Fintava. 

15 A recitadora dizia aqui «que isso que não podia ser assim ; que só alguma 
gente que não sabia, aumentam o da touca de oleado» . — Em lugar de foi mettia 
então ú ou também : uma cousa que nunca vi. 
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Continuou a andar e chegou aonde ella estava sepultada e dis- 
se-lhe: 1 

35 «Venderei o meu cavallo 
para missas para ti ; 
não chegando o meu cavallo 
até me vendo a mi». 

E ella respondeu de dentro: 

«Não vendas o teu cavallo 
40 nem missas digas por mi : 

estou mettida no inferno, 

tudo por amor 2 de ti; 

quanto * mais missas me dizes 

mais penas são para mi. 
45 Os olhos com que te via 

de chorar nao tenem 1 fim ; 

os braços com que te abraçava 

já não tem vigor em si 5 ; 

a bocca com que te beijava 
50 já de terra a enchi. 

Deus queira que vás casar 

para as bandas 6 de Sandim 

com uma mulher mui linda 

que não te alerabres de mim 

J Uma vez a minha informadora intercalou o seguinte trecho : 
Quando chegou ao pé d' dia, disse: 

«Fui ao cemitério santo; 

sem susto algum entrei; 

adorei a sepultura ; 

os olhos ao céo levantei: 

disse para a terra mera : (ou : sagrada : ou ainda : santa). 
Venho aqui a este fim 
a ver se a minha amada 
eu encontro n' 'este jardim». 
Respondeu -lhe atribulada 

cheio de amore constante : (ou : amor inconstante !) 

«aqui estou em este. canto 

cheia de atribulação». (Cfr. Braga, N.° 13). 

A outra vez confessava : pois aqui é que eu não sei bem o que dizem. A ter- 
ceira vez seguia como no texto, 

8 Por cama de ti. 

8 E quanto. 

* (8k!J. Foi a necessidade de conservar disyllaba a autiga palavra teem, 
que ereou esta forma. 

5 Vigor já não tem em si. 

* Para a villa. t t . , 

7 As linhas 45-50 bó as ouvi uma única vez. — A quadra immediata foi, n u- 
ma occasiâo, substituída pela seguinte : 

iA mulher que tu tiveres 
que se chame como a mim; 
quando chamares por ella 
para te lembrares de mi». 
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55 As filhas que tu tiveres 
leva-as diante de ti, 
que se não percam por homens 
como eu me perdi por ti». 

XVn. Desconhecido até hoje. [Cfr. Jahrb., nr, 282 e Braga, 48]. 

XVIIL Redacção bonita e relativamente pura do Romance de 
Nossa Senhora Peregrina, que Amador, Pidal e Munthe descobriram 
em lições asturianas. Cfr. Munthe, xm. — As senhas dadas sobre o tra- 
je da romeira {e em outros romances sobre os vestidos de cavalleiros 
e damas) teem interesse para a historia das artes e industrias penin- 
sulares. A touca valenciana e a capa ou tole ioledana, já tinham fama 
no século xv. 

XIX. Singular deturpação de um texto castelhano que Giner 
Aribau ouviu recitarem Proaza, de Astúrias (N.° 1, O cautivo Limar- 
do). Ambos em ia. Na lição de Leite ha versos errados, omissões, ac- 
crescentos, indicações dissolvidas em prosa que no Romance asturia- 
na estão em verso, e um remate postiço. — P. ex. s na linha 3 deve 
lêr-se senhora e não senhores; na 6, tiraria e não tirara. Entre 15 e 
16 falta uma linha, tradicional, do género das phrases, feitas e portan- 
to de fácil reconstrueçào : [Se me levas por esposa Se me levas por ami- 
ga *}, e outra entre 16 e 17: [Não te levo para esposa, Que esposa eu 
tenia]. 

XX. Inédito em lição portugueza, mas conhecido em uma ver- 
são gallega (Romania, vr, p. 68), e em tres asturianas (Pidal, 68 e 69 
e Jahrbuch, ui, 279), muito mais completas e mais dramáticas. — O 
sexto verso está errado ; leia-se : já meia noite seria. 

XXL Cfr. Pidal, 82 e Braga, Rom. Ger., 49, 

XXII. E' a xacara popularíssima do Cego fingido, em quartetas 
de redondilha menor, publicada em variadíssimas versões [Alm. Garr., 
mi, 186.— Braga, R. G., 55. — Açor., 76. — Madeira, p. 254. — Bra- 
zil, 14 e 18. — Coelho, Groeber, m, 67. — Reis Dâmaso, p. 202.— 
Milá, N.o 230, La fuga. — Murguia, i, 578. — Romania, vi, 53].— 
Comtudo, ha ainda varias por publicar. Possuo uma de Tras os Mon- 
tes (Urros), incompleta, que principia: 

«Levanta-te, Jeluvina, 
d'essa cama de dormir, 
vem ouvir o cego 
cantar e pedir». 



y Cfr. Wolf, 151 (Enfeitiçada) : «St quisieres por mugex, sino sea por amiga ; 
ià. 142 (CoropaÚCTo) : Si la quieres por m., si la quieres por a.; id. e Prag ., 88 £Bal- 
dovinos) : St quisieres por m., si no sea por a. — Açor., 1 (Enfeitiçada) : A ao me 
leves por mulher, nem mais pouco por amiga: ih., 2 : Sem me levar por m., nem 
tam pouco por a. ; ih., 3 ; Não me leveis por m., nem tam pouco por a.; etc. etc. 
(Milá, 213 e 222). 
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O emprego reiterado das rimas em inho, e em especial da pala- 
vra caminho, era casual, mas foi systematizado por Almeida- Garrett. 

XXIII. Esta Oração do Dia do Juizo — diferente da que 
Braga publicara com a mesma epigraphe (R. G., p. 129) e de outra 
que Leite introduziu n/esta collecçào (N.° 27) — é um embrolho enre- 
dadíssimo pela semceremonia da recitadora. Começa com duas linhas 
«feitas», que geralmente só servem de introducçao a alguns roman- 
ces novellescos 1 ; continua com troços de Romances da Virgem e do 
Natal (Leite, 27 e 28 e Jahrbueh, m, p. 282 N.° 5); accrescenta uma 
copla de um Romance das Alminhas; e termina com uma das formu- 
las sacramentaes com que é costume fechar as Orações {Braga, Cane, 
p. 72 e 174, Açor., 356, 357, 355, etc.) 

XXIV. Humorístico, ou de disparates. Mas não haverá ahi dous 
fragmentos independentes um do outro V 4. O que vindes cá buscar? 10. 
Dei com as cosias no chão. 

XXV. Incoherente e bastante viciado: apresenta octosyHabos, 
como : nem em Unções vos imbrulharam — e mais suas amigas. — A rima 
também não está em ordem. 

XXVI. Variante do Romance da Alminha que vae em ro- 
maria a Santiago, publicado por Pidal (N.° 66), em texto muito supe- 
rior. — «Chegou mais adeante* é apenas uma indicação em .p rosa. — Cfr. 
Bellermann, p. 148. Romania, in, 265. — A segunda metade parece 
verso dissolvido em prosa, ou prosa entremeada de algumas rimas pa- 
readas: só as primeiras 16 linhas teem caracter de romance. 

XXVII. O titulo Oração do Dia do Juizo é inconveniente.— 
O romance asturiano «A touca da Virgem» (Pidal, N.° 82) e a poesia 
catalã *La intercesion de la Virgem representam o mesmo typo (Milá, 
N.° 20).— Ainda nreste texto ha muitos versos pareados 3 . E' bem pos- 
sível que os Romances sacros formassem antigamente um grupo espe- 
cial, de feitio peculiar, directamente derivado das sequencias e ladai- 
nhas latinas.— Seria importante descobrir um exemplar que represen- 
tasse o typo puro.— -O mesmo texto existe em quadras quasi idênti- 
cas, no fundo e na forma, de tal modo que cheguei a duvidar se a 
redacção recolhida por Leite não seria uma simples deturpação da boa 
lição Madeirense, publicada por Azevedo, com o titulo de Alma Pec- 
cadora (N.° x, p. 14). 

XXVIIL Romance de Natal.— Mais uma versão d'este singe- 
lo canto, que é um dos mais populares, e dos poucos que é fácil ou- 
vir cantar, por occasiâo da festa, mesmo na cidade.— Cfr. Braga, Açor., 
61, 63 e 64.— Romania, x, p. 102 e 103.— Rev. Lus., p. 113.— Ma- 
deira, p. 3-7.— Pidal, 88 e 96.— Milá, Rom., vi, p. 67.- Pires, 33 — 
Caballero, And., p. 271.— Aproveito a occasião para publicar duas li- 
ções por mim recolhidas. Ouvi cantar a primeira (a duas vozes) por 

l Daran, 305, Conde de Alemanha: Atan alta w la luna como d sol a me- 
dioãia. Cfr. Açor. N.° 62, e Daran, 385. 
s 1-2; 3-4 ; 13 14. 
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nma rapariga de Amarante e um moço gallego; a segunda pelo mes- 
mo gallego só, que era da Corona. 



I 

s| Nesta noite de natal, 

^ noite de grande alegria, 
caminhava Sam José 
e amais a virge -Maria. 
5 Caminhavam p'ra Belém 
pra la chegar com de dia. 
Quando a Belém chegaram, 
já meia noite seria. 
Sam José foi buscar lume 

10 por ser pra virge-Maria. 
Quando Sam José chegava, 
já o filho da Virge nascia. 
Nasceu entre umas palhinhas 
que nem uns pan ninhos tinha *. 

15 Deitou as mãos á cabeça 
ó toucado que trazia, 
fe-lo em quatro pedaços; 
o menino deus cubria. 
Desceu um anjo [do ceo] á terra 3 

20 que panninhos lhe trazia: 
uns eram bordados a ouro, 
outros de cambraia fina. 
Foi o anjo para o ceo 
cantando ; Ave Maria ! 

25 e no ceo lhe preguntaram : 
«como ficou a Maria?» 
«A Maria ficou boa, 
na sua cella recolhida, 
que lhe fizeram carpinteiros 

30 da divina carpinfria 8 , 
por obra do Padre Eterno 4 
por ser pra virge-Maria». 



Gloria seja a deus filho 
e a deus padre também ! 
35 Gloria seja ó sprito santo 
por todo sempre ! amen ! 

II 

Natividades 

Caminando vai José 
caminando vai Maria, 
caminando vai José 
pra ver se llega con dia. 
5 Cuando llegan a Belen 
toda la gente dormia; 
fueron se a arrumar 
a un pie de agua fria. 

[Prosa: Paso por alli el portero:] 
«Abre las puertas portero 

10 a José y a Maria» . 

«Como he de abrir las puertas 
si las 11 aves no lenia 5 ; 
si las tiviese (sic) de oro 
de prata (sic) no las daria ; 

15 estimaba de saber 
cuando el nino nacia». 
«Ainda (sic) no nace estanoche 
ni menos la que vénia». 
Cuando era alta noche c , 

20 el nino nacido habia. 
un hijo como un cristal 7 
que solo un dios parecia. 

Paso por alli San Juan 
y la bendita Madlena: 



i Variante : Panninhos de mano não tinha. Cfr. Leite, N.° 23, 6-18 e 28. 

s 1* lição: do ceo; 2.»: da terra, ambas cantadas; 3.% recitada e falsifica- 
da : do ceo á terra. , . 

s Yar. : com toda a carpintaria. Cfr. em Leite, 8, a «no&re sapataria», e 
Jahrbuch, ia, pag. 282 : no» ta figo Carpintero de obra de carpintena, qut la fizo el 
Jifip dei cielopara ta Virgen Maria. 

* Cfr. Jahrbuch, m, p, 282, K° 5. 

6 Var. : a gente que no conocia. 

g Var. : nuedianoche. 

1 Var . ; un nino. 
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25 «Como vais, virgen parida, el bueí manso se la janta 

como vais, virgen doncela?» la mula bien se k lieva». 
«A mi me vai bien, San Juan; 

no digo de no tener pena 35 Bajó un angel dei cielo 

por ver al hijo de dios que lindos panos traia: 

30 nado en tanta pobreza unos eran de bretana, 

sin tener en que lo enbolva otros de olanda fina. 
sino en una poca de verba; 

Quanto â lição do Romanceirinho, precisa de varias emendas, não 
arbitrarias, mas sim obrigatórias — filhas de razões imperiosas. Sem- 
pre ouvi cantar : 

21-25 tal era a sua pobreza 

que nem panninhos (mia. 
e 27-28 Jesus Christo ia chorando, 
sua mãe chorando ia. 

Está claro que pôde haver, e ha, muitas variantes; mas as phra- 
ses acceites pelo nosso amigo não são variantes, são^ deturpações, in- 
teressantes como documentos humanos, e inaceeitaveis só n'uma obra 
que quer instruir e deleitar.— O final era desconhecido para mim ; lem- 
bra pelo argumento e pela intenção as linhas 27-33 do primeiro dos 
meus textos.— Âlmenda podia ser o hespanhol ahnena (= ameia), des- 
figurado por quem ignorava a significação ? 

XXIX. A má sogra : Variante do Romance de D. Helena (ou 
por outra, de Narbola) do qual já íallei (Munthe, vh, A e B). A cur- 
ta redacção trasmontana de Leite, que tem feitio puramente popular, 
dá, nos pontos de transição, onde o poeta devia apparecer narrando e 
interrompendo o dialogo, indicações em simples prosa, que são substi- 
tuídas em algumas versões por linhas «feitas*, ou pelo menos de con- 
strucção convencional. m ,. 

Temos p. ex.— como substituição da rubrica, ou direcção scemca 
(Bnhnmhintms) que dizia: OUndiuha partiu; mio o marido e perguntou 
— os dous versos (a Langzeile): 

Vae-se Olinda, vae-se Olinda 
o marido a chegar; 
e como substituição de— <Foi, e dim-ihe a mãe d'eBa>— a formula: 

«Tres voltas deu ao Castello 
sem achar por onde entrar 

i A terceira rubrica que condensa pelo contrario, com laeoniarao exagerado, 
em trea curtas phrasinhas, tres acontecimentos de importância capital para o des- 
enlace do Komance (nascimento - morte e deeappareeiíncnto,, parece- me um ex- 
pediente posterior, inventado por um desmemoriado, que nao se lembrava do trecho 
poético correspondente á parte positiva da acção. 
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E' difficil decidir qual das duas maneiras de dizer seja a primitiva: 
a decisão depende da maneira de encarar e atacar o problema da ori- 
gem dos Romances— ou o problema mais vasto das origens da poema, 

— As primeiras duas linhas do texto de Leite deviam ter tido origi- 
nalmente (nos sec. xin e xiv) fórma directa. Talvez: Sotdades me aper- 
tam De ir á casa da mha mãe, — As rimas pá* e vée em um Romance, 
cuja assoante é a ou áe, attestam grande antiguidade. —As linhas 25 a 28 
parecem-me modificações vulgarisadas e corrompidas, de outra redac- 
ção mais nobre.— A ultima quadra nâo está de accordo com a fórma 
rítmica do Romance. Não é difficil, mas inútil, entrar com bypotheses 
para emendá-la 1 . Quem procurar bem, sempre ha de eneontrar a 
verdadeira lição, porque o Romance continua vivo e são na memoria 
das velhas cantadeiras trasmontanas (Urros). 

XXX. E f inconveniente dar a este Romance o titulo de D. Sil- 
vana, que nâo lhe pertence, e que só por confusão lhe foi applicado 
por recitadores inexperientes. O heroe d'este Romance portuense (?) é 
o Conde Yanno ou Conde Alarcos 3 . A falsa epigraphe provém do 
facto de o recitador ter aproveitado as primeiras linhas da Silvani- 
nha, em que occorre duas vezes este pronome feminino (que aliás nâo 
reapparece no texto). 

Ha na Península quatro grupos de Romances, originalmente di- 
versos' — cada um com variadíssimas versões, em differentes dialectos 

— em que uma mulher (dona ou donzella) padece tormentos sem o me- 
recer. Todos os quatro teem a mesma assonaneia grave, em ía (rela- 
tivamente moderna). São: 1.°) D. Silvana 3 infeliz pela culpa de um 
pae desnaturado; 2.°) D. Helena 4 morta por causa da traição da má 
sogra- 3.°) a mulher do Conde Yanno 5 (Solisa Silvela e Silvana), des- 
graçada pela antiga amante do marido ; 4/') I). Bernarda, a menos po- 
pular das quatro, cujo nome por isso não varia, e que sofFre por não 
consentir na deshonra da própria mãe, a amante do Conde de Alle- 
manha. A vivíssima, mas mal disciplinada phantasia do povo, confun- 
de, mistura e amalgama estas quatro figuras, martyres da sua honra: 
tanto os nomes próprios das heroinas como os prelúdios, que prendem 
as quatro tragedias, e muitos traços pequenos, são hoje propriedade 
commum dos quatro cyclos, demonstrando claramente a tendência po- 

i P. ex. : Da mha mâe nào tenho pena 

que no ceu já está ; 
mas a perra da mha sogra 
hoje i'ou cedo) pra o inferno váe. 
« Cfr Alm. Garr., n, 47.— Braga, Ilom. Ger., 27 e 28 — Açor , N.» S9.— Ma- 
deira, p. 127-135. — Brazil, 6, e p. 161. — Pire?, 6 e 34. — Coelho, Groeber, m, 64. — 
Pidal, 48. — Romance, n, p. 68. — Ballestero, iii, 259. — Milá, 207. — Briz, in. 31. — 
Leite, Dialectos Beirões, Taboaço, p. 3, Montenovo, p. 8. Trad. pop., § 355. 

3 Silvarunha Delgada Delgadinka Faustiniuha Aldina Claudina Galdina. 
* Narbola Arbola Marbtlla Olindinka. 

5 Caride de. Isombardia, ou Mayorguia ; Conde Alberto ; Conde Delpho ; Con- 
de Dalvos; Conde Flores; Conde Yanno; Conde Alves; Conde Alarcos ; Conde At- 
bertos; Conde Elarde; Conde Alario, etc. 
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pular (inconsciente) de fundir em uma só tragedia de horrores todas 
as quatro (principalmente as tres primeiras). 

Às versões primitivas da Silvaninha teem uma introduceâo sin- 
gela, á moda de um conto em prosa: El buen Rey lenia una hija (ou; 
lenia tres hijas), ou ainda: tres hijas Unia el Rey [Pidal, 74, 75, 76.— 
Jahrbueh, m, 284.— Açor., 5.— Mila, N.° 20 e 272]. Outras redacções 
mostram-na passeando pelo corredor, uma guitarra de ouro na inâo 
[Açor., 4 e 6.— Rom. Ger. N.° 12, etc] 

Esta eseena foi transferida para o palácio do muliericida Conde 
Alberto, na redacção trasmontana de Leite, como também para outra, 
minhota (Coelho, Zeitschrift, m), e uma gallega (Milá, Rom., vi, 64). 

As versões açorianas de I). Helena aproveitam a mesma intro- 
duceâo (16) ou as primeiras linhas do Conde Àlarcos, cuja amante 
abandonada o vate popular nos mostra chorando e acordando o pae- com 
o seu pranto, exactamente como Silvaninha o acordara com a sua gui- 
tarra; e um dos textos (açor.) do Conde Yanno apossou se até de todo o 
primeiro acto da Sil vaninha, compondo assim um drama mais complicado. 

Haveria muito a dizer sobre os castigos implorados pela condes- 
sa, e realmente infligidos a Silvaninha; sobre a linda Ninanana da 
Condessa; sobre o maravilhoso da creancinha de peito que falia; so- 
bre a moralidade enunciada no verdadeiro final; e sobre a phrase pos- 
tiça, acerescentada depois. Reservo, comtudo, as minhas notas para 
outra occasião. 

XXXI. Mais uma versão da popularíssima Xacara em redondi- 
lha menor da Linda pastorinha ou Rosa pastorinha Pertence á serie 
das versões que fazem da serrarnlha (ou pasiourelle) a irmã do caval- 
leiro-tentador, contra a virtude da qual elle apostara.— Na penúltima 
quadra é melhor dizer: eu vou ganhá-la (como ouvi mais de uma vez). 
Temos outra aposta na Tecedtim, que liga com o grupo do Conde Cla- 
ros (Braga, R. G., 59.— Leite, Barcellos, 4, 5 e 7). 

Em Tras os-Montes ouvi outro dialogo, a modo de despique pas- 
toril de conversados, a que se dá o mesmo titulo de Trovas (ou Qua- 
dras) da Pastorinha. Kil as : 



1 «Deus te salve, pastorinha, 
e o gado que guardaes!» 
«Venha com Deus, cavai! eiro, 
de Deus salvado sejaes!» 

2 «Eu salvei e tu salvaste, 
cumprimos o nosso dever». 



♦ Foi creaçao que me deram 
de eu a tudo responder». 
3 «Entre silvas e silvais 
aguas claras vi nascer: 
menina, que estás na fonte 
dá-me agua, quero beber 



i A3m. Garr., m. 207.— Braga, R. a, 51.— Açor , 77.— Algarve, 143.— Bra- 
sil, 185 — Madeira, 257 e 260.— Rev. Lub., 111 —Coelho, Gr., in.— Pires, 11 e là. 
—Romania, vi, 53 —Ballestero, i, 97.— Milá, 366. 

2 Parece á primeira vista que aqui falta a resposta da pastorinha, h , com- 
tudo mais provável que a quadra sobre a agua da fonte seja mera mterpoJaçao.— 
Cfr. Açor., 132, N.° vn e Cane. Ger., N.° 53 e Romero, K.« 16 (quadrai.*), onde ha 
paraUelaa d'esta copla. 



236 



REVISTA LUSITANA 



Deu-lhe agua. Elie bebeu e disse: 

4 «Oli que linda rapariga 1 
sois só vós, linda pastora, 
Ião bonita e tão formosa, 
falia tão encantadora !> 

5 «Não venha aqni o senlior 
escarnecer da innocente 
que anda a pastar seu gado 
na serra afeitivamente>. (sic). 

6 «Quereis vós, linda pastora, 
quereis deixar j> vosso gado? 
Tirar-vos-hei d'esta serra. 
Vinde habitar a cidade!» 

7 «Que hei de ir fazer á cidade 
sendo na serra nascida ? 

O que hei de fazer na cidade 
sem ter alli modo de vida?» 

8 «Anda comigo á cidade; 



alli terás um firme amor». 
«Também aqui nesta serra 
tenho amantes meu senhor. 
9 Vejo pastar o meu gado, 
é todo meu entretimento ; 
não posso acreditar palavras 
que são dietas ao vento s ». 

10 «Eu te prometto, pastora, 
de comtigo ser casado ; 
quando formos ao passeio 
hei de te levar ao meu lado». - 

11 «You-me despedir do gado 
dos ares do meu paiz; 
para ir aecompanhar 

quem me a mim faz tão feliz. 

12 Adeus pae! e adeus mãe 
do sacramento primeiro, 
que se vae a pastorinha 
com um real cavalleiro 4 ». 



XXXII. D. Anna é a Bella Infanta (a Esposa fiel de um Na- 
vegante, que, no entender do povo, não podia deixar de ser o dono da 
Nau Cathrineta !) — Cfr. Alm. Garr., ir, 7 e 13.— Braga, E. G., 1 e 
2. — Açor., N.° 41. — Madeira, p. 202. — Brazil, N.° 1 e n, p. 141. — 
Coelho, Groeber, in, 63. — Pidai, 31 e 32, La Ausência. — Amador, 
vn, 446. — Mila, N.° 202, La vuelta dei marido. — Briz, li, 191, Btan- 
enfiar. — Duran, 4 e n, p. 175, o refaciamento moderno chamado 0 
Mambru. 

No texto de L. de V. a assonancia muda tres vezes: (de úa para 

1 Var, : Urna linda rapariga 

como vós linda pastora, 
1 Var. : Amores. 

3 Var. : Vejo pastar o meu gado, 

ouço cantar passarinhos; 
nâo me quero sustentar 
tk abraços e beijinhos. 

4 Var.: Vou me despedir do gado, 

dos amor et da minha terra. 

quero mir accom.j>anhar 

quem me a mim faz tão donzella. (&ic). 

P. S. Vejo agora que o mesmo dialogo vive no Algarve. — Theophilo Braga 
colheu ura fragmento d'elle (as primeiras tree quadras e variantes das quatro ulti- 
mas) em Lagos e introduziu-as nas Notas aos «Cantos Populares do Brazil» (n, p 
185), apresentando- as como simples variantes das xacaras conhecidas (!) e como 
documento para o «pbenomeno da transformação do metro de redondilha menor em 
maior». (!) No fim acerescenta : «esta variante afasta-se do typo conhecido e por 
ella se verá como sobre os velhos moldes o génio popular vae operando de um mo- 
do inconsciente a aceommodaçào dos antigos cantos ás novas situações sociaes». A 
observação é justa, mas o exemplo nâo se presta bem á demonstração. 
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ou } e depois para {, e, além disso, apresenta três quadras entremeadas 
em é-a, em d e é-a. Nos. outros Romances só temos duas rimas : aa e i). 
E' possível que tanta variação proceda da mistura de lições. — Tem 
ainda de sobra uma linha, a 53, e de menos outra, entre 7 e 8. — Do 
verso 2.° conheço a variante : no seu estrado assentada. — Os signaes 
são pouco característicos : o burro costuma ser substituído por um Ca- 
vallo branco. — Sobre as prendas offerecidas em alviçaras; sobre os 
tres moinhos J , as tres filhas e o annel de sette pedras — outros tan- 
tos traços que se repetem a miúdo — , era fácil fazer tratadinhos di- 
gressivos, Vale, porém, mais, supprimil os. 

XXXIIL A Nau Oatrineta : copia da bella e conhecidíssima 
versão de Àlineida-Garrett 3 . — Já mencionei que as cantadeiras de 
Tras 08-Montes tratam a «Bella Infanta» como se fosse uma Parte Se- 
gunda da Nau. O cavallo branco, as prendas oiíerecidas em alviçaras, 
e as tres filhas, a que ambos os Romances se referem, motivaram tal- 
vez esta combinação. Direi ainda que alguns populares cantam entre li- 
nha e linha, com toada tristíssima, o estribilho «Valha-me Deus!» 

XXXIV. A devota da Ermida. Variante de Braga, li. G., 
N.° 48. Tem alguns defeitos de recitação (1. 5 (amanhece e não (»«•«- 
nhecia) e 1. 14 e 15). 

XXXV. Humorístico, copiado de Coelho. No fim ha duas qua- 
dras que também vagueiam como trovas soltas. Leite de Vasconcellos 
já publicara em tempos duas variantes ^esse Romance, uma (colhida 
na Maia) nas Tradições, § 342, e outra no seu antigo Romanceiro 
popular (N.* 2). 

XXXVI. E* uma das numerosas poesias dedicadas a Santa Ca- 
tharína. Tem a fòrma irregular de certas orações, cujas rimas são ora 
«areadas, ora encruzadas. — Cfr. Romania, vr, 52. 

XXXVII. Jesus Mendigo. — Cfr. Braga, R. G., 43. — Açor., 
75, _ Coelho, Groeber, m, 70. — Pires, 32 e 46. — Na ultima quadra 
ouvi dizer: venida e remida, em lugar de chegada e salvada; e acho 
preferível esta lição, por causa da rima. — O remate, cuja formula 
acompanha quasi todos os romances sacros, sòa, quando completo : 

Gloria seja a deus filho 

e a deus padre também ! 

gloria seja ó sprito santo 

por todo sempre Amen! (Cfr. Rev. Lus., i, p. 113). 

XXXVIII. — Lição um pouco estragada da Santa Ma (Erea Ereia 



i Cfr. Wolf Probeu, p. 51. — Jahrb., m, .%. — Puymaigre, xi, 471. — Cita- 
rei apenas a cantiga : Entre Ubeda y Baeza \ hay un molino y mude \ assacar, ca- 
uda v clavo I lo que mi morena tiene. 

** Alm.&arr. ( n,, 103. — Braga, B. G., 23. -Açor., 37-40. —- BeUennann, 
14. — Algarve, p. 48. — Madeira, p. 238. — Braal, i, la9 e n, 1j3. — Cfr. Uita, 
N.» 215 ; Bria, n, 32 e 33. — Munthe, 15, etc 
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011, por transformação popular, Santa Ilena). — Braga, R. G., 45, 46 e 
47.— Açor,, 71.— Algarve, 179 e 185.— Coelho, Groeber, ih, 69.— Ma- 
deira, 17 e 19.— Brazil, 13 e p. 179.— Pires, 10— Milá, Romania, tj, 
p. 52.— Murguia, Hist. Gall, i, 579. 

XXXIX. Veja-se o que disse com relação ao N ° 16. 

XL. Flor e Brancaiior.-Copiado de Braga, R. G., N.° 38.- 
Alm. Garr., ii, 192.-Madeira, 211 e 2 14. -Brazil, N. os 22 e 23.— 
Milá, N.° 242.— Briz, n, 161.— Amador, vu, p. 377 e 433 — Pidal, 18, 
19 e 20. 

XLI. Santa Theresa.— Cfr. Açor., 74, e Madeira, p. 31. 

XLII. A má sogra.— Xàcara em versos de redondilha menor. 
Lição curiosa do Algarve, colhida por Reis Dâmaso em Lamego. — 
Sobre o nome I). Bozo releia se a p. 202.— No paragrapho 5 (linha 3) 
deve lêr-se: minha mana não está cá (em logar de minha mãe). 

Como ainda nâo se descobriu este Romance em outras provindas 
de Portugal, comraunicarei nma variante notável de Tras-os- Montes, 
que os pastores de Urros cantam, acompanhaudo-a com a sua flauta. 
Foi lá que ouvi cantar as Quadras da Brancarosa (em 1887). Poste- 
riormente foram-me recitadas frequentes vezes, por uma rapariga da 
mesma aldeia. 

«Era uma menina que casou tora da terra. Foi viver a uma casa 
de campo, n'um ermo onde sô tinha a sogra e uma cunhada. Estas 
tratavam- na muito mal. E á hora do parto nâo tinha quem a assistis- 
se. Só o marido. E ella tinha vergonha, e queria empontá-lo para fóra. 
Por isso lhe dizia sempre : 

«Vae-te d*ahi, amor, 



Mas ella continuava a pedir- lhe que fosse, só para o fazer sahir: 



X 



vae-te a passear». 



Mas elle respondia de cada vez: 



«Como hei de ir, triste 
coração e deixar- te?» 



«Uma sogra que eu tenho 
vae-me lá chamar, 
que as dores são tantas, 
eu estou a acabar». 



Então elle foi e chamou a mãe : 



d'este seu dormir, 
que a Rosabranca 
está para parir». 



«Levante-se, oh mãe, 



— Se parir que para, 
para um barão 
que rebente logo 
pelo coração. — 
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Elie voltou para casa e disse- lhe: 

«Conforta- te, oh Rosa. 
á Virgemaria, 
que minha mãe não stava, 
foi á romaria!» 



E ella a pedir : 

«Uma cunhada que tenho 
vae-me lá chamar, 
que as dores são tantas 
eu estou a acabar». 
«Levanta-te, oh mana, 
d'este teu dormir, 



que a Braucarosa 
ficou para parir». 
— Se parir que para 
unia rapariga ! 
que rebentem logo 
a mãe e a filha ! — 



E elle tomou a dizer, para não a ver mais triste : 

«Conforta-te oh Rosa 
á Virgemaria! 
onde foi a mãe 
também foi a filha». 



E ella a empontá-lo para longe : 



«Uma mãe que eu tenho 
vae-me lá chamar, 
que as dores são tantas, 
eu estou a acabar». 



Chegou á casa da sogra e chamou : 



«Levanta- te, oh sogra, 
d'este teu dormir, 
que a Brancarosa 
está para parir». 
— Sobe cá, meu gemo, 
sobe eá para cima ! 



coma alguma cousa 
e beba uma pinga». 
«Não quero comer 
nem me demorar, 
que a Rosabranea 
ficou a acabar». 



Então a mãe vestiu-se a toda a pressa e foi logo. Mas era muito 
longe. E quando chegou á entrada do ermo, já a Brancarosa estava 
morta. E tinham -lhe feito uma ermida onde fazia milagres, porque 
morrera santa. E a mãe perguntou : 
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«Que ermida é aquella 
que stá naquelle alto?» 
«E' da Brancarosa 
que morreu de parto». 

Portou então as mãos á cabeça e disse : 

«Quem tivere filhas 
çase as na terra ; 
uma que eu tinha 
bem fiquei sem ella>. 

Depois de recitar assim, a minha informadora deu palmadas eon- 
tra a testa, confessando que não era assim, que se confundira, e que 
«aquillo da ermida» pertencia â Santa Ereia. E, emendando se, contou 
que a mãe ouvira tocar os sinos. 

«E procurou a um pastor, quem tinha morrido : 

«Que signal ê aquelle 
que estão tocando V 
«E' pela Brancarosa 
que morreu de parto*. 

XLILL Lindíssima versão do Conde Nillo — eyelo de que seria 
preciso tratar detalhadamente, A metera psj-chose final não iudica, de 
modo algum, claramente, qual a origem da poesia. 

(Cvnlinúa). 

Carolina Miciiaelís de Vasconcellos. 
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MOTAS m A LINGUAGEM VULGAR I ALDEIA OE SANTA «AIA 

(BEIRA-BAIXA) 



A freguesia de Aldeia de Santa Margarida, terra da naturalidade 
de quem subscreve os presentes apontamentos, pertence ao districto 
de Castello Branco, concelho de Idanha a Nova, e fica situada na li- 
nha divisória (Teste concelho do de Penamacor. 

A sua população quasi analpliabeta, isolada dos centros de cul- 
tura litteraria, por falta de communicações rápidas, vivendo dos produ- 
ctos da agricultura, náo tendo por isso necessidade de ir procurar longe 
os meios de subsistência, aclia-se em excellentes condicçôes para con- 
servar numa fórma especial a linguagem portuguesa. 

A) Pkonetica 

1. O ú tónico pronuneia-se ái, ex. : ribâira. 

2. Ha dois sons palataes surdos, um explosivo, que represento 
por cJi, outro continuo, que represento por x. Sao dois sons normaes 
no Entre-Douro-e-Minho e Beira- Alta. 

3. O ditongo, que na lingua litteraria se representa por ou, soa 
ou com um u subtil; quando medial sua o; em certos casos sôa ôi. 
Ex. : Ôiro, viíu, põco. Sobre o valor do S vid. líev. Lusit., i, 224. 

4. O a tónico de certas palavras muda se em e, ou num som pró- 
ximo, ex. : buréco. Cfr. Dialectos beirões de J. Leite de Vasconcellos, 
ni, p. 12-13. 

5. O s e o z iniciaes, mediaes e finaes, bem como c e j-, têm 
respectivamente os valores de se: reversos da Beira Alta e de certos 
pontos do Norte do pais. O z final as vezes sôa ze, ex. : vêze, cruze. 

6. O a tem o valor do u do Fundão (à), ex. : tu. 

B) Morphologia 

1. Artigos. — Como na linguagem litteraria. Apenas o artigo uma 
em próclise toma a fórma r ma, ex. : vi 'ma. mulher. 

II, Pronomes. — 1. Nos tem a fórma mos quando complemento dire- 
cto ou indirecto, e ainda quando intercalado entre preposições e os in- 
finitos por ellas regidos. Ex. : disse que mos fossemos embora, disse p'ra 
mos irmos embora, o jantar que mos deram, tnaudaram-tnos chamar ete. 

2. Âquelle, aquella têm a fórma asquelk asquella; este, esta têm a 
skv. lb&it., vol. u, fase. 3. * 
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fórma aquesU aquesta. Em composição com a preposição em ou de to- 
mam as seguintes formas: 

Ex. : Na-squelle 'atonte (instante) 
Tkt-squella hora 
Na-squeste' 'stantes 
Da sqaesías horas. 

3. Lhe tem a fórma h. 

4. Os pronomes meu, teu, seu, pelo menos antes de palavras que 
comecem por consoante, têm a fórma mê, tê, sê. 

III. Verbos. — 1. O verbo ser faz no presente indicativo: som ou 
são \ sdmos ou timos t sêndes; no presente conjunctivo faz sejamos 
(esdrúxulo) e não sejamos; a 2* pessoa do plural d'este tempo nunca 
a ouvi empregar. 

2. O verbo fazer difere da linguagem culta nos seguintes tem- 
pos: presente ind. fazendes; pret. imp. fazimdes; pret. perf". fazi, fa- 
zeste ou fijéste, fazeu, fazemos, fazestes, fazcrão; m.-q.-p. fazera, fazeras, 
fazera, fazera mos ^azérendes, fazeram; fut. fazerei, etc. ; imper. fazende. 

3. O verbo trazer faz no pres. ind. trago, tragues, trague, trague- 
mos, tragueis, traguem; pret. ind. trougue, trougimte, trougue, trougue- 
mos, fròuçuestes, irouguérão; pret p. traguião. 

IV. Pasticolas. a) Advérbios.— O adverbio não tem a fórma num 
e a menos emphatica nu; ex. num quero, nu ti> lá. 

b) Preposições. — 1. Á preposição com junta ao artigo definido 
toma a fórma c, ex. co f c'a. O primeiro caso dá-se também ás vezes 
no verso litterario. 

Ex, : fui c'o home 
fui ca mulher. 

2. Por e para antes dos artigos tem a fórma p'r. 

c) Conjuncções. — 1. Mais tem o valor de e. Ex. andam a guar- 
dar 'mas cabras mais 'mas ovelhas; mas pôde juntar-se a e, 

2. A coujuncçâo nem tem a fórma nim. 

d) interjeições. — Lhá lhá ! partícula exclamativa de admiração. 

O) Texto com a pronúncia figurada aproximadamente 

N. B. Neste texto o s (inicial e medial) tem o mesmo valor que 
o c (ç); elle é indicado no cap. A, § 5. 

Esti fino fú' máis o mê camarada á fâira da Orca pra verse me 
chigáv&o a burrenca cá á minha cònta; fòi ! ma caminhéda priáda, 
p'ro caminho nu havia nim 'ma ehisca d'áugua, só gogos e máis gô- 



i Antes de urna perde o o, ex. : eu sã 'ma boa pessoa. 
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gos; o' sapatos fazêrâo-me 'ma rilhâira num pé, que me fazérão nm 
coxambêta; o que mos valèu fôi um cachopito qui andava a guardar 
'mas badanas e máis uns chibérros que mos deu 'ma malga de farró- 
pas, que mos souberão a gaitas. 

A fâira 'stava beim bõa, ja 'via bastantes belancías e gachos, mar- 
quémos niei' arrafle e prantémos a desingaçar espernegados po' riba 
d' 'ma furda, inté qui alguém viesse ajustér a burrénca. O mê cama- 
rada dixe -me q'havia de fazer negocio. 

— Màlmêntes, home, a modos que os burrécos nu teim hôije 
venda ! 

— De sortes, o alimél é bom e faz vista ca âlmatricha nova. 
Aquando sta vamos nasquesta conversa, chega nm rico com ca- 

zaco branco, a quaisqui 2 até ós pés, e dixe-m'assim : — 6 patrão, quer 
vender o bicho? — Num vim p'ra iitra cosa. — O raio da burrénca 
parés'q'á.nd' ingadanhada, téim as pernas scarramanadas. 

Deu-me ganas de rarrumér 'ma tanganliada qui o fazesse ir de 
rângâmálho pYàHi fóra, mas nu dixe nada. 

0'spois diz iitra veze o home: — quê* vòmecè duas moedas? 

— Nu sinhor. 

D) Vocabulário 

Abêbra — Bigo preto, oblongo, de que se faz uma excellente 
passa. — Cfr. na Beira- Alta, etc, bêbra. 

Adufe — Espécie de pandeiro rectangular com duas pelles com 
que acompanham os descantes. — Também se usa em Évora, Elvas, etc. 

Abalar — Retirar- se para longe, desap parecer. E' desconhecida 
a significação usual de sacudir. Assim se diz: «fulano abalou para 
Lisboa». «Viste fulano V Parece que abalou». Também na Beira-Alta, 
etc. 

Abéntêsma — Phantasma negro. Ha também phantasmas bran- 
cos (vide as minhas Excavações litt. na Beira- Baixa, — A Boa Hora 
e a Má Hora). A qualquer pessoa alta e magra também se dá o nome 
de abentesma. Na ling. litteraria antiga abautesma. 

Abajoujêr (a = e)— Amarrotar qualquer peça de vestuário. 
«Tens chapéu abajoujado». Vide bajoujo, na palavra gambmino. 

Alavão— Gado miúdo (cabras e ovelhas) que dá leite e que na 
primavera se separa do vazio. 

Alma-négra !— Apostrophe insultante. 
— Acacheiíiér (a = e) — Matar os porcos ou qualquer animal. 

Aloarroubão— Peneireiro, milhafre pequeno. 

Aloòcaros— Fructo a que no Sul se dá o nome de alperces. 

Adúa — Reunido de porcos de diversos donos entregues aos cui- 
dados d' um guardador que os recebe de manhã e entrega á noite. 

1 chibárros. 

2 quasi que. (Por quaise que. Cfr. pares'rpte. — J. L. djj V.j 
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Agora —Expressão negativa correspondente a «qual historia! 
Isso sim !»=* Fulano disse-me isto. — A'gora disse — não disse tal». 
Afogador — Adereço de ouro, collar. 

Afogador— Christao novo encarregado de estrangular ou abafar 
com as roupas da cama os moribundos da mesma communhão religio- 
sa; pois, segundo é corrente, passa como preceito de certa seita ju- 
daica que os proselytos não devem morrer, mas serem mortos. O afoga- 
dor cumpre a triste e repugnante missão com a serenidade com que 
o sacerdote pratica os actos mais santos do seu ministério. Nos con- 
celhos de Penamacor e Covilhã, onde abundam os chamados christãos 
novos, sfto apontados pelo povo os afogadores. Conta -se que muitas 
pessoas teem sido instadas pelos moribundos para que os não abando- 
nem eroquanto não expirarem, horrorisados com a idéa do estrangula- 
mento. 

i Agaohar-ae — Encolher-se para se occultar. Estava agachado a 
um canto; estava agachado atrás dhtma parede. Significa também «estar 
de cócoras». 

Agachís — Pequena cabana de matto onde apenas se cabe aga- 
chado ; serve para a espera da caça. 

Agú dias— Formigas com azas que servem de isco para apanhar 
pássaros. 

Aldravão (de «aidravar»)— Trapalhão que burla os outros com 
muito palavreado. 

Alimél— Em vez de «animal». 

Atiçér (a = e)— Activar a combustão da lenha no lar, espivitar 
a toreida do caudieiro. 

Amorfanhar — Fanar, estar um pouco murcho ; diz-se que qual- 
quer cultura está amorfanhada quando se esperam fruetos racliitieos, 
ou mesmo que não vingue. 

Anágoa— Saia de panninho branco. Cant pop. : 

Tomei amores c'um padre, 
Nunca melhor coisa fiz ; 
Logo me fez uma anagoa 
Da sua sobrepeliz. 

Arruiihér (a = e) — Apertar. Arranhar o dente, indignar-se con- 
tra alguém. O contrario de mostrar os dentes. Também se usa noutros 
casos, por ex. «.arrunhar uma cunha >, etc. 

Amerzêndár-se— Sentar-se para qualquer parte descuidada- 
mente, sem se importar com coisa alguma. 

Amanhar — Só se emprega em sentido obsceno. 

Aprisco —Recinto limitado por caniços onde se muge o alavão. 
Bardo é também um recinto formado de caniços ou cancellas entrete- 
cidas de matto onde pernoita todo o gado miúdo, cabras ou ovelhas, 
yazio e alavão. 
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Arreganhar— Tornar- se hirto de frio. «A creança esta toda ar- 
reganhada*. 

\ Arrenegar-se — Encolerizar se, indignar-se. «F. estava hoje 

muito arrenegado, por amor do moço (por causa do criado)». 

Arremangar— Arregaçar as mangas do casaco, da camisa, etc, 
«Àsquella moça vem toda arre mangada». 

Aforrar — Arregaçar as calças. 

Asado— Cântaro de asas, para agua. 

Assnbar— Açular os cães. 

Azagál— Pastor pequeno, criança que auxilia o pastor na guarda 
do gado. 

Armetão— Eremitao: pequeno rendeiro que cultiva proprieda- 
des próximas a qualquer ermida e a quem a irmandade ou confraria 
que cuida do culto do santo, venerado alli, dá casa de habitação, com 
a condição de tratar da limpeza do templo. 

Arre cen der— Cheirar mal. «Esta casa arrecende qu^pesta». 

Areiícú— Pyrilampo. 

Azinha— Fructo da azinheira, bolota do azinho. 
Acincho— Arco de madeira onde se deita a coalhada (leite co- 
agulado) para fazer o queijo. Cfr. cincho no Alemtejo. 
Avigua— Agua. 
. ^Bacro— Porco, cochino, marrano, — indistinetamente. 
Badana— Ovelha velha e magia. 
Bagulho— Bago da uva. 

Balancé -Dança de sala, dança de gente fina. Também na Bei- 
ra- Alta (Mondim). _ < 
Bailio— Dança na rua ou em casa de gente ordinária. 
Barraco- Porco de cobriçáo, varrasco. 
Bardo — Vid. aprisco. 

Bastasquessim !— Expressão exclamativa: ora essa ! muito me 
contas ! 

Barda (em) -Km abundância. «Havia lá vinho em barda». 
BarranMo— Alguidar grande de barro, donde come um rancho 
inteiro de trabalhadores. . 

Bajoujo— Pouco intelligente, ingénuo, qnasi imbecil. «Aquilio e 

um grande bajoujo». 

Barruma— Verrugas que apparecem nas maos ás vezes em gran- 
de quantidade. [Talvez influencia de verruma, que o povo pronuncia 
barruma. Etymologia popular.— J. L. dk V.] 

... Baoreiro— Porqueiro. guardador de barro* (bácoros). 

Barroca— Sulcos fundos deixados na terra pelas chuvas torren- 
ciaes ; valas que servem para livrar as terras das aguas excessivas. 
«Pedro-penedro, salta barrocas, agarra-cachopas* (dito popular). 

Barroco— Grande penedo granítico. 
" Beiçô— Moela de qualquer ave. .... , 

Benzilhâo— Ou soldador: homem entendido em feitiçarias e bru- 
xedos, que receita remédios confira malefícios, mau -olhado principal- 
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mente. Esta industria, que em Lisboa é exercida por mulheres, está, en- 
tre Penamacor e Idanha, a cargo de homens, quasi sempre pastores, 
que, para serem benzilhões ou soldadores, é preciso terem nascido, se- 
gundo a crença, com uma cruz no ceu da boca. 

Belancias— Melancias. 

Brisda— Pars pudenda feminae. 

Bochinca— Pústulas pequenas (i. é, vesículas purulentas). 

Bolantína— Planta de jardim, herbácea, annual, de flores pe- 
quenas, escarlates, que apparecem em principios do outono. Em Lis- 
boa é conhecida com o nome de melindres. Cantiga popular : 

«Mangerico, rega, rega, 
Rega o pé á bolaniina; 
Tamem eu hoje reguei 
Os olhos d 1 uma menina». 

Bom irmêo (Po representa aqui um ditongo eu nasal, com o 
mesmo ê de buréco, etc). — (Bom irmão). Um dos nomes por que é co- 
nhecido o entrudo ; porque era costume por occasiâo do carnaval col- 
loear um boneco de palha sobre uma pequena carreta, ao qual, depois 
de ter percorrido as principaes ruas da povoação, deitavam o fogo, 
gritando então o rapazio : «ai o nosso bom irmêo»! 

Bonda, bonda— Basta, basta, não deites mais. 

Bói chás — Matto arrancado nas terras pousias, a que se deita o 
fogo afim de preparar o terreno para a cultura do trigo ou centeio. 

Bâioheiro— Espécie de alvião que serve para arrancar as boi- 

chas. 

Borrega — Inflammaçào traumática produzida nas mãos pelo 
attricto do cabo da foice, enxada, etc., com que se trabalha. 

Borrêgo,-a— Carneiro e. ovelha pequenos. 

Bolídas— Parte da casca que se corta ás castanhas para me- 
lhor se poderem cozer. 

Botelha— Abóbora ou cabaço. 

Bufeira— Espécie de chouriço feito de carne gorda de porco e 
farinha. 

Burréoo— Diminuitivo de burro. 

Bucho— .Barrigas dos braços e das pernas. 

Bueiro— Abertura feita nas paredes das propriedades agrícolas 
para dar sabida ás águas. 

Burra de tirar agua— Engenho muito rudimentar composto do 
tronco d'uma arvore, que termina em forquilha; por entre esta forqui- 
lha passa um comprido barrote suspenso por um eixo. A uma das 
extremidades está ligada uma pedra pesada, e á outra está suspenso 
por uma corda um caldeiro. Quando se quer tirar água, é preciso em- 
pregar um certo esforço para fazer descer o caldeiro até o nível da 
água em virtude do peso da pedra; mas, depois de cheio, o mesmo peso 
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faz elevar o caldeiro até á borda do poço ou mais acima, segando as 
dimensões da corda. A este engenho também se chama cegonha. 

Bruxa — Panella de barro com largos orifícios onde se queima 
carvão para servir de braseiro. 

Carrapatinho (em), em carrapato, em couro— Estar nú. 

Oachópo, cachopos— Rapaz, rapazes. Cmhopinho (diminutivo). 

Canelou — Velha esgrouviada. 

Oanéoo — Chapéu alto, de pello. 

Casqueiro — Chapéu velho e roto. 

Gàgârrápos — Massa de farinheiros, frita em azeite. 

Câgáváe— Pequeno campo, árido, de insignificante valor. ■ 

Caralhe tas— Pimentos malaguetas. 

Oachapim— Chapim (pequeno pássaro). 

Cale ar— Caiar. 

Cág-âróla— Fraco, débil, cobarde. 
; Oaturnos— Pingas. 
Ca chíça— Cortiça cachiça: a primeira casca da sobreira, sem 
valor commercial. 

Calhandra— Cobra vulgar. 
Caçóla— Caçarola. 

Caibro — Pequena trave empregada nos vigamentos. 
Castanholas— Batatas (tubérculos). Também na li. Alta. 
Chapar—Ter coito. 

Chapada— Ou pão chapado, pão hespanhol raiano, d'ama fórma 
particular. 

Chisca— Pequena quantidade de qualquer liquido : «beber uma 
chisca», beber uma pinga. 

Chavelha— C unha de madeira que liga o jugo com o tiro do 
carro. 

Ohamiceiro— O que apanha e anda a vender lenha secca; o 
que fuma muito. 

China— Areia grossa, areia que se desagrega do granito. 

Chicha — Nome que as creanças dao á carne. 

Ooxambéta— Individuo que arrasta uma perna quando anda. 

Códão— Geada que cobre os campos nas manhãs frias de in- 
verno. Na B. Alta códo. 

Oórna— Copo de chifre de boi.— Como no Alemtejo. 

Côioho— Espécie de prato de cortiça. 

Complatêia— Reunião de indivíduos da mesma classe social. 

Cochárra- Colher feita de chifre. 

Cozer meadas— Levar as meadas de linho á barreia. Para fi- 
carem mais brancas, convém bater com ellas no posterior de qualquer 
homem. 

Crescente— Fermento do pâo. As operações da panificação são: 
amassar, fintar (fermentar), tender, dividir a massa em pães e coser. 

Oostellas— Armadilha de madeira e rede com que se apanham 
alguns pássaros com as agúdkts. 
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Oanchoso — Pequeno campo cultivado no meio de terras in- 
cultas. 

Cróstos— O primeiro leite que se tira á fêmea depois do parto 
(colostro). 

De sorte— Expressão de duvida. «F. chegou hoje». «De sorte», 
não creio, duvido. 

Desmaselar alguém— Ferir alguém de tal modo que lhe dei- 
xe as feições transtornadas. 

Desmaselado (ser)— Ser descuidado, npgligente no cumprimen- 
to dos deveres. 

Desingaçar— Comer uvas sofregamente, e por analogia qual- 
quer fructa. [De engaço, que é o que fica do cacho, depois de tirados 
os bagos ou bagulhos. — J. L. de V.J 

Droga — Tecido de lã para vestidos das mulheres. E' desconheci- 
da esta palavra na significação de «artigos que vendem os droguistas». 

Eibado — Individuo macilento, com o ventre desenvolvido, etc., 
—devido isto ás febres paludosas endémicas na região. 

Fardel— Enxoval das creanças de leite. 

Far rapei ro— Homem que anda pelas povoações recebendo tra- 
pos e dando em troca agulhas, linhas, etc. 

Farropas— Leite coagulado. 

Festa das flores— Nome por que é designada a paschoa: 

Já se nos vae o entrudo, 

Cachopas deixae-o ir; 

Lá virá festa de pores, 

Que elle tornará a vir. (Cant. pop.) 

Fero — Crescido, desenvolvido, de boa saúde, «O seu menino está 
bem féro, benza-o Deus». 

Ferrada — Vaso de cortiça em fórraa de balde para onde se muge 
o gado. 

Folia— Orchestra formada d'uma viola, uns ferrinhos e um tam- 
bor, que acompanha a bandeira do Espirito Santo durante a festa de 
flores, 

Fingueiro— Cajado, cacete alto. 

Folião— Qualquer dos tocadores dos instrumentos que compõem 
a folia. Figuradamente, homem alegre, folgasâo. 
Fosfos ou palitos— Phosphoros. 
Fraita — Em vez de «flauta». 
Fraudes ca— Faca de cozinha. 

Franguinho de vintém— Rapaz com pretensões a homem. 

Estes rapazes d' agora 

São franguinhos de vintém, 

Promettem dé' reis ás almas, 

A ver se Ta barba vem. (Cant, pop.) 
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Furda— Pocilga, cabana construída toscamente para os porcos 
pernoitarem. 

Futrique iro— Vendedor de objectos de pequeno valor, miude- 
zas, dedaes, agulhas, cordões, etc. 
Gaoho— Cacho d'uvas. 

1. Gadanha— Concita de tirar a sopa. 

2. Gadanha— Foice de cortar o feno. 
Gadanheiro— Operário que trabalha com a gadanha. 
Galhete— Oasnete, pescoço. 

- j Gamella— Espécie de bacia feita de madeira, muito usada nos 
lagares de azeite. 

Gambusino— Caça imaginaria. Enganam-se os bajoujos dizendo- 
se-lhes que em determinado sitio, á noite, ha de passar um gambusina, 
e que o pôde apanhar, se tiver a persistência de esperar até que elle 
chegue. Assim passam a noite ao relento os «pobres diabos* que se dei- 
xam enganar. 

Ganhão— O que trabalha com uma junta de bois. 
i 1. Gôgro — Certa doença das gallinhas. 

2. Gogo — Pedra rolada pela acção das aguas. 

Garruço - Carapuço das ereanças. 

Guapo — Bello, magnifico. 

Gunfár - Gemer em voz baixa. 

Ingadanhado, a— Que tem as mãos hirtas de frio. Por semi- 
Ibança: estar encolhido, etc. 

Insopado— Guisado de cabrito ou borrego. 

Ingaço— Parte do cacho, onde se prendem os bagos das uvas. 

Ispernegar-se — Deitar-se ao comprido descuidadamente. 
?• Ispinhar-se— Zaugar-se, resentir-se de qualquer coisa. 

Istortegar— Torcer, deslocar. «Tenho um pé estortegada» . Te- 
nho um pé deslocado. 

Istranfonear— Dissipar a fortuna em loucuras. 

Iscarramanar— Ter as pernas muito abertas ou tortas; nao ser 
aprumado. 

Iscadal— Sitio muito árido, onde nSo ha uma gotta d'agua. 

Iscadina— Falha da madeira velha que se introduz entre as 
unhas e a carne. Qualquer pau delgado terminando em ponta muito 
aguda. 

Isgrumir— Extrahir o pus a qualquer ulcera. 
Isgramear— Separar a lá para poder ser cardada mais facil- 
mente. 

Istafete— Individuo encarregado de recados, correspondência, 

etc 

Ischambalhar— Estragar, destruir. 

Istruir-se— Corromper-se, decompor se: «a carne ulrmu-se», «o 

leite istruiu-se». 

Irgradilho— Dobadoura. 

Ir oom as mãos á cara— Lançar em rosto qualquer iaJta, etc. 
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Intéque — Até que. 

Indasque — Ainda que, posto qne. 

João da Cruz— Dinheiro (Cfr. Be». Lusil., i, S5, nota da fitar I» 
D. Carolina M. de V. ao art. Judeu errante). 

João de Cordas -Um pobre diabo, inoffensivo. 

Lora— Covil de coelbos. 

Lande — Fructo da sobreira. 

Maehaoaz — Nome injurioso, vadio sem caracter. 

Marafona — Boneca para brinquedo de creanças ; mulher de maus 
costumes. 

Maranha— Tecido de lá antes de ser tinto. 
Maranheiro— Que trata de «maranhas». 
Mal-ruim — Doenças venéreas ou syphiliticas. 
Marra — Carne de porco fresca. 
Malmente s — Expressão de duvida. 

Malhada— Espaço onde está o bardo e a choça do pastor. Ha 
também malhada de porcos, que em logar de bardo tem abrigos co- 
bertos de colmo, que se chamam furdèes. 
- Manáta— Janota ocioso que passa a vida rua abaixo rua acima. 

Tenho terra n^algibeira 

Para simear batatas, 

Quem quiser ouvir mentiras 

Chegue-se ao pé dos manatas.— (Cant pop.) 

Manteu— Saia feita de briche grosso. 
" Maria vae-te c'as outras — Corresponde ao adagio: «na terra 
de bom viver, faze o que vires fazer». 

Meia-lata — Meio quartilho de vinho. 

Merendeira— Um pão pequeno que se leva para o campo para 
merendar. 

Meirgudas— Romãs (fructa). 

Mel u rias —Vagaroso; individuo que falia baixo e emprega pa- 
lavras insinuantes. 

Milhano — Milhafre. 

Missa— Para a missa conventual toca- se tres vezes o sino (pro- 
mâira, do mâio, redadãira) ; deve haver antes de começar a missa o 
compasso das almas, procissão em roda da egreja, cantando o padre as 
orações rituaes por alma dos defunctos. 

Mofedo— Silvedo entrelaçado com outras plantas, formando um 
forte obstáculo á passagem. 

Mi guélho —Migalha. 

A modos que—Parece que. 

Molhelhos— Panno de linhagem que se põe entre o jugo e o ca- 
chaço do boi. 

Nenho— Pessoa fraca, physica ou moralmente. 
Negra— Uma garrafa preta, cheia de vinho. 
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Nem tudo nem nada— Absolutamente nada. 

Ousio (dar ousio)— Dar attenção, apoiar qualquer pessoa. «Des- 
te lhe ousio, agora atura-o». 

Pangaluno — Que passa a vida na ociosidade, vivendo de expe- 
dientes pouco dignos. 

Pantaneira — Que pouco trabalha, passando grande parte «lo 
tempo a dirigir ditos graciosos a uns e outros. 

Parruma— Pão de farellos para os caes de gado. 

Patrão— Tratamento que se dá a qualquer desconhecido. 

Prantar-se a...— Pôr-se a... *prantou .se a desingaçar», pôs-se a 
comer um cacho d 1 uvas. 

Pelingrino— Toma-se em geral no sentido de mendigo que anda 
esmolando de terra em terra. 

Pexégos (com accento no <'-)— Pêcego. 

Percevelho— Percevejo. 
* Peneireiro—Pequeno milhafre (alcanoubão). 

Penêdro— Penedo. 

Pertelinho — Muito perto. 

Pintafusquinnos-Quem tem cara suja, mascarrada de car- 



Pienorro-Vaso de bano para viuho. 
Pieheiro— Vaso de barro grande, para guardar as águas da la- 
vagem dos utensílios da qneijeira. 
Pincnêr — Dar um salto. 

- Pincho— Salto, a considerável altura. 

Pífaro— Flauta pastoril. 
Fita— Gal linha. 

p 0 i a _Pào que se dá á forneira como paga da cozedura. 
Priar-se — Danraar se, enrai vecer. 
. Po' riba— Por cima. 
Queijeira— Cabana de matto onde se fabricam os queijos. 
Rabaça— Fructa ainda verde. 
Rabaceiro, a -Que gosta da raiara. 
Rapar herva— Trazer os sapatos rotos. 
Rabeira— Limpadura dos cereaes. _ 
Rangamalho— ir de rangamalho, ir aos trambolhões por uma 

ladeira a baixo. 

Rico, a— Pessoa bem vestida. 

Rilheiro— Monte de pavèas de trigo, centeio ou cevada. 
Rilheiro -Vestígios das rodas do carro na estrada. 
Rilheira-Ferimento ou borrega feita no calcanhar pelo attncto 

do contraforte do calçado. r ^u nníxm «, 
Riquerer— Chamar a alma dos mortos para que expliquem o 
motivo porque andam a penar por esses montes e *t*: m gerai o 
? . í- Si - j„ „ A* Tirnfíittssa a um santo, ou a não 



motivo é a falta do cumprimento de promessa a um santo, ou a 
restituição de qualquer objecto. A fórma de requerer é: «eu te mi 
da porta de S. Pedro e S. Paulo: se és alma do outro mundo, drze o 
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que queres, se és o diabo, eo te faço o signal da croz, em nome do 
Padre do Filho e do Espirito Santo, Amen». 

Se efectivamente é alma d'algum morto, explica o que deseja; 
se é o diabo, desapparece. 

As «almas do outro mundo» dAo-se a conhecer, perseguindo as pes- 
soas de quem esperam o beneficio, quasi sempre parentes próximos, 
por meio de gemidos doloridos, ou sob a fórma de sombra. 

Roupeiro — Pastor que faz os queijos. 

1. Roçar matt o— Cortar matto. 

2. Roçar as oasas— Esfregar as casas, laval-as. 
Roupinhas— Corpête de chita que usam as mulheres do campo. 
Samarra— Pelle de qualquer animal. 

Sarangonha— Cegonha. 

Sarrão — Sacco feito da pelle d'um cabrito ou d' um borrego, 
onde se transporta a comida para o campo. 

Santoro — Brinde que os padrinhos devem dar aos afilhados em 
dia de todos os santos. 

SafSes — Largas tiras de pelles de cabras ou ovelhas, com que se 
envolvem as pernas para resguardo do matto. 

Semessuga— Sangue-suga. 

Siso o— Lixo, 

Siguelho — Tem approximadamente o valor de miguelho, 

Sonave— Trave que sustenta o vigamento. 

Soldador— Vide o vocábulo «benzilhào». 

Soventre — Toucinho da barriga do porco. 

Sogas— Tiras de coiro com que se liga o tiro do carro ao jugo. 

Talóca— Buraco (buréco). 

Trepagatos — Nome com que sâo designados os pássaros trepa- 
dores. 

Tombo— Rede com que se apanham pássaros. 

Touril — Curial onde se recolhem os bois. 

Travia— Espécie de requeijão com sôro. 

Tiro do carro— Varal. 

Trombe teiros— Mosquitos meigas. 

Trepeço —Assento feito de cortiça. 

Vazio— tíado que nâo dá leite. 

Vardasca— Vara flexível; rapaz desembaraçado. 

Zambana— Farropas; leite coagulado. 

Neste vocabulário et, ou e u devem ler- se respectivamente âi, & 
e ú (cfr. §§ 1, 3 e 6); sobre eh, s, s, c e ?, vid. §§ 2 e 5. O mais 
lê- se como está indicado. 

A. Alfredo Alves. 
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CONTOS POPULARES 



3.— Os dôos príincepia 

E'éra d'auma vêez duos piíincepis, i fôoron a corrêe' muundo. 
Passáados têerapos âcâbôo-se-ro dinbêer', i o niáas môoco diisse: «O 
milhõor é nóos iirm's ássêentáar práaça, nóos sabêemes lèer i váames 
crecéendo póostos». O 1 espôois uum jáa éera capitiíao ô nianjori, i o 
ôojtre nõon passàava de soldáado. 0 % espôois diiz êest' pYó êrmâao : 
«E eim arrecebeind' o prée vôo m' emmôora, iiste nõon me séervi, nõon 
páass' da cêepa tóorta». O êrrnàao diisse-1'e: «Nôon váas, dèexa, qu' 
eê* cáa piidirêe' óos mêes amíigos». I d'ahíi êell' nõon diisse naada, i 
uum diia chiigô á quáadr' i íia ágarraar uum caváair i diisse-1'ôoti' 
assnni, qu' estáav' ó pée d*êell:> — Léeva-m' a mííin, qu 1 êe facudi- 
rèe. O 1 espôois êell' luuvôo-o. lia p"r uuma 'stradiinlr adiâante, 'stáava 
! m' ázinhêera carregáada de bolêeta, i êell' iia muunte séeri' á ôlháar 
p¥ ázinhêer' i ó mêesme têempe váa' ôlháar pYó cbaa' i viin "ma 
pêenna d'Ôor', i o cavaall' díisse-le que nõon a apanhãasse, qu' â pêen- 
na que le dáav' á êell pêenas. I êell' íia jâa p'râa diâante, i tuurnõo 
â vôoltáar p'âa tráas. — «Oora ê iinda noon víi senâ' âgóor' uum ca- 
váair falláar í vôo-m 1 á buscáar á pêenna». I voltôo i apaníiôo' a. Het- 
têe' a pênna no bôolso. O' espôois fôoi andãando. Chigõo â 'ma ci- 
dáade i metêe" o cavaall' p'â 'máa 'stalláage, i diiss' ô bóouie da 'stal- 
láage que le tráatáasse do sê cavaall' comme se fòosse d'êeH' 'stállâ- 
jadêero. O' espôois êell' fôoi i assêentôo práaça irôotre rigimêento, i 
d'ahii êeir, comme sabíia 'screvêer, fôoi cbamáado p'áa sácrâtaríia â 
vêer se servíia. Déeron-1' a 'screvêer uum offiiço pYó rêe. Eim q'áant' 

0 q'aartêel méestre sahíi' cáa fòora, êell' alembrôo-se da pêenna d'ôor\ 

1 'screvêe' uum offiiço cõom éessa pêenna. Fichóo-s' o offiiço i fò, pYó 
rêe. I o rêe diisse: «Quéer' sabéer quein 'screvê' o offiiço, i quéer' o 
cáa». I fôoi o soldáado.— - «Fôo' vôcêe que 'screvê' o offiiço?» — «Fúai, 
síini smhôor». — «Dêexe vêer a pênna coom tjue "screvíieu». 1 Geil' 
amostrôo-a. — «Pôos vôcée íliea sêende mê sâcrátáairo praticuláar». I 
os meniistres ficáaron coom muunt' envéeja d'êell' i disséeron ô rêe 
qu' o sâcrátáairo declaráara qu' éera capaaz d'iir a rôobáar pYô rêe 
a prencêeza dltàalia. O rêe mãandõo-o chamâar e diisse le: «Entâa 1 
vôcêe diisse qu^éera capaaz d'iir a rôobáar a prencêeza d'Itáalia, i ên- 
taa' váa». — «Ê nõon diiss' iisso».— *Pôos còon pêena de móorte báad' 
iir». I êelF entâa' fôo' p'r'ó pée do cavaall' i entrôo a choraari, i a 
lamentaar-se. I díiss'o cavaall': — <Entaa' que te diziia êeu? Nõon te 
diisse qu' a pêenna que te dáav' á tíi pêenas ? Nõon cbóores que d'éest' 
aiinda nõon móorris. Diiz ó rêe que te màande a fazéer uum vapóor 
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cõon sê triàato deentro e a côosa máas boniita qu 1 hôvéer e váae 
n'êeH' p'á Itaalia, i no primêet' diia as primêeras pessôoas qu' centrou 
háade sêer o rêe i a raiinha i do seguundo liáad' íir a prencôez' i «. 
aáia, e tuu ein vcend' eentráar éestas duuas mulhéer's veitn fogiindo 
coom éellas. «Tuud 1 iist' assiim assucêdô' i éella diisse-le no mê' do 
raáar:» cA*âi engráato, que me lêevas rôbaada», i atirôo côon auin 
annéel d'ôoro cõon o sé nôome, pYâ deentro do máar. Chigôo cáa o 
rêeno i entregôo á prêneeez 1 ó rêe. I éella díisse: «E nõon càase côon 
Vóossa Mâestâade sêin me trazêerem o annéel q 1 ô avintêei pYó mèar». 
I o rêe ordenóo 6 sácrátáairo que fòoss' a buscaar' u annéel. Ê1T fôoi 
pVô pée du caváair a lamentãar-se t i o caváll' diisse: «Nõon te díis- 
se qu T a peena que te dáav 1 atíi pèenas? Máas dêexa, que déest* aiiit- 
da nõon moorris tuu; diiz' ó rêe que te maand' a fazeer num vapôor 
múunte grãande, tòodo elite 1 de cáarn' i vâai ó mê du máar, aveenta* 
íiss' i 'speer' abíi pio rêe dos pêexes». I Geil' assiim féez. Voe' o rêe 
dos pêexes i agradeeêeMe múunto porqu 1 haviia múunto têempo qu' 
os pêexes nõon commíion. I êell 1 diisse: Jáa que nóos 'stáavames móor- 
tos de fóome i vócêe trôox' a cáarne díiga se quéer alguuma côosa de 
nóoa. I êeiP respondêeu: «Queer 1 uum annéel d ôora que pYáahii me 
cahii* haad 1 havêere sêes mêezes». I êell' diisse que fôosse d'aM:i á 
dôos díias, pôos podíia sêeri que 'stivées' entarráado n'árêeia. I êeir 
fôoi d'ahíi a dôos díias i luvôole máas de commêer. O rêe dos pêexes 
apresentoo-P o annéele. I êelF. n priincepi vôoltôo a paláacío cõon o 
annéele. I a prencêeza diisse: «Ê nòon cáaso cõon Vóossa Mâestâade 
sêin q' aquêll 1 engráato que me fôoi a rôobáar dâar trêes pútúos deen- 
tre diurna caldêera d'azêet' a frevêeru. O rêe assiim o Srdenôo, i êell 
fôoi p'r'ó caváair a Iam éen ta ar se. I o eavàaU' diisse: «Nõon teenhas 
mêedo, déest 1 aiinda nôon moorris. Tráaz-me catôorze váaras i cõon 
éessas catôorze váaras váara-m\âtée q' êe dêet' escúuma i úunta-te 
tôodo múunte bem cõon éella». Êell' diisse que nõon faziia táal', i o 
caváall' respondêeu: «Fáas iiss ; êolha que seuàao moorris». I êell 1 as- 
siim o fêez, i depôos de múunte bein uuntáade fôoi pVõ supplíiço. 
Dêe' os trêes púules dêentre da caldêera d^azêet' â frevêer' êein freen- 
te do paláacio i de tood 1 á côort 1 i pôovo, i nõon se quêemôo ; repettíi' 
a mêesma côosa máas dunas vêezes i tàmõen nòon se quêemôo. O rêe, 
cõon múunt' envéeja, sáaltôo tâ mcen p'r'aa dêentre da caldêer i mor- 
rêe quêemaado. I a preneêeza diiss' ó sácrátáairo: «Pôos êu coontligu' 
ée que cáaso». Depôos êell' fôoi á taal diit' 'staláaj' áagradecêer ó 
caváall', i o caváall' disse: «Péece-f êein páaga de tuude que te teenhe 
fêeto que me disféerres cõon os doentes*. Êell' disferrôo-o, i o caváair 
trftansformôo-se n'aum priincepi qu' andáav' encàantáad 1 êein caváair. 
I êell', assiim que sahíiu úum priincepi, convidôo o p'râa iir p'ró pá- 
laaço a sêer ajudâante d'óordes do rêe. I êell fôoi, e casôo q' a pren- 
cêeza que tiinha iid 1 â rôobáari. 

(Recolhido em Villa- Boim— concelho d'Elvas). 

A. Thohaz Pires. 
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LINGUAGEM POPULAR DE VALPAÇOS 

(Cartas ao redactor da Revista Lusitana) 



1 

Acabo de receber o n.° 2 do 2." anno <la RfciMa Lusitana. 

Li com prazer o artigo de v. sobre os Dialectos trasmonlanos (Con- 
tribuições para o estudo da iJialedohgia Portuguesa). E' esta a segun- 
da vez que a Revista Lusitana se oecnpa com extensão e proficiência 
das falias de Trás-os-Montes. 

Hoje, a titulo de informação, envio a v. alguns termos respiga- 
dos no vocabulário popular do concelho de Valpaços. 

Nos Materiaes para o estudo dos dialectos portugueses, i (Falla-r de 
Rio Frio), publicadas na Revista Lusitana, observa o sr. A. R. Gon- 
çalves Vianna (i, 158): «E 1 de notar que tanto em Bragança como em 
Vila-Real a pronúncia é muito mais semelhante à do centro do reino, 
desde Coimbra até Lisboa, do que às das suas povoações rurais, ou 
das cidades das duas Beiras, do Douro e do Minho». Tem istooutro- 
sim applicação inteira ao f aliar da villa de Valpaços. 

Valpaços: é hoje a primeira vez que escrevo o nome da minha 
terra d'este modo. Tres razões me levam a isso, das quaes apenas a 
última entendo ser de bastante valor. 

1) No onomasticon é frequente o elemento Paço. Tenho presente 
o Dkcionario da ehorographia de Portugal, coordenado por v. 
onde vejo a seguir : Paço, Paço de Sousa, Paço Vedro de Magalhães, 
Paços, Paços de Brandão, Paços de Ferreira, Paras de Gamio, Paços 
da Serra, Paços de Vilharigues. 

2) Encontrei a graphia Valpaços: a) num livro manuscripto de 
1694, que contem os estatutos da Confraria do Santíssimo Sacramen- 
to; b) em documentos oíliciaes de 1805, 1813, 1817, 1828, 1835. 

Na carta de confirmação de privilégios concedidos aos moradores 
d'esta villa, dada por D. Maria i, aos 12 de abril de 1796, acha-se Val 
Paços. 

3) Sempre tenho ouvido pronunciar Valpaços, e nunca Valpassos, 
em todas as outras terras e aqui, onde, como em grande parte Aa. pro- 
víncia trasraontana, se pode considerar «característica fonética», na 
phrase do sr. Gonçalves Vianna, loco ciiato, ca distinção constante en- 
tre os valores de c e s surdo, de z e $ sonoro». 

O sr. Gonçalves Vianna diz (i, 162) estar informado de que ge- 
ralmente em toda a província de Trás-os-Montes o ditongo tu se ap- 
plica também á graphia -io, não se observando «a distinção mamí es- 
ta, mantida cumummente entre [o] rio, [eu] ríoe [ele] riu*. Posso afian- 
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çar a v. que o illustrado eoilaborador da Revista Lusitana está 
mal informado. Nunca no districto de Villa Real notei semelhante con- 
fusão. 

Isto posto, omittindo por amor da brevidade os termos já reco- 
lhidos pelo sr. Gonçalves Vianna e ultimamente por v. , communs a 
este concelho, passo a apresentar-lhe, a titulo de informação, repito, 
alguns vocábulos populares. 



Açobar, açular. 
Açude. E' feminino. 

Alferga, medida de semente de sirgo. No vocabulário de Rio 
Frio e Moimenta (i, 203) lê se: «alferza, M., medida de semente de 
trigo : em galego aiferza, «didal».*. Nunca ouvi aiferza, mas conheço o 
termo alferga. E' possível que o sr. Gonçalves Vianna tomasse um 
g mal escripto no apontamento de que se serviu por um z } ajudando 
a confusão o conhecimento do termo gallego mencionado ; e a ser isto 
assim, também poderia ter lido trigo por sirgo. 

Argana, espinha, parte óssea do peixe. 

Arrouçar, arrastar, virar. 

Arrouço, arrastamento. 

Ataboar, empanturrar, empanzinar. 

Ato» auto. — Em Trás-os-Moutes os autos fazem as delicias do 
povo. Em menos de cinco annos, aqui em volta de Valpaços, já assisti 
á representação de quatro. Em Vassal vi eu o Marquez de Mantmi. 
Os autos quasi sempre são representados ao ar Ijvre, sobre tablados 
preparados para tal fim; apenas o ramo se representa dentro das 
egrejas. Os autos sacros são escutados com uma attenção e com um 
respeito que espantam, attendendo ao modo por que se executam. Num 
a que assisti nos Possacos, sobre a paixão de Christo, deseuberto, 
como toda a gente, ninguém teve a imprudência de sorrir-se, apesar 
de apparecerem a Mater dolorosa e a Madanela com vestidos de enor- 
mes toumures. Concumitantemente viam-se também graves judeus de 
chapéu alto de seda. O actor que fazia de Christo, se não chegou a 
ser crucificado, foi realissimamente martyrizado ; mas com isto alcan- 
çou grandes indulgências, e o ceu não se ganha a mãos lavadas. 

Bágoa, lagrima. «As bágoas pela cara a baixo eram a quatro». 
Em gallego a mesma significação : 

as bagoas que de el caían 
por tod'a mesa corrian. 

(Romance tle Dona Silvtla). 

Benção. Diz-se com o accento tonieo na última syllaba. Já v. 
o notou no Bomanceiro português, B.° xrr. 
Bilàó, castanha assada. 
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Calheia^ quelha. Cp. canada e canêlka (i, 206). 
Oanameira, terra de semeadura. O mesmo que cartinha (i, 209). 
Ganga, engaço (parte do cacho de uvas depois de tirados os 
bagos). 

Cangaço, idem. 
Carramouoo, acervo, montão. 

Casco, livro impresso ou manuscripto contendo um ou mais aios 
(autos). 

Oharangoula, prédio rústico ordinário. 

Choina, fagulha. O mesmo que mochéutt (i, 213). 

Chua! Serve paia chamar pelos porcos. 

Conservar, ter, possuir. «Conservar um cavallo». O seguinte 
exemplo mostra bem a differenca entre conservar e ler: «— Vosseme- 
cê tem um cavallo? — Ter, tem -se elle: conservo um». 

Coxo, peçonha. 

Curriça, pequena casa de campo destinada a recolher gado. E' 
um derivado de curro com o suffixo -iça, que também se encontra era 
chammiça, chouriça, Villariça, ete. No vocabulário de Matella (n, 106) 
traz v. «Gurrica ( teimo agrícola, cuja significação ignoro)». Estou 
persuadido de que v. por lapso deixou de cedilhar o último c d' esse 
termo, quando o recolheu. 

Desgrueiba, desavença. 

Do cem, doçura. 

Dolmar, dobrar, vergar. 

Embelontar, enlamear. 

Ende j ar , v ascol ej ar. 

Esbagoar, chorar. V. btSgoa. 

Eseaehouçar, brincar. 

1. Espalhadeira. Instrumento agrícola para esparger estrume. 
Cp. spalhadeira (n, 107). 

2. Espalhadeira. Peça do tear. 

Paliar, ter relações amorosas. Cp. conhecer nas Hespigas do vo- 
cabulário açoreano pelo sr. H. R. Lang (Revista Lusitana, ii, 53), e: 

Bem puderas tu, Sylvana, 
Commigo fallar um dia. 

(Garrett, Bom. n, 107). 

Palmega, fagulha. Cp. fulimga (i, 211). 
Febre. E 1 substantivo masculino. 
Fim. E' algumas vezes feminino. 
Frade, espécie de cogumelo. 

Furco, medida egnal á máxima distancia que se obtém desde a 
extremidade do dedo pollegar á do dedo indicador. 
Immorear, pôr em morêa ou morem. 
Laponço, iaparo. 

kbv. mjbit., vol. n, faec. 3. 1J , 
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Leguória. No vocabulário de Parada de Infanções traz v. «Le- 
cuona (?)». As léguas em Trás-os-Montes sâo de 5 até 12 kilometros. 
Leguoria ê um diminativo de légua; será, pois, uraa légua de 5 a 7 
kilometros. Analogamente se diz casaria, etc, 

Malato, malata, cordeiro, cordeira. 

Manda, pedido de dinheiro para festas religiosas: «Fazer a man- 
da para as endoenças». 

Meruge, nome de uma herva de que se faz salada. 

Morôa ou moreia, acervo, méda. 

Nisoarro, espécie de cogumelo. 

Parroohia, parochia. 

Perdente, rnõvito. 

Pinheira, espécie de cogumelo. 

Ramo, auto sacro do Natal. 

Rata, toupeira. 

Ratinho, lapso de tempo. 

Releixa, roldana. 

Rijão, rinlião. 

Roca, espécie de cogumelo. 

1. Rogir, fazer ruído. Cp.: 



«E nos ouvidos inda o som llie roge». 

(Antonio Ferreira, História de. Saída Comini dos Valles, 
t. i, pag. áSú dos Poemas Lusitanos, Lisboa 1829). 



a. Rogir, apparecer, estar: « Quando entrei em ma não roghi 
lá ninguém». . 

líogir (l e 2} apenas se emprega nas íôrmas em que g e seguido 

de e ou *. 

Sã, verme criado na carne de porco. 

Sarronca, papão. 

Seitoura, foicinha. 

Sóa, forma feminina de tó. 

Tempéra, tempera. Diz-se com o accento tónico na penúltima 
syllaba. 

Terendeira ou tarandeira, táboa atravessada de gutças (paus 
pequenos), sobre os quaes se collocam as broas de pâo centeio, e que 
se suspende de uma trave ou caibro. 

Vestigo, cobra. 

Xastre, alfaiate. Cp.: 

Mandou chamar os dois xastres 
Que tinham mais nomeada. 



(Garrett, Horn. u, 182). 
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Franquear a polaina, passear. 

O da vista baixa, porco. Como não é decente pronunciar o 
nome (Teste animal, os bem fallantes recorrem a cireumioqníos mais 
ou menos polidos : o da vista baixa è o mais usado. 



Andar de Jou para Jalles, andar á matroca, andar á toa. 

Honrado como a poroa de Murça, desavergonhado. Dia 23 
de Maio de 1890, estando de passagem em Murça, tive occasiâo de. 
examinar de perto o seu precioso monumento megalitliíco. O monu- 
mento, porventura representai -ao brutesca de uma porca, estava pin- 
tado de vermelho, o que me causou grande estranheza. Indagando do 
facto, soube que a porca vira a casaca, isto é. muda de cor como 
qualquer trocatintas, sempre que ha mudança ministerial. Curioso cos- 
tume é este que nâo deixa na actualidade de ser vantajoso para in- 
terpretar o dictado vulgarissimo honrado como a porca de Murça, sup- 
primindo-se cPesfarte a explicação pornograpkiea em voga, que d'elle 
nesta província se dá. 



Vejo maguado que me alonguei excessivamente nesta carta. À 
culpa nâo é, porém, só minha. Se com a leitura da Revida Lusitana 
ea nâo houvesse tomado gosto pelo estudo da linguagem popular, com 
certeza que nâo a teria escrípto. Digne-se, portanto, desculpar quem 
é, de v. , etc. 

Valpaços, 26 de Março de 1891, 

Joaquim de Castro Lopo. 

II 

Acabo de receber a carta de v. , datada de 24 d T este mês, á qual 
passo a responder. 

1. O ditongo ou pronuncia-se Ou = ò (de (m'0-f-«. 

2. Q e antes de m, n, nh soa ri (nasal): bem diz-se bêi (nasal), 
quasi que bãi (com â); Unha diz-se tchtfia, quasi que Minha. 

3. O a de Gama soa d: cama. 

4. O povo analpliaheto diz sempre abò quer se retira ao avô quer 
á avó, e em geral: vbo (ovo), nòbo (novo), fenuòso, etc. 

5. Ha è e S: sede (sitis), sède (sedes). 

6. Os analphabetos nunca empregam o r ; mas os que sabem ler 
distinguem fallando, sem nunca haver equivoco, o A do v, o que nem 
sempre lhes acontece quando escrevem. 

Se no vocabulário que maudei encontra veMiyo, com u e nâo com 
l, é por me haver regulado principalmente pelo modo de faíiar d'esta 
villa, onde quasi toda a gente sabe ler. 
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x Aqui vâo mais alguns vocábulos: 

Arganel, argola que se colloca no focinho do porco para ioipe- 
dir quê elle fosse. 

AsBeibar, causar damno em propriedade rústica, mettendo-ihe 
gado. . 

Borno, morno. 

Capar a agua, lançar obliquamente á superfície da agua uma 
pedra, obrigando-a a saltos successivos (chapeletas). 
Oapilota ou pilota, sova, tosa. 
Troboar, trovejar. 



Ha nas províncias unia espécie de eruditos que tudo explicam, 
mas cujas informações é indispensável examinar escrupulosissimamen- 
te, para se nito cair em erro. 

Assim os eruditos d'esta espécie explicam a phrase andar de Jau 
fará Jalles d'este modo. Jou é uma freguesia d'este concelho, compos- 
ta de muitas povoações, das quaes nenhuma tem aquelle nome: o que 
eu já disse av. e é exacto. Com Jalles dizem os taes eruditos suc- 
eeder outro tanto ; mas nâo é exacto. Próximo d*este concelho ha uma 
povoação chamada T inhella de Jalles, que pertence ao concelho de 
Villa Pouca de Aguiar. Então os eruditos phantasiam uma historieta 
em que um individuo anda de Jou para Jalles sem nunca encontrar 
nenhuma doestas povoações. 

Em andar de Jou para Jalles não ha mais que uma aliteração. 

Já que Mio em allitteraçào, concluo eommumcando-lhe uma cu- 
riosa que se dá numa phrase que ouvi a uma mulher de 65 ânuos e 
que desde muito nova é surda: O sável poucas sabem ao que sabe. Sou 
de v. , etc. 

Valpaços, 26 de Abril de 1891. 

Joaquim de Castro Lopo. 
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ANNEL K LETTRAS DE VIRTUDE 



Percorrendo em Setembro de 1889 vários mss. da Bibliotheca da 
Universidade de Coimbra, achei no vol. n.° 214 o seguinte, em lettra, 
ao que parece, do sec. xvn C 

«As letras dal to a baixo escritas com as cruzes sam bufts letras 
que trazem em hus anéis de prata feitas de dentro e. de tora; sam 
muito prouejtozas para todos os accideutes em especial de collica e 
pedra, e qué a as trouxer se achará muito bem, e postoqne as letras 
em si nfto tenham virtude, darlhalia Deoa por qnem he, pois nelle está 
toda a uirtuâe e bem, pois sam significado ras <le louuores seus, con- 
forme aos versos que delias dependem ; usavasse delias com duvida, 
em qnanto se ná * soube a significaram. Em S. Crus de Coimbra 5 se 
acharam da mesma manejra que vam escritas, íá muito antiguas, e 
dizem que se tinha tanta fé nellas, que as guardauam dentro no sa- 
crário e se punham sobre os enfermos: 



m 

n- 
i - 

A- 

m 

B - 



Deits absconditus, dines, desirurior movi is. 
Imago Dei, rnteÚevtns hivisibilis. 
Alpha et omega admirahUis. 



Borrifas, bónus Messias, mc-diator projiheta 1 

lesu iustus procedeu a iudcx uinonnn et mortuortun. 




Salas saluiaris Dei, seggregatus ai omni mato. 



Sahator sanetus splendor //torta' "'. 



Altissimus agnus Dei qui UdUs peeeata mundi. 



* Ao meu amigo o ar. dr. Anpusto Mi-ndes Sim."*» rít' Castro agradeço aqui a 
afiitbilidade com que pôs á minha disposição todos os mss. de que necessitai para 
o* estudos que eu então estava fazendo. 



2 — quem. 



* = uaavft-se. 

* — riam. 

5 = I. è, no mosteiro ou igreja de Santa Cruz. de Coimbra- 

6 = prophetarmn. 
» = gloríae. 
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B — Benignm Spiritas animarú 1 sanctarum. 
N — Novtssimiís sacerdos. 

SB 

S — Serpens exaltatus in cmce 2 ... qui credit inipso ú B pereat, sã 1 
kabeat vitam etemam. 

H — i/owií /iosíi» hostium. 

[I — Candor htcis etemae, Christus, creator, comolaior. 

E — Emanuel cgenus. 

B — Bona radrx Jessé, bónus et fidelh. 

E — Excelsior caelis factos, e.xpeetatio gentium. 

R — Redempior rex regnm. 

* 7 - • 

S — Sande JJem, saneie foríís, saneie et nmnorialts, rntserere no- 

his — » . 

Ternos assim associadas as lettras magicas a um aunei. O atinei, 
portátil como é, gósa de grande importância nas superstições popula- 
res portuguesas, umas vezes pela sua substancia, o que succede por 
exemplo com o aunei de aço e o de coral, outras vezes por conter em 
si objectos de virtude, o que succede por exemplo com o annel de 
que se fatiou acima e com o da unha da gran besta. Já na antiguida- 
de se usavam anu eis feitos de pedras de virtude, e outros com figu- 
ras de deuses gravadas: por ex. os Romanos representavam frequente- 
mente nelles as imagens de Serapis. Hygea, Mercúrio, etc. Em Por- 
tugal tenho visto alguns, achados cá, da epoeha romana, e contendo in- 
sculpidos em pedras vários symholos religiosos. Vêem assim muitas 
estampas de anneis romanos, gregos, etc., em Moutfaucon 5 , Ihmiy c , 
Szendrei \ Saglio 8 e Teixeira de Aragão 9 . Ha d'estes anneis, mais ou 
menos, em quasi todos os museus. Eu possuo um romano achado em 
Coimbra (Aeminium) — Da idade-média e dos tempos seguintes 
sào igualmente conhecidas diversas variedades de anneis com caracter 
religioso e talismamco: vid. Teixeira de Aragão, ob. cif., pag. 12, 
13, 17, 25, etc; e Viterbo, Elucidário, s. v. sorteias das verludes. 

0 uso de lettras e palavras, principalmente em lingua desconheci- 
da, para revelarem mais roysterio, é igualmente muito antigo. Os Ro- 

1 =animamm. Cfr. not. 2 c 4. 

» Cfr. o cruzeiro que lia em Villa-Viçosa ersm uma serpente enroscada, que 
representa Chrtato: vid. Ifee. An-ksologica. m, n.* 7, e Rev. LusiL, n, 90. 
3 = non. 

* = 

5 L'antiquitè expíiquéf, etc. 
s Jlist. romaine. 

? Catalogue descriptif et illmtré de La collection de òagues de, M mt Gmtact 
de Tarnóczy, Paris 1889, pag. 21, 22, 29, 97, etc. 

8 Did. des antuiuités grecqites et romaines, í, b. v. anulm. 
» Amms, Lisboa 1887, est. Ie2. 

ie Foi -me offerecido pelo meu amigo dr. Teixeira de Carvalho. O annel é de 
prata, e no centro tem uma figura que representa provavelmente Marte. 
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raanos escreviâo nas portas das casas as palavras arte reme para evi- 
tarem os incêndios Lembrarei aqui a propósito as ephesiae litterue, 
que eram famosas para perseverarem de todos os males, e se escre- 
viam em várias substancias, como por ex. o barro, de que íia um exem- 
plar curioso, que data, ao que parece, do sec. n A. C a Lembrarei tam- 
bém as abraxa», ou pedras magicas, muito em voga nos primeiros sé- 
culos da era ebrístft, por influencia principalmente, dos gnósticos, O 
Chrístianismo, que continuou, embora ás vezes sol» outra forma, as 
crenças e superstições pagans, adoptou para o intento fórmulas extra- 
hidas da litteratura sagrada (bíblica, etc), cnjas iniciaes se dispunham 
em cruz e de mais modos, e se traziam junto do corpo ou se fixavam 
nas casas. O ms. de Coimbra dá um exemplo. Na hWisia c/o Minho, \, 
69 e 74, publiquei umas notas sobre estas fórmulas magicas, e citei um 
pequeno artigo do dr. Reinhold Kohler em que este subrainistra alguns 
dados para o conhecimento da origem e propagação de taes fórmulas íl ; 
cfr. também o meu opúsculo Amiúdo* popul. jwrt.. pag. 2 (extr. da 
JRev. da Socied. de insfr. do Pavio, vol. u). Disse eu a cima que as in- 
scripções magicas se fixavam ás vezes nas casas: Reinhold Kohler, no 
citado trabalho, dá exemplos de. inscripçôes adiadas sobre portas. Em 
todos os tempos o homem quis defender dos males a sua pessoa e a 
sua habitação: é por isso que também os Romanos e os Gregos pu- 
nham á porta as hermas 4 , ainda que ás vezes serviam também de or- 
natos e tinham fins práticos. <-om as hérnias ligam-se evidentemente 
os nossos frades de pedra r, ; se não na filiação histórica, ao menos em 
parte da significação : mas ha outros meios de preservar de coisa ruim 
as casas em Portugal, uns conscientes, outros inconscientes: á ciasse 
dos primeiros pertencem ás vezes as imagens em azulejo que se vêem 
exteriormente em muitas casas, tanto sobre as portas, como noutros 
logares; á classe dos segundos pertencem os escudetes ou espelhos 
das fechaduras das portas da rua, quando terminados por uma cruz. 
Das duas classes ha numerosos exemplos aqui mesmo em Lisboa, mas 
eu tenho -os achado por várias partes do pais. Claro está que estes 
meios prophyllaticos contra o mal são eolloeados externamente para 
impedirem que. o mal penetre na casa, para terem mão nelle logo á por- 
ta; senão bastaria collocá los no interior, longe das vistas do público. 

O ms. de Coimbra leva-nos pois longe. Iv que as superstições hu- 
manas não ficam insuladas: propagatn-se a distancia, transformam -se, 



J Vid. o Grande JKcc. íjú. de Frcund. s. \\, c os textos lá eirados. 

* Dict. des anliq., já eit., s. v. amvleíuta. 

3 A 118 deu Verhandlungen der 1'erlimr anthropologis^hat GcseU*eàtíft, sessão 
de 18 de Abril de 1885, pag.* 14;» 147. 

* Philip Smith in Didionary of Greek and Rom. antuputies, de W. Smith, 
Londres 1870, pag. 603-604 <s. v }. 

5 Dos frades de pedra fallei já mmiart. sobre Cultas phcdlkos, publicado iu 
A Vanguarda em 31 de Outubro de 18*"» ; e d c-IJes espero tornar ainda a oeeupar- 
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adaptam-se ás novas condições de existência, revestindo frequente- 
mente fórmas diversissiinas das que tiveram na sua origem. 

Valeria a pena procurar algum exemplar do annel a que o ms. 
se refere. Pela minha parte, os esforços que fiz não deram resultado ». 

J. h. m V. 

II 

vf.rAo k estio 
1 

O meu amigo Vasconcellos Abreu escreveu-me a carta que em 
seguida vae transcripta, a respeito de um artigo publicado no n.° 1, 
2.° anno, da Bevista Lusitana, no qual se pretende mostrar a diferen- 
ça que ha entre os vocábulos verão e estio. 

Pondera o douto orientalista que é para lastimar o meu esqueci- 
mento do auto dos Quatro tempos, e junta a isto palavras de qualifi- 
cação honrosa. 

E' certo que me nâo occorreu a abonação de Gil Vicente; mas 
prova provada já a tínhamos em Jorge Ferreira, que não é sujeito de 
menor auctoridade no assumpto. 

O povo, que em questões linguisticas prevalece aos mais rebar- 
bativos clássicos, só costuma fazer duas glandes divisões do tempo: 
verão e inverno, como quem diz : calor e frio. 

Raro desee ás quatro estações ou gradações de temperatura de 
que resa a folhinha. 

Para elle, o verão é o ar vital temperado, exactamente como para 
Jorge Ferreira. 

E é Unto assim, que d'ahi procede o chamado verão de S, Mar- 
tinho, quer dizer, aquella parte do mês de Novembro em que costumam 
apparecer uns dias claros e amenos, similhantes aos dias vernaes. 

Também d'esta significação dada á palavra nasce o conhecido 
provérbio uma andorinha não faz verão, porquanto é certo que as an- 
dorinhas nos visitam por entradas da primavera, e nâo pelo estio, 

.... no secco tempo cm que nas eiras 
Ceres o frueto deixa aos lavradores, 

como escreveu o poeta. 

Vê-se, pois, que o verão, a quadra do benéfico e amoravel calor, 

* Tendo eu fatiado d 'este ms. da Universidade ao sr. dr. Teixeira de Carva- 
lho» eJle offereceu-me a sna dissertação Estudos sobre a suggesfão, Coimbra 1888, 
onde, a pag. ll)õ. ee refere já a elle, transcrevendo algumas linhas, e dá conta de ou- 
tro ms. (Mm. da Bibi. da Univ., m. 346) em que se preconiza para os possessos o 
ubo de lefctraa sobre o coração ou ao pescoço. 
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não é o estio, a que Bocage, com immensa propriedade, chamou acer- 
to, e depois d'elle Garrett, queimoso. 

Saboreêmo-nos agora nalguns trechos do auto dos Quatro tempos, 
representado ao mm nobre e próspero rei 1). Manoel na cidade de 
Lisboa, nos paços de. Alcaçova, na capella de S. Miguel, por mandado 
da senhora sua irman, nas matinas do natal. 

Diz o verão, quasi em remate de uns deliciosos versos: 

fiem hi is, Toro y el Cantero 
Me tremi loco perdido. 

Parece nfto haver duvida que estes tres signos se referem aos 
mezes de Março, Abril e Maio. 

Quando entra o estio, Jé-se na rubrica do auto. que elle é uma 
figura mnito longa e muito enferma, muito magra, com nina capelía de 
palha. 

Basta isto para se saber que já estamos em quadra de sequeiro. 

Câncer, Virgo y el Leon 
Los registros de mis dias. 

Aqui temos, positivamente, declarados os meses de Junho. Julho 
e Agosto. 

O verão, quando falia a Juppiter, declara-se em óptimas condições 
^termométricas : 

Hallome fresco y eaímite; 

ao passo que o estio se queixa de aborrido e enfermo, como quem já 
sente a canicula nos h ombros : 

Seíior, ya con mi dolência. 
Mis fuhres y mi flanuem, 
Mi humiílo ii iu rdte.su. 

Mas de que serve tornar maior o traslado? 
So se fôr para dar de acepipe aos leitores estas bellezas espon- 
tâneas do mais original de todos os poetas portugueses. 

Novembro, 1890. 

E. A. Vidal. 

2 

Carta a que se refere o artigo precedente 

Meu amigo: 

Li no último número da Jievkta Lusitana o seu artigo, em que 
mostra a diferença entre as significações de verão e ettío. Está muito 
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bem o que o meu amigo esereveu; mas é para lastimar que literato 
cultor das bóas letras portuguesas, e nào literaticho, se esquecesse 
dum título de nobreza que é prova provada. 

O meu amigo tem lido mais do que uma vez o Auto dos Quatro 
Tempos; pois lá tem as figuras: inverno, verão, estio outono. 

Queixa- se o verão de que o fatio venha sempre 

... hacer puja 

todo manto yo verdeo. 

E o estio chama ao verão — verdolef-e. 

O verão diz de si mesmo que ele é quem pinta o campo de flores 
até que venha o estio; e o estio diz que ele é quem seca as aguas e 
fama poentos os caminhos. 

Nào careço de transcrever nem de apontar nada mais. 

Se quiser, pode publicar esta cartita. 

S. C. aos 30 fie Setembro de ISSO. 

Seu amigo 
li. de Vasconcellos Abreu. 

III 

QUEM QUISER VIVER ALEGRE 1 

Quem quiser viver alegre 
Nao busque companha minha, 
Que me pariu minha mãe, 
Km uma escura montina. 
Encoutrou-me um ermitão, 
Levou-me p'ra a sua ermida. 
Sete annos me deu do leite 
De uma leona parida, 
Outros sete me deu pilo 
Do que rendia a ermida. 
«Sete e sete são quatorze, 
Já podeis ganhar la vida». 
Entregou me armas, cavallo, 
Impontou-me serra a cima. 
Encontrei-me com os mouros, 
Puaeram-me guerra viva. 
Quatrocentos lhe matei, 
Outros tantos lhe ferira, 
Prisionaram-me e levaram- me 



J Este roraanee supponho-o ainda inédito. 
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P'ra a maior prisão que havia. 
Sete annos estive eu nella, 
Inda hoje lá estaria, 
Se nâo lõra a boa pente 
Que naquella terra liavia. 

Colhido da tradição oral em Valpuçosi, em 1890. 

Joaquim de Castro Lopo. 

IV 

ETYMOLOGIAS POBTITOUESAS 

1. Abalar 

De *advallare (ad vallem), na ideia de «ir para baixo», e 
depois, por generalização do significado, «pòr-seem movimento, etc». 
Cfr. atentar, cujo sentido primitivo é «deitar ao vento», e hoje tem, 
quer na litleratura, quer na linguagem popular, significações mais 
latas. 

Pkonetieamente nada ha que objectar: tfo deu r, como em «n/sso 
( — adversus), are. awgado ( a d v o c a t a s } . 

Cfr. o francês «valer, que ainda neste- verso da Chamou de Ho- 
Umâ (1037) 

Com il ainz pout, dei pui esl arutez 

tem o sentido de «descer», hoje limitado naquella língua ao de «des- 
cer o alimento para o estômagos, engulir». 

2. Assaz 

Tem-se sempre dado como etvmon (Testa palavra o lai;, a d sa- 
tis ; mas n&o se explica o z do port. assaz, nem do hesp. asmz; alem 
disso era para esperar outra terminação, como o mostrflo as formas 
verbaes em - a tis, etc, por ex. ama tis, que deu ama es jL 

A expressão latina a<l s a ti em explica perfeitamente tanto o 
português, como o hespanhol; cfr. port. are. az = a c i e m , e hesp. 
haz ~fa.ciem . 

Nâo é nada estranho que uma phrase tal como a d s a ti em se 
mudasse numa expressão adverbial, pois já no próprio latim existem 
advérbios formados de ad acompanhado de um aceusativo. por ex. 
admodum, e phrases adverbiaes semelhantes, como ad exire.mmu, ad 
verbum, etc. 
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0. Endro 

A'cêrca d'esta palavra diz o Sr. Adolphe Coelho no seu Dicc. 
manual etym. } s. v.: «Parece provir do nome lat. da planta anethum, 
que dana àeda, com metathese da resonancia nasal, aendo; cfr. cm- 
tainço, cainçada, etc: r introduzido, como noutras palavras, alem de 
que poderia influir elocndro». 

O Sr. J. Cornu, no seu trabalho Die portug. Sprache (no Grun- 
driss), limita-se a collocar endro ao pé de anethum (§ 123). 

Parece-me que se explica melhor e mais simplesmente a palavra, 
admittindo o deminutivo «anethulum * a n e t ■ ( u ) 1 u m , d y onde * em- 
dro * Pedro *?>?dro ?>dro (kndoo). 

O grupo -t(u)lu- deu dr em certa epocha da historia da nossa lín- 
gua, como o prova vedro (de vet(u)lus); o n cahiu normalmente, 
nasalando a vogal antecedente, nasalidade que se communieou á vo- 
gal seguinte, como saccedeu ao citado castainco (de * casta n ice us), 
painço (de paniceus), maitnça, etc. ; o ae deu e, como em yuertdrt de 
are. camda de e a 1 e n d a , quente de calentem, etc. 

A miuha hypothese passa a ser certeza, se nos lembrarmos do 
hespanhol eneldo, que o Sr. Meyer-Liibke também não explica (Gram- 
matico., § 70), mas que se explica perfeitamente por « a u e t h a 1 u m , 
como tilde por titulus, roble por rotulas, etc. 

4. Ilharga 

Os nossos lexkographos apenas indicam Hia como etymon de 
ilharga. Mas o resto da palavra? Parece me que se pôde explicar o 
vocábulo completo se admittirmos o seguinte : o adjectivo * iliaris, e 
d'este o adjectivo *iliarica, depois substantivado. O adjectivo 
biliar is nenhuma dúvida offerece, pois está de aecôrdo com as re- 
gras geraes : o adjectivo * iliarka formou-se, quanto a mim, como de 
tmumtx se formou mamar i cu s (cfr. amaritosus em Diez, Et. W., i), 
que deu amargo. 

Quanto á' phonetica nada ha que observar, pois tudo é corrente. 

f». Crencha 

Fórraa antiga, usada no plural, com a significação de «tranças 
de cabelln». 

O etymon doesta palavra é sem dúvida tcrinicula, de crinis 
(que também se usou no feminino). Com quanto a terminação -ícula 
(e -i cu lua) desse normalmente -elha (e -elho), aqui temos eh e nâo 
Ih, por preceder nasal *. Assim se explica : 



* Cfr. Diez, Gr. de L rrm. i, 196; J. Cornn, in Grundrisê (ob. ciL), % 130; 
Meyer- Ltfbcke, Gramm., i, $ 493. 
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funcho a par de Fiolhal 1 (lo lat. * fenwuluut ; 

mancha a par de malha . do lat. macula: 

é que temos de admittir *critiinc' ta, *feuHuc'lu- e #man,-' tu 2 , 
sendo devido o n a influencia das consoantes nasaes que antecedem \ 

<>. Invés, revés, través 

A palavra invés é usada na Beira Alta, etc, na phrasc «ao invés* 
e outras, significando quasi o mesmo que aréssu; vem nos dicciona- 
rios, também com a fórma envés. A nvés « través tem-se dado como 
etymon o lat. revertais e trans versa $; mas estas fornias pro- 
duziram repenso e travesso, como adversus produziu avesso, ver gata 
produziu vesmda, Sant Tirso produziu Santo Tisso, pérsicas pro- 
duziu pêssego, etc. 

Os etymons de invés, revés e través devem buscar-se respectiva- 
mente no lat. *inte * rever se e trarerse, advérbios 
formados de in ver sus, re versus e írascríií* (não transversas) 
como adverse de adversus. 

Com quanto os advérbios latinos em tirados de adjectivos, des- 
appareeessem em regra das línguas românicas * todavia estes e outros 
conservaram -se, quanto a mim, por serem ao mesmo tempo substan- 
tivos, como snecedeu a mal, bem e tarde à . 

7. Trazer e traguei 

Sobre o z de trazer diz o Sr. Ad. Coelho na Theoria da cvnjuya- 
ção, pag. 109, notj que elle «foi introduzido para evitar o Inato nas 
formas que se ligam ao presente», e acereseenta: «Nao se deve po- 
rém desconhecer a analogia do perfeito ( t ' ra.ri = tracsi ) , em que 
a sibilante provém do lat, x». Nào vejo porque é que se escolheria o 
z para evitar o hiato c ; por outro lado a grapliia z parece provar 
que a sua origem nRo é s. 

Eis aqni uma explicação que me parece mais plausível. 

Como a dixi corresponde o presente dico, o supino dictiim e o 
infinitivo dkere, que deu dizer; como a voxi corresponde o presente 



1 Nome de terra. Também ha Fiolhae» e Fiolltono. Se nào houve uma 
fórma poi tug. fiUho, houve pelo menos * te n u <: u I o s u s , etc. o que para a mi - 
nha demonstração tem o mesmo valor. 

2 Cfr. J. Cornu, oh. ed., ib.— A regra geral <• c'l dar eh quando iniciai, ou 
depois de consoante ; nos outros casos, i. é, depois de vogaes ornes dá Ih. 

3 Cfr. hesp. vtamana a par do porj. maçã : o n deve- se ao m. 

4 Cfr. Diez, Gr. de* l. rom., n, 427. 

ã Cfr. os meus opúsculos Âs •'Lições He linguagem- do »SY. 6. »fe jP, § 2.', e 
tíéplica ás «caturrices» philologieas, etc, S *^- 9 

« Em palavras como c&usmAo, etc, o a evita hiato; mas aqui esse som n»o 
ó pura cpeufcbeae. 
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coijuo, o supino coclum e o infinitivo coquere, que deu cozer: assim 
também ao verbo, cujo pretérito era traxl e supino tractum, se attri- 
buiu o presente * troco e o infinitivo *iracere, que deu trazer. 

De * fraco veia normalmente trago pelo abrandamento de c em 
g; o presente do conjunctivo traga seguiu a mesma analogia. 

E' sabido como nos verbos a analogia desempenha grande pa- 
pel ; por isso nada tem de extraordinário esta hypothese. Umas vezes 
o tempo A regula-se pelo tempo B, outras peio tempo C. Depende 
isto das circumstancias do povo que se serve d'elles. Assim de coqno 
nâo se fez * coyo, como era de esperar, mas emprego u-se cozo, baseado 
no infinitivo. Na raia de Tras os -Mentes nâo se diz trago, mas sim, 
como lá ouvi, trazo, por analogia também com o infinitivo. Por outro 
lado o pretérito traxi foi posto de parte e substituído por * tracmi. 
analógico com outros verbos, o qual deu o port. trouxe (pop. iruxè), 
como Diez, Gramm. n, 178, e o Sr. Ad. Coelho na Theoria da con- 
J u ff-t 1 09, explicaram. 

Na língua are.haiea havia as formas trager e trouge, a cujo g o 
Sr. Ad. Coelho, ab. cU., ih., parece attribuir o valor de palatal; mas 
eu creio que essas formas se pronunciavam traguer (tragher) e trou- 
gm (troughe), e nâo irajer e trouje, pois (Vonde havia de vir oj? O Sr. 
Coelho explica o g de trouge pelo s (sé) de trousse, mas o ss surdo, de 
formação portuguesa, mantém se, não dá g f&em ju; o g de tragar 
explica- o elle pelo mesmo modo que o z de trazer. 

Para eu dizer que o g tinha o valor de guttural e não de palatal, 
fundo-me em que hoje o povo, em alguns pontos da Beira-P>aixa (Ce- 
lorico, Foz-Coa, etc.) pronuncia ainda traguer, com g e nâo ;: e em 
que Viterbo, no Elucidário, s. v. prouguer, offerece em doe. dos sec, 
xui e xi 7 prougue, prouguer, prugue, a par de àprougg. 

Como plaeere tem o pretérito placui, e jacere o pretérito jacui, 
também traecre, que tinha entrado para a 2. a conjugação, tomou o 
pretérito * tracui, que explica trougue, como placui explica prougue 2 . 
Mas assim como aos pretéritos batui, phtit, etc. correspondem os infi- 
nitivos batmre e pluere, que, com quanto da 3." conjugação, tinham 
passado para a 2.% assim a * tracui se attribuiu um infinitivo * tra- 
cuere, que explica traguer (pois este não assenta em trago). 

Outros pretéritos dialectaes ^este verbo sâo truxe, trouve e troufe 
(este ultimo também recolhido por Viterbo). Truxe está para trouxe 
como pus para pôs, pude para poude (pôde), pop. sube para soube, e 
noutros casos fiz para fés, ifc* para tem, etc, pois frequentemente se 
estabelece parallelismo de u-ó, i-ê, entre a ] . a e 3. a pessoas. Troufe ex- 
plica se por trouve, pois v e f sâo consoantes do mesmo órgão; cfr. 
ant. femença = \. vehementia. 

1 Cfr. também Jtev. Lusit.. u, 2A2. 

* Em doe. ant. também ha jrfoutfae, mas o / deve explicar-se por influencia 
erndita ; cfr. ant. regia a par de regra, e moderoo fleuma e (fleugma !) a par de 
frmma. 
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Tendo nós 



*tra c u i 
j acut. , 
píac u i. 



troiujue . 
*Jouyue. . 
prvurjue. 



trouve 

jiutre 

prouve 



podem occorrer tres liypotheses paia explicar o í?; que houve syneope 
de ff, explieando se entfto o r pela epenthese, para amiullar o hiato; 
que o g se mudou em v; que houve qualquer analogia. As duas primeiras 
hypotheses parece deverem excluir-se pelo facto de que ha muitos vocá- 
bulos com -(mg-, o que mostra que aquella c/»mbinat;Ao phonetica é per- 
sistente. — por ex. azmujui', Bougado, Atouguia (repetido), Vou- 
ga, as formas do verbo ougar, etc. Resta a terceira hypothese. Como 
verbo que pudesse servir de typo no pretérito perfeito e mais-que-per- 
feito do indicativo, e no futuro do conjunctivo, só existe haver (hou- 
ve, houvera, houver) ; com terminação -ce, no pretérito, existe o are. 
sem e teve e esteve; no mais -que- perfeito do indicativo, e no futuro do 
conjunctivo, com a terminação -á-, existem também os dois últimos. 
Assim em resumo : 

trago vem de * traço ; 

trazer vem de * trucere ; 

trouxe vem de * trazui (tracauí.) ; 

trougite vem de * tracui ; 

trouve vem da analogia com houve; 

troufe vem de trouve; 

trazo vem da analogia com o infinitivo trazer ; 
traguei- vem de * tracuere. 

Lembrando nos nós que ainda hoje trazo, trouxe, traguei; irou fe, 
etc. pertencem a dialectos diferentes, escusamos de nos admirar de 
tanta diversidade de formas, pois as leis que regulam os phenomenos 
linguisticos numa região nfto são as mesmas que regulam noutra, 
embora dentro de cada uma tenham geralmente uniformidade. 



Diez, Gramm. des l. rom. n, 290 segg, explica o sumxo portu- 
guês -acho de lebracho, riacho, etc. pelo latim -acetts, pondo-o pois na 
mesma linha que o italiano -amo, etc. 

O ital. veiu sem duvida de -aeeus, mas este sumxo em portu- 
guês deu aço e não podia phoneticamente dar -acho. 

Parece me que o suffixo português -acho, com os seus irmãos 
-kho, ecào, -ttcko \ se podem e devem explicar de outro modo. 



i Ex. rabicho, vadrecha, capucha, gorducho, comicho, fogactio, pennacho, etc. 



S. KnflixoM acho, icho, echo, -ucho 



272 



São conhecidos os suflixos portugueses asco, esco, -isco, -usco, 
como em verdasco, parêntese/), rabiscar, farrmeo, ckaimtmsear, etc. 
Tanto nestes, como nos de cima, lia umas vezes significação derainu 
tiva, outras depreciativa. 

Creio que os últimos são a origem dos primeiros, nas formas 
compostas ■ancfujhts, -escfujlus, -iscfajlu*, ■usc(u)lus. E* frequente lios 
deminutivos, depreciativos, etc, ura suflixo composto. 

Os suftixos -acho, -icho, etc, também se nao podem explicar por 
-acntus, •ieulm, etc, porque estes deram -alho, -elko, etc. 

Ora o grupo -sc'1- dá perfeitamente ch, como ó prova macho (de 
m a s c u 1 u s ) , bucho (de mnscnlus), fitcha (de «fascula), etc 

A minha explicação abrange o hespanhol -acho, pois também ahí 
-aceus nao podia dar esse suftixo, como quer Kra (ib., 263; cfr. 
Meyer Liibke, Gramm., i, 463 464). ao passo que •sc'1- dá ch, como o 
prova macho, bocha, etc. 

Isto é : tanto em português, como em hespanhol, cl, precedido de 
consoante, dá ch .- concha ( c o n c ' 1 a ) , sadio ( s a r c ' 1 u - ) , etc, 

'J. Pinto e pintar 

Não pôde pinto vir depictus, fórma que deu na Beira Alta pito 
(e pita), que significam respectivamente frango e gallinha. Creio que, 
ao lado de p i c tus, do verbo pingo, houve em latim vulgar também 
xpinctus , formado por analogia com tinctus, cindas, Unctm, cxstin- 
cttts, etc. de tingo, tingo, lingo, exstinguo, mas principalmente com tin- 
ctus, por causa da semelhança das ideias expressas por pingo e tingo. 

Sobre *pinctu& formou-se * pinei are, que o Sr. J. Cornu já 
traz no seu trabalho DU portug. Spracke, § 232, mas sem explicação. 

J. L. de V. 

V 

NOTAS SOBRE A LINGUAGEM E COSTUMES DO CEARÁ a 

«... Aquelle stmir 8 de vários pontos de Portugal, a tendência 
do e inicial -atono a nasalar-se, e do en a trocai -se em in, como em in- 
éucação e insanguentar, a transformação do e de Alexandria em », e 
as expressões preguntar, jinella, fermosura, hm, kaija, inté, particula- 



' Km português ha também reatocho íem Condeixa a Velha, onde significa 
morda antiga) e bagocko (na Beira- Alta, onde significa iwvdlo ' pei/ueno), que podem 
vir de real e hago; tínhamos pois outro sufiixo, -acho. de - o se' lo a. 

* [De uma carta que me escreveu o uieu amigo Sr. Dr. Guilherme Studari:, 
do Ceará {Brasil), tomo a liberdade de transcrever este trecho, por ser de interes- 
se geral. O Sr. Studart refere-se ao n.° 2 do vol. u da Rev. loa. — J. L. »e V-] 

8 [Hev. Lusit. ii] 100 sgg.j 
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ridades que T. estudou era a aldeia de Matella, e o odipois de Parada 
de Infancões 4 pertencem ao failar do povo rude de minha terra. 

As phrases no mês ow entra, para o mês que entra, significando 
o mes seguinte » são também muito nossas, e estas até da gente boa 
e polida. 

O que Francisco Manoel de Mello diz na sua Feira de annexim 
sobre os nomes populares dos dedos da mào, e que v. aproveitou 
para a Miscellanea da Revista 3 , é entre nós um brinquedo muito usual 
e muito apreciado pelos meninos. O proeesso consiste no seguinte- 
faz-se o menino, com quem se vae brincar, abrir a mâo, e então a 
começar do dedo minimo, cada dedo é chrismado assim: dedo mendi- 
nko, seu vizinho, maior de todos, fura-bolos e cata-piolhos. Outros dizem 
mata-piolho. Mas o brinquedo nfto fica nisso. Depois da ennumeração 
dos cinco dedos, apontando-se para o centro da palma da mão, per- 
gunta-se ao menino: «Onde está o toucinho que estava aqui"?* Res- 
ponde o menino, ou alguém por elle: «O gato comeu». Percorre-se 
então o braço do menino em toda sua extensão, como si em busca do 
gato, dizendo que o gato aqui almoçou, aqui jantou, aqui dormiu, aqui 
fez isto, aqui fez aquillo, até attingir a cava da axilla, terminando o 
brinquedo por gargalhadas, e sobretudo si o menino tem cócegas e 
estas despertâo nelle tergeitos e momices. 

Ahi tem v. umas informações transmittidas ás carreiras, desali- 
nhadas >. 

De. (tuilherme Studart. 



1 iRev. Lusit, ii, 101, egg - 
s [Rev. Lusit., ib-, 117]. 
3 [ffeti. Lmit., ib. } 181]. 

kkt. tintar., vol. n, fase. 3. 6- 
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LIVROS 

Versos de Bernardim Ribeiro— Lisboa— Typographia Elzeviriaua — 188(5. 

Esta edioào eomprehende : 
I as cinco éclogas (pag. 3-101) ; 
II tres romances (pag. 105-117), a salier : 
1) um romance com io titulo de «Cuidado e Desejo «, 

2, 3) o «romance da ama* e o «romance de A valor» cada um delles com a 
indicação de «cxtrahido do livro das Saudades»; 

til entre -trovas, cantigas, esparsas e villancetes» quatorze poesias (pag. 
121-150), trazendo a sesta (pag. 133, 134} a indicação de «extrahida do livro das 
Saudades-, 

Os editores (1) não advertem que na ediçào de Évora de 1557 a écloga 3." aca- 
ba no verso «Se vos tivera quebrados», sendo os 22 versos que em seguida se lêem 
na edição da typographia Eizeviriana (e também na ediçào da «Bibliotheea Por- 
tuguesa», a quãl porém faz a competente advertência), tomados da edição d 'esta 
écloga, em folha volante, de 1536 (2). 

Na écloga 5.» omittem a rubrica apposta pela ediçào de 1557 «la qual dizem 
fer do mefmo auctor >. 

Outrosim nào declarào d' onde forão tomadas as poesias que, inseridas na sua 
ediçào, nào vem na edieào de 1557, nem no Cancioneiro de Resende. 

* 

No prologo da edição de que me estou oceupando, lê-ae: «Resolveu-se 
por fim respeitar a orthographia da epocha, respeitál-a mesmo^nos caprichos de 
modalidade com que o quinhentista escreve indistinetamente razão e remo, para e 
pera, pela e pela, claro e craro. . . saudade e snidade, efe, etc. Só nào foi acompa- 
nhado o texto de 1557 no que evidentemente constitua erro typographico ou vellei- 
dade orthographica menos acceitavel». ( * 

8e os factos correspondem a esta declaração, é o que vamos examinar em 
primeiro lugar. 

Contra a prática seguida na ediçào de B. Ribeiro de 1557, e também na do 
Cancioneiro de Resende, os editores dos Versos de. Bernardim Ribeiro escrevem : 
com e em vez de í: melhor (3), jtcor (4), pe<pieno (5), dtsegual (6), edade (7); 

(1) No verso «to frontispício to-sc tEsta ediçào cn&sta. unicamente de cento e ame oxem- 
piares... nasignadns taoto pulo revisor como pelo editor. Xavior da Cunha, Alfredo da C»rvaln<». 
Nfco alcançando bem a parlo que teve cada ura d'*>stes cavalheiro» nos trabalhos d'çsta edição, 
do*igna los-hcL conjunciaracnte, neste artigo, pela exorcgsSu ..-liítoree.. 

(Z) «O impros*or, e slmulta-noamirato editor dVsie livro dos versos da Bernardim Ribei- 
ro, desejou respeitar, quanto possível, o texto que mais genuíno »e afigura. N'este sentido toem- 
reu-se ao exemplar que a Jllb.ioth.-na Nacional do Lisboa possuo do livro das Sandadte (impresso 
por Andró de Burgos em Évora em 15.Í7),... e conaultou-ae, para as coinposíç5es poéticas que 
n^aquells alo veem 'siri, a 1.* ediçào do Cancioneiro de Resende nos exemplares que tem d*«et» 
obra rara e preciosa a referida livraria>. 

E' utiicarnerite isto o que os editores tios dizem com respeito 4s fontea a quo recorrêrao 
para faiarem a sua «íliícção das poesias de 1$. Ribeiro. 

(3) pag. 2T, S», 3i, 73, 83 etc. (6) pag. 24. 

(*) pag. 8, 13, 70. [7) pag. SS. 

(5} pag. 12. 
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com o em vez de e {tt«>ico> r aldeia (1), alheio (2), cheio (ã), enleio (4) 
meto (5), remo (6), saio (7), creio (creia etc.) (8i, mo (!>}. 

e dfeíJai) era substituera as S ra P hia * phoiieticas Felipa e desta por K%w (10) 

No Bui de Portugal conservon-se até os- fins do século xvi a diatinecao. pho- 
netica e graphica, entre o * forte (ou e o v , c entre o „■ brando e o z. Oa novos 
editores porém de B. Ribeiro também neste particular alterào a antúra orthom-a- 
phia, a qual em muitos caaos é ainda a eeguida por que» entende do assumpto. 
Assim escrevem : ' 

com ç em vez de s: cangar (--lat. qvasmrr) e os derivados e compostos 
como carneira, descançar, dtscanço (12); assocegar í V ar assosseoar, ef. cart. «w- 

com « em vez de ç: sapata (14), ««rruo (lã) ; 

com s em _ vez der - ynrar {10), «mu i>r awae = «d s«W etymologia 
dada pela primeira vez pelo snr. Leite de Vasconcello») H7k 

com s em vez de s: pezar (18), mes (19), gu« fauizera, etc.) (20), poz fi». 
zesfÇj €tt.c«j) £21^.. 

lambem substituem por <fe»f/o (desejoso, desejar) (22) a grapbia rf«*»>V> .<-<!>»«■- 
jioío, deuejar) constantemente empregada na edição Eborense de lãó7. e representa- 
tiva da pronuncia originaria correspondente á etyrnologia ido latim popular dixsi- 
dium por desideriumj. 

Segando se encontra advertido at«' em livros de escola elementares, é remito 
moderna (nâo oeeorrc, creio eu, anteriormente ao século actual) a pratica de pro- 
nunciar e- escrever com dois et a terceira pessoa do plural dos verbos dar, crer, Ur 
ter, ver. Os^uitimos editores não só puem no texto do nosso poeta dt'm (23 te'i»(24>' 
íeem (25), vê'm (2G), mas até estíimpâo, como plural do verbo vir, o barbarismo (que 
tal nome cumpre dar a uma forma que nenhum grammatico autoriza) vêem i'27h 
vtm (28). *" 

Ontrogim substituem «o por ç contrariamente á pronuncia do século xvi (e, 
pelo menos, também contrariamente á do século xvii, ainda boje conservada na 
boca cio povo) em crescer (21)}, ttascer (30), pascer {MV, (32). 




"«*»iw (35); só quando «a é empregado na qualidade de monosvilabo ó que- a 
forma do original é conservada (36). 

Na orthograpbia antiga portuguesa a duplicação graphica das vogaos tem 
duas origens : umas vezes, e é o caso menos vulgar, serve simplesmente de indicar 
que a vogal era tónica (v. g. eslaa = está do lat. stat) ; outras vezes correspondia 
á existência de dois sons vocálicos seguidos devida á queda da consoante intermé- 

(1) pag. 43. (17) pag. »l. 

(S) pag. 2S, 37 , 50, 70, SI etc. ,'18í pag. !>, i«, 22, 27, ífl, 34, 41, 46. 47 

(8) pag. 34, 36, 04, 70, 75 etc. 51, 5», 5.1, 55 ele. 

(4) pag. es. flifi ,.*g 53. 

(5) pag. 7, 83, 28, 88, 41. (20. pag. S, 28, 38, 85, G9 «th 
(61 pag. 50, 63, Hl. .'21} pag. 5, 85, 71, »8, Bt«. 

(7) pag. 28. <2âJ pag. 5, 9, II, 1G, 22, Í9, 35,41,44, 

(8) pag. 5, B, 66, CS, 69, 81. 46 otc. 

(»} pag. 3, 4, 8, 73, 141. (231 pag 43. 

itt) pag- 68, 69. (24 > pag. 34, «3, R2, 90. 

(111 • pag. 14, 36, 70, 77. .'2.V pag. 4<i, 48. 80, 10i), 10CÍ 

(11) pag. 4, 5, SI, 31, 12, 14. 16, 17, 24, (26i pag. 12. 

30| 31, S«, 3a, 41, 46, 47 , 4v, 50, 51, 52, 53, «te. (27) M. 54. 

(13) pag. 25. !28) i>.-g. 76, «3. J08. 

114} pag. Bt, 23, 21, 25'. (S9l p»g. 76, 78, *w, 33, 111, 134. 

(lã) pag. 5 (a ed. da. Iiít>t Port. consur- <:»<'« pag. 28, 31, 73, 75, 77, 78, 81 otc. 

Va o Ç). (31) pag- 5. 

(«) pag. ate, 100. 

(32) Kn«ontra-se ag vez«s xe am Ingar de ç; qatí pnrèra ô graphia provenlentis <lc pedao- 
tisnio etymolngieo o qau. nã« correspiiade á promiacia, prova-" <» achax-in por »«x«a ero dicções «to 
qno a pronúncia ora, e ainda à, 5, v. g. o»ioJiff«:i, tjuc os ultimo» editores i-mondao por» auoilui. 

(33) pag. 8, 14, li, 81, 22, 24 ele. (::"•; pag. 46, 64, 65, 62, 86 el<- 

(34) p*g. 14, 36, 65, 147. ; pag. 20, 32, 68. 
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dia originaria (v. g. maa do lat mala). Que primitivamente soa vão duas vogaes, de- 
rnonstra-o a métrica das nossas mais antigas poeBÍas em que aa duas vogaea con- 
stituem duaa Hyltabas. Pomo a pouco portam forào os doia sons vocálicos conden- 
sados em um bó; mas é difiicil, em geral, determinar com respeita a cada catego- 
ria de palavras, quando foi que ae deu esta redueçào de sons (1). Também neste 
particular oh editores dos Versos de B. Ribeiro não guardarão fidelidade á ortbo- 
graphía original, sendo que substituem : 
aa por a em má (â) ; 

ee por e em crê (imperativo) (3). crer (4), sê (imperativo) (5), ser (6), fè (7) : 
oo por o em dó (8), dor (í>j, só (sempre soo na edição antiga) (10), avót (11), 
mór (12) : 

ãa por 5 em vãs Íl3). 

Em li. Kibeiro, como nos demais poetas do Cancioneiro de Resende e em 
Christóvào Falcão, ainda occorre ás vezes na terceira pessoa do plural dos pretéri- 
tos, em lugar de âo, a fVirma antiga om. Os últimos editores substituem sempre a 
segunda forma pela primeira, escrevendo vieram (14), moveram (15), desempara- 
ram (Hi), ficaram (17), acabaram HH), passaram (19), andaram (20), desespera- 
ram (21), nasceram "(22), tiveram (23), puzeram (24), deram (25), determinaram (26), 
fizeram (27,1. 

Mais granidas, correspondentes a modo3%ntifr08 de pronunciar, que nào forào 
respeitadas pelos editores dos Versos de D. Ribeiro. bSô : 

delreminar (28), otttrogar (29), preguntar (30), tromenlo (31), palavras em 
que ha a nietathese do r tào frequente ainda no fallar do povo ; 

sam (32 K como primeira pessoa do verbo ser ; 

peis (33), plural de p> : ., fórma ainda corrente na pronúncia algarvia; 

aquecer (34) no sentido de arorttecer, fórma (registada em Viterbo) contra - 
hida de acaecer como quente de *cnmíe = lat. calentem, e í/uída ao lado de cahida; 

cam (35) representante do latim çwam. A semivogaí latina ?í depois de ç desap- 
parecêra invariavelmente no português primitivo. E' o que demonstrào as granidas 
antigas ca«áo, eanío, cantidade, cosi etc. Semelhante suppressào dava-se até nas 
dicções de origem erudita ou semierudíta. Encontra- se, por exemplo, propinco 
(Cane. de Resende, foi. 92], adtcado {ms. do século xvi da Biblioíheca Nacional de 
Lisboa), inico (que nos Lusíadas rima com bico). Debaixo da influencia da littera- 
tura foi renpparecendo a semivogaí antes de a e o. Esta restauração porém foi 
lenta e sem completa uniformidade. Assim era ainda corrente no século xvn pro- 
nunciar eaUdade; a par de quatro, com u andivel, ha qnitorze com*^u = e; não fat- 
iando dos usos provincianos, ainda hoje a pronuncia familiar desafectada de qua- 
renta e quaresma é como se estivesse escrito cvr- t e não quar ; 

comprir (lat. complere) (36); 

(I) Relativamente is dicçõan portuguesas correspondentes a dicfSc» latinai era —«fia 
(». «. mnn), «abemos por Kr. Luis do Monte Carmullo que a pronuncia primitiva (râa) ainda 
existia no meadu .to aeculo passado. Bro um letreiro de uma loja de l.isooa (na ru* do Ouro) ain- 
da no rê làat ; iiio sei, porem, se è apenas conservação da antiga orthograplil», ou se represen- 
ta a pron traria de quem mandou raerover o letreiro. 

(81 pag. 2<>, 188, 1», (21) P»g- «• 

(») pag. 7. 16, «. (*8) pau- &3. 

(4) pa B - 91. (23) pag. R3. 

(5) pag. 17. . (24! P«g. 65. 
(G) pag. 90. (25) pag. 65. 

(1) pa K . 35, 121, 133. (26) pag. 86, 97. 

(í) pag. 90, 62, 69. 127) pag. 63. 

(lí) pag. 39, 95. (28r paa. 8fi, B9, 97. 

00} pag. 13, 20, 41, 45, 47, 49, 51 ete. (2ti pag. 143. 

(II) pag. 58. (30) pag. 46. 

(12) pag. 24, «S, 43, 53, 112, 12.""., 134. (311 pag. 55, 76, 78, 79, 85 ele. 

(13) pag. 50. (31) substituído por »du daas veMi ern 
(1*1 p»g- 22. pag. 40. 

(15) pag. 22. (33) substituído por pé* em pag. 42- ( 

(16! pag. 49. (34) substituído por acaecer em pag. 31. 

(17) pag. 41. (35) substituído por (uáo em pag. 1SJ- 

(18) pag. 41. (38) mbatUaido por eumprir em pag. 1ÍK", 
(lfl) pag. 47. 144. ' 
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vertudc (1), eaprementar (2) ; 
entrementes (3); 
KMue (4) ; 

outhar (5), moucho (6) ; 

onde (dcBigoando o termo do movimento, fórma ainda corrente na boca do 
povo) (7). 

Além das graphias acabadas de mencionar, outras ha ainda, que os editores 
doa Terso» de. li. Ilibei ro nào conservarão, e que sem dúvida, segundo em outra 
occasiào mostrarei, correspondem a pronuncias agora em desuso. São : 

fogir (8), molher <1>), pongir (10). roido (11), sogeitar {12), sopportar (sopor- 
tar) (13), sospeita, sospeitar (14), saster (15). 

Ob mesmos editores até dcixào de conservar graphias que ainda hoje são cor- 
rentes, taes como : 

Deos (16). venceo (17); 

agoa (18}. lingoa (líi), mágoa (20) ; 

vaca (21), seco (22), seía (23), satisfação (24) (escrito com am final na edi- 
ção Eborense). 

A graphia gram ou #>ci em que am ou « representa o ditongo nasal ão (como 
em tam, satisfaçam [substantivo]) è substituída pelos mesmo» editores por gran (25), 
graphia em que, segundo o uso moderno, a» só pôde representar a vogal nasal â 
(como em irman, Ian). 

No hiato entre duas palavras também ás vezes a edição de que falíamos, 
apaga o vestígio que nas edições antigas existia da pronuncia de então, que era 
parte do país é ainda corrente. Assim substituem : 

m*eia por me dia (26) 

mjys (na edição da Bii.il. Port. vxhisj por r?i* ?"*• (27 j 
m'avegê (na ed. da Bibi. Port. tn'havé>ijj por me haveis (28; 
&'ant.e$ (na ed. da Bibi. Port. íFtaUee) por Se. antes (2SJ) 
com 'eu voa por como eu i*h* (30). 

* 

No seu prefacio escreve o snr. Xavier da Cunha: '.Das modifieaçôe» introdu- 
zidas pelas edições posteriores á de Í557 aproveitou-se apenas o que o bom -senso 
indicou ser correcção razoável a um evidente erro de copia ou a um lapão tyjwgra- 
phico; alguma vez foi mesmo preciso emendar no lesto de 1557 uma ou outra in- 
correcção, que edições posteriores não tinham sabido resalvar, e que um justo cri- 
tério estava naturalmente aconselhando». Passemos pois a examinar o que tem de 
agradecer o nosso antigo poeta ao aeume crítico dos editores dos seua Versos. 

1. Na métrica precainoniana era frequentíssimo a vogal ou ditongo nasal do 
fim de uma palavra formar com a vogal ou ditongo inicial da palavra seguinte 
uma só syllaba. Só no Cancioneiro de Resende colligiu J. Cornu { no tomo xn da 
Roman ia) mais de eincoenta exemplos d*etta pratica. Nào escasseiiío também nos 
veraoe de B. Ribeiro ; mas, desconhecendo o antigo uso, os últimos editores do poe- 
ta suppuserão que taes lugares estavào errados e alterarão (excepto em um peque- 



03 «nbatituido por xirtwif em pag. 14. 

i») mbstitiiido por atj>'ii*uniar «:m pag. 

(8) «ubRtituido por tmírmmta em p*g. 3 

(4) tabitltaido por nmeem «tu p»«. 3K. 

(5) substituído por Mar um pag. 4, 23. 
(43) substitaldo por mocAo em png. 3<>. 
(í) substituído por aontlt em pag 32. 
(8) fugir pag. 14, IV, 31. 

<*) mutkrr pag. «. 

(10) jmvgir p»K- 30. 

(11) ruído pag. 33. 
(18) ivgr&ar png. 5Z. 
(131 mppnrtar p»g. 15. 

(14) tvrfxita, »«*p*í/or pag 185, 29. 

(15) nutn pag. 14. 

(16) Dtu* pag- 58, 10, 13n. 
(17J ttnuu pag. 30. 



.'18) agua pag. 7, 15, 24 , 22, 38 etts. 

<1'JI ii„gua pag 64. 

(20) ranpuo pag- T, 24, 2fl, 3f etc. 
Ero pag. 10 o 14.> até occorre moçuar ! 

(21) «ueca pag. 5». 
(St) **«o pajt. 183. 
(SS) «rifa pag. SI. 

(24> ><Ui*j arção pag. PI. 

!»> pag. 79, 83, 84. 

(Kl pag. 94. 

(27} pag. 345. 

12») pag. 147. 

,29) pag. 147. 

<30) pag. 13&. 
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no numero de versos) o texto primitivo, já deBnasalizando a vogal, já BUpprimindo 
a vogal nasal ou substituindo a preposição em por », já supprimindo a vogal que 
80 segue ao som nasal. Assim Bubstituírào : 
a) em pag. 26 outrem olhei por outré' olhei 

» 14 ninguém outrem por ningue' outrem 

» 33 sabe homem aquella hora por sabe home' aquella hora 

» 117 podem achar por pode' achar 

» 4, 8, 38, 90, 04, 107, etc., com o, com a, com os, com as por co' o, 
co' a, co' os, co' as 

» 36 com um por co' um 

■> 108 com tia por co' uma 
h) em pag. 26 hontetn aqui por hont' aqui 

" 37 está em outra parte por esta noutra parte 
c) em pag. 2<> não alevantara por vão levantara 

« 116 quem. a vontade, pôs por quem vontade poz. 

2. Semelhantemente erào naquella época admittidas outras sjneresea que a 
vereificaeáo posterior evitou. Nào deviáo pois os editores dos Versos de B. Ribeiro 
tomar a liberdade de substituir : 

cm pag. 133 nào no ha hi por não ha hi 
•> 100 rfe ainda por de. inda. 

3. No português antigo era corrente pronunciar -se cô e cês era vez de co o e 
co os, contrahindo-se o o desnaBalizado da preposição eom o artigo masculino. En- 
contra -se a prova a cada passo nas graphias das obras antigas (v. g. co sangue nos 
Lusíadas m 123, cos yrmâos, ih. m 131). Os editores dos Penei de B. Ribeiro, 
onde no testo primitivo se lia co e cos, escreverão co o e co os (pag. 94, %, 300, 
124, etc). 

De modo análogo era usual pronunciar- se cum em vez de co um contrabin- 
do -Be o o desnasalizado da preposição com o artigo indefinido (v. g cum saber só 
ã' experiências feyto, Lus. iv 94;. Os editores doa Versos de B. Ribeiro substituem 
mm por cottm (pag. 117). 

4. Ainda actualmente, na conversação familiar, não é raro ouvir- se pronun- 
ciar, por contracção, t> em vez de ao. Tal prática nas próprias obraa li iterarias 
não se estranhava no português archaieo. São copiosisBimos os exemplos no Can- 
cioneiro de Resende. Também se encontra em B. Ribeiro dar ho mar, que os úl- 
timos editores mudarão para dar ao mar (pag. 93). 

5. No português archaico dizia-se v. g. crê-lo nào só, como hoje, sempre que 
lo é pronome pessoal complemento do verbo, senão também, por vezes, quando lo é 
artigo pertencente para o substantivo seguinte que é complemento do verbo. Não 
ee recordando ou não sabendo d"este uso antigo, os últimos editores substituirão: 

em pag. 127 trazi: ia côr do pecar por trazer a côr do przar 

131 vá crfl las râas esperanças por va crer as i&as esperanças. 
0. Quando ha duas consoantes iguaes separadas uma da outra por um e sur- 
do, na pronuncia corrida bastas vezes se absorvem aa duas consoantes em uma só 
syllaba. Assim «Calçada do Conde de Pombeiro-, -Rocha do Conde, d' Óbidos " fre- 
quentemente se ouvirá pronunciar em Lisboa como se estivesse escrito Calçada 
do Cond'de Pomhiro, Rocha do Cond' d' Óbidos. B\ parece me, um facto análogo ao 
que em latim de nconmetitudo produziu consuetudo. Conformemente a esta pronun- 
cia occorrem no Cancioneiro de lièsende versos como: 

Acerqua do que compre ser, 

E que por ela se soprique, 

Juro o corpo de Deos, dom frade, 

onde que com-, se so , de Deos valem metricamente por uma syllaba. 
D este modo foi que também B. Ribeiro escreveu estes versos : 

A paz de DeoB fique contigo, 

Por isso faze por te ter, 

Que quando me vejo presente, 

onde -que eon-, te ter, que quan- valem por uma syllaba métrica. 
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Os editores dos Versos de B. fíibeiro escreverão : 
no primeiro lugar, supprunuido, contra a grammatica, o artigo : Paz de Dtt>* fwtt. 

comttffo ípiíg. 1U0), ' 1 

no segundo, também com otiensa da grammatica: Por isso faz por fc ter (me 711 
no terceiro : Que quando me acho presente (pag. %). 

E' também o_q_ue ee lê tia edição de lti4ó feita por diligencia de M. S. Mas- 



-- perigo representado pelo. , ... ......... ., , 

do e Biirdo (e do ij protonico dava- se em caíos cm «pie posteriormente niio foi 
ndmitticla, por exemplo, entre s e nh, m e ik r e m. Assim cucou trila- se namielle 
Cancioneiro versos como : 

s(e)nhora per cujo rrespeyto, 
vos fazem si.ejnhora de mym, 
por mays cedo m(e) nam matar. 

Também deste modo escreveu li. Ribeiro: 

Fizeram -sp assi tào senhores, 
De Florise» dos (I) me lembrando, 
E remédio dos tristes lie. 

Os editores dos Versos supprimhào, sem mais cerimonia, no primeiro lugar 

posição oV r 




Naquelía mesma época também nào se estranhava a elisão do a. do o e do 
« a tonos entre consoantes eompativeb. Os poetas d«> Cancioneiro de Resende to- 
ro âo a liberdade de pronunciar alvía)rá, ala, o troço, q o/ração, eptatrojla, ete. Se- 
gundo a edição de Évora lambem o nosso bucólico disse na' écloga ui : 

Era p(a)reee me ordenado 

e na écloga i: 

E quando mais atribfulhido. 

Os últimos editores, seguindo M , G., D., quanto ao primeiro verso., e M., G., 
quanto ao segundo, imprimirão : 

Era parece ordenado (pag. <>5), 
E quando mais tribulàdo (pag. 17). 

9. Outrosim n3o era rara nos verbos a eli-rlo do o surdo das syllabas íinaes 
quando seguidas de pronome enclitico, facto ainda corrente na pronúncia fami- 
liar (2). No Cancioneiro de Resende le-se por exemplo : 

Deveiíi(o}-lo bem de louvar. 

Deste modo disse li. Ribeiro, além de vawoS-nos a recolham{o)-noe : 

E inoir(o}-mc assi de cuidados. 

Os últimos editores snpprimirào (pag. ÍÍ5(, com M., G.. B., a conjuneçao co- 
pulativa. 

Aqui termino a resenha das pseudo correcções devidas a conheci mento pouco 
amplo da nossa antiga métrica. 

Nos cinco lugares de que vou fallar. as modificações do testo original sào 
devidas ao desconhecimento de factos da syntase antiga. 
Na ecl. quarta Isa o verão : 

Que tam ma hora nasceo, 



ff) ■= Floreando*. 

(2) H! goro aani ente íallaudo, o que ba em taea caso», £ enfi- aquecimento da vogal etn <•, e 
d''*fci, a *yaco:>e no verso- 
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e na poesia qae principia por "Ao longo de bua ribeira», lê -se 
Que ma hora o tu viste. 
Antigamente dizia-se não só na má hora (1), mas também, adverbial mente, 
mâ hora com o mesmo sentido (2). Os últimos editores escreverão : 

Que em tão má hora nasceu (pag. 69, com M., G., R.) 
Que em má hora o tu viste (pag. 107). 

Em uma poesia, incluída no Cancioneiro de Resende, lè-ae : 
Levay me onde deacjsye, 

e na ecl. quarta : 

Kào sabendo onde me iria. 

Effectivamente onde empregava-ee (e no failar usual ainda se emprega), como 
o francês ok, também na designação do termo do movimento. Outro tanto se ba-de 
dizer de donde (3). Assim na edição Eborense da Menina e Moça vem o verso : 

Nam tenho donde fugir. 

Os últimos editores imprimirão nos dois primeiros lugares : 

Levae-me aonde desejais (pag. 135), 
Não sabendo aonde mc iria (pag. 67), 

e no terceiro, com M., G. y B. : 

Não tenho adonde fugir (pag. 133). 

Passemos vista ás falsas emendas filhas de errado entendimento do texto. 
1. Na ultíma estancia da ecl. n lê- se na edição Eborense : 

Mas se ha alma e entendimento 
nâ morrem cõ ho corpo, a magoa 
me ficara, vamonos que sento 
q he tempo do gado hir a agoa. 

E' claro como a luz do sol, que na oração condicionada o verbo ha -de estar 
no futuro (ficará) e que portanto os últimos editores deviào escrever : 



fiVrá (4). 

(Juiando-se porem imprudentemente pelos editores da Bibliotheca Portugue- 
sa, suppuscrão o verbo da segunda oração no mais que-perfeito e, para endireitar 
o verso, supprimírâo a partícula causal antes de sento, escrevendo (pag. 38) : 

... a mágua 
Me ficara. Vannios : sento 
Que é tempo do gado ir á agua (ó). 

(IJ >lia mà hora, \n an ill honr, nnluckly, unfc>rtunately» diz o Dice.iottario port.-inglfta d« 

Vieira.^ ^ minha opinião moothot o nm eupbcmismo popular da expressão idrerbial má hora, 
como diacho de iiialx>, « «in francos illuntrr. de dioHe- 

(8j • Donde ? ivhuru ? uIm fmm wbunec ?» di« o ji alleirsdo Diccionano da vieira. 

('41 fi" msU nm exemplo da* «j-ncopes de que acima f aliei. 

(à) Ma ediçio Eborenao o uso ordinário 6 deixar na cscripta aa Togaes «yneopadas na pro- 
nuncia (v. g. ptrigo c não p'*igo). A praia de indicar a siípprosFao da vogal pela apostropho, quv nao 
foi observada, cora regularidade pulos editores d* Bibliotheca Portuguesa, foi -o sempro pulos editores 
dof Veriot tii B. Uthtiro. Aunm eate* eseievcrao : 

1»'rig<> em pag. '.*, U, 64 (Neste ultimo lugar a elislo não é inteiramente certa, por isso qim no 
verso •iliuKa t ida e»/u rm jwr-jjo. pode la rm formar por eyn<ire.s« uma sò *>'l!»bft); 

cujjVar em pag. 14, 10U (Relativamente ao pi inteiro lugar deve notar-íe que em vez de -.W'- 
nha ne no que nptrata, . M. e G. têm a variante, porventura preferível, «Smciitha-iae o q«e espraia-, 
adoptada também por B.) „ , 

eJTreerr em pag. 15 ; umpWailo em pag 10 ; p'ra todo» cm pag. 133; hav ra cm pag. 116 ; are res 
em pag. 1»8 ; ran'uot em pag. 38 ; rr#Ahttv>'na> em pag. 100 ; ]>'lo em pag. S!0, 2í ; . , 

Também sa pag. 12 escreverão cm ttar ; mas podo muito b< m ser que tm es- forme ama ao sy.l- 

taba. 
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2. Na estancia trinta da eel. v a edição Eborense traz : 

Ho meu bv P mal mudado 
inda que me desterrey 
nam desterrey ho cuydado. 

"O meu bem em mal- mudado > corresponde ao que em grammatíca latina se 
chama ablativo absoluto. No português moderno houvera de dizer-se «Mudado o 
meu bem em mal" ; mas a Byntaxe antiga nào exigia que o participio fosse pri- 
meiro (1). 

Os últimos editorea, continuando a tratar o texto do poeta como roupa de 
Franceses, escreverão (pag. 86): 

Do meu bem, em mal mudado, 
Inda que me desterrei 



3. Em uma poesia, incluída no Cancioneiro de Itésende, vem estes dois versos : 

Esta a vida q foy minha 
tal que vella he crueldade, 

isto é. com orthographia moderna : 

Está a vida, que foi minha, 
Tal, que vè-la é crueldade. 

Os últimos editores, indo pela esteira da BiUiotieca Portuguesa, em menos- 
cabo da grammatica e da lógica escreverão (pag. 148) : 

Esta vida que foi minha. 
Tal que viif-a é crueldade. 

4. Em uma das estancias do cap. 18 da i parte da Menina e Moça 16 -se : 

hum dia leua outro dia 
por hum mal outro conheço 
soo li o fim responde ho eoineço 
ay quain ma! que me proui 
que no começo ho fim vi. 

0 terceiro verso está sào e deve ter no fim um ponto. Os editores dos l >r- 
808 de B. Itibriro imprimirão {pag. 134) : 

Se o fim responde ao começo 
Ai ! quão mal. . . 

(Em M., G. e B iè-se : Ur. o fim; em O e lí responde começo; em M responde 
ò começo; efiecti vãmente o segundo ho ou <> é h contracção popular de ao). 

5. No cap. 11 da u paste da mesma novella vem os versos : 

Tra la barca levam olhos 
Quanto ho dia dá lugar. 

Os últimos editores corrompem o texto escrevendo {pag. I1G) : 

Tra' la barca lhe vào olhos 
Quanto o dia dá logar. 
Não cheguei a descortinar o que induzi» os últimos editores a bolhem no 
testo tradicional do verso Ca dor grande, que nntm (isto e, com orthog raphw eti- 
mológica, como imprimirão M., <i e R, <i>> « dor grande que senha) e escreverem 
{pag. 70) Cá a dor grande que sentia (2). 

m Cf A d M « Anollo seudo nulhor (Barreio, Bnelda} ; Tnrtto morto {irt it>. stl r tf-l I A<I»t>do 
An^^*°™utâí™.vSl ... »); aceite era.l «rco iC. Ke»L Na.fr- 

butwi ilUrL o v>!» doa Lu*. {ui 12t) Ont tudo tmfi» fu, furo amor, d«pr<"»- 



Tãopoueo atinei com a razão imperioBa que ti verão para não escreverem, 
conformemente á edição Eborense : 

Olho e nenhum cabo vejo, 
Em nenliíui parte me agrada, 
Com ver alli tantas flores 
E cantar oa roussíoocs, 
P'ra maior desaventura, 
P'ra mim só mio no houve abi, 

e imprimirem ; 

no 1.° lugar, pag. 72 [com M.. G ., B.) : Olho, nenhum cabo vejo, 

no 2.° » » % (com M., G , B.) : Em nenhum logar me agrada, 

no 3.° » * 93 (com B) : ÍJom ver alli tantas flores 

E cantar dos rousinoea 
no 4.° » » 83 (com M., G , li.) : F'era maior desventura (1) 
no 5." » » 133 : Pera mi (2) só não no houve hi. 

As correcções de erros typographicms e de escrita, que devem ser conside- 
radas absolutamente certas e que vem feitas nos Versos de B. Ribeiro, são : 
em pag. 5 tomou- te por tanovte 

» 8 Então vendo por Em tuuèdo 

» 20 E se um cuidado levou por E hum c. I. 

o 25, 88 mesmo por mismo 

» 27 grande espaço por grande espaçou 

» 27 sem sentido por sem sentindo 

» 35 outorgou- por oiorgou 

» 43 que aproveita por que m'aprotxita 

n 49 descançarás por descansar 

» 50 Lembram -me coutas por Lembra-me cousas 

» 59 mais mos por mas sãos 

» 60 que me cega o desejo por que me cegas o desejo 
» 61 De si tila o desterrou por De si ella desterrou (3) 
a 62 ao derredor por ao redor 
» 62 levou-me por lettuome, 

» 67 AUi o meu mal então por Alli meu mal então 

» 87 Não tenho nenhum amigo por Não tenho hu (4) amigo 

u 97 Tu és agalardoado por Tu és galardoado 

» 99 queira* por quer as 

» 100 discórdia haver por discórdias haver 

» US A Dita por Aa Dita 

109 ao mar por ao ar 
» 112 Não ouvem fados rezào por Não ouue em fados rezâo 

Todas estas correcções, menos as de paginas 35 e 60 e as tinas ultimas, já 
estavào em M e em G e B. (As correcções de pag- 43, 49, õ!> erào já as lições da 
edição, em folha volante, de 1536». 

Na edição Eborense lia se E foy amarra cortar. Os editores dos Versos, se- 
guindo M, G e B., escreverão (pag. 117) E foi a amarra cortar. Nào é propria- 
mente correcção de testo, mas sim variante graphica. 0 a fechado do artigo e o a 
fechado inicial de amarra eontraem-sc em a aberto, de modo que a escritura pho- 
netica «ería E foi amarra cartar (designando o accento grave sjdlaba aberta 
atojia). No Cancioneiro de Resende até occorre nem livros por nem em livros. Se- 
melhantemente a edição Eborense tem Da beira do rio andar (e assim imprimi- 

{]) B. Blbairo dií sempre ârtaeunlura. 

(2) Não bó aqui, mas om mui «os outros lugares (em pag. 58, 67, 69 , 73 ele.) os nltimoa editoreis 
aúbatltuiri» por mi o ml d* edlç?.o RbWRBeo. íía. pag. 62 a eabstilulçio de/rraiwa por /armoaa deve de 
ser lapso tjrpojrrsphieo. 

(3} f-rov» vilmente a escritura primai ra era Dt ti elio f= (Vi'} dtt&trreu. 

(4) foi lapso por nhii, abrevia tara de Httiham. 



BlBUOORÃPtUA 



rSo M, G e B). A grapbia pbonetiea exacta é Da beira do rio àndar. Os ultimas 
editores escreverão (pag. 116) Da beira do rio a andar (1). 

Não admittem dúvida, no meu sentir, ainda as emendas seguintes : 
em pag. 32 Vtjo-te (dixe ellej, Jatio por Vejo te (dixe) Jano 

» 88 E o que mais me desbarata por O que mais me desbarata 
» 109 Pois que. mor dor ha na. vida por Pois que mor dor na vida 
o 107 pagaram por passaram 

As duas primeiraa já estão em M. G e. P.. a terceira !ia anthologia intitu- 
lada Parnaso Lusitano. (A edição de 1643 tem neste ultimo lugar: Pois houve 
mor dor na vida). 

Não me parece haver tanta segurança nas emendas de que passo a fali ar. 
1. A estancia 32 da ecl. m principia assim na edição de Évora ; 

Ha causa de meus cuidados 
foy buscar longos desterros 
leua ma meus tristes fados 
de huns erros em outros erros. 

A Bibliothcca Portuguesa imprimiu : 

A causa de meus cuidados 
Foi buscar longos desterros, 
Leva-me meus tristes fados 
De uns erros em outros erros. 

Os editores dos Versos escreverão 



Levam-me meus tristes fados 
De uns erro3 em outros erros. 



Tenho por fora de dúvida que se deve ler com M e G : 



Levam-nVa meus I ristes fados 
De uns erros em outros erros, 

referindo-se o pronome a á «causa dos cuidados -. Assim o erro da edição Eboren- 
se consistiu em imprimir- se l"ra ma em vez de leram ma. 

2. Na ecl. v lê- se, conforme a edição Eborense (e as dos séculos svi e xvu) : 

As forças tao poucas são 
Tiradas do coração 
Que não me pode turar. 

A Bibliothcca Portuguesa emendou tumr para aturar. Esta emenda, ado- 
ptada peloa editores dos Versos (pag- 8«j não se me afigura muito feliz. Cn-io que 
a lição primitiva era: Que não me pode, durar, ou antes: Que mto me podem 

dnntn ^ ^ ^ ^ lfíriha dor o mtni rnidado, os últimos editores tecei- 

tárâo a lição de M, seguida por G e P : Minha dor ou meu andado (pag. ui). 
Parece- me preferível : Minha dar e. meu cuidado. 

4 O verso do cap. 11 da n parte da Menina c Moça : í»fau rédea* a seuea- 
vallo acha-se corrigido em M d'este modo : Soltou rédeas ao cava lio. ha » li¥*o 
adoptada por G e B e pelos últimos editores ip:ig. lllu Visto que, negando prea- 
creve a critica, a emenda deve aeliegar-se o mais jKwsivel ás letras que o texto 
offerece, tenho para mim que antes se deve escrever : ^Itou rédea a seu eamLo 
(O emprego do singular redta nesta phrase e pvrie»tnmeiiic elasswo ; v. o Wctio- 
nario de Moraes nesta palavra). , . . 

5. Também o verso da mesma novclla : Que tolde* sob os olhos verdes foi cor- 

(3) As sn-pbí». 6Í« e *í» «» ««Hçto de »ora Umbem reprcíentSo eon ™í*r exsetSdlo « 
som do qne as ntitus triw (pag. m J, «« íl vn 8- 
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rígido em M, G e B e na edição da typographia Elzeviriana (pag. 112) supprimin- 
do-se o artigo os. For isso que o artigo nào parece que possa dispenaar-se, creio 
que a lição primitiva era: Que tendes aò os olhos verdea (constituindo «5 os por sy- 
nerese uma só syllaba). 

6, O lugar da ecl. ii : 

Híí grã cam ij Fraco trazia 
Do grande faro. . . 
acha -se corrigido na edição doa Versos (pag. 3í») d*eate modo 
Gran cilo qne Franco trazia 
De grande faro. . . 

Aqui o artigo indefinido é indispensável. Sou pois levado a ver em grão uma 
dittographia devida á existência do epitheto gratide no segundo verso, e assim es- 
tou em que a escritura primitiva do primeiro verso era, como se encontra em 
MeG: 

Um cão qne Franco trazia. 

7. Na estancia 33 da ecl. iv a edição Eborense tem : 

Agora he triste o pastor 
E triste lio gado que lio guia. 
No segundo verso o sentido mostra que ha erro (1). Os últimos editores es- 
creverão (pag. 73) : 



£ triste o gado que guia. 
Mais segura talvez seja a correcção de M, G e B : E (riste o gado a que guia. 

8. A edição Eborense tem na ecl. i o verso: íalta-lhe a ousadia. A. forma lhe 
por lhes é correntíssima (2) ; por outro lado os hiatos não escasseião em B- Ribei- 
ro (o! e em geral na métrica preeamoniana. Está pois longe de ser absolutamen- 
te segura a emeuda dos últimos editores (pag. 12) : 

Falta- lhes a ousadia. 

9. Na ecl. v lê- se, segundo a edição Eborense : 

O Mondego, meu amigo. 

Senhor das craras agoas. 
O segundo verso está certamente errado, porém não é de todo ponto segura 
a correcção de M.Ge B, adoptada pelos últimos editores (pag. 88} : 

E senhor das craras aguas. 
Parece- me que a lição originaria era : 

O senhor das craras agoas. 

10. No tempo de B. Ribeiro jã exi&tiào as formai* deixar e disse, ao lado de ki- 
xar e dixe. Consequentemente não é forçoso mudar (pag. 59) leixárão para deixa- 
ram e lp»g- 109) disse para dixe. 

Quanto A maneira de pronunciar representada pela escrita tam nasi/nha (em 
B : ião nasinha) que foi substituída na edição da typographia Elzeviriana (pag. 
145) por ião asinha, nào pôde o texto originário ser averbado de Buspeito stim que 
primeiro se verifique nào se encontrar tal pronúncia em outro monumento litterario (4). 

(1) BfFi)CtÍT»mente nâo me parece de «nppor qne B. Ribeiro «luiaesse diter que o pastor nn- 
dnra tio alheado da si que era o próprio gsdo o que o guiara. 

(2) Em pag. 11 : 

Fama teus males co-m lenlo 
Se lhe queres acbar cura. 

(3) Bia pag. 10T Que em roa hora o ta viate. 
Era pag. 10$ CoDlino as suas face*. 

{4} [Na Beira- Alta (R«*ende) dir-se ainda, ou diziase ha pouco, tanajifjia (correspondente a 
tatitumha), que aa»enta em lã tPujinha, tendo o d suite iludo á natal precedente, e essa naual absorvi- 
da no m resultante, como em pop. inògnra (dislr. de Leiria )=imiãgora, e em /unii=*/n x Jil e, Cífr. 
ital. are. emm-^i » ú t. For tanto nada ha que objectar contras graphia do texto iam natyntia. - Í. L. 
OK V.j. 



MBLIOGHAPHU 285 



II. No que toca ás seguintes emendas díi edição dos Versos : 
em pag. 108 pacfn por pazes, 

« 112 Conforto, mas duvidoso por Conforto mais duvidoso, 

134 (com M, (i e B) Pasta o pasao ao r/»e nulo por ÍWmi o jwe 
jjcwío ao çwe sin/o, 

listo assento juízo sobre a sua justeza por isso que nào eomprebendo bem o sentido 
do poeta naquellcs passos. 

Dos lugares que a edição dos Versos deixou por corrigir, mencionarei só os 
seguintes : 

t. Em vez de : Quero m'ir de V outra landa (pag. 6<»í, deve ler-ee : Quero mir 
d'p,s'outra banda {0 f da folha volante de 153(1 onde se encontra este verso, está 
um tanto apagado, de modo que parece um t). 

2. Em pag. 93 deve ler se : K cantar o.* roisxixhores (em castelhano rniatuo- 
ri»), segundo exige a rima com flores c i/orcí, e consoante jú M e G liaviílo impri- 
mido (e nào rotirinoes) 

3. Na ed. m os últimos editores escreverão Ipag. 41) conformemente si edição 
Eborense : 

Aquelle que vem bradando. . . 
Se s aqneixa ora ri'alguem? 
Ou com seu mal, ou seu bem, 
Virá coinsigo falando 
Sem ee aqueixar de ninguém. 

No primeiro membro da disjuncçào o verbo deve estar evidentemente no fu- 
turo, da mesma maneira que no segundo membro (ou. . . virá}. Demais o adverbio 
ora não vem alli a propósito. lia -de portanto seguir- se a lição da eeíoga ern folha 
volante e escrever- se : 

Aquelle que vem bradando, 

Se sViqueixará daiguem? 

Ou com seu mal ou seu bem 

Virá com sigo falando 

Sem se aqueixar de ninguém? (I). 

4. Também, no meu entender, nào padece dúvida que na estancia lí da cej. in 
a Hçâo da edição Eborense, dada pelos ullimos editores ípag. 43 1 : E vir -me- hei as- 
sentar deve ser substituída pela da edição de ló36 : K ir-me-hei assentar. (Na edi- 
ção de Évora imprimiu-se por lapso vir ern vez de hir). 

õ. A estancia 18 da eel. n tem avaria grossa, que me parece diffieultoso re- 
parar. Entretanto uma eorrecçào tenho por certíssima na primeira parte. Os últi- 
mos editores seguindo a edição Eborense escrevem (pag. li 7) : 

Nào sabendo aonde (na ed. Eb. : onde: me iria 
Que m'a mi lá não levas»} 
Roguei a Deus, nào só um dia, 
Que da vida me tirasse. 
Pois me dal-a nào queria: 

Ninguém pede que o tirem de uma cousa que nào lhe querem dar, e em «pois 



{li O» ponto» dfi reticencia depois de bradando não Ir-m lugar. No cabo do segundo membro 
da dihjuncçáo (depois do nmgwt*) der« baYer ponto de interrogação. De paragem notarei que do» 
tomos {l>*g- 35) : 

Rirontr». .latira, tornou 

KdcSo Tranco asii dizendo, 
não deve estar virgula (como tambom está em B) dopoia d« Jano, porque tnontra Jano j>erfn«o parm 
{ornou. Ho fim do villanoeta de pag. 143 : 

Com quantas coma» pftrdi 

Qnetn tacto bem me outorgara 

Qne ao meno» eu m angonára 

4eve por -se um ponto de exclamação. 
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me dá la não queria* ha solecismo, sendo que os pronomes me e la não podem se- 
parar- se utn do outro. A tição originaria devia ser : Pois mudá-la não queria. 

A variante de M : E do mal que padecia foi, no meu sentir, apenas uma sub- 
stituição devida a considerações religiosas (como também de considerações d esta 
ordem é que provém a substituição de Deos por amor no sétimo verso da estancia). 

Em duas poesias, que vem no Cancioneiro de Resende, também me parecem 
certas duas correcções ; mas propô-las -hei em umas observações criticas ao Can- 
cioneiro Geral, que em breve apparecerão na Zeit6chrift f. Rom. Philologie (1). 

Algumas vezes os editores dos Versos de B. Ribeiro não souberão ler com 
exactidão o texto das velhas edições. 

1. A pag. H3 escreverão elles seguindo tontamente a edição da Uihliotheca 
Portuguesa: 

De mim nada me ficou ; 
A vida inda me leixára, 
8e me lá assi não ficára. 
Não é muito diffieil ver que ba-de escrever se: 

Se m eia [— ellaj asai não ficára. 

Quer o poeta dizer, que se a vida também o uào deixou, foi porque, em ta! 
estado, ficava sendo para elte uma fonte de tormentos. 

2. Continuando a nortear-se pela liibliotheca Portuguesa, imprimirão a pag. 
13 [I estas cousas vadias : 

Por ver sem fado um cuidado 
Que me não podem fadar. 

Uma pessoa nâo ha mister olhos de águia para ver que devem as syllabas 
ligar-se d'este modo (como vem na edição allemà) : 

Por ver s'erafado um cuidado 
Que me nào pod' emfadar (2). 

3- A pag. 56 está escrito : 

Que aproveita tal mudar, 
Pois que mudando o logar 
Nào são de mudar os males 

E' evidente que se ha- de ler 



Não s'hão de mudar os inatos. 

E, de feito, é como se imprimiu nas edições dos séculos xvr e svn. 

4. Na estancia 47 da ecl. ui a edição Eborense tem : fieay vos, ou. em orthogra- 
phia moderna: finai vós (cf. em pag. 58 ficae embora). Os últimos editores, nào at- 
tentando na antithese, imprimirão (pag. 51) ficae vos (ao que na orthographia an- 
tiga havia de corresponder: fieay nos) (3). 

(1 } Na ocl. it o texto tradicional (pag. 65 dos Veritx) : 

Qno triste em hora minguada. 

Um em tanto eroamento 

VI, que depois não vi nada 
está «rid.ratemanle corrompido. T&lv.z haja de Icmh : V (Uto v : ora qoe> m'tm tanto crKÍm*nt,> | Vi— 
(h*t* «.-puração de pronome mr nlo é suuío muito frequente na tyutase antiga). Mas, ainda depois 
d'ufcta emond», o texto não fina âr todo canado. 

(S) No Canctonuiro de Rètcnde, d'ondu esta composição ó extrabida, a cada. pasto ocorra em 
— o o m — por tn — e *wi — 

(3> A pag. 522 dos Vtru» lè-se 

Sara <y que vos qaero maia; 

O que menos vós qoereys. 

O ponto a virgula obscurece a iigsç.io das ideia*. D»í o poeta, que e!ie, o que mais quer a da- 
ma, é a quom ella menos quer. Deve eonstsgajntiimante pontuar-ae: 
Hio, o que voa qnero mais, 
O quu meão» rós quereis. 
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Fecharei esta fastidiosa analyse mencionando um lugar em que, nào foi por 
estarem no testo mal divididas as syllahas ou trocadas ou apagada* as letras, que 
os editores dos Versos de ti. Ribeiro attribuirào ao poeta uns deseonehavos espan- 
tosos. 

A formosa écloga segunda abre appareeondo em seena o pastor dano, — (pie 
fugindo ás fomea da registo Transtagana viera trazer o que salvara do seu gado, 
para os pascigos do Ribatejo—, e Joana, guardadora de patos, que vivia com o 
pae em um casal cerca das margens do Tejo. Um dia, no immediato ao da chega- 
da d'aquelle pastor, Joana, entretanto que <>s patos folgavào na veia do rio, an- 
dou a colher flores pela ribeira, entreteceu com «lias nina Capella, pô-la na cabe- 
ça, e, para melhor se certificar se lhe ficava bem, quis ir ver se no espelho das 
ftgoas. Descalçando as çapatas e arregaçando- se entrou por uin remanso do Tejo 
dentro, e, depois de mirar- se, soltando um ai. lastimou que formosura tal se em- 
pregasse em tão humilde mister dana. que dentre as hervas tudo presenciara o 
que desde logo se enamorara apaixonadamente de Joana, no momento de lhe ou- 
vir fiquellas lástimas, nào se ponde conter mais e correu para elía. Joana sentindo 
o rumor da corrida foge açodada para o casal paterno deixando, com a precipita- 
ção, ficar no areal uma das çapatas. O pastor, então, encaminhando- se ao sitio 
onde Joana estivera a contemplar- se nas agoas, dá com oí olhos na çapata, aper- 
ta ao peito, como fino amante, este despojo adorado, e desata em um frouxo de la- 
grimas que lhe inundào o seio e a amorosa relíquia. 

DÍ3 o testo com todas as letras : 

Toda ha [••-.-. a} çapata e os peitos 
Em lagrimas se banharam. 

Os editores dos Versos imprimem (pag. 24): 

Toda a sapatar os peitos. 
Em lagrimas se banharam. 

Kào houvessem elles mais uma vez tomado para guia a ISibliotheea Poría- 
gnesa esquecendo aquillo dos Livros Santos : Caccus autem si caeco dueatum 
pratettt, antbo in fovtam caàunf. 

Em vista do que tenho feito passar diante dos olhos do leitor, não parecerá 
um cúmulo de modéstia e um primor de justiça para com os editores da Bibliothe- 
ca Portuguesa o escrever o snr. Xavier da Cunha no seu prefacio: "O texto de 
1557, — frequentemente adulterado fadas edições posteriores e (o que mais notá- 
vel é!) pelos editores da Hibliotheea Portuguesa que em 1-S5ií se gabavam doo 
haver reconstituído, em tanto que (diga -se a verdade!; só consegui raro estragai -o 
e por vezes mut.il ál -o ;?], — incontra se agora restituído á sua primitiva pureza-» 1 

Em Dezembro de 1891. 

Ei-u-UANio Dias. 

ir 

PERIÓDICOS 

Arrlilio vlAnnenMC. estudos e notas de I,. de Figueiredo da Guerra. 
Vian.ua do Castello 1801, n.° 1 a ti. — Eis aqui um novo periódico de investigação 
local, no dominio das sciencias históricas. O Snr. Figueiredo da Guerra é um tra- 
balhador incansável no e9tudo das cousas da sua terra; por isso, e a julgar doa 
artigos já publicados, creio que o Archinn rianneiist virá a prestar valioso auxilio 
nào só á historia do distrieto de Vianua do Castello, mas á historia geral do país. 
Nestes cinco números occnpa so o Snr. Figueiredo da Guerra da historia de vários 
conventos e igrejas, de estudos genealógicos c biographieos, de lendas romanescas 
ligadas com antigas casas solarengas, de noticias de fabricas (louça, algodão, ete ), 
do Índice dos pergaminhos do areíiivo municipal de Vianna, etc., e a propósito de 
alguns assumptos transcreve documentos medievaes. alguns aínda_ inéditos, e dá 
estampas. No n.° 4 ha também umas curiosas iudicacòes sobre a divisão territorial 
de Riba- Lima, na idade média, das quaea se vê que erào principalmente os aci- 
dentes do terreno e os rios que determinavam os limites das terras, coutos, conda- 
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dos, etc. No mesmo n.°, pag. 61-62, vem as seguintes informações de castro» ou 

crostas: 

«No monte do Castro, ramo do de Goy os (fregi de Villar de Mouros), encon- 
tramos vestígios de edificações circulares é numerosos restos de cerâmica do pro- 
cedência romana : aqui deveria ter existido uma importante estação prehistorica, 
tiào inferior á do monte fronteiro de Santa Tecla, na Galliza. Se no crasto de alem 
Minho appareceu, em 1860, um magnifico Hercules phenicio, de bronze, de 0 m ,l8 
de altura, propriedade do l>oticario da Guardia, D. Joaquim Angel, no Castro de 
Villar de Mouros teem-se descolterto notáveis objectos de bronze, exemplares de 
machado», de vários modelos, como succedcu ha poucos annos, em 1883, que os 
pedreiros,, que aqui cortavam pedra para a ponte internacional de Valença, acha- 
ram numa sepultura, debaixo de enorme penedo, sete machados (typo grande, do 
Minho), e uma pequena barra de ouro». O ouro (?) e seis machados forão fundi- 
dos, escapando só um que o Snr. Figueiredo da Guerra possue. 

F»z-se aqui pois menção de dois crast-os : um, de Villar de Moítob, no Minho ; 
outro, de Santa Tecla, na Galliza. — Não sei se com a expressão notavas objectos 
de bronze o Snr. Figueiredo da Guerra quer indicar mais alguma cousa do que os 
machados prehistorieos ; seria lioin aclarar, e isso peço ao auctor do artigo. Tam- 
bém, se é exacta a informação de apparecerem vestígios de influencia romana, con- 
vinha averiguar as relações em que elles estavam com os machados. A respeito do 
Hercules de Santa Tecla, eu possuo ura desenho do natural, que o Snr. Guerra ha 
ânuos teve a amabilidade de me ofterecer ; creio não ser um Hercules 'phmieh, 
mas sim de procedência romana, como muitos outros análogos que existem nos 
museus arebeo lógicos. 

J. L. de V. 

III 



VARIA QTJAEDAM 

Trabalhos modernos de elhnograpbia e linguistica : 

— Da Collecção MUvn Vieira (vid. Eev. Lusit. u, 95) publicaram se 
mais os seguintes volumezinhos : 

3.») Poenla popalar afeiulejnnik por .1. Maria Soeiro de Brito, Es- 
posende 1890, 51 pag., in-8.° pequeno.— Este vol. não trata só de poesia, como o 
titulo indica, mas traía também de musica e danças populares. Contém factos in- 
teressantes. 0 Snr. Brito é bom observador, embora as suas observações saiam ás 
vezes um pouco desordenadamente, como a pag. 51 elle próprio confessa. A maté- 
ria d'este vol. tinha já sido publicada na Folha (TEleas (1889); referi-me a al- 
guns pontos d'ella na minha Poesia amorosa do povo português, pag. 47 e 48, no- 
tas. Recommendo á attençào, tanto do Snr. Soeiro de Brito como do Snr. Antonio 
Pires, o assumpto do metro e estrophes da poesia popular alemtejana; só depois 
da colheita de grande número de dados se poderá julgar com segurança se effecti- 
vamente a décima, a oitava, etc., são apenas da poesia de oeeasião, ou também da 
poesia tradicional. Eu por mim tenho ouvido décimas a alemtejanos incultos; mas 
talvez o uso d'ellas seja muito recente. Basta attentar na forma, 

4°) Folk-lore e d In I enologia de Enpoaenrie (noticia bibliogra 
phica) por Armando da Silva, Esposende 181«>, 32 pag., in-8. a pequeno.— h' a 
apreciação dos Materiaes para a hist. das trad pop. do cone. de Esposende de Silva 
Vieira ; já em parte tinha sahido no n 0 2800 do Commtrcio de Portugal. Sobre os 
dois trabalhos, do Snr. Vieira e do Snr. Armando da Silva, cfr. Poesia amorosa, 
pag. 80 e nota. — Neste volumezinho dá o Snr. Armando da Silva uma lista de al- 
guns vocábulos esposendenses, a que junta váriag observações e notas ; elles tem 
interesse para o conhecimento do dialecto interamnense. A propósito de ei-.lo, di - 
rei que esta palavra está por eis lo (eiilo) e não por eis -o (p. 26) ; a propósito de 
cerne (p. 25) direi também que não pode tirar- se do lat. cernere (a palavra é tal- 
vez de origem francesa, cerne; em todo o caso a base é o lat. ci rei nus, cfr. hesp. 
cerem, ital. ctrcine i. 
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Os Açores forao descobertos no sec. xv: erfto ilhas desertas, e 
por isso a língua portuguesa, levada do continente paia lá pelos co- 
lonos, n&o experimentou, no seu desenvolvimento dialectal, influencia 
alguma de línguas estranhas com que tivesse de luctar para se impor. 
O que nella, comparada com a língua mfte, houver de particular, deve 
explicar-se pela evolução espontânea local, com excepção de um ou 
outro facto accidental proveniente da influencia I literária ou do con- 
tacto com linguas de povos que frequentAo os Açores. 

A linguagem popular do archipelago dos Açores já tem sido, mais 
ou menos, objecto de investigações phiíologicas. Conheço o seguinte: 

1) No Génio da língua poriugwm , de F. Evaristo Leoni, i 0858), 
citão-se avnlsamente vários vocábulos, que adeante transcreverei — 
A elles allude também o Sr. Ernesto do Canto na sua copiosa HUdiotheea 
Açoriana, 1890, n.° 2847. 

2) Nos Cantos populares do arehipetago açoriana, do Sr. I>r. Theo- 
philo Braga, Porto 1869, pag. xit-ivj, dá se* uma lista de vocábulos 
extrahidos das atavias, ou xacaras populares, a maior parte dos qnaes 
«são hoje. archaismos no continente, mas ainda se falam nos Açores/, 
como diz o collector. 

3) Com O titulo de Palavras e locuções usadas m .S\ Miguel e 
desconhecidas em Portugal ou por obsoletas ou por serem d- origem foral 
publicaram-se tres folhetins na Gazeta açoriana (n.° 5, de 'ió de Fev. 
de 1883; n.° 6, de 28 do mesmo mês e anno: e d.* 7, de 10 de Março 
de 1883); 08 dois primeiros assignados por A' (i. é, pelo Sr. Henrique 
das Neves), e o terceiro assignado por A. íi. é, pelo Sr. Dr. Caetano 
d' Andrade Albuquerque). 

4) Nos Materiaes para o estudo aafliropologieo dos poros arorumos, 
de Arruda Furtado, Ponta-Delgada 1884, p. «0-62, vem algumas con- 
siderações sobre a linguagem. No decorrer da obra apparecein ainda vá- 
rios vocábulos e expressões locaes. Este intelligente investigador, tão 

1 «DiO motivo fll nombre cie Açores el aversc vist» innc-luis <'n cilas quando 
las deseubrieron» (Faria y Sousa, Asia Portuguesa, i. 11 Ti — Toin-se proposto como 
titymon de- açor o la t. <utar e accipiter, mus nenhuma d\»6tig forma» servo pho- 
i (eticamente. Meyer, na sua Grantm. da» Ung.rom., r. § Ml, adopta urnrjriore-. Esta 
fórma acho- a com errata no Arehie /Ur Latcin.-Jjcxikogr , iv, 141 (na Itii Salun). 
As formas intermédias podem ter eido: aaçptor, *«ç7«r, donde, mi, por assimi- 
lação progressiva do t ao ç, ou por metathese i#afçorj sejruida de assimilação re- 
pressiva, proviria açor. — Krleetivameiite no nosso lat. medieval apparecc tiertorrs 
f Port, Man. His/., Leg. et eons., p. 364)- Aqui et deu ç, como em re&ir, dr wíra- 
re, atravép de * recidare, * reç'dare, o grupo çd deu z: houve assim eorrcspondi:!»- 
cia de surda a surda, e de sonora a sonora. 

RBV. UJBTT., VOl. II, fase. 4. 1 



290 REVISTA LUSITANA 



cedo arrebatado á scieucia (cfr. fiev. LusiL, i, 386), ministrou-me di- 
versos apontamentos linguisticos açoreanos, que conservo ainda ma- 
nuscritos, e que eu a seu tempo publicarei. 

5) Na Revista Lusitana, i, 1 1 6, em appendice a um artigo do Sr. 
Th. Braga, publiquei uma curta Xota sobre o dialecto açoreano. 

6) Na mesma Revista Lusitana, i, 223-226, deu a lume o Sr. Gon- 
çalves Vianna umas Notas sobre a fonética dialectal de Ponta- Delgada, 
que constituem o cap. ív dos Materiaes paru o estudo dos dialect. portug. 
do mesmo auctor. Nessas Xotas faz-se a classificação physiologiea dos 
sons da linguagem de Ponta-Delgada. 

7) Na Zeitschrift ffír roman. Phihhgie, de Grober, vol. xm (anno 
de 1889), pag. 213 sqq. e 416 sqq., publicou o Sr. H. Lang uns arti- 
gos sobre Philologia portuguesa e Tradições populares açorianas (cfr. 
Jiev. Lusit.y n, 96) onde se assignalao diferentes factos dialectaes, 
quer em §§ especiaes, quer em notas. 

8) Do mesmo Sr. H. Lang é outro artigo, também com o titulo 
de Tradições pop. açoreanas, publicado na Jiev. LusiL, u, 46-55 (1890), 
onde não só ha um cap. especial intitulado Respigas do vocabulário aço- 
reano, mas em cujo decurso se notâo expressões, vocábulos, etc. dos 
Açores. 

9) O Sr. Armando da Silva começou a publicar um artigo com o 
titulo de O Português dos Açores, que sabiu na Revista do Minho, yol V, 
n.° 3 e n.° 4, e noutros jornaes (Commércio de Portugal e Diário dos 
Açores); este artigo ficou incompleto: o A. limitou-se a algumas con- 
siderações preliminares, sem entrar ainda nos factos linguisticos, — 
Como epigrapbe do seu artigo, transcreve o A. duas passagens, uma 
da Chorographia açoríea de Albergaria e Sousa (Lisboa 1822, p. 28), 
outra da Noticia do archipefago dos Açores de A. Garcia Ramos (An- 
gra 1869, p. 130), em que se assevera que a lingua portuguesa se 
tem mantido nos Açores sem notável alteração, e que o archipelago é 
o local em que, excepto Lisboa, a nossa lingua se falia mais correcta- 
mente ; no decurso d'estes artigos veremos se taes affirmações são ri- 
gorosas ou não. 

Do dialecto açoreano já ha um como que sub-dialecto, que e a 
Hngua fallada pela colónia açorica de New-Bedford (Estados Unidos 
da America ) : vid. um artigo do Sr. Henrique 11. Lang in Rev. Lusit., 
i, 378-379; e cfr. outro artigo do mesmo A. in Zeitschrif. f. rom. Plii- 

lolog., xm, p. 213. 

Como nos outros meus trabalhos sobre dialectologia, os artigos 
que vão seguir-se tem apenas o caracter de apontamentos. 

I 

LINGUAGEM POPULAR DOS ARRIFES 

Por occasião de fazer uma excursão na Estremadura, em Setem- 
bro d'este anno, encontrei-me numa hospedaria em Mafra com o Sr. 
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Antonio Teixeira de Miranda, intelligente e alastrado moço açoreano, 
que então frequentava, na qualidade de alferes, a Eschola prática de 
tiro estabelecida naquella villa. Com elle estava um soldado quasi 
analphabeto, natural dos Arrifes, com o qual o Sr. Miranda me pôs em 
relação, para eu poder colher algumas informações á cerca da lingua- 
gem dos Açores. Effectivamente colhi todas as que constituem este 
artigo; e, ao dá-las ao público, julgo do meu dever tributar ao Sr. 
alferes Miranda mais uma vez o meu profundo reconhecimento pelos 
serviços que me prestou. 

O soldado, além do que me disse oralmente, mostrou-me um longo 
caderno de versos, escrito á mao por pessoa que não dominava com- 
pletamente a lingua litteraria, e que por isso deixava transparecer 
muitas vezes a própria falia vulgar, escrevendo por ex. haco por ba- 
que T consedcrar por considerar, adorogar por advogar, fou por foi, etc. 
Aproveiteí-me também d'este caderno como documento da linguagem 
açoreana; nos pontos em que poderia haver dúvida, confrontei-o com 
a pronúncia do soldado, o que adeante indico. Com a expressão caro- 
gmpJtia, empregada neste artigo, quero designar o caderno manuscrito 
de que acabo de fallar. Já no prologo dos hiafeetos alentejano* 1 mos- 
trei a importância das caeographias. I)'ellas também se. tem servido 
muitos e notabilissimos philologos estrangeiros para os seus estudos. 
O conhecimento que nós hoje temos do latim vulgar é-nos em grande 
parte ministrado pelas incorrecções que pedreiros ignorantes deixarão 
esculpidas nos monumentos epigraphicos da epocha romana. 

O auctor do manuscrito açoreano era dos Arrifes, como o soldado, 
meu informado*. 

A aldeia dos Arrifes rica na ilha de S. Miguel, e pertence ao con- 
celho de Ponta- Delgada. A sua população orça por 5:000 almas. 

Passarei agora ao estudo glottologico. 

A) Phonologia 

I. VoGAES E DITOMiOS. 

Notação phon dica. 

â. . . . . , representa um a um pouco labializado ; mas não tenho ele- 
mentos para poder indicar o seu uso; por isso pouco a elle 
me refiro adeante. — Cfr. Viamia. iti líev. Lu»., r, 225. 

é o e aberto dos Arrifes tem o valor do e hespanhol. Jndica-lo- 

bei adeante. por é. Sobre o som hm (»-«), vid. § 10. Quando 
nasal final represento-o por ? ou hn, embora neste caso, 
como digo no § 10, seja um pouco menos aberto. 

o o o aberto tem o valor do o hespanhol. Indico-o também 

por ó. 

w tem o mesmo som que em Lisboa. 



* Vid. Sev. Lusit., u, 16. 
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i tem o mesmo som que em Lisboa. 

â. como em Lisboa. 

ii representa o som do u francês ». 

g representa um som próximo do do o aberto allemao. 

fs como em Lisboa. 

g . . o som do e de Lisboa em se. Indico-o adeante sem diacntico 

algum. 

Tendo vindo a Lisboa o soldado açoreano, meu informador, eu le- 
vei-o á presença do meu amigo Sr. Gonçalves Vianna, que comigo ve- 
rificou, nos exemplos citados adeante, todos esses sons. Em harmonia 
com o systema adoptado por este distincto glottologo e phoneticista, 
formo a seguinte pyramide dos sons oraes, e dos nasaes que lhes cor- 
respondem : 

VOOAES ORAIS» VOdàES MAJBAKI 
& 

— - ã â â 

é — ó c 

ê o ô 
i ii u 1 a 

8 — 

1. Ao som do u continental, tónico ou atono, oral ou nasal, ini- 
cial, medial ou final, simples ou em ditongo, corresponde a nos Arri- 
fes em ignaes palavras. Exemplos: 

silrdo criix Túi tii 

rondo biilo 3 azule nii 

diiax baule azttlíx ijmiirro 

piugox tiido triice 1 lh> 0 

riia piilga crii fia 

mula siijo liix tugir 

i Tanto o Sr. Gr. Vianna como eu tínhamos ouvido já por vezes a açoreanos 
um «. que corresponde nos Arrifes ao* casos do u francês, mas que, segundo a ob- 
servação daquelle Sr., era semelhante ao « noruegm-s. (Tanto no* estudos d aquel e 
riottologo como nos meus em que nos oceupamos d este som, — #ew. LmU.,i t Ht», 
284; Evol. da Una., 32, — escreveu- se -w sueco em vez de <ru» norueguês). No sol- 
dado, porém, dos Arrifes nem o Sr. Vianna nem eu achamos outro u aenao o fran- 
cês. Será uma particularidade do soldado ou da sua povoação! 1 

a Tanto faz i, u e õ, como respectivamente im (in), um (un) e um (iln). As- 
sim com as mais vogaes. 

s =bule. , ,. . 

* Por trouxe (!.• pessoa). O povo no continente diz truxe, truee, etc Ate 
numa eaeographia açoreana encontrei truçe, onde a valia ii. * 

& A fórma antiga, e ainda popular, do continente e tua (1. luna). lambem 
assim se diz no Brasil, cujos A A. ás veies escrevem luma (i é, lura- a} ; já venfi- 
quei o facto pbonetico em brasileiros. 
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segundo 
pUnx i 
Um 

púzérmox 
puzérum 
mulher 3 



fiiliã 3 

liizir 

fugir 

puzêxte 

procurar 

bUlir 



méii 

Dêttx 

fundo 

Arnedo 

uzo 

untar 



untura 
uva 

tila 
crila 



2. Ao som representado litterariamente por ou, e que tem varias 
pronúncias no continente, segundo as localidades, corresponde nos Ar- 
rifes o. O mesmo som ?; corresponde ao litterario vi. Exemplos: 



poco 

mi3eo 

vô 

ixtô 

sobe 

troce (3 • 
trõcéxte 



•) 



trócémm 
niite (noite) 
dox (dois) 
fr> (foi) 
ôto (oito) 
dezdto (dezoito) * 



Vê-se que o phenomeno se dá em qualquer posição do ditongo ou 
(ou õi). 

3. Ao som que na lingua litteraria se representa por o, com a 
pronúncia lisbonense de ó, corresponde nas mesmas palavras nos Ar- 
rifes u } com o som português na palavra cru. Exemplos: 



I 



(soa) 5 
ena (coa) 
tudòdia (todo o 



padre (podre) 
udre (odre) 



pecadnr 



andnr (andor) 
rejidur 
fremnzo 
corredur 
marro (morro) 
flor (flor) 
amare (amor) 
par (pôr) 
duze 



furmox (formos) 
furte (forte) 
talo (tolo) 
avú (avô) 
uvo (ovo) 
ruxo (roxo) 
bel ar (bolor) 
sinliur 
cur (cor) 



dar (dor) 
avúa (voa) 
aviíum (vofto) 
funte (fonte) 
munte 
cumprár 
rum per 
bua i; 



1 =pm (de pôr). 

A fórraa litteraria antiga « tnolhtr. A fórma açoreana, se nao houve algu- 

?o do continente 
riiio de o. 




* Talvez assente em dezoito e nSo ein Aeziàlo, pois nào sei se ao ditongo 
também nos Açores corresponde o. . 

6 Também o verbo suar <lat. sudare) a que devia corresponderem vir- 
tude do 8 1. êiiar, se pronuneia suar (sua, mia», ete .). Assim, rima ma (de mar) 
eom sua (de soar). A excepção explica-se pelo facto de que na epocba da coloniza- 
ção o povo diria realmente soa (por sua), como hoje por exemplo, em virtude de 
uma analogia, se diz na Beira Alta. _ c„i«s«« 

6 Em muitos pontos do continente diz-se ainda hoje boa (por ex. nos balaios 
e no povo meudo de Lisboa). A fórma litteraria antiga é também boa. Lat. bona. 
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iizum ( = are. undias (ondas) 

itsom) sunlio 

cu mo (como) sílno (somno) 

unze (onze) cunde (conde) 



punde (ponde) cumprimentos 
bum (bom) unte (ontem) 
nnça (onça) 
Ruma (Roma) 



Vê-se que o phenomeno se dá também em todas as circumstan- 
cias (o oral, nasal, tónico, etc.) 

4. Ao o ou u portugueses iniciaes atonos, qne na pronúncia do 
continente tem vários valores, segundo as localidades, corresponde 
nos Arrifes em regra também o: 

or t"lha oriente Urina 

ovelha omildade (humildade) 

Ha algumas excepções, como: Obrigado, ôcastiâ, ôlhar, ôfftcio e úmi- 
dade, porque as palavras são talvez de introducçào mais recente, ou 
nellas influiu a pronúncia culta. 

Este phenomeno de 0=0 ou u iniciaes explica-se facilmente: é 
que, na epocha da colonização, aquellas palavras se pronunciarião com 
ou inicial (§ 2), como ainda hoje é de regra em certos pontos raianos 
de Tras-os-Montes, e como a respeito de ourina é ainda hoje muito 
geral. Em Viterbo, Elucidário, vem ouriente, como do sec. xvi; mas 
ésta férma tanto pôde representar a pronúncia ditongal ou, como, por 
confusão entre ou e 0, a pronúncia ô, que já naquella epocha podia 
existir na região a que o documento pertence (é mais provável o pri- 
meiro caso). 

A regra do "> pôde mesmo forro ular-se assim, — -que a o portu- 
guês inicial corresponde o; poisque humildade e urina ou ourina (am- 
bas éstas formas se usào na lingua litteraria escrita e oral) também 
se encontrão com a fornia omildade 1 e orina a . 

3ím syllaba tónica o ô sóa assim mesmo ó: obra, ócio (= óculo), 
olhos (sing. ulho); é como no meio de palavra: loja. 

5. Ao ditongo, que na lingua litteraria está representado por ei 
(ou só e na terminação -ea), corresponde nos Arrifes ê, como em gran- 
de parte do continente (Sul) : 



rebèra rè (rei) a jantê 

Janêro cêa (ceia) almoce 

tercêro era (eira) passêo (passeio) 

sé ( = sei) mdm (cadeia) séx (= seis) 3 



1 Nos Inéditos de Alcobaça de Si Boaventura vem omildoso. 
% No Diee. da ling. port. de Fonseca & Boquete, Paris 1871. 
•i Mas no pl. 7f-ix. por causa do a:, que manteve o i primitivo. Todavia tam- 
bém ouvi dizer mx c uào *êkt. 
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6. Ás vogaes antes de consoante nasal são nasaladas, ex. : Jíiima, 
lume, cmno (= como), cama, lãnlta, tãnfio, vinho. Esta nasalidade é po - 
rém muito ténue, como também cá succede, por exemplo na I leira - 
Alta e no Algarve. — Distinguem-se pois perfeitamente as ii em vinho 
e pia. — Cfr, G. Vianna, in Jtw. Lua., i, 224. 

7. Todas as vogaes tónicas, oraes ou nasaes, são longas (como 
também succede por exemplo no Alemtejo, — concelho de Elvas), de 
modo que palavras como tu, era, na, onde o u é tínal, e o alongamen- 
to mais sensível, sòâo como Uni, criiii, una, sendo a J. a syllaba a tóni- 
ca. Em palavras como cca, passêo, peto (—peito), o alongamento do 
è faz que essas palavras sòem ara, pastâêo, perto, etc., o que leva, a 
uma primeira audição irreflectida, a. tomar cV por <■'< (i. é, o ditongo 
ei com um i reduzido). Em palavras como bw, anàw» (boi, andou) ha 
igualmente o mesmo prolongamento de H, sendo tónico o primeiro. 

8. Entre consoante palatal e vogal tónica não se desenvolve i. 
Assim se diz por exemplo báxa, eúxa, êxo, péxe, hp fja, juêího, orelha, 
fêxo (= fecho), ruxo (=roxo), reUjo, abelha, cereja, quêjo, eànha, tú~ 
nko (= tenho), íànha, etc. — Éste phenomeno é característico do Sul 
do reino; no Norte desenvoUe-se frequentemente i. 

9. As vogaes nasaes parecêrão-me gutturalizadas, como na Beira- 
Alta, etc. 

10. O e nasal (é) é levemente alerto, com um som entre é e è, 
como também succede no Alemtejo. por ex. : pente, ómhm (homem), 
unte (hontem), vender, ixtènder, mórr?, sempre, rhito, blurhúú, vindo. 
Vê-se pois que o phenomeno tanto se dá em syllaba touica medial 
como atona. Este è não é tão aberto como o e oral tónico ; é um qua- 
si nada menos aberto que elle 

11. O e tónico, antes do som palatal «A, sôa ú (nasalado, segun- 
do o § 6): tdnho (= tenho), vdnho ( = venho), hmha < = lenha). 

12. O som tónico que na lingua litteraria se representa por -em, 
e que cá no continente se pronuncia de diversos modos, segundo as 
terras, sôa nos Arrifes -"'», como em Lisboa e na Beira-Alta (i. é, o 
ditongo ái nasal), por ex.: cCti (—quem), tal (=tem). 

13. Era tempo, tbida, etc. só ouvi e nasal sem ser seguido de. m 
ou n, como em Lisboa, etc. (onde se diz tr'mpo, tenda r ). Também em 
lâmpada nâo ouvi ã seguido de m; ahi am sôa como o ti de la. 

14. O e final não sôa i, como em alguns pontos do pais etc, mas 
sôa como na Beira-Alta, etc, isto é, como o e da palavra me, ex.; 
hoje, munte (—monte). 

15. O som inicial que na lingua litteraria se represente por em 

1 O em atono final pôde parecer menos aberto que o tónico medial ; mas 
creio que tiao haverá diferença dc abertura, e que a d» «da resultara w do «c- 
cento.-Eu distingo tre* ee nas seguintes palavras: jw pente para; o 1. atolo 
(— e «espanhol), o 3." fechado, o 2." intermédio.— 

CíV. também o £ 43 (verbo comer e morrer.;. 

2 Cfr. P. Paasy, Élnde «r les changtnmits pkouêtiqucs et leurs caractrra 
nêraux, Paris 1890, pag. 180. nota. 
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e m sôa nos Anafes / (que representarei por im e in): im elles vindo, 
informaria. — em geral tendência para nasalar e inicial 1 ou *; in- 
mngelho, inçar (= içar). Diz-se pois também ingrato, e nfto (como no 
Alemtejo) êngrálo. 

16. O som do e antes de s pertencente á mesma syllaba sôa como 
em Lisboa, i. é, / attenuado (í), e, se está em contacto com surdas, em 
voz baixa, como em : dyguxlo, dtefazer, sâbíx, m/dix. E em syllaba ini- 
cial: iztõ, ixtar, ixtemar (= estimai': cfr. § 25), ixMUa. — Xo Minho 
diz-se simplesmente, sem e: star, strãla, Mimar, etc. 

17. O ditongo ão tónico (final) da Jingua htteraria está reduzido 
a ã: pã (pl. pãx), ocaziâ, botà, irmã Joã, mã (pl. mSx\ fuliâ, capitã. 
Todas estas palavras rimão com manhã e lã. 

18. Diz-se ixtória, glória, etc. com ia (onde t fórma ditongo cres- 
cente com a, e é pois r&pido) e não êa que existe em alguns pontos 
da Beira Baixa. 

19. "Diz-se légua, égua, tábua, e não com transposição como na 
Estremadura (vid. Dialectos estremenhos, i, pag. 9). 

20. Em tio, rio, frio ha dissyllabo (i-o), e não o ditongo íu, que 
existe em algumas localidades do continente; isto é, ha dissyllabo como 
em tia, dia, riu. 

21. O ditongo íu dos pretéritos (fugiu, tia, mentiu) está nos Ar- 
rifes reduzido a /, como em : fugi, vi, menti, que se confundem pois 
com a 1> pessoa. 

22. No ditongo au o u é menos claro que na Beira-Alta; repre- 
sento o por n: %>au. — E' talvez por isso que encontro numa cacogra- 
pliia má (por mau), em rima com cá. 

23. Diz-se caâavle, fórma que assenta em cadâvele (§ 30-a), por 
cadáver. 

24. Uma cacograpliia offerece-me : liro (=lirio) f martiro (= mar- 
tírio). Cfr. Dial. estremenhos, í, p. 10. 

25. DissiMiLAçÃo. - «) Como no continente, dá se dissimilação 
nos seguintes exemplos ministrados por uma cacograpliia: vezinho, de- 
Ugente, adevmha, adetnnhava, desia (= dizia), grandmssimo 3 . Cfr. ix- 
temar {== istimar estimar). 

b)^ A mesma cacograpbia offerece propio (— próprio), onde houve 
dissimilação de r, como em hespanhol actual. Vede também querá no 
§ 53. — Belúr por bolor; fremuzo = are. fermoso. — Cfr. § 61. 

26. Influencia de consoantes km vogaes. — Temos vários pheno- 
menos, todos ministrados por uma cacograpliia: 

a) Palatização: chigar (por chegar), muito vulgar no continente. 

b) Labiaiizaçào : remédio ( vulgar no continente, cfr. tempostada, 



1 que na pronúncia culta soa i. 

2 — irmão. O fera é também irmã. Nâo ha pois differença de fórma nos gé- 
neros desta palavra. 

8 Esta palavra, muito usada no continente, e um superlativo duplo : gian- 
dmissimo. O e nào é. pois o d* palavra grande. 
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também tisatlo no continente), informaria (r= enfermaria). Nesta ulti- 
ma fórma pôde também haver influencia de informar. — Também se 
diz c-humar (= chamar), como em alguns pontos do continente (Algarve 
e Póvoa de Varzim). 

c) bataria (= bateria), avradito ( acredito). As duas formas sfto 
vulgares no continente. 

d) Suarabacti: adovogar e aduvugadó. Propriamente houve suara- 
bacti de e, para evitar o encontro de r/r, como no continente suceede, 
e depois deu-se labializacâo como no § 26-A. Também se acha na ca- 
cographia ade ve rti r. 

27. Uma cacographia tem: preguniar 1 e impúrdente 2 ( impru- 
dente, — várias vezes). Na mesma se lê prigo (syncope) e eomederar. 
— Todas estas formas sào vulgares no continente, menos talvez con- 
siderar. 

28. Em próclise ha condensação do ditongo eu em <\ Assim ouvi : 
e tunho } mê pai; mas pui meu 5 . Vid. também o § 44. 

Ií. Consoantes. 

29. O s tem exactamente o mesmo valor que em Lisboa, quer 
inicial de syllaba, quer final. O resta nas mesmas condições. — Assim 
se diz, por ex. : sêx (=seis), máx, pe'x, mejmu, pnxta, <iz armax, irex 
sacox ; ire 1 chavex, ire jarrax. Os dois últimos exemplos roostrílo que o 
s final (que vale x ou j, segundo as consoantes .seguintes) se assimila 
á cJi (x) e;', quando estas consoantes vem depois d elle. 

30. a) O / no fim das palavras não se gutturaliza. mas recebe um 
e de éneôsto, como também suceede no continente; diz-se pois: a\k> 
tále, sóle, víie, barríle, rõxinoh. — Sobre -r. cfr. § 39. 

b) No meio das pai avias também o ouvi sem ser gutturalizado, 
por ex. : catão, bafdo, réfrva, pul"ga i stTm, iual'dade, mtdadox, cul- 
pado. — Cfr. Jiev. Lusit,, r, 382. 

31. Existe a mesma serie de rr que notei nos Dial. mtmimnen- 
m, vn, p. 17. 

32. Nas cacographias acho barão, brabo e gamr. As duas pri- 
meiras sâo antigas na litteratura: a ultima porém (de gabar) mostra- 
rá que também nos Arrifes o b se pôde substituir por r, como suceede 
nos dialectos da Beira, etc. ? 4 

III. Obthoghaphia POPULAR. 

Como eu disse acima, pude obter um longo caderno de versos es- 

3 Ésta fórma í a legitima, sendo a litteraria ptryuntar » modificada. l>o l»t. 
«prevontare, e não perú-; se n&o estivesse entra vogaes. o c uâo daria g.— 
Este facto foi já também notado pelo Hr. Viaima. 

s Deve prominciar-se, creio eu, impúrdente. Ofr. % 1. 

3 Cfr. Dial. eêlremmhos, i, pag. !). c ■ 

* :0 v è mais uma explosiva «mora lábio -dental assimlada, ú*> que o r tn- 
cativb de Lisboa ; assim -está para vete último como d medial de Lisboa para th, 
itat, t inglês. E' um v com pouco sibilo, quási b lábio -dental. — Gon<íw.vk3 Viaxsàj. 
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critos á mão por um individuo dos Arrifes. A cada passo a pronúncia 
nativa fez que este individuo se afastasse da orthographia official, e 
representasse, pelo contrário, os sons a seu modo, de accôrdo com a 
phonetica açoreana, tal qual acabo de a estudar. Parece-me interes- 
sante reproduzir aqui algumas notas orthographicas que tomei do ma., 
pois ellas mostrâo a intensidade e generalidade dos phenomenos pbo- 
ne ticos. 

33. Em harmonia com o § 2.°, represei) ta-se no ms. por o a con- 
densação dos ditongos ou e oi; cora a differença porém que, como era 
natura], não se usâo diacriticos, estando pois simples o em vez de o: 
assim, temos na cacographia lovar. Todavia, como quem escrevia os 
versos sabia que os ditongos ou e ôi da lingua litteraria sôão da 
mesma maneira nos Arrifes, isto é, o (vid. § 2. 0 ) ; estabeleceu equiva- 
lência graphica entre ou, oi e o: por isso o ms. nos offerece fou 1 
(muitas vezes), só, e em rima cora afmgou; mais nos offerece oião, 
ourrives (= horríveis), etc, — em todas as quaes palavras ou represen- 
ta o som açoreano o. 

34. Em virtude dos 5 e 28, que nos mostrâo que os diton- 
gos litterarios « e eu podem valer é, o auctor do ms. estabeleceu tam- 
bém equivalência graphica entre ei, eu e e, e escreve: haveides, Uu 
(por U, 3. a pessoa), deitai (por deitei), eude (por heide), leu (por lei) a , 
■voceu (por você, muitas vezes), embora a pronúncia fosse respectiva- 
mente, como verifiquei: hatédes, lê, dM, hêde, lê. Também na caco- 
graphia achei dei-lke um baco (por deu-lhe um baque, — onde o eu soa 
ê, como no § 28). Ha pois parallelismo entre estes factos e os do § 
antecedente, o que tudo se vê melhor neste resumo: 

3» <C >• ou <C > o 
ei <> eu <> e. 

35. Pois que, pelo § 21, ao ditongo litterario iu dos pretéritos 
(também aliás escrito io) corresponde nos Arrifes /, o auctor do ms. 
escreveu inversamente iu por i, em sentia (embora pronunciando senti). 

36. No § 22 mostrei que o u do ditongo au era subtil, talvez um 
pouco mais que em Lisboa; por isso no ms. se encontra mau fé (por 
má fé), embora a pronúncia fosse má fé. Este facto e o do § antece- 
dente são pois também parallelos, e temos igualmente: 

i u 3 <> t 
tíu < > á 



J ~-foi. 

a Esta palavra hv vinha at«> a rimar com lei (que se pronuncia tê). 
3 Ou io, que só diffeie na escrita. 
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B) Morphologia 



I. Declinação. 

A) Números. — A plionetiea imprime aos vocábulos algumas par- 
ticularidades morphologicas dignas de nota. 

37. O plural de uvo é órox. o de utíio é ólftox, o de amt é avnx, 
o de usso è ássox, o de buteo é lóhox; como nestas palavras u está por 
ô originário (§ 3). dá-se aqui entre o singular e o plural a mesma me* 
taphonia que na língua litteraria se dá entre «> e ó Já em falha (pi. 
fttlhax) e ««Ma (pl. ndhax) se nào dá metaphonia, como também se mio 
dá na lingua litteraria, onde se diz fiUha-fôIlias, rãfha-rólhus. O plural 
de avô è awx, como na lingua litteraria. 

38. Por causa do § 30-«, segundo o qual o 1 final de palavra re- 
cebe um e de encosto, temos os seguintes pluraes, que destôáo do que 
se passa no continente, pelo menos do Alem te j o para cima (ajienas com 
excepçáo de uma ou outra palavra) : 

aziile pl. aziilex 

fúnik pl. fúndex 

anele pl. amlex 



cadav'le por cadúveh. . . pl. eadaiyelex (ou tadavlex). 

Este plural é pois analógico com o singular. 

39. Sobre o plural de rê, vid. § 5, not. — O pl. dos nomes aca- 
bados em nasal faz-se como na lingaa litteraria: assim o plural de 
jarM é jardtx. — O plural de mã, pã, etc. ( por mão, pão) é pois tam- 
bém mãx, pãx, etc. — Os nomes em -r podem também receber um e de 
encosto (vid. exemplos no § 3), assim cure por mr (cvij, dure por dur 
(dor), como aliás também succede ern muitos pontos do continente, 
onde se diz eôre, dôre, etc; o plural éntnx, durix, etc. (com í, § IH). 

B) Géneros. — A plionetiea imprime igualmente a alguns vocábu- 
los uma feição digna de nota. 

40. Em virtude do § 3, os nomes, que na lingua litteraria aca- 
bfio em -Cso, acabào nos Arrifes em -uso (-uzo): ora, do mesmo modo 
que na lingua litteraria ha metaphonia do masculino para o feminino 
(.<}$o úsa), também nos Arrifes a ha (-uzo - úsa). Ex. : 



t O Sr. Epiphanio Dias na Gramm port. demmlar, 8.» ed., § %« inot.), 
observa que O plural litterurio de ¥>Uo ó txVtos (Lisboa) ; todavia noa Arntw diz- ao 
bélsos, como também se diz na Heira-Alta, ete.— No Alandroal: Msox. 



(juintále 
rõxinole 



pl. ifiiinUUe.r 
\ú. roxinótex 



fremuzo . 
raivuzo . 
animuzo 



fem. fremóza 
fem. raivóza 
fem. animóza. 
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41 . O feminino de am (avô) é pelo mesmo motivo da metapho 
nia avá. 

C) Nomes numemes. — Sâo os mesmos que na língua litteraria, só 
as vezes modificados no som da vogal. 

42. Eis-alguns: 



íim (§ 1) 

dox (§ 2) 

trêx 

quatro 

cinco 

sêx 



oto (§ 2) 

nóve 

déx 

unze (§ 3) 
duze (ib ) 
trêze 

caturze 1 {§ 3) 



quinze 



dezaséte 

dezoto (§ 2, not.) 



vinte 
vinfi um 



D) Sobre os pronomes, vid. § 28. 



II. Conjugação. 

Como nos outros capítulos da morpliologia, a phonetica especial 
dos Arrifes imprime á conjugação algumas particularidades. 

A) Verbos regulares: 

43. Cumprar, sunhar, cumer, murrer, rumper } dever. 



Prés. do indie. : 








cumpro 


súnho 


cumo 


murro 


curaprax 


súuhax 


cômíx 3 


môrríx 2 


cumpra 


súuha 


eôme 


morre 


eumprâmox 


súnhâmox 


cúmémox 8 


murrémox 


eumprêx 


súnhêx 


Jcómèm 


môrrê 


cúmprum 


siinhum 


j(comê) 




rumpo 


dêvo 






rumpíx 4 


dévix 






rumpe 


déve 






rumpémos 


devémox 






rumpêx 


devéx 






rumpê" 


déve 







44. Ouvi dizer vendé, murrê, bube\ etc. (por vetideu, morreu t bebeu) 
com ê por eu; cfr. § 28. 

45. A 1.» pessoa plural do preterito-perfeito-definido aeaba em 
•rmox t como : cazarmox, vendermos, fugir mox (na ling. iitter. ' casámos, 

í No continente dia-se também catorze. 

2 Aqui é cômíx e môrríx, pois que na ling. Iitter. é comes e marres. — E tal- 
vez, eu por erro tenha ò e nào também ô. Não posso verificar. G mesmo digo & res- 
peito das outras fies Cies de morrer em que entra o tónico. 

* Segundo o | G, o e í nasalado. 

* Aqui é mn, segundo o § 6, porque na ling. Iitter. é rompes e rômpe. 9 
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vendemos, fugimos). Este phenomeno observei-o também em grande 
parte da Estremadura (Thomar, etc.). Creio que esta fórma do preté- 
rito perfeito se deve explicar pelo mais-que-perfeito : assim 

casartnos (cazartnox) = casár(a)mos 
vendermos (vendermox) — vender(a)mos 
fu ff ir mos (fujirm ox) = fugír( a)mos 

pela syncope do a postonico (em palavras esdrúxulas), pbeuomeno nada 
estranho á língua popular em geral, como o mostra cambra (* cam'ra) 
de camará etc — Este facto é pois complexo: houve primeiro o em- 
prego do mais-que- perfeito pelo perfeito-definido, talvez para evitar 
a homonymia da 1 - a pessoa plural d'este pretérito com a do presente, 
pois seriao iguaes nos verbos regulares; houve depois um phenomeno 
puramente phonetico. Dos verbos regulares generalizou -se o facto aos 
verbos irregulares. Também o emprego da l. a pessoa do plural podia, 
como rae lembra o Sr. G. Vianna, resultar da analogia com ar, pois 
que nesta o rn.-q.-p. é igual ao perfeito-definido. 
B) Verbos irregulares: 

46. Trazer: trago, traste, trax, trazèmox, trazêx, trázê ; trii.ee, trõ- 
cexte, troce, trocermox, trõcerum. 

47. Vir: vim, viéxte, vê * 7 viermux, viêrmn. 

48. Ver: rêjo, véx. vê-i â , vemos, vêèm; vi, vixte, vi (§ 21), virmax, 
viram i vendo. 

49. Ter : tdnho, 1'enx, tP, tèmox, tindex 5 , tm (§ 12) ; tinde (imperai.) K 

50. Fazer: fix, fizéxte, fèx, fizérmox, fizeram. 

51. Ser: fui \ fuxte (§ 3), fo (§ 2). furmox (§ 3), fúmm. 

52. Dar: de (=d» t § 5), déxte, de (§§ 28 e 44), dérmox, déxtix, 
dérum. 

53. Querer, Numa cacographia achei querá por quererá (dissitni- 
laçâo); também assim diz o povo no continente. 

54. Saber: sê. (§ 5), sábíx, sábe, sabhnox, sabêx, sabè; silbe (no 
continente diz-se popularmente sube; por isso aqui íi, segundo o § 1), 
stééxte, sobe (§ 2), snbémox, siibésiix, siibérum. 

55. Dizer: disse, disséxte, disse, dissermox, dissérum. 

66. Haver. Numa cacographia achei haveides, que o meu infor- 
mador pronunciou havêdíx. 

57. Por: piinx 6 , piuéxte, punx ft , puzérmox, puzérum. 

i Por ven (are. e pop. no continente). Vid. j§ 28 e 44. 

* Oo vêê-i (com t"è, segundo o § 7). Ha aqui também um í paragogico : cfr. 
Dial, estrem., i, pag. 14; e Dial. fdemtrj., i, 3. 

3 Esta fórma achei- a nÉma cacographia, c também a ouvi. 

* Também a achei em cacographias. No continente ha tindex (Sul). 

5 Naa cacographias escrito fu (em fu me). 

6 Aa formas piinx (pus) e punx (pôs) são difficcis de explicar por causa das 
nasaes. Querer-se hia acaso estabelecer analogia com piínha, etc? Era interes- 
sante saber qual a fórma do futuro do eonjunctivo. 
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C) Ligação dos verbos com os pronomes. 



58. Diz-se por exemplo: 



tânko-a têjo-a 

iãij-la vêj-fu 

iãi-la vê-la (por vê -a) 

têmoj-la 

iindej-la 

tãi-la 



cumpro-a 
cumpra-la 1 



Vê-se que, com excepção da 1.» pessoa, o pronome retoma inta- 
cta a sua fôrma archaica, sem causar assimilação da consoante ante- 
cedente (s, representado normalmente por./ attenuado), nem ella mes- 
ma ser assimilada á nasal que a precede. Estes factos podem compa- 
rar-se aos que se dão em Lisboa, onde se diz pus-lo ípuj-lo), ftz-lo (fij-io), 
etc., em vez de pu-lo e fi-lo, que se usão na linguagem litteraria,'e na 
popular do Norte e Centro do reino. São casos de regressão. 

d) A terminação plural -um. 

59. No português antigo (ainda no sec. xv) era vulgar a termi- 
nação ~om na 3. a pessoa plur. do pres. do indicativo 3 ; no pretérito 
perfeito existia também no plural a mesma terminação a . Essa termi- 
nação, pronunciada ôm, como ainda hoje o é no Alemtejo (com mais 
ou menos abertura do o) t explica o um dos verbos açoreanos, em vir- 
tude do § 3. No Minho também se diz cantam, fórum, etc, ás vezes 
mesmo desnasaladamente (canto', foro'), mas é em virtude de outra 
lei, que só tem applieação ás nasaes e não a todo o o fechado como 
nos. Arrifes. 



60. Apenas tenho de mencionar o seguinte: 
a) Emprego da 2. a pessoa do pres. conj. pelo imperativo nestes 
versos da cacographia: 



Na linguagem litteiaria o conjunctivo só substitue o imperativo, 
em phrases affirmativas, nas i. M e 3. 1 " 3 pessoas. 

b) Na cacographia encontra-se também o seguinte verso 



1 Por compra a (pres. indic.i. 

2 Çfr. ^- Adolpho Coelho, Thtoria da conjugação, p. 135. 

3 Vid. exemplos «6-, pag. 45, e no meu 8ub dialecto tâemtrjano, pag. W. 



O) Syntaxe 



«Anjo, que estás a dormir 
Meus prantos venhas ouvir». 
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onde deixamos está por deixemos, e de está parti ti vara ente (Cfr. litte- 
rar. deixemo-nos d'essas cousas). 

c) Ainda na mesma cacographia ha esta phrase «me haveis es- 
clarecer», em que o verbo haver se emprega auxiliarmente, sem a pre- 
posição de. Este facto não se pôde attribuir a erro, pois nfto só elle 
appareee na litteratura antiga, mas em escritores açoreanos. Refe- 
rindo-me só a estes, de um me lembro agora, Anthero de Quental, 
que diz: 

E havia a vida ser só lucta e pena 

Embora o metro pudesse contribuir para que se empregasse esta 
eonstrncçao, no em tanto, se ella nào fosse usada, o poeta nâo recor- 
reria facilmente a ella. 

D) Texto 

t 

61. O único texto que posso dar com transcripçAo phonetica é 

o Padre nosso; 

«Padre nosso quê xtá no céu, santeíicâdo sêj'ó vosse nume, 
vânh-á nóz o vósso rêno, séja fêt T â vóssa viintád' assim 3 na térra 
cume no céu: o pâm nosso de cada dia noj dá hoje, perduá-nox 3 , Si- 
nhur, aj nossaj div'daz assim eúmo nóx perduâtnoz aoj nóssoj devi- 
darij; nâ * noj dêxêx cahir èni tèntacâ, maj livrá^nos Sinlwr, de 
tfld-ò mâl, amén ,: *. — Em vosse nume e cume no ha dissimilaçâo (n — u 
^e — u); cfr. § 25- b. 

E) Vocabulário 

Com a abreviatura Cac quero indicar que a palavra foi colhida 
no manuscrito cacograpliico a que a cima me tenho referido. 
Acadel-rei, — aqui d*el-rei (Cac). 
Adovogado, — advogado (Cac). Vid. § 

Afragar, — Na phrase cmeu coração afragou* (Cac), por «ficou 
com pouco alento». 

Azibêra,— algibeira. — Na Madeira (Machico) diz-se ahibêtra. 
Baco, — baque (Cac). 
Baldo, — balde. 

Báltizado, bàltizar,— bàtizado, bàtizar (Cac). Fórma deri- 
vada: bahizo (ib.) 

Barão, — varão (Cac). 



1 No jornal O Pantheon, pag. 157. 

2 Em assim na e nã noj a nasalidadc do íedoa nào é a mesma que se no- 
taria, se estas vogaeB estivessem independentes ; neste caso parte da nasalidade é 
absorvida pelo n seguinte, e ellas ficào reduzidas ás condições do § 6. 

a O * pareee cair antes de n : assim também se áitphtna (por plaina). Diz- 
se porém cnmprâi-mt. 
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Baiile, — bahu. Era gallego diz-se baòl: Cfr. litterar, abaulado. 
Belúr,— bulôr (Cac). Lat. pai lo r em. — Vid. §§ 3 e 254. 
Bluròn to, — bolorento. (Syneope de a por estas entre b-l, e se 
seguir outro «). - 

Brabo, — bravo (Cac). A et.ymologia doesta palavra é barba- 
rus (cfr. J. Cornu in Homania, xin, 110). As formas intermédias creio 
terem sido: *(ba?Vr<>, * babro e brabo (cfr. pop. Babra — Barbam, e 
pop. probe— pobre). De brabo fez-se òr««;o por dissimilaçao ; ha mui- 
tos exemplos semelhantes na lingua antiga. A forma açor. é pois ar- 
chaica. 

Oausante, — causador (Cac.). — Nome tirado áe causar, — como 
amante, andante, etc. 

Oharamba (masc), — baile em geral. — Este termo vem já dado 
como açoreano no Dicc. Ehjm. do Sr. Adolpho Coelho. 

Ohigar, — chegar (Cac). Vid. § 26-a-. 

Obumar, — chamar. (Na Cac. vem também, sob a forma chamar). 
A labial m tez que o a desse « (§ 164); cfr. minhoto chumieira, do lat 
flammearea. 

Gubrir, — cobrir. O dizer-se com u e nâo com ti mostra que a 
palavra, quando foi para os Açores, se pronunciava cobrir (efr. § 3). 
Lat. coperire = cooperire. 

Desisprado, — desesperado (Cac): Vid. § 16. 

Êl-rê, — el-rei. — Vid. § 5. 

Feriozo, — furioso. Assim vem na Cac, mas a pronúncia deve 
ser feriúzo. — Dissimilaçâo: cfr. fremuzo. 

Fim (feminino), na phrase «a minha fim* (Cac). Na lingua an- 
tiga fim era feminino, como em francês o é ainda hoje. Na Beira-Alta 
diz-se ainda *a fim do mundo». Do lat. finis, que em alguns AA. 
era também feminino. 

Fremuzo, — formoso. Cfr. §§ 254 e 3. 

Fuliã, — folião. Cantor em festas. 

Galhinho, — pernada. Ex. «galhinho de alecrim». Em vez de 
pernada, diz-se em algumas províncias tranca, por exemplo no Cada- 
val; no Alandroal jgàlho e pernada. 

Gavar, — Gabar {Cac). Vid. § 32. 

Hoje, — boje. E> difficil de explicar esta palavra, pois, pelo § 8, 
nâo se desenvolve nos Arrifes i antes de palatal; ora hoje assentarem 
koije (§ 2), fórma usada na Heira, etc. Necessitava de recolher mais 
casos em que haja o eu seguidos de j (ou g -j- e y i), para poder resol- 
ver o problema. 

Inçar as vélas,— içar as vélas (Cac.). — Simples nasaiaçâo do 
«inicial: cfr. inverno = 1. (h)ibernus. 
Ixmiirro, — murro. De esmurrar., 

Liro,— lirio (Cac). Vid. § 24. Ésta palavra creio vir, não di- 
rectamente de li] i um, mas do lat, pop. *lirium (cfr. lat. lírio», 
do grego ieirion). 

Lua-erix (ii nasal), — eclipse. E' palavra muito vulgar no con- 
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tinente. Cris vem de eclipse, através de *ecrisse * adisse. Cfr. ital. 
erfisse, . ' 

Mais, — mas. Só encontrei esta palavra na Cac. (não a ouvi); mas 
vinha repetidas vezes. 

Martiro, — martyrio (Cac). Vid § 23. 

M'léxa, — troixa. Deriv. de mala, parece (* makcka, demimtt). 
— O etymon de mala está no alto allemao ant. malha. 

Murrer, — morrer. Pronuncia-se com u e não com «, porque 
morrer pronuncia va-se oá outr'ora morrer, e não murrer como hoje; 
por isso o < « (§ 3). 

Fadaoo, — pedaço (Cac). O vocábulo é usual no continente. 

Piiigros (masc.),— pingas. O etymon deve estar num deriv. do lai 
pes, talvez *peducus (cfr. lacta ca, etc), com o qual me parece 
se deve comparar o catalão peúeh, a que o Dicc. catai. -casi. de Saura, 
1859, dà a significação de «escarnia». 

Pranto. Na Cac. lê-se esta quadra: 

«Quando chegou o pe d'eUe, 
Já o não apanhou vivo, 
Fez-fhe um pranto tão grande, 
Que nem um pai a um filho>. 

Gfr. os conhecidos versos de Gil Vicente: 

Pranto fazem em Lisboa, 
Dia de Santa Luzia. 

Basto. Na Cac. lê-se daraslo, isto é, d'a rasto ou d' arrasto (cfr. 
arrastar). 

Reflar o nariz, — torcê-lo com desagrado. — De re-fiar; cfr. 
litter. nariz afilado. 

Rezão, — razão (Cac). Vnlgarissimo no continente, e na littera- 
tura antiga. 

Rumbado, — arrombado. — Vid. § 3. 

TJndia, — onda. Na Cac. lê-se ondias, onde o o vale u. E* vul- 
gar no povo do continente ôndia. — Yià. § 3. 



Do estudo precedente conclue-se que o dialecto dos Açores, na 
sua fórma dos Arrifes, ofFerece plienomenos avulsos que parece que 
lhe são próprios, como o u por 0, certos vocábulos, certas formas ver- 
baes, certas flexões do plural (§ 37), alguns factos de syntaxe, etc. ; 
e offerece outros plienomenos que, como vimos, são communs aos dia- 
lectos do continente, especialmente aos do Sul, d'onde creio que teve 
origem a falia popular dos Arrifes, e talvez as de todo o archipelago. 
Do conjuncto de todos estes phenomenos resulta porém uma indivi- 
dualidade dialectologica para os Açores. E' digno de notar-se que o 
RRv..i.traÍT., vol, u, fíiac. 4. 2 
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t,. a qite me referi na liev. LusiL, i, 1 16, e que foi descrito pelo Sr. 
Gonçalves Vianna na mesma Revkta, i, 226, não o ouvi ao soldado 
dos Arrifes, meu informador. 

Lisboa, 2 de Dezembro de ltfííl. 

II 

LISTA DE VOCÁBULOS AÇOREANOS EM LEONI 

Como disse na introducçâo (Testes artigos, eneontrão-se no Genfa 
da Ung. port. de Leoni, vol. i (1858) alguns vocábulos açoreanos, de 
que o Sr. Ernesto do Canto deu já a lista na sua fíiblioth. açoriana. 
Na impossibilidade de agora tornar a ler, para este fim exclusivo, o 
Génio da Ung. port., regulo -me pela paginação indicada pelo Sr. Canto 
para a respectiva busca ; só não acho o vocábulo pelejar em accepção 
dialectal. 

Achada. «A palavra achada significa planície extensa no cume, do 
morde.. . . Esta palavra não é hoje conhecida, ou, pelo menos, vulgar 
em nosso continente: todavia é portuguesa e vulgarissíma nas ilhas 
dos Açores, e nas de Cabo Verde, onde tem a mesma significação. Na 
illia de S. Miguel é bem notória com o nome de Achadas das Furnas 
a extensa planície que fiea sobranceira ao delicioso valle do mesmo 
nome» {Génio da Ung. port., i, 143, nota 3). Sobre a etym. diz: «Com- 
poe-se da raiz chan, apoiando-se na preposição a, e da áesia. -ada, de- 
notando extensão» (ib. ib.). Seria màis rigoroso dizer: a -f- plana ta, 
como o mostra a forma archaiea achaada, que vem em Viterbo, Elu- 
cidário, s. v., e que devia ter passado por * achâada. 

Bailho, archaismo por baile. «Bailho ainda hoje se diz em varias 
povoações das ilhas dos Açores, onde se acha conservada a linguagem 
quinhentista* (Génio, i, 100, nota 1). A esta palavra e a outras formas 
da mesma família me referi já nos seguintes opúsculos: Dialectos estre- 
menhos, í, pag, 29; As diçòes de linguagem» do Sr. C. de F., § 9, e 
Réplica ás caturrices pkilologkas do Sr. O. de F., § 9. 

Bajana. «E* vocábulo popular nas ilhas dos Açores com a signi- 
ficação de — pateta, mentecapto» (Génio, i, 22). Leoni identifica-o com 
o lat. vesanus, e relaciona-o, embora em dúvida, com bajoujo; mas 
vesanus daria em português popular vesão ou vejào (ou com b) % cfr. 
abejão (= visionem), are. cajom (— occasionem), etc. Fica pois 
obscura a etymologia, como igualmente o fica a de bajoujo. 

Caroço. «Nos Açores caroço significa também o hymen ou vir- 
gindade da mulher; e quebrar-lhe o caroço é o mesmo que desflorá-la» 
(Génio, i, 136). — E' esta uma accepção metaphorica da palavra. 

Ohaprão. «... vulgarissimo nas ilhas dos Açores, e que signi- 
fica o mesmo que pranchai (Génio, i, 18). O A. deriva-o de prancha, 
«por inversão de syllabas», e deriva prancha do lat. plane a (ib., ib.); 
mas nada d'isto pôde ser phoneticamente : chaprão parece efteetiva- 
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mente ligar-se cora a família de prancha, mas talvez esteja yorpran- 
chão {asado no continente), que se tornaria *chãprão (cfr. beirense 
kmchão a par do are. chantar ^lat. plantare), havendo depois dis 
similação da primeira nasal (cfr. beir. alão antão = enUla). Quanto 
a prancha, não vem do lat. planca, mas sim de *p Ian cuia (* planeia), 
onde cl, por estar depois de n, deu eh: cfr. Hev. Lusit, i, 268-269; 
é um caso análogo a concha, que vem de conclinla (* concMa), como 
eu já disse algures. — A fórma chaprâo acha-se também na litteratnra 
antiga: vid. Diccionar. de Moraes e Silva, s. v. 

Esoanchado «é vocábulo corrente no Minho, em Tias -os- Mon- 
tes e nas ilhas dos Açores em vez de escarranchado, de que não usam» 
(Génio, i, 78). 

Estrenido, estreito, apertado. <Edrenido é vocábulo vulgar nas 
ilhas dos Açores, onde o ouvimos várias vezes, e por isso o damos 
como português» (Génio, i, 70). 

Fiúza, confiança. «Esta voz é ainda hoje popularíssima nas ilhas 
dos Açores; mas pronunciam ordinariamente fiuses em vez de fiúza* 
(Génio, í, 41). Fiuses, i. é, fiuzes, deve ser o plural. A etymoiogia está, 
como bem nota Leoni, no lat. fidueia. — O vocábulo fiúza ainda boje 
se encontra na Estremadura (Cadaval, onde o ouvi a velhas). 

Fiuzes. Vid. fiúza. 

Grota «é vocábulo popularissimo nas ilhas dos Açores, onde de- 
signa uma escavação feita pelas aguas no terreno, menos larga e fun- 
da que o vaile, e com as paredes quasi perpendiculares» (Génio, i, 16). 
O A. tira-o do lat. bárbaro crottum, qne vem no Olossar. de I)u Gan- 
ge; mas crottum é simples latinizaçâo de uma fórma românica: cfr. 
provençal crota, ital. grolta, ir. grotte. A base d" estas formas é o lat. 
crypta, i. é, crupta, — *grupta: cfr. roto de ruptus. 

Manjuea «é vocábulo popular nas ilhas dos Açores com a signi- 
ficação genérica de comida» (Génio, i, 28). Elie é posto por Leoni em 
relação com o lat. manducare; mas ha dificuldades phoneticas para 
se acceitar essa filiação immediata. Manjuea parece-me ser um sub- 
stantivo verbal correspondente a manjucar (real ou hypothetico), do 
radical de manjar, por meio de -ttc-ar, embora pudesse ter influído tam- 
bém a terminação do português (iitterario) manducar. A palavra man- 
jar, como substantivo, é conhecida, e como verbo, encontra-se no ro- 
mance popular da Nau Catherineta ; tem talvez origem no provençal 
manjar, do lat. manducare, que na nossa língua não podia dar tal 
palavra *. 

Lisboa, 1.2 de Fevereiro de 18i>2. 

J. Leite de Vasconckllos. 

* Quem nào estiver habituado aos osludos linguisticos pode aebar contra- 
dicç&o cm eu dizer a «.'ima que manjucar nào pôde vir dc martdumtr, e dizer a bai- 
xo que pôde vir de manjar, aendo esta palavra o prov. manjar, do lat. manduca- 
re. Mas nâo ha coutradieçâo nenhuma: pois se manducare pode dar manjar em 
provençal, nào o pôde dar em português ; por tanto a origem immediata da nossa 
palavra nào é manducar*, embora o posaa ter sido um derivado d 'esta. 
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Nas ferias de Setembro de 181*1, fui a Peniche e ao Cabo Carvoeiro com o 
fim de estudar um ponto de geographia antiga. Impressionou-me o facto de ver no 
estremo do promontório duas igrejas, uma arruinada, que Hcrve de pharol, e outra 
que me pareceu de muita devoção, pois estava bem aceada, e tiuhaem volta muitas 
casas que deviào servir para recolher romeiros em dias de festa. Como todas el- 
laa sc aehavão fechadas, e por aquelles sitios, — no fim do mundo, — não se via 
ninguém, e só naquella larga aolidào se ouvia o bater compassado e monotqjpo das 
ondas, não pude satisfazer a minha curiosidade, perguntando por lendas e costu- 
mes populares. A alguma distancia encontrei, é certo, o pharoleiro, mas d'elle nada 
colhi que me interessasse. 

Obtendo do lievd. Sr. P.e Leal. digno Prior da Serra de- El -Rey, um bilhete 
de apresentação para o Sr. Antonio Maria Cervantes, ilhistrado ofiicial da guar- 
nição de Peniche, e que conhece muito bem todas essas lendas e costumes, dirigi-me 
a elle, e S. Ex. s teve a bondade de me enviar as noticias que adeante vâo trans- 
critas, e que publico com auctorizaeào sua. 

A ambos estes cavalheiros tributo aqui os meus agradecimentos sinceros. 

Numa das cartas que o Sr. Cervantes me escreveu, diz o seguinte, que devo 

eopiar: « fado quanto contei, eonhecia-o eu por meu Pae, Pedro Cervantes, 

e aiada hoje encontro em pequenos apontamentos que conservo, como recordação 
saudosa da sua amizade. Elie era muito curioso e habituou- me também a sedo ; 
mas o trabalho de colligir estas noticias, conta ndo-m 'as e aos que conversavam 
sobre Peniebe, de que elle gostava muito, foi todo d 'elle, A historia dos Passos de 
D. Leonor appareceu em folheto intitulado A industria de Peniche, escripto por 
elle, hoje raríssimo, mas que tinha interesse local, e foi publicado por conta da as- 
sociação promotora da industria fabril. — Sobre o a pp are cimento da Senhora dos 
Kemedios ha uma rápida noticia no Portugal antigo e moderno de Pinho Leal, que 
também recebeu grande cópia de esclarecimentos sobre Peniche, prestados por meu 
Pae, e até veiu aqui reuni-los. Tudo o mais nâo existe publicado, nem conhecido, 
mas col leccionava- o elle». 

A lenda dos Passos de. D. I*onor ( cap. 1) parece reproduzir a de Leandro e 
Hero, que é muito sabida, e que Vcrgilio resumiu nestes versos das Geomims, 
lib. hi, 858-868 : 

Quid juvenis, magnum cui versat in oasibus ignem 
Durus amor? Nempe abruptis turbata procelhe 
Noe te natat caeca serus freta ; quem super ingens 
Porta tonat caeli, et scopulis inlisa reclamant 
Aequora: nec miseri possunt revocare parentes, 
Nec moritura super crudeii funere virgo. 

Será porém ella de origem litteraria, acaso transmittida pelos frades das Ber- 
lengas, on será um dos muitos contos que da tradição clássica passarão para a 
nossa, como por exemplo o do rd Midasf 

Com o cap. n, A filha de um pescador transformada em Sereia, deve confron- 
tar-se o que o Sr. V. Adolpho Coelho escreveu no seu artigo As Sereias (publicado 
no Archieio per le tradhioni popolari, vol. iv, p. 325 sgg.). Alem do canto melo- 
dioso, que é conhecido, e comum á tradição do resto do país (vid. as minhas Tra- 
dições populares de Portugal, pag. 288), ba na lenda de Peniche o seguinte de es- 
pecial, e comparável com os factos reunidos pelo Sr. Coelho: 
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1) As relações com o filho do ouvidor. Em Coelho, n • 2 (Hespanha) as Se- 
reias tem caracter impudico ; 

2) Cahir a creança ao mar, e sahir de lá com extraordinária belleza. Em Coelho, 
n." 5 "(Bretanha.) uma creança de mamma é alimentada de um líquido, semelhante 
ao leite, dado por unia Sereia á mãe da creança, que se torna muito valente ; 

3) A rapariga desprezada pelo moço. Em Coelho, n.* 7 (Irlanda), um prínci- 
pe tem relações amorosas com mulheres marinha?, uma das quaes, para se vingar 
do desprêso d'elle, lhe inata deante delle o filho que d'elle tivera. Na nossa lenda 
a vingança é de outro modo ; mas, como nella. a sereia das tradições bretãs (Coe- 
lho, n." õ) tem também o podar de levantar tempestades. 

Vê se pois o interesse dos dados recolhidos pelo Sr. Souto Cervantes. 

Ca cap. in, iv e v reproduzem factos conhecidos noutros pontos do país, sob 
diversa» firmas. O nome de eirioe não se usa no Norte ; é eubstituido por clamor 
(Entre-Donro-e Minho), romaria (Beira, etc ), etc. — Nas circunstancias porém, ein 
que elles se apresentào aqui, nào eào também sem interesse. E" sabido que nas 
crenças doB antigos os cabo» erâo divinizados: na llibernia havia, por exemplo, um 
'Sacru-at Promont (iriam; na Saidinia um Promoniorium Mewurii; na Corsica um 
Promoniorium Sacrrtm : na Hritannia um Promontorium Hercidin, etc., etc. • No 
nosso próprio país são muito conhecidos por exemplo o Sacrum Promoniorium e o 
Promontorium Lunaf, aquelle identificado com o Cabo de S. Vicente, e este, se- 
gundo uns, representado pelo Cabo da Roca, segundo outros, pelo Cabo Carvoeira 
(ambas as hypotheses oftereeem dificuldades, mas a segunda talvez offereça mais). 
Comprehende -se que os Cabos fossem consagrados a divindades, entre outros moti- 
vos, por causa da protecção que estua dispensassem aos marinheiros : assim se 
adoravào ttelles divindades marítimas, divindades do ar, divindade» cora inércia es, 
etc. As lendas que Estrabão refere do Cabo de S. Vicente creio pertencerem a esta 
família, eomo noutro ponto tentarei mostrar. Pois que os cultos pagãos forào christia- 
iiizadoe, nada de estranhar que nós vamos hoje achar ainda nos cabos e nas pontas, 
& beira -mar, igrejas e ermidas, a que principalmente eoncorrào os marítimos. Na 
Povoa de Varzim fazem oa pescadores annualmente uma estrondosa festa á Se- 
nhora dos Remédios (?). A Senhora de Nazaretb, com o seu veado, tào frequente, 
em eircamstaneias parecidas, nas lendas da Europa medieval -, está no mesmo 
caso. Nesta categoria entra também a lenda e círio do Cabo Carvoeiro. 0 facto de 
a imagem da Virgem ser achada por acaso, é muito vulgar, quer nas nossas lendas 
christQjs, quer nas estrangeiras 5 . 

Acerca do cap. vt (Corpo- Santo) cfr. as minhas Trad.pop. de. Portugal, % 145. 

No dietado do cap. vn parece haver cunho perfeitamente local. 

0 objecto do cap. vm tem correspondente, como lá diz o Sr. Cervantes, em 
todo o país, e ha já publicadas muitas fórmulas ou ensalmos, cuja menção circum- 
Btauciada agora, por brevidade, nào faço. 

0s factos que se vão seguir, com quanto alguns d'elles eatejào revestidos de 
certo aspecto histórico, tem por tanto, única e simplesmente, um caracter lendá- 
rio (com excepção do do cap. v), mas nem por isso menos valioso para quem seoc- 
cupa d estudos ethnographicos, pelo que a collaboração do Snr. Souto Cervantes é 
muito bem recebida na lievieta Lusitana. 

J. L. ost V. 

I 

OS PASSOS DE D. LEONOR 

Na Berlenga existia um antigo mosteiro da ordem de S. Jeróni- 
mo. Nelle habitaram os monges quasi um século até que as persegui- 
ções e assaltos dos corsários Argelinos e dos Ingleses que por alli 

1 Vid. ForMgar, Hanábnch dn alUn GtograpMt, Hamburgo 1S77, pnaeím. 
8 Vfd. A. Maurjr, Mgendti pieu*x du mot/tn ágt, Paris 1843, V». 1<0 ígf. 
3 Vid. Manry, ob. ài., it., elo. 
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abordavam, os obrigaram a mudar-se para Val-bem-feito, distante tres 
léguas da península de Peniche, onde edificaram novo mosteiro. 

Quando ainda occupavam o mosteiro da Berlenga, havia em Pe- 
niche dois homens orgulhosos e ricos que reciprocamente se odiavam ; 
ambos eram casados e tinham filhos; porém como as inimizades dos 
paes muitas vezes não se transmittem aos filhos, accouteceu que Leo- 
nor, filha de um, e Rodrigo, filho de outro, se queriam e amavam es- 
tremecidamente. 

O pae de Rodrigo, desejando pôr termo aos sonhos dourados do 
filho, e estorvar uma alliança que lhe repugnava, obrigou-o a recolher- 
se ao mosteiro da Berlenga e a entrar no noviciado da ordem. O man- 
cebo inconsolável e infeliz obedeceu â ordem do pae, mas, esperando 
do tempo que abrandasse os ódios de família, e então pudesse unir-se 
á mulher a quem mais queria, procurava vê-la e fallarlhe a occultas 
dos superiores. 

Para este fim, em noites de ante mão combinadas, sabia Rodrigo 
do convento, e, embarcando accompanhado de um velho pescador seu 
amigo e confidente, num pequeno bote, propriedade dos monges, atra- 
vessava o estreito que separa a Berlenga do Cabo Carvoeiro, e vi- 
nha desembarcar numa estreita quebrada aberta no rochedo e que 
fórma um pequeno porto do lado sul da península, a que hoje chamam 
o Carreiro de Joanna. 

Leonor comparecia sempre primeiro a estas entrevistas, e dirigia 
os seus passos a uma gruta ou recôncavo pittorescamente situado e 
cavado na rocha que faz frente para o lado por onde Rodrigo passava; 
alli o esperava debaixo das arcadas natoraes da gruta, e, logo que lo- 
brigava o pequeno baixel, accendia uma luz para dar signal da sua 
presença. 

Chegou porem Rodrigo uma noute, e a luz não appareeeu; cha- 
mou por Leonor, mas só o echo da própria voz lhe respondeu ; vê en- 
tretanto passar, juncto do barco, um objecto flnctuando, apanha-o cheio 
de sobresalto e reconhece a capa de Leonor. O mais que se passou na 
alma do pobre mancebo nao o sabemos nós, ficou em segredo entre 
Deus e elle: o que o sen companheiro disse foi, que, apenas reconhe- 
ceu a capa da amante, sem mais reflexão se arrojara ao meio das on- 
das, chamando por Leonor e que se submergira sem elle lhe poder valei-. 

O presentimento de Rodrigo realisâra-se infelizmente. Leonor 
chegara á gruta e alli o aguardava, quando ouvindo vozes, que reco- 
nheceu serem a de seu pae e irmãos, que a procuravam, tentou fugir 
e occultar-se; salta de rochedo em rochedo, mas, calculando mal um 
passo, despenhou-se no mar onde se sumiu e pereceu. 

No dia seguinte appareeeu o cadáver de Leonor entalado entre 
os penhassos que bordam aquelle sitio. O de Rodrigo levado pelas 
correntes foi encontrado num banco de rochas ao Oriente dos Re- 
médios. 

Este drama transmittio-se ate nossos dias, e o theatro em que 
eJle se passou ainda hoje conserva os nomes dos dois infelizes proto- 
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gonistas. A' grota chamam Os passos de D. Leonor, e aos rochedos 
onde appareceu o cadáver de Rodrigo, O sitio de Frei Rodrigo. 

Diz mais a tradição que Leonor fôra sepultada ao lado direito da 
eapeíia de SantAnna, da parte de fôra,— »e que era no seu tempo a 
donzella mais formosa de Peniche. 

II 

A PILHA DE UM PESCADOR TRANSFORMADA EM SEREIA 

Cantavam ainda ha poucos annos os velhos marítimos uma tra- 
dição phantastica, chimerica, imaginaria. 

Em epochas muito remotas succedera que na occasião em que a 
mulher de um pescador dava um banho de mar a uma filhinha, esta se 
lhe escapara das mitos, de um salto, e cheia de alegria desapparecéra 
na agua. O tenor da máe em breve se desvaneceu, porque a creança 
voltou ao cimo d'agua, risonha e parece que mais linda e animada do 
que (Vantes. 

Passaram annos sem que a mãe encontrasse differença na creança, 
que com a idade crescia em belleza; mas as velhas que conheciam a 
sua historia, encontravam ! he mysterio e indicio de que a rapariga se- 
ria transformada em sereia. 

O sobrinho do ouvidor do conde d\Athouguia, vin-a, apaixon ou- 
se por ella e seduzio-a. Humilhada e cheia de vergonha pela sua des- 
graça, morreu e foi enterrada no adro da Igreja da Victoria, là pró- 
ximo do Cabo Carvoeiro. 

Uma noite em que o sednctor recolhia depois de uma patuscada, 
da aldêa, que outrora existiu joncto ao Cabo Carvoeiro, para o sitio 
da Ribeira, que mais tarde se transformou em Peniche-de-Baixo, e 
onde elle morava, ouviu uma voz que cartava uma canção fúnebre; e, 
aproximando-se cautelosamente, viu uma mulher formosa sentada á 
entrada de uma gruta que alli ha. Pareceu- lhe a sua amante: porém 
ella, vendo-o, desappareceu. 

Na seguinte noite voltou ao mesmo sitio e lá viu a mesma mu- 
lher; aproximou-se d'ella e tentou pegar-lhe na mao, ella porem, abra- 
çando-o, disse-llie: «chegou a occasião da vingança». 

À estas palavras levantou-se grande tempestade, e o mar embra- 
vecido chegou á altura da furna, arrebatando os e engolindo-os. 

O corpo do seductor appareceu passados dias todo pisado e moído 
jnncto ao Medâo Grande, uma duna (Tareia no ísthmo, onde o mar o 
foi depositar. A donzella seduzida, dizem que se transformou em se- 
reia e que ainda hoje nas noutes puras de luar e mar sereno, da meia- 
noute ás duas horas, vem sentar-se à entrada da fuma, e alli canta 
canções tam melodiosas e sentimentaes que fazem chorar os pescado- 
res e aquelles que tem animo de alli passar áquella hora. 
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III 

APPARIÇÂO BE NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 

I a versão); 

Conta a tradição que em epochas muito antigas um criminoso 
fugido á acção da justiça, e que procurava abrigo entre os rochedos 
da parte mais occidental da península, encontrara numa gruta a ima- 
gem da Senhora. Nâo podendo correr ao povoado mais próximo a dar 
noticia d'aqnelle precioso achado, esperou que alguém se approximás- 
se, o que effectivainente succedeu. Divulgado este facto na povoação 
da Ribeira, os pescadores correram alli, e encontraram uma imagem 
muito pequena, que pelo andar dos tempos foi substituída por outra, 
a actual, que tem um covado d' alto. 

As offerendas e esmolas dos devotos avo] um aram -se a ponto de 
poder construir-se um templo, onde o culto pndesse prestar-se a tam 
milagrosa imagem, com mais pompa. Mas a gruta ficou constituindo 
a capella lateral esquerda do templo, e ahi se venera em um nicho 
cavado na rocha, por debaixo do altar da Senhora, a imagem do 
Senhor morto. E é tam venerada esta imagem, tem nella tanta fé, 
que corre no povo religioso, qne a gruta era muito pequena qitando 
o Senhor alli foi depositado, ficando com as pernas encolhidas; mas 
alargando-se o nicho milagrosamente, com o correr do. tempo, o Se- 
nhor tomou a posição natural de um morto, completamente estendido. 

Ambas as imagens são muito veneradas, e tidas como milagro- 
sas. Nas paredes do templo existem muitos quadros allusivos a mila- 
gres, especialmente succedidos a marítimos, a quem a Senhora tem 
apparecido no alto mar em oecasião de perigo. 

2. a versão): 

Os cliristãos que viviam nestas proximidades, quando os mouros 
invadiram este território, teriam occultado a imagem da Senhora 
numa gruta longe das vistas dos infiéis, e nessa gruta realisariam 
durante quatro séculos as suas devoções, até que no reinado de AC- 
fonso Henriques, depois da tomada de Óbidos e de expulsos os mou- 
ros, se teria começado a construir a capella onde se venera a Senhora 
dos Remédios. A pobreza dos habitantes de Peniche, nessas remotas 
epochas, não lhes deixaria fazer largas construcçftes e por isso as pri- 
meiras obras, di-lo o vulgo, se realisaram com madeiras arrojadas pelo 
mar ás praias que contornam a península. 

IV 

AS ROMARIAS A CAPELLA DE NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 

Os habitantes de algumas das aldeias ruraes do continente, pró- 
ximas da península de Peniehe, vão animal mente passar tres dias no 
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sitio da Senhora dos Remédios, em cujo templo mandam cantar uma 
testa, empregando o resto do tempo em dançar, cantar, comer, beber 
e folgar: chamam a esta diversão annual— cirio — . O fim ostensivo 
é implorar a protecção da Virgem, Estrella do Mar; porém, o real é 
divertir e folgar tres dias, nos quaes todos vestem os seus melhores 
fatos e comem o melhor que podem. 

Eis o cirio que se dirige para os Remédios : — na frente um homem 
a pé, lançando foguetes, logo atrás um outro montado em burro tocando 
gaita de folies, e em seguida um rapaz que hontem guardava ovelhas 
lia aldêa, transformado hoje em anjo, com azas postiças, um toucado 
de plumas na cabeça, vestindo saia de seda branca, sapatos verme- 
lhos e meias abertas, talvez da irmã; este. vae sempre montado numa 
égua branca e leva a bandeira de damasco encarnado, no centro da 
qual está collada a gravura que representa a Virgem. 

Na frente da cavalgada e ladeando o anjo vao os mordomos e 
juiz do cirio vestindo ópas vermelhas. Na retaguarda segue-se o resto 
do cortejo, montado melhor ou peor, mais ou menos numeroso, con- 
forme a riqueza do povoado, e conforme correram as colheitas. 

O cirio dá sempre, quando chega, tres voltas em torno da ermi- 
da, e quando terminam, o anjo, em frente da porta do templo, recita 
uns versos em honra de Nossa Senhora, a que se chama — lôa — , ter- 
misados^os quaes se levanta um viva à Senhora dos Remédios. 

Em seguida desfaz-se o cirio, e os romeiros vão oceupar as casas 
de romagem. No dia seguinte eanta-se a festa, musica de arraial, se ha 
dinheiro para isso, e a folgança do eostume. No terceiro dia o cirio 
regressa á sua terra pela mesma fórma porque veio. 

V 

episodio crmioso succedido a um círio 

Os franceses occnpavam a praça de Peniche, em 1807 ou 1808, 
na epocha do anno em que se faziam as romarias á Senhora dos Re- 
médios ; a vigilância por esses tempos era grande e as sentinellas pas- 
savam cuidadosas sobre os terraplenos dos baluartes. De repente corre 
a noticia de que os ingleses, em grande força, se avistara ao longe e 
se dirigem para a Praça, de bandeira desfraldada. 

Os corneteiros tocam á assembleia, os corpos das guardas feehara 
as portas da Praça e occupam o parapeito da cortina que as defende, 
as tropas formam nos seus quartéis e esperam instrucções do offieial 
superior de dia. Tomières, o commandante das forças buonapartistas, 
ordena um reconhecimento na esplanada da Praça, o vasto areal que 
liga Peniche ao continente. Começava a anoitecer, e numerosas forças 
saem em exploração: na sua frente lá ao longe avista-se um grande 
troço de cavalleiros vermelhos que avança destemido sobre a infanta- 
ria, que os espera. 

Soldados atrevidos, cheios de heroicidade, os franceses não sabem 
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esperar ; fraccionam -se, envolvem o numeroso esquadrão e tomam sem 
resistência a bandeira — o pendão de damasco encarnado com a ima- 
gem dos Remédios — , aprisionando sem dar um tiro os cavalleiros in- 
gleses — os pacíficos romeiros que vestiam opas encarnadas. 

D''entfto para cá, com o fim de evitar cómicos equívocos, sempre 
que algum cirio numeroso se dirigia para o sitio dos Remédios, des- 
tacava dois dos seus mais garbosos cavalleiros, que vinham assegurar 
ao Governador da Praça as intenções pacificas dos romeiros. 

Obtida a licença entravam na Praça. 

Esta curiosa velharia acabou. 

VI 

TMA SUPERSTIÇÃO DOS MARÍTIMOS 

Os marítimos de Peniche são excessivamente religiosos, para o 
que contribue o continuo perigo em que se encontram na sua luta 
constante com o Oceano. 

Os seus padroeiros, aquelles a quem se dirigem com mais fervor e 
que se consideram como patronos de uma instituição de beneficência e 
de soccorro mutuo denominada Coiyo Santo, sâo os santos Pedro Gon- 
çalves Telmo e Vicente Ferrer, aos quaes fazem pomposas festas an- 
nualmente. Invocam- nos nos perigos, depositam na sua intervenção 
para com Deus a mais completa confiança. 

Todos os barcos, todos os pequenos e frágeis bateis trazem com- 
sigo uma pequena vela de cera, pintada de verde, que na occasião de 
tempestade acendem para que a Providencia os livre do raio e a bo- 
nança se aproxime. Esta velinha recebe tara virtuosas qualidades de- 
pois de se conservar por um pequenino espaço de tempo mettida na 
mão direita de Sâo Pedro Gonçalves na occasião da festa, conservan- 
do-se acesa durante esse tempo. Pela mào do santo passam centenas 
de velinhas em quanto se canta a festa; e mal se acende uma, logo se 
apaga, sendo substituída por outra, e assim successivamente» para se- 
rem distribuídas aos mestres, aos companheiros e a quantos se aven- 
turam ao mar, na luta pela vida. 

Os antigos marinheiros chamavam corpo santo áquelles penachos 
luminosos que nas noites de trovoada, apparecem nos topos dos mas- 
tros — é a descarga lenta e continua da electricidade contraria que 
tende a neutralisar a das nuvens, debaixo da influencia das quaes a 
embarcação se encontra naquella occasião. — Esta manifestação da 
descarga eléctrica também se vê em idênticos casos, nos cataventos, 
nas agulhas das torres, e até, diz se, em campanha, nas pontas das 
baionetas. 

Julgavam elles que era o corpo de Sâo Pedro Gonçalves que vi- 
nha annunciar-lhes a bonança. Por esta razão e como homenagem ao 
seu protector deram o nome de corpo santo á sua mais útil agremia- 
ção — a de beneficência. — E não esperando que o meteoro eléctrico 
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venha annunciar-lhes o fim da tormenta, como se diz, levam na ve- 
liolta benta peta mâo do santo, e acesa em occasiões de temporal para 
se assemelhar ao ponto luminoso do topo dos mastros, o precioso re- 
médio para tam afflictiva situação. 

Esta instituição data do século xvi, mas a crença nas virtudes 
do santo deve ser mais antiga. 

VII 

DICTADO POPULAR 

Como Peniche é fechada por uma cinta de muralhas, e para o 
exterior não pôde sahir-se senão por algum dos portões, os antigos, 
cautelosos sempre, diziam: 

Não saias do portão 
Sem dinheiro e gabão. 



vin 

BENZEDURA DO QUEBRANTO 

Ha ainda por aqui o costume de tirar o quebranto ás creanças : 
procede o quebranto, do máo olhado que lança sobre a pessoa, a quem 
deseja fazer malefício, o individuo tido como affecto de bruxaria. Quem 
se sente desfallecido, adoentado, sem forças, e prevê que isso seja eí- 
feito do bruxedo, recorre logo a pessoa que saiba benzê-lo. A benze- 
deira (pois é sempre uma mulher que conhece estas artes) convenee- 
se de que está a contas com um caso bestes, fazendo o seguinte: 
benze, rezando o credo em cruz, um prato com agoa; depois, mergulha 
o dedo no azeite de uma lâmpada que se conserva acesa, e salpica tres 
vezes a agoa; se ficam olhos de azeite na agoa, não ha quebranto; se 
nâo ficam, ha quebranto, e então deita-se aquella agoa fóva e diz-se 
«vae para quem te deu». — E 1 o diabo que começa a retirar. 

Em seguida a pessoa é defumada, por uma mestura de cinco 
grãos de trigo, erva do adro, palhas alhas e raspas de chifre. 

Durante este tempo continua a ser benzida, e fazem-se umas ora- 
ções, de certo para que o espirito máo largue o corpo de que se 
apossou. 

Repete-se isto nove dias, e dizem que em cada dia mais olhos de 
azeite ficam na agoa, o que é bom signal; até que no ultimo dia já 
nâo desaparecem. 

Tem o diabo sabido de todo, ou tem sabido o ultimo diabo, se 
eram muitos os atacantes. 

E vá lá tirar -lhes isto da cabeça ! O que ainda não pude saber 
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foram as rezas que se dizem durante as benzeduras; mas é provável 
qne não sejam diferentes das que se conhecem noutros pontos do pais 
onde este processo se adopta. 

Peniche. 

Antonio Maria Souto Cervantes. 
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O dr. Francisco Adolfo Coelho denominou em português formas 
coNvgBJKNTKS as diferentes evoluções que uma forma primordial adqui- 
re, produzindo vocábulos diversos, como por exemplo régua e regra t 
ambos procedentes do latim regula, sem adjunção de outro elemen- 
to de derivação, prefixo, infixo ou sufixo, e só peia acção de leis fo- 
néticas distintas, exercidas em períodos diversos da evolução de uma 
lttigua. À este fenómeno dão os franceses o nome de doublets, e os ale- 
mães 0 de scheide forme» . A denominação hoje mais adoptada é a de 
«Ulropos, que quere dizer, como é sabido, «vários, mudáveis», e neste 
sentido particular, «que tomam direcções diversas». 

Assim como de um só vocábulo provém mais de um, por efeito 
de leis fonéticas diferentes, que nele operaram ; do mesmo modo, de 
duas ou mais dições distintas pode resultar um vocábulo só, em que 
se compendiem, se reúnam, os significados de todas, porque a opera- 
ção de leis fonéticas as reduziu a um úuico produto, identidade con- 
secuente de forma em uma dada lingua, ou em mais, comparadas entre 
si. Vou referir-me aqui somente á primeira destas hipóteses, exempli- 
fieando-a com o português. A palavra fiar compreende os significados 
das duas latinas fidare e filare, e a homonímia é devida, não a 
processo psicolójico, a evolução de significado, mas à operação de uma 
lei fonética, fisiolójica portanto, a bem dizer mecânica, a queda nor- 
mal de d ou l na posição fraca, isto é, entre vogais, em português, 
que é uma das características que o diferença, com relação ao latim 
e a outros idiomas dêste derivados. Outros exemplos do efeito dessas 
leis fonéticas são: se, correspondendo ao latim si e se; prego de plico 
e praedico: e não já em vocábulos distintos, mas em formas diver- 
sas do mesmo vocábulo, só de sol um e solam, amam de a m abara 
e amabat, etc. 

Alguns desses homónimos diferença- os a ortografia usual, com 
melhores ou peores fundamentos, como vale e valle, pena e -perna, re- 
traio e retracto, cear e ciar, soar e mar y pus e puz; : outros não os dife- 
rença, devendo fazê 3 o, como concertar, conexo cora certo, e concertar 
= «compor» (melhor consertar, de eonsertus, part, pretérito passivo 
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de conserere); outros, concuanto homónimos na lingua literária, 
não o são era alguns dialectos, como lenho e lanho, tacha e taxa, ms e 
noz, passo e paço, otm e ouço, cozer de c o cere por coquere, e coser 
deconsuere.ea ortografia usual avisadamente os conserva distintos. 

Nenhuma língua europeia mais do qne a francesa falada apresenta 
desses homónimos; bastará citar as formas .sã (escrita mm, mng, sent, 
cent), e $e (sain, saint, sein, seing, <mnt, anq): dez vocábulos reduzidos 
a dois. 

E" no sentido de conservar distintas pe'la escrita formas que uni- 
ficou a pronuncia, que se diz serem as ortografias etimolójicas essen- 
cialmente conservadoras das línguas literárias; e é facto que, pe'lo 
menos nas pessoas que possuem conhecimentos literários, essas orto- 
grafias exercem certa iutíuencia impeditiva de alterações extremas nos 
vocábulos. 

Guando esse critério desaparece, ou cuando uma língua teve larga 
cultura literária antes que ele se manifestasse, o império das leis fo- 
néticas determina empobrecimento no vocabulário, pela produção de 
muitos homónimos, e alterações fundamentais na gramática pe'la con- 
fusão das formas anteriormente diversas de um mesmo vocábulo ra- 
dical. No primeiro caso temos homonímia no léxico, no segundo ho- 
monímia na morfolojía da língua, e esta última tende a irapriaw-lhe 
carácter diferente. 

Damos a éstes fenómenos de unificação o nome de formas contos.- 
jentxs, chamando assim àquelas que resultam de duas ou mais oriji- 
narias. Vê-se que êste processo é o contrario do que primeiro indicá- 
mos — o de formas diverjentes ou alòtropos, o cual é ura meio eficaz 
de uma língua se enriquecer, ao passo que o outro determina a sua de- 
pauperação, como dissemos. 

Este fenómeno tem sido menos examinado que o outro, e por 
isso lhe irei consagrando de hoje em deante nesta Revista algumas 
pájinas, convidando os que entre nós se ocupam a serio em estudar a 
língua pátria a contribuírem com o seu valioso auxilio para o inven- 
tario de tais formas, o cual me parece de sumo interesse. 

Começarei já aqui pelo exame de uma palavra muito comum, os 
vocábulos févera ou febra, tidos por idênticos. 

Do mesmo modo que dois ou mais vocábulos ou formas distintas 
podem, como vimos, pela operação de leis fonéticas, adquirir na pas- 
sajem de uma a outra lingua, ou dentro da mesma língua, uma forma 
única, na cual se resumam os significados de todos eles; assim tam- 
bém, de dois ou mais vocábulos, procedendo de línguas diferentes, pode 
resultar um que compreenda as significações daqueles de que provém, 
figurando falsamente essa operação fonética como um produto pura- 
mente psicolójico, a evolução do significado primitivo de um deles, que 
se chama acepções diversas de um vocábulo. 

Nestas circunstancias creio eu que está o que acima citei : fêvera 
ou febra, ao cual atribuo étimos distintos, conforme os seus dois prin- 
cipais significados. 
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Bluteau dá-lhe a seguinte serie de significações: «fevera, Fèvera 
ou Fevara, ou (como dizem os Cultos) Fibra. As feveras são como 
hims fios de carne, que se achão nas extremidades do fígado, dos bo- 
fes, ete. Fibra, a>, Fera. Cie 

Feveras do açafrão. . . de algumas raizes que tem fibras diz Pli 
nio . . . 

Homem de fevera: Vid. Alentado. Valente. 
Fevera, ou carne de fevera, he carne sem osso nem gordura. Pui- 
pa, m, Fem, Pèrs.* 

A falta de melhor poderia talvez, com grande violência, dedu- 
zir-se do primeiro o último destes significados, supondo- o uma amplia- 
ção particular de sentido, como o silo os intermédios. Assim teem 
feito todos os etimólogos que dêste vocábulo se ocuparam, que eu saiba. 

O dr. F. Ad. Coelho, no seu « Dicciouario Manual Etymologieo 
da lingua portugueza» diz o seguinte: 

«Febra, fèbra: a parte musculosa dos vertebrados comestíveis. 
V. Fibra. Nome de diversos filamentos vegetaes. Filamento têxtil. 
Nervo, força, valor. (Lat. fibra)*. 

O «Biccionaiio Contemporâneo da lingua portugueza» (Lisboa 
1881J, que dá, além de fibra, três formas fèvera, fecra, febra, referidas 
a esta última as outras duas, atribui também a todas a etimokvjía la- 
tina fibra. 

A última significação de Bluteau é ai dada como 2. a , e pelo dr, 
A. Coelho como 1 *. Diez (Etym. WOrterbuch der Eomanischen Spra- 
chen) não traz este último significado, e dá como étimo de febra, igual- 
mente o latim fibra. Kiirting («Lateinisch-Komanisches Wõrterbuch, 
n.° 3221»), que representa a última palavra sobre etimolojia românica, 
faz o mesmo, e é provável que a ambos passasse despercebida a defi- 
nição especial que Bluteau dá como última. 

João de Sousa omite o vocábulo febra nos «Vestígios da lingoa 
arábica em Portugal», e é portanto de presumir que lhe atribuísse 
também orijem latina. 

Outro tanto podemos dizer de Dozy e Engelmann («Glossaire des 
mots espagnols et portugais dérivés de Í'Arabe»), concuanto o primeiro 
destes orientalista s faça em outra obra 1 menção do vocábulo arábico 
de que me vou ocupar; vê-se porém que o não considerou representado 
na Pen insula Hispânica. 

O sr. Eguílaz Yanguas também o não menciona no seu «Glo- 
sario Etimológico de palabras espanolas de origen orien- 
tal», e é mesmo de supor que o arabista hispanhol desconheça o signi- 
ficado especial do vocábulo em português, lingua que, com as mais da 
Península, foi incluída no Glossário. 

O latim fibra, pois, tem sido para todos os etimólogos a orijem 
do português febra, em todas as suas acepções : a conclusão seria le- 



J> Citada pelo sr. Almqvist na memoria a <n»e vou já referi r-tne. 
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jitima até facto positivo que a invalidasse; agora, porém, creio poder 
demonstrar que jâ o nào é. 

Convenci-me disto ao ler, com toda a atenção que merece, um 
excelente trabalho apresentado pelo sr. Hermano Almqvist ao Con- 
gresso dos Orientalistas, celebrado em Stoeolrao e Cristiania no anno 
de 1889. Esse trabalho vem publicado no i fascículo dos do referido 
Congresso, que contém a Secção Semítica, pouco há distribuído aos 
membros e aderentes dêsse Congresso. Intitnla-se esta importante me- 
moria: «Kleine Beitriige zur Lexikographie des Vulgárarabischen», 
«Pequenos subsídios para a lexicografia do árabe vulgar», titulo 
em demasia modesto, se o compararmos â grande valia dêsse estudo 
escrupulosíssimo e minucioso, resultado de observações directas do seu 
autor, feitas durante uma residência de trinta meses na Siria, Ejipto, 
Núbia e Sudão, como no-lo diz em um breve prefacio. 

A pâj. 371 e 372 do fascículo mencionado, no cual a dita me- 
moria ocupa de p. 260 a 469. veera dois artigos, subordinados á epí- 
grafe Speisen, «Comidas», e intitulados 'êvas habra e habra mamdâda, 
denominações vulgares de guisados ali usuais. Ern ambos o vocábulo 
habra é definido como significando «carne sem osso nem gordura». Das 
fett- und hwchenfreie Fleisch. . . Viande sans os... Viande sam graisse. 

Cherbonneau no seu Dicionário Arábico francês (Paris 1876} diz 
a pâj. 1302: Mar, chair. Pulpe des fruits», e deriva o vocábulo do 
verbo habar, «amputer», acrescentando outro verbo derivado akabar, 
«être bien en chair*. Concluo que ele atribui aos caracteres arábicos 
do substantivo indicado, e de que não dá os pontos vogais, a pronun- 
cia hebar f porque no seu Dieionario Francês-arábico encontro: «Pulpe, 
s. f. des fruits», depois o vocábulo indicado expresso em caracteres 
arábicos, também sem vogais, e a sua transcrição em letra itálica 
hebar. 

Em um léxico hebraico-inglês vejo hãbar, dado como vocábulo 
arábico, com a significação de «that whieh cuts». 

Vê-se pois que é èste um termo de carniceria e deles ocorrem-me 
de orijem arábica evidente os seguintes em português: açougue, al- 
catra, magarefe, rez. 

A definição pois do vocábulo habat; hebar, habra, hebra \ con- 
forme as pronunciaçòes, dada pelo sr. Almqvist concorda em abso- 
luto com a aduzida por Bluteau, e tal significação continua a*ser, pelo 
menos no sul do reino, e em parte do domínio trasmontano, senão em 
todo, usualissima, com a pronunciação mais comum febra, como a traz 
o Dicc. do dr. A. Coelho já citado. 

0 autor da Memoria, alegando autoridades, apresenta-nos também 
a forma 'habra, isto é, com - em vez de ? (R) inicial, o que em nada 

1 Sobre e corres pondo ndo na Península Hispânica ao fatha (a... e), seguido 

ou nào de ^, veja-se -Dozy et Engolmaiin, Gloas. des mota cspagn. et portng. dé- 
rivés de K Ar abe-, p. 26 e 27. 
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inflai na nossa inquirição. Com efeito, quer à palavra comece pôr uma, 
quer por outra destas consoantes, o facto é, que nos vocábulos que do 
árabe passaram ao português por mera audição o fé o representante 
de cuaiquer dêsses sons e também do £, se o vocábulo foi introduzido 

no tempo do domínio, ou permanência de mouros na Península, sendo 
esta uma das características de que cuaiquer palavra árabe pertence 
a essa primeira importação, tanto em Portugal, como em Hispanha, 
onde em castelhano esse feo proveniente do f árabe seguiu o f 
latino inicial na permutação para h, ainda pronunciado na Andaluzia, 
mas nulo hoje no castelhano do resto da Hispanha. 

Digo ser essa uma das características dos vocábulos arábicos 
pertencentes ao fundo das línguas românicas de Hispanha, a que 
chamarei de primeira formação, popular ou espontânea. Há de haver 
outras características fonéticas, e ao depois procurarei determiná-las, 
pois me parece ser êste o trabalho jeral que há a fazer com relação 
a vocábulos hispânicos de tal proveniência, os cuais podem dividir-se 
em tres períodos : 

1. ° Popular. Abranje os que o povo, desde o 8.° até o lá. 0 século, 
aprendeu de os ouvir á numerosa população mourisca, que habitava 
na Península; esses constituem parte essencial do vocabulário penin- 
sular ; tais são cuási todos os que começam por al ou a, representa- 
tivos do artigo arábico, os nomes de terras e outros próprios. 

2. ° Literário. Compreende as palavras que os nossos escritores 
e os hispanhoes, que sabiam melhor ou peor o árabe, introduziram nas 
línguas hispânicas, empregando transcrição consciente, ou das suas 
letras, ou dos vocábulos eonforme os ouviam proferir: taes são xarl- 
fe, tnrjimão, etc. 

3. ° Estranjeiro. O árabe é totalmente ignorado, e os vocábulos 
entram por vias indirectas, com as transcrições estranjeiras, já ca- 
prichosas, já científicas, das línguas donde são recebidos imediata- 
mente. Nesta última categoria estão incluídos vocábulos como sofá, 
almeia, etc. 

Voltando ao nosso tema, devo ainda dizer que a palavra febra, 
com o significado que tem o árabe âebra, fíabra ou Habar, só existe 
era porttrguês, sendo alheia aos outros idiomas românicos. O caste- 
lhano hebra, antigo febra, somente compreende as três primeiras acep- 
ções dadas por Bluteau, as cuais todas procedem do latim fibra; 
assim diz-se, por exemplo, tabaco cn hebra, «tabaco em fio»; e déste 
vocábulo se deriva o verbo enkebrar, significando «enfiar», 

Direi mais que parece ter-se dado confusão entre os dois vocá- 
bulos fêmra, de fibra e febra de Aabra ou Hebra arábico, homonímia 
que é naturalmente moderna, e que poderia evitar-se, reservando se 
esta última forma, que a pronunciação do sul favorece, unicamente 
para o último significado, que coincide com o do vocábulo arábico, 
morfolójica e ideoiójicamente. 
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Assim, parece-me que nos nossos dicionários devem íazer-se as 
seguintes correcções: 

febra (V, fêvera) : carne limpa de osso e gordura, para 
alimento [árabe habra on hebra, ainda lioje de uso jeral nos 
países de iingua arábica, e que deve ter passado ao português 
nos tempos da dominação maometana, como o indica a mu- 
dança de h para f. (Cf. «refém» de rehen). 



fêvera (ou febra, com o cual se confundiu, e de que deve 
diferençar-se); nome de diversos filamentos vejetais; filamento 
têxtil, «te. [Cf. o castelhano antigo febra, moderno hebra, «fio». 
Do latim fibra, por mudança de í em ê (cf. cedo de cito), 
de b em v. (cf. livro de librum), e intercalação de e átono 
desunindo as duas consoantes consecutivas (cf. fevereiro de 
februaríum) j. 

24-2-32 

A. R. Gonçalves Vianna. 

A pag. 316, linha 7-8, em vez de «denominou em português formas cosyeh- 
jekt.es», deve ier-se «denominou em português formas mvebjextkb». 
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Dos tres contos que seguem, os n.°* i e m provém de uma ve- 
lhinha natural de um logar na margem sul do Tejo, fronteiro a Lis- 
boa, mas foi sua neta, uma gentil e intelligente rapariga, hoje infe- 
lizmente fallecida, quem no-los recitou. As expressões foram reprodu- 
zidas com fidelidade estenographica ; se porém a transcripção poude 
conservar o estylo da eximia narradora, o que não pôde, a nosso pe- 
zar, é fazer justiça á intonaçjto d'encantadora vivacidade com que a 
desditosa mocinha sabia communicar uma graça fascinante ás suas 
singelas narrativas. 

O n.° m deriva de ura homem de Villa-Franca-de-Xira, margem 
norte do Tejo. A phraseologia original, não poude, por vários moti- 
vos, ser conservada. 

O n.° i e o n.° in são typos pouco vulgares, que por essa razão nos 
parece merecerem a honra da publicidade. O n.° n pertence a famí- 
lia numerosa e conhecida; o valor da versão presente consiste em 
ser ella um espécimen de narrativa folklorica, perfeito em todos os 
sentidos. 

BBv. r.08Fr., toL ii, fase. 4. 3 
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I 

A AMA DO PADRE 

«Era uma vez uma mulher que vivia com um padre e tinha duas 
filhas muihéres, mas eram do primeiro marido, porque eila era viuva. 
Vai um dia a mulher teve suas zangas com uma vizinha, aonde a vi- 
zinha lhe disse: «Vá-se tPahi, sua mula do diabo.» — Ficou a mulher 
muito pasmada de lhe terem chamado semelhante nome, e quando o 
padre veio para casa perguntou-lhe o que é que a outra queria dizer 
com aquillo. Disse-lhe o padre: «Então tu nâo sabes qm toda a mu- 
lher que vive com um padre, com'a ti, que vem, depois de morrer, 
a ser mula do diabo?» Ficou a mulher muito pesarosa e nâo quis vi 
ver mais naquelle peccado e disse ás filhas que se tirassem também 
de casa do padre e que fossem para alguma casa servir, que ella que 
ia para Roma tratar da sua salvação. Disse o padre, que era má pes- 
soa e não tinha mesmo consciência nenhuma: «Ella liá-de se salvar 
tanto como aquelle gallinheiro se há-de encher de flores.;» mas era 
um vão d'eseada onde recolhiam as gallinhas e estava muito stijo tio 
estrume delias. Foi-se a mulher para Roma. e, mal ella voltou cos- 
tas, a filha mais velha nietten-se com o padre, e a mais nova teve de 
iear por creada. 

Bem, agora deixemos as filhas e vamos ver o que aconteceu á 
mâe depois de chegar a Roma. Como chegasse a Roma, foi-se eosfes: 
sar ao Padre Santo do seu peccado, e o P. S. disse-}£e que náo po- 
dia ser absolvida nem se salvaria eraquauto não cumprisse a peniten- 
cia que elle lhe havia de dar; que em tal sitio que lia via um rapaz 
que estava para morrer, mas que nâo podia ter- descanso na sepul- 
tura nem a ahna dYlle podia ir para o ceu emquanto certa rapariga 
a quem elle tinha levantado um falso testemunho lhe não perdoasse, 
e que elle depois de enterrado todos os dias se havia de alevantar da 
sepultura para que lhe perdoassem, mas a rapariga que não queria 
de maneira nenhuma e que era preciso que ella a levasse para ao pé 
d'elle para ella alli lhe perdoar, e disse mais o P. S. á mulher que 
por penitencia lhe dava que fosse ella fazer com que a tal rapariga 
fizesse isso, e que só assim é que ella se salvaria a si. 

Vai a mulher foi caminhando para o sitio que o P. S. lhe disse, 
e quando lá chegou era noite, e foi bater a uma porta a pedir aga- 
salho. Os da casa disseram-lhe que nâo tinham logar, mas depois dis- 
seram assim : «Olhe, vá vm. acolá defronte, que mora alli uma rapa- 
riga sozinha que há mais d'um anno que não sae de casa nem recebe 
pessoa nenhuma, por causa d'um testemunho que lhe alevantaram, 
mas como vm, é mulher, talvez que ella a deixe entrar. » — Foi a 
mulher bater* á tal porta, pois quando lhe disseram aquilío, logo se 
alembrou que seria a mesma rapariga de que o P. S. lhe fallára. Che- 
gou ella á janella e disse que não deixava entrar ninguém, mas a ma- 
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lher pediu muito e disse: «Ora tenha dó de mira, menina, que sou 
uma pobrezinha de Christo, estrangeira nesta terra e nâo tenho onde 
me abrigue; deiXe-me arreeoltier-me pelo divino amor de Deus.* Tanto 
pediu que por fim a rapariga disse-lhe: «Então veja lá se vai pas- 
sando alguém,» e como a mulher lhe respondesse que nem viv'ahna, 
abriu-lhe a porta e a mulher entrou. Entrou a mulherzinha, e a rapa- 
riga disse-lhe assim, diz: «Isto é um grande favor que Hi 1 eu fiaço 
porque há um anno que eu nâo deixo entrar ninguém nem vou a 
banda nenhuma por via d'um falso testemunho que me alevantou 
um rapaz cá da terra, que era o meu namorado. » Etle agora está 
para morrer e nâo pôde, e querem por força que eu lhe vã perdoar, 
mas eu nâo quero e é por isso que nâo abro a porta a ninguém para 
que nfto me venham pedir por elle, mas vm. como é estrangeira pôde 
fiear.» 

Ficou a mulher oito dias com a rapariga e crearam muita ami- 
zade uma á o atra e a rapariga tratava a mulher por mâe e ella tra- 
ta va-a por filha. Passados os oito dias diz a mulher assim para a ra- 
pariga: «O 1 filha, agora queria que me deixasses sahir para ir á 
missa.» Mas ella o que queria era ir saber noticias do rapaz que es- 
tava a morrer. Quando chegou lá, disseram-llie que elle que já tinha 
morrido e iam-no enterrar naquelle dia mesmo, e depois a mulher 
acompanhou o defunto para a igreja e viu o sitio onde o enterra- 
ram com uma pedra por cima (porque naquelle tempo era costume 
enterrar-se a gente dentro das igrejas). Vai a mulherzinha ficou 
muito affiieta e disse assim, diz: «Valha-me Deus, como heide eu 
agora arranjar isto? não tenho remédio senão traze-la para ao pé 
da sepultura. . . Mas se ella não quer sahir de casa! Só se a trouxer 
enganada.» Foi o que fez. Quando chegou a casa pega assim para a 
rapariga: «O' minha rica filha, tenho um favor muito grande a pe- 
dir- te.» — «O que é, minha mâe, diga là.> — «K' que amanhã há uma 
festa muito linda na igreja e queria que tu me acompanhasses.»-— 
«Ai, isso é que nâo, minha mãe; isso é que não: tudo lhe farei me- 
nos isso. Com que cara me havia de eu apresentar ao povo d'esta 
terra depois do testemunho que me alevantaram t* — «Não seja essa 
a duvida, respondeu a mulher, que eu compro-te primeiro um veu preto 
muito tapado e muito grande, que te cobrirá toda e ninguém na igreja 
te conhecerá.» 

1 Ao final a mulher tanto disse que a rapariga consentiu e lá foi toda 
embrulhada no veu para a igreja com ella. Quando lá chegaram já 
lá estava muito povo e a mulher, que sabia onde é que estava enter- 
rado o rapaz, íói-se pôr com ella mesmo ao pé da sepultura. Vai, ia 
o padre a subir para o púlpito, levanta-se aquella lage e sae lá de 
dentro aquella alma toda amortalhada e diz assim em altos gritos: 
«Perdoa-me Maria, que eu levantei te um falso testemunho e nâo 
posso ir para o ceu emquanto não me tiveres perdoado. » Mas a rapa- 
riga respondeu -lhe : «Nâo perdoo h e voltou -se para a mulher e disse: 
«Então foi para isto que vm. me trouxe aqui?» — «Foi sim, filha, e 
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é a toa obrigação perdoar. » — A alma, então, tornou a gritar segunda 
vez: «Perdoa-me, Maria!» E ella: «Não perdoo t» — E a alma grjtou 
pela terceira vez: «Perdoa-me, Maria!» — «Não perdôo!» Vai entào 
o padre desceu do púlpito e foi ter com a rapariga aonde ella estava 
e disse-lhe que devia perdoar e que era muito mal feito deixar andar 
a penar aquella pobre alma que tão arrependida estava ; e tanto fez 
que ella por fim disse para a alma: «Pois bem, estás perdoado.» En- 
tão a alma sumia-se pelo chão abaixo e a lage tomou a vir ao seu 
logar e o padre pregou o sermão e acabou-se a missa e retiraram-se 
todos. 

Quando as duas chegaram a casa, a rapariga ralhou muito com 
a mulher por ella lhe ter feito aquella traição, mas ella disse-lhe assim : 
«Olha, filha, tu até devias de me agradecer; pois tu não vês que era 
uma coisa muito feia nao perdoares áquella pobre alminha? e até foi 
muito melhor par ti porque agora, como todo o povo ouviu que aquiUo 
era um falso testemunho que o teu namorado te tinha alevantado, es- 
cusas já de te envergonhares de sahir para a rua e ficas livre como 
(Tantos. Demais a mais eu não podia deixar de fazer o que fiz, por- 
que foi o P. S. que nfo mandou e se o não fizesse não me salvava a 
mim. » E ao depois conton-lhe a sua vida toda e despediu-se d'ella e 
foi para a sua terra á procura das filhas. 

Quando chegou perto da terra principiou a perguntar a uns e a 
outros se não lhe saberiam dizer onde é que estariam a servir doas 
raparigas assim e assim, porque pensava que ellas tinham segniáo o 
conselho d'ella e que estariam a servir por aquelles arredores. Todos 
lhe respondiam: ?Nada, nào senhora; por aqui não há nenhumas ra- 
parigas como vm. diz.» Foi andando e chegou á terra mesma onde 
morava o padre, e lá tornou a perguntar por ellas. Responderam -lhe: 
«A servir não estão por estes sítios nenhumas raparigas como essas 
que vm. procura; o que estão são duas irmãs em casa do prior, uma 
que vive com elle e a outra que está por creada. » 

A mulherzinha ficou muito triste d'ouvir tal coisa e foi bater â 
porta do padre. Quem veio abrir foi a filha mais nova, e a mãe logo 
a conheceu, mas ella é que não conheceu a mãe. Vai a filha foi ter 
com a irmã mais velha que estava por dona da casa e disse-lhe que 
estava alli uma pobrezinha e se ella lhe queria dar alguma esmola. 
A irmã disse: «Manda-a embora, eu cá não tenho nada para dar a 
pobres.» Mas a outra, como tinha muito bom coração, disse assim para 
a pobre: «Olhe, a minha irmã diz que se vá embora, mas esconda-se 
vm. acolá na casa das gallinhas, que eu ao depois lhe trarei o que 
puder.» (Isto sempre sem a conhecer, já se sabe). A mulher assim 
fez e á hora do jantar a filha mais nova o que havia de ser o seu 
quinhão trouxe-o a ella. 

Depois de comer diz a mãe assim: «Agora o que en queria era 
que a menina me deixasse ficar aqui de noite, que eu não tenho para 
onde ir.» E a rapariga disse-lhe: *Pois sim; deixe -se ahi ficar que 
eu á noite lhe virei fazer companhia.» Disse ella isto e a mulher fi 
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cou escondida no gallinheiro que era debaixo da escada e estava muito 
sujo da porcaria das gallinhas, e de noite a filha mais nova em vez 
de se ir deitar veio fazer-lhe companhia. 

Pela noite adeante principiam os sinos todos a tocar. Acorda o 
padre e diz assim para a mulher: «0 ? mulher, o que é isto que estão 
os sinos a tocar a estas horas?. . . Olha os da minha freguesia tam- 
bém! Deixa-me lá ir vêr o que isto é!» — Pega em si e vai a correr 
para a porta e a mulher atrás d'elle, mas quando chegou á escada 
já nao poudo romper para deante, que a escada tudo era estrellas e 
um clarão que cegava a gente, e depois quando chegou aonde era o 
gallinheiro sabia de lá uma luz muito clara que parecia a luz do sol, 
e por dentro estava tudo cheio de estrellas e no meio estava deitada 
a mãe e a filha, todas cobertas de flores. Então o padre conheceu a 
mulher, e a rapariga conheceu que era sua mãe, e o padre lembrou-se 
d'aquella palavra que tinha dito, e ambos elles cahiram em si e arre- 
penderam-se. Levaram MU por deante uma vida santa e as suas 
almas foram salvas.* 

Observação. — O único parallelo que conheço d'este conto foi 
publicado na collecção dinamarquesa de Gruntvig sob o titulo «Pec- 
cado e Castigo». O confronto d*esta versão com a nossa é curiosíssi- 
mo, pela arte com que a acção, toda baseada sobre circurostaneias 
possiveis unicamente num meio catholico, foi pelos adaptadores pro- 
testantes transportada para o seu. O padre do conto português trans- 
forma-se na versão dinamarquesa em pregador latherano, a concubina 
portanto era esposa legitima; conseguintemente desapparece o pecea- 
do, tão naturalmente motivado na simples relação dos dois persona- 
gens, tendo de ser substituído por outro, com que a capacidade eccle- 
siastica do marido nada tem que ver. O facto d'esta ultima feição se ter 
conservado, a despeito da sua inutilidade, prova ser ella, como aliás 
é facà de perceber, a base fundamental do conto, e prova ao mesmo 
tempo ser a versão dinamarquesa a mais moderna das duas. 

A penitencia não pôde, na narração protestantizada, ser dictada 
pelo Padre Santo, roas, ainda que diversa e muito mais terrível que 
na portuguesa, a circumstancia da heroina a sofrer também numa 
igreja, e demais a mais por ministério de espectros, fórma um ponto 
de contacto para as duas. O remate é egual, com pequena diferença. 



II 

O CAPITÃO DE LADRÕES 

« Havia uma parteira que vivia com uma filha que tinha, e uma noi- 
te teve de ir a casa de uma freguesa, e disse assim para a filha: «O 1 
filha, olha que eu esta noite tenho de te deixar sozinha em casa.» — 
«Pois sim, rainha mãe ; se vm. me der licença, chego alli a casa da vizinha 
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fulana a ver se a filha á'elia me quer vir fazer companhia.» — «Pois 
sim,» disse a mâe e Bahia. A filha deu uma corrida a casa da vizi- 
nha, e como era muito pertinho, deixou a porta aberta. Naquelle co~ 
menos entra um ladrão e esconde-se debaixo da cama da parteira. Era 
o capitão (ruma «códrilha» que, como a parteira tinha fama de rica, e 
como sabiam que ella ficava aquella noite fora, tinham combinado para 
assaltar a casa e estavam escondidos alli ao pé. 

D'alli a nada chega a rapariga com a filha da vizinha e princi- 
pia uma assim para a outra: «O' Maria, em que é que a gente se 
hade entreter esta noite ?»— «Olha, vamos assar castanhas e beber 
vinho. Vai alli debaixo da cama da minha mâe que está lá um cesto 
com castanhas. * — Koi a filha da vizinha buscar as castanhas em- 
quanto a outra accendia o lume, mas quando peitou o ladrão escon- 
dido debaixo da cama, teve um grande susto e fugiu pela porta fora 
sem dar cavaco do que tinha visto. 

l^alli a nada diz a filha da parteira: «Então, ó fulana, vens 
d'ahi com essas castanhas ou não?» í'omo a outra não respondesse, 
voltou se e não a viu. «Ora esta, querem ver que aquella grande 
tola voltou para casa da mâe sem me dizer nada. Deixá-la. Vou 
assar as castanhas para mim só.* — Vai ella, pega em si e foi para 
tirar o cesto das castanhas debaixo da cama aonde viu lá o ladrão. 
«Olá, pois vm. está alii? Saia d'ahi, homem, nâo tenha medo; já que 
aquella grande tola fugiu, venha você fazer me companhia, comer 
castanhas e beber vinho eommigo.*— O ladrão cahiu na esparrella e 
sahíu para fora. A rapariga diz-lhe assim : *Sente-se vm. ahi ao pé 
do lame emqnanto eu vou buscar o vinho,* e o ladrão assim fez. 
Vai a rapariga, que era esperta, enche uma borracha de vinho e ou- 
tra de agua, e depois deu-lhe a elle a do vinho e ficou com a da 
agua para si e disse-lhe: *Vm. vai dar cabo d'esta e eu doesta.» — 
Depois sentaram-se os dois muito bem a conversar e a assar .casta- 
nhas, e o ladrão dizia de vez em quando para ella: «Então vm. não 
bebe?» — «Eu bebo, então vm. nâo vê?» dizia-lhe ella e deitava á 
boca a borracha da agua emquanto elle ia bebendo o vinho. Bebeu, 
bebeu, até que ao final já estava todo emborrachado e adormeceu e 
cahiu do banco abaixo. Vai a rapariga, logo que o viu a dormir, pega 
em si, vai buscar uma esteira grande e principia a cozê-lo a barbante 
todo muito bem cozidinho dentro da esteira, de maneira que depois 
de prompto parecia um colchão enrolado. Depois pega nelle, arras- 
ta- o até á janella e zás, atira com elle á rua. 

Lá fora estavam os outros ladrões da quadrilha á espera, e 
quando viram vir aquelle fardo aos trambolhões por alli abaixo, jul- 
garam que era coisa que o capitão já tivesse roubado, carregaram 
com elie ás costas e deitaram a fugir. 

Passadas muitas horas principia elle a mexer-se e os ladrões que 
o levavam áeram Um grande grito : «Ai, que parece que vai coisa 
viva .dentro!» E atiraram com elle ao chão. Depois foram a ver o que 
seria aquillo e deram com o seu capitão. Ficaram muito pasmados e 
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o capitão muito desesperado de lhe terem pregado aquella peça e disse 
assim: «Descanso não tenha eu eniquanto me nâo vingar d'aquella 
atrevida que me logrou a mim e a vocês ! » 

Muito bem ; agora vamos a ver o que fez o capitão dos ladrões 
para se vingar da filha da parteira. 

Esperou pela terça feira, vestiu-se muito bem, que parecia mesmo 
um fidalgo, pegou em si, embarcou para Lisboa e foi á feira da la- 
dra,, acompanhado por um dos ladrões que ia fingindo de creado. 
Quando chegaram ao Campo de Sant'Ànna já lá estava muita gente 
e depois elle chega ao pé d'um adello e diz assim: «Via. tem algum 
fato para cocheiro?» — «Sim senhor, meu fidalgo; prompto.»-— «Quan- 
to é?» — «E' tanto. > Depois diz o capitão de ladrões assim para o 
outro ladrão: «Toma lá, fulano, vai pôr este fato no trem que eu já 
lá vou ter.» O ladrão que fingia de creado pegou no fato e foi-se em- 
bora, e depois elle, apanhando o adello desapercebido, escondeu-se por 
entre o povo e desapparecen. Depois lá mais adeante, ajtmtou-se com 
o companheiro que estava á espera d^lle. já vestido com o fato de 
cocheiro e foram os dois para uma feira onde se vendiam cavallos e 
trens. Chegou-se a um dos que lá estavam a vender e disse-lhe assim : 
«\ r m, dá licença que o meu cocheiro experimente estes cavallos?* — 
Ora essa, meu fidalgo! — Vai o ladrão vestido de cocheiro saltou 
para a almofada, deu umas poucas de voltas á roda da feira, cada 
vez mais depressa, e depois raetteu o trem por uma ladeira abaixo 
que até as pedras feriara fogo. «Basta, basta,» gritava lhe o dono dos 
cavallos, e o capitão também lhe gritava: «Basta, fulano, volta para 
trà&'!» : — Mas elle voltou lá? Isso sim! Nem o viam já — «Ora es- 
pere um pouco que eu vou atrás do meu creado, que os cavallos são 
fogosos e estou com cuidado o rapaz nâo faça alguma asneira. » Disse 
isto o capitão dos ladrões e deitou a correi- por alli fora para a mesma 
banda onde o outro se tinha sumido com o trem, e depois ajunta- 
ram-se no sitio combinado e foram-se muito contentes da sua vida. 

Bem ; agora vamos a ver o que elle fez depois disto. 

No outro dia pega em si, veste-se muito bem vestido, mette-se no 
trem e foi passar por deante da casa da parteira. 

A rapariga, que calhou chegar á janella naquella oecasião, logo 
o conheceu e disse: «Ai minha mãe. que acolá vai o ladrão! » — «Vai 
agora, tola, nâo vês que é um fidalgo ?> — «Nâo é, minha mãe; é o 
ladrão, que eu bem o conheci.» — A mãe não quis acreditar. No outro 
dia, a mesma coisa. No outro, também. Todos os dias passava aquelle 
fidalgo e bem se via que o que elle queria era namorar a filha da 
parteira. 

A mãe, já toda vaidosa de ver que o fidalgo gostava da filha, 
não fazia senão dizer-3he: «Anda, não sejas tola, olha para elle,» e a 
rapariga: «Nâo quero, miulia mãe, não quero, que elle é o ladrão e nâo 
anda aqui por boa.» — «Calla a boca, rapariga, não digas tontices^ que 
nos podes metter a ambas na cadeia! Chamar agora ladrão a um fi- 
dalgo d'aqueUes!» E a rapariga caáa vez mais teimosa que era o 
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ladr&o. Ao final, uai dia o ladrão vai, bateu á porta da parteira e 
pedia-lhe a filha em casamento. A rapariga, quando tal ouviu, não 
queria nem que a matassem, mas a mãe, como levava muito em 
gosto aquelle casamento, tanto disse e tanto fez que por fim a rapa- 
riga nâo teve remédio senão dizer que sim mesmo «escontra» a sua 
vontade. 

Bem; ajustou-se o casamento. No dia marcado veio o noivo e 
depois de voltarem da egreja disse para a noiva que se metteaae no 
trem, que iam agora para casa d'elle. 

A rapariga despediu-se da mãe muito triste e com muito medo, 
porque ella bem sabia que elle que era o ladrão (e só obrigada é que 
tinha casado com elle), e mais medo teve ainda quando via que a le- 
vavam para um sitio muito deserto e que ella nunca tinha visto. An- 
daram muitas -horas, muitas, muitas, e ao final raetteram-se por uns 
pinhaes muito fechados e parecia que o caminho não tinha fim. 

«Então ainda é muito longe?» dizia ella. «E 1 logo alli adeante,» 
respondia eHe,~e de cada vez entravam mais pelo pinhal dentro. Ao 
final chegaram a uma aberta no meio do matto e diz elle assim: «BT 
aqui mesmo; apeia- te. 5 Mas não se via casa nenhuma nem ao longe 
nem ao perto, A rapariga apeou-se e logo alli appareceram os ladrões 
todos da quadrilha que tinham estado escondidos por detrás das ar- 
vores, e depois o capitão (que era o marido da rapariga, Já se sabe) 
disse assim para elles: sDêem-me os parabéns, rapazes, que aqui lhes 
trago por fim a atrevida que nos embaçou a todos nós; agora amar- 
rem-nVa ala a essa arvore!» — Os ladrões deitaram- se a elia e pren- 
deram-na com cordas ao tronco d'um pinheiro. 

Preuderam-na com cordas ao tronco d' ura pinheiro e depois d'ella 
presa diz o capitão assim para um d'elles: «Agora tu ficas afai de 
guarda a ella e toma cuidado ella não se solte, senão respondes-me 
com a vida; vocês, rapazes, venham commigo, vamos apanhar lenha 
e armar uma fogueira para queimar essa patifa, » 

A pobre da rapariga, mal ouviu isto, eahiu-lhe o coração aos 
pês; principiou a puxai- pelas cordas, mas quem diz lá? nem um de- 
dinho ella conseguiu soltar. Depois quando se viu só com o ladrão 
que tinha ficado de guarda a ella, principiou-lhe a dizer assim: «Te- 
nha dó de mim, senhor; não me queira ver queimada em vida! Sol- 
te-me estes nós e deixe-me fugir antes que elles voltem para me ma- 
tar!» — Aquelle ladrão era de todos elles o único que tinha bom cora- 
ção ; era um rapaz novo que não estava alli por sua vontade, mas só 
por fazer companhia ao pae que também era ladrão. 

Como elle pois tivesse bom coração, teve dó da rapariga e que- 
ria salvá-la, mas ao mesmo tempo estava-se lembrando do que lhe 
dissera o capitão que o matava se ella fugisse. Vai elle diz assim 
para a rapariga: «Eu soltava-a, mas ao depois o que há-de ser de 
mim? Vm. bem ouviu o que o capitão disse, que me matava se rá. 
fugisse »—f Ora tenha dó ; veja se idéa alguma maneira de me livrar 
sem qae lhe façam mal a vm.». — O rapaz poz-se a seismar ma pouco 
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e depois disse assim: «Olhe, sabe o que me alembra? Eu vou des- 
atála e depois vm. morde-me muito pelos braços e pelas costas, mas 
bá-de-me ferrar os dentes sem dó para que deite bastante sangue, 
que eu depois me saberei desculpar; faça de conta que está mor- 
dendo numa coisa que não sente.» — A rapariga assim fez: o ladrão 
soltou-a e vae ella ferrou -lhe muitas dentadas pelos braços e pelo 
pescoço que o deixou todo alagado em sangue, e depois agradeceu- 
lhe e abalou. 

Abalou e d'alli a pouco voltou o capitão com os ladrões que tra- 
ziam a lenha para a fogueira, e como não visse a rapariga gritou: 
«Qu'é d'ella, aqnella grandissima atrevida? Tu deixaste-a fugir?» 
O ladrão que tinha ficado de guarda, depois da rapariga fugir ti- 
nha-se deitado no chão para fingir que estava muito mal e disse com 
uma voz muito afflicta: «O' senhor, deixe-me! Aquilio não era rapa- 
riga, era o diabo em pessoa que você me deu a guardar; mal vocês 
voltaram costas, arrebentou as cordas, nem eu sei como, deitou-se a 
mim como uma fera, poz-me no estado que vv. vêem e abalou ; olhem 
para isto, olhem. s — Diz o capitão: «O que te vale é eu ver-te assim 
a escorrer era sangue, que senão tirava-te a vida. Mas como eu já 
sei que casta de bicha aquillo é, quero-me crer no que me dizes. 
Vamos todos atrás d'ella, que se eu até aqui lhe tinha asca então 
agora muito mais. Para que banda foi ella?» Diz o ladrão bom: «Foi 
para acolá.» e depois fingiu-se mais desesperado que nenhum, que era 
para não perceberem que elle é que a tinha livrado. 

Agora deixemos lá os ladroes e vamos ver o que é feito da ra- 
pariga. ' 

Depois de se ver livre dos ladrões foi a correr por alli fora, a 
correr, a correr até que ehegou a uma casinha onde morava um ve- 
lho. Bateu á porta e pediu ao velho, muito affiicta que a escondesse 
dos ladrões que vinham atrás d'ella para a matar. O velho disse as- 
sim: «O 7 filha, como queres tu que eu te esconda? A minha casinha 
é tão pequena que se elles vierem por aqui, logo dão coratigo ema- 
tam-te a ti e a mim também.» — «Esconda sempre, esconda sempre, 
tiozinho, talvez que elles não dêem commigo.s — «Olha, disse o ve- 
lho, agora me lembra uma coisa; talvez te possas esconder num poço 
que tenho atrás da casa.» Levou o velho a rapariga ao poço que es- 
tava secco, já se sabe, e onde elle guardava as vides ; tirou uma por- 
ção de vides, metteu lá a rapariga, e depois tapou-a por cima com 
vides. 

D'alli a nada batem os ladrões á porta. «O' tiozinho, você escon- 
deria aqui uma rapariga?» — «Eu, senhor, eu sei cá de que rapariga 
vm. falia? Eu não vi rapariga nenhuma.» — «Mentes, disse o capifcãm» 
ella não se pôde ter escondido senão aqui.» Depois principiaram a re- 
volver tudo quanto o velho tinha em casa mas não acharam nada. Ao 
final disse um dos ladrões: «Ella nâo está senão no poço.» f oram logo 
todos dar busca ao poço mas acharam-o cheio de vides. Principiaram 
a tirar vides e mais vides quando o ladrão que -tinha livrado a rapa- 



riga lhes grita.de repente fingindo-se muito desesperado: «E estamos 
nós aqui a perder tempo a tirar estas malditas vides só para dar 
dianteira áquelia desavergonhada! Onde estará ella por estas horas 
se fôr a andar!» — «E' verdade, é verdade, disseram os outros; não 
dizes mal, deixemo-nos d'isto que é tempo perdido.» E foram todos á 
desfilada por ahi fora, mas elle o que queria era livrar a rapariga, já 
.se sabe. 

Bem. Mal os ladrões abalaram, sahiu a rapariga do poço, agra- 
deceu muito ao velho e continuou a marchai-. Ao cabo de muito ca- 
minhar, já ella ia muito cansada, aonde encontrou na estrada um ve- 
lho com um burro carregado de herva; vai diz assim para elle: «O' 
tiozinho, vm. deixa-me metter em um d'esses ceirões, que vem ahi os 
ladrões atrás de mim para me matar ?» Diz elle: «O* filha, como te 
posso eu metter no ceirâo ; tu não cabes com certeza e se elles te des- 
cobrem matam-te a ti e a mim.» A rapariga pediu muito e o homem 
consentiu. Tirou a herva d*um dos ceirões (que eram muito fundos), a 
rapariga metteu-se nelle e o homem cobriu-a com a herva e elles ahi 
vão. De repente appa recém os ladrões. «O 1 do burro, o que leva você 
ahi? Não será um diabo d' uma rapariga que a gente anda á procu- 
ra *?> — «Uma rapariga! Vvmm. estão a mangar! Então não vêem que 
é herva?» — e Deixe ver sempre. Quem sabe se ella não irá escondida 
nnm d'esses ceirões; elles são tão fundos. . . * O homemzinho tremia 
como varas verdes e a rapariga essa então estava com o coração mais 
pequeno que uma pulga. Por fortuna todos os ladrões foram ver ao 
ceirâo que estava cheio d*herva, e só o ladrão bom é que foi ao outra. 
Gomo levantasse^ um pou quito a herva peitou a rapariga que ia por 
debaixo, mas não deu cavaco e pòs-se a dizer assim: «Vocês estão 
doidos por mais que me digam! A rapariga cabia lá nos ceirões! O 
que a gente aqui está a fazer é a perder tempo. Vamo-nos andando 
que é o melhor.» Os outros acharam que elle tinha razão e foram 
procurai- para outra banda e a rapariga entretanto chegou salva a 
casa da mãe. Chegou lá e a mãe licou contentíssima por a ver e logo 
que ella lhe contou tudo, escondeu -a e ficaram ambas com muito medo. 

Ora o capitão dos ladrões, quando via que não encontrava a ra- 
pariga, de desesperado que estava jurou que já que não se tinha po- 
dido vingar na filha que se havia de vingar na mãe e vai o que ha- 
via de elle fazer? Pega em si e vai direito á casa da parteira com o 
seu fato de fidalgo: bate á porta, entra e diz assim: — «Muito bom 
dia, minha rica sogra, muitas saudades da sua filha.» — À mãe dis- 
farçou muito bem, fingiu que não sabia de nada e disse assim» diz : — 
«Viva, senhor meu genro, então como vai a sua mulher?» — «Vai 
bem, e esta muito satisfeita ; o que ella tem, como aquelles sitios para 
là são muito solitários, é muitas saudades suas ; por isso eu lembrei- 
me de vir cá pedir a vm. qae venha com migo para passar uns diazi- 
nhos com ella emquanto ella se não acostuma,* (Mas o une elle que- 
ria era matá-la, já se sabe). — Diz a parteira assim: «Pois não, essa 
é boa, vou com muito gosto, mas primeiro entce vm. e coma alguma 



coisinha. * -— «Nada, não senhor, Já jantei, nâo tenho vontade. » — «Ora 
entre, que isso é uma desfeita que me faz.» — O ladrão, com vontade 
oh sem ella, não teve remédio senào entrar e assentar-se. A mulher 
pôB-lhe pão, qneijo e vinho e depois disse: «Espere vm. um bocadinho 
que me vou despedir dos meus parentes e volto já. > — Disse ella isto, 
mas onde foi, foi chamar a justiça. Veio a justiça, achou o homem lá 
em casa e prendeu-o, já se sabe. Depois foram levados todos a juizo, 
e a rapariga contou â justiça tudo conforme tinha acontecido, aonde 
foram presos também os mais ladrões. Foram presos e confessaram, 
e o ladrão bom também contou tudo, e depois o capitão foi enforcado, 
e os outros foram degradados, menos o que tinha bom coração, que 
esse casou com a rapariga.» 

Ill 

S. TSOMÉ 

«No tempo em que o Senhor andava pelo mundo passou elle um 
dia em companhia de S. Pedro por uma fazenda muito bella, e S. Pe- 
dro disse para o Senhor: «Olhae, meu divino mestre, que linda quinta 
que acolá estâí» — «E* verdade, respondeu o Senhor, mas o dono d'elia 
já tem a cama feita no inferno.» — «Porquê?» pergunta S. Pedro.— 
«Porque tudo aquillo quanto alli vês,» responde o Senhor, «foi ganho a 
trabalhar ao domingo.» — «E Mo seria possível elle livrar-se de tal 
castigo?» — o Sim, mas só por meio de uma penitencia muito terrível ; 
seria preciso que elle largasse o fogo ao casal e se queimasse a si 
mesmo com tudo quanto é d'elle; só queimado aqui em vida é que es- 
capará de ser queimado no fogo do inferno.» 

S. Pedro, com dó do homem, vai avisá-lo de tudo. EHe, aterrado, 
diz de si para comsigo : «Mais vale ser queimado uma vez só neste 
mundo do que arder no outro eternamente. » Logo faz de tudo quanto 
possue uma grandissima fogueira e nella se queima a si próprio com 
os seus haveres. ■. 

Passado um anno, voltam o Senhor e S. Pedro a passar por aquel- 
le sitio e o Santo indica ao Senhor o logar da fogueira. Este manda- 
lhe revolver a cinza e trazer aquillo que lá achar. Obedece S. Pedro 
e acha uma maçá muito cheirosa. Seguem ambos seu caminho e vfto 
pedir pousada a uma casa onde vivia um pobre com sua filha. De 
noite, esta, attrahida pelo aroma, dá busca aos alforjes dos viajantes 
e achando a maça, come-a. Passados mezes, aqnelles voltam á mesma 
easa, porém são mal recebidos pelo dono d' ella, o qual lhes mostra 
sua filha qae, pelo aspecto, parece prestes a ser mâe. Eifecti vãmente 
a donzella dá á luz, d 1 uma maneira miraculosa, que faz lembrar o nas- 
cimento de Pallas ou de Baccho, um menino que é o penitente ressus- 
citado e vem a ser o apostolo S. Thomé.» 

Observação. — Este conto extravagante tem um parallelo es- 
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clavonico, publicado na rica collecção de Krauss, Sagen und Uârchen 
des Siidslaven (u, 55). Afai é S. André que substitue S. Thomé (a se- 
melhança dos nomes merece attenção). O ponto essencial, a incarna- 
ção miraculosa, permanece tal qual na versão eslava. A única differen- 
ça importante está na motivação da cruel penitencia pelo fogo, muito 
menos poética e sobretudo muito inferior em valor etUnico na versão 
eslava que na portuguesa. Por esta parte o conto eslavo liga-se a ou- 
tro de que existem numerosas versões. Eis o principio do conto pu- 
blicado por Krauss: 

Outr'ora andavam pelo mundo Deus, o Mestre, S. Pedro e S. An- 
dré. Chegaram onde estava um pastor. Tinham muita fome e pedi- 
ram por isso ao pastor que lhes desse um carneiro. O pastor deu-lhes o 
carneiro pedido ; o Senhor e o Mestre disseram a S. André que assasse 
o carneiro mas que nào tocasse no coração nem nos pulmões porque o 
Senhor queria fazer d'elies um novo carneiro, para indemnizar o pastor. 
Depois dei taram -se a dormir e adormeceram, porque estavam cansa- 
dos de andar. Entretanto, emquanto dormiam, S. André assou o cora- 
ção e os pulmões e comeu -os. Quando o Senhor e o Mestre acordaram, 
perguntaram-lhe o que era feito d'aquillo, e S. André respondeu que 
o earneiro nâo tivera nem coração nem pulmões. O Senhor e o Mes- 
tre duvidaram da verdade das soas palavras e disseram que teria de 
se sujeitar â prova pelo fogo. O Senhor ordenou a S. Pedro que pre- 
parasse a fogueira e S. André teve de saltar para o meio da chamam. 
Ardeu todo, ficando apenas incólumes o coração e os pulmões. O Se- 
nhor e o Mestre mandam a S. Pedro que revolva a cinza e guarde 
aqnellas peças, e continuam seu caminho, indo pedir pousada á casa 
onde aquelles objectos são comidos como a maçã no conto português, 
do que resulta renascer S. André como nesta S. Thomé. — No resto 
há pouca difFerença. 

Lisboa. 

Okcilia Schmidt Branco. 
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Oíé diferençado do ç ao sul do Tejo no século XII V 

E conhecida a distinção permanente que ainda hoje se faz ent 
grande parte da província de Trás-og-Montes entre /síintclal ou srífi&' 
diais « z final ou ç, c (antes de e ou i) por uma parte, e por outra en- 
fare s medial sonoro e * inicial ou ntedial, quer no vocábulo em si, quer 

"y • 



ÍONOLOJJA HISTÓRICA FOBTOGOESA 



333 



na união sintáctica dê" -vocábulo terminado por s ou z com o som ini- 
cial do vocábulo seguinte. A essa distinção se referiu esta Revista a 
p. 16$ do seu i volume, e a p. 112 e 255 do n. 

E, também sabido que tais diferenças, que teem fundamentos na 
liistoría da língua, e às cuais correspondem ou corresponderam distin- 
ções equivalentes nas outras línguas da Península, incluindo os dialec- 
tos vasconços de Hispanha, são em Portugal confirmadas por menção 
expressa, pe'lo menos com relação à que serve de epígrafe a êste es- 
crito, feita por ortoepistas e ortógrafos antigos, e muito recentes até 
os princípios do século actual, entre eles Duarte Nunes do Leão e 
Madureira Feijó, que distinguem entre o valor de ç e o áe s. 

Está averiguado também que no francês e provençal antigos, ç e 
s, z e $ medial não eram homófonos como o são actualmente, corres- 
pondendo a ç e z final o valor de 1% e a z medial o de dz. Testemu- 
nho, pois, directo de ter havido distinção entre os valores de s e g no 
centro e norte do reino, é facll encõnlr5-To ; não ]à assim porém com" 
relação ao sul. Existem contudo testemunhos indirectos, que resolvem 
a dúvida em sentido afirmativo, na transcrição dos nomes próprios 
peninsulares feita por escritores musulmanos. Um deles me occorre já, 
e parece-me decisivo. 

Na descrição da Africa e da Hispanha o jeógrafo árabe Eárisi, 
que viveu no xn século da nossa era, escreve os nomes de terras da 
Península Hispânica, quer os de orijem árabe quer os românicos, em 
que figura o s, servindo-se para o designar cúasi sempre do ^J* ou & 
(o x de xadrez), representando o ç por ^~ ou por ?. 

Num trecho deste afamado escritor medieval, traduzido pelo sr. 
J. Benoliel em português, e que, segundo me consta, serã em breve 
publicado *, colhi os seguintes nomes próprios, nos cuais se dão as 
transcrições indicadas. 

e representado por s (^.-) s representado por x (J^) 

andalos, Andaluzia ielbax, Elvas 

batalius, Badalhouce (Badajoz) lixbunaã, Lisboa 

xantrein, Santarém 
ç representado por s (jc) xant mãriaã t Santa Maria 

alqamr Alcácer xaqrax, Sagres 

wfi Çafi[m] •xcbilia/i, Sevilha 

xdb, Silves 
xetuber, Setúbal 

A constância de tal transcrição evidencia que no século xu se fá- 



* Êete texto vein em parte «itado no Apêndice A do notável, livro do ar. 
Oliveira Martins «Os Filhos de D. João i», na tradução francesa de Dessy. A ele 
aludia o dr. Leitnor na coufereneia feita tia Sociedade de Jeografía de Lisbôa, em 
7 do corrente mês. ' - 
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zia no sul do reino, como ainda hoje em Trás-os-Montes, permanente 
distinção entre ç e s; sendo provávelmente o primeiro igual a s pa- 
jinal, isto é, proferido conva superfície superior .da língua, próximo do 
ápice, nas jenjivas dos incisivos superiores ; o segundo valendo por > 
subcacumiual, ou pronunciado com a parte anterior da ponta da língua 
cuási no mesmo ponto, e cujo efeito acústico é muito semelhante, para 
ouvido estranho, ao do a fricativa surda apical ántero-palatal. 

E esta igualmente a diferença que se dà nos dialectos vascon- 
ças de Hispanha entre z (antes escrito ç) e s *. 

No dialecto literário e na maioria dos populares castelhanos, ex- 
ceptuando os andaluzes e ainda talvez uma parte dos estremenhos, o 
,s vale também por s subcacuminal, aspirado ou nao (?)■ e c (e f í) 
por uma sibilante surda, muito parecida no efeito acústico com o th 
inglês de tkank, proferida porém mais atras, ainda nas jenjivas, e não 
na parte interna, ou no gume dos incisivos superiores, como o tit inglês. 
Podemos conjecturar, todavia, que antes coincidisse o sen valor com 
o que tem o ç em Trás-os-Montes *. 

Vê-sé pois que para os mouros da Península o c hispânico valia 
por », e que ao contrario o $ se confundia com o x ao ouvido deles. 

Isto explica o facto, que pareceria estranho, de_JIÍJQcente figu- 
rar a pronuncia castelhana de uma moura 8 , representando sempre o 
JUgw^ cuando é certo que para os mouros, árabes ou berberes,, o * 
é> -e sempre foi, uma articulação conhecida, um som familiar, acres- 
cendo que os primeiros teem n&o um, mas dois L ss distintos , cualquer 
deles todavia muito mais semelhante ao & usual "3 1" sul do reino actual- 
mente, do que ad * (^i): é também natural que a eleição de um dos 

dois para figurar o ? procedesse da vogal que acompanhava êste 4 . 

i ; ~ — , 

* y. L. L. Bouaparte, /*e verbe. bnnqw. en labiemiae, e Initial mutatiotus in 
thc Uving Ceitie, Basquç, Sardinian and Italian dialecls. 

9 V.: in » Positivismo- vol. iv IHt. Cantes Flamenco*, pelos*: H. Schuchaj-ât, 
p. 78 ; in "Romani a ■> xn, Esmi dt pkovétique. et d? phanologi*. de la langue portugai ■ 
gr, p. 62 e 53; e também Leite de Vascoucellos. lÀnguàgctn vulgar do Porto. 
p. 7 eji t avêrea do valor rlo,« portuense. 

Este «, muito sibilante, pelo extremo aperto dos órgãos que concorrem para 
a sua formação, está muito perto da africata qne lhe deu orijem. ts r valar que o c. 
antes de e, i, e também o ti antes de vogal, latinos, adquiriram, e com que passa- 
ram a varias das lingnas românicas. Esse » muito sibilante é o som que tem o f 
bragançjano e mirandês, o cual se me afigura idêntico nos do Porto. 

No galego parece que a distinção entre * e ç se opera por um de dois modos, 
conforme oa dialectos : *= *, ç — a; 

s — s, Ç=f'| (% castelhano) 
Esta última diferenciação dá-se igualmente em outros pontos de Hispanha, 
sendo írecuente onvir-se no teatro, por exemplo em tosa • casa. feaja --- «as». 

3 Côrtea dc Júpiter, 

Moura. Mi no x&ber qne «to estar, 
Mi no saber que esto ser, 
Mi no xaber onde andar. etc. 

* V. Bfficke «Grundxítge der Pbysiologie uad Systematík dei' Spraehlaute». 
Viena 1076, p. 137 a 14$. * 
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Na realidade aquele português ou castelhano, subcacuminai com W 
peito ao órgão passivo, e reverso em relação ao orgâo activo, <tevt 
na ser substituído pelo .;• logo que um mouro quisesse manter a áh 
tmção, entre ç e ? , ou porque ao ouvido este último Ike soasse daquel> 
modo por erro de audição, ou porque a tentativa de o reproduzir con 
exactidão lhe fôsse mal sucedida. E como esse mau êxito déssemoti 
vo aos motejos de quem o escutava, aproveitou o poeta êste eiemen 
to cómico — recurso muito frecuente em peças teatrais de todos ofi 
tempos e nações, o de ridiculizar a pronuncia de estranjeiros. Almeid* 
Uarrett repetiu a mesma particularidade, sem que provavelmente lut 
désse o valor devido; e aíuda hoje é usual substituir-se por * no m. 
do reino a pronuncia, que aqui é estranha actualmente, dêste * dos 
provincianos do norte e dos galegos, porque também assim nos parece 
a nos meridionais que eles o proferem. 

A esta imitação imperfeita, e à semelhança acústica entre * e 
por uma parte e z e j por outra, é possível que seja devida a paiata- 
Jização dos ss& finais de sílaba, na pausa ou antes de consoante, que 
prevalece no sul do reino a partir de Coimbra. Assim, » antigo inicial 
de sílaba passou no português moderno do sul a >, ou 9 cuando me - 
dial; . antigo final de sílaba a .* na pausa ou antes de consoante sur- 
da a j antes de sonora, ambos atenuados, e a z, como em frv * 
antes de vogal, alteração esta ultima que naturalmente não foi 
temporanea das outras duas. fe' de presumir que, como todas as 
dincaçoes dos sons, estas começassem por ser individuais, infantis 
e que ao depois e lentamente- se fôssem propagando d© individuo à fet 
mina de tamrlia em família, em certas localidades, e de umas 
aquelas com as cuais mantinham mais frecuentes relações. Para 1 
maioria das pessoas do sul passa hoje despercebido que o s final de 



aa antes de consoante se profere por modo diferente no norte, 
concuanto lhes fira a atenção a diferença do s inicial, porque é maior 

O;:*), do que a de .;• : & s . » < 

Vè-se porém da citação, que ao poeta cómico português nâo es- 
capou esta ultima diferença; vé-se também, e é esta a conclusão a que 
somos levados, que ainda lio século xvi o s inicial ou final de sílaba 
era rezerso, subcacummal, como no xn século, lacto cúirèxlsiência ' 
como e sabido, se deduz também do testemunho directo dos nossos 
gramáticos ate cuási o século actual. | 

0 sr. Eguilaz Yanguas, no seu opúsculo, a tantos aspectos intel 
ressantissimo, «Estúdio sobre el valor de las letras arábigas en eí al 
fabeto Castellano y regias delectura*, Madrid 1874, (concuanto Jimite 
o dzer de Engelmann e de Dozy 4 , que asseveraram ser o ? a repre- 
sentação constante das duas sibilantes surdas alveolares arábicas) dá 

1 « V'ra auto de fíi! Vicente-, Act. i, Cena 11 e ir. 
», V. m «Positivismo» , loe. kt., p. 77. 

• «íxlossmrc de« mote espagnoíe et portupais démés de Parabe*, p. 1*. , . 
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uítío averiguado 1 que essa figuração é a bmé nana! em docúmen- 
os hispanboes. bem como que o ^J. representa* nfto só o jso hispá- 
sieo, mas muitas vezes & »; Em nota à paj. 42 aponte os seguintes 
Mimes, em que o s está transcrito por aquela letra do alfalièiO ará- 
bico: Batbasèro, Sektbis, Secunda, Segovia, Owa s September, Â®^*** 
Secum, Scintttla, e Gresia, que se encontram nos jeógrafos e historia- 
dores musulmanos, e ainda no texto da mesma pajina Bera^ Crnalm, 
Armales, Cogottos, acrescentando: «y que este sonido primitivo dei 
tenia en todas situaciones el que aún hoy mismo conserva la a?, entre 
BataJ&nes, valencianos y gallegos (poderia dizer também portugueses), 
bien distinto por cierto dei de la j actual que, de xnucho tiempo á 
esta parte, yiene reemplazândoia en sendos vocablos Castellanos é iris- 
panoHinuslímicos, lo declaran los códices aljamiados. en los cuaies la 
letra arábiga fué erapleada constantemente por la * e la x, lo t»è 
comprueba la iâentidad de sonido entre las dos consonantes casteHa- 
nas. Esto hizo pensar al ilustre de Saey que los moros andaláces pro- 
nunciaban el . i como la s francesa fuertemente articulada: en las ele- 
gias dei moro de Valencia y de Boabdil et ^£ se representi6 por la s». 

Êste testemunho é precioso; mas jjiâ no seu enunciado dois equí- 
v os, uw do douto lente d£ Universidade de âranftda, e o ontro de 
«tfe 4e .;Sacy, seja dito sem quebra do respeito devido ao vivo 
j morto. Primeiro,: que fevia^^-semelhança- entre- s e %jpp?a-o a 
ircunstancia de serem ambos estes sons repesenfcados peía i%mm 
letra arábica ; mas nâo prova ela que houvesse identidade, isto é qne 
* sngçe eomo o ,x r e ainda menos que o x soasse como o s. Segundo : o 
i otabftissimo orientalista S. de Safcy- desconbeeeu certíssimamente a 
pronuncia especial do s peninsular, e êsse desconhecimento M o que 
o levou à hipótese, de que o som da letra arábica fosse na bôea dos 
monros andaluzes uma espécie de s; cuando o facto é que o s penin- 
sular é, e foi, em vários pontos de Hispanha e Portugal, muito prova- 
velmente em cuâsi todos dantes, um som particular diferente do x 
comum, do s francês a que Sacy o comparava *. 



i P. 39 a 46. 

* A* palavras de Sacy (trrammaire Árabe, Paris 183), i, p. 19) tóo a* se- 
guintes : «D^pres 1* mamère dont les Árabes dTspagne transcrívoient l^sttttatil 
en caracteres árabes. il y a lieu de eroire qu^íls prouoiiçoient le *, comine V » fiwr- 
temeut artieulée, et le . r comine le ç ou le s». w 

Vimos que não é assim. Equivoco do ihiatre orientalista, é taiRfoám a seme- 
lhança qtie lhe parece haver entre o Sain e o piemonte.»,, concuan to a descrição 
que faz do som árabe seja das mais- perfeitas : «La raanière dont Jes Piêmonteís 
prononcent le n ice paroit approcher beaucoup de rarticnlation du l. Exemplos : 

catn, cbien, fio», bon, htma, bonn©«. (p. 21), O « empregado por Pi pino, (íSrammati- 
ea -pieinonteaa) a quem citou em nota, é simplesmente n gutural, o va das lur- 
gaaa e Ortografias jarro ánicas, que o er. Vasconcelos Abreu representa f>or n na 
transliteraçào do silabario devanágrico {V. p. desta Beviêta, vol. uj, e pede 
*ambém ser figiradò por k. Os judeu* alemães parece averiguado que ass.fn pro- 
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A p. 25 do mesmo valioso opúsculo do sr: Eguílaz Yanguas vem 
citado este verso aljamiado (isto é escrito com caracteres arábicos) «Io 
«Poema de José», no cual todos os s» castelhanos estão transcritos 
igualmente por «Sobre todas las otras era amada ella» . — Assim, não 
era esta letra arábica que tinha um valor especial próximo de s na 
pronuncia dos mouras «ia Península; porém o s hispânico que se pro- 
feria de modo especial, semelhante a socorrendo-se os mouros 
do mesmo sinal gráfico árabe para expressarem os dois sons * e 

Outros nomes hispânicos, que no citado texto de Edrisi vemos 
escritos em caracteres arábicos, revelam particularidades fonéticas de 
bastante interesse. Tais sao; almágden, Almada: balãmil, Valada; 
iamíi [Guad jiana ; ieburaâ, Kvora: gibel al jfaiun, Gjjjbraleón; iplim- 
riaã, Coimbra (Colimbría, Conimbria. Con imbrica)*, qortbaâ, Cór- 
dova: quriaã, Goria; màrida â, Merida; márila/i, Mértola; mendiq. Mon 
dego; monUnaiur, Monte jm -ai jor; tabirafi, Tavira: tãyaâ, Tejo; tolhia/i, 
Toledo. « 

Examinemos estes nomes, e ainda os já citados. 

Advirto que represento pelo símbolo a o o, por d o s, por t o 1- 

(t-, ou como queria Lepsius 1 d t gúturo-alveolar ou enfático) por <i o ' 
de prolongarão. Os resultados de tal exame são os seguistes: 

,1) v e b sao sempre representados por b, por faltar àquela frica- 
tiva labio-dental representação no alfabeto arábico, e provavelmente 
tambÉn porque aos árabes era difícil a distinção entre estas duas ar 
tieulaçftes, cqnfnndiâas igualmente em cuási toda a Península; assim, 
lemos halfUaf), ietbax, xeMlmã, xeib } xettther; em qonbaã o b é origina - 
*rio, castelhano C«>rdoba, latim Corduba; é-o também ^mJebnrafí, 
otereçendo êste nome igualmente a particularidade de estar representado 
4» a átono por u longo { « ), ao contrario do que vemos ém qarthaã, mar- 
tfaâ, onde foi suprimido; sem contudo me abalançar a concluir que 
esse o fosse tónico no português de então. Em qoUmriaã o b desapa- 
receu entre ih e r, por ser comum em árabe o grupo mr nào inicial. 
Êste nome representa a foiína medieval Colimbría, antes da queda do 
l medial, que se tornou regra no dominio português. 

2) t (i) servindo para transcrever ora d ora f, sendo êste também 
representado por t (o-) e o por d (z): buTalim, bàliàafí; qasralluíi, 
Tolirlaâ; mas martlaÂ, xnni maria/l, tàjaJi, xantarein, com / ; e almatfden, 
andalos, mãrédaã, mendiq com d. 

3) q valendo por é (qu), e por g, sendo de supor que nos 
nomes românicos representasse esta última articulação, pois que o 
tem nos beduínos ainda hoje êste mesmo valor: xaqrai-, mmdiq; porém 
qorrhxR, qmnuUati, qalimriaã, quriafi, com o valor de </, ou talvez mes- 



cunciaui á ceusoaute peetilíar das línguas semíticas (V. L. L. Bonaparte ia -T\k 
Aeadetny«,n 0 528 de 17 de junho de 1882); uiaa é fora de <lúvida que tal promm- 
càação * defeituosa. 

» «Standard Alphabet». p. 187. Veja-se, todavia, Briieke, op. cit., p. 137. 

, ret. Ltjsrr., vol. ii, fase. 4. i 



REVISTA LUSITANA 



mo de k, transcrição árabe muito comum de vocábulos peregrinos, tais 
como qlubcrirafi Cleópatra, qa&dir, Kamite^, talvez porque o ^zf ti- 
vesse pronunciaçâo muito palatal de mais para bem representar o c 
peninsular. 

4 ) 9 (jr) representa oy^e, pe'la comparação com bastantes vocá- 
bulos fespánicos derivados do árabe, vê-se que os mouros da Penín- 
sula davam a esta letra o valor de j\ que lhe dáo em parte dos países 
barbarescos e da Siria, ou d e tf que é o mais jeral, e não o de g, 
como é proferida no Ejipto, na maioria dos vocábulos. 

5) Em Uxbunafi é talvez admissível que o n seja um reflexo da 
pronunciaçâo lisbòa, e nao queira dizer que tal nome fõsse na Penín- 
sula ainda então proferido lisbona. 

6) Em mont maiur vemos que, no século xi, ainda a forma monte- 
maior não havia sido contraída em Montemor, o .que também sabemos 
por outros documentos. 

7) O alif de prolongaçào, aqui expresso por «, representa, sem 
dúvida, a pronunciaçâo e tónico, talvez aberto: tãjafi, mãrrlaâ, miire- 
dafí; em qmtallafi, a vogal da segunda sílaba, subentendida em virtude 
da geminação do l, é de presumir que íõsse e. 

O e fechado vêrao-lo figurado por J: % nos dois voeábulos meti- 
<%, Mondego, tcthlaâ, Toledo. 

Oportunamente analisarei a transcrição castelhana proposta pelo 
sr. Eguilaz Yanguas no opúsculo a que me referi a p. 318, pe'k> mes- 
mo arabista empregada no seu «Glosário de vocês espaftolas etc, de 
origen oriental», e também adoptada pelo sr. E, Contreras na sua 
obra «Estúdio descriptivo de la Alhambra, el Alcazar y la grau Mez- 
quita de Occidente», desde p. 67, muitas das feições da cual sâo apli- 
cáveis à transcrição portuguesa do alfabeto arábico. 

A. R. Gonçalves Vi asna. 
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REFERENCIAS A COSTUMES POPULARES EM MSS. INÉDITOS 

1 . Bruxas e ciganos 

No códice 840, fl. 46, da collecçâo de manuscriptos do R. Avch. 
da Torre do Tombo, encontra-se, entre outros versos, este soneto de 
D. Thomaz de Noronha (f 1651), que vai abaixo copiado exacta- 
mente : 

Soneto a mão de h/ía seuora que se queimou estando lendo 
Juni caria a hua candea 

Bruxa devia de ser a sineira 

que a chupar te ensinou vela meschinha (= mesquinha) 

alcouyteira nâo Porque a mâo tinha 

Papel que não queimara alcouiteyra 

filha da Rosa es mas albardera (sic) 

e neta de hua vilarinha 

vieste ca nu saquo por uasquynha 

so porque te faltou broa na beyra 

uestida de algodão agora ufana 

fases da mâo de Vénus mâo de yudas 

ou a queres tratar como sal chicha 

salno.se usaste lanço de sygana 1 

e cõ lingoas de fogo e voses mudas 

lhe quiseste dyser a bona Dicha. 

2. Usos do Entrudo 

Do mesmo Archivo no cod. 818, fl. 45 v. vem apontado um uso 
que parece hoje nâo ser conhecido. «... quando se terminava o tem- 
po do carnaval toda a louça que era finissima se quebrava e a roupa 
de meza toda se devedia pelos creados, o mesmo sucedia á louça, e 
roupa que tinha servido na Quaresma. « Reflexões áa Carta de D. Fe- 

i Com respeito aos ciganos temos Uris de 1538, 157U, 1«>6, 1613, Í649, 170*, 
1760. Qu&si todas ellas prohibeia que se aprenda a geringonça, ou língua dos ci- 
ganos. 
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lipa de Noronha, Irmàa do Marquez de Cascaes. . . a quem El Rei 
I). João v deo escrito de cazamento sendo Princepe solteiro». 

3. Lobishomens 

Na «Informação de huma dor padecida e trabalhos, que sofreo o 
Paciente athe ser remediada*, talvez dos rins do sec. xvií, cod. 1073, 
11. 198 v., está uma curiosa referencia aos lobishomens : 

«Todo o Animal de bandeyra isto lie Alferes de Ordenança pa- 
dece fadário de Labizome: este costuma deytarse no espojadouro de 
algum Irracional, o qual se foy Boy, Carneiro, ou Cabrito, e o La- 
bisome lie cazado liça com a mesma figura: Eu fuy com o meo fadá- 
rio da Companhia, haverá dons annos : tomey a guarda, e toda a noute 
me espojev no Lugar donde o outro animal como Eu se tinha espoja- 
do- e todo o veneno, que dantecedente bicho tinha deixado na Tari- 
ma colheo a minha perna ; porque «lesta guarda trouxe para Casa esta 
Commenda». 

P. A. de Azevedo. 

n 

NOTA SOURE A LINGUAGEM DE GIL VICENTE 

A' semelhança do que fizerão os cómicos de todos os tempos, 
desde a antiguidade, o nosso Gil Vicente (sec. xvj) pôs muitas vezes 
na bôca das suas personagens plebeias linguagem popular, que im- 
porta não confundir com a linguagem iitteraria da epocha, que elle 
também emprega, --ainda que ás vezes a distincção se torna difficil, 
porque expressões que hoje nos parecem só do vulgo, como polo, frol, 
fermoso, rurmaia, peru, erâo cultas no sec. xvi, e porque havia, como 
hoje, innumeros termos populares que tínhâo entrado na lingua culta *, 
e outros cultos que estarão a popalarizar-se. 

Exemplificarei com alguns Autos esses dois aspectos da lingua- 
gem de Gil Vicente. 

No da Mofina -Mendes i principia fatiando ura Frade, a Virgem, 
várias Virtudes e nm Anjo, — e a linguagem (Festas personagens nada 
em geral destoa da que se usava na litteratura quinhentista; quando 
porém entrfto os pastores, logo começa a apparecer linguagem ple- 
beia, que se revela, ora no vocabulário, ora na grammatica, ora nas 
phrases e ditos, — como: «Ws, samicas a , entornes, bofá, por caso, ma- 

* isto é, da língua culta considerada já eumo tal, maia ou ineuos fixa e op- 
posta á do povo, pois a origem delia é tambeui popular. 

3 Para as citações sirvo-me da edição de Hamburgo (1834). Num dos 
próximos fascículo a da Hevista Lttsil. publicarei algumas observações &obre, esta 
edição. 

s ,H Feruào de Oliveira, que é também do sec. \\t, ofFereee esta palavra 
como archaica, posto que dê a entender que. ainda com outras se ouvia no seu 
tempo (Qrammat., 2> ed., p. 81). 
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greira, dá 6 Demo, deu olho mau por elia, a maleita a toma, quiçaes, 
nego 1 e nega, aramá (que alterna com earamã), Andrei (mas nos tí- 
tulos André, pois ahi não é o povo quem falia). — No Auto pastoril 
português aa primeiras personagens que apparecera sao gente do povo, 
pelo que ellas introduzem nos seus diálogos, entre outros, os seguin- 
tes termos, que sao evidentemente plebeus no sec. xvi (e muitos o sao 
ainda boje): er, vonda, setnos, nega, emperol, dixe, oito (mas nos títu- 
los tem auto), sondes (tios diálogos cultos soia), bofas, cosmo e aea- 
suso *, a ta mãe, trougue, càmtego e comego, enha s , Catalina (mas nos 
títulos, onde falia o auctor, está Oalherina), som, 4 fige e quige, coiso, 
otnagem (noutras partes, em linguagem culta, imagem) etc., — o que 
tudò contrasta bem com a linguagem polida de que se servem os clé- 
rigos no hymno do fim da peça, — No Atito da feira, em que começa 
a fallar Mercúrio, o Tempo, um Seraphim, o Diabo e Roma, a lingua- 
gem é litteraria a principio: depois entra um lavrador e mais gente 
do povo, e eis que o dialogo se salpica de vozes plebeias, como e ti 
(por e tu — comtigo), patornear, enha (na Hn<r. culta minha), hétega 
(cfr. Dial. alemtej., iv, p. 30; e no próprio Gil Vicente, u 341, hetigo), 
dixeras, catar, nego, jeitarf Oerjafem (= Jerusalém), '/uh *, er, Dem- 
sio, etc — Se agora lermos o A /do da alma, era que não entram per- 
sonagens populares, nâo acharemos nenhuma das expressões plebeias 
que temos achado nos outros, mas deparar-se-nos-ha apenas a lingua- 
gem litteraria do tempo, embora com as suas fluetuações, como ainda 
boje em parte succede. — Nos outros Autos que se percorrerem, ver- 
se-lia qne os termos que destoâo da linguagem usual da epocha s&o po- 
pulares e empregados por personagens plebeias, ao passo que as per- 
sonagens cultas se servem de linguagem polida. Numa ediçào critica 
que espero publicar das obras do nosso poeta distinguirei, quanto eu 
puder, estas duas camadas. 

Seria interessante saber se Gil Vicente emprega a linguagem 
vulgar de uma localidade especial que elle de propósito estudou, ou 
se se serve apenas de um conjuncto de expressões typicas, populares 
sim, mas que ofterecem no seu todo um cunho geral de plebeismo. 

i F. de Oliveira dá esta palavra como are. tia litteratura, mas como pop. 
na Beira no «eu tempo (ih., p. 113S> — Tutito sobre esta forma como sobre mmicae 
vid. os meus Dial. beirões, n, pi? K e \\. — Sobre ellas vid também Fr. Gonçalo 
da Silva, Livro da vida t mítii</rm de São Bernard», 1544, no final da obra: 

eu que niio fui criado Pm corte, mas nas fraldas da Beira, onde por »i dizem 
mmicets. c por sm/tm dizem nego». , 

* F. d Oliveira dá acujitso (que parece Bei variante de arajueo), como ar- 
eaiamo beirào : ih p. Hl. , 

3 Cfr Dial estremenhos, i. p 10, not. 1— Km Prestes, Aulof, ha mha 
(aa minha), na phrase da inha terra (2.' ed.. p 401), que deve ier- se dá* «Ao terra, 
como ainda hoje se diz. _ . . 

* F. cTÒliveira dá também esta palavra como beira (ih., p 1143. Ainda hoje 
no campo de Coimbra (e no Cadaval) tenho ouvido som por eo», — do lat «Sn». 

S Cfr.' os meus Dial. beirões, vi, p. Ih. Nesta fórma houve ayueope de e, e 
assimilação deraí (absorpçào): queres <Cqu«r r s <iqv&. 
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Com quanto o auctor mostre particular predilecção pela Beira *, e 
muitos dos termos que elle usa, fossem já lá populares no sec. xvr, 
como vimos a cima, e outros o são ainda hoje, — fazendo elle assim 
d'aquella província o alvo das suas gargalhadas, como agora suecede 
no nosso theatro a respeito do Minho, da Galliza e dos çaloios, o que 
levaria a suppor que a base da linguagem era essencialmente beira—, 
todavia não posso por ora dar uma resposta decliva. 

Ao lado do conhecimento da vida da Beira, Gil Vicente revela-se 
também conhecedor da Estremadura e do 'Alemtejo, o que se explica 
pelas suas estadas em Lisboa e Évora: no Auto da Mofina Mendes, 
p. 111, ha vários termos que, se não sao da Beira-Baixa (o que não 
pude ainda verificar), são do Alemtejo hoje; no mesmo auto, p. 101, 
tem peis ( pés), que é da phonetica do Sul (Estremadura e Alem- 
tejo pelo menos); no Auto da Feira, p. 178, tem conhemi-lo a rimar 
com marmelo, verbo esse que, se o poeta não quis fazer uma rima im- 
perfeita, se deve pronunciar conheeè-ío, segundo a phonetica meridio- 
nal; igualmente no JJialoao sobre a resurreieâo, p. 345, tem Loures 
em rima com tremores, a que applico o mesmo raciocínio, pois no Sul 
se diz Lores; no vol. n, 521, tem oufano (onde estará ou pela eqai- 
valencia phonetica entre ou e 0); no mesmo vol. está Alcouckete vá- 
rias vezes: a p. 472 e 475 tem adés (que parece adeus; cfr. pardez a 
p. 529); a p. 473 mei amigo, que se usa hoje no Alemtejo. Em todo 
o caso o estudo da linguagem de Gil Vicente dá-nos bastante luz para 
a comprehensâo dos dialectos portugueses (principalmente da Beira e 
do Sul) no sec. xvi. 

Na própria linguagem cnlta do poeta lia incertezas, como eu já 
disse: assim elle ora offerece razão (i, 194, 348, 349), leixar (i, 198, 
199 etc), sou (i, 199, 201, etc.), ide, frol; ora rezão, deixar, saiu, i 
(forma que não se conservou por causa da sua exiguidade), flor. Mas 
geralmente tem o cuidado de pôr na boca das personagens plebeias 
umas formas, como ettade, embarcade, amanhode, eorregede, e na boca 
das personagens cultas outras, como passèae, esperae, andae \ Muitas 
das formas que elle usa na linguagem cnlta esta vão a desapparecer 
da circulação, como entornes (ainda nos Coíloquios de Garcia da Orta, 
em Bernardim líibeiro, etc.) e sam; outras estavão a entrar da lin- 
guagem plebeia para lá, como assim e mim, que o poeta emprega 
concorrentemente com assi e mi. Isto, juntamente com as alterações 
por ventura devidas á acção da linguagem dos tvpographos, explica 
as incertezas do texto. 

J. L. DE V. 



* Via. Mofina Mendes, Auto Pastoril A Feira, Serra da Estrella, Juiz âa 
ikira, Obrigo da Beiro, etc. 

2 Cfr. Adelpho Coelho, — Theoria rfa conmnacào, 1870, p*. 31 ; e BibUoqra- 
pkia critica de hisi. * Uttemt., 1875, p^. 54. ^ 
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III 

TROVA POPULAR'ZADA 

Num artigo do sr. dr. Queiroz Vellozo, intitulado Nas ferias gran- 
des, e que sahiu a lume em o n.° 174 do jorna] A Provinda de 5 
d' Agosto de 1887, lé-se o seguinte: «A distancia ainda, senti-lhe os 
passos; e ouvi-lhe depois a voz clara cantar, na dolorida musica da 
Senhora do Sàmeiro, aquella ingénua e encantadora trova popular, a 
mais bella e curiosa interpretação da virgindade immaculada de Maria: 

No seio da Virgem mãe 
Encarnou divina graça: 
Entrou e sahiu por ella 
Como o sol pela vidraça*. 

O Diário lãustrado de 22 de Abril 1888, na secção Cancioneiro 
popular, sob o n.° mcccxlvi, publicou a mesma trova. 

No jornal O Tempo, de 19 de Janeiro 1890, lê-se: «Referindo-se 
á Immaculada Conceição, ha uma deliciosa quadra popular que diz: 

No seio da Virgem-Mâe 
Encarnou Divina Graça : 
Eutron e sahiu por ella 
(tomo o sol pela vidraça 

Nos Cantos populares do Âkmtejo, sabidos em folhetins do jornal 
A Sentimlla da Fronteira, sob o n/231 (anno de 1884) publiquei uma 
variante dessa trova, recolhida da tradição oral, naqnelle mesmo anno, 
em Elvas: 

No ventre da Virgem bella 
Encarnou Jesus por graça, 
Entrou e sahiu por ella 
Como o sol pela vidraça. 

Pois tenho hoje fundamento para crer que essa trova é de origem 
litteraria — que nào é popular, mas sim popularizada; — que nào a 
creou essa entidade anonyma que se denomina povo, e sim que a ado- 
ptou e a conservou. 

Tratando eu, ultimamente, de recolher, da tradição, o maior nu- 
mero possível de Cantos do Natal, para os colligir em volume, que em 
breve deve ser dado á estampa, — foram -me ensinadas por uma mu- 
lher do povo (d'EIvas) as seguintes quadras, em que se revela, nào a 
iitteratura dos simples, mas a dos lettrados, e que terminam pela BO- 
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tavel e brilhante definição do Mysterio da Encarnação, tal como se 
encontra na trova acima transcripta, e que todos julg-â vamos popular: 



Semeei o pao da vida 
Nas entranhas da Senhora, 
Della nasceu uma espiga 
Que sustenta a gente toda. 

V) esta espiga nasceu 
Numa noite de Natal, 
Ao pino da meia-noite 
Logo o gallo quis cantar. 

Klvns. 



Assim que o gallo cantou, 
Com prazer e alegria, 
Nasceu o Verbo líivino 
Filho da Virgem Maria: 

Entrou e sahin por ella 
Como o sol pela vidraça. 
Pariu e ficou donzella 
Maria cheia de graça. 

A. Thokaz Pires. • 



IV 



notas sobre classificação de alguns dialectos românicos 1 



«... ,je considere comme appartenant au groupe portugais, non 
seulement íe pwingab de Portugal et ^Olivença, qui était na- 
guère une vilie portugaise, — mais aussi comme dialectes distincts 2.") 
le aaHei/o de Galice, et 3.°) le mirandez. Quant au herdam. cVst pour 
moi un sous-dialecte gallego, et non pas un vrai dialecte, tandis que 
teus les autres pariers du Portugal, tels que te beirão (et probable- 
ment Valemtejano 2 ) ne seraient enx aussi que des sous-dialectes portu- 
gais," et non pas de vrais dialectes comme le mirandez et le gallego. 

De même, selon moi, Vasturkn est le seul vrai dialecte espagnol, 
car Van(kãom r V extreme no, le léonak en général (excepté le Bierao) ne 



t omo durante alguns annos mantive correspondência aturada com o Prín- 
cipe Um Luciano Bonaparte, qi>« ora muito onthusmstu pelas línguas n dialectos 
do Portugal e Hespnnha. possuo delle bastantes cartai, de algumas das qtiaes ex- 
traio estas Áotas. Ainda que nào citou inteiramente de aceprdo quanto a nomen- 
clatura (cfr. h'nv. /.mH., i, W2 sqq.,onde. porém emprego a sua feliz expressão de 
co-dtalevtoj, e ainda qti« eile. nm entrou em consideração com ob idiomas de Riodowr 
(Jimdntmjl, item .se referi u a outros faltares da raia liespanliola pertencentes ao do- 
mínio glotrico de Portugal, — no em tanto o Principi viu bem este farto fundamen- 
tal, qiit) o mirandês nào está para com o port. li I ter. na mesma relação que 09 ou- 
tro» tal lures do interior (beirão, ere.i: e como por outro lado e.lie estabelece com- 
parares com os dialectos de Hespanha e de Itália, comparações que esclarecem o 
assumpto : paroee-me que nào é sem interesse publicar os seguintes fragmentos 
neste n." du 7*Yt\ T.uul. em que, adeante, se commemora o falleci mento do illustre 
glottologo. As cartas donde os eXfráio sào posteriores á publicação dos meus 
opúsculos O dialecto wirandP.g {1882) e Flores mirandfms (1884). que as motivaria. 
— Para. que a publicação tenha toda a autenticidade, o meu amigo Gonçalves Mau- 
ri a ajudou me a rever as provas em face dos originaes. — J. L. w V. 

2 [Em ISSo publiquei eu um opúsculo com o titulo de Sub -dialecto úlemte- 
jano; mas liguei, como ligo hoje, á expressão sub-dialeclo uma ideia nm pouco d if- 
i crente da que aqui lhe liga o Príncipe. — J. L. bk V.l. 
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me paraissent tout au pias que des sous-dialectes espagnols». (Carta 
de 20 de Maio de 1884). 

«Quant au dialecte mirandez, je le considere non pas comine un 
dialecte du portugais, mais comrae son eo-dialeete; de même que je 
considere Vmtimen non pas comme un dialecte du castiUan, mais com - 
me son eo-àialecte; de méme, enfin, que je considere le tmpoMam, les 
deux culabraia ísept. et mérid.), le shUim et le véndien, non pas com- 
me des dialectes du toscan, mais comme ses co-dialectes Or, comme 
le toscan represente la langue italienne. le castillan, la langue espa- 
gnole; et le portugais de Portugal en général la langue portugaise: 
qtioique ie n'admette ni langue napolitaine etc, m langue astnrienne, 
ni langue mirandeza, je. iren pense pas moms que mirandez, asfunen 
et napoUiam sont des dialectes indépendants de la langue portugaise 
de la langue castillane et de la langue Uíscane, quoique appartenant 
au portugais pris dans son seus general, á Tespagnol et a 1 italien, 
ainsi : 

I — Poet. 6ÉKÉR.: \) portugais partic. ; 2) mirandez; 
II — Esp.: 1) castiUan; 2) adurien: 
III — Ital.: 1) toscar»; 2) napolilam; 3) etc. 

Je n>admets, enfin, avec tous les linguistes, que ces trois langues, 
tout en maintenant Pexistanee des dialectes indépendants, qui, avec 
les dialectes littéraires, forment ces trois langues. 

Quant au beirão, á Vandalous, au romain de Home, je ne vois en 
eux que des sous-dialectes, en me tbndant sur mes propres apprecia- 
tions de leurs caracteres. ; , 

•Or, comme dans Tétat actuei de la hngmstique, chaqiie hnguiste 
apprécíê les caracteres comme étant du premier, du second, du troisie- 
me ordre, etc, selon la manière de juger les choses, íl s'en smt que les 
classifications linguistiques n'ont pas Vexactitude de ce les de 1 histoi- 
re naturelle, sciences bien plus fixées et avancées que la Imguistique. 

Si donc je considere le mirandez comme un co-dialecte ou dialec- 
te independam, de la langue portugaise, eonsidérée comme dialecte 
partic littéraire, je ne puis nfempéclier de le considerei- comine aisant 
partie de la langue portugaise générale, eonsidérée comme langue 
linguistique, et. composée, de: 1) portugais Idtrnure.; 2) mirandez. *,n 
effet |e ne vois pas de différences assez fortes entre portugais Iittè- 
rairè (gallego et berciano), mirandez, etc, pour constituer des lan- 
gues difterentes, comme par ex.: 1) Htalien, 2) Tespaguol, et 3) le 
portugais littéraires. Au reste ce qui importe le plus ce sont les iaits 
matériels». (Carta de 9 de Junho de 1884). . 

* Je crois que portugais ordiuaire (avec ses sous-dialectes) miran- 
dez et gallego sont trois dialectes bien distinets de la même langue. 
Je veux dire trois co-dialectes indépendants comme dialectes, mais 
aucun des trois ne constituant une langue indépendante. Presque tons 
les linguistes que je coimais, après avoir pns connaissance du miran- 
dez, ne paraissent pas disposés à voir en lui une langue. 
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Le gallo-italique et Vtialien du midi, voilà vraiment denx langues 
néo-latines indépendantes, de même que ]e frionlan, qui, soit que Pon 
adopte les iiées d'Ascoli, ou non, he peut plus être considéré, comine 
autrefoig, comine faisant partie des dialectes italiens. 

Comparez maintenant la différence qui passe entre iíalim et gul- 
h-italique d'une part, et tnirandez et portugais de Tautre, et vons 
verrez que cette deruière est à peu prés celle (tout ao plus) que pré- 
sentent le vmiiim et le toscan-italien». (Carta de 10 de Março de 1«85). 

L.-Lfgiek Boxaparte. 

V 

DO ATHEJSKO DOS CALLAICOS 

Na Geographia de Estrabão (m, iv, 16) lê-se o seguinte: «Dizem 
alguns que os Callaicos são atheus». Por Callaicos entende aquelle 
geographo os povos do Norte do rio Duríus (Doiro) : ib., ib,, ib., 20. 

Custa admittir tal notícia, ao saber- se pelas inseri peões da epo- 
cha romana que os Callaicos tínhâo muitos deuses indígenas, como 
Aernm, Bormankus, Brigas, Coronus, Cusummoecus, Purbedicus, Ta- 
meobrigus, Tnriacus Edovius a , Navia s , etc, etc, bem como outros 
que forão identificados pelos Romanos aos Lares, aos Génios, ás Nym- 
plias, etc, por exemplo: Ixtres (huskelemes * Genius Laquiniesis l \ 
Ngmphae Lupianac a (que são talvez divindades tópicas). 

Já vários AA. contemporâneos tentarão refutar ou explicar a pas- 
sagem do geographo grego J ; mas ninguém se lembrou, que eu saiba, 
de suppôr qne o que na informação primitiva, aproveitada por Estra- 
bão, se quis indicar foi que o que os Callaicos não tinhão era ídolos 
ou itnagens, e não deuses. Ainda hoje na nossa linguagem quotidiana 
chamamos frequentemente santos ás imagens dos santos: além d 'isso 
o grego timh também pôde significai ídolo. Comprehende se que numa 
informação d'estas, passada de mào em mão, viessem a confundir-se 



i Sobre estfi» vid. os artigos dos Sra. Martins Sarmento e Adolpbo Coelho 
na Rev. Lmit., i, 227 e 351. 

* C. I. Lat., ii, 2543. 
:t Ib.. ib , 2602. 

* Ib.. ih.. 24«9. 
5 Ib, ib] 2400. 

G No Museu da Sociedade Martins Sarmento de Guimarães. Este mnsen ar- 
cheologico, graças á égide a que se ampara, e á dedicação e inteliâgencia daquelia 
Sociedade, e mn dos mais interessantes do nosso país. em cerâmica, em eseidptu- 
ra, em epigraphia, em objectos preliistoricos da epocba do bronze, etc. — Muitas 
cidades-e terras deviào seguir o exemplo de Guimarães. 

7 Aureliano Fcrnanden Guerra in Im Cimcia Cristiana, Abril de 1877, p. 
24 ; Eduardo de Hinojosa, Hist. dei dertcha espanol, i. p. 80 ; P. Martins Sarmento, 
in Renascença, p. 122. eol. 2, not. 5 ; F. Adolpbo Coelho, in Compte rendu do Con- 
gresso prelústorico de Lisboa U880), p. 430. 
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as duas noções, aliás distinctas, de ídolos e deuses, chegando a final 
Estrabão a tomar a segunda pela primeira. Ainda que as interpreta- 
ções dos Srs. Coelho e Sarmento são engenhosas, logicamente dedu- 
zidas, e ha nellas alguns factos positivos, todavia a minha harmoniza 
os factos epigraphícos (onde a noção de deus apparece clara, como se 
vê em dem Bonnanicus, deus Dúrbedicus, deus domenm Cumnemoecus, 
etc.) com a formal noticia do geographo: o que não significa que eu 
a não submetia á apreciação da crítica competente. Pôde objectar-se 
que a noticia de Estrabão, interpretada á lettra, era verdadeira só 
para um ponto limitado da Callaecia, e que elle a generalizara; no 
emtanto as inscripções divinas apparecem numa área muito extensa. 

Não terem os Callaicos, ou alguns d^elles, imagens para os seus 
deuses, em certo periodo do sen desenvolvimento religioso, não é fa- 
cto único nem raro: dava-se isso, por exemplo, nos Romanos antigos, 
nos Germanos, etc. *. 

Notarei mais um facto, que no emtanto tem só valor muito re- 
lativo: poucos monumentos ha, se alguns lia positivos, com figura- 
ção de divindades, da epocha e região a que me refiro ; existem po- 
rém diversos symbolos religiosos, como por exemplo na Citania de Bri- 
teiros. 

J. L. BB V. 

VI 

NOTAS PH3LO L05ICAS 

1. O português de Olivença 

Numa excursão que no Entrudo d'este anno (1 892) fiz pelo Alem- 
tejo, proporcionou-se-me occasião de fallar com uma pessoa de Oli- 
vença, que me ministrou acerca da língua portuguesa d'aquella cidade 
os materiaes que aproveito nesta nota. 

Olivença foi, como se sabe, terra portuguesa, e hoje pertence á 
Hespanha : por esse motivo falla-se lá português e hespanhol ; isto é, 
é uma povoação bilingue. Socialmente, o hespanhol está para com o 
português nas seguintes relações: como lingua official (nas aulas, etc.) 
usa-se o hespanhol; como lingua familiar, usa-se em gera) o portu- 
guês, se alguém na família é de origem portuguesa. Frequentemente 
o pae, por ex., falia hespanhol, quando é d'esta origem, e os filhos, 
quando a mãe é de origem portuguesa, fallão português. Quando numa 
família, em que o pae ou a mãe tem origem portuguesa, se ensinão 

1 Cfr. Preller. tíoemischc Mylkolog., i, 105 ; Marquardt, Le ealU chmlcs Ro- 
maim, t, i ; Tiele, Manuel dc VhCt de* rdig., 294 ; Ukert, Germânia (1843), 234. 
— Sobre oe Galtos, cfr. fíev. Cdtiqut, i, 310 ; e Flouetst, Dtvx stèles de lamiré, 
1885, p. 1-2. 
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por acaso os filhos a fallar habitualmente o hespanhol, as outras fa- 
mílias de origem portuguesa censurâo aquella. 

Com relação á philologia observei o que vou dizer. Os ditongos 
portugueses ou e ei sâo reduzidos, como no Alemtejo, a d e ê: primê- 
ro, oro, cmdô, so, esiô, etc. As syliabas -enho e -ejo soão, como no Alem- 
tejo, -niho e êja: tvf/o, tenho. O Ih português é substituído por y anda- 
luz: fiyo {— filho), carvayo (— carvalho), máyo ( — malho), môyo (= mo- 
lho), môyo molho), syllabando-se mesmo: car-vá-yo, má-yo, mô-yo. 
As syliabas portuguesas aio, oio, uio sâo igualmente substituídas 
por é-yo, o-yo, u-yo, como Mayo (má-yo) = Maio: moyo (mô-yo) ~- 
moio; mya (cú-ya) = cúia. Sâo pois iguaes na pronuncia os seguin- 
tes vocábulos: Mayo e mayo (= malho); moyo (—molho) e moyo 
(=môio) O o aberto (ú) e o o fechado (ó) tem o mesmo valor que 
em português (Lisboa, etc); o mesmo succede com o t aberto (è) e o e 
fechado (ê). Assim se distingue póhre (português) depois (hespanhol); 
pera (hesp.) de pêra (port.). O * e z tem os valores portugueses do 
Sul. Existem vogaes nasaes (como no Alandroal, etc): o ? e ò sâo até 
levemente abertos, como no Alemtejo 2 , isto é, com e e o comprehen- 
didos entre ê port. e e hesp. de um' lado, e ú port e o hesp. do outro, 
como verifiquei, pois esta pessoa ao mesmo tempo falia va bem hespa- 
nhol; notando estas nasaes por õm e êm, temos por exemplo: tinto, fó- 
jêm, virjem, onde o e nasal final, como no alemtejano, se não ditonga. 
Diz-se ti'mpo t tFntõ, Ifmpo, IV não, como no geral da nossa, pronúncia. 
Quem me informou, distinguia perfeitamente o som do hesp. -an, por 
ex. em Juan, do port. -«?, por ex. em lã; e assim em relação as outras 
vogaes. O ditongo português eu sôa ê quando cobeito, e êu quando 
descoberto, — como no Alemtejo 3 , por ex.: mê fiyo, e fiyo meu. — Em 
virtude da acção do hespanhol, o vocabulário português salpica-se de 
palavras «espanholas, como : pantalha (pára-fogo), ule (oleado da mesa, 
hesp. fmle), policia (como em hesp. policia, em port. polícia), crahinéro 
(guarda da alfandega. Também assim na raia trasmontana. Hesp. ca- 
rabmero), fidéu (aletria. Hesp. fideos), e até a partícula ami (hesp. a»i). 
Também se diz àguazil e trinco (aldraba. Hesp. trinquei*), que sâo ao 
mesmo tempo termos portugueses; acero (aço), que em hesp. é acero 
e port. are. aceito *. — 0 tratamento usual é Vm. c % e nâo o hesp. Vã. 

Das conversações que tive com a pessoa minha informadora con- 
cluí que o português de Olivença pertence ao sub-dialecto alemtejano 
da mesma zona (Alandroal, Redondo, Villa-Viçosa, etc), apenas mo- 
dificado no vocabulário e em alguns pontos de grammatica, como no 
Ih tornado y, sa é que este phenomeno é geral, e não particular de 



' Xo hespanhol de Olivença o 11 dá também y, por ex. t/abe (=llave) ( cabayo 
(«scabailo). Cfr. o meu opúsculo Dialecto hispano-rxlremmko, p, (J. 
s Cfr. Dial. altmtrjanos, ji, §4. 
3 Cfr. Dial. alemtèj., i, § 5. 

* Outras formas de Olivença: disado (por pasmado, do ealó cixtfst), coli- 
fior (eouve-iior, — cfr. hesp.(, bnrriquete (banco) e quinqué (candeeiro, — cfr. hesp.j. 
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quem me informou, que, aliás com algum esforço* também podia pro- 
ferir o nosso som, embora na conversação sempre empregasse y. Me- 
rece pois o português de Olivença um exame cireumstan ciado, nào só 
para esclarecer a dialeetologia portuguesa, mas porque alguns ele- 
mentos pôde dar para o estudo da questão das línguas mixtas. Ainda 
que o phenomeno de y por fh seja só individual, elle é curioso «este 
ultimo sentido. 

2. Trager 

Ao redigir, no antecedente n.° da Rec. Lusii., p. 270-271, a nota 
sobre trazer, na qual assentei o facto positivo de que existe hoje nos 
dialectos traguer, e na qual deduzi verosimilmente que trazer pôde es- 
tar por *tr acere, em virtude de analogia com di cere, etc, — es- 
queci-me de reparar em que Diez, in Kfym. Wr„i„ u-b, s. v. (ruge, e 
Kwrtíng, Lat.-rom. Wort, n.° 8300, tinhao já deduzido * trager e, 
que, a ter-se pronunciado trajer a antiga graphia portuguesa trager, 
explicaria o g. Só eu me afasto de Diez em considerar o g de * tra- 
ger e como meio de evitar o liiato, pois elle se explica melhor por 
analogia com os verbos em -gere, de pretérito em -*#, como regere, 
ete. Afórma * tmgere justifica-se por outras ling. romances, mas o port. 
trazer só se pôde explicar bem, creio eu, por *tracere. Km todo o 
caso a morphologia d'este verbo, como eu disse a pag. 271, è muito 
complexa. 

3. Poncachinho 

Alguns dicciouarios não trazem esta palavra, e outros considerão- 
na como variante de poucochinho. Era todo o caso ella é antiga e mui- 
to usada. Outra variante é pmtjuechmJio, usada na Galliza e na Beira- 
Alta. Temos porém aqui três palavras diversas em que entrâo os suffi- 
xos compostos -ach-inho, -uch-inho, -eck-inho. Assim pois : pom-ach-mh<>, 
pouc-ttch-mho 1 , pouo(u)-ech-inho. Dos sufhxos -acho, -ucJto e já tra- 
tei na Rev. LmiL, u, 271-272. Em português lia muitos sumxos que só 
apparecem agglutinados a outros: hoje, por exemplo, nfto se diz pou- 
eucho nem poucacho, embora se diga pcpter nicho (peq(n)-err-ucho), e 
haja em gallego pouquecfw. No Aleratejo diz-se pertxinho, que está 
por perUtchinho, que ainda também se diz, soando porém o ch como a. 
O suftixo -echo, agglutinado ao suíSxo -erru, encontra-se também em 
gallego na palavra perpterrecho (e peque rrechinho '■>). Em resumo : 

* poucacho - . como rhuho, 

poucaehinho » riachitiho; 

i È assim que w deve escrever. Costuma escrever- se erradamente puuvo- 
vAinho, com o, por influencia de pouco; mas na junecâo do suffixo, o o do radical ea«. 

3 Também assim se diz na Krira-Alta, bem como pequerritMnho, ou jior in- 
flueaeia da palatal, ou porque é outra palavra com o auiKso [laralleb -ich-pilu'. 
Sobre -icho vid. Itev. LmiL, n, 271-272. 
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tpoueucho como *pertuc}to e pequerrucho, 

poucuchinhv » pertuciiinko e pequerrucki- 

nho ; 

poutjuedw. como pequerrecho, 

pouqueckinho » pequerrechinho. 

Parece-rae que se pôde acceitar sem difticuldade esta explicação. 

J. L. de V. 

VII 

FrtftMULA CONTRA O QUEBRANTO 

No folheto Sonhava o cego que via, por Alexandre Antonio de 
Lima, Lisboa 1763 », pag. 9, lê-se o seguinte: 

«... huma velha com cara de dona, d'estas que saõ benzedeiras 
de quebranto, e dizem por amor [i. é, por causa] das bruxas ás crianças : 

Tosca, — marosca, 
Do rabo da mosca. . . » 

A fórmula não continua. Como ella porém talvez ainda se encon- 
tre na tradição oral, se algum leitor a puder recolher completa e au- 
thentica, publicar- lk'a-hei com toda a vontade na Revista Lusitana. 

J. L. de V. 



• Folheto curioso para o estudo dos costumes do século xvm. — Este folhe- 
to, segundo diz Inuoceneio uo Dtcc. BUA.., s. v., anda também eucorporado m& 
Masffos métricos do mesmo auitor. Eu, para esta nota, servi-me da edição separada. 
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i 

BORGES DE K10UKIRKD0 

Em Outubro de 1890 finou-se em Lisboa o conhecido aicheologo 
Borges de Figueiredo, ainda no verdor da mocidade. Era director da 
tíevista Arãeologka e deixa um vácuo muito sensível na sciencia por- 
tuguesa. — Como a seu respeito escrevi um artigo bio graphico- cri tico 
no jornal lisbonense O Dia, n.°* 980 e 981 (de 1890), reproduzido em 
opúsculo com o titulo de Borges de Figueiredo e a Archeologin Portu- 
guesa, Lisboa 1890, 16 pag. in-8. & (edição de pouquíssimos exempla- 
res), dispensc-ine de voltar ao assumpto aqui. 

Sobre a Revista Arckeofogica víd. Uev. LubíL, vol. i, 188, 286 e 

391 ; e vol. n, 90. 

No periódico allemâo Deutsche LiUeraturzeítung, 1890, n.° 45, de 
8 de Novembro, eol 1668, publicou o notável archeologo Sr. E. Hii- 
bner, de Berlin, uma curta noticia do falecimento de Borges de Fi- 
gueiredo, na qual, como em vários outros n. os do mesmo periódico, se 
elogia a Remia Árcheohgica. 

J. L. DE V. 

II 

O PRÍNCIPE LUIS LUCIANO BONAPARTE 

Kste ilustre e infatigável glotólogo, que faleceu a 4 de novem- 
bro de 1891, em Fano, no Adriático, era sobrinho de Napoleão i, e o 
título de que usava fôra-lhe concedido por Napoleão in. Nascera em 
1813, tendo vivido por tanto setenta e oito annos. 

Tomou parte deminutissima na politica, porque o estudo lhe 
absorveu todas as faculdades. Havendo primeiro consagrado a sua 
atenção às ciências naturais, especialmente química e mineralojía, em 
breve as abandonou para se dedicar com o maior empenho ao estu- 
do cativador e absorvente da ciência que tem por objecto a principal 
faculdade humana, a fala, as línguas, estudo para o cual estava em 
certo modo preparado desde criança, pois que lhe eram completamen- 
te familiares a italiana, a francesa e a hispanhola. 

O campo cultivado pelas faculdades superiores de que o dotara 
a natureza é vastíssimo, e abranje domínios glóticos diversíssimos, 
tais como: o yasconço, as línguas esclavónicas, as línguas célticas, 
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uralo-altaicas, o albanês, os dialectos românicos de Itália, o portu 
guês, os dialectos da Hispanha, etc O seu livro sobre o verbo vas 
conco disperton a atenção dos competentes, como Van Eys e Vinson, 
concuanto as suas teorias nâo encontrassem assentimento decisivo. O 
Príncipe, designação pe ! Ja cual era conhecido em Inglaterra, onde ha- 
bitava há bastantes anos, e com que é jeralmente citado, ocupou- 
•se eom muito proveito etn comparações fonolójicas entre aquelas di- 
versas línguas e dialectos. A êste aspecto os seus trabalhos desper- 
tarão sempre a curiosidade dos entendidos, e serão em todo o tempo 
lidos com utilidade, pelos factos bem averiguados e preciosos que con- 
teem. E muito longa a lista das suas publicações, grande parte das 
cuais eu possuo, graças à sua extremada benevolência, nunca desmen- 
tida na correspondência cientifica que durante mais de dois anos com 
ele mantive, e que teve por principal assunto a pronuncia portuguesa 
e galega, mas na cual outros pontos foram tratados, em que se paten- 
teiam os vastos conhecimentos, prudência e lucidez d'aquelle belio es- 
pírito. 

Foi colaborador assiduo do afamado periódico inglês «tThe Aca- 
demy», e a Sociedade Filolójica de Londres, de que era membro, de- 
ve-lbe um numero considerável de monografias do maior interesse, 
que se acham publicadas nas suas Memorias (Transactions) destes úl- 
timos dez annos, e de que foram tiradas edições à parte, as enais a 
sua jenerosidade profusamente repartiu por todos cuantos se ocupam 
dêste ramo de ciências ; nelas estão comprehendidos na maior parte 
os trabalhos a que acima me referi. 

Editou por sua conta, além da parábola evanjélica do Semeador, 
traduzida em setenta e duas linguas e dialectos, em 3857, o Evanje* 
lho de São Mateus em asturiano e galego, edição de duzentos exem- 
plares cada uma. 

A sua livraria era copiosíssima e selecta, rica sobretudo em obras 
da especialidade dos seus estudos. Ignoro cual haja sido o destino 
dela. 

Foi amigo intimo de Alexandre João Ellis, já falecido, o célebre 
autor do livro On Karl// Emjlish Pronumiaiimi. 

Especializando o que entre as suas obras diz respeito a Portugal, 
por cuja língua ele muito se interessava (e é com esse titulo que 
esta noticia «ecrolójica tem logar na Ucv. Lwit,), mencionarei aqui: 

De las terminaciones kispano-porluyuesas -ez e - es; 

O Eranxelio segun San Mateo, em galego; 

On Portugime simpfe ttouiids; 

Portugtíese Vowels accwdhuj to Mr. R. G, Vianna, Mr. H. tiweef 
and wyself. 

A. R. Gonçalves Vianna. 
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III 

ESTÁCIO DA VEIGA 

Estácio da Veiga (Sebastião Philippes Martins) n. era Tavira, 
Algarve, em 6 de Maio de 1828, m. era Lisboa, em 7 de Dezembro 
de 1891. 

Estudou preparatórios no Lyceu Nacional de Faro, seguindo na 
Escola Polytechnica. Oollaboron em A Nação, La America, Revisto 
Sherica, etc. Fez alguns ensaios no drama e na poesia. 

Dedicou-se com mais attençâo e intensidade a estudos archeolo- 
gicos, e especialmente ás antiguidades do Algarve, região opulentís- 
sima em vestigios do passado. 

Estácio da Veiga consagrou outros trabalhos á sua provinda na- 
tal, como veremos. 

Era espirito muito cultivado, possuindo conhecimentos pouco vul- 
gares de sciencias naturaes. 

Iniciou, organizou, classificou o Museu do Algarve, instai! ado na 
Acad. das Bel. Artes. Parte d'esta grande colleccâo está conhecida, 
parte inédita. O OccidatU de 11 de Janeiro 1892 publicou um exeel- 
íente retrato de E. da Veiga. 

Em 1866 publicou um estado interessante: Povos Balsensm, ma 
sitimção geographico-physka mdkada por dois monumentos romanos re- 
centemente descobertos na quinta da Torre d' Ares (Lisboa, Imp. Nac, 
ra-8.°). Uma inscripção apresenta muitos nomes pessoaes. Outra men- 
ciona um banquete fúnebre. A inscr. grega de Evéno e Antioche, acha- 
da na quinta do Trindade, sitio de Santa Luzia, a meia légua de Ta- 
vira, é monumento singular no oceidente da península. 

No mesmo anno fazia uma exploração botânica, em companhia 
do conde Salms-Laubach, na seira de Monchique; resultava d 1 essa 
visita o trabalho = Plantas da serra de Shnchhpie observada» em 18t>(> 
— publicado no Jorn. Sc. M. Ph. e Naturaes (A. R. das Sc.) em 1869, 
de que se tiraram separatas de 11 e 22 pag. A serra de Monchique é 
constituída por duas grandes alturas, Foya e Picota, geológica e bo- 
tanicamente distinctas. O a. menciona grande numero de nomes vulga- 
res das plantas. E' nas alturas da Foya que vegetara os bellos exem- 
plares do Rhododendron ponticum, chamado pelos algarvios adelfeira. 

Romanceiro do Ait/arve (Lisboa, Imp. de Sousa Neves, 1870. 
XXSVUI-20H pag. in 8.°).' Em duas partes, romances, e lendas christans. 
a) Romances: Dom Julião. O eavalleiro da Silva. Dom Rodrigo. Dom 
Aleixo. A Moira encantada. Almendo. A Nau Cathrineta. Dom Joa- 
quim. A Captiva. Dora Diuiz. O Capt.ivo. Dona Aldonça. O Encarce- 
rado. Dona Branca. O paladim captivo. Dom Manoel. A Noiva arraia- 
na. Os dois amantes. A enganada. Os Calvos. A aldeana, A pastora. 
A ausência. O frade. — b) Lendas christans: A Senhora da Piedade. A 
Senhorâ dos Martyres. Santo Antonio e a Priuceza. Santa Iria (lições 
krv. I.CBIT.. toè. ii, fase. 4. 5 ' 
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do Algarve e do Ribatejo). A Senhora da Orada. Santa Cecília. A 
Senhora das Angustias. A fonte das almas. — E. da Veiga faz expli- 
cações previas aos romances e lendas *. 

Em 1879 se publicou o primeiro grande trabalho archeologico 
de K. da Veiga — Antiguidades de Mafra, ou relação arcJreologica dos 
característico* relativos aos povos gue senhorearam aquelle território an- 
tes da instituição da monarchia poHugueza (Lisboa, Typ. da Acad. 
1879, 111 — 3 pag. in-8.° e vm est.) 

Tem muita noticia das épocas pre-historica, romana, árabe, me- 
dieva portuguesa; e alguns documentos importantes. 

Refére-se a antiguidades de Lexim, Paço de Ilhas, ás tulhas de 
Mafra e da Raimonda. Os documentos (sec. xu e seg.) começam a 
pag. 89. Menciona insc. e moedas romanas. No aio de Mafra ha al- 
guns vestígios prehistoricos. A respeito de tulhas e silos, cavidades 
regulares abertas em rocha, ou talhas enterradas para guarda e con- 
servação de eereaes, é bom ter presente que ainda no sec. xvi esta- 
vam em pleno uso. Ha foros impostos em covas de ter pào. E 1 pas- 
moso como o povo, tratando-se de ;><ío, perdeu o conliecimeuto tradi- 
cional do uso das tulhas e silos. 

Segue logo outro trabalho archeologico de importância = Memo- 
ria das antiguidades, de Mértola, observadas em 1877 (Lisboa, Imp. Na- 
cional, 1880, in-8.°, 189 pag. Cart. topog. Est. no texto). 

À inventa de 1876-77 foi extraordinária. O Tejo e o Guadiana 
encheram espantosamente. As aguas do ultimo chegaram a pontos 
onde havia repouso desde árabes, godos, — desde romanos! e remove- 
ram terras, e revelaram os antigos cemitérios. O sr. K. da Veiga foi 
encarregado offieialmente do exame das ruinas e vestígios descober- 
tos pelo escavar da torrente. 

0 seu trabalho é notável, methodico e seguro. Menciona moedas 
e iiiscripções. Estuda as insc. árabes e as christans, do anno 465 a 
706; estas formam a mais importante collecçao d'esta época que 
existe no paiz. 

Orchideas de Portuga/ (Lisboa, Typ. Acad. 1886, in-4,°). Tem 
xxxvi est. lithographadas. Descreve 54 espécies. E' estudo minucioso. 
O a. conhece os botânicos nacionaes e estrangeiros. Nfto esquece as 
designações populares. E' curioso ver a exactidão com que o povo 
denomina as orchideas, pela fórma e cor das flores: herva abelha, 
aranha, borboleta, língua, mosca, vespa, etc. 

Em 1880 publica outro trabalho notável em epigraphia, A Ta- 
bula de bronze de Aljustrel, lida, deduzida e commentada em 1876 (Lis- 
boa, Typ. da Acad. 1880, in-8."). dom est. dobrrfveis com a leitura do 
fragmento do código Vipascence, e símiles das duas faces da tabula; 
explicação dos diferentes artigos. 

Foi E. da Veiga que começou a leitura da tabula. A. Soromenho 

1 [Sobre o valor deste Jiontanceiro cfr. Epopeias da raça- momrabn, por Tb. 
Mraga. p. 372. e Anmtario dm trad. pop. portug., 1«82, p. 71. — .1. L. m. V.]. 



XE0H0L0GJA 



355 



acompanhou -o, aproveitando-o no opúsculo = La itable de bronze d Al- 
justrel. Rapport par A. Soromenbo. Lisbonne, 1B7H. 

Este monumento pertence á Commissão geológica. O trabalho de 
Jacques Flach (La table de brome d' Aljustrel, Paris, Larose, 1879) 
resume os estados de Huebner. Mommsen, Wilmans, Bruus, etc. Flach 
apresentou nitidamente a traducçào e discussão dos artigos, de im- 
portância capital para o conhecimento da vida numa localidade mi- 
neira da Lusitânia, onde havia banhos públicos e um mestre-escola 
dispensado de pagar contribuições! 

O trabalho de Fiacli foi pela ]. a vez publicado em 1878 na Aom- 
wlle lievue historiam du droit frança is. 

E. da Veiga foi encarregado oftícialmente de estudar a archeolo- 
gia do Algarve. O primeiro resultado d^ssa commissão appareeeu em 
1886. 

Paleoethnohiqia. Antiguidades momoneuiaes do Algarve, lempos 
prekistorkos, Voí. i (Lisboa, Imp. Nacional, 1886, in-8.°). Tem cartas 
topog. e alg. est. Descreve locaes, monumentos, objectos achados nas 
explorações. Ha no seu trabalho graude numero de factos inéditos. 

O Algarve é uma região singular no ponto de vista arclieologíco. 
O clima suave, o solo fértil, as suas amplas enseadas prolongadas em 
esteiros, a situação geographica convidaram os povos antigos a de- 
mora e permanência. Estrabão descreve já o pais com muita verdade. 
A intensidade da vida pre-historica ali é tão admirável como a do 
período romano. 

No segundo volume (1887) o a. estuda o neolithko, com traba- 
lhos minuciosos, por ex. o das placas de schisto, e a crarnometria. 

No terceiro volume (1889) entram os metaes, a questão do uso 
do cobre, as minas, a cerâmica. 

No quarto volume (1891) insére o Programma para a instituirão 
dos estudos archeoloqkm em Portugal. O a. tinha o seu plano para a 
exploração aretieologica do pais, organização de museus provineiaes, 
etc. Tão fanático e ingénuo que chegou a ir ao passado Ministério de 
Instrucção publica, apresentar o seu plano! 

Neste volume trabalha ainda sobre o uso de instrumentos de co- 
bre; publica muitas estampas: escreve das sepulturas quadradas, dos 
monumentos epigrapbicos, dos celebres estoques de bronze, das con- 
tas vítreas, etc. 

Pondo de parte theorias e bypotheses, estes volumes tem grande 
valor pelo numero de achados e objectos que archivam. 

Todos os trabalhos de Estácio da Veiga testemunham o seu es- 
pirito dedicado, enthusiasta, e por isto lhe devemos muita gratidão 
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LIVROS 

Kreolische Studien, do dr. Hugo Sehuehardt 
i 

I _ Começou em 1882 oa seus preciosos Estudos eòbre dialectos crioulos o aba- 
[ pisado professor da Universidade de Graz; e até 1891 teern eles sido sueessiva- 
I mente publicados, quer nas <■ Memorias da Classe de filosofia e historia da Acade- 
f mia Imperial das Ciências de Viena», quer no «Jornal para filolojía românica» 
( íZeitschrift fíir romanisebe Philologie) vol. xn e mi, quer na Revista «Englisehe 
Studieu» , de 1888 e 388*,.*. 

Seria difícil encontrar um glotólogo mais competente para arcar com as di- 
ficuldades de tais ^investigações, que constituem mina só muito recentemente ex- 
plorada. A vastidão do sen saber neste ramo de ciência é efectivamente assom- 
brosa. Além do perfeito conhecimento dos rigorosos métodos de averiguação que 
caracterizam esta priucipaHssima parte das ciências filolójieas, do que dá teste- 
munho evidente em todos os seus escritos, possui o notável professor um cabedal 
de noções práticas e de aplicação, raro de encontrar em quem com tamanha profi- 
ciência cultiva a parte especulativa da glotolojta. Em uma carta Bua, de que lhe 
peço vénia para traduzir algumas linhas, diz-me, respondendo a uma pergunta 
que lhe fizera : ^Deve saber que não consagrei nunca ao português estudo a pre- 
ceito; nisto se diferença para mim de todas as outras línguas em que tenho ten- 
tado expressar -me por escrito {em parte publicando), como cáinbrieo, majtar, vas- 
eonço, hispanhol. Por outro lado nunca tive também ocasião de me exercitar a fa- 
lar português, como a tfenho tido com referencia às ditas línguas». 

Que não é isto uma simples afirmativa provam-uo oa seus valiosos escritos, 
publicados em alemão, francês, húngaro, etc. 0 conhecimento que tem de outros 
idiomas, nos cuais mantém correspondência assídua, como italiano, hispanhol, por- 
tuguês, que escreve com bastante correcção, sem mencionarmos a sua proficiência 
científica em línguas célticas, eselavónieas, malaias e outras, revela- se em tantos 
escritos valiosos, que teem sido publicados há vinte aunos na < Roniania» e na 
«Zeitsehrift fíir Romauiseho Philologie-, c sobretudo na memoria, de tamanho in- 
teresse, acerca da penetração das línguas eselavónieas no alemão e no italiano, 
intitulada «Slavo-Deutsehes und Slavo-Italienisches», dedicada cm 1883 ao ilus- 
tre Francisco de Miklosich. da cual devo à amabilidade do s^eu autor o exemplar 
que possuo, como à mesma jenerosidade também devo euási todos os escritos seus 
que tenho. 

A cresceu tem -se a tantos títulos de sábio eminente mais outros dotes que vou 
enumerar : um estilo encantador, um primor de linguajem, como o que nós cativa 
no seu formoso livro «Romnnisehes und Keltisches», que no seu jenero compete 
com os «Mosaicos Românicos > (Romanske Mosaikerj de Nvrop : um entusiasmo 
fervoroso e comunicativo por éstes estudos seus predilectos, uma benevolência se- 
rena e justa para o menor valor alheio, se nele descobre sinceridade e seriedade 
de intuitos, uma dilijeneia infatigável para colher informações, e uma arte espe- 
cial em as obter e aproveitar com inquebrantável tenacidade; e ter -se há um re- 
trato do autor dos «Estudos Crioulos», nos cuais os portugueses ocupam a parte 
mais notável e com major amor tratada. - ' 
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O dr. Hugo Scbnchardt fez-se conhecido ainda em idade juvenil pela obra 
monumental, »Die Aussprache dea Vulgãrlateins^ ( A pronuncia do latim vulgar), 
«pie o colocou na categoria de um doB primeiro» filólogos, título (pie rodos os seu» 
trabalhos posteriores teetn confirmado. Repetiremos, portanto, que ninguém duvida 
de que os '.Estudos Crioulos» estejam em boas mãos, como disse o dr. Ad. Coelho, 
ao dar uoticia favorável dos primeiros (li. 

Nâo foi, porém o dr. II. Schnchurdt o primeiro n tentar o exame científico 
désses falares especialíssimos. Já atites, em Portugal, outro professor, de erudição 
e capacidade extraordinárias e de deites do espírito excepcionais, havia chamado 
a atenção dos romanista» e dos glotólogos em jeral para esse ramo da ciência das 
línguas Em 1881 publicava o sr. Fr. Ad. Coelho nu < líoletim da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa", o seu primeiro trabalho sobre o assunto, intitulado -Us diale- 
ctos românicos ou neo latinos na Africa, Asia e America", o ciial foi um verda- 
deiro toque de rebate, que teve eco em toda a parte. Seguiram -se -lhe outros dois 
até 1886 {2», e oxalá queose-u zelo nào tiaja afrouxado, e outros estudos o nào des- 
viem deste, que lhe parecerá menos importante (3). 

Nesses escritos, tanto mais de estimar, cmu.to o material disponível, espe- 
cialmente para o primeiro deles, fora escasso, expunha o glotólogo português a 
sua opinião ponderosa, que os dialectos crioulos obedeceram na sua formação a 
principias jerais de simplificação gramatical, exercida nas línguas de que provêem, 
tendo na sua constituição essencial, como formas peculiares das línguas europeias, 
influído muito pouco as particularidades gramaticaes dos idiomas falados pelos 
indivíduos indíjenas, ou adventícios nos Jogares em que tais dialectos se forma- 
ram, para servirem de meio de comunicação entre pessoas que falavam línguas dis- 
tintas e mutuamente hiiutelijiveie, difundindo- se essas novas formações ao depois 
lentamente entre os colonos europeus. 

Esta proposição, que produziu certo assombro, porque à primeira vista pa- 
rece um paradoxo, formulou -a o dr. Ad. Coelho nos termos seguintes, no seu pri- 
meiro estudo citado : 

«Os dialectos romanico-creolos, indo-portuguez, e todas as formações BÍmi- 
Ihantes devem a origem á acção de leis psy enológicas ou pliysiologicas por toda a 
parte as mesmas, e uão á influencia das línguas anteriores dos povos ern que se 
acham esses dialectos >. 

O que sào pois os crioulos na opinião do glotólogo português? Já no-lo dis- 
. aera por estas palavras duas pájinae antes; "Os dialectos românicos e creolos, 
indo-portuguez e todas as formações similhantes representam o primeiro ou pri- 
meiros estádios na aequisiçào de uma lingua estrangeira por um povo que falia 
ou faliou outra". 

E porém tal afirmativa, categórica como se apresenta, um raciocínio <i 
priori? Donde partiu Ad. Coelho para chegar a esta conclusão, que parece inve- 
rosímil? Do exame detido do material sobre o cua! foi elaborado o seu primeiro 
estudo dos crioulos, e que comeuanto insuficiente por pouco copioso, como con- 
fessa, abranjeu ainda assim um grande número de crioulos diferentes: cuatro 
portugueses de Africa, um tipo jeral brasileiro, o indo-portugués. o inaeaíata, o 
crioulo hispanhol de Coração, ob franceses da ilha .Mauricio, e da Luisiana e ou- 
tros, e por fim a chamada lingua franca, do Levante. 

Mais tarde o douto e sagaz professor ampliou ésses estudos e aprofundou o 
exame em maior número de dialectos e com maior copia de dados, e o seu pri- 
meiro' juízo nâo mudou ; e apesar de tudo euanto em contrario se haja dito, ainda 
ele se impõe á convicção desapaixonada : terá talvez de ser um dia a teoria ver- 
dadeira, se os estudos de Scbnchardt, baseados principalmente no exame das leia 
gramaticais das línguas indíjenas a nâo reduzirem a uma simples teoria, que os 
factos nâo comprovam e que os nào explica. 

A tese contraria foi abertamente sustentada por Luciano Adam, num traba- 



(1) > Jorn»t do Commercio» n.° 87S& de 10 de janeiro de 18S3. 
(3) Boi. da Soo. de Oeogr. de Ueb. 9." »-rie n.° S, 6-* tN-ie n." 12. 

(3) Nem um mo ou; n to temamos ijoe se re«Ufa s abslcurío, coíq qae nos ameaçri no «Cirênio 
Camoniano» de dezembro de 1SS1, a.* 7, p«£. 202. 
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lho de bastante merecimento, intitulado «Les idiomes Négro-aryen et Maléo-aryen». 
publicado em Fáris em 1883, e cujo principal senão consiste na extraordinária 
preocupação de conservar as feições etimolójicas, conforme a incongruentíssima or- 
tografia francesa, não só aos vocábulos crioulos em n, mas até às desinências for- 
mais deles, o qne torna a leitura embaraçosa e a apreciação dos factos dificílima. 

Nessa tese procurou provar que os crioulas franceses de Madagáscar e da 
tíuiné são o produto da aplicação da gramática malgaxe e da dos idiomas dos ne- 
gros da Senegambia. principalmente, a um vocabulário francês. Vê se que o sábio 
glotólogo dá aos crioulos uma^aeiçao análoga á que ocupa o caló, ou dialecto dos 
ciganos de Hispanha, com respRÍo aos seus conjétiares da índia árica ; sendo toda- 
via este último a aplicação da gramatiea hispanhola a um vocabulário estranho, 
ao passo que nesses crioulos seria o vocabulário e nilo a gramática que teria ori- 
jem românica. 

Os trabalhos do dr. Hugo Schuchardt, quer anteriores ao de I,. Adam.e aoe 
euais o professor português sc referira com encómio na análise rápida que deles 
fez em dois u.°" do ' .Jornal do Coininercio* de janeiro de 1883, oornenanto ele até 
agora tenha limitado a sua atenção principalmente á colecção de abundante ma- 
terial, e exame detido das feições de cada dialecto e suas causas prováveis, ten- 
dem à demonstração da proposição contraria, que implicará a rejeição da teoria 
do professor português: admite potB a influencia das línguas iiidíjenas como fun- 
damental. Esta tese não é, em si, mais que nina face, ou antes um argumento em 
favor, de outra tese eua favorita — a possibilidade da existência de idiomas mis- 
tos, produto da mutua penetração de línguas de sistemas gramaticais diversos, 
opinião que ee manifesta expressa nestas palavras do «Slavo-Deutsches'», p. 4: 

•Se a alteração se funda na admissão de elementos heterojeneos, produz-se al- 
teração propriamente dita ; funda-sc ela na admissão de elementos houtojeueos, eos- 
tuma-se chamar então mi%to ao produto. Assim se transformam os corpos inorgâ- 
nicos física ou quimicamente; assim, os organismos por selecção natural ou por 
cruzamento; assim finalmente as línguas» ou pela acção de todas as suas condi- 
ções de existência, em parte dependentes umas das outras, ou pela mistura com 
outras línguas». 

Se da combinação de duas línguas totalmente distintas nos seus processos 
gramaticais pude resultar um idioma híbrido, uma combinação, que as compendie 
e elabore por forma tal que possa, reproduzindo- lhes as feições características, ter 
vida independente e constituição própria,— eis o que não está nem averiguado, euauto 
mais confirmado. O parecer dos que mais a fundo teem dedicado a sua atenção a 
esse objecto pronunciou se até agora em sentido contrario. 

Devemos confessar que a tose defendida pelo eminente glotólogo austríaco 
é de suma importância para que, resolvida afirmativamente, influa consideravel- 
mente no progresso da gbtolojía, c no aperfeiçoamento dos seus meios de investi- 
gação. 

Ninguém melhor que o dr Scbuchardt pode contribuir com estudos parciais, 
apreciar os alheios e colher de todos a síntese jeral que encaminhe à solução de- 
finitiva do problema ; ninguém mais (pie ele tem com efeito em si próprio um ob- 
jecto permanente de estudo, para aquilatar, com o método rigorosamente científico 
de que tem dado testemunho em todos os seus trabalhos, o modo e a importância 
dessa lenta elaboração e transformação de elementos distintos, deduzindo a» leis 
da sua assimilação, visto que pode expressar o seu pensamento, falando ou escre- 
vendo, em idiomas diversíssimos, e está completamente habilitado a analisar os 
vários processos dessa expressão, sem se deixar levar jior teorias fantasiosas. 

As monografias até agora publicadas pelo dr H Schuchardt sobre dialectos 
crioulos, de que eu tenha conhecimento, formam trê* series, e em todas essas mo- 
nografias se evidencia o estudo que o sen autor fez, mais ou menos profundo, dos 
idiomas que reputou haverem influído na formaçio de cada um dos crioulos, por 
serem anteriormente falados pelos indivíduos na boca de quem se foram produ- 
zindo lentamente e regularizando aqueles dialectos. 

— ... Serie, publicada nas Memorias da Academia Imperial das Ciências de 
Viena de Áustria, desde 1882. contém até 1891 nove estudos, dc que se fez tira- 
jem à parte : 
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I. O crioulo português de Sâo Tomé. 
II. O indo-português de Cochim. 
III. O indo-português de Dio. 
/ IV. O malaio-hispanhol das Filipinas. 

V. O inglês da Melanesia. 
VI. O indo -português de Mangalor. 
VII. O crioulo portugnêa de Ano-Bom.-X 
VIII. O francês anamítico. 

IX O malaio português de Batavia e rogo. 
O mais considerável jlêstes estudos ê Bem dúvida o último, que ocupa «w 
pajinas, e constitui um trabalho a todos os respeitos completo, em que se tenta de- ^ 
moMtnr com factos a possibilidade de hngu»jem lubnda. ..„. 

2.» Serie : intitula-se «Contribuições para o conhecimento dos crioulos româ- 
nicos»; tem sido publicada no ..Jornal para Filolojia Românica, e contém já as 
seguintes memorias : 

/ I, Carácter jeral do português dos negros. A 
/ II. Crioulo português da Senegambia. * 
j III. Crioulo português de Cabo Verde. * ^ 
l IV. Crioulo português da Ilha do Príncipe. . 
\ V. Carácter jera! do Indo -portugnêa {português da Aaiaj. 
Como se vê, estabelecem -se aqui dnas divisões, e vemos que a 1.» e 2.» series 
se hâo de completar mutuamente. , , - > 

A 3.« serie, publicada nos .Estudos Ingleses, (Enghaehe Studien, urgao da 
\ filolojia inglesa, que sai á luz em Heilbronn) compreende as seguintes monografias : 
\ I. Contribuições para o conhecimento dos crioulo» ingleses. 

II. Inglês da Melanesia. 
III. Indo inglês. 

Desta última serie não me ocoparei senão de relance, e o mesmo farei com 
referencia aos crioulos nâo portugueses incluídos nas outras duas. 

No próximo número desta Reviste tentarei examinar os "«"«o»! 0 » portugue- 
ses» : da análise deles todos resultará talvez o pronunciar- me decididamente por 
uma das doas doutrinas em voga sobre a essência e formação dos crioulos em je- 
ral -a do professor austríaco, on a do profeíwr português - ou talvez concilia- 
las, procurando, cuanto posa,, habilitar o leitor a proferir o seu Jiro tuiUn. *» 
com algum cabedal puder igualmente contribuir, pe lo menos de reflexões que a. ex- 
posição dos resultado, obtidos, cuidadosa e imparcial, me sujenr, <»ns1itmM ele 
mais um subsidio, parco e de pouco valor que seja, para o progresso destes estados, 
cujos cultores mo por emcuauro bem poucos em Portugal, e mesmo em nações es- 
trauieiras. onde a «loiolnji. e a filolojia, como tudo o que a instrução e a «enern 
interessa/ocupam logar eminente e sâo objecto principal da veneração publica, e 
nfio instrumento de rendosa especulação, ou passatempo de ignorância vaidosa e 

d0gmática - A. II. GloaçAt-va Vum. 

Die portngiMische Sprache von Jules Cornu. - Strassburg, Tríibner, 1888. 

Este trabalho, que oceupa 89 paginas, é uma separata do G™rulru« der ro- 
manischen Pkilolagk publicado pelo prof. Gustavo (.rober (cír. Jlev. Lm*., i, Ml), 
e onde se eatudâo circunstanciadamente as diversas línguas românicas e assum- 
ptos correlativos. Ninguém mais competente, fora de Portugal, para o fnwjv do 
que o ar. Cornu, que, alem dos seus sólidos conhecimentos gemes da phnolog» 
rUaniea, de qnè 1 professor na Universidade ailemà de Praga (Áustria), e acer- 
es da qual tem publicado importantes estudas, sabe muito bem, P»"?P ah ^* ™ 
phonolSgia e morphologia, a língua portuguesa, desde os maia- antigos períodos 



ate a aettianuaue. , * _ 

Já por tres vezes (1878, Í880 e 1891) esteve no nosso pais, com o ; q«e se ha- 
bilitou nâ parte prática, ena exploração de. textos antigos ainda meditos; Do eu- 
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thusiasmo com que na Torre do Tombo e na Bibliotheca Nacional de Lisboa se 
dedicou em 1878 e 1880 a ésta exploração, faltou ine elle assim numa cavta ; «Les 
jours qne j y ai passe» sont au nooibre des phis beaux de ma vie. Xaile part Je 
nai rencontré plua de prévenance». Eni 1891 o Sr. Cornu voltou a Lisboa, onde 
me deu o prazer de o conhecer pessoalmente: eutào pude apreciar as boas quali- 
dades do seu espirito; uma faculdade extraordinária de trabalho; uma franqueza 
não vulgar na conversação; uma bondade e amabilidade sem limites em respon- 
der a todas as pergunta» e tratar todas as qucstòe*. D estas chias ultimas quali- 
dades me aproveitei eu em particular, adquirindo ddle algumas noções da grfttn- 
rn atiça do francês archaico, e lendo juntoa várias leixas tia Chanmn de Holtmá : o 
que aqui menciono como testemunho da minha gratidão. 

Por occasião de me enviar a obra que const.itue o assumpta d este artigo, 
disse-lbe eu que eorn ella havia recebido a língua de Camões uma bel la consagra- 
ção. O Sr. Cornu respondeu -me nestes termos, que tomo a liberdade de transcre- 
ver, porque abi se vê alhada á maior modéstia o mais vivo amor petas coisas por- 
tuguesas : «A meu avis votie belle langue, ihmt j';iiiiiais a entendre les sons com- 
ine ecus de mon dialeete natal, n a pour cela point hesoin-.de mnn travai 1. Kit Eu 
rope, comine ont dit elies vous quelquefois, on est trop porte â oublier le portti 
gais, parceque le eastillan a une littérature si importante. Qui étudie l époqtte de 
hf renaissance porttigaiso. ne saurait manquei- d Y-tre saisi do la plus grande adoií- 
ration pour Ice grnnds ser» ices que votre moiiarchic rendit alors h rituinanité. 
Ce que Camòes dit datis de si beaux vers, chacun doit le ressentir qui aura tu les 
recita de vos intrépides navigateura». Quem assim escreve, e com a sinceridade 
do Sr. Cornu, merece sem dúvida o nosso respeito ; e é por is*e que lamento que 
só tão tarde a tievista Lusitana possa dar noticia do importante livro do illustre 
professor de Praga. 

Como trabalhos preparatórios para a elaboração d este livro, que abrange i»o 
seu complexo a phonologia e moipbologia histéricas da lingtia portuguesa, publi- 
cou _na MoMtíSãÒ^o Sr. Cornu os seguintes artigos, de todos ou quasi todos oaquaes 
se fizerao edições separadas : 

1) Portuyaix »;k au fr. ma. (Vol. ixí. Neste artigo explica o sr. Cornu a an- 
tiga partícula portuguesa cr c ar (em ph rases taes como tr avia. ar cavalgas- ò, etc, 
onde Kr ou ar precede ordinariamente o verbo) pela partícula inseparável rt~ t tor- 
nada separável. Diez, no seu trabalho sobre h poesia medieval poríug.. e no 1 >ic- 
cionario etimológico, tinha -a explicado pelo adv. ora. — A explicação do Sr. Cor- 
nu ó engenhosa e apoiada em muitos factos. 

2) Ktuáfg de photiologie eepagnoU, eí porbigalse, e Ktymofogiex ettpagnoles et 
porivgaues, (Vol. txj. Explicação do por t. ant -dòe iiiiod. -dão) por lat. Indlnem (cm 
dnlcidòe, mvltidtk, etc.) ; efymologia de mod. escada, are. escoada, correspondente 
a besp. escalada; etymologia de esatpir, despir, alavanca, ete. 

3} Eludes de. grammaire portvuuise. < Vol. x <• xi). — Alem de urna introdueçào 
sobre vários textos portugueses pertencentes á Livraria de. mão dos monges de 
Alcobaça, comprehende três capítulos: um sobre a influencia das Consoantes la- 
biaes nas vogaee atouas ; outro sobre o u proethetiro antes de rr em português, 
hespanbol c catalão: outro sobre vários nominativos que. segundo o Sr. Cornu, se 
conservarão em português. Comprehende ainda um apj>endice com algumas expli- 
cações etymologieaa. como aro, bicho, cas (are. a cas dei ny, etc, onde ca«*'pi'0- 
clitico deu cas; cfr. o meu Aimuario das trad. pop. port., p. 85), coima, ant. nega 
nego, ninlio, ontem, sarar. etc. — Kate ar.figo foi objecto de uma atiályse feita pelo 
Sr. írouçalvee Vianna com o titulo de Mudes de grammaire poriuaatse, publicada 
no Mvscon, de Lu vai n, em 1884 (de que se fez edição á parte), e reproduzida 
em português no Positivismo, do Porto, iv, i<JÔ sqq. — A etymologia de. aro por 
agruin não me parece certa, pois agrura, quanto a mim, deu atro, conservado 
em Castra- Daire, cuja forma antiga, que achei em foraes, ê Castro*- Doiro (XV 
d'airo) ; gr deu também ir em cJteinir, de f rag r a re 1 1 ) : sem embargo temos ne- 



(t) sO Sr- Corna p«r» jimifiaar aro por oir», compara ar, are. aar, com o hatp. ulrr,Ao t*x. 
•.eroiBi fofo, i»r */>oiro (ctt. Di, port, S17), com frvffrsre; /«"" <"»m í«c«r»; e. maj 

Com Btgil^Ka amtBQlo o are. var est*. por * atr í.mde r muAon o t era a, coaw é Bonaat^ ; 
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gro, o minhoto agra 1 e «o onomástico aohku.ob, aorblli, etc, — diversidades que 
acensào epoehas ou dialectos differentes. — Sobre coima, que o Kr. Corou tira de 
eaiumnia, e cuja origem o A. com toda a sinceridade diz que já lhe parece ha- 
ver sido prevista por Viterbo (Elucidário, s. v. coomha, Suppl-I, cfr. também já 
Herculano, Histor. de Portugal, iv*. 385 — A propósito de ninho explicado, quanto 
a mim, muito bem por #nú> (1. nidus) por influencia cio w, como minha de mia, 
diz o Sr. Cornu : «Cfr. mim, tnài. muito ou múto, exemples que Diez cite sans les 
expliquer, Gramm., i, p. 383 (trad. fr. i. 357). Voir aussi u, p. í>5, oú mim l'a sin- 
gulièreTnent embarrasse-). Já eu num dos meus primeiros artigos glottologicoa, ria 
lltvieta Scientifica, 1882, p. li)*.*, tinha explicado muito, mâi e mim (e outras) por 
influencia do m: as nossas explicações forào pois independentes uma da outra. 
Ninho deve ter passado por a nio: cfr. vinho are. cio (que em Viterbo se liado 
corrigir, em vez de vioj: a forma nio, pronunciada niv, existe ainda em mirandês, 
onde, igualmente sem nasal, se diz mâi, muito c mi. Tentos por tanto: nidus, 
nio, * nio, ninho. O nh foi intercalado segundo uma lei hoje eom applieaçào geral 
no sub dialecto baixo- minhoto, onde se diz por ex.: «dá -me a mim nh a faca»: cfr. 
}A também Gonçalves Viaiina, Essai de plionétiune de la- langue port., p. 

4) Anriem kxt.es portugais, — Vida de Eufrosina, Vida de Alaria Egípcia, 
Fragmente pieux. (Vol. xt). Sio cópias de insa. pertencentes ao mosteiro de Alco- 
baça (cod. 2<iGj, e hoje conservados na Torre do Tombe. — Estes textos nào vem 
acompanhados de commeutarios philologicos. — Os dois primeiros servirão de base 
a uru estudo de Clemens líadennacker com o titulo tio Lauttehre zwner altportu- 
giettichen lleiliglebm, Boerr 189'.!, àcerça do qual o Sr. Gonçalves Viaroia escre- 
veu um artigo bibliographico que será publicado nesta Iteidufa. 

5) Cancioneiro -geral : phonologie syntactiqne et mesure cies mots- (Vol. xu). Este 
estudo, producto de grande paciência e trabalho, basea-se no Cancioneiro geral de 
Garcia de Resende, monumento lítterario do sec. sv ; nelle tem por rim o Sr. Cornu 
deduzir as leis a que está sujeito o encontro de certos sons, como vogaes tónicas 
com a tonas, vogaes atonas com tónicas, etc, jk>ís umas vexes se mantém hiato, 
outras operào-se contracções, etc. ('orno nào posso fazer aqui observações a todo 
elle, limtto-xnc a algumas poucas. Muitas vezes os poetas regulào-Be não pelas syl- 
labas grausinaticaes, mas sitn pelo ouvido: é assim que em versos como estos, que 
o Sr. Cornu transcreve. 

Apostolo santo priineyro O prine*j/e da vozaria 

Sam tu i ri ásperas em cuydar Noa tempos da moor caramimha 

Que sem duvida foy mayor Vestido como faz mester, etc. 

as palavras gryphadas pronunciavào-se aposflo, asp'ras, duvida, prinçpe, cVarnu- 
■tiha, tmo faz, — o rpic ainda hoje sueeede na linguagem vulgar. 

G) liravo. Vol. xni. Artigo muito interessante em que o A . apoiando- se em 
vários textos portugueses, c nas palavras de Viterbo {a. v. barbara, que no Eluci- 
dário se traduz, por bravia), lira do lat. ftarbarm a palavra portuguesa bráv&. As 
formas intermédias ó que nào me parece terem sido as que o Sr. Cornu indica, 
mas sim as que indico a cima, pag 304. 

7j Alem d'eetcs artigos especiaes, ha em outros do Sr. Cornu na Romania 
várias notas avulsas áeórca de philologia portuguesa, por exemplo: no vol. x-58!> 
sobre cal' -te, gua.r'-le, etc. ; no vol. xi-110 sobre coco; no vol. xiu-283 sqq (Mèlan- 
ge& tspagnole»J ; no vol. xvi-i>6() sobre o debatido andar 

Assim preparado, e com os seus cursos eschulares, rjue elle por duas vezes, 
em dois armos, consagrou inteiramente á nossa philologia, o prof. Julio Cornu pôde 
einprehetider o trabalho genérico Diu portugienischr. Spraehe («A lingua portu- 
guesa »), que passo agora a analysar. Como o livro nào tem índice, nem snmmario, 
facto frequente em obraB allemàs, o que obsta á clareza, e demora a consulta, aqui 
exponho o plano do auetor : 

/ar» creio que te deve explicar por » /orar — * {aiagarat = fr jf rir« [maraba-ell de o, lyneopa 
'de g ioterroealícu, dissimilação i* raj ; /ar »õ apparec-e em /«rri a /una. o que «•tabeteeu cfttidt- 
çfte* jilxmetleaH diversas ; nu está em condições «emelliaritu», por ier de ordinário proclitlea (e o 
povo ainda. hi.Ja uaa muito <lc na>j,\ romo conj. «dvertat.j. — Pnreoe-ratí que arn em «'ipreseo*» eooio 
de Lamego-, etc, nào ê shb&o uma tnttapliora do Bubstanti»o aro («jnoahno de arco). ■■ 
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1* Parte: Phonologia, 

I. Al.FHAHETO E P»OSl5»CU. 

1) Vogar» t ditongos (§1). 

2) Consoantes {% 2). 

II. Evolução nos sons. 

h) Vogaes tónicas: Transformação 
do lat a (§ 3); ? IH 4-8); ê fg§ 9=111; 
arab. * (§ 11 a); í ($§ 12-15»; i 10- 
; arab. JT (| IH a); Ò (§ li» 23i: 
24-261; ti (|§ 27-30}; ii íg 81); u em 
posi^io <g 32): arab. ii e I§ 32 a); au 
^ 33-39); e« (§40). 

Âppendice : Tratamento das vogaes tóni- 
cas no verbo, e nos sittotantiuos verbaes 
desprovidos de sv$xos : 

1. Vogaes radioaes ou básicas dos 
tempos do presente : §g 41-52; 

2. Qualidade das vogues nos sub- 
stantivos verbaee sem suftixos : §g 53 59; 

3. B vil abas fiqaes dos verbos : |g 60- 

64; 

4 . 1.* e 3 ' pessoas do pretérito per- 
feito : | 65. 

B) Vogaes atonas : 

i. Pheuomenos geraes : 

1. Vogaes oraes : 66-78; 

2. Vogaes nasaes : § 79. 

il. Influencia das vogaes e das con- 
soantes nas vogaes aionas: 

1. Assimilação de vogaes a vogaes: 
% 81 88; 

2. Assimilação de vogaes a consoan- 
tes.: %% 89 96; 

3. Sorte da» vogaes finaes: %% 98- 

1 01 ; 

•i. Suppressào de vogaes atonas : 
o) vfigaes iniciaes: 102 104 ; 
b) vogaes protonicas : % 105; 
í:J vogaes postou iças em proparo- 

xy tonos : § 106: 
d) conservação de numerosos pro- 

paroxytonos : $ 107 ; 
e.) ouppressào de syllabas iniciaes 

c finaes : £g 108-109. 

C) As semivogaes r e c : 110-117. 

D) Consoantes: 

1 . Preliminar : valor do i. e r : % 118 ; 

2. M t », l{119): 

a) Manutenção k mcdahça. 

a) tratamento do h : § 120; 

b) tratamento do n: %% 121-127; 

c) grupos : hh. sh, sf. sv e ks : 

§ 3-28 ; 

d) tratamento do l : % 129-132 ; 

e) grupos : pl, kl, fl, tl, dl, cl, 



Ql: §§ 133-141 



/) l seguido de consoante : 86 
142 143; 

9)n:U 144-147; as :gH8; 

h) grupos em que o segundo ele- 
mento é a seguido de vog. + 
eons. em sy Nabas atonas {por 
ex. trocer = torcer) e sylla- 
bas tónicas : % 14.9; 

ti LR s=s Hl : § 150. 

b) ÍKKH SO PROGKKSSIVO E REGRESSIVO 

de w, n. j.. r : Jj§ 151-161. 

3. 0 que succede ao p, u, v, t, d, s, 
z, c, o : 

a) em syllaba inicial : §§ 162- 
1 76 . 

I) em syllaba medial: %% 177-238; 
cj em syllaba final : gg 239-243. 
Incluew-se os casos em que esses 
sons são intervocalic.08, ou seguidos de 
outras consoantes. 

E) Metathests: % 244. 

F) Phenomenos euphonicos : § 245- 
252. 

G) Contracções: § 253 -254 : 

1. Vogaes ornes: §§ 255-275; 

2. Vogaes nasaes : g§ 276-291 ; 

3. Pluraes contractos dos subst. e 
adjectivos : 

a) vogaes oraeB : §1,292; 
hj vogaes nasaes : § 293. 

4. Desinências dos verbos : S§ 294- 
296j 

5. Contracções i-yntectíeas : §'§ 297- 
298. - Para cate § o A. remette o leitor 
para o Estai de pkonêtique do, Sr. G. 
Vianna. 

2.* Parte : Morphologia. 

A. Substantivos e. adjectivos : 

1. Género: 299- 3< '4: 

2. Vestígios dos casos latinos : § 305 ; 

3. Numero : 306 308. — Com um 
appendice sobre, os comparativos. 

B. Nvmeroes: % 309 310. 
C Pronomes : 

1 . I 'ronomes pessoaes: tónicos 31 1 ) 
e atonos 312). — Com um appendice 
sobre o pronome ethieo antigo xi (xe)= 
s i b i ; 

2. Pronomes possessivos : § 313; 

3. Pronomes demonstrativos e arti- 
gos : g$ 314-316: 

4. Pronomes interrogativos e relati- 
vos : $317; 

5. Outros pronomes e loençòes pro- 
nonúnaes (indefinid.): ^ 318. 

D. Verbo : 319 326. — Dá a ex- 
plicação histórica de muitas formas. 



E aqui termina o trabalho do Sr. Corou. O que im mediatamente salta aos 
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olhos é que a grammatica não eatá completa» pois falta uma parte importantissí- 
nua. que é a svutaxe, e ainda na morphologia nào se trata, entre outros assumpto», 
da formáção das palavras. Em grande numero de trabalhos contemporâneos de 
philologia românica nào é costume attender :i syntaxe histórica: o Sr. Cornu obe- 
deceu a essa corrente. Por outro lado o A. luctãva com a falta, do. espaço. Devido 
a essa escassez, foi 4110 elie nào incluiu também uma noticia especial dos diaie- 
etoa portugueses, conforme eu Ih a tinha ministrado na liccista Lusitana, 1. 191-Í1M ; 
o Sr. Cornu explicou-me assim a omissão, em carta de SM de Maio de o que 

ao mesmo tempo serve cainhem para justificar o acanhamento do plano graminati- 
cal: «Je ne dois pas mnnquer de vons dire que j'ai infiniment; regrelté de ne poli- 
voir faire usage de vos domiées sur les dialectos dana la li* vista Lusitana. Voici 
eommeiit cela sest fait. Duprés mon contrart avec léditeur je m etais cngngé à 
traiter le portuga ig en 3i J page;*, chose impossible, comine je me suis aperçu aprèa 
avoir reuni les matérjaux. Au lieu de eelã mes étudea m'en out fait é.crire phis de 
80. Avant tfavoír dir rout ee iiuo jeusse aimé dire, jai riu l>on gré mal gré clore 
ma grammaire. J "espere lors d une prochaine édition du eírundriss pouvoir mett.re 
à profit les renseignements. . . . que vous mavez dédiés» ete. 

Ainda assim como está, o livro do Sr. Cornu c particularmente interessante 
e útil, pelo modo como os phenomenos estào agrupados, pela abundância dos dados 
novos e pela intelligeneia, perspicácia e rigor da exposição phonetica. O Sr. .Julio 
Cornu, nos seus estudos pbilologic-os, é em gerai muito conciso, o que uma véu ou 
outra poderá acaso fazer que se lhe não patenteie por inteira o pensamento; mas 
«lie busca sempre apresentar os factos com minudência, mothodo e exactidão, qua- 
lidades que contrabalanço aquella. 

No seu trai tal lio o Sr. Cornu altrango o idioma português em toda a vida his- 
tórica : phase popular e phasc litteraria ; phase archaica e phase moderna. Toma 
os sons fundamenta es (latinos, germânicos, ete, — mas sobre tudo latinos) e se- 
gite-os até aonde elles chegarão, sem se pieoccupar se suo antigos, se da actuali- 
dade, se fbrào empregados por Camões, ou se é apenas o çaíoio quem os usa. 
Numa anályse geral da lingua o methodo mio podia ser outro. Para. foto o A. apro- 
veitou, quer os textos li t.t erários, desde a hlade-mériia, quer os trabalhos philoio- 
gicos, realizados à-errea ria lingua j>orrnguesa, desde Fernão de Oliveira, no see. 
xvi, até hoje. Neste sentido a obra é ainda uma boa fonte de noticias para quem 
m quiser informar da historia da nossa philologia. 

Desejaria oecnpar-me meu lamente de lodos os pontos em <jue eu tinha de 
fazer observações ao Sr. Cornu, como nimbem desejaria indicar todas as suas ety- 
inologias novas : uma e outra cousa porém levar ine hiào muito longe ; alem d'ísso, 
não só em vários artigos meus eu já tenho em parte feito isso, mas espero ainda 
continuar a fksê-lo noutros que publicar. Ainda assim porei aqui algumas notas. 

A pronúncia normal de ti (§ 1) não c a, mas Ai: rui, nus (rei, seis), ete... — 
segundo k phonetica culta de Lisboa (que é tambein commuin a várias régitWdo 
Norte) -—Modulo (S 6) pronuncia-se com ê e não com e. — De. entrudo (§ lia 
ainda a forma popular eidmrdo ou iutrnulo (Beira- Alta). — Cerai (g parece nie 
antes formado de cera, como livhol. de. linea, do que de eeroíum'. — Ao lado 
de maiór e mclhih- í$ W>) também se diz em alguns pontos do Norte maior (Cha- 
ves) « nithòr, com o. — No § .'3? deve ser : escutar escuitar fpop.i . astttytar (are.) 

— as cu I tare (por amwúare). — Km nestr. nesse, ete (§ Htí) nào me parece que 
o n seja reflexo do » do htt. in: cfr. o meu opúsculo critico As "Lições d* lingua 
gem-do Sr. Candido de Figueiredo, pag Vi ; se. na Hegra de 8. 1 tento ha, como 
diz Cornu, in este corpo, ia esse compeço, ete., alii in c latiufomo, como muitos ou- 
tros de lá, — senão o n iiitervocalico teria desapparecido : alem d isso como explicar 
os archaismos em neste, ete ? — Xo £ 100 arorfar, de «esubi tare, offerece dif- 
fieuldade por causa do ç. — A questão do modo de tratar 1j e rj, § 1 lí, é muito 
complexa : pois, como é que temos por ex. o suff. ■Viés a dai-, de umlario -ice, e do 
outro -éz? Porque é que temos prezar ao lado de preço, palavras que vem do mes- 
mo radical, mas em uma das quaes ha 2 e na outra ç? Porque é, que r a t i o n e ( in i 
deu razão e rorão? IV possível que isto dependa da cbronologia dos phenomenos. 

— Debulftar (§ 12í)| nào pode vir de depilare (pois nesta o l syneopava-se) : 
deve propor-se * d e p i í e a x e (li. por le. + vog. = Ih). — No % 129» em Dalida por 
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Dalila, alf/uidar por alquilar, Odivdlas por Ulivellaç, não vejo simples mudança 
de l em d, mas uma dissímilação : l — l <1 — d. Também nâo creio o, ne o d de pàde- 
jar e de adrjar seja reflexo do 2 de pala e ala. Como estas duas última% formas 
derâo paa pá, aa (are ), tínhamos nós os participioe virtuaes (substantivados) 
vpauida e * atida, d*onde eahiu pàdrjar e adejar, como de mercado sahiu mercade- 
jar. Ainda o o aberto de pàdfjar suppòe paadrjar ; também tenho já ouvido àde- 
Jar, cujo à suppòe aadejar. 0 d de padeiro tem taiabem origem no d da desinência 
partieipial -arfo ( ada). — Para elymo de pó (§ «30; tem de se admittir, tiào phlcis, 
mas *pnlmim (cfr. hesp. polvoj, onde o e foi vocalizado por estar em contacto com 
o a.- *pklnu-, *pafo, are. fioo, mod. j». — § 187 : 6a/o mal peide vir do uomuuat. 
vapor, einbora baforada esteja por v a por a t a . Ou bafo será um falso primitivo, 
ou estará por vapidu s. Em todo o caso a explicação é difHcil. — Comilão (g 200) 
nSó pôde provir dc com e d o n c tn , cujo d devia cahir : assenta, segundo creio, 
em * comilar (eu ff. demiu. - i 1 i a r e : Diez. Gramm., u, 372). Ciíla será antes pa- 
lavra importada de Hespanha, pois mal pôde vir de coda. — No § 233: entre 
sectoria e ahtoira deve pôr -se o alto beirão sciioira. — Caracol (§ 247) nâo me 
parece que esteja por'* c 1 o c h 1 i o 1 u b : como em lat. ha c o c h I e o l a. , fez-se 
o" niasc. * c o e h ) e o I u s , e segundo alei do ■ i o 1 \\ a , • C och l eó 1 u & , — don- 
de : * c o c 1 eó 1 u - , *cocleól (cfr. Unkol, lençol), *chcól (attracçào para a syll. 
inic), * crocol, a icerocol (suarabacti), carorxl (Madureira, Ortkogr, — onde ô a 
provém da iafl. do r) e por fim caracol (I). Quando a propósito de uma palavra se 
indieào assim muitas formas intermédias, nem sempre se quçr dizer que ellas ti- 
verâo existência real, rnas sim que a tíverào no espirito de quem Mia. — Em or- 
valho {% 251) o v parece ter sido introduzido em # roalho i\> r o r a íi a) para evi- 
tar o hiato, como era Ovaia e Valsa (por «Ovalba) ; em Óbidos ainda hoje se diz 
rovalho. O r medial da fôrrna lat. cahiria por dissisnilaçào, ou ímmedíatamente, ou. 
depois de mudado em i. Temos pois : * r o r a 1 i u - («rolaiiu-)* roalho ro- 
valho orvalho. — No § 252 : fagulha, faúlka e faúla parece serem tres formas dts- 
íinetas urnas das outras ; fagulha = * f a c u e u 1 a (de fax; cfr. f a e u l a ) ? 
faúlka = *f au i 1 U a * f a v i 11 e a ; faida = * f a ú i 1 1 a * f a v i 1 1 a . — Para 
viuva (J 253) ha- de admittir- se «vidava {cfr. lat. v i d u v i u m , e ital. védova). 

È"-me impossível levar mais longe a minha anáJysa. Em summa : o trabalho 
do distincto professor de Praga constituo um dos mais notáveis que se tem escrito 
sobre a lingua portuguesa; ninguém que se oceupe d 'es ta poderá dispensar- se de 
o consultar: c celle encontrará sempre abundante liçào e proveito, 

J. L. ok V*. 



Grammaire des langues rcraanes par W. Meyer -Etibke. Trad. fr. par E. Rabiet. 
Paris 1 800. Vol. i. — (O titulo allemào v : Grammalik der Homanischm Spra- 
chen. Leipzig 1890). 

A unidade das línguas românicas, e a sua filiação latina, já ha séculos foi 
enunciada e parcialmente provada. Data porém de Diez (1836- 1842) a demonstra- 
ção cabal d*este facto, que hoje está tào bem assente como aquelles conhecimentos 
scientificoe que haja mais sólidos ; e d'elle uào é licito duvidar. 

Depois da publicação da Grammatiea de Diez, que fez epocba na scieucia, 
os estudos românicos progredirão com extraordinária actividade em todo o senti- 
do : a phonetica phvsiologiea adquiriu principalmente maior importância do que a 
que tinha naquella epocha ; descobrírào : sc dialectos que se nâo conheciào ; muitos 
pontos apenas eslwjçados pelo Mestre forào desenvolvidos ; ampliou- Be o campo da 
etymologia scientifiea, etc. Haveria pois conveniência em que se redigisse uma 
nova Orammafiea das línguas românicas que expusesse o estado da sciencia, após 
47 anuo* de constantes investigações. 

O Sr. Guilherme Meyer- Liibke, actualmente professor na Universidade de 

. (1) Bro todo o caso earatol, como mostra <t- por cl- nío é palavra da primeira epocba "da rida 
da Hngtu. 
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\ienna d Áustria, para onde foi da de Iena, emprehendeu esse trabalho. Nào me 
pertence a mim, que cultivo restritamente a philologia portuguesa num país pe- 
queno, fazer por inteiro a critica do livro, nem também possuo os dados enmcien- 
tca para isso; por tanto, no que se segue, vou limitai -me a pouco mais do que a 
algumas notas sobre o que na Grammatiea do Sr. Meyer-Lftbke se refere a Por- 
tugal. 

O 1.° vol., que é por ora o único publicado, eomprende o seguinte : 

■c tyrtáueçSo, — em que o A. expõe o objecto da philologia românica : a clas- 
sificação, área geogrsphica e nhases das línguas românicas ; as fontes destas, et.:.; 

Capitulo I. — Vogaes. Nestas considera as tónicas e as atonas. Na» tónicas 
couBidera: manutenção, mudança e particularidades: vogaes latinas em hiato; di- 
tongos. Nas atonas considera : lei das fiti -ies, vogaes postonicas ; vogaes protoni- 
cas ; vogaes iniciaes. Aos dois §g precedentes junta um sobre a historia das vo- 
gues nasaes. 

Capitulo II. — Consoantes. Neste cap. ha quatro consoantes iniciaes; 
consoantes interiores ; consoantes finaes de palavra ; mudanças de phoneraas. 
Capitulo III. — Accento. 
Capitulo IV. — A palavra na pbrase. 

Capitulo V. — Nota sobre a cbronologia das mudanças phonetieas. 

O A-, sempre que isso é possivel, parte do latim vulgar, e tem cm grande 
conta as formas dialectaes. Na sua exposição nem sempre ha porém muita fluência 
e clareza ; a cada passo o Sr. Meyer omitte ao lado das formas românicas as cor- 
respondentes formas latinas, ainda quando nào é fácil descobrir catas á primeira 
vista: assim por ex., no § 510 cita o port. verça, e no § 512 o port. coima, sem 
indicar b lat. virdia (de viridis) e calurania, como se taes etvmos fossem 
evidentes .para qualquer leitor. O laconismo do A. faz que a sua Grammatiea nào 
possa servir com piena utilidade senão para quem já possuir algumas luzes do as- 
sumpto : ao passo que a Grammatiea de Diez nào só elucida completamente, mas 
attrae ainda o leitor leigo. Também ás vezes o Sr. Meyer-Liibke, conquanto obe- 
deça, a um methodo uniforme e geral, deixa de ser rigoroso no que diz: no § 510 
assenta que y do lat. vulgar, em certas condições, deu em port. j, — e depois noa 
exemplo» cita moio, raio, envrja, etc. onde ba i e j, que dirferein um do outro,— 
embora o A. adeante se refira a essa differença ; no mesmo §, estatuindo que di, 
depois de r, passa a z em português e hespanhol, cita berza~e verça, na segunda 
das quaes está. nào s, mas ç, que aliás differe do e hespanhol, que também é dif 
íerente de z português. 

Passarei agora a algumas meudezas em particular. 

No | 3 diz que »a philologia românica tem por fim expor como é que o vo- 
cabulário latino, quanto á fornia e quanto ao sentido, se transformou nos diversos 
países em que se fallou romanço*. Nào me parece que a philoloL'ia românica seja 
so isto. 

No 6 a classificação dos idiomas hispano-portugtieses está um pouco em- 
brulhada. Com reiaçào a Portugal o A. podia ser mais preeiso, pois na Iteo. Lusit., 
que díe conhece e cita, ha, no vol. j, PJ2-1ÍI4, um esboço de classificação. — A 
questão dos dialectos hespanhoes ainda nào foi tratada no seu corijuneto. Muitos 
AA. hespanhoes porém, ou por falta de iufonnaçõos glottologicas, ou levados de 
falsai ideias de central i sino. negào que haja na Hespanha outros dialectos alem 
do asturiana e do ga llego ; quando muito admittem ligeiras variações provincianas 
do castelhano, Nas Obras posthumas de Fr. Martin Sarmiento, Madrid 1775, vol. i, 
leio : - La lengua vulgar de Espana es la que se llama Castellana, y en general ro- 
mance, y principalmente la que se habla en la corte . . . Antiguamente era Toledo la 

regia dc hablar Castellano culto; porque era Toledo la corte de Espana En las 

dos Castillas, Leon, Estremadura, las Andalucías, Aragon, Navarra, y Rioxa, con 
las Montaítas de Burgos, es vulgar dicha lengua : se escribe, se entiende. .y se 
habla equ mas ,ó menos cultura, y con estos, ú otros idiotismos, ó de vocês, ó de 
pronunciacion, ó de accento, que acá Usinamos tonillo ; pero sin llegar á haeer di- 
ferente dialecto de la Castellana, en que se escribe... . En Astúrias, Gali cia. Por- 
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tugal, Valencia y Catai nua no es vulgar dtcha iengua Castellana (' l}*. Sobre diale- 
crologia heapanhola vide também Amador de los Rios, Histor. critica, de la literal, 
espahola, ir, 402 (notai, 403 e 584-594: «pesar de elle negar que haja dialectos 
hespanhoes em Navarra e Aragào, coticlue-se porém dos factos apresentados que 
algumas variações dialeetaes existem. No Programa de la asignatura de gramática 
histórico- comparada dc Ian lengnas neo- latinas da Esehola superior de Diplomática 
de Madrid (lirbographaihi) eitào-se como diabetes hespanhoes : verciano (que aliás 
se liga ao gallego), arturiano ó bab>e, navarro e casiellauo- aragonês. .Sobre o ara- 
gonês publicou Peralta y Boráe Vucalmlario de você.* aragonesas. Diez menciona 
o asturiana (i, 87. not 3)«o leonês (i, 90) : sobre o asturiano ha. entre outro» tra- 
balhos secundários, o importante estudo de IV. Munthe, analysado pelo Sr. G. Vian- 
na, íri líev. Liteit., j, 279 sqq.; sol»rc o leonês é conhecido o estudo de Gesaner, 
Das Altleonesischr, Bertin 1867, e o urt. de Morel Fatio in iiomania, vol. iv. Num 
interessante trabalho do Sr. Morel Fatio publicado na Enciclopédia BrUannica, 
vol. xxii 9 ,. 1887, s. v. Spain, considera este A. como dialectos hespanhoes o asturia- 
no, o navarro-aragonés e o andaluz, ao qual liga a.< variações dialectaes do Sul da 
America : sobre a independência do leonês, porém, apegar do artigo que lhe consa- 
grou na Jíomania. faz suas reservas. 0 mesmo A- publicou neste periódico, vol. x, 
239 sqq . algumas observações acerca da língua popular fatiada nos arredores de 
Salamanca no soe. xvi, para o que se baseou na ed. de 1867 das Farsas y eglogas 
de. Lucas Fernandez. Nos Estudos filológicos de. la lengua espauoía de Tinajero 
Martinez, Madrid 1S86, cita- se um espécime do dialecto sayagitfs. faltado entre, Za- 
mora e Ciudud- Rodrigo, a que eu também já me referi no opúsculo A philolagia 
portuguesa, p. 57. Está ein via de publieaçào a seguinte obra <que sac por se- 
ries) : Dialectos Castellanos por Pedro de Mugica ; vi já o t.° fascículo, — montaTtès, 
vizcainOf aragonés t Berlin 1892. Sobre outras fatias provincianas de Hespanha e da 
America, ete , sei dos seguintes trabalhos, por os ver citados na Monografia sobre 
los refranes de D. José. Maria Sbarbi, Madrid 1891 : Diccionario de vocês gadita- 
no.* de D. Adolfo de Castro (que faz parte dos Nombres aiztiguos de. las calles y 
pèazas de Cadiz. Cadiz 1857) : Diccionario de andalncismos do próprio Sbarbi (ain- 
da inédito) : Diccionario provincial casi rasonado de vocês cubanas de D. Ksteban 
Pichardo. Mabana 1875 (4* ed); Vocabulário rioplaiense rasonado por D. Daniel 
Granada, Montevideo 1890 {2* ed.); Me/rancs o provérbios espauohs de los judio* 
rxpanoles do Dr. Kayserling, Budapest 1889, que Sbarbi (p. 380) diz ser parte em 
>n;\ lenguajo chapnrrado que siempre nsaren los judios de descendência hispana». 
Ainda àcèrea de alguns dos assumptos tratados nestas obras citadas por Sbarbi 
conheço estudos especiaee : sobre o andaluz, além dos numerosos textos contidos 
no periódico El Folk-Lort andaluz. Sevilla 1882-1883, publicou o dr. Schuehardt 
cm uni jornal heepanhol ,'2> um artigo intitulado Fonética andaluza, que supponbo 
que ficou incompleto, e outro muito importante in Zeitschrift fiir Homan. Philolo- 
gie, vol. v (1881 >, com o titulo de Die Cantes Flamencos ['!), que foi analysado pelo 
Sr- Gonçalves Vianna in 0 Positivismo, vol. iv<1882), — e publicou P. Wulf um 
opúsculo intitulado Cu chopitre de phonétique andulouse (extr. de Mecue.il de Mém. 
philolag. prés. à M. O. Paris, 18891 ; sobre a America temos o valioso volume El 
lenguaje. bogotano (Apuntacionea criticas) dc Huíino José Cuervo, Chartres 1885 
(4.* ed.), e um artigo intitulado 8ur quelque* singularités phanêtiquts de. Vespuqnol 
pa.rU. dtxns la campagne de Buenos- Ayres et Montevideo de G. Maspero, publicado 
in Mémotres dc la 'Soe. de lingu is tique de Paris, t. n, p. 64, — alem de notas avul- 
sas num ou noutro livro ou periódico; sobre a lingita dos judeus hespanhoes publi- 
cou o prof. Sanchez Mogucl, a propósito dc um texto de litteratura tradicional, 
algumas observações no Jioletin de la Avad. Meai de la Historia. Sobre o fatiar da 
Estremadura, que creio pouco differe do da Andaluzia, sabírào na revista El folk- 
lore frexnense. y bélico -extremei o, Fregenal 1883-1884, dois artigos, a p. 34 e 37, 
i* ou escrevi urn pequeno folheto com o titulo de Dialecto hispano- extr emmho, Bar- 

(I) Fag. l»4.— A pug. 142 cita tmxvUo como r&cabulo de Bktxa.— Conâultei otlu Htiu uix BI* 
btiolbeca Nacional do Madrid em l»9i>. 

[Si Osiuor ko «sti; jiirnal, mas nia o tenbo agorA i mão, para iwdcr veritle&r o titolo, loral dn 
impressão, ele. Parece- uae que è aevilbano. y 

,3) Oomeçadn a ger traduzido in El faH-lart. andaluz, p. 3n. 
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ceifo» 1884. Alem d'e.3tes estudos àeérca do heapanhol propriamente dito ha outros 
sobre os creonlos hespanhoes. publicados pelos Srs. Emilio Teza, Hugo Schuchardt 
e Adolpho Ooeího. Devo tarnbern mencionar aqui a serie de artigos de I). Joa- 
quim Costa Los dialectos de trausicion en general y lot ceUiberico-latinos en jHirfi- 
cutar, tio BolsJiu de la InsHturimc libre de ensntanza de Madrid (187*.!). — Inríe- 
ndentemente do castelhano c mais dialectos hespanhoes. do gallego, que com o 
i-eia.no, etc., pertence ao domínio glottologico lusitanico, da língua de Olivença, 
que é a portuguesa, e do vaseonço, qne ainda se nào classificou genealogicamente, 
falla-se também na Hespanha o oafcdào, que tem rdnçc>es rom o provençal, e com- 
prehende na Hespanha as variedades da Catalunha, de Valençfi (ou valenciano) 
e das Baleares, c na . Sardenha a variedade de Algbero, estudada por G. Morosi 
ua Mitcellanea de Filologia, p. 313 sqq. — Pondo pois de parte o vaseonço, o gal- 
lego, o olivençano, o catalão, poderei estabelecer provisoriamente, em vista do» 
dados que acima reuni, o seguinte quadro da dialectologia hespanhola: 

T. co-ntALucro abtukiano : 

II. co-niALECTo leokês, com aí peculiaridades *avaguesas e salaiiiaiiquiuas,-- 
e outras raianas ; 

III. CU DIALKCrO JrAVARBO-AKAGOKKS ; 

IV. ca8tkj.ua xo, como lingua nacional, que comprehende ok .seguintes dialectos : 

a) eMrtmmho -andaluz, — e outras falias populares do continente ; 

b) os dialectos da America (Montevideo, Bogotá, etc.); 

c) a falia doa judeus de origem hespanhola ; 
d» os crioulos i.Curaçao, Philippinas, etc). 

Os dois primeiros estabelecem transição do dominio hespanhol para o lusita- 
nico; o terceiro estabelece transição para o dominio catalão. — Se as diversas fal- 
ias populares de Hespanha fossem submettidas a um exame minucioso, de certo se 
haviào de descobrir, alem das que já se conhecem, particularidades dialectaes tào 
características como em Portugal; na raia hespanhola confinante com Tr&s-os- 
Montes encontrei eu algumas ; com relação aos dialectos antigos o prof. J- Cornu 
fez na Hespanha em lífcU importante colheita, que conta publicar para breve. O 
qne é pena é. qne o estudo scientifico díi dialectologia hespanhola mereça mertoa at- 
tençào aos do próprio país do que aos de fora, como o provào os trabalhos de Ges- 
sner, Fatio, Schuchardt, Munthe, Wolf, Cornu, etc.! 

Permitta me o Sr. Meyer-Liibke ésta pequena digreseiio. 

jjj 31. Liga o port. faísca com o friulano./ix/tofeV, fazendo-os remontar ao lat. 

# fallisca (por failiva = favilla), mas o grupo 11 nào cahiria em port.. d"on- 
de a comparação com o fruií. me nào parece rigorosa, preferindo eu como etytno 

* f a v i b c a , por troca de stitfixos { - i s c . a --- - i 1 1 a ) . 

| 44. Diz -se por erro tsacrevir, em vez de escrever. 

% 47. Ao n lat. corresponde em alguns dialectos portugueses {Beira-Baka, 
Portalegre, Açores) u francês e u norueguês, que é vizinho daquelle. 

% 67. A forma Buera, em port. Douro íe BoiroJ, pode remontar nào a Du- 
rim, mas a Borius, que vem em Marciano Heracleense (Dorios, — n, 18): a for- 
ma hesp. Due.ro passou por * Bueiro. 

O A. ás vezes confunde formas hespanholas com portuguesas, como ha pouco 
vimos com ezerevir (hesp. eteribir); outras vezes nào menciona as portuguesas, 
quando éstas tem o mesmo aspecto graphico que as hespanholas, embora uào te- 
nhào a mesma pronúncia : outras finalmente deixa de mencionar formas da nossa 
língua, que poderiào preencher quadros que ficào vazios, por ex. uo tj 70, sob i n - 
*v i d i a , onde podia pôr enveja. 

g 71 >. Sobre hesp. encldo, cfr. Rev. Lusil . u, 268. 

§ 79. A par do port. fiz ha a forma pop. fez. 

| 82. O qne diz Bobre esto e isto está confuso. Km port. are. esto correspon- 
dia ao mod. isto. Em gallego diz -se iste, isto,, isto a par de ate, esta, e#h>: vid. Saco 
Arce, Gramat. gallego,, 18ÕS, p. 58 e 232. 

§ 97. Com o emilian. e piemoat , onde se diz leimp. iuteint. ete., é compará- 
vel o baixo-duriense. onde todo o en ''em) medial se ditonga em em feim) : efr. Dial. 
interamn,, m, 3, etc. 
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| 102. Emendar port ttWa em vima. 

| 116. 0 hesp. obispo e Domingo parece que não remoutào ao primeiro pe- 
ríodo da v»da da lingua. 

§ 128. Em gallego também ha moita a par de muito: vid. Dice. gallego de 
Coveiro Piíiol. Do tempo de 1). Dinis temos em português igualmente moitas : vid. 
Viterbo, Elucidário, a. v. aacima. — No mesmo § emendar Outubre em. Outubro. 

% 144. Aqui, como noutras partes, o A., referindo-ae ao Entre-Douro-e-Mi- 
nho, põe Uittramna em vez de interamnense. 

§ 146. (Pg. 147). Com hesp. boj, ital. bosso, etc, efr. porém port. buxo, cujo 
u se pôde explicar pelo g 1 26. 

§ 147. Emendar rega em rego. 

I 148 Sobre louça vid. J. Cornu, Dte portvg. Spratth., $ 33. — Ou de chou- 
pa pode explicar se por : *<hoipo *ckopio * ehopo =4. ploppus (cf. § 577 j, de po - 
pii iu». A ! fónna ohopo corresponde no baixo duriense chopro. hV em virtude d 'este 
alongamento da vogal final, seguido de metatheae do i para formar ditongo com a 
vogal tónica, que temos em port. antigo ventuira "(=-= * ventúria), e que eu ouvi a 
gente das margens do Doiro iúido {-~*tudio — tudo). — Com poupa. efr. ínírand. 
boubela, onde também está o ditongo ou. A base será p u p u a =■ u.p u p a (iw- 
tathese) V Mas é preciso explicar esta metathcse. e porque e que o p inter vocálico 
não abranda, segundo a regra (talvez por causa do u sumi -vogal}, 

§ 150. Emendar meto em mê.do. Acrescentar ne/o. 

§ 184. Emendar foras em fóra, mòre em morre, hórto em hôrto. nòstro em 
tiásso, cãlla em róUxt. 

% 239. A pronúncia ai, por H, não é eommum ao país todo, só existe em Lis- 
boa, na Beira- Ai ta, etc; noutros pontos é ê. éi (ou com um som próximo de é, ete.j." 

— Comparava! ao hesp. hecho= fecho ~ #feicho — feito {representado ainda pelo 
port ) * falto = f a e t u - é o hesp. noche (= * noiche = «oiíe --• ti o ç t e - } , etc. 

— Também creio que /«to, por feilo, seja ama forma, meia popular, meta erudita; 
encontrão- sf muitos casos semelhantes nos doe lat. e port. da Idade-Média, por 
ex. owlia {por ovelha), estrala (por estrada), etc. 

tj 258. Na orthographia antiga o l gutturalizado era, segundo- creio, repre- 
sentado por U: assim ali, til, etc: efr. § 476, onde o A. aeceitou o que escrevi na 
lie». Jjuxit., i, 64. 

§ 274. O apul. home e o port. estrume, cuja filiação em stramen o A. acha 
extraordinária, podião explicar se por «strumen, com uma troca de termina- 
ções : - a - m e n ^> - u - tn a n , tanto mais <}ue ein port. ha os suffixos -ame e 
-ume. A hypotliese do A., que de estrume podia vir de estrumar = * cslrama r, era 
aceeitavel, tanto por haver também estrumara, como por sc dizer em algumas re<- 
giòes chumar r - cJmmar, e chnmieira -fia mmearia (nas quaes o m labializou 
o u atono) ; mas como explicar entào a fórma apuliana? Por isso talvez a minha 
hypothese seja preferível. 

§ 282. O hesp. palabra e port palavra devem explicar- se por x paravra (dis- 
eitnilaçào de r — r) ; uma variante do port. ant. ó parávoa - p a r a h o ( 1 ) a , 
que representa uma epocha posterior da evolução latina. 

325 e 338. Em port. a syneope do i nos proparoxytonos tem suas epo- 
chae : assim, em quanto golpe veiu de c o 1 p u (colaphuB), poluo *> pode ter vindo 
de polrpus ,' através de # pólebo, polbo (BCiiào nào teríamos b —p, que só abranda 
entre vogaes). Nos nomes em - i n e { m ) , o t" nào caliiu mas «leu e : homem = ho- 
<m?e — * h o m ene- (hominem ) ; nome — nomPe -—■ «no me o e • f* tyminetn jw>r 
«omtnj; imagem - imagre. ^«imagene (imaginem). Já no hesp. temos duas se- 
ries : kombre = « b o m ' n e - , nombrr. — *n o m ' n e , etc, — e virgen = * v i r - 
g e n ( e ) - , i m a g e n ~ « i m a g e n ( e ) - . De modo que, jx>r ex-, homem e kom- 
.bre aceusão entre o hespanhol e o fwrtngiwis differencas fnndamentaes muito anti- 
gas. — A fónna creito (dada por D. Carolina Miehaelis, in Miscellama di Filolo- 
gia # § 16) e" créto, comquanto sejão populares, creio que sào modernas: assim 
ertito — - crefdHfo (dÍ8similacão),e creta = cred(i)to (assimilação) ; ora eido — * aido 
# adido -■- a d i t u ( m ) deve ser muito antiga. 

§ 340. Ha muitos casos modernos de attracçào do i na nossa língua popular : 
por ex. gloira, memoira, primáiro {— primário), rosairo. etc. 
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| 354. Sàdío não vem de * salutivus, mas de * s a n a t i v u s ; ainda o à ac- 
eusa dois oíi : naadio. — Não se diz saudade, inas bíui mudada, saudade,, saudade e 
soidade. — Tratando da transformação do *n; latino, o A. omitte o português, onde 
texnoa : ouvir, pousar ; orelha vem de o r i c 1 a (--= aurícula). 

| 356. Em mezinha e seãiço o t é alierto (mesinlia, êhdiço) : cfr. Epiphanio 
Dias, in Itee. Lusit., i, 175. Ktn remir o e <• surdo. 

g 857. Em Miranda fnào Mirandold) ê de regra a«- — eu- atono ; mas ha 
factos avulsos na língua portuguesa, como Anrii/ne {■■ Henrique), entre {■-■■■• entre), 
que são populares ; cfr. amparar emparar -- imparar (esta ultima ainda usada 
uo povo de Lisboa). 

% 358. Ha outros exemplos de <• — o o — o, como are. fermoso, are. vah- 
roso, relógio, redor (que não vem de «rotatorium, mas de roía t o r em ) , 
iesoira - * t o a o r i a — t o u s o r i a . 

$5 350. Em sarão e caramunha o a provim dn influencia do r. 

% 371. Orei o que sezão está para o are- sazão, como pop. resâo para 'rasdo 
I 9R t i o ii e m , ratione m } . Com ascnl tare cfr. port. are. asouytar, mod. 
escutar; com abscondere o port. esconder; com hospital o port. are. hostao e «tfao 
( -=••• » h o 9 p i t a 1 u m ) . 

§ 381.. Ao faltar da anmillação do hiato pela mtrodueçâVde um som inter- 
médio, diz que ITroar, de lunar, e w/a, de S. -Lourenço de Sande, nào aão claros. O 
A. colheu estes exemplos nos meus Dial. inleramn., v, 8, e vocabulário, s. v. lurar. 
Mas em primeiro togar, eu nào tenho Vigar t nem uga, tenho P~ar, e *Jta, onde, 
como digo no $ ~ representa o » guttural germânico, que õ uin som differente 
do de ff. A explicação não nu; parece difticil, pois que, dado o facto de haver na 
língua popular várias espécies de nasaes, a germânica é a que melhor annulla o 
hiato-, o facto é atem d isso muito corrente em Trás- os Montes, efe. 

§ 383. Fatiando da prosthese de vogal, podia indicar o caso em que o artigo 
português se junta, c o em que o o inicial se destaca, por confusão com o artigo. 
Os estrangeiros (ingleses, etc.) dizem Oporto (— o Porto), e na Beira- Alta diz-se 
liado oleado: cfr. Jiec. LunlL, ii, 100 e nota 8. — Emendar atempado em atem- 
pada. — A fônna acabo pôde provir de acabar. 

jjj 384. A paragoge do e, como em amare, sois. juncale, etc. (em vários pontos 
do país c i) tem grande extensão. E' um e «de apoio», como cu já disse nos Dial, 
beirões, v, 2. Também existe em gallego e castelhano antigo : vi d. Saco Arce. G-ram. 
gallega. p. 21 o nota. As observações do A. para mostrarem que este -e não re- 
monta ao latim, sào muito boas. De facto, se por exemplo, o eda forma pop. sole, 
fosse o mesmo què o do iat. s ole - , o l teria cahido no singular, como cahiu no plu- 
ral : soes — so { l | e s ; assim, cahiu uo plural, por ser iutervoealico, e manteve- se 
no singular, por ser final, em virtude da apocope primitiva do e. Não ha contra- 
diççào em primeiro ter cahido, e ter-se. depois juntado : entre um e outro facto me- 
diarão séculos, e por tanto cada um dos phenouienos ae realizou em condições es- 
peciaes suas. 

§ 386. O A. explica, com outros AA., . joelho por metathese de giolho; de- 
via antes dizer de gtolho (archaica) ; cfr. doesto = are. deosto. — Alem da forma, 
que cita, de prestumtiro, lia em port. ant. : peslrumeiro. proxtumeiro tpustumeiro(l), 
cuja base é o Iat. «postre ma riu-, mais directamente representado no» Foros 
da Guarda por poslremeiro. Não houve metathese desta para aquellas, como quer 
o A* : o que houve, foi labializaçào do e ao contacto do m, e attracçâo do r para o 
p, d onde pro-, e por fim por- por causa d estas syllabas alternarem frequentemente 
em português. Pustumeiro está por * porsl 'romeiro, com assimilação (rs se), como 
em cossario (— corsário), pessoa (— persona), etc. Ab formas com pe- e pre- pro- 
vierão das outras por diseimilação {cfr. § 358). 

I 399. Quando o A. se refere ás vogaes nasaes. e lhes chama palataes, deve 
entender-se que se refere ao Sul, pois no Minho, por exemplo, são gutturalizadaa. 
Diz elle que no fim a vogal nasal subsiste. A's vezes não subsiste : assim no Norte 
e Centro do reino diz-se bê; na Beira- Alta diz-se manfo' (víd. Dial. beir. v, voca- 



(15 Viterbo, Eluàd., s. v. pestruatón. 

bjsv. lcbit., vol. ii, fase. 4. 
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biliar-). A forma bô está por boo e ésta por bõo (are), correspondente a boa (are ) : 
ora, como em bua se perdeu a nasal, a fórum resultante boa arrastou também com- 
sigo o desna sai amento de bvo, donde boo, e por condensação normal bô. A diffieuí- 
dade estava só ein explicar o desnasalameuto de bõo, pois ésta firma assenta em 
b o n u - , como lòa em Una-. No co- dialecto gallego temos também : bon (dia- 
lecto septentrioual), bò (dialecto meridional), bon com o plural bóos (berciano). 
A forma manhê assenta em matthêm (ainda agora usada em Lisboa) =-■■• manhã : o 
•êm lisbonense provém da influencia da palatal precedeute ; este ■Hm desnasalou-se 
na Beira-Ãlta, porque lá nào se admitte é nasal no fim de palavras (1). — Nas na- 
saee atonas finaes a desnasalizaçáo é a regra geral no Minho : vid. Dial. interamn., 
vt, Sj 9, que o A. conhecia. Ksta desnasalizaçáo é fácil de explicar, porque n nasal 
nessas palavras é muito sumida. — Muitas formas, que nos períodos archaico e pre- 
bietorico da língua erSo nasaladas (em virtude da preexistência de um «lat.), dei- 
xarão posteriormente de o ser. Assim : .1) ein vogaes tónicas, excepto i, seguidas de 
outras de ditíerente natureza, temos lua ----- Pia, Lisboa I.isbua, coroa - corto, 
nas quaes houve desnasalameuto, ainda porém nào generalizado a todo o país ; 2) 
em vogaeB tónicas, seguidas de outras iguaes, temos bom ----- bvo, lã ■—- lâa, bem 
bèe ete., nas quaes houve condensação; 3) em í tónico, seguido de -o e a. temos 
vinho vio, minha mia, ete , onde houve intercalação, de nh; e seguido de •* te- 
mos fim ■-■ finem; -i) em vogaes atonas, em syllabas interiores, temos ter (teer) 
■■■■■ tr.er, vir (vi ir) -•- viir, moeda ~ moeda, jejuar = jejuar? ete. onde houve desna- 
salamento, ainda porém nào generalizado a todo o país : 5) em vogaes atonas finaes, 
houve d es nasalam en to em formas avulsas, como vime = vimem, pente = penlem, 
ade = ádem etc. (mas litter. homem, pop. home, ete), e manutenção cm palavras 
que constituem classes, como nos verbos, na terminação -igem, -agem (imagem), 
ete. Nisto que digo, refiro- me á linguagem litteraria principalmente. — O povo de 
Lisboa diz ainda bua (embora não diga iTia), talvez por influencia de bom; é um 
motivo da mesma natureza (embora opposto) daquelle pelo qual, segundo a rainha 
hypothese enunciada ha pouco, da analogia com boa se fez boo. — Cfr. o que digo 
adeante, a propósito dos 450 454. 

$ 407-C. — A' semelhança de vários diccionaristas portugueses, o A. tira de 
j e j u n i u m o port. jejwm. O etymo é impossível, pois a terminação - n i u m deu 
-nko, como em sonho ( s o in n i n m ) , abrunho ( *pruneus), cunho (cnneus). 
No mesmo caso está o hesp. ayirii; cfr. curto, gtteno, etc. A base cl 'estas palavras é 
pois o lat. jejunua , d onde, em relação ao português, jejãu jejum; cfr. um=- fia 
= u n u 8 . 

O A., como o Sr. Cornu (Die port. Spr , § 110), tira deitar do are. jeitar, «por. 
influencia de deixar». Não se vê muito bem a razão d eita mudança de j em d. A 
palavra deitar é tão antiga como jeitar : Viterbo, in Elucidário, s. v., cita-as am- 
bas em vários documentos do sec. xui. Parece-me rjue ambas, por dialectos di- 
versos ou em epochas diferentes, podem ter vindo de d e j e c t a r e { d i e c t a r e ) , 
como já Diez aponta in Etymoloo. WOrterbuch, I, s. v. gettare. Assim, de um lado, 
deiectare daria adeieitar * deitar deitar; do outro lado, * d'ieitar «ajeitar 
jeitar. No primeiro caso houve dissiinilação tti-H); com o segundo caso cfr. jornal 
== d i u r n a 1 i s , etc. Nào é preciso recorrer a j a e t a r c , como quer o Sr. Cornu, 
ib., not. 2. De jeitar tez- se enjeitar. Sem embargo, o hesp. echar explica- se melhor 
por j a c t a r e (cfr. Enero = Januarin»}. 

| 416. Emendar gulpilha em golpelha. — Diz o A. que o port. o exige b de- 
is de si, e nào v, mas ha ua nossa lingua muitas palavras nessas condições, como 
ver, Aveiro, cavar, lavar: com quanto nessas palavras o v soe b no Norte, nào 
Boa no Sul. — Outro caso de dissimilação è bravo, debarbarus. 

| 422. O A. estabelece que cl, pi. fi íniciaes, antes de vogal accentuada, dão 
em português ch, e que em syllaba atona mantéem oíono mudão simplesmente 
em t. Efiecti vãmente temos chave de clave-, e cravelha de c I a v i c ' 1 a . Mas 
o A. confundiu aqui as epochas da luígua, que são um dado importante a que nem 

(1! A pawa-sem d* -<" para -em du*e ter-su dado eai opoena relativamente moderna, senão -em 
jiassaíi», Unto em XJabna como na II. Alta, a -dita, que é o som <j«a se ouve uto bem, tem, altm, e 
emtwra aortliogra.phia oBual encubra a proBÓneía Teixiadeira. 
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sempre se tem attendido muito. Os grupoa cl pl, fi forão differentemente tratados, 
segando as epochas da sua introdiicçào no nosso povo : nas epochas mais antiga» 
derào ch; em epochas mais modernas derào respectivamente cr cl, prpl, fr^.—,on 
mantiveríto se intactos. Com cr-cí, etc. quero dizer que a forma cr, etc pode ser, 
por influencia litteraria, reduzida á originaria c<\ etc. — Sobre o assumpto, cfr. as 
eseellentee observações do Sr. J. Cornu, in Dit port. Spr., g§ 133-142. — Isto ex- 
plica as formas divergentes chavelha, a par de cravelha e clavicuto; chantar a par 
de prantur e plantar; chumbo a par de prumo; chumaço a par de prima; chamma 
a par de /rama efiamma: chão a par de prãino e plano, etc. Quem desconhece as 
leis linguisticas, acha nestes factos contradicções ; mas nào ha nenhumas, pois as 
palavras obedecem a leis diversas, conforme o momento da sua iutroducçâo. Se 
temos fiamma e chamma, ó (pie nma ê. muito mais moderna que a outra. — Para 
mostrar ao Sr. Meyer que nem sempre cl, pi-, fi dào ch antes de vogal tónica, aqui 
oito alguns exemplos, alem dos já indicados: crelgo, /rol, prea-mar (plena mar, 
pois mar era feinin (1) ; cfr. ainda o hesp. ; o fr. mer parece estar por * nl a r a ) , 
praça, pranto, prata, prancha, prazo, cravo, Creto (=■■■■ Cleto, de Anacleto), ant. 
craro, crasta, 'frauta, freima (=freuma — il c g in a 5 , frecha (german ), fraco, are. 
Fraudes ("Flandres), froxo, etc. Pelo contrário temos em syllaba atona : chuma- 
ço, chavelho, e os verbos chamar, chegar, cheirar, chorar (nos quaes porém se po- 
dia dizer que havia influencia da syllaba tónica do presente) : os exemplos de pala- 
vras nestas condições sào pouco numerosos. — Com relação Afiar, are. fror (e por 
dissitnilaçào frol, como em priol, de prior), creio que esta palavra é de data rela- 
tivamente moderna, pois temos ch por fi em palavras da família de flor, tomo are. 
chorecer — ftorescere. e, quanto a mim, nos nomes de. terras Chorosa, Ciioko- 
bkiba, Chombo (2) e talvez Chokb*itk (are. Chobkííti <" >• florente). A forma pri- 
mitiva correspondente a flor seria acaso rosa, se nào houve um * chôr; a palavra. 
flor podia ter sido introduzida posteriormente, embora muito cedo, por influencia 
da Igreja, onde elía tanto se usa, 

g 426. Que quer o A. significar com *o port. saneia »V Será Ckhzbda? — O nosso 
onomástico offerece, entre outras, as seguintes fórmas da fajnilia de quercu s : Ceh- 
oát, Cebcosa, Cerquem, Ckr coceira (e deriv.), Ckkqcida (e deriv. Cí»«oioklx«), etc. 

| 427. O ital. gracidare expiica-se melhor por gratitare, que existe em 
latmi,*do que, como o A. faz, por crocitare, que aliás explica o it. eroeiàare. 
Sobre grasnar cfr. Cortiu, ib., % W9. — O A. propõe para explicar o abrandamento 
do P em b na palavra abrunho (que nào vem de prunns, como dia, mas de 
«pruneus: vid. J. Cornu, ob. cit., £ 164) a influencia de bruno; nào lhe vejo 
fundamento. Também propõe para explicar bolor, de p a 1 1 o r e m {etymo que eu 
já indiquei em 1884, Dial. beir , v. p 12) a influencia de Mha, mas isto é impos- 
sível : 1.°) porque a forma anterior de bolor é balôr (ainda na 15 - Baixa, » e valor 
ígallego), — cfr. I). Carolina Michaelis, Siudim z. hiep. Wort., 1885, % 8) ; 2") 
porque nào ha parecença nenhuma.— Sobre outros casos de b por p inicial, vid. 1). 
Carolina Michaêli», ib. ib . e Cornu. ob. cit , g 164. — Eflectivamente 6 preciso ex- 
plicar cada caso em separado : a ligação do artigo, que faz. que numa palavra, que 
comece por p seguido de vogal, ap fique inter vocálico, e por tanto sujeito as con- 
dições normaes do abrandamento, é. em verdade ás vezes boa para explicar este. 
Outras vezes é um a prosthetico, como parece succedeu com abrunho. Outras veases 
é um derivado : assim talvez o b de bolor venha do verbo abalance r {e variante»}, 
de * apallorectr. — T >e passagem noto que nào sei como é que o A justifica balita 
por pai us. — Emendar hesp. verdalaga en. vcrdolaga. —Quanto a gritar, ésta 
palavra não pode vir imrnediatamente de critare (cfr. % 372), pois t. iiitervoea- 
lico abrandaria ; a forma anterior a gritar terá sido *ghirlar («hirtar). 

% 430. Diz que o astur. dir nào é claro. Como nào dá mais explicações, não 
sei se"se refere ao verbo ir. Se tor, tem pouco que explicai- : dir ~ d'ir, onde aprep. 
de se soldou ao verbo. Creia ter encontrado um facto semelhante num dialecto por- 
tuguês, mas nào posso agora verificar, 
v 

(D Em gallego viar ê aiiid» feminino ; «B «o mor e no rio» {aji. S. Arce, Gr. galL, p. Sflll. 
(2> Cfr. também Bt> oaoxnaatiea Florida, Florido e Floridos, — que-, minha bypatbe- 
■e, são de outra data. 
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| 432. Tira de propositua o fr. prévipt, ít. prevoeio, port. prebòstt. Não 
será antee praepositu»? 

« § 442. Se for exacta a lei de qtie b secundário dá em pg, v só untes de a, 
como cm escova (=Bcopa) e estiva (— a t i p a ) , a excepção que o A. aponta 
de povo, pôde expliear-se por dissimilaçâo (p — b, ambas labiacs explosivas, — em- 
• bora boje b intervoealieo Beja geralmente fricativo), e no mesmo caso estaria &re, pro- 
ve (■— pop. jmcid. probe •= pobre). 



Caetabrigae, c seductora, mas tem doÍ6 contraa : a manutenção do t intervoealieo, 
c a passagem de C a S, — que seria preciso explicar primeiro.— A forma medi - 
p« Í mu s é justificada pelo port. are. meesmo; se a base foase metipsimus, o t ti- 
,nha dado d, que se teria conservado. , 

| 449. — 0 hesp. nombre não vem de iiomcii, mas de namne, por «Do- 
minem; cfr. lumbre, hombre. alambre, etc. 

§§ 450-404. — Sobre as nasaes, cfr. o que eu já disse a propósito do $j 406. Ao 
lado Aamiudo temos em pgrt. miunças e esmiuçar. A fórma esmiuçar está por «■ esmiu- 
çar (cfr. o que eu disse no S 406, — n.° 4) ; a fórma miunças está por xmluça (-—1. 
m i n u t i a ) , tendo-se comimmicado a nasal á vogal seguinte, como em castainço. 
painço, etc. (cfr. Hev. Lttsif.., n, 268). O período de desnasalaçào na nossa língua 
foi muito lento : assim nos Limadas temos, de um iadó pessoa e boa (anteriormen- 
te pessoa e bua) a rimarem com voa — v o I a t , e do outro lado lua. (ena rima com 
algua), fórma que boje. se não usa litterariainente. Assim também na língua arcai- 
ca se' acha moensteiro (---• mòesteiro), é depois moesteiro, — hoje mosteiro. — Os cb- 
djaleetos portugueses offerecem muitos factos â consideração a propósito das na- 
saes. Não posso aqui tratar esse ponto; dou só alguns exemplos. 0 gallego septèn- 
trional tem cítau, mau, tom com, ilttsions, ao paeso qne o meridional tem éhao, 
mav>, : 4ts, eas f ilusiós; vid. Saco Arce, Gr. gall , % 244, e cfr. § 266, etc Emquanto 
o port. diz tens, vens, o gallego diz lés, vis. Como no minhoto, diz-«e eb gallego 
nube. O poeta gallego Curros .Enriquez (in Aires d'a mina terra, 3.* ed., p. 7) es- 
creve virxe, e Lamas Carvajal (in Èspitias ef rores, 3.» ed., p. 108) escreve virxen. 
Em berciano ( vid. Ensayos poéticos de Fernandez v Morales, Leon 1861) dfe-se 
ercaeion, razoti, ao passo que temos oe piuraes ladrais, condido" is, algúis, onde. o « 
intervoealieo cabia. 0 420- dialecto riodonorós, que eu descobri em Traa-os-Montcs, 
offerece châheiro ( — p 1 a n a r i u s) , cuheio ( I) (— e n n i c u 1 u s) . irmã (= g e r - 
mana), rá (= r a n a ) , maçá {— m a t i a n a ) , s»d».(= m a n lis ) , home, 
lóm (pl. melóns), bintém (pl. binténs, — e nasal?}. O co- dialecto gnadramilês, que 
eu descobri na mesma provi 11 cia, tem: chèno (=plenu8) e china, rana, mu- 
nhana, ermana e 'rmaiia, maçana, chaneira ( — planaria) , melòm. (ou melón?) 
com o pl. melones, fact~m (ou fácên? — com e denoto o e surdo como no port. de). 
O mirandês diz btino, chena, chano, bezinos (= vicinss), mas Una, curaçéum, 
etc: vid. as minhas Flores mirandesas, — }M&sim. 

| 455. Sobre vários sons do r português, cfr. Gr. Vianna, Esiai de phonétique, , 
p. 20, -e os meus Dial, interamn., vn, p. 16-17. 

§ 457. 0 Jat. mula deu em port. are. mva, não mu. — Alem dos casos dè 
manutenção do l intervoealieo, que o A. aponta, ha outros : cfr. G. Vianna, in liev. 
Lusit, k, 180. — A fórma calor não deve ser pop.; o povo diz quente. A fórma va- 
ler não recebeu influencia de valgo, que não é port. (o A, queria talvez dizer va- 
Uto), mas está por * v a 1 u e r e (formado sobre vaiai, como battuere; cfr. 
o pret. are. valvi), onde a semivogal n protonica protegeu o l, como em jantlla 
fttj an " eí 1 a ) e Janeiro protegeu o n; havia alem d'ÍB8o valha, válha e vai 
(--:- vale) a lembrarem o l. Outro caso difHeil ê oliveira do lat o 1 i v a r i a , que 
talvez se possa explicar por olveira (no Aieintejo ouvi alvêra e alval), cqm sua- 
rabàctí posterior de 1", como e,m pop. Selivt-stre (= Silvestre) e Selivana "(~ Sil- 
variá). — Sobre & influeueia de nabeilo em pelo = p i 1 u s , vu}. J- Cornu, ob. cit., 
g 131. — A fórma velar, de v i g i I a r e , através de * veglar, parece-me bem ex- 
plicada, e ett assim a explicava jiara comigo; mas também ha vigiar* — A fórma 
alegre não parece de origem popular. — x\ pai- de feliz ha a fórma ave. Fiiz^ F e - 
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li cem {nome próprio), a que corresponde, creio, eu, o moderno appelhdo Fis ou 
Fina. e o nome de terra S. Fíjus ou Sanfin* (a forma litter. de Fins é o nominativo 
Félix). — Baleia, a par do besp. ballena, suppòe um elymo bsllaciia, e.nào 
ha 1 a e n a senão o J ter-sé-hia syncopado, como o n ; eftecti vãmente, fazendo eu 
catas eooBÍderaçí>ee ao distincto latinista, e meu amigo, o Sr. Epiphanio Dia», elle 
mostrou-me uma edição de Plinio (de Detlefsen, Berlin 18KG-1882), onde mais de 
uma vez «e lê ba 1 1 ae n a . — Assim, á proporção que os factos se vão meuda- 
uiente estudando, vae-se vendo o rigor das leis linguisticas 

8 458. Porque é que o port. caixa (na Gram. sahiu por .*rro causa) ha-de 
ter vindo do fc\, c nâo de ç a p s a V Cfr. queixo (■= c a p a u 8 } , baixo, etc, onde 
i se mantém ante* de x. 

§ 459. Representantes are. de fructus e de exsuctus sào frudo e en- 
xuiío (ainda em CamÒes). O ditongo medial úi foi simplificado depois em u (fruto, 
enxuto,— que se devem escrever pois sem c), como em abutre, chuva, Entrudo, tru- 
ta, respectivamente de abuitre (are), ckuiva Ipop), Entruido (id. 1 n t r oi tu m ) 
e truila (id.). 




, 1. 1 *j /alladaresj e a forma latino-barbara de doe. port. do sec x (Fort. Mon. 
Hi*i.) Ameixemeoo, (pie talvez já se pronunciasse avmxredo, donde mod. Mbixboo, 
efe. A forma gallega suppòe * d a m a s c i n e t a ; a portuguesa suppòe «damas- 

c í n e t ,u m . _ 

§ 474. E|e a r eus lia também o port are. osso com o fem. essa. U nome da 
«erra d Óssa tem talvez aqui a sua origem. — A propósito direi que o lai. h o r - 
deu tn tem como representante em port. are. orjo, dado no Elucidário de \iterbo 
sob aa formas orgo e orio (onde g c í, o mesmo A- cita oroAo {== orgio, pois 

neste e em casos semelhantes h = i), orge e ordo. Todas ellas ueeessitao de dte- 
eus&ào. 1 , . . ... 

g 494. Com cadeira = gr. cathédra cfr» o port. coireUa, == are. quatreua 
«qiisdrella (por q u a d r u 1 a , 'pois o sutfixo -ulus foi muitas vezes substi- 
tuído por -ellvn). 

§ 499. A queda do v em hesp. Gonzalo, -que o A. acha notável, pode talvez 
expHcar-se pela vocalização do v; assim : * Gonzalia * Gonzaluo. 

% 509. A regra, segundo a qual, ti protonico dá r, nâo se confirma no portu- 
guês,, onde, ao lado de razão, etc, ha o frequentíssimo suftixo ção, por exemplo. 

§ 527. Exemplos da tolerância do grupo nr sao as formas port. : tenro (a par 
de terno),. honra, cenrada (-«cineratal, genro, etc. Em alguns dialectos iu 
tercala-se um l gutturalizado : tenlro (i. é, tU-rro). 

| 545. Com quanto haja diaíeetahnente míola talvez o A. quisesse dizer 
■miÔlo. — A fórma b e tu l a (por bettdla) é justificada pelo port. com mu m vidoeiro 

b et u 1 ar i u - ) , c ,pelo onomástico Btmjuno, Vim- ai.,' etc. : vid. um art. meu 
in Jicv. da Soe de Irstr. do Porto, ut, 510 (1884). — Sobre faisea, vid. o que eu 
disse acima, a propósito do % 31. — A fórma enguia, jwtp. enguia, deve vir de 
# a n a u i 1 a (por a n g u i 1 L a) , senão teríamos em hesp. U era vez de l : cfr. já 
Cornu, ob. cit, % 130. Ko Minho diz se ànguia (esdrúxulo), que parece assentar em 
a n cr u i s (como vestia, há&lxa, etc). 

" | 549. —A fórma «ob diz o A. que c talvez eemi-erudita ; todavia no ono- 
mástico encontra-se Sob Co^ta, Soii-Herdadk, Sob-Octkiro, Sukmeoo (™ Sob-Rc- 
cro), etc. . , ' 

§ 55(). _ Fallando das" línguas que para a negação no interior da palavra 
tem nina fórma, e como partícula negativa absoluta tem outra, diz que o port. só 
conhece mio. Mas, se isto é verdadeiro na língua escrita, nâo o é na língua folia- 
da r assim, no Sul, não é a fórma accentuada, nã e na as fórmas atonas ; na Bei- 
ra, não ê a fórma tónica, muu e im as formas proditicas. Absíui, por ex. em Lisboa 
diz-se «nô vô/wâo», ou menos cmpbaticamente «no vô, nâo-» ; em Lamego, por ex., 
diz-se «num bôu, não», ou menos emphaticamente «nu bôtt, nào«. Mesmo antes de 
vogal ae diz na Beira nu, por ex. nu.é ■nada (1). A fórma num explica-se pela ar- 

(1) Em gftllegn «»o' e certo* (=non e corto) : Baco Arce, Gr. gall,, p. 11», 
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caiea nom, tornada proclitica ; assim em doe. ant. (sec. xm) da Beira se acha lam- 
bem Dum Bento (= Dom Bento, — in Elucidário de Viterbo, 8. y. dum); a. forma 
nã explica -se por nào, tomado igualmente proclitico, como macheia, de raào dltwa, 
e <Sa João, de Áào ,/ouo. As firmas desnaaaladas resultão da grande atonia d'eB- 
tes advérbios, em virtude da sua coalescência com as palavras a que se juntâo, 
nas quaes reeac toda a emphase : não será mesmo dimcii na Beira ouvir um sim- 
ples n (1 .), — que é o grau extremo a que a negação proclitica podia ser reduzida. 
— E assim factos, que a muitas pessoas parecerão ridículos ou extraordinários, 
recebem á luz da analvse philologica uma explicação cabal. 

g 581. O port. pãrgo creio vir do lat. pagrus (de origem grega). 

$ 583. No hesp./roi, peligro e milagro nào ha simples trocas de / por r, como 
diz o A., mas ha dissimilaçào : assim frol^ fror (forma justificada pelo port. are): 
peligro • « perigro = pcric'ltt«n; milagro = * miragro = m i r a c ' I u m . Ou- 
tros es. de cl e gl darem cr e gr vem em Diez. Gr. des l. rom , i, 197. O ital. grolia 
pôde ter a mesma explicação ; em port. ant. ha também grolia groria. 

% 585. Com a fórma leouesa todolos e o liesp. amamoíos sjío comparáveis as 
formas port. lodolío (are), ornamo-lo, etc, onde houve absorpção do s no L 

§ 602. Exemplo interessante de deslocamento de accento offereeem os verbos 
portugueses no pretérito imperfeito, etc. : amávamos = 1. amabtmm, etc. ; houve aqui 
influencia do accento das formas do singular, —ficando pois todas as formas corn 
o accento na 2.» ayllaha : amáva amávamos, etc. Em alguns dialectos mantém -se 
ainda o accento primitivo. — E' por motivo semelhante que o povo diz sêjamos e 
tenhamos (esdrúxulos). — Podia também notar-se aqui o que succede nos verbos 
portugueses : principio e nào princípio; inicio e nào início, etc., — todos com ac- 
cento na penúltima ; ha só resfolego, que aliás soa também resfolgo (em resfolgar 
resfolegar: — cfr. Epiphanio Dias, Gram. port. element., % 80- í», e nota. 

| 609 6Í0. — O accento tónico tem tanta importância em português, que as 
syllabas postouieas da palavra, quando nellos eutrão consoantes surdas, pronun- 
cia -se com voz cochichada ; em algumas regiões do pais pronunciasse mesmo em 
voz baixa toda a parte final da palavra, para lá do accento. Cfr. a rainha Evolução 
da linguagem, p. ST, e Gonçalves Vianna in Sev. Lusit., i, 312 sqq. — Em portu- 
guês o accento secundário recae : 1) nas palavras compostas, no íogardo accento 
tónico da palavra subordinada, por ex. vàrapáu, que porem se pronuncia também 
vârâpán, em virtude da perda de consciência de que a palavra era composta de 
duas, perda de consciência que deu origem ao plural carapaus, — nào varas-paus ; 
2} nas palavras simples, na syllaba que resulta de condensação de um digrapho 
primitivo, por ex. pregador — are. preegador ; 3) nas palavras derivadas, no logar 
do accento tónico do radical, por ex. pedrinha ; 4) em palavras de certa extensão, 
ex. cumprimento, principalmente quando ella parece composta de duas. Estas leis 
estão porem sujeitas a variações loeaes 

% €12-634. Nestes §S trata o Sr. Meyer das modificações phonetieas que ex- 
perimentão as palavras consideradas juntas em phrase, c divide o assumpto em 
tres partes, divisão que aliás nào é muito nítida : palavras atonas ; syllabas finaes 
r iniciaes de palavras que constituem um todo : palavras muito usadas. Esta parte 
do seu livro é particularmente interessante. Juntarei algumas notas a propósito da 
phonetica syntactica do português : 

1) Palavras atonus. — Aa preposições por e para são ás vezes reduzidas ajpr, 
e pra, por ex. : prum dia, ;)'ra mim. A preposição em &ôa im; até na Beira, por 
exemplo, se diz mora --- embora. Em português, rpie é atono quando proclitico, e 
soa quê quando final, por ex. «que vês?*, <o que?». No Brazil se sôa si, ainda li- 
terariamente, o que talvez tem origem em casos de juncçào de se. a uma palavra 
que comece por vogal, pois nesse caso se reduz-se normalmente em portuguesas», 
por ex. si t, si era, — mas se foi, se. sou. etc, — embora antes dos artigos possa 
dar também em pronúncia mais descuidada, por exemplo s'o, etc. Na língua fa- 
miliar pôde dizer-se cy,mo icemo c'mo; na culta é como, por ex. : «cttmo vai?» «cW 
vai?*, «cômo ?». O adv. ora foi reduzido a ara, era, etc., ex. « aramá », «eranià < 
(<t. Vicente, etc.). Quasi é reduzido a yuais em quáisque ; muito foi reduzido a mui 



[I) Cfr. frailtígo n'i era Snco Arce, ih. il. 
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em próclise. Os pronomes possessivos etn port. ant. erão no feminino ma (por mim 
= mia), ia, sa, quando proc-Hticos- De minha lia também variações dialeetaes : 
mha (G. Vicente), '«M (no Sul do reino). Elie, quando proelitieo escrevia -se dl e 
d em port. antigo. O antigo o sòa u, creio que pelo menos j;í desde o sec. xix. A 
palavra »é um hora» (Beira Alta) deve entender-se «é ã (a) hora», onde o a do ant. 
m foi absorvido na vogal seguinte. Uma dialectalmente pôde ser reduzido a ma. 
O adj. mau em próclise pôde ser reduzido dialectalmente a má, ex. «má' typo». 0 
lat. dominus deu dom ein próclise, e dono quando independente; diaioctameutedcmfi 
p(ide também (era proel.) ser simplificada em d'na. 

2) Inicial e final de palavras que fórmào um lado. — Cfr. o que fica dito nas 
notas ao £ 427 sobre a influencia do artigo ou do prefixo a na consoante inicial do 
certas palavras. — Em port. ant. lia em que. (---- ainquc — ainda que), hoje conser- 
vado ainda na phrase «em que te pese», «em que seja», etc, c que o Sr. Adolpho Coe- 
lho, in A língua portug, 2* ed., p. 175, creio nâo ter interpretado bem, chamando- lhe 
por isso «pouco lógica» : cfr. D. Carolina Michaelis, in Zeitsch. f. rom. Philolog., 
vil, 1011-110. No $; 152* diz o A. que o liesp. c o port. parece conhecerem pouco este» 
phenomcnos, senàoé que isto depende da insufiicietieia dos dados. Assim é. Aos exem- 
plos que juntei aobre o port., muitos outros podia juntar O adj. bdlo reduz- se a hei 
etn > a seu bel prazer >, onde é proelitico. Osubst. Castello simplifiea-se no appellido 
«Cartel- Branco» , pelo 'mesmo motivo. Em vez de Marin, seguido de um appellido, 
diz ae na Beira -Alta Mdr. Os nomes próprios estão particularmente sujeitos a mui- 
tas mudanças: Zr., Manei, Jaquim, etc. Em vez de José Osorio diz-se na Beira - 
Alta Zbt-sório. A palavra Mondim de Baixo (nome de terra) pôde ser reduzida a 
Mim de Baixo: igualmente se diz lie maior- Rio Maior, e Apremoniz — Pero Mo- 
niz (povo no Cadaval). O nome Man vem de Menido), devido a este ser seguido de 
um appellido, onde ao mesmo tempo houve talvez confusão com a preposição çc 
artigo) do. Em port. ant. ha sol (— s o 1 u s j em próclise ; e lodof mar. — Com relação 
ao hiato, o A. passa muito de pressa. No português o Inato dá logar a muitas observa- 
ções, algumas das quaes já forào feitas pelos Srs. G. Viauna, ■). Cornu e por mim. O 
hiato pôde evitar -se de várias maneiras: por syneope (ex. essoutro, pl. essoutros; 
mír. noutro), por epentheee (ex. «dá-m'a mim uh a i água», Minho}, por crase (ex. 
«éum dia», "minbàrniga*), etc. Sobre o hiato em gallego, vid. Saco Arca, Gram. 
gallega, p. 146. — Exemplos devidos a analogia, de que o A. trata no g 633, sâo 
etn port. neste, nisso, etc : -vid. o meu opúsculo critico As «Lições de Linguagem» 
do Sr. Candido de Figueiredo, pag. 43. Em gallego diz-se vai-n-o (=--= vai -o), pidi- 
rei-n-os ('-- pidirei-os) : não é muito claro se este n resulta do l do artigo, por in- 
fluencia do ditongo precedente, se da analogia com saben-no, et*. 

3) Contracção de palavras muito usada.*. — Começa por fallar da transforma- 
ção áe sénior e (cfr. 5 GI.7) dominus. Desta jáfallei acima. Quanto a sanorem, ésta 
palavra experimentou, quando proclitica, muitas modificações na nossa língua po- 
pular : de um lado siòr, sôr, sò, ac, seu (por confusão com o pronome, creio eu) se, 
s' ; do outro lado nJiôr, nlw, e talvez também nhr, nhe, nh' ; no primeiro caso ligou- 
8e importância á syllaba inicial ; no segundo caso, toda a importância recahiu na 
syllaba tónica — Sobre em cos de, vid. Biipra pag. 360. 0 verbo haver é reduzido a 
hemos, heis ; cfr. também hei e hão. — Nos nossos dialectos ha muitas contracções 
d 'esta espécie : ãois'tõis (— tostões, i. é festões, que é a forma pop. e primitiva, — - 
de testa; cfr. fr. leston, ital. testone), stafeira (— sexta feira), umasmaita {== uma 
semana. — Porto). or'vá (= ora vá), etc. Em doUtòis e stafeira deu- se dissimilaçào. 

% 635-653 O A. nestes §§' trata da chronologia das principaea mudanças phone- 
ticas, e da influencia que puderào ter tido no desenvolvimento do romanço os sya- 
teinas phonetieos dos povoe anteriores aos Komanos. No primeiro caso chega a de- 
duzir algumas idades relativas. No segundo caso refere-se ás influencias dos an- 
tigos dialectos itálicos, do céltico, do grego e do etrusco, juntando por fim umas 
notas sobre o germânico; ao próprio A- porém não se esconde quanto o assumpto 
é difheil c escabroso. — Já a propósito do g 422 toquei na questão da chronologia. 
Ella 6 particularmente interessante para se poderem determinar as formas inter- 
médias no desenvolvimento morphologico das palavras. A's vezes dá- se o caso de 
uma palavra, que passa de umaiingua para outra, conservar um som primitivo que 
no paia originário se modificou: na Htv. Lusit-, i, 182, citou o Sr. Adolpho Coelho 
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um caso curioso de conservação da ant. pronuncia oe do fr. oi nas palavras portu- 
guesas toesa se fr. toise, framf>oesa = fr. framboise, oboé = fr- hantbois; posso aqui 
referir me também ao cabo de conservarão do eom cA explosivo (quasi te) do fran- 
cês archaico no port- charrua, chapai, palavras que sào -de origem francesa e que 
tio Norte se pronuneiào com aquelle som, e nàó com x, como no Sul ; outro exem- 
plo notável é o da conservação do som j (análogo ao nosso moderno) do hespauhol 
antigo em certas palavras portuguesas, como botija, cornija, etc, que parece se- 
rem de origem hespauhol a (l). 

E este artigo vae já muito longo, para que eu tenha de o continuar. Aqui o 
termino pois. Nas notas que reuni a cima mio deve ver o Sr. Meyer-Llibke eeuão 
uma prova do interesse que a sua Grainmatiea despertou em mim. 

J. L. de V. 

11 

PERIÓDICOS 

Méitmiae. recriei! de mytíiologie, liUérature pojmlaire, traditions et usage», 
dirigée par H. Gaidoz. Tome v, 189©-18!>1. 

Na impossibilidade de dar conta meuda dos assumptos de todos os números, 
referirei alguns factos que se eorrclacionào com os portugueses (fascículo 1.° 
ao 8 .•). 

Les saints pour rire. — 0 Sr. Gaidoz cita (col, 12 sqq.} os nomes de 
vario» santos fictícios, taes como: Sanctue Nemo (na Allemanha, na idade média). 
mais tarde Niemand, como quem dissesse S. Ninguém em português : Saint Landi, 
representado em feições de çapateiro-remendào, porque "faire le hindi dee- save- 
tiers» é nâo trabalhar á segunda-feira ; Sainte Touche, do verbo txyucher no sentido 
de receber, «patronne dn jour ou Fon reçoit see appokitements», etc. — Com a pri- 
meira expressão é comparável a phrase «dia de S. Nunca á tarde», que se usa no 
Minho. Também se li diz r-dia de S. Cérejo», creio que no mesmo sentido. No Por- 
to os çapateiros deixào de trabalhai- á segunda-feira, mas mio me consta que per- 
sonifiquem o dia num santo. De personificações de dias apenas conheço a do En- 
trudo, pois na Beira ( Alta e Baixa) o povo diz, para se rir, «dia de Santo Intruião». 

Le basilic — E' um art. do Sr. Tuchmann, onde se reúnem vários dados 
ácerea da crença muito espalhada (Allemanha, Dinamarca, França, Heapanha, 
etc.) de que o gallo de certa idade p»e um ovo, d'onde sae um basilisco, etc. A 
crença também existe em Portugal, como o A. diz reportando-se a um livro meu. 

Livros feitos da provérbios. — Na columna 48 dá conta o Sr. Gaidoz 
de alguns livros escritos todos com provérbios, como Serrnou en proverbes (fa- 
cécia), Tont est bien r/iii Jinit bien (comedia) e Le roman dei proveria en action. — 
Entre nóa ha também um livro de, D. Francisco Manoel de Mello fefr. llev. Lusit 
ii, 181 e nota), do see. xvn. Feira dos annexins, escrito com o fim de reunir em 
forma de linguagem de conversação muitos provérbios e locuções familiares. 

A operação de Esculápio (col. 97 sqq.). — A este cyclo de eontoe, que 
remonta ao sec. v antes da E. C, pertence o seguinte que en ouvi na minha 
infância contar a um velho na Beira- Alta: «Quando Jesus andava pelo mundo, 
fazia muitos milagres, e entre ellea o de pôr os velhos a queimar numa forja para 
os tornar moços. Um ferreiro, que viu isto, pegou na tnâe, já idosa, e, apesar dos 
gritos d'ellà, eolloeou-a também na forja, morrendo ella queimada. O ferreiro, af- 
flícto, foi logo a correr atrsís de Christo : — O' homem, ó homem, venha cá ! dê-mc 
vida & minha màe ! — O ferreiro nào sabia que faltava 'com Nosso Senhor. Então 
Jesua veiu, e perguntou ao ferreiro se queria que a màe ficasse velha como esta- 

(I) Isto é, o j quu hojii em besp. è (futtnraI-asplr«do, era autigamunte pa.lat»l-continuo-soin>ro, 
colho hoje em português, t»ouou mai6 ou mena*. Cfr. J. Corou ío hemauia, x, 5S8-569, c Qíei, Gr. dm K 
rota., i, 345. Quando botija, por ex-, veia r ara cá, tinha este ultiroo tom ; dopots a «em j na Heap&nh» 
transformou te, mag continuou a exiattr ens portuguÊ» : por Uso íciija soa bojo em h«»panJiol com um j 
nuitto41rerso do aoiao. 
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va, ou ficasse nova. O ferreiro disse que já se contentava com qu*. ella ficasse 
como estava d'antes. E Jesus assim fez». — Como mostra o Sr. Galdoz, a mais an- 
tiga forma que se conhece dos contos a que este nosso pertence, acba-se num mila- 
gre attribaido a Esculápio, facto que, como tantos outros, passou da religião gre- 
eo-roffiana par» o Clnistiaiii&mo. adaptando -sc ás novas ideias- E' com o couto B 
dos italianos que o Sr. Gaidoz cita, e com a narrativa inglesa publicada por Haz- 
litt, c também citada no art. da Mtlumne, que o conto português se parece mais. 

Etymologia popular. — Segundo as notas do Sr. Gaidoz, na Allemauha 
ò'- Agostinho ê i moendo contra as doenças dos olhos, em virtude da analogia 
phonetiea entre a palavra auge. (que em aliem, significa >Uho) e o nome Augitstinus. 
— Em Portugal (Norte) ha um facto semelhante com S. Ovidio, que o povo pro- 
nuncia Santo Ouvido, attribuindo lhe poder curativo nas doenças dos ouvidos. 

Les cheveux rcmges. — Já na Mdnsine, m, 415 etc, se cirâo provér- 
bios e várias tradições espalhadas em muitos paises a respeito dc homens ou ani- 
maes ruivos. Neste tomo v, col. 207, continua o estudo do assumpto. — Nas mi- 
nhas Trad. Pop. de Port.j p. 25G, transcrevi o ditado popular : 

Home de barba ruiva 
Uma faz. oitra cuida. . . 

isto é, faz uma coisa com a intenção noutra. O Sr. Th. Braga, transcrevendo-u no 
seu livro O povo português, í, 45, e juntando outro, viu aqui um vestígio de an- 
tigas antipathias etbnicas, de conflictos de raças que em epoehas remotíssimas 
habitarão a Lusitânia ; mas a origem do dictado é bem mais simples : "Les bommes 
à cheveux rouges sout ehez tous les peuples une exception et il suit de ià que le 
peuple attríhuait à ce signe quelque those de particulíer et lui associait laprésen- 
ee de maaçaises qualités" (R Andrée, Mélusiiie, in, 415). lato explica de utn lado 
a universalidade da tradição, e do outro o haver ditados semelhantes, como 

Ruço de má pello, 

De má casta 

E de má' cabello. 

que eu publiquei in O Penafidelense, n.° 508, e que o Sr. Th, 1 traga também trans- 
creveu, ti., ih., dando porém ruço como synonimo de ruivo, quando ruço significa 
(na Beira, etc.), «cabcllo loiro esbranquiçado-.. Sobre outros ditados vid. Trad. 
pop., p. 257. 

J. L. m V. 

III 

VARIA QUAEDAM 

Publicações que podem interessar aos leitoTes da fíeo. Lunit. : 

— Compendio da xramuallra porliiBuria. compilado por Au- 
gusto Freire da Silva, S. Paulo 1891 (6.» « ed.). — Noutra occaeiào fadarei d'esta 
obra. 

— Antiguidade* monumenlae* tio Algarve por Estácio da 
Vetga, Lisboa 188<MS!)I, in-8 °. — Cfr. Bupra, pag. 355. 

— liiçôew praticai* de linguagem porlufruewi por Candido de 
Figueiredo. Lisboa 1891. — 2.' edição na mesma data com o titulo de l,ivoeM 
pratirati da língua portugueza. — O auctor é inteiramente hospede em 
assumptos philologicos, o que nào obsta a que escreva com muita filáucia, queren- 
do ousadamente impor de sabie e dc engraçado ; por isso esta obra contém erros 
c rasais ai mos, quer no methodo, quer nos factos, toruando-se prejudicial a sua lei- 
tura a quem d'ante mão nào possuir já conhecimentos de philologia. Das Lições 
praticas fiz uma anályse critica em artigos do jornal lisbonense 0 Dia (Agosto — 
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Setembro de 1891) a que o Sr. Figueiredo respondeu, provocando da minha parte 
novos artigos, que pelo seu lado forno ainda objecto de tréplica. Os artigos eahi- 
ram em volumes á parte, e eis aqui as séries: 

1) An l.kcõci tf* llmtu»s«m no Sr. tnndirte de Figueire- 
do*» por .1. Leite de Vasconcello». Lisboa 18!>1. Edição de 60 exemplares. 

2] Toaqul» de um grammnllco. por Candido de Figueiredo. Lis- 
boa iaoi. 

3) Itõjilicn. por J. Leite de Vasconcello». Lisboa 1891. Ed. de 60 ex. Fo- 
lheto de 7 paginas, reproduzido em 2. J ed., modificada e ampliada, com o titulo de r 

4) O urnllio ilepemmdo. por «I. Leite de Vaseoucetlo». Lisboa 1891. 
Ed. de iMXJ exemplares. 

5) © golpe de mi*erirordla. por Candido de Figueiredo. Lisboa 181(2. 

O Sr. Figueiredo na Tosquia |<ós por fóra ••2.' edição-, sem ter sabido pri- 
meira em folheto í o no Goljie pó* »3. a edição «, sen» ter sabido em folheto 2.* nem 
1* ! E' que, para armar ao effoito, contou como edição a publicação dos artigos 
no Dia e no lieporter ! SIas ha aqui uma deslealdade bibliograpbica. 

No opúsculo O gralho depennado refutei completamente, creio eu, todos os 
erros que o Sr. Figueiredo accumulou na Tosquia. O opúsculo O golpe de miseri- 
córdia nào o li. mas» pelo que me disaerào. o auctor mantém os erros primitivos 
e junta, muitos mais, empregando aíeui disso, o que elle já em parte tinha feito na 
fosi-fuia, uma linguagem chula, sem dignidade, e tocando por vezes no obsceno. 
Claro está que, desvirtuada assim por eííe a polemica, que encetei e. sustentei séria 
e «cientificamente, eu nào podia continuai- a discutir com um adversário destes. 

,3. L. bb Y. 

PoBTirGil. NO ESTKAK<lEiaíl : 

— O» porlugiiCKett de Xew-Bedford. Em New Bedford (Atncriesi) 
ha uma importante colónia portuguesa, de origem açoreana, a qual no dia l." de 
Dezembro se nào esquece de também festejar o anhi versa rio da independência da 
sua longínqua pátria. Segundo se lé no Eveniug Standard, de 2 de Dezembro de 
1890, os festejos consistiram num concerto e baile no Club Lusitano, onde se tocou 
o hymno de 1640. «Restauração de Portugal», de J. Sullivan. Aquelle jornal con- 
sagra mais de meia columna á comraemoração de alguns dos factos da nossa his- 
toria. Depois de se referir á grande emigração das ilhas doa Açores para a Ame- 
rica, que elle attribue á falta de producçãea do solo açoreano, devida á inactivida- 
de dos habitantes, diz o seguinte, que traduzo : , - 

«A diversidade do clima, e talvez o exemplo da nossa activa população da 
Nova Inglaterra, parece haverem effectuado mudanças noa portugueses que vieram 
estabelecer -se entre nós. Agora assemelham -se mais ao industrioso povo da mãe 
pátria, do que aos inertes habitantes das ilhas tropicaes. Aqui são diligentes, pou- 
pados o eommedidoe, e forpiam um valioso aupplemento ã nossa laboriosa popula- 
ção ; e se na vizinhança da cidade ha um pedaço de terra brava que deixou de ser 
estéril, é provável que na maioria dos casos isso se deva a um português. Quando 
as suas condições melhoram, elles, mais que nenhuns outros d'entre a nossa popu- 
lação estrangeira, gostam de, ter casas bonitas e corças deleitosas. A sua lingua- 
gem, que ás vezes ouvimos pelas ruas a grupos de mulheres, é tão musical como o 
gorgeio das aves - . 

Ainda em comine moraçào do 2;"^.° anniversario da revolução de 1640, reali- 
zou o Sr. Henrique R, Lang na Swain Frtt Kchool uma conferencia públioa em 
que leu c couunetitou o cauto iv e vários trechos dos Limadas de Camões. O cr. 
Lang, que é de nação suissa. mas que vive em New-Bedford, onde se dedica ao 
professorado, esteve ha pouco em Portugal pata se aperfeiçoar no conheci- 
mento da nossa língua (que elle porém já sabia como poucos estrangeiros a sa- 
bem), e para preparar uma edição critica das poesias do rei D. Dinis: por isso e 
de presumir que a sita prelecção fosse feita com muita consciência, tanto mais que 
este senhor tem já escrito vários artigos sobre coisas nossas, e sabemos que está 
elaborando outro para ser publicado em Portugal, na lievísta Lusitana, a propó- 
sito do dialecto português de New -Bedford, do qual já aqui deu uma ligeira amos- 
tra no vol. i, pag. 378- 379. — Pois que ao ar. Lang merecem tanto afiecto e inte- 
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tqbsg os assumptos da nação portuguesa, receba elle ca de longe o tributo lio 
noaso respeito e da nossa gratidão sincera (1). 

— Segundo vi em alguns joruaca do nosso país, o Sr. SanfAnna Ne.ry, es- 
critor brasileiro, ha muito residente cm Paris, conseguiu alii que a língua portu- 
guesa fosse equiparada ;í italiana, hespnnhola. etc, como preparatório para o ba- 
charelato em lettras. 

— Tal** nf Old laiallanla, froui the FolkLore of Portugal. Trasl. by 
Henriqueta Monteiro. London, Yuan Sounenscbein, 8.' 1 (2 sliell. <>). — Nào vi ain- 
da este livro, mas creio que os coutos traduzidos sào das colleceòes do Sr. Adolpho 
Coelho. — ■ A Sr." D. Henriqueta Monteiro já traduziu também para inglês, sob o ti- 
tulo de Português? Foi k- Tales {Londres 1-S82), vários contos pop. coibidos pelo Sr. 
Consiglieri Pedroso. 

— A respeito do livro de Richard Dtto, Infinillv liei Camõea fefr. Jlev. 
Lusii-, i, 394) sahiu nina noticia bibliographica in Homan-. Forsch., Vi, 299-398. 

— A respeito da Grammulica Portuguesa dc Julio Ribeiro (S. Paulo 1881 í, 
vid. crítica bibliographica in Iitv. de Unguist-, xxu, 2U3. 

— Folk-Lore l»ré*lllen por F. J. de SantAnna Nery, Paris 1889, 
in-8.°. Sobre elle vid. crítica iu Journal of Amer. FoUs-ljore, u, 79-80; Poly- 
biblion, Agosto de 1889 (art. de Tb. de Puymaigre) : Bec. du monde lai. Março 
de 1889 (do mesmo) ; Bev. des langues romatm, 4.» serie, u-472. Elogios em todos 
os artigos. 

— Sylvio Romero, Elhnograpbia liraxlleira, estudos críticos sobre 
Couto de Magalhães, Barbosa Rodrigues, Theophilo Braga, e Ladislao Nelio. Rio 
de Janeiro 1888 (vid. critica d'este trabalho in Jiemtc Critique, nova serie, xxvti, 
141). — Cfr. do mesmo auetor: Uma esperteza, Rio de Janeiro 1887. 

— Spanlsh anil Poriucoeae Btill-flglillng (corridas, de toiros), 

— por Oswald Crawford. In FortnígJttJy Bev., Agosto, nova serie, xlvi, 263-270. 

— A respeito dos uialectoa rrioutON-portugueneN de A. de Paula 
e Brito (publicados no Bolei, da Soe. de Geogr. de Lisboa, 1887, n. n 10), sahiu ura 
art. eritieo pelo dr. H. Schuchardt in LiteraturM. f. germ. u. rom. Philolog., x, 
432-458. 

— Im arqueologia de E«pann por Emilio Hubner, Barcelona 1888. 

— Magnifico manual âcerea das fontes do estudo da archeologia hespanbola e por- 
tuguesa: geograpbos e historiographos antigos, inscripeões, moedas, monuinentos t 
e respectiva bibliographia. O Sr. Hubner, alem de ser um epigraphista distinetis- 
simo, conhece em particular muito bem a archeologia de Portugal e Hespanha ; 
por isso o seu livro é um guia seguro. ■ — Lamento que o livro se nào intitulasse, 
como devia ser, l*a arqueologia <le K»paíía y Portugal, pois, como o 
Sr. Hubner sabe perfeitamente, Espana não representa hoje o nome da península; e 
dizer Espana por Portugal e Espana ô uma iuexactidào geogr» phica, ainda mesmo 
em relação á antiguidade, porque nessa «poeha a península se ebamava Hisjxmia 
ou Iberra. 

J. L. DE V. 



(l) í>ta noticia tinha-* ec já publicado n O Dia, dd 23 Ac Dezembro Ao 1830, d'oade foi 
transcrita par» outroa jornaes portngueaeí. 
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Na Academia de Estudo» Livrei de Lisboa realizou no anno lectivo dc 1891- 
1892 o sr. P. Adolpho Coelho, professor do Curso Superior de Letfras, algnmas con- 
ferencias sobre unthropologia geral, como introdiicçâo il etimologia portuguesa, de 
que elle tencionava oceupar-se. 

Na mesma Academia deu também o signatário d'esta& linhas algumas liçÒes 
públicaB sobre a origem da lingua portuguesa, grammatica histórica desta, e latim 
bárbaro doB nossos documentos do sec. s em de&nte, como iutroducçáo a um «urso 
de lingua portuguesa archaica. 

* ' 

Durante a publicação dò 2.° vol. da Bev.. ÍMtU, o museu archeologico da Bi- 
bliotheca Nacional dc Lisboa foi enriquecido eom muitos objectos, uns adquiridos 
pejo Estado, outros que lá forSo depositados. Entre os primeiros avulta a coUecçâo 
que se, refere ao culto do antigo deus EndovdUco, e consta de inscripeòes, esta- 
tuetas, etc. r cfr. os meus opúsculos O deus Itmfano EndoveUico, Liaboa 1880; e 
Novas inseripràez de Endovf l!,ico, Bareellos 185*0-1891^ 

* 

A Associação dos archeoíogos inaiallada no Museu do Carmo de Lisboa está 
reformando os seus estatutos, e vae recomeçar a publicação dò seu Boletim, tor- 
nando-o periódico. Este ultimo facto pôde preencher uma grande lacuna, poisque, 
eom o fallecimento de Borges de Figueiredo, terminou a Êevi&ta Arckeologica do 
mesmo auctor, e não ha em Portugal nenhum jornal consagrado exclusivamente a 
taes estudos. 

J. L. DB V. - 
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